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APRESENTACÃO 
.) 

Ao apresentarmos os Anais do II Encontro Regional de Ensino de Biolo­
gia. um evento promovido pela Regional Rj/ES da Sociedade Brasileira de 
Ensino de Biologia, gostaríamos não só de compartilhar nossa imensa alegria 
pela meta alcançada, como também de tecer algumas considerações sobre 0 

significado de reunirmos tantos e tão interessantes trabalhos de professores e 
pesquisadores nesta publicação. 

Inicialmente, dcstjamos destacar o significado que esse segundo encontro 
assume perante a comunidade de professores de ciências e biologia da região. 
Enfrentamos com bastante disposição a realização do I EREBIO em 2001. e 
tanto a participação de professores, estuc~antes e pesquisadores quanto a quali­
dade dos trabalhos apresentados e pt~bhcac~os naquela ~casião nos encor~ja­
ram a organizar esse segundo evento, mvestmclo no desejo dessa comunidade 
de implementar um fórum periódico de discussões e de atualização na área. 

A promoção do II EREBIO significou, portanto, pensar com mais clareza 
a respeito dos anseios da comtmid~d~ d_a qua.l pa~·ticipamos e que representa­
mo~. As várias manifcstaçõ~s favoravc1s a reahz~çao de outros Encontros Regi­
onais de Ensino de Biologia nos fizeram reílellr sobre a necessidade de mar­
carmos os nossos territórios d~ atuação, reconh.ecendo que é preciso tanto 
compreender melhor as n~cess1dades do~ profisswnais de nossa área discipli­
nar quanto legitimar prátICas que constituem nossa identidade docente. Os 
professores formados em ciências biológicas, numericamente tão expressivos, 
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nem sempre se vêem contemplados nas atividades e cursos que suas _institui­
ções oferecem. Nossas necessidades de atualização frente aos conhecunentos 
biológicos, estes cada vez mais vol~m.1osos e complexos, não podem :e ~esv~n­
cilhar de nossas demandas pedagogicas. A escassez de espaços academ~cos m­
teressados em tratar dessas questões de modo articulado só reafirmou a impor­
tância de transformarmos o EREBIO em um evento periódico, especificamen­
te voltado aos profissionais do ensino de ciências e biologia. 

Além disso, a centralidade do nosso papel na contemporaneidade é evi­
dente. Os meios de comunicação permanentemente colocam em destaque a 
relevância dos conhecimentos biológicos, haja vista o nfünero de notícias rela­
cionadas, por exemplo, à biotecnologia, ao meio ambiente e à biomedicina. 
Diariamente, somos levados - e levamos nossos alunos - a pensar sobre a espe­
cificidade do conhecimento biológico, e sobre como questões éticas, morais, 
sociais e políticas são constitutivas deste conhecimento. De diversas formas, te­
mos sido chamados à responsabilidade para nos pronunciarmos sobre inúme­
ras dimensões da inserção social do conhecimento biológico: sobre tratamen­
tos abusivos em relação ao ambiente, sobre as estatísticas elevadas de gravidez 
precoce, sobre os inúmeros problemas advindos da falta de saneamento bási­
co. Isso ocorre tanto na sala de aula, por meio das dúvidas de nossos alunos, 
quanto no convívio com a comunidade escolar de forma mais ampla. É óbvio 
que não detemos uma absoluta exclusividade no tratamento dessas questões, e 
que compartilhamos com colegas de outras áreas o enfrentamento dos proble­
mas presentes no contexto escolar brasileiro. Arriscaríamos a dizer, entretan­
to, que a centralidade da biologia na sociedade contemporânea nos leva a ser­
mos mais fortemente "convocados" para a tarefa de sanear problemas ambien­
tais, resolver os dilemas sexuais de nossos alunos, transformando-nos em uma 
espécie de consultores para assuntos biomédicos. Esta "convocação,, tem cor­
respondido a uma crescente angústia dos profissionais diante do dilema entre 
a necessidade de responder aos anseios da comunidade e a impossibilidade de 
resolver questões que estão além do nosso alcance. 

. . Por outro lado, as relações entre a universidade e a escola têm sido poten­
ciah~a?as tanto n~ qu.e diz respeito à formação de futuros professores quanto 
nas mu~eras P.oss1b1hdades de aprendizado e de atualização nos processos de 
formaç~o contmuada docente. Entretanto, estas relações também têm sido 
percebidas como carregadas de tensões, diálogos interrompidos e sentimentos 
controversos. Como concebe1· 11·11 01 , • d - d . .. . o~iagens e estrategias e açao entre estas uas 
mstanc1as formadoras coloca d f; - · -. • n o-as em avor de uma construçao coleuva r 
Como entender os diferentes p , · · · d · · · · · _ . apeis sociais estas mstltmções e maxnmzar 
suas açoes em favor da sociedade-:. c e · . . . · orno 1omentar um diálogo entre professo-
1 es e pesqmsadores sem hierarqui · 1 - • · za1 as re açoes:- Entendemos também que vi-
vemos tempos conturbados cerceados pela vi'ol" · 1 1· - · · l't" . ' encia, pe as contrac içoes soCI-
ais e po i ICas que nos IIll})Õem o desafi d · · · . . io e contmuar d1scutmdo valores que 
dignifiquem os homens e preparem as gerações fi t . 1· I 
d

. _ _ u UI as, mesmo e iante e e con-
içoes tao adversas. Como nos referimos antei·i·01. d'l 

f . . mente, os 1 emas que en-
rentamos cot1dianamente nas salas de aula da ed - b, · · · ucaçao as1ca e superior JUS-
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tificam a necessidade de um aprofundamento dessas relações. Parece-nos que 
o encaminhamento desta problemática, bem como a busca das soluções possí­
veis. precisa estar no cerne das discussões entre a universidade e a escola. 

Situar-nos diante do debate educacional contemporâneo implica em acei­
tar que as relações elllre escola e universidade não precisam apenas da inter­
penetração de conhecimentos produzidos isoladamente. mas de um entendi­
mento mútuo dos diferentes papéis sociais que ambas as instituições possuem 
nesta produção. A forma como tais papéis se inscrevem socialmente demanda 
uma agenda assumida conjuntamente. Assim, reafirmando que a universidade 
não deve ser vista como instância produtora de saberes a serem consumidos 
pela escola, refutamos colocar na primeira a iniciativa e o controle desta agen­
da de discussões. Essa construção é, por princípio, um processo coletivo, e vi­
mos trabalhando para que a Sociedade Brasileira ele Ensino ele Biologia se 
ocupe em fomentá-lo. Nesse sentido, a realização elo II EREBIO atende a uma 
dupla finalidade. atuando na consolidação da Sociedade Brasileira de Ensino 
de Biologia e, ao mesmo tempo. fornecendo elementos para compor a referida 
agenda. 

Identificamos muitos destes elementos nos trabalhos aqui publicados. São 
eles que. prioritariamente. informam à nossa diretoria regional sobre pontos a 
serem incluídos nesta agenda. Assim, torna-se fundamental que todos os parti­
cipantes do II EREBIO se sintam encontjados a completá-la por meio de refle­
xões e sugestões advindas tanto da vasta programação do evento - composta 
ele conferência, mesas redondas, minicursos e oficinas - quanto das apresenta­
ções e da leitura atenta dos vários textos que compõem esses anais. 

A presente publicação apresenta os cento e treze trabalhos aprovados pelo 
comitê científico do evento. Destes, quarenta e três versam sobre resultados de 
pesquisas realizadas tanto na formação inicial quanto em cursos de 
pós-graduação lato e stricto sensu; cinqüenta são relatos de experiências realiza­
das em salas de aula dos ensinos fündamental, médio e superior; e vinte tratam 
de materiais didáticos produzidos e utilizados por professores de ciências e bi­
ologia nos vários níveis de ensino. Comparando essa produção com a anterior­
mente publicada, vale ressaltar o crescimento do número de textos referentes 
a autores e instituições pertencentes à própria regional RJ/ES, muitos dos 
quais fazem explícitas referências aos anais do I EREBIO. Tais características 
nos parecem indicar a consolidação desses eventos como encontros regionais 
da Sociedade Brasileira de Ensino ele Biologia. 

O tema central do II EREBIO -formação de professores de biologia: articul~n­
do universidade e escola - já se revela no expressivo número de trabalhos env1~­
dos por autores que atuam tanto na educação básica quanto no ensino su~en­
or, e desenvolvem trabalhos em parceria. Conhecer tais iniciativas e d:bate-las 
nesse espaço acadêmico certamente nos permitirá repensar nossas açoes tanto 
na sala de aula quanto na formação inicial e continuada dos professores de 
ciências e biologia. . 

Dentre os eixos temáticos propostos pelo evento, os proc~s~os ~e ,e~st-
110-aprendizagem em ciências e biologia e o desenvolvimento de estrategzas didatzcas 
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para 0 ensino de biologia são os que aparecem representados em um maior nú­
mero de trabalhos. Nestes eixos podemos destacar: os textos que versam sobre 
análises de temas específicos em livros didáticos, tais como a história da circu­
lação sanguínea, os ecossistemas a.quáticos ou a fotossíntese; os rela~os de ~ro­
postas de ensino de conteúdos variados como, por exemplo, educaçao ambien­
tal, decomposição, história da ciência, botânica e evolução; e os trabalhos apre­
sentando estratégias diversas para divulgação e iniciação científicas no contex­
to escolar. 

O eixo sobre formação de professores aparece representado tanto em traba­
lhos de pesquisa que enfocam temas relacionados à educação ambiental, saú­
de, sexualidade e história da ciência, quanto nos diversos relatos de professo­
res universitários acerca das disciplinas que ministram nos cursos de Ciências 
Biológicas. Acreditamos que essa crescente participação dos professores que 
atuam na formação inicial dos profissionais de ciências e biologia é um forte 
indicador da importância do fórum que estamos constmindo desde a realiza­
ção do primeiro evento, e que agora se consolida com a realização do II 
EREBIO. 

Um outro eixo temático que aparece em um numero significativo de tra­
balhos é o que trata da educação não{onnal, representado em textos que abor­
d~m a interação ent~e museus e escola~ e, espe_cialmente, sobre a educação am­
biental. Por fim, ratificando o que havia ocorndo no I EREBIO, os eixos temá­
ticos História e Filosofia da Ciência e Politica.s Públicas para a Educação em Ciências 
são os que apresentam um menor número de trabalhos. Tal ausência se ex­
pressa tanto na formação inicial quanto nos espaços educativos talvez indican­
do. que .e~s~s são t~mas cujo diálogo entre instituições escolar~s e instituições 
umversitanas precisa ser urgentemente aprofundado. 

Quanto aos temas focalizados nos vários trabalhos podeni d t 
1 

n-. dº l . d , os es acar a 
to os mais iretamente re aciona os a um caráter aplicado O\I s · 1 d 1 e-
. b" ló · · oc1a o con l cunento 10 g1co - tais como a educação ambiemal a sau' de l"d d 

· b • e a sexua i a e -quanto aqueles mais a stratos e contemporâneos - como p l 
lução. Vale ressaltar, no entanto, o expressivo n(imero d 't obr elxl emp oh,ª ':v~-

h . e ra a tosem otam-ca, o que vem preenc er uma lacuna Já referida in<unera b · .. 
d , E f: f; s vezes em pu hcaçoes 

a ?rea. ;re ato n~~ ~z ~ensar qu~, embora nossa formação inicial cada vez 

]ma.is sedvofite para a 10 og1~ produzida a partir do século XX, continuamos va-
onzan o ortemente as origens do conhecimento q · d 

história natural. ue ensmamos na chama a 

Essa análise preliminar dos trabalhos aqui ublic d . , . . . 
ressantes caminhos de reflexão. Há conteúdos d~ dê ~ os J~ nos _mdica uite­
cem estar no centro dos debates tanto nos es ncias e h1olog1a que pare­
ças de formação universitária o expre · p~ços escolares quanto nos espa­
latos ele experiências docent~s e prod\ssi~o ndumero d~ ~extos focalizando re-

içoes e materiais d"d' · "d ·a um crescente esforço de reflexão acerca d ... . i_ aucos evi encr 
ciências e biologia, fato que se expressa tan~~ ~~~ticas e?~c~t1va~ no ~nsino d~ 
professores em formação inicial como també expenenc1as vivenciadas poi 
formação continuada. lll por professores em ação e cm 
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Nesse contexto. pareceu-nos apropriado abrir o II EREBIO com a confe­
rência rurrírulo: a.s disciplinas e a produção do conhecimento escolar. Afinal, muitos 
dos esforços de inovação explicitados nos trabalhos aprovados indicam a ne­
cessidade ele aprofundarmos nossos estudos sobre o campo do cun·ículo, na 
perspectiva de melhor articularmos as relações entre a universidade e a escola. 
Do mesmo modo. as duas mesas redondas do evento - a primeira sobre políti­
ms fníbliras dP formaçcio de profeJsores e a segunda sobre a produção do conhecimenlo 
biológirn na riênr.ia e na escola - foram planejadas de modo a problematizar uma 
série de questões que muitos dos textos nos colocam: Como formar professores 
diante de exigências dos instrumentos legais, que propõem sentidos já conhe­
cidos para re-nomcar o fazer docente? Como pensar nas questões mais direta­
mente relacionadas aos conteúdos científicos e suas transformações na longa 
cadeia de socialização, quando referidos nos programas curriculares a serem 
trabalhados na sala de aula'? Como a história dos percursos de transformação 
pode nos informar sobre a chegada de tais conteí1dos na escola? Como enten­
der as peculiaridades dos conteí1dos biológicos no contexto escolar, diante dos 
diferentes papéis sociais de professores e alunos? Estas são algumas das ques­
tões que estarão presentes tanto no evento quanto nas próximas páginas dos 
anais do II EREBIO. Suas complexas respostas não serão fornecidas por esse 
material, mas temos certeza de que juntos construiremos formas mais sólidas e 
eficazes de enfrentá-las. 

. . Fi~1alizando essas primeiras palavras. gostarí?mos de agrade~er ª-todas as 
mst1tmçõcs que permanecem investindo no crescunento e consohdaçao da re­
gional ~J/ES da Sociedade Brasileira de Ensino de Biologia: à Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, em especial, à Faculdade de Formação d~ Pr?fes­
sores, pelo apoio financeiro e por sediar 0 evento, e também à Sub-Re1to1:1a de 
Extensão e Cultura, à Prefeitura e ao CTE; à Universidade Federal Flummen­
sc, pelo .apoio financeiro, particularmente na confecção dessa pu~l~cação; e .à 
Umvers1dade Federal do Rio de Janeiro, particularmente ao Coleg10 de Apli­
cação da mesma, por sediar a secretaria do evento. Gostaríamos também de 
expressar nossa gratidão aos professores que de algum modo se envolveram 
com o II EREBIO, seja acreditando na sua realização e se inscrevendo como 
participante, seja aceitando o nosso convite e integrando a programação do 
evento. Agradecemos especialmente aos estudantes de Biologia da FFP que 
trabalharam voluntariamente, como monitores, para garantir o sucesso deste 
evento. 

SANDRA ESCOVEDO SELLES, MARCIA SERRA FERREIRA. 

MARIA MARGARIDA GOMES E ANA CLÉA MOREIRA AYRES 

Diretoria SBEnBIO Regional 2 RJ/ES 



CONFERÊNCIA E MESAS 
REDONDAS 

CONFERÊNCIA - CURRÍCULO: AS DISCIPLINAS E A PRODUÇÃO DO CO­
NHECIMENTO ESCOLAR• 

Alice Casimiro Lopes, Faculdade de Educação da UFRJ 

Toda política curricular é uma política de constituição do conhecimento 
escol~r. constitui formas de organizar os conteúdos (saberes, valores, habilida­
des, visões de mundo) selecionados, tornando-os ensináveis, ao mesmo tempo 
em que estabelece princípios de distribuição desses mesmos conteúdos aos alu­
nos. e ?s alunas, uma distribuição freqüentemente desigual. Tais políticas não 
se Imutam ao que está registrado em documentos escritos - por vezes sequer 
estão registradas em documentos-, mas sempre são vivenciadas e reconstnií­
das em múltiplos espaços e por múltiplos sujeitos nas escolas. Políticas curricu­
lares, P.ortanto, não são produções apenas dos governos nem tampouco. são 
determmações exclusivamente externas às escolas. As práticas desenvolvidas 
nas escolas também são produtoras de sentidos para as políticas curriculares. 

Este lrabalho é decorreme da pesquisa bztegração curricular em textos de ciências para o ensino mé­
dio, desenvolvida sob minha coordenação com o apoio do CNPq. 
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Com base em Bali ( 1994, 1998), entendo as políticas curriculares como 
textos, discursos, redes de poder e tecnologias que têm seus sentidos produzi­
dos em diferentes contextos. Esses contextos envolvem todo corpo social da 
educação, em um ciclo contínuo de políticas e podem ser genericamente defi­
nidos como: a) contexto de influência, onde normalmente as definições políti­
cas são iniciadas e os discursos políticos são construídos (arenas privadas de in­
fluência baseadas em redes sociais dentro e em torno dos partidos políticos, do 
Governo, do processo legislativo; agências multilaterais, como, por exemplo. o 
Banco Mundial e o Banco lnteramericano de Desenvolvimento; governos de 
outros países cttjas políticas são referência para o país em questão); b) contexto 
de produção dos textos das definições políticas; c) contexto da prática. Nesses 
contextos, há reinterpretação dos diferentes textos e discursos circulantes. 
com a mudança de sentidos e com a produção de novos sentidos para as políti­
cas.Desenvolve-se o que Bernstein denomina recontextualização. 

Nem todos os sujeitos têm o mesmo poder de produzir as políticas curri­
culares nesses contextos, mas há conflitos entre as diferentes vozes que serão 
ouvidas na produção das poUticas. Nos processos de recontextualização desen­
volvidos na passagem de textos e discursos de um contexto a outro, há uma bri­
colagem de discursos e textos, em decorrência das disputas entre os diferentes 
grupos e atores sociais, visando privilegiar determinados sentidos em detri­
mento de outros. Assim, os textos das políticas curriculares são híbridos de 
concepções as mais distintas. Analisar as políticas implica analisar as finalida­
des sociais que esses produtos híbridos cumprem:!. 

Tradicionalmente, as políticas cmTiculares desencadeiam-se por intermé­
dio das disciplinas escolares. Essas são instituições sociais e políticas que orien­
tam o debate curricular, simultaneamente sustentando a mudança e a estabili­
dade da organização do conhecimento escolar (Goodson, 1983, 1996). Por 
mais forte que seja o discurso de integração curricular, ele ainda se faz a partir 
das disciplinas e não, pela superação dessas mesmas disciplinas. Nessa pers­
pectiva, disciplina escolar não é apenas uma divisão do saber, mas uma cons­
truç_ão sócio-histó~ic.a, amál~amas mutáveis de sub-grupos e tradições, nas 
quais os atores soc1a1s envolvidos empregam recursos ideológicos e materiais 
para desenvolverem suas missões individuais e coletivas (Goodson 1983 
1996). ' ' 

O ~ebate curricular, segundo Goodson, deve ser interpretado em termos 
de conflitos por statu.s, recursos e tenitório entre as disciplitias o t ·a-
. l ·d d' · . . s a ores soc1 
1s envo v1 os com as 1sc1phnas escolares lutam por recui·sos }Jat· - s 
d. . , . a suas açoe , 

1sputam o terntor10 ocupado pelas disciplinas (carga lior' · d · l d' ana nas gra es cur-
ncu ares, espaço nas iferen tes ações curriculares) e de"end t t d 

• • • i1 en1 o s a us e seu 
campo d1sc1plmar, sendo cada uma dessas aço-es 1'11ter r l · d d . . - e aciona a com as e-
ma1s. Ainda segundo Goodson, essas ações são desenvolv"d d e 1 1 as, e iorma gera, 

2 Para maiore!i desenvolvime11to!i sobre hibridismo, ver Dmsel (2002). 



pela construção de um perfil acadêmico para o campo disciplinar, capaz soci­
almente de conferir o status. como também garantir os recursos e o território 
que permitem a consolidação da disciplina no currículo. 

O currículo disciplinar permanece. assim, como a idéia pedagógica mais 
bem sucedida da história do cmTículo, a despeito de todas as críticas a ele de­
senvolvidas ao longo dessa história. mantendo o debate curricular com base 
nas disciplinas. É por intermédio das disciplinas escolares que os professores 
se organizam em grupos, orientam sua formação e seu trabalho. E por inter­
médio da organização disciplinar que o trabalho de professores e alunos nas 
escolas é controlado: quem pode fazer 0 quê. quando, em que lugar. de que 
maneira; qual conteúdo é ministrado em que horário e em que lugar para qua­
is professores e por quais alunos. Nessa perspectiva, o currículo disciplinar 
pode ser compreendido como uma tecnologia de organização curricular (Ma­
cedo & Lopes, 2002). 

A manutenção das disciplinas escolares relaciona-se também com o aten­
dimento às finalidades sociais da escolarização: os processos de seleção de alu­
nos. a produção de diplomas para o sistema produtivo e a produção de pa­
drões e tipificações sociais estáveis e legitimadas, capazes de serem trocad~s no 
"mercado de identidade social" (Meyer e Rowan apud Goodson, 1996). E nos 
espaços disciplinares que professores e alunos podem atender a esses padrões 
e tipificações sociais, via construção da carreira dos alunos. produção de retóri­
cas legilimadas e legitimadoras das atividades realizadas, garantia do status dos 
professores. Todas essas finalidades são distintas das finalidades sociais do 
mundo acadêmico e do mundo científico (Macedo & Lopes, 2002). 

Na constituição das disciplinas escolares, diferentes textos são deslocac~os 
de m.uros contextos - academia, centros de pesquisa, órgãos oficiais. agênc~as 
multilaterais, editoras-para o contexto escolar. Os textos deslocados são rcm­
~?rpreta.dos, mesclados entre si, refocalizados, segmenrados. Em síntese. como 
Jª menc1onamos, são recontextualizados (Bernstein. 1996, 1998). 

. Por meio da recontextualização é constituído o discurso pedagógico. Esse 
chscurso é definido por Bernstein ( 1996, 1998) como um cortjunto de regras 
para embutir e relacionar dois outros discursos: o discurso instrucional (dis­
rnrso especializado das ciências de referência a ser transmitido na escola) e o 
discurso regulativo (discurso associado aos valores e aos princípios pedagógi­
cos). Na constituição do discurso pedagógico, é sempre o discurso regulativo 
<J~Ie domina o discurso instrncional. A disciplina escolar, constituí.da p~r .um 
chscurso pedagógico, não pode ser interpretada segundo os princíp10s teoncos 
e metodológicos das disciplinas de referência. Os textos das disciplinas de. re­
ferência são sempre recontextualizados, associados a um discurso regulauvo, 
quando deslocados para o contexto escolar. Na medida em que compreendo 
essa recontextualização como desenvolvida por hibridismos de discursos C: ~ex­
tos provenientes dos diferentes contextos nos quais se desenvolvem as pohuc.as 
curriculares. a disciplina e o conhecimento escolares são em si híbridos de dis­
cursos e textos produzidos nas políticas curriculares. 
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MESA REDONDA 1 - As POLÍTICAS PÚBLICAS DE FORMAÇÃO DE PRO­
FESSORES 

Rumos das políticas curriculares: A formação de 
professores para Educação Básica 

Elizabeth Macedo (UERJ) 
Nos últimos 10 anos, o Brasil viveu uma centralização das decisões cuni­

culares com a formulação de diretrizes nacionais em diferentes níveis de ensi­
no. e a definição de padrões de desempenho para sistemas de avaliação nacio­
nais .. São medidas que, em seu conjunto, definem uma política educacional 
c~m mteresses bem específicos, mas que, embora referenciem umas as outras, 
s~o apresentadas isoladamente, como se buscassem resolver problemáticas tó­
ptcas_ e urgentes. A formação de professores é uma das áreas em que a inter­
vençao estatal vem se dando com maior ênfase com a proposição de um currí­
~lo deta~iado em 2000, que, no entanto, ainda se encontra em discussão. 
rata-s~ e u1? ?ocumento que delineia, em linhas gerais, os problemas da 

educaçao brastleira culpab1·1· d - 1 . ' izan o os cursos de formaçao de professores pe o 
con1unto de problemas elencad • 

:.1 1 • os e se apresenta como a soluçao para os pro-
blemas pedagog1cos e organ1'zac· · • 10na1s por que vem passando os cursos de for-
maçao de professores. 

As diretrizes para formação de professores gu d . 1 d' e 
1 • 1 ar am mumeras llerenças 

em re açao a outros curnculos proposto no inesm 1 d d d o peno o, emonstran o a 
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complexidade do processo de formulação de políticas curriculares. Há, no en­
tanto, um eixo comum que cumpre analisar: a noção de competência que é 
apresentada como a solução para uma série de problemas pedagógicos. Tra­
ta-se de um conceito ambíguo, que abarca diferentes tradições pedagógicas e 
organizacionais. Proponho-me a discutir como essas variadas tradições foram 
mescladas nas diretrizes brasileiras para a formação de professores. Argumen­
to que trata-se de um processo híbrido, para o qual uma multiplicidade de di­
ferentes tendências e orientações teórico-metodológicas conflui, nem sempre 
formando um todo homogêneo. Esse processo de hibridação se produz por in­
termédio de reterritorialização de variados discursos, que vão sendo descon­
textualizados de seus quadros originais e acabam por assumir novos significa­
dos. Embora não se trate de processo recente, há características próprias da 
contemporaneidade, como o aumento do fluxo de informações e de pessoas, 
que vêm intensificando os hibridismos e tornando os mecanismos de poder 
mais oblíquos . 

. Pelo menos duas tradições da moderna teoria pedagógica podem ser per­
c:b1?a.s no documento: a cognitivo-construtivista e a comportamental. Sobre a 
l?1bnd1zação dessas tendências, é preciso considerar dois aspectos. O primeiro 
e. q:1e s.e trata de tradições que, em suas formulações originais, pareciam incon­
cihav~1s. O segundo é que se está diante de teorias que buscavam responder a 
~uest10~1amentos sociais apresentados em outro momento histórico, o que não 
e sem unportância e pode auxiliar no entendimento do primeiro aspecto 
apont~d?. ? deslocamento temporal dessas tradições altera-lhes os significa­
dos 0~1g~nais, modificando, inclusive, os processos de desterritorialização que 
lhes sao unpostos. A contemporaneidade traz a marca da facilitação dos fluxos 
de comunicação e, com ela, a internacionalização da cultura que passa a per­
m.ear ~vida cotidiana. Com isso, as marcas originais produzidas pela territori­
a~iz~çao es.maecem. Se no contexto dos anos 70/80, por exemplo, ambas as tra­
~içoes se slluavam em sistemas referenciais específicos, muito menos interrela­
cionados ainda que houvesse transferências de um sistema a outro, hoje as 
fronteiras são menos claras. Surgem, assim, intercâmbios que sequer podiam 
ser pensados, criando um novo sistema composto por fragmentos que, ao mes­
mo tempo guardam e negam suas marcas originais. 
. O intercâmbio cultural que acin·a o hibridismo não elimina, por si, os bina­
r~smos e as hierarquias. Se é verdade que as hierarquias anteriormente estabele­
ci~as são muitas vezes rompidas, é também con-eto afirmar que outras hiera~­
qu1as vão sendo construídas e que elas não são necessariamente mais democráti­
cas. Essas hierarquias vão sendo construídas tanto pelo reconhecimento de al­
guns discursos como pelo esquecimento e pela repressão de outros. Ainda que 
as relações verticais de poder pareçam insuficientes para dar conta das nov~s 
formas de dominação, é preciso considerar que elas continuam a existir, especi­
almente se temos a pretensão de análise de políticas para a América Latina. 

Os movimentos das políticas curriculares para a educação básica precis~~ 
ser entendidos no novo quadro de desigualdades norte-sul que se constltUI 
contemporaneamente. Nesse sentido a análise dos dados permite argumentar 



26 li EREB/O -:hwi.' 

que a centralidade na noção de competência, ainda que se utilize de variados 
elementos dos discursos educacionais constmídos ao longo do último século e 
se aproprie de reivindicações do próprio campo, alicerça-se muito fortemente 
nas demandas postas à escola por um novo perfil de mercado produtivo. Des­
sa forma, a educação brasileira vem sendo privatizada, na medida em que seu 
valor deixa de lhe ser intrínseco para corresponder a uma possibilidade de tro­
ca por algum outro valor desejado. No mercado de trocas do qual vem partici­
pando, a educação remete seu sentido para fora de si. Perde suas referências 
com o espaço público, não mais se justificando nem pela promoção da cidada­
nia nem pelo desenvolvimento do conjunto da sociedade. Ao falar em cidada­
nia, o faz tendo por horizonte o consumidor. Ao referir-se ao desenvolvimento 
econômico, foca sua atenção nas necessidades individuais desses mesmos con­
sumidores. 

Uma nova "receita" para ser professor: analisando a 
relação universidade-escola nas diretrizes curriculares 

pa.ra os cursos de licenciatura 

Sandra Escovedo Selles (FEUFF/SBENBIO) 

Aj1anhe um jornal. 
Apanhe algumas tesouras. 

Escolha um artigo do tamanho 
Que você J1retende dar ao seu poema. 

Recorte o artigo. 
Depois recorte cuidadosamente cada pala·ura 

do artigo e coloque-as em um saco. 
Agite levemente. 

Depois retire um recorte após o outro. 
Copie-os conscienciosamente 

Na ordem em que saíram do saco. 
O poema se f1arecerá com você. 

. . . ~você se~·á um escritor de infinita oáginalidade e 
encantadom sensibilidade, ainda que incompreensível às massas. 

(Tristan Tzara, 1920) 

A problemática da formação de professores n B . .1 .. 
Para o ensino fundanlental e 'd' . 0 

t as1 - pai tICularmente 
me io - tem sido ao l d b. d 

produção acadêmica e de muitos debates educa'. ~ngo os. anos, ~ ~eto e 
cursos de licenciatura na déc d d . CIOnais. A parur da cnação dos .' . . ª ª e trmta, 0 modelo 3 + 1 (três anos de bacha­
relado e um ano de d1sc1plmas de natureza ped , · 
senho curricular padrão para a forma ão d agogica) prevaleceu como ~de-

' l' d e. d • . . ç ocente. Neste modelo defendia-se 
uma so 1 a 1un açao, CUJO alicerce era rei)resentad . ' . 

l · d d' · 1· · o, em sua n1aiona pelo co-n iecnnento e 1sc1p mas científicas ministrad 1 ,.. ' . · 
anos da graduação e · em menor ·a . as ª? ongo dos tres primeiros 

• gt u, pot um COilJUllto de teorias e técnicas 
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educacionais. Finalizando o processo preparatório, os futuros professores 
cumpririam um estágio supervisionado em escolas, preferencialmente, em co­
légios de aplicação, quando teriam oportunidade de "colocar em prática" os 
conhecimentos aprendidos. Cabe destacar, que o princípio teórico fundante 
deste modelo de formação advém da psicologia,. assim, a sala ele aula repre­
sentaria o laboratório didático especial para a formação docente. 

Na década de 70, a proposta governamental de licenciaturas curtas insti­
tuiu uma trajetória de formação diferenciada - com duração de dois anos, o 
curso habilitava professores para atuar nas primeiras séries do segundo seg­
mento - que poderia coexistir com as licenciaturas plenas. Esta proposta susci­
tou respostas da comunidade acadêmica, sobretudo dos pesquisadores em 
Ensino de Ciências. A principal crítica era que se tratava de uma formação ini­
c.ial aligeirada, imprópria para o domínio básico de conteúdos científicos e que 
unha como principal objetivo aumentar o quantitativo de profissionais em cur­
to tempo, para atender a um sistema escolar em expansão. A proposta def en­
dia ainda que era preciso uma formação interdisciplinar para ensinar Ciênci­
as, mas os críticos entendiam que se tratava de formar um professor polivalen­
te (Carvalho e Miranda, 1988). 

O período que sucedeu a este intenso debate foi dominado pela crítica ao 
tecnicismo, bem como sua impropriedade teórica e prática e, no bojo desta dis­
cussão, estava o ataque ao modelo 3 + 1. Sem desejar me alongar nos diversos 
aspectos desta discussão, limito-me a apontar que neste modelo, a responsabi­
lidade institucional da formação docente é inequivocamente hierarquizada do 
ponto de vista da universidade. Em outras palavras, a superioridade do conhe­
cimento acadêmico - seja em disciplinas científicas ou pedagógicas - domina a 
relação universidade-escola. Os vínculos que os futuros docentes estabelecem 
com a prática são, portanto, aplicacionais e a escola é vista como um local de 
experimentação das teorias produzidas pela universidade. Nesse sentido, não 
se enfatizam os elementos culturais constitutivos do contexto escolar. Segundo 
Tarclif (2002: 235), "os professores são vistos como aplicadores dos conheci­
mentos produzidos pela pesquisa universitária, pesquisa essa que se desenvol­
ve, a maioria das vezes, fora da prática do ofício do professor". Desnecessário 
dizer que os saberes da prática são relegados a um papel inferior frente aos co­
nhecimentos científicos e, nas palavras deste mesmo autor, "quando o estágio 
termina os novos professores começam a trabalhar sozinhos, aprendendo seu 
ofício na prática e constatando, na maioria das vezes, que esses conhecimentos 
estão mal enraizados na ação cotidiana." 

A despeito das pesadas críticas ao princípio de racionalidade técnica que o 
modelo 3+1 representa, esta forma de organização curricular foi mais proble­
matizada nas universidades públicas. Ao longo das duas últimas décadas, dese­
nhos curriculares alternativos foram propostos e muitos cursos, desde o final 
dos anos oitenta, introduziram disciplinas pedagógicas a partir dos primeiros 
períodos letivos. Apesar disto, considero que o modelo 3 + 1 continua a ser a 
trajetória para a formação da maioria dos docentes neste país. 

Cabe ainda uma reflexão sobre o processo de entrada dos professores na 
profissão e a relação que estabelece com o modelo de formação 3 + 1. Um pro-



28 // EREB/O - 1b1ni' 

fessor de biologia, por exemplo, recém saído de uma unive~sidad~. dificilmen­
te iniciará sua vida profissional lecionando em algum colégio pa,ru~ular _de ma­
ior expressão e, muito provavelmente, prestará um concur~o, ~ubhco, tao lo~o 
este seja anunciado. Neste tipo de concurso de massa, o cnteno de aprovaç~o 
é o domínio dos conteúdos, principalmente, os cientrticos, avaliado por meio 
de uma prova escrita3• Após alguns anos de exercício em escolas públicas, cres­
cem suas chances de ser introduzido em escolas particulares consideradas de 
excelência. Em todo esse processo, considero que a relação entre os agentes 
formadores e os agentes empregadores é reveladora: o critério de aprovação 
no concurso público termina por legitimar o que é considerado essencial para 
o trabalho docente. Neste critério, encontra-se a reafirmação do modelo 3 + 1, 
no qual o domínio do conhecimento específico é a base da formação e a apren­
dizagem profissional é adiada para a vida profissional. 

Os debates sobre a formação docente reacenderam-se a partir da promul­
gação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 (LDBEN/96) 
e, posteriormente, das mudanças impostas aos cursos de licenciatura. Refi­
ro-me especificamente às resoluções do Conselho Nacional de Educação, a 
CNFJCPI/2002 - que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Forw.ação 
de Professores da Educação Básica - e a CNE/CP 2/2002 - que institui a duração e 
carga horária para essa formação. 

Segundo tais resoluções, a formação docente deverá ser realizada em cur­
sos de licenciatura plena, podendo se dar em universidades ou em instituições 
não universitárias, como os Institutos Superiores de Educação. Nestes cursos, 
são.reseiv~das 800 hor~s.de prática, das quais 400 horas dizem respeito ao es­
tágio curricular superv1S1onado, que deverá ocorrer em escolas da educação 
básica a partir da segunda metade do curso. Assim, o modelo 3 + J é desfeito e, 
~m seu l~gar, aparece u~a configuração curricular que pretende corrigir as 
1mpr~pned~des d<_> refen~o do:u~ento: particularmente, no que se refere à 
relaçao teoria/prática. A dunensao prática deve estar presente desde 0 início 
do curso e perme.ar tod~ a formação do .professor" e "transcenderá 0 estágio", 
tendo co~o .finah~a~e . pr~!'°over a articula~ão das diferentes práticas, numa 
p~rspectiva mterdisc1plmar . O prazo de dois anos para que todas as instirui­
çoes formadoras b~squem adequar-se aos termos da lei tem suscitado nestas 
um debate generalizado. 

O prindpio metodológico geral referido no texto adv, n d 1 - teo-'a/ á · á · · e1 a re açao n pr tica, pr tlca/teona e, segundo Cury (2003· l 14) t , · .. 
d 1 · "fu d " · , es a e a orientaçao me-to o óg1ca n ante . Se comparada com a ori'ent - 6 · d d 1 3 
l . _ . açao te rica o mo e o + , essa onentaçao atual inverte a lógica da base dos l · á · 

_ con lecunentos necess n-os para a atuaçao docente. Se naquele modelo por 1 e 
b. 'l -p .r. l · ' exemp o, iormava-se um io ogo ro1essor no qua o eixo formativo era cienti'fici· t .. d' · 

'd l 'd s a e, portanto nao m-g1 o pe as necess1 ades da profissão na proposta atu l h · ' 
'fi é 1 · · d 1 · . '. a, o con ec1mento espe-c1 1co re at1v1sa o, e a ógica que dmge a formaça .. 0 s d' -

ustenta-se nas 1mensoes 

Nesta fonna de co11curso de massa, não estou me referindo às e 1 ,_. d · l' 
também provas de aula. · sco as 1e era1s que rea izam 
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práticas da profissão. Pode-se dizer que a equação inverte-se e que o re­
cém-formado é um j1rofessor-biólogo. 

Ao se considerar que o processo de formação deve priorizar uma vivência 
mais intensa com os professores das escolas, os saberes da prática tornam-se 
mais valorizados que os científicos. Neste aspecto específico, podemos perce­
ber a influência de uma vertente de pesquisa no campo da formação de profes­
sores e que tem encontrado grande repercussão na comunidade acadêmica 
brasileira. Gauthier et al ( 1998) consideram que o trabalho docente na sala de 
a~la .foi por demais neglicenciado durante muito tempo. Defendem que é pre­
c~so mvestigar os saberes mobilizados pelos professores em sua prática profis­
sional, argumentando que existem saberes produzidos na prática e estes são 
traços distintivos da atividade pedagógica em relação às outras ocupações. A 
ênfase dada pelos documentos oficiais a uma vivência formativa nas escolas, ou 
a uma "racionalidade prática", está associada a este corpo de conhecimentos. 

Com base no aspecto anteriormente mencionado, considero necessário 
pro?lematizar como os textos legais incorporam conceitos e conhecimentos 
advmdos do campo de pesquisa educacional. Conceituações deslocadas do 
c~ntexto acadêmico que as produziram perdem o sentido original e, quando 
sao ~ranspostas para os textos legais, assumem um caráter normatizador. Ao 
analisar o conceito de competência nos documentos oficiais do MEC nos anos 
90, ~acedo (2002: 138) assinala que estes, "de modo a viabilizar determinadas 
finalidades sociopolíticas e dificultar outras", introduzem o discurso acadêmi­
c? de forma descontextualizada, produzindo novos significados. No caso espe­
cifico das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educaç~o Básica, percebemos esta mesma tendência. Concepções de pesquisa 
e conceitos como transposição didática, interdisciplinaridade, resolução de 
problemas, ensino por projetos ou projeto político-pedagógico encontram-.se 
presentes nestes textos como se fossem conceitos estabilizados e consensuais. 
Utilizar um vocabulário acadêmico introduzir maior ênfase nos aspectos prá­
:icos, ~mpliar o tempo para o estágÍo supervisionado e valorizar a pesquisa e a 
i efl~x~o são aspectos que a comunidade acadêmica vêm defe~d~n.do ª? lo~go 
das ult1?1a~ décadas. Esta estratégia discursiva pode nos fazer . prisioneiros de 
n_ossas idéias, dificultando a problematização dos textos legais e a compreen­
sao de seus significados e de suas implicações. 

~a nova legislação, as relações universidade-e~col.a são anuncia~as de for­
m~ diferenciada e, embora apontem um outro direc10namento, nao P??:m 
dei~ar de ser problematizadas. A idéia de escola como loc~l ~ara os"esta.g1anos 
aplicarem as teorias aprendidas é substituída por u~n estag10 em regnne "de 
colaboração" entre universidade e os sistemas de en~mo. Nesta ~r~posta, a~~­
fase na dimensão prática e 0 aumento do tempo dedicado ao estagio sup.ervis~­
on~do nas escolas, não significam, necessariament~, uma mudança no eixo lu­
erarquico na relação universidade-escola. Há um nsco de se manter u~~ rela­
ção utilitária com a escola, apenas disfarçada. Entend_?.que a re~ponsabihdade 
da formação não pode ser assumida de forma monohu~a, e imuto menos des­
considerar princípios teóricos, tradições culturais e disputas de poder que 
marcam a construção dos saberes sociais veiculados pela escola. Em que medi-
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da estaria a universidade convencida de que a científicidade não é o conheci­
mento por excelência? Como esperar 9ue no prazo de dois ~nos os profes~or~s 
da área biológica, por exemplo, modifiquem sua perspectiva formadora. H~­
poteticamente, um doutor, qualificado .em u~ camp? específico ,d? conheci­
mento biológico, deve "promover a art1culaçao das diferentes praticas, numa 
perspectiva interdisciplinar" e redi~ecion~r suas aulas a partir de então. ~ al­
cance desta meta, entretanto, é multo mais complexo que a proposta cun 1cu­
lar parece sugerir. 

Do mesmo modo, se considerarmos que cabe aos professores das escolas 
formar os futuros docentes poderemos, estar impondo a eles novas tarefas 
para as quais não se credenciaram ao iniciar sua profissão. Mais preocupante 
isto se torna se a responsabilidade da formação no período do estágio for 
transferida às escolas sem um efetivo acompanhamento da universidade, fato 
que já ocorre na formação profissional de diversos cursos universitários: C~r­
remos o risco de minimizar o lugar da teoria e da supervisão universitária. 
além de desconsiderar a realidade de nossas escolas e do regime de trabalho 
dos seus professores. 

A implementação da nova legislação, portanto, possui profu!ldas implica­
ções de ordem institucional, seja na escola, seja na universidade. E por isso que 
não posso aceitar que mudanças na política de formação docente concen­
trem-se em um projeto que, fundamentalmente, re-desenha a licenciatura, 
mas omite-se em oferecer condições estruturais às instituições que irão desen­
volver o referido projeto. Considero que temos elementos para este questiona­
mento, uma vez que estas medidas não vieram acompanhadas de políticas de 
incentivo a projetos de licenciatura desenvolvidos em parceria universida­
de-escola, nem acenaram com uma promessa de aumento de vagas para pro­
fessores, ao revés, anunciaram a expansão de vagas para alunos. Além disso, 
não podemos deixar de considerar que o contexto político em que estas pro­
postas foram gestadas oferecia um apoio incondicional à expansão do setor 
acadêmico privado, no qual estão ausentes as tradições de pesquisa. 

Esta discussão é muito mais complexa do que podemos desenvolver neste 
texto, entretanto, precisamos estar convencidos de que não são os decretos que 
mudarão as relações institucionais. Ao apresentar uma visão idealizada da re­
lação entre prof~ssores, alunos, escola e universidade, sem examinar 0 próprio 
processo de ensmo em contexto real (Gauthier et al, 1998), reforça-se a idéia 
~e que as muda~ças se fazem independentemente do seu entomo social. Con· 
siderar a pesqmsa como princípio formativo pode continuar a ser excludente 
os professores e a s~as práti:as forem tr.atados de forma utilitâia, como sujeitos 
de ut!1~ nova expenmenta~ao p~dagóg1ca. A aglutinação de diversas tendênci­
as teorica_s, bem como o ~r~ndp~o. metodológico no novo desenho curricular e 
a expansao da carga horaria pratica das diretr1'zes para 1· · t tam a 1cenc1atura, en 
nos convencer de que uma formarão docente o1•1· entada p 1 · , · · es . . . ~ e os prmc1p1os mv • 
ugauvos produzirá um professor competente e que isto se , 1 - a as 
d fi ·" · d · ra a so uçao par 

: ic1enc1as o en~mo. Entretanto, se a relação da universidade com a escola 
nao for problemauzada e se os atores sociais nela envolvidos não dialogarem, 
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estaremos prescrevendo uma nova "receita'' de ser professor - tal qual a "recei­
ta" para escrever um poema que inicia esse texto-, apenas trocando os ingre­
dientes, misturando-os, mas tornando-a "incompreensível às massas". 
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MESA REDONDA II -A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO BIOLÓGICO 
NA CIÊNCIA E NA ESCOLA 

A Construção do Conhecimento na Ciência Ecologia 

Marcus Vinícius Vieira (IB/UFRJ) 
? que de~ne uma ciência, o que define sua área de atuação e objetos de es­

tudor Um conjunto de premissas e conceitos básicos sobre os quais é construí­
do um corpo teórico. Esse conjunto formaria o paradigma desta ciência, se­
gund~ Kuhn ( 1970), ou o núcleo irredutível ("hard core") de um programa de 
pesqmsa, no sentido de Lakatos ( 1974). Seriam conceitos e relações entre estes 
q.t~e, ~ princípio, seriam assumidas sem um questionamento aprofundad?·,~ 
cienc1as mudariam gradualmente através de alterações em hipóteses penfen­
cas ª este paradigma, que seriam testadas através de falsificação, indução ou 
escolha ~e. hipóteses que melhor se ajustam a um resultado, constr~indo um 
c?rpo teonco e tendo o paradigma no seu núcleo. Por exemplo, as leis do mo­
vimento formam parte do paradigma da física de Newton. 

~endo a ecologia considerada uma ciência, qual seria seu paradi~na? O 
ecossi~tema e suas relações de transferência de energia e matéria fonnar.iam um 
paradigma. A existência do ecossistema é testada a cada estudo sobre ciclagem 
de nutrientes em um ecossistema, com em um lago, por exemplo? Pela própria 
~orma como a pergunta anterior foi formulada, pode-se perceber que um conce­
ito de ecossistema está implícito e assumido na sua formulação. O mesmo o~orre 
para a transferência de energia e matéria neste ecossistema, que se const~era 
que existam a princípio. O que é medido e detalhado para descrever o ecossiste­
ma do lago são os compartimentos do ecossistema existentes (como produtores 
primários, consumidores, decompositores), valores e taxas de transferência en­
tre compartimentos do ecossistema. Hipóteses periféricas ao paradigma são tes-
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tadas versando sobre estas taxas de transferência, sobre a biomassa dos compar-
time~tos ou sobre a importância de elementos específicos. . 

Onde estão os organismos neste paradigma? Dentro do~ compart~mentos, 
mas sem considerá-los explicitamente na dinâmica de maténa e ~nerg1a. Esp~­
cies raramente são mencionadas em modelos de ecossistemas. E comp~·eens1-
vel, dada a complexidade e quantidade de espéci.es em qual~uer ecoss1s~cma. 
A diversidade biológica não é possível de ser analisada espécie por es~é~1e e~n 
uma escala tão grande quanto a dos ecossistemas. Entretanto, esta hmitaçao 
prática cria um impasse: não é possível co~1preender as relaç~es de uma popu­
lação com seu ambiente ou com populaçoes de outras espécies apenas co?1 o 
paradigma ecossistên~ico. ~a dinâm~ca das popul~ç~es,. por exemplo, a umda­
de básica não é energia, e sim orgamsmos e sua dmamica, o que envolve a re­
produção e sobrevivência. dos indiví?uos. As _populações estariam dentro de 
ecossistemas, mas o conceito de ecossistema nao é fundamental e central ao es­
tudo da dinâmica das populações. Não é por acaso que a ecologia de popula­
ções e comunidades precede historicamente a ecologia de ecossistem~s 
(Mclntosh, 1985 ). A conclusão lógica é que a ecologia de populações e comum­
dades deve ter outro conjunto de premissas e conceitos básicos, isto é, outro 
paradigma, no qual os organismos sejam a unidade básica, sejam eles espécies 
ou indivíduos. 

A dinâmica das populações está baseada principalmente no conceito de 
determinação e regulação do tamanho populacional, no balanço entre natali­
dade x mortalidade, assim como na imigração x emigração, no caso de popula­
ções abertas. O modelo de crescimento logístico ocupa um espaço central nes­
ta teoria, sempre assumindo-se que de fato reflete o crescimento populacional. 
apesar de haver outros possíveis candidatos ao mesmo papel (Kingsland, 
1982). Sobre este modelo de crescimento e regulação populacional são adido· 
nados termos, i~cluindo i~teração entre competidores, interações preda­
dor-presa, parasita-hospedeiro, e talvez toda a dinâmica de interações entre 
espécies. Os possíveis resultados em termos de estabilidade das interações são 
também baseados no crescimento logístico, regulação populacional e capaci­
dade s~porte. Está c_onfigurado, ~ortanto, ?e forma rápida, 0 paradigma da 
e~ologia de po~ulaç~es. Onde est~o o ecossistema, o fluxo de energia e maté­
ria_ neste para~igmat Aus~ntes. Nao surpreen.dentemente, surgiram bem de­
~oi~ n~ história da ecologia. Surpreendente,. sim, é 0 fato do paradigma ecos­
sistemico ter alcançado um status de quase smõnimo da ciência ecologia. 

Cabe, então, um breve histórico destas duas ecologias A consolidação da 
ecologia como ciência data do final do século XIX, quando ·se torna "autocons· 
cie1~te" (Mclntosh, 1985). Nesta época, al~ns termos foram propostos para 
de~ignar o novo campo de estudo que se distinguia da fisiologia. o termo <J!CO­

logia proposto por Enrst I:Iae~kel em 1866 terminou por ser adotado, posteri­
?rmente tr?cando-se a primeira vogal na passagem da escrita germânica para 
mglesa. É mteressante notar que o termo bwlogia surge no início do século 
XIX, precedendo ecologia por pouco tempo (Baron, 1966 e Coleman, 1977, elll 
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Mclntosh, 1985: 2). Neste início. o foco da nova ciência era a interação dos or­
ganismos com seu meio ambiente, tentando entender seu funcionamento no 
contexto ambiental. Uma forte influência nesta mudança de foco foi o estabe­
lecimento da teoria de evolução por seleção natural. As interações dos organis­
mos com o meio passaram a ter papel importante para compreender os pro­
cessos evolutivos em maior detalhe, muitos inclusive citando Danvin como um 
dos grandes expoentes da ecologia (Spalding, 1903 e Cowles, 1984, em 
Mclntosh, 1985: 1 O). Desde seu início e mesmo anterior a este, a ecologia se 
subdividiu em campos de estudo diferentes, definidos por grandes grupos ta­
xonômicos (ecologia vegetal x animal) e ambientes (limnologia, ecologia ter­
restre e ecologia marinha). Estes campos seguiram caminhos paralelos muitas 
vezes, separados em agremiações e encontros científicos distintos. Esta divisão 
pode ser compreendida como uma consequência natural de métodos e proble­
mas práticos particulares destes taxa e ambientes. Apesar desta divisão, concei­
tos comuns foram desenvolvidos, embora utilizados de forma particular em 
cada campo: cadeias tróficas, teias alimentares, nicho x habitat, crescimento 
logístico e regulação populacional, relações interespecíficas, comunidades. 
Alguns cientistas foram precursores no uso e incegração destes conceitos. como 
S. A. F orbes em seus trabalhos de 1880 a 1900 nos Estados Unidos. Entretanto, 
a integração inicial mais bem sucedida em um corpo teórico, formando um pa­
radigma, ocorre no primeiro livro do inglês Charles Elton ( 1927). Portanto, 
este paradigma se centra nos organismos como unidade estrutural. 

As interações entre populações unem o nível populacional ao nível da co­
munidade, permitindo uma ligação estreita entre populações e comunidades. 
Não é possível entender a ecologia de uma população isoladamente de outras 
e da comunidade, assim como não é possível entender a estrutura de comuni­
dades sem analisar a dinâmica de algumas populações. Apesar de estarem em 
níveis de análise distintos, acredito não ser possível separar a ecologia de po­
pulações daquela das comunidades. Portanto, tratarei as duas sempre em con­
junto. 

Embora elementos do conceito de ecossistema estejam presentes em tra­
balhos como o de S. A. Forbes no final do século XIX, a necessidade clara de 
um termo específico só ocorre em 1935, com a adoção do termo proposto pelo 
botânico inglês Arthur Tansley (Mclntosh, 1985: 193). Entretanto, na visão de 
Tansley e da época os organismos ocupam ainda lugar central na dinâmica, 
mesmo a dos ecossistemas. O ecossistema surge de estudos envolvendo gran­
des escalas de organização, como sucessão vegetal, no caso de Tansley, ou das 
comunidades de lagos e sua dinâmica. Nestes trabalhos, o ambiente físico tem 
uma relação estreita com organismos, surgindo então o conceito de ecossiste­
ma da necessidade de integrar o ambiente físico ao biológico. Desde a consoli­
dação da ecologia como ciência, a limnologia seguiu um caminho separad?, 
como dito antes, muitas vezes sem se identificar ou utilizar o termo ecologia 
(Mclntosh, 1985: 57). O marco conceituai na ecologia de ecossistemas e a 
aproximação da limnologia com a ecologia ocorre a partir do trabalho de Ray-
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mond Lindeman ( 1942), aplicando o conceito de ecossistema de !ansley ~nas 
enfatizando a dinâmica trófica em termos de passagem de energia e nutrien­
tes, utilizando conceitos mais comuns à limnologia, como níveis trófico~ (pr~­
dutores, decompositores, entre outros). Esta ênfase nas trocas de energia e c1-
clagem de nutrientes se concretiza com o trabalho dos irm~o~ Odu?1 (~.ugen~ 
e Howard) nos anos 60 e 70 do século XX. Torna-se hegemomca apos o lnte1 -
national Biological Program", uma iniciativa internacional com grand~s- pro­
messas de resultados práticos em termos de avanço no poder de prev1sao da 
ecologia (de ecossistemas), e que envolveu grandes financiamentos (M~I~tosh, 
1985: 193-241). O resultado foi um grande volume de dados e descnçoes de 
ecossistemas em termos de ciclagem de matéria e energia, mas poucos avanços 
teóricos e na capacidade preditiva da ecologia. Apesar disso, a energia e os nu­
trientes tornam-se as unidades básicas da ecologia de ecossistemas. Seu corpo 
teórico importou métodos da cibernética e da análise de sistemas utilizados em 
engenharia. Intencionalmente ou não, importou também conceitos, principal­
mente de autoregulação e homeostase do sistema. 

Ao mesmo tempo, nos anos 60 e 70 a ecologia de populações e conmnida­
des torna-se mais evolutiva e teórica, se fundindo freqüentemente à genética 
de populações com os livros e trabalhos de autores como Robert MacA.rthur e 
Eric Pianka, entre tantos (para uma revisão veja Pianka, 2000). Os organismos 
continuam como unidade básica da dinâmica. O desenvolvimento teórico da 
ecologia de populações e comunidades une campos tradicionalmente separa­
dos, como ecologia animal e vegetal, e mesmo a ecologia de organismos mari­
nhos e de água doce (incluindo rios, além dos lagos). Pode-se perceber, então, 
que a história da ecologia de ecossistemas teve momentos de unificação com a 
ecologia de populações e comunidades ainda na origem do termo ecossistema 
com Tansley (1935). Entretanto, após este período, a ecologia de ecossistemas 
e a ?e populações e comunidades seguiram caminhos teóricos distintos, que 
frutificaram e tornaram-se complexos, mas sem muita conexão além do fato 
dos organismos estarem dentro dos compartimentos do ecossistema . 

. Como então dois paradigmas convivem dentro de uma mesma ciência? 
Senam então duas ciências distintas? Se os limites de uma ciência forem defini­
dos por um.único paradi.gma,. sim, ha~:ri~ pelo menos duas ecologias (sem fa­
lar nos movu?entos ~!11b.1enta1~ e ~~s c1enc1as ambientais, que não se encaixari­
am no conceito de ciencia aqm uuhzado). Segundo a mestiia l' · f' · a de 
E. f' · d N . ogICa, a 1sIC msten e a 1s1ca e ewton seriam também duas ci'e"rici· ·, " d'g . , . . as,Ja que tem para 1 -mas diferentes. A flSlca de Emsten trata de obietos que l · 

~ se movem a uma ve oc1-dade extrema em relação a outro explicando fieno" 111e - - 1. 
, . , · nos que nao sao exp 1ca-

dos pela ÍlSlca de Newton. E possível então que denti· d ·... · 
1
· 

· d · , ' o e unia c1encia, conv -
vam mais e um paradigma!' No caso da Física a i·elat· 'd d d E' · cr . , . • ivi a e e mstem e a 11-
sica classICa de Newton tratam de níveis de ana'li"se d' · 1 
b · - . . , istmtos, com a guma so-

repos1çao, onde a primeira e capaz de resolver }Jrobl - l' dos 
1 d emas nao exp ICa pe a segun a. O mesmo acontece na ecologia A ecol · d · 

l. · ogia e ecossistemas ana-1sa a natureza em uma grande escala de organizaça-
0 

d d · d 
. · . , e grau es conjuntos e 

01 gamsmos, enquanto a ecologia de po1mlações se restr·i e ... 
1
e 

nge a ienomenos qt 
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ocorrem em menor escala. Cada uma trataria de "níveis de organização" dife­
rentes. Esta solução para a coexistência de dois paradigmas em ecologia tem 
um análogo no princípio de competição exclusiva ou princípio de Cause de 
ecologia de populações, segundo o qual duas espécies não poderiam coexistir 
ocupando exatamente o mesmo nicho ecológico (Cause, 1934 em Hardin, 
1960). Assim, dois paradigmas ou programas de pesquisa não poderiam coe­
xistir ocupando exatamente o mesmo nicho dentro da ciência ecologia. Sua 
coexistência é explicada pela ocupação de nichos distintos, um ao nível ecossis­
têmico, outro ao nível de populações e comunidades. Esta não seria uma situa­
ção de revolução científica dentro da ecologia, no sentido de Kuhn ( 1970), na 
qual haveria a substituição de um paradigma por outro. 

Apesar dessa possível coexistência, cientistas defensores de uma ou outra 
ecologia freqüentemente entraram em conflito quanto ao status de sua ecolo­
gia (e. g. Pickett et al., 1992). Este quadro de conflito se tornou mais agudo du­
r?n~e os anos 80 mas, a partir dos anos 90, vem se dissolvendo por mei~ de ini­
c1auvas de ambos os lados em encontrar relações entre estas ecolog1as. Por 
exe1~plo, através de estudos procurando entender efeitos da composição e di­
ve~·s1dade de espécies nos compartimentos e no ecossistema como um t?do, 
alem ele sua produtividade (Schmid, 2002). O resultado deste esforço de mte­
gração dos dois paradigmas ainda está em aberto, mas já resulta em algumas 
propostas que prometem novas mudanças estruturais, como a própria redefi­
nição do conceito de ecossistema (O'Neill, 2001 ). 

A ecologia na educação básica é, em grande parte, resultado deste quadro, 
onde pode-se perceber a presença desta dualidade de paradigmas, que coexis­
tem n~as .sem integração. Dentro da pequena amostra de livros didáticos que já 
cxammc1, arrisco generalizar que a definição de ecossistema e seus componen­
tes em g~ral recebe prioridade, dando-se maior importância às cadeias trófi­
cas, scgt~Ida de uma lista de nomes de interações entre espécies. Os proces~os 
P,01~ulac10nais, quando vistos, vêm por último, e não são relacionad?s aos prm­
cip~os de evolução por seleção natural. Esta separação entre ecolo~1a de popu­
laço .. es e evolução não reflete o paradigma da ecologia de populaçoes contem­
poraneo. 

~omo integrar, então, esta ecologia escolar, se mesmo a ciência ecologia 
c?ntmua dualista? O primeiro passo poderia ser simplesmente tornar-se ~ons~ 
ciente desta dualidade e torná-la clara dentro dos materiais escolares. Nao ha 
razão teórica ou prática para prestigiar um paradigma em relação ao o~i~r?· 
Ambos devem ser ensinados de forma equilibrada. Este caminh~ pe~miuna 
aos alunos uma compreensão da construção do conhecimento c1enufico de 
uma maneira geral, não restrita apenas ao conhecimento da ecologia. 

Muda.nças no corpo teórico da ecologia estão em curso aceler~do, ruman­
do a uma mtegração maior dos paradigmas de ecologia de ecossistemas e ?e 
populações e comunidades. Mesmo sem esta integração, os paradigmas exis­
tei~tes são ainda sólidos e podem ser melhor trabalhados na escola, desde que 
haja clareza de que existem dois dentro da mesma ciência ecologia. 
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Da Ciência Biologia ao Ensino de Biologi,a 
nos Espaços Fo17nal e Não Formal 

Martha Marandino (FEJUSP) 

O p~o:esso d~ s?cialização do conhecimento científico é cercado de desa­
~~s, p~s1çoes pol~m1cas e emb~tes. Por um lado, se assume como necessidade 
ellca a importância de levar as informações produzidas pel · " · t nolo-. 'bl" d · a c1enc1a e ec 
gia a um pu 1co ca a vez mais amplo como 1"nstrum t d ·d d · Por 1 d h . ' en o e c1 a ama. 
outro a o, á quem postule que a divulgação científica teria 

0 
papel de man-

ter o status quo daqueles envolvidos na produça-0 do h · mo 
l 'd d ... . . con ec1mento, ou mes 

9~e .ª co~p exi a e da c1enc1a impossibilitaria seu domínio elo úblico "não 
mmado . No entanto, os processos e produtos da ·" . P P. . -
nam nosso cotidiano e para alé d d" _ c1enc1a e da técmca impre~ 
vulgação da ciência, é fundame~ 1 ª iscussao sobre as reais intenções da d1-
nhecimentos pela população comª fique sedpr~mova a apropriação desses co· 

0 orma e mclusão social 
No que se refere à Biologia tem sido cada . · .. 

eia de que este conhecimento c~ntrib vez mais assumida a impor_tan-
já que trata de conceitos e fenômenos ~a kr~ ª fortnaç_ão de cidadanias auvas. 
lidade de vida dos indivíduos dos gru e ~ amen~al importância para a qua­
ção da Biologia nos espaços formais /n~~efi 0 an~b1ente. O ensino e a divulga­
vez mais tema de práticas pedagó . d o~ma1s. torna-se, desse modo, cada 

g1cas e e mvest1gação. 
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Todavia, nesse processo de socialização da ciência, podem ser identifica­
das críticas às formas de transposição de saberes científicos - por meio do uso 
de termos como "distorção", "simplificação", etc. Essa questão também seco­
loca como tema de debate no ensino e divulgação do conhecimento biológico. 

A problemática da transposição do conhecimento nos diferentes espaços 
sociais é tema de estudo desenvolvido por vários autores nos campos da educa­
ção e do ensino da ciência. Pesquisas nessas áreas voltam-se para o estudo de 
aspectos da cultura escolar, analisando as práticas, rituais e valores presentes 
no seu cotidiano. Muitos desses trabalhos possuem, como pressuposto, a con­
cepção de que a escola é um espaço de produção de saberes e, nesse sentido, 
outra concepção de saber se estrutura. Assim, é possível afirmar que, na área de 
educação, têm se defendido a idéia de que "o conhecimento escolar e o conhe­
cimento científico são instâncias próprias de conhecimento e as disciplinas es­
colares possuem uma constituição epistemológica e sócio-histórica distinta das 
disciplinas científicas" (Lopes, 2000: 150). Valoriza-se, então, os diferentes sa­
beres existentes na escola, entendendo-a como uma local também de produ­
ção de conhecimento. 

Para a compreensão do processo de produção de saberes que ocon-e na 
escola, é de fundamental importância o entendimento dos elementos que 
compõem a cultura escolar, já que eles irão determinar as relações que ocor­
rem entre conhecimentos, sttjeitos, procedimentos, tempos e espaços na insti­
tuição. A educação escolar, como indica Forquin ( 1992), não se limita a fazer a 
seleção entre os saberes e materiais culturais, mas deve torná-los efetivamellle 
transmissíveis e assimiláveis, o que implica em processos de seleção - inclusão 
e exclusão - e de inserção de dispositivos que fazem com que parte da cultura 
seja transmitida. 

Entendemos que os objetivos de ensino são diferentes dos objetivos de 
produção d.a ci~nc~a e, ness~ aspec~o, não se pode exigir que a escola - ou qual­
quer outra mstancia de ensmo e divulgação da ciência _ se proponha a repro­
duzir a lógica e estrutura do conhecimento científico. A educação e a divulga­
ção da ciência têm finalidades e princípios particulares e, como indica Cheval­
lard (1991), as transformações que os saberes sofrem no âmbito do ensino são 
fundamentais, e a valorização da pura produção de conhecimento, em detri­
mento das manipulações necessárias que ocorrem no processo de socialização, 
sugere a impossibilidade do próprio funcionamento das sociedades. Para este 
autor, os objetos de conhecimento passam por transformações, tornando-os 
objetos de ensino .. Tais transfor~n~ções, realizadas pela transposição didática, 
tornam os conhecimentos acessiveis e são feitas por diferentes atores, perten­
centes às mais diversas instâncias sociais relacionadas com a educação. Segun­
do Chevallard, o saber sábio, ao se transformar em saber ensinado, é descontextu­
alizado, naturalizado, despersonalizado e descontemporalizado e, neste senti­
do, o autor considera o saber científico como referência principal para o s~ber 
ensinado. Entretanto, ~ara ele, ao ser transposto, um novo saber é produz~do, 
o que indica a existência de produção de conhecimento no espaço escolat · 
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Nessa apresentação, pretende-se discutir as transformações que ocorrem 
no processo de transposição didática do conhecimento biológico na escola e 
nos museus de ciências, a partir de dados de pesquisas sobre o tema. Busca-se o 
debate sobre até que ponto tais transformações são inerentes à socialização da 
ciência, e se é possível estabelecer parâmetros para realização de "boas trans­
posições didáticas". 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

• ORIGEM DA VIDA, EVOLUÇÃO, ACASO E CRENÇAS 
RELIGIOSAS - UM ENCONTRO CULTURAL NA SALA 
DE AULA DE BIOLOGIA - O CASO DOS ALUNOS DE 
UMA ESCOLA PÚBLICA DA REDE FEDFRAL DE ENSINO 

ELIANE DIAS DE FATIA TRIGO (NUTES/UFRJ e ( olégio Pedro II), Rl\f A­

EL TEIXEIRA DO NASCIMENTO (NUTES/UFRJ e UFF) e ELIANE BRIGl­

DA MORAIS FALCÃO (NUTES/UFRJ) 

Introdução 

~\ ~spécie humana é a espécie do significado, da produção de sentido, d.a 
plasuc1dade e da complexidade como forma de adaptação à vida. Podemos d1-
z~r, .com os antropólogos, que a espécie humana é aquela imersa em teias de 
sigiuficados produzidas ao longo de séculos, as quais denominamos cult1~ra. 
Ao nascer, cada indivíduo encontra uma trama de teias já estabelecidas sooal­
mente, e sua identidade humana aí se construirá. Assim, o respeito ao outro é 0 

respeito a sua cultura, suas crenças, seus valores. A entrada na vida de algué~i 
ou ?e um grupo exige dialogar com seu mundo cultural. O conhecit.nento ~1-
entifico como construção cultural é um conhecimento típico, diferenciado, nao 
necessariamente uma visão de mundo a que se tenha de optar. Considerandoª 
cultura brasileira, sabe-se que as religiões cristãs são predominantes e trazem 
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no conjunto de suas crenças alguns princípios que ~e chocam c?m conceitos c~­
entíficos. Teorias científicas sobre a origem do umverso conflitam com expl~­
cações construídas por algumas religiões sobre o tema e isso atinge os conc~1-
tos de origem e evolução da vida na Terra defendidos pela ciência. O conceito 
de acaso, que permeia fenômenos como origem da vida e evolução, confro~­
ta-se com a idéia de Deus como planejador e controlador de todos os aconteci­
mentos. A experiência de quem busca difundir ou ensinar tais conceitos cientí­
ficos indica dificuldades relacionadas ao que se pode chamar de confronto cul­
tural. Em espaços escolares formados por grupos social e culturalmente diver­
sificados, tais confrontos podem ser instigantes objetos de pesquisa. De fato, a 
experiência docente com alunos de nível fundamental e médio mostra que, 
numa sala de aula, pode-se encontrar do indivíduo mais politizado àquele que 
não se envolve com assuntos dessa natureza; do profundamente religioso ao 
plenamente cético; do que demoniza a ciência, até aquele que acha que ela é a 
salvação para os males da humanidade. Nessa perspectiva, foi feita uma pes­
quisa em escola pública da Rede Federal de Ensino do Rio de Janeiro (Colégio 
Pedro II), com o objetivo de traçar o perfil de crenças religiosas dos alunos e 
investigar se há relações entre a forma com que os alunos assimilam esses con­
ceitos científicos e suas crenças religiosas. 

Metodologia 

A metodologia utilizada na pesquisa foi a do estudo de caso com o uso de 
q~~stionário. e obs:i:ação em sala de aula. Investigaram-se alunos da 1 ª e 3•' 
senes do ensmo med10 a fim de comparar resultados desses estudantes. Consi­
deramo~ que. na l ª série, em função de ainda não terem aprofundado concei­
tos da b1~lº,Wª· as possíveis .crenças religiosas teriam maior expressividade do 
q?e na 3 sene, 9uando tenam oc01Tido possíveis mudanças nesse perfil rela­
c10nadas aos efeitos de aprendizagem. 

Resultados 

Os resultados indicam que, ao final do Ensino Me'd1·0 (t · , · ) pe1· . . erceira sene , -
manece praticamente malterado o índice inicial (refiei·e t , · · , · ) de D , . n e a prnneira serie 
cren~a .em eu~, 9ue e alto (mais de oitenta por cento), seguindo tendências 
estat1st1cas do ultimo censo. A diferença relacion d a 

N 3ª , · d" . . a-se com o contexto ess 
crença. a serie unmm relativamente a adesão ... l' · - · · · li d 1 - ... 1 a , · . as re 1g1oes msutuc10na -
z? ª~fiem re ª

1
çª.0 ª , se~ie e venfica-se queda no elenco de religiões Conceitos 

c1ent1 1cos re ativos a ongem da vida evolução - b . · l 
do-se com princípios reli iosos ' e acaso sao a sorvidos mesc ~n-

d . .g ' 0 que parece gerar expressões contraditórias 
em torno os conceitos científicos. A origem da ·d d h , · d " · - d' · v1 a e o ornem e atnbuí a a 
cnalça~ 1Vl.nad, ao medsmo tem~o em que são considerados alguns princípios da 
e~o uçao, a1~ a que e forma imprecisa. A idéia d D , - ... -
d1da que a ciência vai sendo a resentad e eus e tao forte, que a me 
desafio às suas crenças e, por ~ssa ra - a~ os estudantes a percebem como u!n 
da integridade da crença em Deus. ~~· investem um esforço na manutençao 

isto, no contexto de sala de aula, onde 
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não são estabelecidas com clareza as bases e limites da metodologia e do co­
nhecimento científico, favorece distorções conceituais no campo da ciência. 

Discussão e conclusão 
Além de conceitos distorcidos, os resultados apontam também para a au­

sência de definição do campo científico ao fim da 3ª série. Esta ausência pode 
estar associada à confusão expressa, pelo conjunto dos estudantes, entre cren­
ças religiosas e conhecimento científico: eles parecem estimulados a compati­
bilizar ambos os campos, científico e religioso, sem uma reflexão mais elabora­
da, abrindo, assim, espaço para freqüentes distorções. Algumas questões sur­
gem ao final desta pesquisa: estaria a extensão dos conteúdos curriculares limi­
tando o espaço de trabalho intelectual que permitiria clarificação do campo ci­
entífico? Seria desejável incluir e sobretudo ressaltar, na disciplina de biologia 
(e mesmo em outras disciplinas curriculares) a caracterização da natureza do 
trabalho científico, simultaneamente à apresentação do conhecimento científi­
co? A receptividade dos conhecimentos científicos aumentaria, caso fosse per­
mitida e valorizada a explicitação das crenças religiosas em seus confrontos 
com o conhecimento científico na sala de aula? Isso faria com que se percebes­
se que a intenção do ensino de biologia não é a de que os alunos tenham que, 
necessariamente, substituir suas crenças religiosas pelos conceitos científicos? 
Tais questões sugerem a necessidade de que o professor seja preparado, em 
sua formação docente, para encarar ciência e religião como componentes do 
caldo sócio-cultural no qual se inserem muitos de seus estudantes. sob pena de 
não atingir, com seu trabalho, seus interlocutores, como pretenderia. 
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• "NOVIDADES CIENTÍFICAS" EM REVISTAS DE DIVUL­
GAÇÃO CIENTÍFICA E EM QUE~TÕES DE VESTIBU­
LARES: UM ESTUDO EXPLORATORIO 

MARIA LETÍCIA FELICORI TONELLI E TEIXEIRA LEITE (Unidade de Ensino 
Descentralizada de Macaé, CEFET-Campos) e SANDRA ESCOVEDO 

SELLES (UFF) 

Introdução 
o século XX pode ser caracterizado como aquele que assistiu a um desen­

volvimento científico e tecnológico sem precedente na história da humanida-
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de, 0 que acaba por gerar uma necessidade de divulgação do conhecimento 
produzido. 

Ao se tornarem de domínio público, várias das notícias que versam sob1~e 0 

desenvolvimento das idéias científicas chegam à sala de aula, onde causam nn­
pacto. A entrada no contexto escolar exige-lhes a desmistificação o~ mesm~, 
um estranhamento do senso comum, e a aproximação com o conhecnnento ci­
entífico que as originou marca-se com as características próprias do saber es:o­
lar. No cotidiano da escola, esse processo constitui-se numa forma de modi~­
cação do cunículo formal na sua concretitude real, ou seja, na sua tradu~ão ~1-
dática. Dito de outro modo, essa transformação impõe uma contextuahzaçao 
do conhecimento científico, para atender às finalidades da escola. ~o,res 
(2000), aponta para o fato de que a escola produz configurações cogmuvas 
próprias enquanto socializa o conhecimento científico. 

Novidades científicas na sala de aula 
Neste artigo, interessa-nos, sobretudo, o aporte dessas "novidades ou ino­

vações cientificas", na área geral da Genética/ Biotecnologia/ Evolução, em sala 
de aula. Este trabalho insere-se no corpo de uma pesquisa mais ampla em que 
investigamos como as novidades científicas introduzem-se e são trabalhadas 
didaticamente pelo professor na estreita relação com seus alunos em aula. Para 
este estudo, chamamos de "inovações ou novidades científicas", o conhecimen­
to cientificamente produzido e em processo de transposição didática, que, de 
acordo com os estudos de Chevallard (1991, p. 45 ), aborda o "trabalho" que 
transforma um objeto de saber a ensinar em um objeto de ensino. 

Segundo este autor o saber ensinado se gasta. Trata-se de um desgaste que pode­
mos considerar biológico e que o afasta muito vi.sivelmenle do saber sábio. Desgaste "mo­
ral" também ou obsolescência que o aproxima perigosamente do saber banalizado (~· 
31). Interessa-nos, portanto, para efeito deste trabalho, identificar os conheci­
mentos científicos disponibilizados em revista de divulgação científica e elll 
questões ~e vestibulares que, uma vez aportados na sala de aula, sejam capa~es 
de cumprir a função de rejuvenescimento do conhecimento escolar, biológ1Ca 
e moralmente en~elhecido. Mais especificamente, importa-nos aqui o que 
Cheva~lard d~nommouforma primária de transposição que não implica na refor­
mulaç~o curricular profunda, mas em reordenação ou contextualização de 
contendo, em geral realizada pelo docente no preparo ou na concretização da 
aul~. P~de-se, dessa forma, notar que não consideramos as "novidades científi­
cas stntu senso, usando apenas os critérios da cientificidade e da temporalida­
~e, mas enfocando também os aspe.ct?s ~a contextualização, do cotidiano rea-
lizados pelos docentes dentro da dmanuca de su , · 

as praticas. 

Novidades científicas em revistas de divulgação 

Na fa~e atual da pesquisa que_ realizamos e com 0 objetivo de conhecerlllos 
e caracterizarmos melhor as "novidades científic ,, lº , · bl'. 

d - "M . A • as • istamos as not1C1as pu 1 ca as na secçao undo de C1enc1a" da revista de dº 1 - . , "C' A -

· 1 · " CI · - 1vu gaçao cientifica ,1en eia -loJe ( , -1), pubhcaçao mensal da Sociedade B. ·1 · p so 
I as1 eira para o rogres 
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da Ciência (SBPC) no período de janeiro de 1998 a dezembro de 2002. Poste­
riormente, cruzamos os resultados obtidos com questões de concurso de sele­
ção de alunos - vestibular - de três universidades públicas brasileiras. 

A secção "Mundo de Ciência" é composta por notícias que se baseiam em 
artigos científicos originalmente publicados em revistas científicas de circula­
ção e credibilidade internacionais, tais como Sâence e Natu.re, entre outras. 
Estruturalmente, a secção apresenta notícias que denominamos "artigo", texto 
de divulgação que ocupa de uma a duas páginas, assinado por cientista - em 
geral brasileiro - da área de conhecimento e que remete a artigo(s) científico(s) 
anteriormente constante das publicações já mencionadas. O caráter "divulga­
ção" é atestado não apenas pela linguagem utilizada, mas também por com­
portar opiniões do autor. As "notas" referem-se a pequenas notícias, não assi­
nadas, mas que indicam a publicação original. É importante dizer que as publi­
cações do mês de Dezembro de cada ano apresentam os trabalhos laureados 
c~m o prêmio Nobel nas áreas de Medicina, Química, Física, Economia, Paz e 
Lueratura e que em geral remetem a um conjunto de trabalhosjá sedimenta­
dos.~ cor~tinuidade do trabalho irá discutir, quando e de que maneira, na área 
da Biologia, tais assuntos passam a ser discutidos em sala de aula, reforçando o 
caráter latu senso da "inovação científica". 

No período de Janeiro de 1998 a Dezembro de 2002, foram examinadas 
509 notícias, dentre as quais 171, ou seja, 34, 18%. se referiam à área de Genéti­
ca/ Evolução/ Biotecnologia. Embora, a princípio, agrupássemos as notícias em 
a~st~ntos específicos dentro da área -por exemplo, genoma, clonagem, tran~­
g~1~1cos, evolução - a análise das mesmas permitiu-nos colocá-las, _segundo c1~­
te1:1os empíricos, nas categorias: (i) autóctone, que explicita conhec1ment?s pro­
pnos da áre?; (ii) instmmental, quando metodologias pró~rias ~a á1~~a sa~ ~sa­
das na elucidação de problemas em outras áreas da B1olog1a; (111) exotzca.s, 
quando metodologias próprias da área são usadas na elucidaçá~ de problemas 
em outras áreas que não da Biologia; (iv) de aporte, onde conhecuuentos de ou­
tras áreas que não da Biologia são usados na elucidação de proble~:1as .da área 
em pauta. Essa abordagem foi importante para a clarificação da C1enc1a c01;no 
processo de inter-relações de áreas, não meramente uma apropriação de lin­
guagem, mas como movimento de conceitos e metodologias inter-áreas. O re­
sultado está expresso na tabela (1). 

CATEGORIAS NÚMERO DE NOTÍCIAS ---
. Autóctone 119 

Instrumental 37 -··-· - - - -. -- -· 
Exótica 05 

De apórte 1----- 13 

Total 174 
·-·--· 

Tabela ( 1 ): número de notícias, por categorias, veiculadas pela CH, no 
período 1998/2002. 

--

1 

.. - ----· - ! 
1 

i 

1 

! 
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Novidades científicas em questões de vestibular 
Por sua vez, o vestibular se nos afigura como um constituinte do processo 

de validação do conhecimento escolar formalmente constmído no decorrer do 
Ensino Médio e por esta razão, a análise de questões de vestibulares foi incluí­
da na presente etapa da pesquisa. Optamos pela análise das questões propos­
tas na primeira fase desses concursos, no período de 1999 a 2003, pela Univer­
sidade de São Paulo (USP), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) por considerarmos que estes 
concursos ocupam um expressivo lugar no cenário nacional. A aparente defa­
sagem de datas entre os artigos examinados e a realização do vestibular se jus­
tifica pelo fato deste realizar-se para o ingresso de alunos em determinado 
ano, refletindo conhecimentos produzidos e divulgados em anos anteriores ao 
exame. Por sua vez, a razão da escolha da primeira fase do concurso se deve ao 
fato de ser direcionada a todos os candidatos ao Curso Superior, devendo re­
fletir aquele conhecimento considerado básico na formação do cidadão, não o 
específico para determinadas profissões. 

A análise das questões permitiu-nos concluir que, além da área em pauta 
estar bem representada, as novidades científicas são expressivamente contem­
pladas nas questões, conforme mostrado na tabela (2). 
1 1 

! Nº de 1 Presença de Ausência de Número total de 1 

Ques- ; : 1 

j tões l Novidades na Área 
1 

J Novidades na Área 
1 Questões em Biologia ' 
1 

i USP 

1 

'Ano ! UFMG i UFRJ USP i UFMG UFRJ UFMG UFRJ i USP i 
i i 

1 1 
\ 

1999 i 2 3 3 3 o !3 15 8 : 20 ' ! - -· 
•--- - . -

1 2000 l 2 3 4 4 
1 

1 1 i3 15 8 : 20 
1 1 

' 2001 i3 2 4 1 1 o 1 

1 i l 15 8 20 
1 

2002 \ 1 13 
1 -1 

4 7 ' l !2 15 ; 20 
1 

1 10 
1 

1 2003 1 4 2 12 
1 -o l o 
1 

1 i 15 10 i 20 1 

a .. T. bela (2 ). Presença/ Ausencia das " 'd . 
Genética/ Biotecnologia/ Ev l _ novz lades científicas" na área da 

- . . o uç~o em re ação ao Número Total de 
quesloes em Bzologza nas Universidades. 

Finalmente, agrupamos as questões . 
nas seguintes categorias: (i) ilu.strat· quedapresenta~n inovações científicas 
não sendo realmente necessária pa~:ª~ quan ~·apenas ilustram uma situação, 
alizadora, quando um conhecimento n en~en imento da questão; (ii) contextu-

- d ovo e usado n 1. . . açao e modo a torná-la mais clara· ... . . a exp 1c1tação de uma situ-
o conhecin~ento novo; (iv) rejuvene;c~~~r~onstztutiva, quando o objetiv~ é testar 
um conhecimento já cristalizado ou t d' '. qua;1do um novo enfoque e dado a 
te importantes análises quer do cont~~dici~na · Nes~a etapa, foram iguahnen-

0 as questoes quer das respostas for-
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necidas pelas próprias universidades (gabarito oficial). O resultado pode ser 
visto na tabela (3). 

Ano 1999 2000 1 2001 2002 2003 
: L1egoria l'Bll; l'f~) 1·s1• 

; 
l'l'Mc; 1:fRJ l'Sl;j IHIG trfR) , l'SI' l'l'~t<; l'FI\) 1:s1• llf~((; t:fRJ f l'SI' 

lh1s1ra11va i 1 o () 1 li o o o 1 1 o 1 1 :{ 1 

e :t111h.'Xh tahz;u lnra ' li () 2 : li o 1 1 o 1 ti :! :! 1 

C1111Mll1tll\';t 1 li li 1 1 :! 1 o :! 1 o li 1 

Rt.:1•1vc11l'>l·c1l11r;i li !{ 1 o :! 1 1 '.! li (J 1 1 :! 1 

Tabela (3 ): número de inovações cieutíficas por categoria, universidade e 
ano de concurso. 

Considerações finais 

1 li 

ti ti 

1 li 

ti li 

A partir da análise dos dados constantes nas tabelas, algumas conclusões, 
ainda que preliminares, tornam-se imperativas. Inicialmente, gostaríamos de 
destacar que a porcentagem de notícias (68,39%) colocadas na categoria "au­
tóctone" (Tabela 1 ), encontra-se de acordo com o esperado, uma vez que o en­
foque principal para a confecção da listagem privilegia a área da Genética/ 
Evolução/ Biotecnologia. Ao mesmo tempo, conhecemos a importância das in­
ter-relações existentes entre as diversas subáreas da biologia no seu estabeleci­
mento e evolução, de maneira que as categorias "instrumental" e "de aporte" 
também se encontram dentro do esperado. Apesar de não ser totalmente ines­
perado, a categoria "exótica" proporcionou-nos alguma surpresa, pela diversi­
dade de áreas do conhecimento que abrangem (nano-engenharia, informáti­
ca, geometria ... ). 

A análise da Tabela 2, por sua vez, indica-nos um vestibular sintonizado 
com a novidade científica latu senso. Podemos, por exemplo, destacar o fato de 
100% das questões, em 1999, na UFRJ, conterem alguma novidade, ou mesmo 
que, em 2003 elas estarem presentes em 80% das questões propostas na área 
pela UFMG, ou em 78% daquelas realizadas pela USP em 2002. No entanto, a 
Tabela 3 mostra-nos que, em geral, essas questões não apresentam a necessi­
dade de domínio de um novo conhecimento (stritu sensu), localizando-se mais 
na mudança de enfoque didático ou no aspecto ilustrativo e até mesmo contex­
tualizador do conhecimento produzido. Uma hipótese cabível que ajudasse a 
compreender tal fato poderia levar em consideração o descompasso entre o 
conhecimento produzido, sua divulgação em Revistas de Divulgação e nas mí­
dias e o tempo necessário para a incorporação do mesmo aos livros didáticos, 
instrumento inegável ele atualização do currículo formal. 
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• MÍDIA E EDUCAÇÃO: COMO A EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 
É APRESENTADA NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 

ROSILENE RAMOS GONÇALVES (Curso de Pós-Graduação lato sensu em 
Ensino de Ciências/UFF - Departamento de Ciências ~~tura­
is/UNIRIO), DEUSANA MARIA DA COSTA MACHADO (Lab~1:at~no de 
Estudos de Comunidades Paleozóicas/ Departamento de C1enc1as Na-
turais/UNIRIO) 

Muitas pesquisas são feitas na área de educação em biologi_a .. Alguns p:s­
quisadores trabalharam com a mídia, procurando conhecer quais mformaçoes 
por ela veiculavam e sua influência sobre os educandos. Mas nenhuma dessas 
pesquisas teve histórias em quadrinhos como alvo de estudo. 

Mesmo tendo como preocupação básica o entretenimento, as histórias em 
quadrinhos veiculam conhecimentos certos ou errados sobre Biologia. Desla 
maneira, esses conhecimentos precisam ser investigados em virtude da possí­
vel influência que possam exercer sobre os seus leitores. 

Dentre todos os temas possíveis de serem pesquisados, a Evolução Bioló­
gica foi escolhida devido a sua reconhecida importância não só para a Biologia 
mas para a Ciência como um todo, além de ser um tópico considerado muito 
difícil de ser compreendido. 

Este estudo objetivou verificar quais e como os conceitos de evolução bio­
lógica estavam sendo apresentados nas histórias em quadrinhos voltadas para 
o público infantil .e infanta-juvenil, tencionando contribuir para 0 conheci­
mento sobre o ensmo de Evolução através da análise deste tema nesta mídia e 
da possibilidade de seu uso como um recurso didático . 

. Com o intuito de envolver tant? o público do Ensino Médio quanto o do 
E~sn.10 F~ndamental, foram ~scolh1~os dois grupos de revistas dedicadas aos 
publICOSJOvem (12 anos e~ diante) e mfantil (7 a 11), que são (ou foram) edita­
das r~gu~arn;ente no B.rasil com u~1a grande tiragem nacional há muitos anos. 
? primeiro e o das revistas do ~mverso Marvel (UM), voltadas para 0 público 
JOVem; e o .segundo o das revistas ~os personagens criados por Maurício de 
Souza - mais popularmente conhecidos como Turma da M" · (TM) olta-
d 'bl' · e. ·i . on1ca , v 

as para o p~ ico m1a?u . Foi feita uma leitura sistematizada de 248 revistas 
de TM (Momca, Ceb~lmha, Cascão, Magali e Chico Bento) e 242 revistas do 
UM (X-men e Wolwerme), buscando conceitos de ev 1 - b' l' · , le 
cionados com base em Futuyma ( 1992) e Colby ( 1996º) uoçao iol odgtcadprle-~e ·a-
~ l d . s resu ta os a eitu1 
oram cata o~a os por temas e conceitos e posteriormente analisados. 

Os conceitos de evolução biológica n } · , · 
d as ustonas em quadrinhos foram en-

contra os tanto em texto como em imagens o . . d i· · . 
· l' · d , · · co11 eram e forma exp iC1ta e unp tc1ta, sen o necessana, muitas vezes ui l · b · s 1 · · . ' na e1tura em cmdadosa. em 
~1~a edttudra co1~ o m~mto de se buscar esses conceitos, observou-se a possibili-

a e e uas sttuaçoes ocorrerem uma preo , l A , . _ ' cupante e outra lamentave. 
preocupante e a ve1culaçao de conceitos errône d - 1 
tural do leitor sem que ele perceba. A lamenta'voesl, ;ntran ~ n~ formaçao :u s­

e a ocorrencia de conceito 
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corretos, sendo ignorada e, portanto, uma leitura proveitosa estaria sendo des­
perdiçada. 

Foram encontrados 9 conceitos de evolução biológica disseminados nas 
várias histórias dos dois grupos, perfazendo 52, 94% dos conceitos pré-sele­
cionados. Ambos os grupo apresentaram aproximadamente o mesmo número 
de conceitos (1 O em UM e 11 cm TM) num percentual de revistas (28,92% em 
UM e 22, 9 I % em TM) muito similares entre si, com quase 30% do espaço das 
revistas dedicado de alguma forma a este tema. 

Em U:M, Neodarwinismo foi a única teoria evolutiva encontrada. Ela é ex­
plicada pelo mecanismo mutação. De certo modo, é o único mecanismo evolu­
tivo encontrado, pois Seleção Natural estava mais ligada a questões filosófi­
co-sociais do evolucionismo de Spencer. Macroevolução e microevolução se 
apresentaram na forma do gradualismo filético e escala evolutiva. Para os fós­
seis, tem-se a representatividade pelos dinossauros livres de extinção, conceito 
visto apenas como uma possibilidade futura. A presença de Biotecnologia re­
mete ao Antropocentrismo muito forte nesse grupo de revistas. 

Em TM. o Danvinismo é a teoria evolutiva mais forte, pois o exemplo de 
Lamarckismo é na verdade um eno conceituai. o Neodarwinismo uma infe­
rência de leitura e o Criacionismo é uma representação da Bíblia. Ligada ao 
único mecanismo evolutivo real, Seleção Natural, tem-se o Evolucionismo de 
S!)encer. Mutação apareceu apenas como uma fala coloquial. Macroevolução 
so apareceu na forma do Gradualismo através da escala evolutiva. Dinossauro 
apareceu em três situações diferentes, enquanto extinção em duas: como real e 
uma apropriação do conceilo. Não foram observados exemplos de Antropo­
centrismo ligado à Macroevolução e nem Microevolução. 

O motivo, para o Darwinismo ser a única teoria evolutiva presente em 
~· pode ser o público alvo a que suas histórias se destinam. Ela é voltada para 
le1t?res da alfabetização à Sa série, que ainda não tiveram o ensino de evolução 
1 ~1a1s elaborado. A discussão de Evolução para essas séries é feita de uma forma 
sunplificada, mostrando apenas a sua ocorrência. As teorias evolutivas não fa­
:-em parte deste currículo, sendo apenas dadas oficialmente na 6a. série (More­
ira, 1993). Este é o enfoque mostrado nas histórias de TM, como algo que ocor­
r~u s~m grandes explicações através de mudanças graduais e questões de here­
di~anedade. Seleção Natural passou a ser o único mecanismo possível para ex­
plicar adaptação e mudanças de ambientes, por isso as histórias de TM evoca­
ram o Darwinismo. Por analogia o mesmo pode ser dizer do Neodarwinismo 
ap~recendo em UM, estas revistas são dirigidas a um publico com maior esco­
laridade e que já tiveram contato com o ensino mais elaborado. 

Mutação pareceu ser considerado o mecanismo mais ligado à evolução em 
UM, por apresentar um sentido de mudança, ficando no imaginário pop~l~r 
como a causa ela evolução e em função da divulgação da genética pela nud~a 
(Braga, 19~)8; Canal & Bastos, 2001). Já Seleção Natural apresentou-se n;a!s 
como um conceito filosófico-social e de extinção de uma determinada espe<:_Ie 
do que de um mecanismo evolutivo. Quanto aos outros mecanismos, eles sao 
completamente ignorados pelas histórias em quadrinhos. 



48 li ERER/O -A1wi.\ 

Dos padrões de evolução pesquisados, Gradualismo é ~ único p~drão en­
contrado nos dois grupos de revistas, enquanto o Pontuahsmo foi ignorado. 
Macroevolução e Microevolução foram vistos sempre da form.a grad~al, sendo 
que o segundo não está presente em TM. Em UM, o Gradu_ahsmo foi o~se~-v~­
do também para idéia de "involução", mostrando a negaçao de un~ prmcipio 
biológico. Enquanto, dentro de Microe~olução, ,e!e apareceu at~aves d,a m~n­
ção da escala evolutiva e como gradualismo fileuco. Seu. c~~ceito esta ce1 to, 
mas sua apresentação muito simplificada pode reforçar a ideia de que os .orga­
nismos seguem uma linhagem por substituição daqueles lhe deram ongem, 
podendo levar a erros conceituais. 

A visão da Macroevolução ligada à ancestralidade em TM mostrou uma 
certa similaridade da linguagem dos alunos da alfabetização. Isso mostrou a 
preocupação dos autores de utilizar uma linguagem compatível com a d~ seu 
público. Conseqüentemente, isso pode levar a absorção da informação seja ela 
correta ou errônea. 

A existência dos dinossauros em UM leva à idéia da possível existência de 
formas fósseis ainda vivas em áreas isoladas do planeta, tema muito recorrente 
na ficção científica. Enquanto que sua presença marcante no grupo infantil de­
monstra a sua popularidade junto ao universo infantil. Vale enfatizar as histó­
rias do dinossauro Horácio de TM devido à ausência do homem, apesar da re­
lação constante entre humanos e dinossauros na mídia, podendo ser um bom 
tema gerador de discussão para evolução em sala de aula. 

O Criacionismo se apresenta como uma manifestação de fatos culturais da 
sociedade, tornando-se um problema apenas se os leitores não receberem ins­
trução suficiente para discernir entre os domínios da ciência e os da religião. 

O Evolucionismo de Spencer tão presente nas histórias em quadrinhos 
t:m origem em interpretações errôneas dos conhecimentos da biologia, prin­
cipalmente os de Evolução, mas como explica Futuyma ( 1992) a complexidade 
d?s seres hun:an~s n,ã~ pode ser explicada apenas pela perspectiva da Biolo­
gia. A evoluçao b1ologica do homem é acompanhada de toda uma evolução 
cultur~l e só yod~ ser ~ompr~end~da pela interação de várias ciências (Antro­
pologia, Sociologia, Psicologia, História, Filosofia, Religião e Artes). 

. Um alerta ,d.eve ser feito sobre o antropocentrismo tão presente nas histó­
n~s de UM, ~ et!c~ e a reflexão deve, ser estimulada nos alunos para que eles 
l~iam essas historias com ?lhar crítico. Esperamos que este trabalho venha a 
cuudar professores do Ensmo Fundamental e Médio d 11 }

1
is-

, · d · h , . ' quan o esco iem as 
tonas em qua rm os uma nud1a que mesmo voltada p · to 

· . . ara o entretemmen ' veicula muitos conhecimentos certos e equivocados d · d E 1 -
. , . . e conceitos e vo uçao. 

O lustonco do desenvolvm1emo evolutivo pod d 1 go 
d · d · e ser encontra o ao on o conjunto as revistas estudadas, variando de acoi·d d 1 · n 

d · 1 d , . o com o esenvo vune -to e ucac1ona e cada publico. As revistas ein q d · h d d · s 
. . . . ua nn os os ois gmpo mostrai am sei um umverso nco em conheciment d - 1 

· h · d - o, mesmo que de mo o geia estejam e eias e noçoes do senso comum Elas seguem , 
1 

d · 1 de 
'bl' 1 · o mve e ucac1ona seu pu ico avo, colocando tanto a linguagein co ·d,. d 

1 . , . , . mo as i eias expressa as em suas ustonas compauveis com as dos leitores. 
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Em virtude dos problemas conceituais encontrados nesse tipo de mídia, 
bastante difundida no meio infantil e infanto-juvenil, faz-se necessário salien­
tar aos professores do Ensino Fundamental e Médio, e futuros profissionais, 
para ficarem atentos às histórias em quadrinhos. Há a necessidade de se pen­
sar a Comunicação Social não mais como simples lazer, mas principalmente 
como um instrumento educativo capaz de formar consciências. 
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• O MUNDO PERDIDO: ÍCONES DA TEORIA EVOLUTIVA 
DENISE AZEVEDO e EDSON PEREIRA DA SILVA (Laboratório de Genética 

Marinha, UFF) 

Introdução 

O livro "O Mundo Perdido" é um clássico da literatura mundial, escrito 
por C~1~an Doyle ( 1912). Ele conta a história de quatro ingleses que v~m à 
Ain.azoma e encontram um platô onde a pré-história ainda não acabou, viven­
do Juntos dinossauros, seres fantásticos e o homem primitivo. Por seu enredo 
bem h~unorado e de aventura, este clássico ganhou várias versões para o cine­
ma. Michael Crichton, em continuação ao "Parque dos Dinossauros", escreve 
nova versão do romance (Crichton, 1996) que é levada, com o mesmo nome, 
para as telas. 

O que tem de especial essa história? Certamente, a simples ligação com ~s 
questões da origem e evolução dos seres vivos é muito interessante para o ensi­
no biologia, contudo, mais que isto, em trabalho anterior (Azevedo & Silva, 
2001 ), foi verificado que as idéias presentes em filmes e desenhos animad_os, 
como "O Mundo Perdido", poderiam estar contribuindo para as concepçoes 
de alunos sobre a teoria evolutiva. 
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Este trabalho se dedica a fazer um levantamento de ícones da teoria evolu­
tiva presentes nos filmes "O Mundo Perdido". Acre~ita-se q~e, com ,isto, ~~ 
possa fornecer subsídios para trabalhar melhor questoes relacionadas a te01 ia 
evolutiva. 

Metodologia 
A fonte empírica deste trabalho são as três versões do filme "O Mundo 

Perdido" (Hoyt, 1925; Allen, 1960; Spielberg, 1997). Embora sejam quatro as 
versões, não foi possível obter cópia da versão de 1992 (Bond, 1992). Todas as 
produções são americanas, sendo a primeira versão ainda em cinema mudo. 

Os personagens principais são o professor Challenger, o cientista que se 
apresenta nos dois filmes como zoólogo, embora no livro seja um paleontól~­
go; o também professor Summerlee, porta voz da academia, sempre em oposi­
ção a Challenger; o jornalista Malone, que na primeira versão é um atrapalha­
do e, na segunda, respeitado como profissional; e o destemido aventureiro 
Lord Roxton. 

A terceira e última versão é parte da trilogia "Jurassic Park". Nessa versão 
estão presentes os mesmos personagens, embora com diferentes nomes. Um 
caçador aventureiro (Rolland); um cientista, como Challenger na contramão 
da academia (Malcolm); um vídeo documentarista (Nick van Owen)~ uma pak­
or~tól?ga, que é a namor~da de Malcolm (Sarah); e, por último, para amarrar a 
trilogia, Hammond o cnador do parque dos dinossauros. 

Resultados e Discussão 
Embora existam muitos ícones de interesse nos filmes analisados, foram 

tomados apenas três nesta fase do trabalho. São eles: "A academia", "O cientis­
ta" e "A teoria/pr?va". Estes ícones estão sempre presentes, mesmo que algu­
mas ~e~es com diferentes representações. Faremos aqui, apenas uma breve 
descnçao destes ícones, que estão esquematizados no quadro a seguir. 
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ÍCONE/ANO 1925 1960 1997 
- - - - -

! 
l - Zoological Hall l - lnstiruto de Zoologia 

l -Trailler 
Esqueleto 

Fóssil Tecnologia 

ACADEMIA 2 - Debate 2 - Debate 
Tese, teoria Sensacionalismo 2 - Casa do Hammond 

Fraude, mentira Jornal 
Conflito 

Jornal Sensacionalismo 
Propaganda 

Divulgação Científica 

l - Professor / Pesqui- l - Professor / Pesqui- l - Matemático / Pale-
sador sador ontóloga 

Colcoptcrista Sumcrlee 
CIENTISTA 

2 - Professor / Aventu- 2 - Professor / avenni- 2 - Paleontóloga / Ma-
reiro reiro temático 

Challenger Zoólogo Amropólogo 

l - Platô 1 - Platô 1 - Ilha de Sorna 
Planalto Planallo América Central 
Selva Afluentes da Amazônia 
Amazônia 

TEORLV 
PROVA 2 - Dinossauro 2 - Dinossauro 2 - Dinossauro 

Carnívoro-Fera Carnívoro-Fera Carnívoro-Fera 
Alossauro Alossauro 

Herbívoro-b1ofern;ivo Herbívoro-Inofe11sivo Herbívoro-b1ofe11siYo 
Brontossauro Brontossauro 

_ O ícone "academia" é representado nos filmes pelas situações nas quais 
sao travadas as discussões, debates ou controvérsias sobre a teoria evolutiva. 
Não precisa ser necessariamente um instituto ou universidade, mas o local que 
representa o saber. "a academia". 

No filme de 1925, "a academia" está representada em enunciações (refe­
re-se aqui a enunciação de modo abrangente: imagem. fala, etc.) como o mu­
seu e o debate. Neste filme 0 museu é representado pelo Zoological Hall. local 
onde se localizam as "provas" da existência de seres pré-históricos que são re­
presentadas pelos esqueletos fósseis: a demonstração sólida, reconstruída por 
pesquisas, de seres pré-históricos. A principal significação aqui é a extinção, a 
c~rt~za da mudança das espécies no tempo. Os fó~seis. eª- extinção, são.for~es 
s1g111ficações da teoria evolutiva. Os estudos dos fosseis sao parte consutuuva 
da elaboração da teoria evolutiva. Já o debate a respeito da teoria está repre­
sentado nas discussões entre os pesquisadores e sua divulgação ao público atra-
vés das manchetes dos jornais. 

Nas duas outras versões estes ícones ganham novas representações, mas 
suas significações permanecem. A academia está representada, em 1960, pelo 
Instituto de Zoologia e, em 1997. pelo Tréller Hi-tech que, como os dois outros 

1 

i 
1 
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centros (Zoologfral Hall e Instituto de Zoologia), significa o local onde os conhe­
cimentos científicos são obtidos, trabalhados e arquivados. Da mesma forma, a 
questão do debate ganha novas representações, atualizações às épocas em que 
os filmes foram produzidos. Por exemplo, na versão de 1960 o debate tem um 
caráter sensacionalista, as discussões e a platéia são debochadas e as manchetes 
dos jornais tem cunho altamente especulativo e sensacionalista. Na ve1~são de 
1997, o debate ocorre na casa de Hammond, o criador do parque dos dmossa­
uros e o conflito estabelecido é entre uma visão naturalista e desinteressada e 
outra oportunista e empresarial. Hammond tentava convencer Malcolm, o ci­
entista, de que eles (os componentes da expedição) poderiam trabalhar com 
fósseis vivos, para o que Malcolm afirmava ser uma expedição interessada ape­
nas no lucro, um empreendimento absolutamente capitalista. 

Denominamos "o cientista" aquele ícone que representa os membros da 
academia ou os debates nela travados. Assim temos, o Professor Pesquisador, 
cientista preocupado com a academia e seus cânones, critérios de legitimidade 
e reconhecimento de seus trabalhos. Essa significação têm, nas duas primeiras 
versões, a mesma representação, o coleopterista, ou seja, o professor Sumer­
lee, que é o representante da academia. O Professor Aventureiro é aquele pes­
quisador visionário/transgressor, pouco preocupado com os cânones, mas 
comprometido com a "ciência". Está representado nas versões de I 925 e 1960 
pelo professor Challenger que, na versão de 1960, é identificado como um 
"z?ólogo antropologista". Ele é o cientista que anda na contramão da acade­
nua. 

Na versão de 1997, estas duas representações estão misturadas. Existe cla­
r~men:e do~s cien!istas: u~ m~te~ático e uma paleontóloga, contudo, as sig­
mficaç~e~ nao estao bem d1.scnmmadas como nas primeiras versões. Assim, o 
matemat1co é ortodoxo, pois não quer a interferência na n t nas como 
eh 11 ,. a ureza, 1 

a enger esta na contramão da academia A paleonto' 1 , uma . . · oga por sua vez e 
avent~reira pois quer, como Challenger, a observação in loco, contudo, é uma 
pesqmsadora, porque como Sumerlee está preocupada · , · de le-

. · 'd d · com os cntenos g1um1 a e e reconhecimento do seu trabalho. 

O ícone "teoria/prova" foi assim denominado por ue resen-
tações que ratificam nos filmes a teoria evolutiva A p ~ .car~eg~fias rey deste 
ícone sã 1 d · rnne1ra s1gm 1caçao o os ugares on e se encontram as "provas" d . . local 
onde se encontram os dinossauros Nas d . . a teoria, ou seja. o, 
platô, também chamado pia 1 · 

1 
uas primeiras versões o local e u~1 

na to e se va. Nesses film 1 .. - locah-zados na Amazônia. Para versão de 1997 1 1 
, . es, os p atos estao 

América Central. ' 0 oca e a Ilha de Sorna localizada na 

Outra significação para este ícone são a· . -
dos os filmes como fósseis vivo E os mossauros, mencionados em to 
classificados muito claramentes. m todos,º~ casos., estes animais estão sempr~ 
bívoros, que carregam as si n·f.lor ~eus habitos alunentares, carnívoros e hei~ 
Nas três versões os d' g 

1 
icaçoes de feroz e inofensivo respectivamente· 

, mossauros carnívor · o 
os eram tidos como feras, até mesm 
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como uma besta pré-histórica. Na versão de 1925, a fera era o Alo.uauro, nas 
versões seguintes é o Tiranossauro rex. Embora, na versão de 1960, não apareça 
nenhuma cena com um Tiran.ossa.uro adulto, ele é mencionado no final do fil­
me. onde aparece como um filhote saído de um ovo. Os dinossauros herbívo­
ros aparecem nas três versões como inofensivos e até mesmo dóceis. Geral­
mente. aparecem no início dos filmes, para encantar aos componentes da ex­
pedição. 

Conclusões 
Em linhas gerais, podemos extrair algumas conclusões a respeito das três 

versões do filme 110 Mundo Perdido" analisadas neste trabalho. A primeira, é 
que a iconografia sobre a teoria evolutiva presente nas três versões do filme 
não mudou muito ao longo de setenta anos. As adaptações feitas visavam ape­
nas atualizar as versões às épocas em que foram produzidas. Outra conclusão, 
é de que os ícones referentes à teoria evolutiva ("a academia", "o cientista" e "a 
teoria/prova"), mantêm uma estrutura rígida de estereótipos que são repetidos 
pelo circuito mídia/espectador de maneira, no mínimo, acrítico. Finalmente, é 
preciso que produtos da cultura de massas possam ser apreciados em maior 
detalhe, para que seu consumo e papel possam ser trabalhados e avaliados 
com maior clareza. 

O trabalho realizado aqui é uma tentativa de se incorporar aos estudos re­
ferem~s a .comunicação e cultura de massas que, acredita-se, tem influência ~o­
bre as 1dé1as de alunos em relação a vários conteúdos. Autores como Bakhtm, 
B~rthes, Adorno, Benjamim e Peter Mdaren, têm indicado que é apena~ atra­
~es de uma c~mpreensão minuciosa do processo pelo qual os produt~s s1m~6-
hcos determmam os novos processos educativos, que se toma poss1vel criar 
uma nova significação. É a contradição e11tre estas significações que possibilita 
aos alunos uma visão crítica da realidade. 
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• DIÁRIOS SOBRE PRÁTICA PEDAGÓGICA: APRENDEN­
DO A REFLETIR A PRÓPRIA PRÁTICA 

DEIS! SANGOI FREITAS (Departamento de Metodologia de Ensin~ ! C~ / 
UFSM e NEC) e CATIANE MAZOCCO PANIZ (Licenciatura em C1enc1as 
Biológicas/ UFSM e NEC) 

Na disciplina de Prática de Ensino 1 do c~rso de C!ênc!as Biológica~ da 
UFSM foi solicitado aos acadêmicos e acadêmICas a reahzaçao de um projeto 
de ação na escola, voltado para o Ensino Fundamental ou Médio, com d~ira~ão 
de no mínimo 15 horas. O objetivo deste projeto era possibilitar um p1~1meiro 
contato com a escola na qual pretendiam estagiar, bem como proporc10!1~r a 
aprendizado relativo à utilização de instmmentos da prática pedagog1ca, 
como no caso, o Diário. 

Neste trabalho eles poderiam organizar o laboratório da escola, minisu:ar 
aulas de reforço, desenvolver conteúdos, auxiliar o professor(a) no planeja­
mento didático de algum assunto, desenvolver alguma aula prática, etc, fazen­
do o registro do que foi desenvolvido num Diário que, denominamos Diário da 
Prática Pedagógica (DPP). Esta é a denominação que passamos a adotar na 
maioria dos trabalhos realizados junto ao Núcleo de Educação em Ciências 
(NEC), no sentido de unificar nossa referência aos registros sistemáticos reali­
zados por professores(as) sobre o desenvolvimento de sua prática pedagógica. 
Lembramos, no entanto, que outros autores usam outras denominações (como 
Diário do professor, Diário de Bordo, etc). 

A orientação dada aos futuros( as) estagiários( as) foi para que registrassem 
todos acontecimentos durante o desenvolvimento do trabalho, incluindo in­
formações sobre o funcionamento da escola, Projeto Político Pedagógico 
(PPP), e informações sobre o planejamento, desenvolvimento e avaliação do 
process~ de ~nsino-aprendizagem. Dever.iam também registrar expectativas, 
frustraçoes, d1ficuldad:s, ~ todos seus sentnnentos em relação à escola, prof es­
sor(a), alunos(as) e prmc1pahne~He em relação ao seu próprio desempenho 
.Desta forma, atraves destes registros eles poderiam iniciar de forma efetiva. 
suas reflexões sobre a prática pedagógica. 

A re:erência, teóric,a sugerida para elaboração dos Diários foi 0 livro de Ra­
fael .Por~~n ejose Martm (1997), El Diário del professor, Un recurso para la in­
vest1gac1on en la aula. Estes autores afirmam qtt , O n·, · , · ara a 

fl - d , · e: 1ano e um gma p 
re exao a pratICa, favorecendo a tomada de con ·.. · ,, "!'. stabe­
lecimento de conexões sign1'fi t' . sc1.enc1a ' iav~rece o e h . -

. . . 1~ª ivas enu e conhecnnento prátICo e con eci 
menta d1sc1plmar, o que pernute uma tomad l d · - . · e. d enta-
d " "f T 'bTd d a e e ec1soes mais 1llll am 

d
ad; ac1 Ita a poss1 1 I a e de se reconhecer problemas e de assumir a reali­
a e escolar." 

Para Madalena Freire Welfort (1983) · • outra autora que trata do assunto· 

.. ,r. O ~iá1~0 !,orna-se impo~tan~~ ~nslrume11to de reflexão constante da prática do 
p101ess01. Atrnves dessa rejl.exao diana ele avalia e planeja sua prática. É também im-
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portante documenlo, onde o vi11ido é registrado, com a colaboração dos alunos. Nesse 
sentido, o educador e educando,junlos, rejJensam sua jJrálica.(Welfort, /983, p. 77) 

No livro já citado anteriormente, Porlán e Martín caracterizam três con­
cepções de ensino: a Tradicional, a Espontaneista e a Tecnológica, indicando 
as possibilidades e limitações de cada uma, propondo por fim uma síntese das 
concepções apresentadas anteriormente. 

Partindo-se desta referência teórica esperávamos que, através de seus re­
gistros, os acadêmicos e acadêmicas percebessem com qual das concepções 
eles idemificavam-se com maior freqüência nos seus planejamentos, e que, pu­
dessem ler mais clareza a respeito de aspectos que poderiam ser modificados 
para aperfeiçoarem sua prática pedagógica. Entretanto, nos Diários analisa­
dos, num total de 38, nenhum chegou a este nível de aprofundamento. 

Observamos também que na maioria dos Diários não foram feitas citações 
significativas sobre a escola, professor(a) e alunos(as). Os poucos comentários 
presentes foram do tipo: "A professora não tem domínio de classe." "Os alunos 
conversam demais.". ou sobre a precariedade ou não utilização dos laboratóri­
os das escolas. 

Não houve uma tentariva de buscar possíveis explicações para as constata­
ções apresentadas. A maioria deixou transparecer seus medos e inseguranças 
de estar freme aos alunos, de não conseguir alcançar seus objetivos, mas as re­
flexões sobre os acontecimentos durante o trabalho e as conclusões sobre o 
mesmo foram pouco registradas. Outro aspecto observado foi a semelhança e 
em alguns casos a duplicação de um mesmo Diário. Isto é, da mesma forma 
que realizaram o projeto em duplas ou em grupo, o fizeram com os Diários. 
Não identificando neste instrumento uma forma de registro pessoal do que foi 
vivenciado. 

A falta de intimidade em trabalhar com os Diários e o pouco tempo desti­
nado ao contato com a escola certamente prejudicaram a qualidade elos regis­
tros que, na maioria, se limitaram a descrições. 
. . No entanto, o que se constatou na análise destes primeiros registros, se 
Justifica nas afirmações de Porlán e Martín ( 1997), quando dizem que as "nar­
rações" se constituem em formas de se iniciar o convívio com os Diários. 

Esta, no entanto, é uma experiência em andamento, pois estes acadêmi­
cos e acadêmicas assumiram efetivamente uma turma como estagiários no pri­
meiro semestre de 2003 e foram novamente solicitados a fazer uso do Diário. 

Acreditamos que à medida que for sendo incorporado ao fazer do profes­
sor, ele poderá se tornar um instrumento valioso na investigação de sua prática 
pedagógica. Isto é, acreditamos que a utilização do DPP propicie aos futuros 
professores uma consciência maior sobre sua prática, de forma que, esta cons­
ciência possa levar a mudanças na sua forma de planejar, desenvolver e avaliar 
as atividades educativas. 

Outro aspecto relevante na utilização dos DPP, é o que se refere à compre­
ensão da importância dos planejamentos de aula como função do pro~es~or. 
Que a partir de meios disponíveis (livros, vídeos, laboratório, transparenc1as, 



li EREJJ/O - .1mú., 

dinâmica de grupos, etc) deverá criar condições para que se dê a ª~~end~:~ 
gem, gerando um comprometimento real do ~rofessor com a .sua prauca e 
cativa, na qual ele não seja apenas um transmissor de conhecunent~s. 

Desta forma pensamos ter dado início a um processo de aprend.izado de~­
tes acadêmicos e acadêmicas em direção à construção de um profissional mais 
autônomo, consciente de sua ações, crítico-reflexivo e competente. 
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neiro; Paz e Terra, 7ª edição. 1983. 
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• SIGNIFICANDO O DISCURSO DOS PROFESSORES SOBRE 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE: UMA ANÁLISE PRELIMINAR 

MARIA CRISTINA RIBEIRO COHEN e ISABEL MARTINS (Programa de Pós­
Graduação em Tecnologia Educacional nas Ciências da Saúde, NU­
TES/UFRJ) 

Introdução 
Este trabalho descreve um exercício de análise de treze projetos produzi­

dos por alunos de um curso de formação inicial de professores de 1" à 4" séries 
do ensino fundamental da Faculdade de Formação de Professores da UERJ 
(unidade: Araruama) como atividade da disciplina Fundamentos de Ciências 
Naturais. 

Estes projetos foram realizados ao longo de um semestre letivo, sob o 
tema "saúde - conceito e problemas" e tinham como objetivo 0 desenvolvimen­
~º .d.e propostas de atividad:s que, a partir de um diagnóstico sócio-ambiental 
micial, promo~essem uma mter-relação entre educação em ciências e proble­
ma~ da comumdade. Os alunos foram orientados a estruturar e organizar set~s 
projetos em_ textos que destacassem a temática principal, série a qual se dest~­
nava, duraçao.e/?u tempo ~e execução.justificativa da escolha do tema, objeti­
vo .?eral e objetivos espec1ficos, met?dologia do projeto propriamente dito 
(açoes a serem executadas, recursos disponibilizados e avaliação destas ações), 
conclusão e referências bibliográficas. 

Os projetos 

1 - Um panorama geral 
Numa pri · 'l' d · meira ana ise, escrevemos como se estruturam os treze proje· 

tos elaborados pelos alunos em termos de sua identificação (tema, série, dura-
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ção), apresentação, justificativa e objetivos, metodologia, avaliação e conclu­
são. Algumas reflexões sobre estes projetos, suas implicações, possibilidades e 
limites serão discutidas a seguir. 

Os temas escolhidos foram variados, versando sobre Meio Ambiente (3), 
Educação para a Saúde (3), Higiene (3), Água (2), Verminose (1) e Nutrição (1). 
A maioria dos projetos está distribuída pelas séries iniciais do 1 º segmento do 
Ensino Fundamental (classe de alfabetização e 1 ª série). Apenas dois projetos 
relacionam-se com a Educação Infantil e dois não especificam as séries. Em re­
lação à duração do projeto (tempo de execução), sete professores não a explici­
tam e os demais situam seus projetos entre uma semana e dois meses. Destes 
treze projetos, somente dois contêm uma apresentação das suas propostas: um 
destaca as vantagens da metodologia de ensino de projetos e o outro, introduz 
o tema por meio de uma contextualização histórica das doenças assim como 
das possibilidades e limites da escola na solução dos problemas de saúde da co­
munidade. 

Na seção intitulada justificativa, a maioria dos treze projetos revela objeti­
vos, pressupostos e motivações. Destes, cinco revelam a percepção da situação 
dos problemas da comunidade como geradores de propostas de ação, sendo 
que em dois destes há indicação sobre a necessidade de trabalhar em parceria 
fac~ à ausência de ações preventivas. Dois professores não apresentamjustifi­
cauvas pela seleção da proposta abordada. Com relação à descrição dos objeti­
vos, não há diferenciação entre o que se propõe como objetivo geral e objetivos 
e~pecíficos. Os projetos de ensino apresentam objetivos de caráter amplo, rela­
c~onados com a transmissão de conteúdos, com a aquisição de conhecimento 
c1e~tífico escolar, privilegiando ações que visam promover reflexões e consci­
enuzações, enfatizando as medidas de higiene. Apenas dois ressaltam aspectos 
em que a situação ambiental torna-se geradora de propostas de ações. Encon­
tramos, em um único projeto, referência sobre a necessidade de discussões so­
bre as atribuições das instituições públicas - nã~ ape~as ~escola, be~ como so­
bt~e a ausência de políticas preventivas e as ~u~s 1m~hcaço~s para a sau~e. Tan~­
bem somente um projeto destaca como objetivo a mcl~sao de educaçao ambi­
ental como proposta no cotidiano escolar e na comumdade. 

Com relação à metodologia do projeto ~ropriamente dit.o (ações e recur­
s~s), destacamos que a maioria dos projetos hsta elementos tais como: (a) defi-
111ção da população-alvo; (b) descrição das ações no ~s~aço escolar e ??s ações 
envolvendo a comunidade; e (c) descrição das estrateg1as a serem uuhzadas. 

Somente cinco projetos destacam a etapa da ~;al~açã~ ?as ações promovi­
das. Um projeto destaca a modificação na :o~sc1enc1a c~·1uca e n? prática de 
cada um (aluno) como indicadores da avahaçao dos projetos. D01s enfatizam 
mudanças de co~portamento dos alunos e da comunidade escolar e o alcance 
das metas propostas. 

Na seção intitulada conclusão, esta etapa ora é apresentada como culmi­
nância, ora como conclusão propriamente ~ita. No primeiro caso são propos­
tas diversas estratégias para finalizar o projeto. No segundo caso são tecidas 
considerações sobre as abordagens pedagógicas propostas. Dois projetos pro-
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puseram relle~ões sobre ~ realidade e as con~ribu~çõ=~~:t=~~~!~::i~~~~1~~: 
de sttjeitos críticos e conscientes do Rapel de cida~a? . r dade só­
cia de desenvolver projetos de ensmo para decidir e atuai na rea l 

cio-ambiental. . . · , fi as 
Finalmente, apenas um projeto apresenta referências b1bhogra ic · 

2 - Construindo sentidos 
. . . - . · t s 110 texto destes pro-N ossas análises identificaram expressoes rec01 ren e , . . 

e ·d d (s) Famiha Espec1a-jetos, tais como: Escola/Professores/Alunos, o.mm.11 ª- e , , , ' . 
listas, Conscientizar/Consciência Crítica/Consc1ent1zaçao, Saude, Agua e.Lixo. 

Buscamos, nas perspectivas histórico-culturais para o estudo ~a lmgua-
gem dispositivos para a análise de expressões dos professores, cred1tand0. 11~ 

' . · · · d sUteI­linguagem não apenas o seu aspecto comumcat1vo, mas consulutlv~ os :.J. 

, · dera a hn­tos (Bakhtin, 1993:32). Inspirados por um quadro teo~·ico que co~1st . dis-
guagem nesta dimensão constitutiva e que problematiza as relaçoes enn e 
curso e texto (Orlandi, 2001 :64), exploramos nesta análise preliminar al~ins 
sentidos dos discursos dos professores como expresso nos projetos. Parum.os 
do pressuposto que qualquer discurso é referidor e é também referido; ou seJ~· 
dialoga com outros discursos e produz-se no interior de grupos que determi­
nam quem fala, o que e como fala e em que momento (Orlandi, 1987: 15-239). 
Considerando que os discursos, produzidos por e nesses textos, partem de um 
"locus" enunciativo que deve ser explicitado, a análise dos sentidos atribuídos 
a estas expressões nos remete a uma reflexão sobre as suas condições de pr~­
dução na busca de compreender seus modos de funcionamento, seus princíp~­
os de organização e suas formas de produção social de sentido. (Orlandt. 
1998:36-62). 

Nessa abordagem enfatizamos a exterioridade como constitutiva da rela­
ção do sujeito com o mundo e com a linguagem, ao ressaltarmos no processo 
discu~·sivo .. . os outros dizeres já dilos ou possíveis que garantem a formulação do dizer: 
o~ sep, para que nossas palavras façam um sentido é preciso que (já) signifiquem (OP· 
cit., 1998:39). 

, . Nossos res~ltados inic~ais ap~nt~1~ que alguns projetos permanecem sob 
a ottca de preceitos e/ou atitudes md1v1duais a serem executadas, enfatizando 
abordagens lúdicas associadas a diversas formas de expressão da criatividade. 
Outros dispõe1:n os conteúdos c~i~riculares de acordo com a apresentação de~­
tes temas nos hvros textos, exphc1tando sua dependência com este recurso dt­
dátic~. ~guns professores se.vêem como executores de ações, creditando a~s 
espec1ahstas o papel de mediador entre conhecimento científico e a comuni­
dade, principalmente em assuntos que demandam maior complexidade . 

. Alguns professores, contudo, abordam os questionamentos sobre as i111-

phc~ç~e: políticas do papel e das atribuições dos múltiplos s1tjeitos - Escola e 
Insttt~1ço~s d~ Saúde, ~a r~~cessidade de promoção de ações que despertem ª 
c?nscientizaçao e que viab1hzem o envolvnnento da comunidade escolar, con­
siderando esta mobilização fatores necessários para reversão dos cenários en-
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contrados. Prioritariamente os comprometidos com as condições locais de sa­
neamento básico: água - esgoto e lixo, bem como a necessidade de estabelecer 
parcerias emre especialistas das áreas de educação e da saúde. 

É Bakhtin ( 1986:35) quem afirma que "a consciência adquire fonlla e existên­
cia nos signos criados por um gmpo organizado no curso de suas relações sociais". Em 
cinco (5/13) projetos há ênfase na necessidade de informar os conhecimentos 
científicos escolares, sem mencionar as condições de produção. Nos demais 
(8/13) surge um enfoque na geração e produção de conhecimentos a partir das 
condições cotidianas de vida e uma preocupação em retornar essa produção 
para a própria comunidade. Fica evidenciada a preocupação de formação de 
s1tjeitos críticos e conscientes quando os professores elencam estratégias para 
"sensibilizar as crianças em relação aos problemas ambie11tai.s ", conseguir que a de­
gradação do ambiente não seja tratada "com indiferença. ne111. pela sociedade, nem 
pela escola."; além de conscientizar os alunos dos agravos que a falta de serviços 
básicos "pode acarretar a saúde dos moradores, e o que ele como morador pode Jazer 
para mudar esse quadro". 

A maioria dos projetos (8/13) propõe um trabalho pedagógico na forma 
de uma ação compartilhada, num espaço de elaboração conjunta, principal­
meme ao envolver a comunidade como fonte geradora de dados e ao mesmo 
tempo como alvo das ações decorrentes. Na percepção destes professores, há 
uma preocupação de redimensionar o espaço escolar, sendo este possibilita­
dor de diferentes manifestações nos modos e nos esquemas de construção e na 
mediação do conhecimento científico escolar. 

Acreditamos que este estudo possa possibilitar maior entendimento sobre 
as significações que os professores atribuem a determinadas expressões e/ou 
conceitos. Destacamos como relevante pensar o papel dos diferentes sujeitos 
dentro de práticas discursivas, bem como, nos remetermos a outros contextos 
de produção - histórico e cultural, visando a (re)elaboração de visão de mundo 
e conu·ibuindo para a educação em ciências. 
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• AS DIVERSAS CONCEPÇÕES PARA OFICINAS PEDAGÓ­
GICAS 

LUCIA HELENA PRALON DE SOUZA (NUTES/UFRJ) e GUARACIRA GOU­

VÊA (CEAD - UNIRIO e NUTES - UFRJ) 

Ao longo de minha vida profissional como professora de ciências e co!11° 
formadora, o discurso da necessidade de uma melhor formação e de atualiza­
ção contínua dos professores tem sido uma constante. Nos grandes centro~ u~­
banos brasileiros, como é o caso da cidade do Rio de Janeiro, inúmeras institUI­
ções que atuam na formação continuada de professores de Ciências, of erece1~ 
as mais variadas possibilidades de atualização em cursos, mini-cursos e ofici­
nas. Sem querer aprofundar, neste momento, uma discussão sobre a questão, 
parece óbvio que os cursos mais longos apresentem um resultado mais eficien­
te na aprendizagem do professor do que uma oficina de apenas quatro horas 
de duração. Mas, é preciso considerar, que este tipo de encontro tem sido ofe­
recido com freqüência, e tem contado com uma participação muito represen­
tativa de professores. Certamente, as oficinas têm contribuído muito com a 
progressão profissional dos professores. Neste trabalho, apresento uma refl.e­
xão sobre esse tema, como parte da pesquisa que desenvolvo para minha di~­
sertação de mestrado que tem como objetivo realizar um estudo sobre as Ofici­
nas Pedagógicas de Ciências no Rio de Janeiro. 

!'1°º âm~ito dos estudos em educação e, principalmente, no campo da f~r­
maçao contmuada de professores, o ~e~mo Oficina ~edagógica tem sido muito 
us~do. Ele pode ~er .encontrado em mumeras publicações e resumos de pes­
qmsas, como nos mdicam as atas dos Encontros Perspectivas do Ensino de Bio­
logia/USP, das Reu?iões anuais da SBPC e do I EREBIO/RJ. Porém, numa 
consu.lta a estes e~cn~os, percebe-se que não há um consenso entre os autores a 
respeito do seu s1gmficado. O que é exatamente uma Oficina Pedagógica? 

Não .P':1demos encontrar u~a definição dicionarizada para 0 termo Ofici­
na Pedagogica, mas numa busca isolada encontramos pa l . jici1JE. as 

· · 'fi - "L ra a pa av1 a o z, segumtes s1gm 1caçoes: ugar onde se elabora fiabric t l L ·onde 
ert , · N • a ou conser a a go. ugm 

se cons am automovezs. uma fábrica ou empresa1·0 .,.... l' t' l z d t- ·,,,.cta-
lad . . _ . , ,za is zca, oca on e es ao z,~ 

os os equipamentos de composzçao clzcheria pacri - · - b nto. 
M l b , . (' . . , ' • º~naçao, zmpressao e aca ame 

esmo que a oratorzo atividade). Mesmo que wo ... ksh i-h (' ') l . ,/1 ·na 
.1; · , · ' ºr curso . Do atzm - o1 zct ' 

ae - orczna tenda, fabrica, manufatura"(Houaiss 200J) . d "l . de se .r. · l ' , ou a1n a ugar on exerce um oJ'cio; ugar onde se fazem concertos e111 , l , . .d" · de . . . ve1cu os automovezs · depen encia 
zgre1a, convento, etc.,destznada a refeitório despens . I ' d ve-
rificam grandes transformações"(Aurélio:l975). a ou cozzn ia; (fig) lugar on e se 

As definições dicionarizadas da palavra >fi · _ dos 
diferentes significados que 0 t oir. . . 

0 iczna parecem nao dar conta 
ermo 'Jzczna Pedag' · 'd ·e os 

Profissionais da educação A p 1. . d ogzca tem assumi o enu . o 1ssem1a o term , d 1 d 1os 
encontrá-lo se referindo tanto a encontros pont o ~ e ta ordem que po den a-
ção quanto a grandes proietos d 1 d _uais com poucas horas de ur 

;J e onga uraçao. 
Em uma publicação do INEP - Instituto N · · as 

Educacionais (Melo 1 gg4) acional de Estudos e Pesqu1s 
' ' encontramos um exemplo do uso deste termo se 
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referindo a um projeto de longa duração. Trata-se da análise de um projeto da 
Secretaria de Educação de São Paulo, iniciado em 1987, onde as OPs (Ofici­
nas Pedagógicas) seriam estratégias descentralizadas de capacitação em servi­
ço de professores, e estariam sediadas nas Delegacias de Ensino (DEs), órgãos 
descentralizados da estrutura da Secretaria de Educação. Os objetivos das OPs 
seriam de promover encontros de capacitação, fornecer orientação técnica e 
recursos didáticos e possibilitar a troca de experiências entre professores das 
escolas da área atendida pela DE. 

Analisando outros trabalhos, mais especificamente resumos de Congres­
sos e Encontros na área da educação em ciências, encontramos o termo Oficina 
Pedagógfra sendo usado para designar encontros de curta duração. O parágra­
fo final de um destes resumos diz: 

... Analisando os resultados desta oficina, percebemos o interesse dos parti­
cipantes neste tipo de atividades. Pelas colocações feitas e pelo interesse desper­
tado ficou claro a necessidade da realização de um maior nú.mero de atividades 
que possibilitem a atualização dos professores. As oficinas pedagógfras podem 
ser um meio utilizado para solucionar, em parte, este tipo de problema, tendo 
em vista a dificuldade que os profissionais da área de educação, que atuam a 
nível médio e fundamental, têm de participar de cursos de aperfeiçoamento de 
duração mais longa ... (Bizzo.1997. P. 294) 

Neste exemplo é clara a percepção de Oficina Pedagógica como um en­
contro de curta duração e pode-se perceber uma preocupação do autor com o 
papel que as oficinas possam estar desempenhando na atualização dos profes­
sores, quando alerta para a possibilidade de ser uma estratégia para solucionar 
a dificuldade encontrada pelos professores em freqüentar cursos de longa du­
ração. 

Em outros resumos não se pode perceber com tanta clareza se os autores 
estão tratando de encontros de curta ou longa duração, mas alguns definem 
Oficina como uma metodologia que articula teoria e prática na construção do 
conhecimento, como se pode ver no exemplo seguinte: 

... Desta forma, este trabalho com professores foi realizado utilizando-se a metodo­
logia de oficinas, a qual implica na articulação entre teoria e prática na construção do 
conhecimento. 

A dinâmica empregada procura trabalhar os conceitos básicos já discutidos relati­
vos ao papel do ensino de ciências - permeando-os todo o tempo por atividades práti­
cas, relativas ao conteúdo científico. Tal metodologia é também influenciada pelos pres­
suj1ostos construtivistas de ensino ... (Bizzo, 1994. p.106) 

Porém de modo mais geral o termo tem sido usado sem a preocupação de 
um esclarecimento sobre o seu significado, como se ele fosse consenso, igno­
rando a possibilidade de diferentes interpretações. Nos trechos seguintes, des­
tacados de outros resumos, podemos perceber esta despreocupação. 
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... A proposta da Oficina pretende ser uma alternativa mais dinâmica par~ se pro­
curar resgatar, na educação em Ciências, a visão do SER humano na sua totalidade ... ( 
Bizzo. 1994. p.120) 

... Este trabalho tem como objetivo princij1al propor algumas soluções para o en,si­
no da Física, através de Oficinas com materiais de baixo custo, que possa ser constnndo 
pelos professores junto com seus ... (Silva. 1999) 

Diante destas múltiplas possibilidades de abordagens para o termo Ofi~i­
nas Pedagógicas, fica clara a necessidade de um aprofundam~nt? na pesqmsa 
sobre o tema, tanto no que se refere ao entendimento do seu s1gmficado'. quan­
to do papel que estas desempenham como estratégia na Formaç~o Continuada 
de Professores. O trecho de conclusão de outro resumo de pesqmsa, por exem­
plo, deixa o seguinte comentário: 

" ... Faz. necessário, neste momento, investigar qual sua ação em nível de sala de 
aula dos professores participantes, ou seja até que ponto produz. o que a literatura apon­
ta como "câmbio didático" (Gil Perez., 1995). lslo rej1resenta um desdobramento dos ob­
jetivos iniciais deste projeto e já começamos a desenvolver uma investigação que ,t~m 
como questão norleadora o papel de projetos de curta duração na mudança da pratica 
docente." (Biz.z.o. 1997. p. 288) 

Na tentativa de buscar uma definição que, de certa forma, possa escar e1~1 
sintonia com a maioria das concepções encontradas sobre o tema, e para conti­
nuidade dos nossos estudos passamos a considerar Oficina Pedagógica como um 
recurso tecnológico educacional que possui uma linguagem específica e 
que se utiliza de estratégias próprias para a formação profissional dos pr~­
fessores, caracterizando-se por serem encontros pontuais, com temas restn­
tos, específicos e abordados de forma objetiva. 
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• A FOTOSSÍNTESE EM LIVROS ACADÊMICOS E ESCO­
LARES 

DÉBORAH VIDAL VASCONCELLOS (ICB/UFRJ), MARIA MARGARIDA GO­

MES (CAP/UFRJ) e MARCIA SERRA FERREIRA (Faculdade de Educa­
ção/UFRJ) 

Introduzindo a questão 
O presente trabalho busca refletir sobre o ensino da fotossíntese na quinta 

série do ensino fundamental. Para atingir esse objetivo, analisamos o modo 
como o tema aparece nos livros didáticos destinados à série em questão, bus­
cando compreender algumas das especificidades desse conhecimento escolar 
frente ao modo como o tema é apresentado em um livro destinado ao ensino 
superior. 

Seu ponto de partida foram as atividades realizadas durante 200 l na Li­
cenciatura em Ciências Biológicas/UFRJ. Tomamos por base nossas experiên­
cias de regência vivenciadas durante a Prática de Ensino no Colégio de Aplica­
ção da universidade (CAp/UFRJ), momentos nos quais pudemos tanto levan­
tar as idéias de nossos alunos sobre o tema (Vasconcellos et al., 200 l e Vascon­
ce1los et ai., 2002a) quanto vivenciar os processos de seleção, organização e tra­
dução dos conteúdos e métodos para a série em questão (Vasconcellos et al., 
2002b). 

Kawasaki & Bizzo (2000) afirmam que a fotossíntese é especialmente 
apropriada para abordar fundamentos científicos de forma integrada na esco­
la básica. Inicialmente, este tema não fazia parte do programa proposto para a 
quinta série; porém, durante as atividades sobre germinação de sementes, sua 
inclusão foi configurando-se em uma ótima opção. Além disso, optamos por 
inserir a fotossíntese em um contexto mais amplo de discussões sobre as subs­
tâncias e suas transformações (Vasconcellos et al., 2002b). Argumentamos que 
uma comparação mais sistemática entre livros didáticos e um livro acadêmico, 
naquele momento, nos trouxe novos subsídios para refletir sobre a importân­
cia do ensino da fotossíntese na referida série. 

Os livros didáticos têm sido o material mais utilizado em sala de aula pelos 
professores. Segundo Mogilnik ( 1996), esse recurso acabou virando o próprio 
"currículo", fato que contribuiu para torná-lo objeto privilegiado de estudo. As 
pesquisas incluem abordagens distintas, que vão desde a simples detecção de 
erros conceituais até análises retóricas (Pinto & Martins, 2001) e de linguagem 
(Cassab & Martins, 2001). No entanto, são poucos os estudos que focalizam o 
conhecimento expresso nos livros didáticos como constituindo uma cultura es­
colar e, portanto, com características próprias e distintas dos saberes acadêmi­
cos e científicos. Para Chevallard (1991 ), a educação escolar entrega-se a um 
imenso trabalho de transposição didática, a fim de tornar os saberes efet~va­
mente transmissíveis e assimiláveis para as novas gerações. Nessa ~er~pecuv~, 
passamos a valorizar os livros didáticos por suas características e objetivos pr~­
prios, deixando de utilizar como única referência as fontes científicas e acade-



micas. É, sob essa ótica, que iniciamos a construção de um modelo alternativo 
de análise da fotossíntese nos livros didáticos de ciências. 

Iniciando a construção de um outro modelo de análise 
A fotossíntese tem sido abordada em vãrias disciplinas acadêmicas dos 

cursos de Ciências Biológicas. Neste trabalho, a escolha do livro acadêmico de 
Voet & Voet (1995) levou em consideração o fato de que, na UFRJ. esse tem~ 
tem se constituído como um tópico de grande relevância nas disciplinas de Bi­
oquímica. Entre os livros didâticos destinados à quinta série, no entanto, a fo· 
tossíntese não se constitui necessariamente em um tema de grande destaque. 
Isso se expressa tanto no espaço que esse assunto vem ocupando quanto na sua 
localização nos vários materiais. Assim, nossa opção pela análise de Canto 
(1999), César, Sezar & Bedaque (1998) e Silva & Fontinha (s/d) se deu pelo fato 
de que, nestes livros, além da fotossíntese se configurar em uma temática valo­
rizada, ela está inserida em cada um deles de maneira distinta. 

No livro acadêmico de Voet & Voet (1995), a fotossíntese está inserida em 
um capítulo que trata do metabolismo dos seres vivos. No caso dos livros didá­
ticos, temos o seguinte panorama: (a) em César, Sezar & Bedaque ( 1998), 

0 

te_!lla é tratado em uma. un~dade sobre ~'o ar e a vida", em um capítulo que tam­
bem versa sobre a,resp1raçao; (b) em Silva & Fontinha (s/d), a fotossíntese a~a­
rece tant~ no capitul~ que aborda a cadeia alimentar quanto em um poster~or 
que .focabz~ a energia; e (e} em Canto (1999}, embora a fotossíntese tambelll 
~st~Jª rela,cionada .à no~ão de c~deia alimentar, ela aparece constituindo um 
umco capitulo no mtenor da umdade sobre "vida e ambiente". 

O tema é apresentado no livro acadêmico de modo informativo, sem se 
~reocupar c~m os processos de construção do conhecimento dos leitores. Esse 
u.Pº de publicação parte do princípio de que seu público-alvo já possui a capa­
cidade de compreensão dos diversos assuntos de forma autônoma. Com base 
ness,e fato, os autores inici~lmente destinam pouco espaço ao conceito de fo­
tos.su~tese, que aparec~ assm~ definida: "Plantas e cianobactérias sequestra~ 
q?~m1camente a energia luminosa por meio da fotossíntese um processo din· 
g1 o pela luz no qual o gás carbônico é 'fixado' para 'd ·. ·boi'dratos 
(CH O)" f\T º-V pro uzu cai 

2 \ voet « oet, 1995: 626). Do mesmo modo ai· t' · d nstrução de · -
1 

. , us ona a co 
sse conceito nao u trapassa meta página· 0 fioco e t' · abor-d d . , . • s a em uma m1cro-

v~g::i1:1~~~c=~:: ::,:mci~. na ~s~tura dos cloroplastos, passa pelo n!· 
trons. Nesse ~omento 

0 
conexp icaçao 0 que ocorre com a energia dos e1 -

processo no qual eléu'.ons dec':~1:e :otossf~tese é ressignificado coroo "unt 
através de uma série de ace to cu as excitadas de clorofila são passados 
energia química" (p. 634). p res que convertem a energia desses elétrons etn 

Diferentemente, os livros didátic d . 
grande preocupação com a fa'x ~s. estmados à quinta série demonstra1~

1 

co-alvo. lsso se explicita, por e~e::i elo na e ~ suposto universo de seu púb~­
da fotossíntese de outros fenôm P : ánas dive~sas tentativas de aproxitnaça~ 
vros didáticos analisados 

0 
tema enos J co!1hecidos dos alunos. Assim, nos dll-

, em questao aparece relacionado às noções e 
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alimento e cadeia alimentar, aos componentes do ambiente e às diferenças en­
tre animais e vegetais. Observe os exemplos: ( l!!) "Você já sabe que todo ser 
vivo precisa de energia para sobreviver. Os animais conseguem essa energia 
dos alimentos que ingerem. Mas e as plantas?"(Camo, 1999: 17); (2!!) "E os ani­
mais, de onde conseguem os materiais para crescer? Como não fazem fotossín­
tese, alimentam-se dos seres clorofilados (animais herbívoros) ou de outros 
animais (animais carnívorosr (Silva & Fontinha, s/d: 31 ). 

Essas relações aparecem de forma ainda mais enfática nas definições de 
fotossíntese que os livros didáticos apresentam, evidenciando as diferenças nos 
objetivos que envolvem o ensino dessa temática nos dois níveis. São elas: 

"Os cientistas descob1·iram que o alimento das pla11tas é um tipo de açtícarfabri­
caclo pela própria planta. Para p·roduzir esse açúcm·, há t·rês fatores de que o vegetal ne­
cessita: água, luz e um gás existente 110 ar chamado gás ca1·bônico. O processo de fabri­
cação de açúcar jJela planta é de11omi11ado fotossíntese. Ele ocorre pri11cipalme11le uas 
folhas elos vegetais." (Canto, 1999: 18) 

"Por meio da fotossíntese, os seres clorofilados produzem açúcares co11stwii11do gás 
mrbôuiro e água do ambie11te. Em outras reações químicas, nas quais também podem 
precisar de sais minemis, jJroduzem uma enorme variedade de substâncias orgâ11icas 
como gorduras, proteí11as, vitaminas e ácidos nucléicos. Como são os únicos capazes de 
fazer isso, os seres clorofilados são co11/iecidos como seres produtores de alime11tos. "(Sil-
11a & Fo11ti11/ia, s/d: 30) 

"Nesse processo, que oco·rre somente em presença de luz, a planta absorne o gás 
carbônico do a1·, que ela utiliza, e devolve o oxigênio, que ela fabrica no processo. At1·a-
11és da fotossíntese, a plauta produz ali111e11tos diversos, como os açúcares.,, (Césa1·, Se­
za1· & Bedaque, 1998: 138) 

Buscando concluir 
A análise aqui iniciada é parte de um trabalho realizado durante a Prática 

de Ensino que visa desnaturalizar as imagens e críticas que usualmente faze­
mos dos livros didáticos. Entendidos como os grandes "vilões" da educação bá­
sica, esses materiais deixam de ser percebidos nas suas especificidades, como 
se a simples substituição de seus textos por outros de origem acadêmica pudes­
se solucionar problemas escolares. Isso não significa assumir que as deficiênci­
as historicamente detectadas nesses materiais não sejam graves, e muito me­
nos que devemos abandonar o estudo aprofundado em livros acadêmicos. Se, 
por um lado, os livros didáticos possuem problemas no tratamento dos diver­
sos conteúdos escolares, por outro lado, argumentamos que os livros acadêmi­
cos não se constituem em uma alternativa didática para o público escolar. No 
caso específico da fotossíntese, o livro acadêmico difere dos livros didáticos 
tanto no enfoque quanto nos objetivos propostos, evidenciando que tais mate­
riais foram produzidos para instâncias culturais próprias. Cabe ao professor, 
portanto, conhecendo essas diferentes instâncias, se apropriar dos saberes aca­
dêmicos e escolares na produção de um trabalho original e adequado à sua re­
alidade escolar. 
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• UM BALANÇO DOS ESTUDOS RECENTES CONDUZI· 
DOS COM O LIVRO DIDÁTICO DE CIÊNCIAS 

MARIANA CASSAB (NUTES/UFRJ) e ISABEL MARTINS (NUTES/UFRJ) 

O livro didático (LD) é talvez o material educativo que mais foi sujeito a es­
tudos sob diferentes perspectivas. A diversidade de pesquisas que abord~Ill 
questões relativas ao livro didático apontam em direção a graves preocupaçoes 
em re~ação a este material tão empregado nas salas de aulas das escolas do nos­
~º pais. Est~s ~reocupações se justificam à medida que este é, muitas vezes, ª 
umca ou prmc1pal fonte de acesso aos conhecimentos escolares discutidos ao 
lo~go .da escolarização, tanto para os alunos, como, em muitos casos, para os 
propno.s ~rofessores. Conhecê-lo em sua forma e conteúdo; entendê-lo e111 seu 
uso c~t1?1ano ?ª e~cola; .c?1~1preendê-lo na sua constituição social, polít.ica. 
econom1:a e lustónca; cnt1ca-lo; alterá-lo são apenas alguns dos imperauvos 
em rela~ao ao LD brasileiro. Na tentativa de compreender a natureza dos estu­
do~ realizados em relação a este material realizamos um levantamento biblio­
arafico de trabalhos que abo1·da1n a pr bl · · d 1. · e1·s-o· . o ematica o 1vro em diferentes P 
peuvas. Neste trabalho discutiremos algumas destas pesquisas procurando 
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apontar avanços e lacunas em relação ao estudo do LD. Procuramos, então, en­
tender se a aparente diversidade de trabalhos com o LD tende para alguma di­
reção, quais são as perspectivas mais freqüentes e onde está o silêncio das pes­
quisas com o livro. Para tal lançamos mão de um levantamento bibliográfico, 
que consistiu em consultas de dissertações de mestrado, teses de doutorados, 
livros, periódicos científicos e anais de encontros na área de educação em ciên-
cias. 

O livro didático em pauta 
O levantamento bibliográfico realizado procura contemplar diferentes 

documentos que tratam das questões relativas ao LD de ciências. Todavia, o 
foco de nossa consulta recai sob os Anais de Encontros na área Educação em 
Ciências ou de campos disciplinares que constituem o currículo de ciências, 
como física e biologia. Observamos na tabela abaixo que os trabalhos exn·aídos 
de anais constituem parte significativa de nossa amostragem. 

Natureza do documento - fonte Número de trabalhos consultados 

Anais 
--- --

Revista 

Dissertação 

Tese 

Livro 

Total 

43 
-- -·-- - -- -· -- - ---· ·- -- -- -

09 

03 
--·- - ... -·- - . - - -· 

03 

07 
- ·- --- -·-

65 

Tabela 01 - Número de trabaUios extmídos de diferentes fontes 
documentais 

·- --

- .. 

- - --- - - - -

--·· 

--·-

1 

; 

A escolha por privilegiar este tipo de documento-fonte se justifica à medi­
da que o interesse é conhecer as pesquisas de cunho mais atuais que vêm sendo 
desenvolvidas tendo o LD como objeto. Neste sentido, selecionamos Anais de 
Encontros que foram realizados nos meados da década de 90 ao início do sécu­
lo XXI. Todos os trabalhos foram lidos e classificados de acordo com critérios 
empíricos estabelecidos durante a análise dos textos. Seguem-se as categorias 
es~abelecidas: (i) Conteúdo; (ii) Imagem; (iii) Linguagem; (iv) Político; (v) Seleção; 
(v1) Uso; (vii) Revisão; (viii) Ideologia se (ix) Outros .. 

A tabela abaixo expressa o número de trabalhos classificados de acor~o 
com cada uma das categorias. A categoria "conteúdo" representa a porç_ao 
mais significativa dos trabalhos analisados. Em seguida o bloco das categon~s 
"Político", "Imagem", "Linguagem,, e "Outros" representa os assunto~ m~is 
abordados nas pesquisas. Por último, apresentando diferenças pouco s1gmfi­
cativas, as categorias "Seleção", "Uso", "Revisão" e "Ideologia" · 
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Assunto N~~~ros e~_c'!n~c!_~~ 
i - ------------

- -- ---- - ------------------------- -· 
31 

'. Conteúdo 

'. ll~~g~~~l- . - ----- ... --- - --- - --
06 

05 
Linguagem 

Político - .. ·-- - -------------------· --- .. 

09 
-----· ---· - ------ ·-

02 
Seleção 

_ "!:1!~---- ---- .. ---------------- -- ·- ----- --~1- -----·· - --- - -·----- -·- - . -

Revisão 03 

l~~?l()gia ______ -------------·· _<!_~ __ __________ _ ______ __ _ __ _ 

Outros 06 

Total 65 

Tabela 02 - Número de trabaUios classificados por assuntos 

Fracalanza ( 1992) faz um grande levantamento de trabalhos de_s~n~oh'i­
dos com o LD em diferentes instâncias. Ele conclui que, na área de c1enc1as, ª 
maioria dos trabalhos é desenvolvida segundo o tipo dissertação de mestra?~ 
que abrange assuntos referentes a questões de conteúdo-método. Nossas anali­
ses vão ao encontro da pesquisa do autor, à medida que mesmo transcritos de.z 
anos após a publicação de sua tese, o foco principal dos trabalhos desenvolvi­
dos com o LD ainda é a questão de conteúdo. Mesmo se consideram1os apenas 
os números referentes a trabalhos extraídos das atas dos encontros (tabela 03) 
podemos perceber que a maioria das investigações é conduzida no sentido de 
compreender os conteúdos no LD. Todavia, algumas mudanças importantes 
devem ser discutidas. --
. --- ... -- --· - . ·-- -------~~~~!~-------·-·------~----_Nú~~.!º-~-~~~~~~~~~------
Conteúdo 26 :r-~~~~~~~~~~~~~r:-=--~~~~~~~~----------- ' 
Imagem 06 
. - -----·--... --·--------·-- ---- .. - ·-----------· ----- ----------- --

Linguagem 04 
ir:--:-.:-=-~~~~~~~~~-r.:::.:..~~~~~~~~--------

P o li t ic o 01 
:i-:-~~~~~~~~~~~-+.:..:_~~~~~~~------------
. Seleção 02 r:-:--------------r-:=-----------------i 

Uso 01 
r:--:-:--~~~~~~~~~~-r=..:__~~~~~~~~------~ 

Revisão 00 
~:--.--:-~~~~~~~~-r:.:_~--~~~~~-------· 

Ideologia 00 
r::::=--~~~~~~~~~-r:~~--~--~~~--------· 
: Outros 03 
ri :;::::--~~~~~~~~~~~~~----~~~~~--------
; .. _ ! º t ª 1 43 

. -

Tabela 03 - Número de trabalhos extraídos de Atas de encontros 
classificados por assunto 
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Primeiro, há uma redução significativa do número de trabalhos que abor­
dam questões políticas referentes ao LD de ciências. A maioria dos trabalhos 
não contempla esta problemática. Segundo, nenhuma investigação foi apre­
sentada nas atas que se propusesse a discutir a ideologia do livro ou realizar 
uma revisão do assunto. Terceiro, o número de trabalhos que investigam ques­
tões relativas às categorias "Imagem", "Linguagem", "Seleção" e "Uso" per­
manece praticamente o mesmo, apesar de excluídos os documentos-fontes, 
dissertação, tese, revista e livro. 

Podemos concluir que os trabalhos atuais que escolhem este material 
como foco apresentam-se bastante lacunares em relação a perspectivas políti­
cas, históricas e econômicas. O próprio resgate das pesquisas que foram desen­
volvidas com o LD não tem sido objeto de interesse por parte dos pesquisado­
res na área de educação em ciências. Freitag ( 1997) afirma que, tirando algu­
mas exceções, não há estudos sistemáticos sobre o surgimento do LD no Brasil, 
e as políticas públicas que dirigiram sua trajetória. Como também são escassos 
os trabalhos que se ocupam das dimensões política deste material. A panorâ­
mica que a pesquisadora aponta parece ser considerada ainda legítima neste 
início de século. 

A ausência de trabalhos apresentados em anais que discutem a questão da 
ideologia nos LDs se justifica à medida que esta perspectiva foi bastante forte 
nas décadas de 70 e 80 e hoje não contempla mais o interesse dos pesquisado­
res. Sparti ( 1995) agrupa os estudos realizados com LDs em três diferentes fa­
ses: (i) década de 50 e 60: preocupação com propostas de novas metodologias; 
(ii) década de 70: preocupação com a ideologia do livro didático; (iii) década 
de 80: mesclou as tendências anteriores e se preocupou com a questão política 
e histórica do LD. Ela ainda afirma que os anos 90 parecem seguir a tendência 
da década anterior. No recorte escolhido, isto é, nas atas de congressos de 
Educação em Ciências, não foi possível perceber a mesma tendência descrita 
por Sparti ( l 995 ), visto que identificamos um número pouco expressivo de tra­
balhos que se preocuparam em discutir questões políticas e históricas a respei­
to deste material educativo. Em contrapartida, reconhecemos trabalhos, ela­
borados na década de 80, que discutem a ideologia no livro, como o sugerido 
em sua análise. 

Em relação ao número de trabalhos que investigam questões relativas às 
categorias "Imagem", "Linguagem", "Seleção" e "Uso" permanecer pratica­
mente idêntico, mesmo depois de excluídos os documentos-fonte dissertação, 
tese, revista e livro, sugere o caráter recente destas perspectivas de estudo com 
os LDs. O número de trabalhos desenvolvidos é pouco expressivo se compa­
rarmos ao quantitativo de investigações que discutem o conteúdo do livro (ta­
bela 03). Todavia, os pesquisadores do campo de educação em ciências já são 
sensíveis a esta lacuna visto que é comum encontrar como parte integrante d~s 
textos apresentados denúncias referentes à carência de trabalhos desenvolvi­
dos em perspectivas outras que a da preocupação do conteúdo. 

Acreditamos que pesquisas que investigam imprecisões conceituais e as 
formas como os conteúdos são discutidos nos LDs representam estudos de ex-
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trema importância, pois ao denunciarem graves erros que comp~omet~m o 
desenvolvimento intelectual do aluno contribuem para a melhoria do hvro. 
Todavia, é latente a necessidade de se investir num maior número de investi­
gações que se proponham desenvolver reflexões no sentido de discutir ques­
tões relativas ao processo de seleção dos LDs, o seu uso cotidiano em sala de 
aula e aspectos políticos, econômicos, históricos e culturais em relação a este 
importante material educativo. Nós, pesquisadores no campo de Educação em 
Ciências, que nos propomos a contribuir em última instância com uma melho­
ria significativa da educação do nosso país, precisamos nos aventurar a refletir 
a respeito de outras questões, como aquelas relativas à linguagem em ciências 
e o próprio currículo da escola básica. Precisamos entrar na escola, entrar na 
sala de aula e junto com o professor identificar prioridades, traçar objetivos, 
propor alternativas. 
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Introdução 

Uma inequívoca função da escola é a d t. · · 
<luzidos pela humanidade. Para qt 1 . e iansnutn~ os conhecimentos pro-

le lél.Ja esta transm - , , · o 
conhecimento seia apresentado d . issao e necessano que 

~ e maneira a ser co1 d"d 1 1 . é neste ponto que se manifesta uma d . . . npreen l o pe os a uno~, 
mento, isto é a diferença entre 

0 
e nas} pr~ncipais transformações do conheci-

,. . , o iec1mento prod ·d ( b d · fe-renCia) e o conhecimento oferecido ao a . uz1 o sa eres e 1 e 
randino, 2002). A constatação de ue umpcr~ndiz~do (saberes escolares) (Ma-
dif ere daquele produzido original qlllerit . nl~ecimento trabalhado na escola 

e, nnp ica na · . - d · ,. · de um processo transformador, que mod· fi acen.açao a ex1stenc1a . 
ção didática. A transposição didática PI ~a esses ~onhecm1entos: a transpos1-
do conteúdo do saber para a versão di~' ~ ser strzctu sensu - que é a passagem 
globa a totalidade do processo· o b' atd1ca desse saber - e lato sensu' que en-

. · o ~eto o saber (" b 'b' ,, b' t a ensmar - os saberes curriculares - e o oh. ~ sa er sa 10 ), o o ~e o 
~eto de ensmo, o saber ensinado. (Leal 
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e Sousa, mimeo ). Como anunciou Chevallard (1991 ), a análise epistemológica 
dos saberes pode contribuir para a discussão de formas mais eficientes de reali­
zar a transposição didática. Se os funcionamentos didático e acadêmico dos sa­
beres são diferentes, a especificidade do tratamento didático do saber pode ser 
mais bem compreendida por meio da análise da distância que o separa do sa­
ber científico. Acreditamos que os saberes escolares podem - e, em nosso en­
tender, devem - (re) encontrar sua filiação e legitimidade epistemológica. Nes­
te Lrabalho, optamos por discutir a transposição didática sofrida pelo conceito 
de teia alimentar a partir da análise deste conceito em 11 livros didáticos da 
quinta série do ensino fundamental, selecionados pelo Programa Nacional do 
Livro DidáLico/1999. Analisamos as transformações sofridas pelo conceito de 
teia alimentar em sua passagem do contexto acadêmico ao contexto do livro 
didático sob o prisma de categorias de análise. Esclarecemos que, no trabalho de 
elaboração de tais categorias, não levamos em conta apenas a distância do con­
ceito em relação à esfera acadêmica por entendermos que, para que o processo 
de transposição didática seja entendido em sua totalidade, é necessário que se 
leve em consideração a especificidade do conhecimento escolar. Tomamos 
duas fontes de conceitos de teia/cadeia alimentar como base para a análise ele 
sua transformação em saberes de ensino, referentes às esferas científica e aca­
dêmica de produção de conhecimentos - no caso deste trabalho, oriundos ela 
Ecologia. A primeira tem sua origem na pesquisa científica propriamente dita 
e está ligada à corrente da Ecologia Evolutiva, perspectiva mais atual da Ecolo­
gia que tem como base artigos e livros utilizados, principalmente, em nível de 
Pós Graduação. A dimensão acadêmica foi elaborada com base em dois li­
vr~s-texto bastante utilizados nos cursos de Biologia para o estudo da Ecologia 
(R1eklefs, 1996 e Odum, 1 988), pois, segundo diversos autores, os saberes são 
selecionados e transformados em saberes escolares a partir cios livros-texto do 
ens_ino s~1perior. Essa dimensão está relacionada à Er >logia energética, linha 
mais antiga da Ecologia. Para discutir o processo de tr .nsposição didática so­
frido pelo conceito de teia alimentar dos saberes acadt micos aos saberes esco­
lares, elaboramos nove categorias de análise, mas este artigo estará ocupan­
do-se de discutir três delas. As categorias aqui tratadas são: 

1- Dimensão ontológica do conceito 
Esta categoria foi construída a partir dos seguintes enunciados: flux.o e 

transformaçôes da energia e da matéria; processos de fotossíntese e respira­
ção; divisão em níveis tróficos (produtores, herbívoros, consumidores, carnív~­
ros, onívoros, decompositores e detritívoros); pirâmide energética .e ~ompn­
mento das teias. Estes atributos foram estabelecidos com base em bibliografia 
sobre o conceito de teia alimentar na esfera acadêmica e também no trabalho 
de Leach et al. ( 1996) a respeito das idéias de crianças entre 5 e 16 anos sobre 
Ecologia, com enfoque no ciclo da matéria nos ecossistemas. 

2- Atualização e correção em relação aos saberes científicos 
Chevallard ( 1991: 30) aponta para a necessidade de que novos ap~rtes ~o 

saber cheguem ao sistema de ensino para que, entre outras coisas, o ensmo seja 
compatível com seu entorno (a sociedade). Ainda segundo Chevallard, os 
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.. . aberes escolares são necessários tam-
aportes de saberes academ1coslpara os s . ·entífico de qualidade. Por isso, 
bé ue se possa desenvo ver um ensmo c1 . 
co:fc.:~:~1os a atualização dos textos didáticos como um fator importante na 

composição dos mesmos. 

3 _Perspectiva histórica e controvérsias científicas . .. . 
Matthews ( 1995) defende a inclusão da História e da Filosofia da Ciencia 

no ensino de Ciências e na formação de pr~~ess?res fi~nda~nentado_ et~-~~: 
abordagem contextualista da educação em C1enc1as. Alem diss~, ª Hi~.,.. . as 
Ciência também pode ser utilizada de forma fn1tífera no ensmo de .. ie~ici 
por meio da apresentação e discussão d~ controvérsias cie~1t~as · A ausenci:~~~ 
tal da história na apresentação do conceito pode se constitun em um ob~tá 'ti 
para a compreensão das características constitutivas do conhecimento c1enu;­
co; sendo assim, a presença de dados his~óri~os foi considerada como um da 

0 

importante na composição dos textos didáticos. 

Discussão 
Ainda que a divisão do "saber sábio" em duas esferas distintas possa, sob 

muitos aspectos, parecer artificial, consideramos que tal divisão facilitou ~ pe~­
cepção de algumas nuances da transposição didática do conceito de teia ali­
mentar. A delimitação destas dimensões nos fez perceber que, na passagem da 
primeira para a segunda, já acontece - tal como na passagem dos saberes ~ca­
dêmicos para os saberes escolares - um processo de despersonalização, des1sto­
ricização e descontextualização do saber científico. Lembramos que. se o pro­
cesso de transposição didática tem sua origem nos livros-texto de 3° grau, e~­
tão os saberes de ensino dificilmente vão estar atualizados em relação à pesqui-
sa científica. Tal constatação traz para a "mesa de debates" o papel desemp~­
nhado pelo professor neste processo. Em relação à primeira categoria de ana­
lise, verificamos que apenas um dos livros didáticos tratava do conceito de res­
piração. Em dois dos livros analisados, encontramos erros conceituais em rela· 
ção ao papel desempenhado pelos decompositores nas teias alimentares. Pou­
cos livros discutem o conceito de onivoria {apenas três) e só um o apresento~ 
de forma correta em relação às perspectivas acadêmica e científica de teia ah­
mentar. Finalmente, em dois livros encontramos referência à alimentação das 
plantas. Os problemas encontrados em relação à dimensão ontológica do con­
ceito de teia alimentar nos livros didáticos analisados reforçam nossas r~co­
~endações no sentido de que se trate com maior rigor científico a escolanza­
çao do mesmo, sob pena de oferecer um conhecimento equivocado aos est~· 
dantes. Em relação à categoria "atualização em relação à pesquisa científica.' 
observamos uma aproximação entre os saberes escolares e os saberes acadênll­
cos: Tal fato ~ão nos surpreendeu, uma vez que os saberes escolares são co~s­
t~1dos a parti~ dos saberes acadêmicos que, por sua vez, pouco refletem as ul· 
umas tendências na pesquisa científica. Em nosso entender, este dado é inte­
ressam.e p~ra que possamos perceber o quanto é importante a discussão sobre 
a .atua~1zaçao dos saberes que chegam à escola. Quanto à presença de dados 
históricos e controvérsias cientificas, é notório 0 fato de que em nenhum dos li· 
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vros analisados encontramos dados referentes a estes aspectos do conceito de 
teia alimentar, agravado pela falta de discussão a respeito de ciência e de pro­
cesso científico. A determinação de duas grandes etapas de transformação dos 
saberes - a dos saberes científicos em saberes acadêmicos e destes em saberes 
escolares - contribuiu para a percepção das etapas cumpridas pelos mesmos, 
desde a produção na esfera científica até a transformação em saberes escolares 
(expressos em conteúdos de livros didáticos). Além disso, o trabalho de cons­
tmção de categorias para a análise do processo de transposição didática do 
conceito de teia alimentar a partir de literatura sobre ensino de Ciências (aqui 
incluindo ensino de Ecologia, História da Ciência no ensino de Ciências e ou­
tras), transposição didática e Ecologia, revelou uma série de problemas nesse 
processo. Nesse sentido, concordamos com Chevallard a respeito da necessi­
dade de uma "vigilância epistemológica,, na construção dos saberes escolares, 
baseados na compreensão de que estes, ao se afastarem demasiadamente de 
sua origem - os saberes científicos - correm sério risco de se transformarem em 
irreconhecíveis deformações dos mesmos. 
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•ANÁLISE DO PERFIL DO VISITANTE DO PARQUE 
NACIONAL DA SERRA DOS ÓRGÃOS 

GLÁUCIA JUNGER VILELA, ALINE BARBOSA DA SILVEIRA, RAPHAEL COM­
BAT CECCHETTI e DOUGLAS DE SOUZA PIMENTEL (FFP/UERJ) 

Introdução 
Os Parques Nacionais representam uma das categorias de Unidades de 

Conservação (UC) existentes no Brasil. Têm como finalidade proteger os re-
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cursos naturais e culturais de uma área. preservando a fauna, a flora, ~s. síti~s 
históricos e arqueológicos, além de prop?rcionar opor_tu_nida~es para ~i~Itaça~ 
pública, lazer, pesquisa e educação ambiental. A adnumstraçao ~os Pai qt~es. 
realizada pelo Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaveis 
(IBAMA), órgão ligado ao Ministério do Meio Ambiente (SNUC 2000). 

O Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PNSO) foi cria?o ~m .193~, ~elo 
Decreto-lei nº .1822 por influência de Getúlio Vargas. Os prmci pais objeuvos 
de sua criação eram a preservação dos mananciais de Teresópolis e das encos­
tas florestadas para fins de pesquisa científica, a conservação d~s solos e o de­
senvolvimento do turismo. Seus 11.800 hectares protegem um importante c~­
nário natural e pertencem aos Municípios de Petrópolis, Teresópolis, Guapi:i 
mirim e Magé. Está localizado principalmente na inserção do paralelo 22 
(Trópico de Capricórnio) com o meridiano 42º (Drummond, 1997). 

O PNSO abrange um conjunto de cadeias montanhosas em gnaisse e gi·~­
nito, que finaliza a Sena do Mar iniciada no sul do país. Possui picos com n~ais 
de 2.000 metros e outros seis com mais de 1.500 metros, uma coleção de alntu­
des nada típicas no Brasil. A Pedra do Sino, com 2263 metros é seu ponto cul­
minante. O Dedo de Deus, com 1692 metros, também está dentro do Parque. 
As áreas planas são poucas e pequenas (Drummond, 1997). 

O PNSO abriga espécies características de Mata Atlântica, várias cm extin­
ção. Além disso, estima-se a existência de espécies ainda desconhecidas que se 
localizam principalmente nas suas florestas de altitude (Dean, 1996). A flora 
agrupa-se em. qt~at_;o ~ipos disti.ntos: Abaixo de 1.400 metros predominam as 
florestas tropi:ais unudas costeiras atlânticas. As florestas tropicais (unidas de 
m?ntanha estao entre 1.400 e 1.800 metros. De 1.800 a 2.000 metros predo­
mmam as florestas tropicais úmidas de altitude. Acima de 2.000 metros ocor­
re.m ~ampos de altitude (com árvores pequenas, arbustos, ervas e gramas, dis­
tnbmdas em torno ?e rochas e pedras em parle cobertas de líquens e musgos. 
A fauna do Parque e composta dos animais mais comuns de Mata Atlântica, ca­
racterizand?-se por um grande número de mamíferos como a paca (Agou~i 
P_aca), a cutia (Dasyprocta agouti), o caxinguelê (Sciurms igrami), o tamanduá nu­
nm ~Tamandua titadactyla) e o veado (Mazona americana). Sua avifauna é belll di­
versificada._ Entre as aves ameaçadas, encontramos o papagaio do peito roxo 
(Amaz?na vznacea): ~bicudo (Oryzoborus crassirostis) e a jacu tinga (Pipile jacutin­
ga). ]~ c~m, os ofldios encontramos a jararacuçu entre outras espécies, coII1° 
lambem mumeros insetos (IBAMA 2003). 

Objetivos 

E 1
0 prol~eEto discente foi desenvolvido como forma de avaliação da disciplinc1 

co og1a . ste abrangeu toda d d·1 · - d . , s as etapas e produção de conhecimento, ' 
P~?Pº~iça~ º.Projetoª apr~~entação dos resultados. Este trabalho teve o ob­
Je ivo e u aça1 o perfil dos visitantes do Pare ue N . . , . ·ãos. 
bem como discutir como am r fi . l acional da Serra dos Oi g, . 
termédio da Educação Ambf e:1~~~.1 a conservação dos recursos naturais por in-
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Metodologia 
O trabalho foi realizado a partir da aplicação de questionários contendo 

13 perguntas objetivas aos freqüentadores do PNSO, que procuravam compor 
um quadro sobre os principais aspectos relativos à visitação como: pontos posi­
tivos e negativos identificados pelos visitantes, sua procedência e forma de 
acesso, a faixa etária, o grau de escolaridade, o objetivo da visita, a freqüência 
dos visitantes e o seu tempo de permanência, bem como seu conhecimento so­
bre projetos de cunhos ecológicos desenvolvidos no PNSO. Os dados foram 
obtidos através da visita durante quatro dias do mês de junho de 2002 à sede e 
subsede do Parque. 

Resultados e Discussão 
Os questionários mostraram que 36% elos visitantes procedem da Região 

Serrana (Teresópolis principalmente), 27% da cidade do Rio, 31 % de outros 
Municípios do Estado do Rio de Janeiro. De outros estados, havia 4% dos visi­
tantes. Apenas 2% dos visitantes eram estrangeiros. Observa-se que o maior 
número de freqüentadores do PNSO é de pessoas que moram nos municípios 
próximos ao Parque. O PNSO abriga um remanescente importante de Mata 
Atlântica, no entanto poucos visitantes de outros estados (ou países) foram 
identificados. Deve-se buscar formas de divulgação mais eficientes do PNSO 
dentro e fora do País, bem como melhorar as condições de acesso e permanên­
cia no Parque. Além disso, o PNSO possui aspectos históriços importantes, 
como a visitação de naturalistas importantes como Spix e Martius, que podem 
ser utilizados para promover a UC, com vistas ao ecoturismo e atividades de 
Educação Ambiental. 

Quanto ao meio de transporte para chegar ao Parque. 49% dos freqüenta­
dores utilizaram-se do carro, 38% usaram o ônibus e 13% foram a pé. Os dados 
demonstram que há preponderância na utilização de transporte individual 
para acessar ao Parque. Deve-se ampliar a ação em escolas públicas e particula­
res do entorno para a viabilização de excursões dos alunos destas instituições 
ao PNSO. Os freqüentadores que possuíam até 10 anos eram 8%; de 11-20 
anos 23%; 21-30 anos, 31 %; 31-40 anos, 20%; 41-50 anos, 9%; 51-60 anos, 6%; 
acima de GO anos, 3%. Há uma predominância de visitantes na faixa de 21 a 30 
anos o que pode estar relacionado com a prática de atividades desportivas no 
local. Os visitantes do PNSO que o procuram para ecoturismo e praticar espor­
tes de aventura são os mais preocupados com a conservação do Parque. 

A respeito do grau de escolaridade, 54% dos visitantes possuíam o Ensino 
Superior; 21 % o Ensino Médio e 25% o Ensino Fundamental. Enfocando-se os 
objetivos da visita, tem-se o seguinte resultado: 77% foram a lazer (engloband~ 
o turismo, acampar, praticar esportes); 23% por motivos de estudos. O PNSO e 
freqüenlemente utilizado por diferentes Universidades para trabalho~ de 
campo. Durante as entrevistas foi observado um trabalho de campo da Umve~­
so. A utilização de Unidades de Conservação por professores do ensino sup.en­
or permite uma discussão interessante sobre conservação e educação am.bi~n­
tal. O tempo de permanência dos entrevistados varia de acordo com o objetivo 
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da visita. Até 2h-12%; entre 2-4h: 33%; 4-6h: 27%, acima de 6h: 28%. As ativi-
dades ligadas a escaladas e acampamentos demandam mais tempo. . 

O percentual de entrevistados que visitavam o Parque pela 1 ª vez foi de 
54% Aqueles que o fazem anualmente, 20%; semestralmente, 8%; mensal­
mente, 8% e semanalmente, 10%. 

Com relação à procura ao Centro de Apoio ao Visitante Von Martius: 40% 
visitaram e 60% não visitaram. Estes declararam ter interesse na visitação, po­
rém encontraram o Centro fechado. Deve-se fomentar as ações do centro de 
recepção de visitantes para que este torne-se um pólo de atividades de ecotu­
rismo e educação ambiental. 

Os freqüentadores que procuram o PNSO para "apreciar a sua bela p~isa­
gem ou fugir das grandes cidades" perfazem um total de 86% dos entrevista­
dos. Com relação à infraestmtura apenas 14% consideraram boa a limpeza do 
PNSO e sinalização de suas trilhas. Alguns pontos negativos também foram re­
latados: 48% citaram o reduzido número de funcionários para o atendiment~ 
ao público, estes também reclamaram da falta de seguranças no Parque. Mm­
tos visitantes, associaram o parque apenas com um local de lazer, o que não 
abrange os objetivos principais de Educação Ambiental e interpretação da na­
tureza dos Parques. 

Conclusão 

Com_os ~a.dos do questionário aplicado, observou-se que os freqüentado­
r:s que v~o vis~tar o PNSO com o objetivo de ecoturismo e praticar esport~s 
sao os mais ass1duos ao parque, apresentando um tempo de permanência aci­
ma de 6h. E~tes são os mais conscientes da importância desta UC, para que 
possam contmuar a usufmí-la futuramente. 

É necessária a ampliação da divulgação do PNSO bem como as atividades 
de Educa~ão Ambiental e recepção dos turistas, para que além de um lugar de 
l~zer: turismo e esportes~ este então sirva como um efetivo espaço de conscien­
tlzaçao P.ara a preservaçao e conservação ambiental, bem como 0 conhecimen­
to deste importante ecossistema brasileiro. 

~ p~esente. trab~lho tem grande importância na formação de professores 
d~ C~encia~ e B;ot?gia, uma vez que tradicionalmente as disciplinas de Ecol~­
gia sao mmto t1~c1.1~ca~, e não ~nglobam discussões mais amplas e interdisciph­
nares sobre as. Ciencias Ambientais" . Desta maneira vivencia-se os diferentes 
aspectos relativos à presei - - . ..a-

. :vaçao e conservaçao de ecossistemas e necessat 1 

mente estas discussões serão transportadas para a sala de aula. 

Bibliografia 

Brasil, IBAMA, Histórico do Parque Nacional das Serra dos Ór -
Dean, Warem. A ferro e fogo -A história e a de - gaos, .2003. . as 

letras. São Paulo. 1996. vastaçao da Mata Atlântica Brasileira. C1a d 

Drummond, José Augusto. Devastação e presern - · · ca 
Central do Gragoatá _ UFF N" ,. açaoambientalno Riodejaneiro. Bibhote 

' tteroi- Rj; p.184-186. 1997. 



li EUEIUO - :l11ai.' ii 

SNUC-Sistema Nacional de Unidades de Consel\lação. Lei Federal no 9985 de 18 de 
junho de 2000. 

glauciajungervilela@ig.com.br; praça Dr Alcides Pereira, 52 Ilha da Concei­
ção 24050 350 Niterói Rio de Janeiro. 

• CONTRIBUIÇÕES DA TEORIA-MÉTODO DE EDGAR 
MORIN PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

ALINE VIÉGAS (Colégio Pedro II, Rj) 

Introdução 
Revisitando vários documentos relacionados à Educação Ambiental, en­

contramos diversas citações que relacionam a complexidade dos fenômenos 
ambientais. Grün (1996), por exemplo, na tentativa de elucidar as barreiras 
epistemológicas que impedem a Educação Ambiental nos sistemas de ensino 
cita que o j1roble111a da necessária abordagem complexa do meio ambiente permanece in­
tocado (p.63). 

Apoiando-me nas afirmativas de Grün, julgo que a dificuldade das socie­
dades atuais enfrentarem as questões ambientais decorre de uma limitação das 
mesmas diante da compreensão de um objeto de estudo que se apresenta 
como complexo (um objeto sócio-ambiental). 

Neste sentido, torna-se necessário compreendermos quais elementos teó­
ricos podem caracterizar a complexidade dos fenômenos sócio-ambientais. 
Para tal, os dados desta pesquisa foram analisados sob a luz da teoria-método 
de Edgar Morin. 

Métodos, Resultados e Discussão 
Os dados utilizados neste trabalho foram coletados em uma escola pública 

federal, na cidade do Rio de Janeiro, com professores e alunos do primeiro ci­
clo da educação básica, a partir de observações (dos encontros pedagógico~ e 
das aulas), entrevistas e videogravação de uma excursão realizada ao Jardim 
Botânico - que era uma das estratégias escolhidas para o alcance dos objetiv?s 
propostos para o trabalho de Ciências. O episódio de ensino, citado a segmr, 
foi extraído da coleta de dados referente à excursão ao Jardim Botânico, sen­
do, os outros dados, complementares. 

A pergunta a seguir, resume as idéias contidas na análise: "E, de repente ... 
uma intmsa lagarta? ... ou a instauração de uma nova ordem organizacional?" 

Dentro do jardim Botânico, Vera e Eva conduziam a turma em direção .il:5.Paln;,ei­
ras imperiais. Vera, por diversas vezes, pedira que as crianças procurasset~ 'jJistas de 
animais nos locais j1or onde passavam. Tarnbém, por diversas vezes, as crianças apo~­
taram para algumas ''pistas" que não foram muito valorizadas. Porém, desta v~z, nao 

. d . b lº A . -es eram diversas. ocorreu a mesma coisa. A lagarta gerou um gran e 1 e u iço. s 1 eaço 
Alguns alunos queriam olhá-la, outros queriam tocá-la, pisá-la; outros, ainda, prole-
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gê-la. Algumas crianças se empm·ravam parn ve1·, fotografar a lagarta ou para permi­
tir que ela fosse filmada. Os professores somente observavam. 

Segundo Morin (1997). a ~rdem compl~xa é sin~lar a um, det~nuin~d~ 
tempo e espaço: determina o sistema organizado, porem tambem e detet nu 
nada pelas novas interações que ocorrem no sistema; é capaz de desenvol­
ver-se a partir de novas desordens. A nova face da desordem ~a deso!·dem ger~­
tiva), desvenda-nos um mundo complexo, em constante devir, devir este mal -
cado pelas desordens que geram constantes e novas interações. 

Em nível fenomênico, a perturbação (desordem) causada pela presença 
da lagarta gerara novas interações (ações e reações dos participantes da orga­
nização em formação). O movimento da lagarta e do grupo de alunos e profes­
sores estaria, a partir deste momento (que é um tempo histórico no qual o con­
texto deixa e dita a sua marca presente para o tempo futuro), marcado pela de­
sordem gerada por este fato imprevisto. O devir da lagarta e daquele grupo so­
cial estariam marcados pelas novas interações que ocorreriam a partir do esta-
do de desordem que se instaurava. 

O fato imprevisto (o aparecimento da lagarta), que gerou uma desordem 
em relação à ordem estabelecida anteriormente, produziu reações/ações por 
parte das pessoas. Porém as reações são mais do que ações, elas provocam inte­
rações. As interações são ações e reações recíprocas que modificam o comp~r­
tamento ou a natureza dos elementos, corpos, objetos ou fenômenos (Morin. 
1997, p.53). Diante de cada reação (mudança de comportamento) das pessoas 
ante a presença da lagarta, o animal também reagia (interagia - mudava seu 
comportamento), provocando novas e diversas ações (interações), por parte de 
cada uma das pessoas que ali estavam, entre si e de cada uma com a lagarta. 
. Estas inte~·ações, subseqüentes à desordem, não são previsíveis probabi~is­

tICamente, pois são encontros aleatórios, porém, estes encontros aleatórios 
produzem efeitos (determinações singulares) que são próprios do concex~o 
?nde o: encontros ocorrem. Estas determinações singulares impõem regras as 
mteraçoes. 

Es~as regras impostas às interações podem tornar-se necessárias (torna­
rem-se nnposições às interações), delimitando inter-relações mais estáveis que 
express~m un~a nova ordem. As determinações singulares que são ao mesmo 
tempo, im~os1ções e 'regras do jogo' constituem o primeiro rosto da ordetn 
geral (Morm, 1997, p. 52). 

A imp.osição que s~r~iu dos .en70.ntros aleatórios causados pela desordctll 
(o ~contec1me_nto unp1 ev1sto) ~01 a ~1são de mundo' do grupo social forma~º 
p01 alunos-p10fessores. Esta nnposição regeu e cst bT · ·ras 1n­
cer-relações que configuravam a ordem de uma nov: ~ izou. as _?rtlll~ se for­
mava (fundada sob a égide de uma ordem que i:gamzaçao T1 

. d de e 
estabilidade às inter-relações). A ordem dest proporc1or~ava_regu an rª da 
( · - · 

1 
• ª nova orgamzaçao que se un 

orgamzaçao mais amp a que incluía 0 devir do . · · 1 1 s-pro· 
fessores e o devir da la arta) s, . gi upo soem a uno . 

g • 0 se expt essa quando a organização se apresenta 
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através de um quadro de inter-relações (interações mais estáveis, entre o grupo 
social e a lagarta). 

Em um determinado momento, Eva e Vera voltam a se aproximar do grupo que 
está ao redor da lagarta, j1ois os alunos ficaram durante todo o tempo mexendo 11ela. 
Vários alunos que estavam ao redor dela já agem/reagem mais incisivamente aos movi­
men/os desta. Um aluno querj1egá-la, Vera diz J1ara que 11ão mexa nela; outro quer mo­
·uê-la com um J1auzi11ho e a colega o impede; outro. ai11da, a chuta e vários alunos rea­
gem co11tra este alo que consideram uma maldade. A lagarta j1erma11ece j1raticamente 
imóvel. 

Dois alunos começam a locar a lagarta com peque11os galhos que haviam e11c011-
trado no chão. Um emj1urrava a lagarta em direção a um galho que o outro segurm.1a. 
Vera, agora com toda a sua atenção voltada para a lagarta, sugeriu aos alu11os que não 
a empurrassem, si111ples111e11te deixassem o peque110 galho Jmrado para obse111arem se 
ela subiria nele sozinha. Assim o fizeram. Todos ficaram obse111a11do. A atenção era to­
tal. A lagarta subiu sozinha 110 galho deixando os alu11os e j1rofessores com uma exjnes­
são de contentamento. 

Como foi visto, as imposições são determinações singulares que impõem 
regras às interações cio sistema tornando estas estáveis (são as inter-relações na 
organização dos sistemas complexos). Da mesma forma, na própria constitui­
ção dos sistemas organizados, emergem propriedades ou qualidades novas. 
Qualidades estas que provém das inter-relações entre as partes e que são consi­
deradas como produtos da organização - as emergências. As emergências são 
traços próprios de um sistema e que se apresentam como qualidades fenomê­
nicas que emergem a partir do momento em que as inter-relações tornam-se 
necessárias e o aspecto global surge. Considero que 'o sentimento em mão du­
pla'·• é uma qualidade própria a este sistema e que emergiu a partir das in­
ter-relações entre as partes deste metassistema formado, ou seja. é u.ma qualida­
de nova eumgente da uni.dade global que se formou (Morin, 1997, p. l 03). 

A emergência tem algo de relativo ao sistema que a j1rod11ziu e de que depende 
(Morin, 1997, p.105). O sentimento que emerge é o de 'poder sobre a vida da 
lagarta' e ele é um traço fenomênico relativo às inter-relações iniciais que orga­
nizaram este metassistema, já que esta inter-relação advém da imposiç~o i~1e­
rcnte à formação deste sistema - a visão de mundo simplificadora/ reduc10msta 
do grupo social. O sentimento de poder sobre a lagarta, que emergiu desta 
nova organização, é dependente das inter-relações do sistema e, conseqüen.te­
mcnte. dependente da visão desta visão de mundo. Este sentimento é relauvo 
ao sistema que o produziu e do qual depende. 

Tanto a imposição (visão de mundo) quanto a emergência (o sen.ti~nento) 
nos faz conceber uma idéia de transformação das partes quando pa1~ucipantes 
ele um todo organizacional. Portanto, ao mesmo tempo em que a umdade gl_?­
bal (o sistema) toma forma, suas partes se transformam (expressam caractens-

--~-·-----

' \ 'cl ,. d · la fi · d' · c1 'de'1'a de "castigo da nacure-
"1 t 1 eia o senf1111enlo em mão dup 1ca como um m icat1vo e que a l _ : . é 

za" (idéia antropocêntrica de que o sentimento dos seres humanos em relaçao a natu~eza q~e 
determina um sentimento da natureza em relação aos seres humanos) pode ter uma "1ª oposta. 
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ticas próprias à sua inserção no sistema). Neste senti?o, o sistema é ao mesmo tem­
po superior, inferior e diferente da soma das partes (Morm, 1997, p.111 ). 

Conclusões 
A análise dos dados sob a perspectiva da teoria-método de E~gar Morin 

possibilitou a delimitação e a caracterização de um fenômeno am~1ental (com­
posto por elementos naturais e por um grupo social) como um objeto comple-

xamente organizado. 
Desta forma é possível discutir que: 
- A limitação compreensiva que as sociedades contemporâneas apresen­

tam diante dos fenômenos ambientais se localiza na dificuldade de compreen­
dermos um fenômeno que incorpora e organiza, em si, elementos naturais e 
sociais. 

- A visão de mundo complexa, caracterizada na análise dos dados, traz 
para dentro da compreensão de um fenômeno sócio-ambiental a relação d~ 
cumplicidade organizacional existente entre a visão de mundo do grupo soci­
al, os elementos da natureza que dele participam e os sentimentos que emer­
gem da relação grupo social/natureza. ou seja. a visão de mundo complexa 
possibilitou a caracterização de um objeto complexo sócio-ambiental. 
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•METODOLOGIA PARA DIAGNÓSTICO E PERCEPÇÃO 
DE RISCOS SÓCIO-AMBIENTAIS - UMA EXPERIÊNCIA 
NO BAIRRO MARÉ, RIO DE JANEIRO-RJ/ BRASIL 

ANDREIA SILVA DE SOUTO (Departamento de ensino de Pós-Graduação -
IC?_?l~IOCRl}Z e Departamento de Geociências / Pós-Graduação ein 
C1encia Ambiental/UFF) 

Introdução 
Este trabalho da Ciência Ambiental coi1figurou M d l · para a p . - . . uma eto o og1a 

e1 cepçao do Meio Ambiente através de atividade O · - Na-o Go-
l l d 

s na rgamzaçao -
vernamenta c iama a CEASM - Centro de Est d A - S l'd' ··as da 
M 

, l i· d · u os e çoes o 1 ai t 
are, oca iza a no Batrro (Complexo da) Mare' _ R' d ·. o 1 calJ'á · d · · io e Janeno. o 

possui status e nucr~-c1d.ade desde 1998. A ONG intitulada CEASM foi cria-
da em 1997 e atua no amb1to so.cial, cultural e educacional no bairro. A autora 
deste estudo fez parte ?ª equipe de trabalho do CEASM, até dezembro de 
2001. Para consubstanciar o presente estudo, foram utilizados dados do Cen-
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so-Maré/200 l, um censo exclusivo da Maré, para ter as características do p(1-
blico existente na área e poder direcionar melhor todo e qualquer trabalho 
nesta comunidade. 

O paradigma a ser utilizado neste estudo se apóia no quadro teórico da 
Pós-Ciência (Funtowicz e Ravetz) sendo distinto da ciência aplicada (orientada 
para missões "mission-oriented") e da consultoria profissional (servidora de 
clientes ºclient-serving"). 

As perguntas principais da Ciência Pós-Normal são: 
• O que se deve medir? 
• Para que medir? 
• Qual a qualidade dos dados obtidos? 
• Quais as instituições envolvidas? 
Outro aspecto fundamental deste estudo enfoca os riscos (algo que não 

ocorre, mas que pode surgir se não alterada a direção do movimento); enquan­
to riscos ampliados, perspectiva do caráter experimental à vida cotidiana. São 
exemplares da Sociedade de Riscos Ampliados: alimentos sub ou so­
bre-dimensionados com efeitos a curto ou longo prazo; produtos suspeitos de 
provocarem cânceres, como forno de microondas ou telefones móveis; cair um 
avião sobre edifícios de uma cidade; a radioatividade em todas as suas formas; 
as toxinas invisíveis de micro e macro-organismos (bactérias, bacilos, fungos); 
os poluentes do ar, da água e do solo. 

As idéias mais gerais do quadro teórico da Pós-Ciência, a serem aborda­
dos, são: 

1 º)A Sociedade de Riscos ampliados. Riscos residuais. Externalidade das 
ações ind(1strias e /ou cotidianas; 

2º) Os "peritos" e os leigos (ação técnica):.. Acomunidade (agentes-ato­
res) atingida atuando de forma eficiente e eficaz (ação política dos leigos); 

3") Riscos refletidos. Grupos de interesses, movimentos sociais; sistema ju­
diciário (problemas legal-político). Conhecimento local. u 

Ulrick Beck, autor fundamental na temática, assinala os novos limites im­
postos pela Sociedade de Risco Mundial ("maquinaria de autodestmição do 
megassistema da indústria global"; technological citizenship) como mediação, 
de todos os protestos individuais e coletivos, acoplados ao Quarto Poder da 
Mídia (Política Simbólica da Mídia). O autor sublima a força da vida gloca~, 
q_ue parte do local para o global. Os riscos tornam-se simples, c~tidi~nos, noti­
ciáveis e desta forma diretamente perceptíveis (interpretado~/ vi~uahz_ados) ~~­
cando os nervos culturais facilmente para alcançar grande s~gmfi~a~ao pobu­
ca, em meio aos conflitos e perigos (planetários e/ou locais). Vieira (2001) 

~ .- - - -- . . . 'fi - om 0 livro - denúncia da 
:J Esla discussão emre peruos r1n-sus leigos começa a ter s1gi11 1caçao e 

jomalista Rachel Carson, em 1962 (Primavera Silenciosa). 
6 2 Mesma idéia de Clifford Geertz ( 1983 ). Local knowledge. NY: Basic Book. 
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aponta as ONGs, por exemplo, formando um embrião de uma cidadania glo­
bal capaz de navegar na contracorrente da globalização. 

Dois outros autores podem ser citados na conformação dos aspectos teóri­
cos práticos deste estudo: Marshall McLuhan (O mundo com aldeia glob~l, o 
cidadão planetário) e Jean Jacques Rousseau, no seu princípio da comumda­
de, apontam a importância de ações que auxiliem a vida em comunidades. 

O local do estudo, a comunidade do Complexo da Maré, está dividida atu­
almente Oaneiro 2002) em 16 comunidades, e abriga (aproximadamente) 132 
mil moradores e 40 mil famílias, em uma área que possui apenas 20 escolas pí1-
blicas, 4 praças de lazer, uma Área de Proteção Ambiental, totalmente inativa e 
ocupada para criação de animais (Parque Ecológico da Maré) e a Vila Olímpic.a 
da Maré; que ampliou o espaço de lazer deste meio tão diversificado por reali­
dades e vivências separadas até mesmo por barreiras geográficas.(7) 

Objetivos 
Construir uma metodologia de análise da interpretação dos riscos só­

cio-ambientais, na região conflagrada do bairro da Maré. 
_ Mapear o entendime1.uo dos riscos sócio-ambientais no espaço escolar e 

nao-escolar das 16 comumdades no bairro Maré, no Município do Rio de Ja­
neiro IR] - Brasil. 

~azer levar~tamento exploratório das relações dos moradores com o meio 
ambiente atraves de sete (7) categorias da análises, tais como: 

1) Violência (morte violenta), tráfico de drogas; 

2) Polu~ç~o industrial, poluição sonora, poluição pelo tráfego; 
3) Deposito da COMLURB (falta de tratamento final); 
4) Morte da flora e fauna (vários motivos); 
5) Ambiente construído (sem aproveitamento); 
6) Ocupação desordenada (moradia na favela); 
7) Limites imaginários (geografia ampliada). 

d 
Inver~tariar os riscos sócio-ambientais que fazem parte na vida dos mora-

ores locais; 

C?dlaborar com futuros projetos que auxiliem o desenvolvimento desta 
comum ade. 

Metodologia 
Estudar as percepçõe d · , · . . . d 

Bairro Mare' E t . s e nscos socio-ambientais no Meio Ambiente o 
· n revistas con1 1 d 

d E · F d ª unos e 4 turmas da ONG CEASM· 3 turmas o nsmo un amental e d d . . 1 ª es variadas, entre 15 e 35 anos) e 1 turma. do 

7 . Informações recolhidas no censo-Maré/200 
iro 1• CEASM-Morro do Timbau, Maré. Rio de Jane· 

8 Ac; 7 categorias enumeradas no primeiro ob' t' 
("·1a'}1's d D' ~e lVO específi1c " b 'd d' 11·i;O 
n1 ·e o iscurso) realizado em 200 1 11 

· _ 0 10ram o tl as a partir do 1sct · 
' ª preparaçao deste projeto para PGCA / Uff. 
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Preparatório ao Ensino Médio (entre 14 e 16 anos). Os respondentes são 
oriundos de diferentes comunidades e vivências, aumentando o leque de dife­
renciais na percepção do Meio Ambiente. 

Os riscos sócio-ambientais {percebidos pelos alunos-moradores da Maré) 
são recolhidos como desenhos produzidos pelos próprios em uma folha A4 ou 
ofício e lápis de cera coloridos ou de cor. (Sebastião Raulino, 2001, 2002). Nos 
desenhos estão representados os meio ambientes em que vivem, (sem explica­
ções prévias do Meio Ambiente). As apresentações de cada desenho e seu signi­
ficado são feitos individualmente ou em grupo. Para Vygotsky, neste momen­
to estará sendo construído o reconhecimento/ entendimento dos riscos explí­
citos que serão anotados descritivamente para futura análise. 

Este levantamento que serve como auxílio na busca de alternativas meto­
dológicas ou para acrescentar às metodologias já existentes neste processo de 
busca do entendimento do meio, foi realizado em diferentes etapas: 

a) Desenhos formulados a partir do levantamento de 3 questões: 
Que é o meio ambiente ? Como você vê este meio ? Qual o papel de todos 

no meio? 

b) Análise nos enfoques social e antropológico nas categorias da Socieda­
de Mundial de Riscos e as sece (7) cacegorias abordados por alunos-moradores 
(Violência, Poluição, Depósito de Lixo, Morte da flora e fauna, Ambiente cons­
truído, Ocupação desordenada e Limites imaginários). 

c) Produção de material; oficinas/ palestras para a comunicação de Riscos. 
d) Montagem de tabelas com as categorias de riscos sócio-ambientais en­

contrados. Descrição de soluções para os problemas levantados. 

Conclusão 
Há necessidade de buscar alternativas para o desenvolvimento de p1:oje­

tos sócio-ambientais em comunidades especiais como as do bairro Maré. "E di­
reito e dever da sociedade promover e manter um meio ambiente sadio" (arti­
go 255, da Carta Magna, 1988). Os moradores de uma região tão conflituosa 
podem apontar e solucionar os riscos {percebidos), de uma forma interessante, 
conformando entendimentos de riscos e comunicação de riscos {empondera­
mento). 

Espera-se contribuir com a sociedade científica e civil, possibilitando o au­
mento e a melhoria em metodologias participativas no desenvolvimento de 
projetos para as comunidades carentes urbanas que necessitem de ações que 
promovam o aumento na qualidade de vida de seus moradores (aplicabilidade 
do estudo). 

O filósofo Goethe do Século XVIII, em seu excerto colocado abaixo, foi 
contundeme em sua fala sobre esta específica perspectiva 

"Não chegamos a conhecer as pessoas quando elas vêm a nossa casa; deve­
mos ir a casa delas para ver como são". 

GOETHE ( 1749 - 1832) Livro: As Afinidades Afetivas. 
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• UMA PROPOSTA DE ENSINO: O AMBIENTE PRÓXIMO 
CLAUDIA HORTA (Colégio Estadual Herbert de Souza, RJ) 

Introdução 
. , Problei_nas ambientais que afetam a natureza têm sido campo fértil para 
inu~eras discussões.Oenfoque educacional na solução de tais problemas tein 
eva 0 à produção de inúmeros estudos sobre como atuar no sentido de mudar 
os valores que têm direcion d - d · ª 0 a açao o homem em relação ao ambiente. 

De forma ar~iculada aos estudos, propõe-se à experimentação de propos· 
tas de desenvolvimento e uso de materiais pr í · . delo 

f; d d'dá · op cios para servir a um mo 
que az o ato l tlco um processo de produção d ·d . , de co· 
nhecer é um ato que exige uma , . e s~nt1 O,Ja que o ato 

d d d presença critica do SUJeito contemporâneo face 
ao mun o, eman ando uma busca constante i 1. d . .. e re· 
invenção do conhecimento (Freire, 1979). ' mp ican o em mvençao 



li ERE/JJO - Am1i, 85 

Este trabalho tem características de sujeito participativo à medida que 
propõe a construção conjunta de conhecimento a partir de situações vivencia­
das na escola, discutidas e analisadas junto às crianças envolvidas. 

O presente trabalho foi uma experiência realizada sobre Educação Ambi­
enLal em classe de aula com crianças entre 1 O e 12 anos no Colégio de Aplica­
ção da UFRJ. 

Objetivos 
Estimular a exploração, de forma gradual, dos ambientes próximos e dis­

lan tes através de atividades que conduzam ao aprendizado dos conhecimentos 
básicos de ecologia. Interpretar, analisar e debater informações sobre o papel 
do ser humano nos diversos ambientes levando à compreensão da relação en­
tre o estilo de vida dos mesmos e os problemas ambientais. Debater e buscar 
propostas de soluções para exemplos de problemas ambientais que possibili­
tem a formação de atitudes éticas de cidadãos conscientes, críticos, ativos e 
participantes. 

Atividades 
Foi planejado e realizado um cmtjunto de atividades didáticas com uma 

turma de 5!! série do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da UFRJ. 
abordando um tema do eixo temálico "Vida e Ambiente" do cmTículo propos­
lo pelo PCN. 

As atividades foram divididas durante o ano, seguindo a seguinte se­
qüência: 

1 - Jogo dos sentidos 
Esta atividade inicial visava a exploração dos sentidos para perceber, ob­

servar e estudar o ambiente dentro da sala de aula (ambiente próximo). 
As crianças foram organizadas em 5 grupos de 5 componentes e cada gm­

po recebeu material para realizar as atividades de olhos vendados: 
Tato - a criança é levada a algum objeto da sala de aula (cadeira, mesa, 

lousa, armário, mural de cortiça, etc) e através do tato tenta descobrir qual é o 
objeto. 

Audição - foram produzidos diversos sons (chocalho, barulho produzido 
em vidro, papel sendo amassado, apito, sino e som de um bicho) para que ela 
descubra o tipo de som e de onde vem. 

Olfato - foram apresentadas algumas substâncias (biscoito chettos, vin~­
gre, perfume suave, chocolate derretido, maçã cortada e orégano) para a cri­
ança perceber o cheiro. 

Paladar - Foram oferecidos alguns alimentos (maçã, vinagre, amendoim 
salgado e chá de boldo) para perceberem os diferentes gostos. . 

Visão - foram mostrados alguma figuras de ilusão de ótica para que as cn­
anças pudessem perceber as imagens. 
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Após as atividades foram discutidas algumas questões como: _ . 
- Quais os objetos tocados? Quais as características de cada um:" Quais os 

tipos de materiais? 
1 _O aluno teste teve mais facilidade para identificar de onde vinha ª gum 

som? Qual(is)? . 
- Quais eram as substâncias que sentiram o cheiro? Descobriram 0 que 

era? 
- Quais as substâncias provadas? Como identificou? 
- Por que você viu duas imagens? Você acha que isso pode acontecer 110 

ambiente em que vivemos? 

2 - Construção de maquete . 
Foi proposta a construção de uma maquete do espaço escolar, com o obje­

tivo de explorar o ambiente além da sala de aula. 
As crianças foram organizadas em 5 grupos de 6 componentes e foi entre­

gue a cada grupo uma planta do colégio, dividida por segmentos. Cada grupo 
ficou responsável pela construção de uma área do colégio. Os materiais usado_s 
e as escalas foram padronizadas para que depois fosse possível juntar cada Pª1 -

te da maquete para formar o colégio. 

3 - Organização de Jornal Mural sobre Meio Ambiente . 
Com o intuito de levar as crianças a pensarem além do espaço escolar (a ~I­

dade), foi proposto uma pesquisa semanal em jornais e revistas sobre notícias 
de s~u in~eresse, ,r~lacion~dos com meio ambiente, para discutir as questõe~ 
ambientais na nud1a escrita. A cada semana notícias eram colocadas elll un 
mural construído por eles (Mural Ambiental) na sala de aula e havia um te111P0 

para discussão sobre o assunto. 

4 - Montagem de ten-ário 

Esta ati~idade .tinha a finalidade de explorar e estudar as transformações 
em um ambiente simulado. 

Foi construído um terrário "fechado" pela turma, onde cada grupo trou"~ 
um componente p.ara sua. montagem. No final de cada semana os alunos u­
nham o compronusso de ir ao Clube de Ci'e"ri · e. b ações das 

d.fi - .. · , . Cias para 1azer o serv . 
mo i tcaçoes oc0111das no terrano quanto ao n' 1 d , d "l o" cond1-- d · . . ive e agua o ag , 
çobes os pequen~s anuna1s, condições das plantas, o terrário como um todo e 
o servaçoes gerais. 

5 - Preparação de vídeo 

Esta atividade final visava estimular os al 1 -
0 

arte e . .. . unas a pensar a re aça 
c1enc1a e como as questões ambientais são di·s t'd 'd' cu i as na m1 ia. 
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Foi desenvolvida em duas fases: uma na escola quando as crianças organi­
zara~n-se em grupos e elaboraram pequenas estórias voltadas para a questão 
amb1enLal. Ao final da atividade foi proposto que fizessem a escolha da melhor 
história. 

A seguir as crianças representaram a história em forma de quadros. como 
um roteiro para gravação com imagens, para terem noção da estrutura cine­
matográfica. 

Em um segundo momento foi marcado com o Projeto Vídeo Clube do Fu­
turo - FIOCRUZ a gravação e edição da estória. 

Considerações finais 
As idéias de Jean Piaget, sobre a construção contínua do conhecimento, 

admitem uma interação com o objeto, permeada por interpretações e assimila­
ções às estruturas anteriores do sujeito. As mudanças conceituais se processam, 
emão, em função destas assimilações e subseqüentes acomodações no campo 
de conhecimento. 

O uso de ações interdisciplinares, além da colaboração mútua no processo 
ensino-aprendizagem, facilita a penetração dos conteúdos e os liga a outros 
conteúdos, transformando-os em uma rede de informações interligadas, dan­
do coerência a este conteúdo (Zylbersztain, 1991 ). 

É possível perceber que as atividades propostas para este grupo de crian­
ças foi extremamente satisfatória e desencadeou um trabalho no decorrer do 
ano no qual todos sentiram-se motivados a participar ativamente. 

A primeira atividade ajudou muito a sensibilizar as crianças e fazê-las ob­
servar e pensar sobre as coisas do ambiente que os cerca. Com as questões dis­
cutidas no final da atividade foi possível perceber do que são feitas as coisas 
(materiais) e a importância dos sentidos para percebermos o ambiente em que 
vivemos. 

Na construção do espaço escolar as crianças além de procurarem uma in­
terdisciplinaridade, pois precisaram utilizar conhecimentos de matemática, 
geometria e artes, ficaram muito entrosados entre si e com os outros grupos 
para que todas "as partes" da maquete pudessem ser integradas. 

A construção do J ornai Mural estimulou o interesse pela leitura e pela cu­
riosidade do que estava acontecendo na cidade naquele momento. Castro 
( 1998) aborda a situação das crianças e jovens como "atores" não-participantes 
do processo de constmção da espacialidade urbana. Esta pouca familiariadade 
com o ambiente urbano leva a reclusão em espaços limitados, sem a possibili­
dade de explorar o seu ambiente. 

A montagem do terrário contribuiu para a exploração de diversos tópicos 
do ensino de ciências a partir das constatações das crianças, como por exem­
plo: a sobrevivência de seres vivos em ambiente "fechado", que permita a en­
trada de luz, a dependência dos seres vivos em relação às plantas para resp~r~­
r_cm e se alimentarem e a descoberta dos ciclos gasosos no terrário que poss1b1-
htou a generalização para a atmosfera. 
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A produção do vídeo foi bastante rica, pois foi possível refletir sobre a in­
fluência do vídeo no cotidiano, estimulando sua leitura crítica; refletir sobre a 
percepção sensorial, foco, espaço e ponto de vista; refletir sobre possibilidad:s 
de abordagem de conteúdos físicos a partir da atividade com o vídeo; relaçao 
entre olho e ouvido humanos e os equipamentos de recepção da imagem e áu­
dio. 

Foi interessante perceber o movimento das crianças na elaboração das 
histórias, pois no momento da escolha da história que seria gravada, as crian­
ças optaram em não escolher a melhor, por acharem que todas eram boas, com 
necessidade de pequenas melhoras em algumas. Desta forma resolveram fazer 
uma integração entre todas e formularam uma só chamada "O morcego mu­
tante" que mesclava questões ambientais como desmatamento, queimadas, fis­
calização ambiental e questões atuais como biotecnologia. Este último tópico 
apareceu, provavelmente, devido à discussão sobre as notícias do J ornai Mu­
ral. 

Nota-se, ainda, que nesta faixa etária, as crianças ainda estão em uma fase 
de fantasia que aparece muito claramente na história. 

A pr?posta .deste tra~alho permite pensar sobre o ensino-aprendizagem 
sobre m~10 ambiente, pois, além de valorizar o conhecimento da criança, des­
perta o mteresse e entusiasmo das mesmas pela ciência. 
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• O ESPAÇO ~ O TEMPO DE FORA DA SALA DE AULA -
OBSERVAÇOESPRELIMINARES 

DECLEV REYNIER DIB FERREIRA (E l ) - sco a Municipal José de Anchieta 

Apresentação 
Neste trabalho apresento e discuto do 

sobre os alunos na escola em que le . ce~tas. observações que venho fazend 
b c1ono md1cand 1 . . o o 

tra alho docente e projetos que ve h d, o um resu tado pos1uv 
não tenho, por agora observações ns· to ~s~rivolvendo. Gostaria de frisar que 

. • Is emaucas exp · ... . das otl 
pesquisa extensamente realizada s b • enenc1as comprova o re o assunto. 
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Sou professor de Ciências do Ciclo 3 (5'1 e fr1 séries) da Escola Munici­
pal José de Anchieta, localizada no Morro do Céu, Caramajo, Niterói. De­
senvolvi, do 211 semestre de 1999 até o final de 2002, um projeto de educa­
ção ambiental que abrange diversas atividades e questionamentos acerca 
da escola e de seu entorno (partes deste projeto já foram apresentadas em 
Dib-Ferreira (2002a e 2002b). 

Alguns dos resultados esperados vêm sendo agora percebidos quando, 
neste ano letivo de 2003, ainda não recomeçamos o projeto, e neste presente 
trabalho discuto certas observações relacionadas com estes resultados. 

A escola 
A Escola Municipal José de Anchieta situa-se no Morro do Céu, no bairro 

do Caranntjo, Niterói, RJ. Nesta região se localiza o lixão da cidade, o que faz 
com que seus efeitos sejam sentidos pelos alunos e pela própria escola, com 
moscas abundantes, odor, poeira, rios, poços e lençóis d'água poluídos (tam­
bém por conta da falta de saneamento), crescimento desordenado. 

A escola abrange todo o ensino fundamental e tem cerca de 600 alunos di­
vididos em dois turnos, manhã e tarde. São 11 salas de aula, além da sala de in­
formática e sala de leitura. 

Espaço/tempo fora da sala de aula 
Os professores de ciências da Rede Municipal de Ensino de Niterói têm 

três tempos semanais de 45 minutos cada reservados às suas aulas. Uma de 
nossas reivindicações é o aumento de carga horária, passando para. quatro 
tempos semanais. De fato, três tempos tornam-se pouco para se reahza,r um 
bo~ trabalho, agravado por uma série de situações, como o extenso curnc~l0: 
ª dificuldade dos alunos (principalmente os em maior defasagem em relaçao ª 
turma), a falta de materiais didáticos, o grande número de alunos em sala. 

. Por conta disso, sempre fez parte de minha prática tentar trabalhar o má­
xm10 possível com o tempo e espaço que os alunos dispõem fora de sala de 
aula, para melhor potencializar o tempo de que dispomos em classe. 

Assim, trabalhos de pesquisa e exercícios "para casa" sempre fizeram p~r­
te ~e minha programação, e embora a resposta nem sempre seja satisfatória, 
creio que o hábito de estudar fora de sala deve ser incentivado nos alunos. 
Dentro desta perspectiva, sempre os incentivei no uso da sala de leitu~a da e~­
cola como local privilegiado para a realização destes trabalhos e pesqmsas, ori­
entando-os a utilizar os tempos vagos (tardes, hora do planejamento dos pro­
fessores, etc.) para a realização destas atividades. E mesmo durante os tempos 
de aula eu costumo dividir a turma em grupos e trabalhar ao mes~o tempo 
com a sala, a biblioteca ou um outro espaço, como o jardim ou o páuo. 

Projeto de educação ambiental 
Dentro do projeto já mencionado a dinâmica foi a mesma: aprovei~ar os 

horários em que os alunos não estivessem na escola (no caso as tardes. pois tra-
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balho com alunos do turno da manhã) para fazê-los voltar à escola e real~zar 
atividades relacionadas ao meio ambiente. Assim, através do projeto reahza­
mos diversas atividades, como uma maquete da região, experiências (física_s ou 
químicas), a construção do jardim, oficinas de arte com lixo, teatro, entre~1stas 
com a comunidade escolar para a reconstrução da história da escola, cammha­
das ecológicas, entre outras. 

Uma das atividades que mais nos trouxe resposta foi quando as crianças, 
divididas em grupos, entravam em sala de aula à tarde ( 111 e 2° ciclos), em co~­
cordância com a professora da turma, e lá realizavam diversas atividades de di­
vulgação do projeto, repassando aos outros alunos aquilo que fazíamos no 
projeto. Desenvolvemos esta atividade com o intuito de socializar as aüvidadcs 
ao maior número de pessoas. 

. Todos os trabalhos desenvolvidos no decorrer dos quatro anos de proJ~to 
visaram a construção, por parte dos alunos, de uma visão e consciência cnuca 
do mundo que os cerca, buscando a atribuição de sentido para aquilo que é es­
tudado, tanto dentro do projeto quanto dentro de sala de aula, procurando. 
segundo nos mostra a importância Lucia Moysés (1995 p.34), uma fuga da me­
morização estéril de conteúdos. 

Observações preliminares 

~ mu!1do e a socie~ade contemporânea estão passando por uma série de 
modificaçoes estr~turais que no~ obrigam a reavaliar aquilo que estamos fa­
ze~do ~n~ e_ducaça?, t~ntando almhar este esforço à realidade que existe fora 
?ª mstltu!çao aca?;m_ica (Litto, 1999), podendo esta reavaliação ser estendida 
a edu~açao em ciencias e para o meio ambiente. Estas mudanças, segund? 
Hernandez (1998: 27), acontecem tanto dentro quanto fora da escola e const~­
tuem_ um desafi~ para repensá-la, no intuito de tentar responder a essas mod~­
ficaçoes q_ue_ es~ao sofrendo as representações, os valores sociais e os conheci­
mentos disciplmares. 

b 
Assim, tenho procurado utilizar o espaço/tempo escolar e não escolar 11.ª 

usca de um enga1ame t d 1 l c1-
:.J n o os a unos na construção de seu pró1Jrio con ie 

mento. Em 2003 n t · , · d . · 
t d d 1 

' es e inicio e ano letivo, algumas observações sobre as au­
u es os a unas nos most · e r-

ma, vem trazend 
1 

dram qu~ ? encaminhamento dos trabalhos desta 10 
0 resu ta os positivos. 

Percebemos nos próprio 1 . do 
projeto com cobranças d", .· s ~,~n~s 0 interesse pela volta das atividades 
çar?", são frases constan~~11as. ai te~· aula hoje?" e "Quando é que vai come-
grupo de alunos que contin~:~;~.e~:idas ~os corredores. Há, inclusive, u~;~ 
fas, entre aiudar as profiessora ndo ª tarde na escola para diversas tal 

:.1 s, arrumar o 111· · , · ães 
nos falam do interesse dos filhos 1 . . mi-museu, etc. As propnas m 
de que eles têm de realizá-las upe as atividades que desenvolvemos e a voncr 
vre para continuar 0 trabalh~ 11~

1~ ~po agora e~tá aproveitando o tempo d~ 
leitura no início do ano que h .Jªr nn. Outro a.JUdou a rearmmar a sala 

' avia passado por u fi 
Quanto aos traball10 d . ma re ·arma. 

s e pesquisa e ex , · " bélll 
notado uma melhora e rnai'o1· p t" . erc1cios para casa"' tenho talll 

ar ic1pação d 1 . . d' 1·sos os a unas, mclus1ve com 1ve 
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frequentando cada vez mais a sala de leitura, pois agrava o fato do livro didáti­
co ficar na escola (por não ter para todos os alunos). 

Outras percepções pontuais nos dão conta de que o trabalho está surtindo 
efeito, como encontrar alunos na hora de recreio lendo um livro, os pedidos 
para levar livros para casa e o cuidado com a limpeza da escola. Assim, preten­
demos continuar neste caminho, buscando fazer desta unidade escolar um lu­
gar de participação efetiva na busca de um melhor rendimento escolar e quali­
dade de vida. 

Dificuldades 
Gostaria de citar algumas dificuldades encontradas no caminho do traba­

lho. Em primeiro lugar, a própria resistência dos(as) colegas profissionais. A 
escola em que os alunos devem apenas entrar, sentar em suas cadeiras, apren­
der o que o professor(a) ensina e ir para casa parece ainda estar muito presente 
em nossos dias. 

A estrutura da escola é outro grande empecilho para o desenvolvimento 
de atividades fora de sala, pois geralmente todos os espaços estão ocupados. Às 
vezes, até mesmo a sala de leitura como sala de aula (o que não é o caso). Mes­
mo assim, a sala de leitura falha na qualidade dos livros, nem sempre atenden­
do aos objetivos que propomos, e também pela falta de uma pessoa específica 
para este trabalho. 

Sei que outros motivos externos à escola existem, mas não é o caso desta 
discussão. 

Conclusão 
Uma aluna, após um semestre de au.la~, me pergunta sobre um determi­

nado assunto já trabalhado em sala. P~d~ s1mples~ente que ela procurasse o 
conceito que ela gostaria de saber na b1bhoteca.' apo.s a aula. Houve uma certa 
reação, mas após uma conversa ela entendeu mmha mtenção. No dia seguinte, 
antes de a aula começar, a encontrei na sala de leitura, sozinha, estudando no 
livro. Ela havia entendido parte de sua per~1.mt~, e eu pude terminar sua pro­
cura, ao ajudá-la a entender o restante. VeJ? assnn, a educação como um pro­
cesso, segundo Solé e Coll ( 1998), comparulhado entre o professor e o aluno, 
onde este deve procurar ser progressivamente competente e autônomo em sua 
busca pelo conhecimento. seja dentro de sala, mas também buscando todos os 
espaços e tempos disponíveis para isso. 
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• ÁREA VERDE - UM ESPAÇO DE DESAFIOS 
MARISE MALECK DE OLIVEIRA CABRAL e ROGÉRIO EDSON LIMA (Colégio 

Pedro II) 

Introdução 
Há um reconhecimento crescente de que a diversidade biológica é um re­

curso global de vital importância e de grande valor para esta e para as gera~õ:s 
futuras. Não obstante, a ameaça às espécies e aos ecossistemas nunca foi tao 
grande quanto hoje, com seres humanos vivendo além da capacidade da T~r­
ra. Isso traz grandes implicações para um futuro desenvolvimento econôm•~0 
e social, a fim de salvaguardar o patrimônio biológico global. Uma exigênc1_a 
fundamental para uma vida sustentável é integrar conservação e desenvolvi­
mento (NICJB, 2001). 

Assim, os jardins botânicos do mundo desempenham importantes papéis 
na ciência, horticultura e educação. Nas últimas décadas, também se tornara1n 
centros de importância para a conservação da biodiversidade, desempenhan­
do um papel na integração entre conservação e desenvolvimento (NICJB. 
2001). 

O desenvolvimento das atividades dos hortos e jardins botânicos na con­
servação da biodiversidade, na educação ambiental (Crespo, S. 1996) e no de­
senvolvimento sustentável oferece grandes oportunidades e responsabilidades 
para Instituições pelo mundo (NICJB, 2001 ). 

O Mini-horto do Colégio Pedro II possui uma área de 9.000m2, e foi cria­
do há mais de 40 anos, baseado nos princípios tradicionais do ensino da Histó· 
ria Natural, da Biologia, com um foco na Botânica, com ênfase nas demonstra· 
ções de morfologia vegetal, e a realização de exercícios de taxonomia. E há 10 
anos encontrava-se totalmente desativado. 

Esse trabalho dedica-se à revitalização do mini-horto, realizada conconii­
tante aos programas de educação ambiental do Colégio Pedro II, uma vez que 
u~ dos grandes pr?ble.mas ~os espaç?s ~erdes é o da manutenção e conserv~­
çao dos mesmos, e isto 1mphca, sem duvida nenhuma, numa investida educau· 
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va (Duvoisin, l.A. 2002) ou seja, no fato de se estabelecer um tratamento peda­
gógico necessário para difundir determinados princípios sobre o meio ambi­
ente. 

Objetivo 
O objetivo é reconstruir a área verde do mini-Horto da Unidade São Cris­

tóvão, do Colégio Pedro II, com o propósito de sua reconstituição vegetal, e 
principalmente, da construção de um espaço vivo que permita a participação 
ativa do aluno na prática da investigação científica apresentando fatos que sus­
tentem seus conceitos biológicos. Conferir a esta área um local de referência 
de Frutíferas (biodiversidade), um local de estudo e de visita com conceitos bo­
tânicos definidos. 

Sumário do projeto 
Este projeto visa inicialmente a construção de uma área de experimenta­

ção real, levando o aluno a partir da reconstrução do horto, ir ao encontro da 
prática e descoberta do método científico, com uma visão voltada para a reali­
dade científica. Utilizando-se do modelo da área verde, pretende-se investigar 
~lguns temas, inicialmente ligados a biologia, onde mais tarde poderão s~r uti­
hzados por área afins, como a química, física, história, geografia, artes, mfor­
mática, fotografia etc. 

Prioridades do projeto 
!-Educação ambiental 
2-Estudo de pontos importantes de Ecologia como: Reciclagem de nutri­

entes, cadeia alimentar, estratos vegetais, etc. 
3-Reconstituição de comunidades vegetais típicas conferindo a este espa­

ço um caráter didático-científico. 
4-Estudo de microorganismos do solo 

. . 5-Empreender uma revisão sobre a missão e a capacidade da própria ins-
tnu1ção 

6-Identificação e monitoramento das espécies vegetais (Estudo botânico) 
7-Reflorestamento com espécies vegetais da Mata Atlântica 
8-Estratégias na conservação da biodiversidade (Conservação de áreas 

verdes) 

9-Educação e conscientização pública (Educação ambiental) 
1 O-Desenvolvimento sustentável 
11-Uso sustentável da biodiversidade 

Mªterial e métodos 
!-Plantio de árvores e arbustos 
2-Produção de hortaliças 
3-Plantio de plantas medicinais (Lyle E. Craker, 1998). 
4-Plantio de temperos (Lyle E. Craker, 1998). 
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5-Plantio de ervas aromáticas (Lyle E. Craker, 1998). 

6- Hidroponia (estufa) 
7-Montagem e manutenção dos Lagos 
8-Coleção de frutíferas (pomar). 
9- Compostagem e adubos 
1 O-Estudo do solo- Confecção de maquetes e modelos. 
11-Estudo de raízes, folhas, frutos, caules e flores 
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12- Estudo de plantas da flora brasileira. 
13-Estudo dos microorganismos do solo (pesquisa), colaboração com ª 

PUC/RJ. (Responsável: Prof. Denise Mano) 
1 14-Recuperação de áreas degradadas, colaboração com a Embrapa So os. 

Plantio de leguminosas 
15-0ficina de vinagres aromáticos. 
16-0ficina de pimentas em conservas (pimentas colhidas da horta dos alu-

nos). 
17-0ficina de artes plásticas recuperando os troncos podados das árvores 

(escultura livre). (Responsável: Prof. Tereza Aragão - CPII). 
18-Aulas de educação ambiental ao ar livre. 

Justificativa 
A realização deste projeto é, indiscutivelmente, a necessidade de preser­

vação e revitalização de um espaço que pelas suas características é úni~o .ºª5 

proximidades, estabelecendo um tratamento com fins científico-pedagog1cos 
e propondo a difusão de determinados princípios sobre o meio ambiente. Que 
venha a ser esta área verde, horto-florestal, um lugar agradável de visitação de 
toda a comunidade do Rio de Janeiro e a participação de todo o corpo docente 
e discente do Colégio Pedro II. 
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•CURSO DE INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
PARA OS ALUNOS DO CAMP-MANGUEIRA 

MAYCON G. BELARMINO,JOANAS. MACEDO, PAULAAPRIGLIANO, VANINA 
Z. ANTUNES, GABRIELA B. GIBERTONI, LAÍSA M. F. DOS SANTOS, GISELE S. 
COSTA, ANA CLÁUDIA DELCIELLOS, MAÍRA C. MOURA, DIOGO M. LORET­

TO (Instituto de Biologia, UFRJ) 

Educação Ambiental - mais que uma necessidade 
O desenvolvimento econômico e o crescimento populacional exacerbados 

têm resultado em diversas formas de agressão ao meio ambiente. Como estas 
agressões se revertem em danos para a própria sociedade humana, cada vez 
mais os governos e a população têm percebido a importância da preservação e 
aproveitamento racional dos recursos naturais. Observa-se, com isso, o aumen­
to do interesse em promover ambientes de debate e reflexão sobre as questões 
ambientais, a fim de desenvolver estratégias para tomar possível o manejo 
consciente dos recursos naturais que utilizamos. 

Nesse contexto, a Educação Ambiental se apresenta como uma das alter­
nativas para minimizar o impacto antrópico na natureza, aumentando a quali­
dade de vida dos cidadãos. Através do ensino, os problemas ambientais podem 
ser abordados sob diferentes perspectivas (históricas, econômicas, sociais e 
ecológicas) criando um ambiente profícuo para a busca conjunta de soluções 
compatíveis com a realidade da comunidade local. 

A educação é, provavelmente, a me~hor forma pa~a se desenvolver uma 
consciência crítica no ser humano, especialmente na criança e no adolescente 
que, por estarem passando por um período de franca formação de seu caráter, 
estão mais abertos a mudanças e reordenações de seus conceitos pré-exis­
tentes. Baseados nesta premissa, estudantes da .uni~ersidad~ Federal do Rio 
de Janeiro formaram um grupo voltado para discutir conceitos de Educação 
Ambiental e Ecologia com alunos das redes pública e privada de ensino. Esta 
ação concretizou-se com a oportunidade de levar esse trabalho ao CAMP-Man-

gueira no início de 2003. 
O CAMP-Mangueira é uma instituição de ensin~ não formal q1:1e surgiu 

através de projeto Sócio-Educativo do ~rogr~n~a SoCial da Mangue1r~ e tem 
por objetivo preparar adolescentes na faixa etana de. 14 a 17 anos para mgres­
sarem no mercado de trabalho. O CAMP-Mangueira, portanto, representa 
uma opção significativa para adolescentes de comu~lidades de baixa renda 
que, além de ter que se dedicar aos estudos, necessitam obter sua primeira 
oportunidade no mercado de trabalho. 

Tendo em vista que cada localidade possui problemas ambientais específi­
cos, a parceria com a comunidade local, que sabe dos problemas e convive com 
eles, faz-se necessária e importante. Sendo assim, vimos no projeto do CAMP­
Mangueira um ambiente adequado para começarmos o desenvolvimento dos 
projetos que nosso grupo de Educação Ambiental já vinha idealizando. 
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Foi preparado um mini-curso de iniciação à Educação Ambiental comp~s­
to por duas aulas com duração de uma hora cada. Os temas cei.nrais d~s au as 
foram a responsabilidade dos atos i.ndividuais e a problemáuca .do hxo n~: 
grandes cidades. As aulas foram realizadas em doze turmas de mais ou men 

trinta alunos cada. 

Primeira aula - Cidadania & Natureza 
Inicialmente foi discutido o conceito de ambiente com os alunos, mos­

trando que ambi~nte também inclui nossa casa, escola, cidade, família, e.te .. A 
primeira atividade realizada foi a "Dinâmica da Teia". Nessa atividade foi pro­
posto aos alunos formassem um círculo e escrevessem num crachá alguma pa­
lavra que lembrasse o ambiente. O professor responsável pela atividade deve 
incentivar que os alunos escrevam a primeira palavra que vier a cabeça e que 
procurem não repetir palavras. O professor começa o jogo segurando a ponta 
de um rolo de barbante na mão. Ele forma uma frase com a sua palavra esco­
lhida e outra palavra qualquer que outro aluno escolheu. Depois disso, o pro­
fessor joga o rolo de barbante para o aluno cuja palavra ele escolheu, sem sol­
tar a ponta do barbante. Esse aluno repetirá o processo, sempre com um ped~­
ço do barbante enrolado no dedo e jogando o rolo para outro aluno. Um outto 
professor fica de fora anotando as frases formuladas pelos participantes. ~ 
processo se repete até que todos os alunos tenham participado. No final sera 
formada uma "teia" ~om o barbante, onde todas as palavras estão relacionadas 
num único sistema. E discutida essa inter-relação na Natureza mostrando que 
quando a teia desencadeia-se toda estrutura é abalada. Quando algum compo­
nente do sistema é prejudicado (o aluno que representa o componente dev: 
puxar seu pedaço de barbante) todo sistema sofre alterações. Essa discussão .. e 
extrapolada para as inter-relações pessoais, mostrando que nossos atos nao 
são isolados. Nossas ações repercutem nas pessoas e nos sistemas sociais à nos­
sa volta. 

Estando ainda com a "teia" armada, cada aluno recebe um balão cheio e 
um palito de dente. O professor explica que essa atividade trata-se de um jogo, 
on~e ven:e quem, depois de um determinado tempo, permanece com ? seu 
balao. cheio. Houve uma única regra: em hipótese alguma a teia poderia ser 
desfeita. 

Os alunos em todas as turmas estouraram as bolas de seus colegas e tenta· 
ram c~nserv~r suas bolas intactas. Após o tempo dado pelo professor houve 
uma discussao sobre a at· ·d d o e · h 1no· . ivi a e. pro1essor explicou que em nen um 
mento foi falado para os alunos estourarem a bola dos outros. Se todos per~a­
necessem como estavam no início, todos teriam ganhado OJ. ogo. Foi discuudo 
que para ganharmos alguma · - , · . s coisa, nao e preciso passar por cuna dos outro · 

Ao final da aula foi lido o texto "Terreno B ld" ,, d d l grupo de "O h ,, d a io , a apta o pe o 

l
omem zero e Leon Eliachar (1968). Esse texto mostra a situação de uIIl 

casa que mora ao lado de um terreno baldio d d . · } s J. 0 gal11 

lixo. Eles não a .. entam . . . o~ e to os os vizm 10. o 
. gu mais ª SUJeira, o mau cheiro e os animais que viveill n . 

hxo do terreno. Eles resolvem pedir ajuda à polícia que diz não poder fazei 



// ERHHIO - :l11at, H7 

nada. pois não cabe a ela dar educação aos vizinhos do casal. O texto mostra 
que nossas atitudes influenciam aqueles à nossa volta. Ao tentar se livrar do 
lixo, jogando-o no terreno baldio, os moradores prejudicam os outros vizinhos 
e a si mesmos. Além de enfatizar as inter-relações de nossas ações. o texto abre 
a discussão do tema que será abordado na aula seguinte: o lixo. 

Como tarefa para casa, foi pedido que cada aluno escrevesse um parágra­
fo onde deveria identificar situações semelhantes em sua comunidade e pro­
por soluções para os problemas identificados. 

Segunda Aula - O Lixo na Sociedade 
A aula foi iniciada com uma discussão sobre o que é o LIXO. Os alunos fo­

ram estimulados a exporem suas concepções sobre lixo para que se chegasse a 
um consenso na turma. O consenso foi que li-r:o é o que não tem mai.s utilidade para 
uma pessoa. Depois foi desenvolvida a dinâmica "Mural-lixeira". Um mural 
grande, em folha de cartolina contendo um desenho de uma lixeira, foi fixado 
na parede. Os alunos foram instrnídos a desenhar ou escrever palavras em um 
pedaço de papel, que representassem algo que eles gostariam de jogar no lixo. 
Foi solicitado aos alunos que eles colassem os papéis na lixeira. Após o término 
desta tarefa, foi perguntado aos alunos o que dentre tudo aquilo que foijogado 
no lixo eles gostariam de pegar para si ou mesmo retirar da lixeira. Iniciou-se, 
então uma discussão acerca da importância da reutilização do lixo e da dife­
rença entre reduzir, reutilizar e reciclar. Nos preocupamos em não nos esten­
der muito numa eventual discussão sobre reciclagem pois, como sabemos, este 
assunto envolve muitas outras esferas. 

Após o término do "Mural-lixeira'', os alunos foram incentivados a ence­
nar o conto "Lixo" de Luiz Fernando Veríssimo ( 1990) que conta a história de 
dois vizinhos de apartamentos que se encontram ao col~car seu lixo para fora. 
Através da análise do lixo, cada um descobre fatos da vida do outro. O conto 
discutia 0 lixo como resultado do consumismo e como meio de revelar gostos, 
comportamentos e, até mesmo, frustrações pessoais .. ~ém desses aspectos 
através desse texto iniciou-se a discussão da responsab1hdade sobre o lixo, ou 
seja, se ele é do indivíduo ou do poder público. 

Ao final da aula foi discutida a responsabilidade que cada um tem com 
o lixo que produz. Foi enfatizado que o lixo deve serjogado em locais apro­
pria?os e discutiu-se os problemas relacionados ao tratamen.to ~nad~quado 
do hxo. Essa discussão final procurou abordar tudo que foi d1scut1do nas 
duas aulas. 

Nossas Conclusões 
Os alunos se mostraram muito preocupados com a questão ambiental em 

especial com a problemática do lixo que os ?t~nge de. uma forma mais direta. 
~s alunos deram vários exemplos de seu cot1~1ª?º e, J.untos, chegaram a solu­
çoes para os problemas apontados. Nosso objetivo foi alcançado, pois os alu­
Il_?s refletiram sobre 0 tema e perceberam que eles podem ajudar na preserva­
çao do ambiente de maneira simples e rentável para eles. Eles sugeriram con-
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fecções de móveis com garrafas "PETs" e latinhas de alumínio, dissera~n saber 
como a reciclagem de papel é feita, entre outras atividades. de reaprovelta~n~n­
to de materiais. Se eles realmente colocam esses conhecimentos em prauca, 
não sabemos, mas o importante é que eles estejam conscientes da sua impor-
tância. 

O que foi levantado em todas as turmas, é que as pessoas da comunida~e 
sabem quais são os problemas existentes, como jogar lixo em terreno baldio, 
por exemplo - mas não têm a iniciativa de mudar essa situação, seja por como­
dismo ou medo de enfrentar os causadores do problema. 

Percebe-se que esses alunos obtêm muita informação através da mídia e 
das experiências do dia a dia, tanto sobre a problemática do lixo quanto de ou­
tras questões ambientais associadas. No entanto, é uma informação pouco tra­
balhada e que precisa ser organizada a fim de que se obtenham resultados prá­
ticos. Acreditamos que esses resultados vêm a partir da real compreensão das 
inter-relações existentes na natureza, das quais o homem faz parte. Como con­
seqüência do entendimento dos processos naturais modificam-se as ações e os 
comportamentos desses alunos dentro da sua comunidade. 

Bibliografia 
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• O MUSEU NA FORMAÇÃO INICIAL DO PROFESSOR: 
UMA EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 

MARIAJÚLIA E. CHELINI, ~LA MELLO, MARK HUBBE, RICARDO L. PINTO, 

LAURA CARDEAL (Instituto de Biociências / USP, SP) e MARTHA MA­
RANDINO (Faculdade de Educação/ USP) 

Introdução 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas d u · 'd d de São 
P 1 e d d' · l' d a mversi a e au o 01erece uas isc1p mas e Metodoloaia de E 1 · A d tas dis-c· r . . d o· l smo. ementa es 
1p ~nas mencion~ que estas e~em "propiciar a integração entre a didática es-

pecifica do conteudo a ser ensmado com a sua pi·a' ti· 1 d omuni-d d é d · . ca nas esco as a c 
a e, atrav s os estágios supervisionados" E t d' · 1. b l unia 

parceria par 1 d · s a isc1p ma esta e eceu 
_ d 

0 
.. ~~e~~~~ unos pu essem desenvolver seu estágio sob supervi­

sao a iv1sao e 1 sao Cultural do Museu de Zoologia da USP (MZUSP). 
Tentados pela novidade, decidimos participar d t · ·i t de es-

tágio Para tant b . . es e projeto pi o o 
. . o uscamos maior integração com a Divisão de Difusão Cultu-

1 ai do MZUSP através da Profct Dr' Mirian Marques e da p fd M, · Franço-
so. Este contato nos permitiu conhecer alguns projetos ~~senv~~~~~os tanto 
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para a antiga exposição (informativos para professores e alunos, apostilas de 
atividades) quanto para a nova (cursos de extensão com objetivo de apresemar 
a exposição). Esta, entitulada "Pesquisa em Zoologia - a biodiversidade sob 0 

olhar do zoólogo" está dividida em quatro módulos, cada um referindo-se a 
um sub-tema da exposição: apresentação e história do MZUSP (Módulo I); ori­
gem das espécies e dos grandes grupos zoológicos (Módulo II); evolução, di­
versidade e filogenia - atividades do zoólogo (Módulo III); fauna Neotropical 
e ambiente marinho (Módulo IV). 

O tema diversidade de formas animais logo chamou nossa atenção e deci­
dimos então trabalhá-lo focando a relação da morfologia com o ambiente 
(exemplos: arborícola, aquático) ou com algum comportamento específico 
(exemplos: hábito alimentar, forma de locomoção). Outro aspecto trabalhado 
foi a classificação de animais em grupos baseando-se em características co­
muns. 

Baseados em Allard et al. ( 1996), optamos por realizar nossa intervenção 
em três etapas: preparação, na escola; questionamento, no Museu de Zoologia; 
e prolongamento, novamente na escola. Segundo esses autores, a preparação 
tem como base a interrogação, o questionamento do objeto; a realização ba­
seia-se na coleta de dados e análise; e o prolongamento visa à análise e síntese 
(apropriação elo objeto), a visita ao museu complementaria assim o ensino es­
colar. 

Paralelamente buscamos uma escola que aceitasse nossa proposta como 
um todo. Maria Lúcia Nogueira de Sá, coordenadora pedagógica do 2º ciclo 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental Pedro Nava (bairro Jardim Ester 
Yolanda, São Paulo), autorizou a aplicação de nosso projeto em seis turmas (de 
30 a 35 alunos), três de 5a série e três de 6a série. A intervenção foi realizada 
sob supervisão das Prof"s Márcia Cerqueira Souza Bastos (5as e 6aB) e Vera 
Lúcia Cunha Sales (6as A e C). 

Primeira etapa: Preparação 
A primeira atividade tinha como objetivos avaliar o conhecimento prévio 

dos alunos sobre o tema e auxiliar na preparação do roteiro de visitação. Para 
tanto preparamos uma gincana, desenvolvida no pátio da escola no dia 30 de 
outubro. Cada turma foi dividida em dois ou três times organizados em fila. 
Freme a cada uma posicionamos um saco, contendo 46 cartões representando 
animais brasileiros. O "coordenador", iniciava a brincadeira fazendo um pedi­
do (exemplos: "eu quero um mamífero", "um animal que voa"). O primeiro 
aluno de cada fila corria até o saco de seu time e procurava por um cartão que 
correspondesse ao animal pedido, trazendo-o para o coordenador da gincana. 
Este checava os cartões e comunicava a pontuação. A atividade se repetia, en­
tão, com o próximo aluno da fila. A pontuação foi dada de acordo com a res­
posta: ao primeiro cartão correto correspondiam 2 pontos; um cartão correto, 
mesmo que não fosse o primeiro cartão correto entregue, valia 1 ponto e um 
cartão incorreto não valia ponto algum. Durante a atividade, um monitor ficou 
responsável pela anotação das respostas e dos pontos ganhos por cada grupo 
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para posterior análise. Os demais monitores ficaram responsáveis pel~ docu­
mentação da atividade e manutenção dos cartões em ordem. Cada momtor re­
alizou todas as funções num sistema de rotatividade. 

Segunda etapa: Realização 
Para a visita ao Museu optamos pela monitoria pois acreditamos .que o 

diálogo é fundamental para o melhor aproveita~nento da ativida~e. O diálogo 
estabelecido pelos monitores visava o desenvolvnnento_ dos conceitos trabalha­
dos, numa perspectiva construtivista de ensino-aprendizagem,_ como proposto 
por Marandino (2001 ). Uma vez que museu e escola são institmções diferentes, 
com características próprias (Marandino 2000), nossa idéia era que não fosse 
repetida a situação professor-aluno comum em grande parte das escolas, em 
que o primeiro passa informações e cabe ao segundo apenas escutar. 

Foram previstos dois dias para a visitação (5 e 6 de novembro), um para 
cada série. Três professores da escola acompanharam cada dia de visita atuan­
do essencialmente na manutenção da disciplina dos alunos. A visita começava 
no Módulo I, com todos os alunos. Nesse, foram passadas informações sobre o 
MZUSP e suas normas, bem como informações sobre a exposição. Os alunos 
foram então divididos em quatro gmpos, cada um acompanhado por um mo­
nitor. Um quinto monitor ficou responsável pela documentação em vídeo, fo­
tos e registro escrito. É importante observar que um único roteiro foi elabora­
do para as duas séries. 

Terceira etapa: Prolongamento 
Para o prolongamento elaboramos duas atividades. Para a 6ª série foi soli­

citado, como primeira atividade, que desenhassem algo que viram e/ou escre­
v~~se~ uma frase sobre ~ua ~isi.t~ ao MZUSP, a ser entregue ao professor de 
~i~ncias na semana sªe~i.nte a vmta. A Prof'l Márcia Bastos propôs como exer­
c1c10 aos alunos de 5 sene que desenhassem um animal (visto ou não no Mu­
seu) por tipo de am?iente (Cerrado~ Mata At~ântica, Caatinga) e, em outra fo­
lha, os alunos deveriam responder cmco de trmta perguntas propostas por ela. 

A outra atividade, p~oposta por nós, consistia em um questionário, elab?­
ra?o c?m base nos conceit.os trabalhados durante a visitação. Este questionário 
f~i ~~hcado na Sala de Leitura da escola, no dia 13 de novembro. Os alunos se 
dividtram em grupos de quatro ou cinco, cada grupo tendo de responder qua­
tro pe~gu~tas par~ cada um dos quatro animais designados pelos monitores. 
Os ammais escolhidos para esta etapa foram aqueles menos utilizados pelos 
alunos na prim · d' ,. · · 

. eira mamica. Isto porque acreditamos que os cartões mais es-
co\htdos foram aqueles referentes a animais focados pela mídia e conhecidos 
P.e os alunos. Tentamos assim evitar respostas mecânicas retiradas do conhe­
cimento geral. As respost · , . ' , . e n1 

d . as aos questionanos bem como os exerc1cios 1ora, .. to os analisados. 

Resultados 

No geral, os alunos mostraram-se muito excitados com as atividades. 
Houve um estranhamento inicial, uma certa desconfiança. Mas, em cada dia. à 
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medida que a dinâmica se desenrolava, os alunos iam ficando mais e mais inte­
ressados e participativos. 

O registro das respostas dadas ao longo da primeira atividade nos auxili­
ou a desenvolver o roteiro para a visita. A análise das proporções de respostas 
certas e erradas para cada turma e para cada tema mostrou que a principal di­
ferença entre as séries é em relação a definição dos grandes grupos. Assim, de­
cidimos elaborar um roteiro (mico e trabalhar um pouco mais este conceito 
com as 5ª séries. Em relação à visitação vale ressaltar que algumas restrições fo­
ram impostas pela escola: a coordenação proibiu alguns alunos (em especial 
aqueles em liberdade condicional da Febem) de acompanharem seus colegas 
na excursão. Este fato prejudicou um pouco a última atividade pois os grupos 
formados eram em muitos casos mistos de alunos que acompanharam e não 
acompanharam a visita ao MZUSP. 

Quanto ao exercício proposto pela Prof' Márcia foi interessante perceber 
que, com raras exceções, todos desenharam animais observados no MZUSP, a 
maioria com muita riqueza de detalhes. 

Conclusão 
Não podemos afirmar que a visita ao MZUSP tenha realmente influenciado 

no aprendizado de conceitos. Porém, percebemos que ela ab!·iu ?s olhos dos al~­
nos para a existência de um grande número de formas ammais, com os q~a1s 
não estavam familiarizados. Este mesmo resultado foi obtido por Marandmo 
(2001), que evidenciou, em um trabalho semelhante, "que apesar do estímulo 
afetivo que a visita provocou na turma, este fato não se refletiu diretamente nos 
r~~ultados das avaliações que tiveram como ênfase os conceitos e conteúdos de 
fls1ca trabalhados". Assim como a autora acreditamos que este fato "aponta para 
a necessidade de uma análise mais aprofundada sobre o tema". 

No que se refere à formação de professores acreditamos q1;1e o está.gio no 
Museu pode enriquecê-la por apresentar dificuldades e aprendizados d1fere~1-
te_s da9ueles proporcionados pelo ambiente escolar. Além disto, este estágio 
:1ao deixa de cumprir o objetivo proposto pela disciplina, trabalhando o conte­
udo ~specífico e diferentes metodologias de ensino. Frente a isso, foram esta­
belecidas este ano outras parcerias para que um ní1mero maior de alunos pu­
desse optar por esta nova forma de estágio em sua formação. 

Bibliografia 
Allard, M.; Larouche, M. C.; Lefebvre, B.; Meunier, A; Vadeboncoeur, G. La visite au 

musée. Réseau, p.14-19, Canadá, Décembre 1995/ J anvier 1996. 
Marandino, M. Museu e Escola: Parceiros na Educação Científica do Cidadão. ln: Can­

dau, V. M. F (org.) Reinventar a Escola. Editora Vozes, Petrópolis, 2000. 
Marandino, M. Interfaces na Relação Museu-Escola. ln: Caderno Cal. de Ensino de Física, 

8 (1 ): 85-100, 2001. 

Maria Júlia E.Chelini:jchelini@ib.u~p.br; Depar~a~nento d~~ Zoologia, Institu­
to de Biociências - USP, r do Matão, travessa 14 nº 101, cep: 05508-900, 
São Paulo, SP 



II EREBJO-A11au 
102 

• ENTREMEIOS DE OBJETOS DE EXPOSIÇÃO, SER PRO­
FESSOR 

ANTONIO CARLOS R. DE AMORIM (Faculdade de Educação, Unicamp) 

As linhas pulsáteis 
Busco no reconhecimento de alguns desejos moventes, ao esc~·eve.r este 

texto, a produção das atividades junto a~ Museu. Dinâmico d.e ~1ênc1as d~ 
Campinas (MDCC) no ano de 2002. Não ha uma ongem, um obj~tl~~· uma es 
sência, um reconhecimento do local e do ponto em que tudo se uuc1a... . 

Sempre que fico pensando no por quê tomo algumas direções profissi~­
nalmente, parece-me gritar aos ouvidos aquilo que mais se aproxima das sensi­
bilidades, das vontades e dos desejos. Por exemplo, sempre quis ser prof~ssor, 
desde menino pequeno, lá em Minas Gerais, mas nunca achei que deveria es­
colher o espaço da sala de aula como exclusivo de minha profissão. Venho sen­
do professor em vários espaços e tempos e hoje vejo que o trabalho em mus~us 
e outros espaços não escolares tem sido um rico lugar para trocar experiências 
de estar sendo professor. 

Nessa insistência e contra-maré de ser professor sem necessariamente ensinar 
em escola é que me deparei com o MDCC, já professor de Prática de Ensino de 
Biologia e Ciências na Unicamp. Vários alunos, em anos diferentes, desde 
1997, fizeram estágio com colegas que trabalharam nesta instituição e devidoª 
isso, deparei-m~ com questões relevantes para o grupo de profissionais do 
MDCC e outras importantes para a formação inicial de professores em espaços 
não escolares. 

. No ano de 2000 e início d~ 2001, com auxílio do CNPq, realizei, em c~n­
JUnto com professores dos Institutos de Filosofia e Ciências Humanas. de Bio­
logia, de Física e do Centro de Educação Tecnológica todos da Unicamp. uni 
projeto de pesquisa, denominado "Museu Dinâmico de Ciências de Campinas 
(MDCC): rumo a uma nova fase", em que doze bolsistas de nove diferentes cur­
sos re~lizaram u~ cortjunto de a~i~id~des, tanto com~ns quanto específicas de 
~ada ~rea do proJe~o. R~~p.onsab1hze1~me ~)ela orientação de quatro bolsistas e 
mvest1gamos as cai acte11st1cas educacionais do MDCC l - 001 as es-. · · . e sua re açao c 
colas mumc1pa1s de Cam1)mas. Neste trabalho 0 b qtie e ao . . , sem ates quanto ao . 
como pesqmsar foram determmantes de sua coiid - .. l" d' e 1· uina v1-

A • 1. , uçao, a e1n isso, io 
vencia pecu iar quanto as características da })t·od - . "fi . 1 ctual na 
U · . . . . uçao c1enu ICa e mte e 

mve1s1dade, que conferem significado à comun'd d . "fi . disputas 
d d l · · d 1 a e c1enu 1ca. as . 

e po er; os va ores soc1a1s os argumentos· as i·el - 1 stias vari-d . . • açoes mmanas em 
a as nuances; as diferentes dunensões que se ati·'b , · l'dades de 
· - . i uem as potencia 1 
mtervençao na reahdade que podem alcançar os re 1 d d squisa. 

D · , ,. . su ta os e uma pe 
ev1do as analises e compreensões dos aspecto d . . d l\11DCC. e 

diant d ·d d s e ucac10na1s o 1" e a necess1 a e de traçar outros planos d t. b 
11 

aço co-
ordenei um grupo de Estudos e Pesquisa em coe11~uªntª lo paraEest~ eespde c~or-
denaça-o p d ,. · d . ' ~ o com a qmp e agog1ca a Prefeitura Munici ) l d . 10 se-
gundo semestre de 200 1 n 1 ª e Campmas. Atuando 1 es 

• osso grupo, composto por professores de diferent 
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níveis de ensino, realizou diagnósticos e levantamento de expectativas em toda 
rede municipal, à busca de propor um planejamento de atividades para o 
MDCC, a partir de 2002. Produzimos um documento que é base deslizante so­
bre a qual temos projetado o futuro no presente e recolhendo traços do passa­
do. Pelas lentes da pesquisa acadêmica, encontrei lacunas, espaços para esten­
der territórios, em conexões. 

A opção de estar atuando no MDCC é também o recorte de um espaço e 
tempo possível para eu poder contribuir para um projeto político do Partido 
dos Trabalhadores, de esperança e melhorias para Campinas. 

Pensamentos sobre o MDCC e sua (re) invenção 
Muito embora, neste texto, eu não faça a opção por discussões e análises 

acadêmicas de valor "mais teórico", quero apenas anunciar algumas apostas 
(ou caminhos imaginativos) com as quais tenho procurado fazer o trabalho de 
produzir um MDCC que de várias formas rompe com as tradições que o sus­
tentaram por muitos anos (e, por ironia, o destituíram no início da gestão atual 
do PT em Campinas). 

O MDCC é um espaço 
- de formação inicial e continuada de professores, de diferentes áreas, pela 

possibilidade de trocas de experiências e pela vivência prática, duas palavras muito 
caras aos professores e por muitas vezes desfocadas do centro das atenções. 

-no qual os diferentes saberes profissionais podem ser mobilizados para a 
produção de atividades educativas não escolares. E também, a partir da orga­
nização e montagem de exposições, de certa maneira objetiva-se (com a criação 
de objetos de exposição) a mobilização desses saberes, dando-lhes visibilidade. 

- de experenciar todo o excesso que nos identifica romo professores, mas 
que a atividade docente em aula, na escola, nos ensina 1 unificar e a sedimen­
tar. É o espaço de criação de territórios nômades nas · 1ossas identidades pro­
fessor/a. 

- para o trabalho conjunto, coletivo e integrado para a produção de ativi­
dades, coisas e objetos que estranhem a escola, aquilo que dela mais sabemos e 
aquilo que dela mais sentimos ausência. 

- que, ao se produzir na diferença de ser escola, captura-a e a imagina em in­
finitas dimensões e a traz em sua positividade. 

- imaginado como participante das pedagogias culturais na contempora­
neidade, significando as ciências, as tecnologias e a educação em traçados e 
conexões múltiplos, perpassando os campos da memória, do imaginário, das 
relações sociais, econômicas, de gênero, etc. 

-ntja constituição é entre universidade e educação básica, e por isso privi­
legiado para se pensar na constituição de híbridos e de lugares de entremeios de 
culturas distintamente valorizadas socialmente. 

Entre telas de formação ou como a palavra "museu" sobrenomeia "profes­
sor". 
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Neste item. comentarei o trabalho de organização das duas exposições 
"Relações do homem com animais domésticos" e "Lixo: come~o ?u. ~m - Esp~~ 
ços de Arte" por todos os professores e professoras em formaçao m1c1al e conu 
nuada que estiveram envolvidos. . 

A primeira exposição "Relações do homem com animais domésticos" foi 
proposta como uma experiência de compartilhan~ento .de trabalho .na fo.rma­
ção inicial de estudantes do curso noturno de Licenciatura em B10logia d,a 
Unicamp, na disciplina "Higiene e Saúde para o Ensino Fundamental e Me­
dio". Essa disciplina compõe o conjunto de eletivas do referido curso e,.d~sd.e 
1997, com alguns professores do Instituto de Biologia e em ~lgumas ~hs~iph­
nas sob sua responsabilidade, desenvolvo um projeto de ensmo que visa mte­
grar IB e FE na composição dessa disciplina. A partir de 1999, decidimos que 
esta disciplina representaria espaços e tempos para os estudantes apre?der~m 
aspectos das ciências que tradicionalmente os próprios professores umversitá­
rios assumem não priorizar em suas aulas. Então, já passeamos pelos campos 
da filosofia, história, sociologia das ciências, e a partir de 2001 encontramos na 
divulgação científica um rico campo para trabalhar essa nossa intenção. N,0 

ano de 2002, as professoras Dras. Marlene Tueta e Wirla Tamashiro, responsa­
veis pela disciplina, consideraram interessante e desafiadora a proposta que fiz 
de nos concentrarmos no MDCC. A idéia básica que se expandiu no semestre 
foi a organização de exposições que não tivessem o discurso oral como integra­
dor e nem a aposta no "poder da explicação pelos conceitos científicos". 

Quanto ao grupo das professoras do MDCC, uma questão pulsante em 
seu tra~alho era.ª invenção de formas de interatividade com 0 público escol~r 
de ensmo supletivo que não prescindissem da figura do professor ou de molll­
tor. Também o trabalho com produção de poesias, a partir de algumas foto­
grafi~s, foi un_i m317co do trabalho, que buscou significados para o que aqui de­
nomino autoria. E mteressante destacar a relação entre as professoras e os estu­
dantes em formação inicial que buscou aproximações pelas experiências que 
estava~ sendot para _ambas as partes, inédita em termos de organização das 
expos.~çoes e da i~e.laçao com o público, mas distinta no c01tjunto de saberes qu.e 
p~d~t~am ~~; uuhzados para compor essas exposições e soltar "amarras ma~s 
tt ad1c1ona1s (nesse caso, as professoras tiveram maior inventividade, criativi­
dade). 

A segunda exposição "~i:co: c01~eço ou fim_ Espaços de Arte., teve coll1° 
um dos seu~ estruturantes visitas a diferentes instituições escolares e não esco­
lares que discursavam sobre ciências e/ou mai·s es ·ri t'nhalll b' · pec1 1camente que 1 
co~o o ~eto de mtere.sse o l~~º· Na avaliação das professoras, 0 processo mar-
c.a o pelo caos gerou mstab1hdades quet na minha avali - fi · e permi­
tm adentrar na exposição diferentes representações do l~çao, oi º1 qu s artísti-
cas mercadológicas A b . 1xo - esco are • 
Pre, . - . , . ·d usca por um planejamento muito organizado ou coni 

v1soes Jª antecipa as qu - /: · . · 
. . d , e nao io1 encontrada neste caso acabaria por duni-

nmr a riqueza o trabalho nesta exposição Esta se nd ' · - uando 
plaernsada, tinha para mim a grande possibilidade de ~nsi~:r~~~s1pç~~Ü~o esco-

como expositor das obr T b' 'd as. am em, nesta exposiçãot teve-se a oportuni a-
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de de um grande número de crianças (público escolar privilegiado) e adoles­
centes das escolas municipais voltarem ao espaço do MDCC, agora reconfigu­
rado em termos dos objetos expostos, e foi aberta, pela primeira vez, uma ex­
posição no MDCC para público em geral. 

O trabalho no MDCC representou para a formação inicial e continuada 
um estranhamento forte àquilo que talvez pudesse ser reconhecido como edu­
cativo, se atrelado a tradições escolares. Em que lugar estavam os planejamen­
tos? O que os órgãos oficiais esperam ser o trabalho? Como partir para a práti­
ca sem pressupostos teóricos definidos e esclarecidos? Como lidar com situa­
ções em que não é possível recorrer ao livro didático, às atividades que preen­
chem tempos da aula e às tarefas escolares? Em que o imprevisto, o inédito e 
criatividade têm que ser levadas em conta na interação e outras relações, inclu­
sive de aprendizagem, do público com os objetos? 

Antonio Carlos Rodrigues de Amorim: acamorim@unicamp.br. Financiamen­
to: Prefeitura Municipal de Campim1s. 

. . . 

• TREINAMENTO DE PROFESSORES NAS EXPOSIÇÕES 
PERMANENTES DO MUSEU NACIONAL 

CLÁUDIA DE JESUS FERNANDES COVAS, MARA REGINA LEITE e PRISCILA 

CABI0\L CIAFRONE (SAF)Museu Nacional - UFRJ) 

Introdução 
O presente trabalho relata o desenvolvimento de um treinamento de pro­

fessores nas exposições permanemes do Museu Nacional, oferecido e executa­
do pela Seção de Assistência ao Ensino (SAE), com o objetivo de estabelecer 
uma profícua parceria com os professores dos ensinos fundamental e médio 
que visitam a instituição, capacitando-os a guiarem suas próprias turmas nos 
espaços do museu. Essa iniciativa visa tornar a visitação uma atividade eficiente 
e dinâmica, que fomente o exercício de integração pedagógica entre o museu e 
a escola, por meio de uma prática regular de atividades extraclasse. 

Os museus são espaços diferentes da escola, com uma cultura própria, 
a~r~semando exposições que podem ser consideradas como unidades peda­
g~g1cas, desde que conhecidas e exploradas pelos professores que desejam re­
ah~ar as visitas escolares (Marandino, 2000). Em todo o mundo, a função edu­
cau;a dos museus e sua relevância como agente difusor do desenvolvimento ci­
entifico e cultural da humanidade, vem sendo exaustivamente discutida e rea­
v~I.iada em busca de novas propostas que possibilitem ao usuário fazer de sua 
v1sua ao museu uma prática lúdico-educativa (Chagas, 1996). Assim, se o mu­
seu "clássico" mantém a postura de preservar, conservar, estocar e classificar, o 
museu moderno ou dinâmico busca estimular a criatividade e a inovação, com 
0 intuito de se projetar como instituição de comunicação de massas, educativa 
e de difusão cultural (Wermelinger, 2001). 

Os museus estão cada vez mais conscientes de sua importância no proces­
so contínuo de aprendizagem e formação cultural de um povo e estão se repro-
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gramando para quebrar o estigma que os acompanharam por mmt<_:> tempo .. 
de serem meramente depósitos de coisas velhas, mais ou menos curiosas, 1~1ais 
ou menos exóticas, atraindo a eventual curiosidade de pesquisadores ou leigos 
interessados em determinados assuntos, aliados a uma atmosfera lúgubre e 
monótona, cercados de uma aura de "austeridade intelectual" e com objetos 
dignos de "respeito", admiração, e, principalmente intocáveis (Chagas, 1 ?96). 
Hoje pensa-se no "museu educador" como uma instituição c01npromeuda e 
engajada em uma moderna prática pedagógica que visa informar, educar e 
conscientizar a sociedade, acompanhando as transformações, necessidades e 
exigências do novo milênio. 

Marandino (2000) destaca que esse "museu educador" enfrenta gra1~de,s 
desafios no mundo contemporâneo. A sociedade da informática, da mulunu­
dia, das descobertas e das transformações que ocorrem em um ritmo cada v~z 
mais acelerado, faz com que as instituições educativas - aquelas comprometi­
das com um projeto pedagógico voltado para as necessidades reais do educan­
do - se vejam incitadas a uma busca constante de parâmetros qualitativos que 
as. tornem atrativas e eficientes, sem perder sua motivação primordial, qual 
seja, a de educar não somente para acumular conhecimentos mas. sobretudo, 
para prom?~er o pleno ~xercício da cidadania, por meio da conscientização e 
de uma pratica de. questionamentos em relação ao mundo que nos cerca. . 

O ,s~, consciente de ~u~s responsabilidades e apoiado em seu poten~1al 
pedagog1c~, desenvolve atividades que buscam contribuir de forma efeuva 
para o aprimoramento educativo e cultural de educadores e educandos que 
buscam o Museu Nacional. 

Histórico da instituição e finalidades do treinamento 
O Museu Nacional, primeira Instituição Científica do Brasil foi criado 

por D. João VI em O~ de junho de 1818. Desde então, a instituição ~em se de~­
tacando .c .. on~o gabanta?o e reconhecido centro de pesquisa e ensino no â1nbi­
to das Cienc1as _Naturais e Antropológicas (Guia de museus, 1997 apud Rebel­
lo, ~001 ), bem co?1º· por meio de seu rico e diversificado acervo, vem prestan­
d~ 1 ~evant~ se~-v~ço na guarda, manutenção e divulgação de significativa par­
ce ª 0 patrunomo natural e cultural da nação 

P
. ASAE foi cri~da .em 15 de outubro de 1927 pelo professor Edgar Raquete 
mto, sendo o primeiro setoi· d · · · · \ e-- . . e ucauvo a existir em um museu brasileiro. 1 s 

çao tem como atnbmções· (a) i· . l de 
ciências· (b) . . ~ . rea 1za1 estuc os sobre educação em museus 
b l . ' pd1 estar ass1stenc1a nas Ciências Naturais e Antropológicas a esta­

e ecnnentos e ensino profes l · a 
exposições do Museu Nacionatores e a ur~os; (c) orientar o público em visitas' 
ferências sessões educat1ºvas '(dd).orgamzar e realizar cursos, palestras, con-
, . ' para 1vulgação da C" .. · · ,.. • ·opo-

log1cas; (e) organizar cam anha d . s 1enc1as Naturais e rultl 

tureza e um melhor conh~imcnst~ d~~attvas: tendo em.vista a prot~ção da n~~ 
ções próprias, temporárias, para atend:ecui so~ n_atura1s; (f) orgamzar expºt _ 
borar nas publicações do Museu N . r ª objetivos educacionais; e (g) _co ª 
conhecimentos sobre as Ciênci'a Nacioi~a~. elaborando textos de divulgaçao de 

O . s atu1 ais e Antr l' · 
. tremamento de professores nas e . - opo og1cas. Na-

cional faz parte do proieto "M 
1
xposiçoes permanentes do Museu 

1 J useu-esco a· pai· .· fi . . - 0 e o · ce1 Ia e 1caz para dmanuzaça 
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ensino", tendo como pí1blico-alvo professores dos ensinos fundamental e mé­
dio de escolas públicas e particulares do município do Rio de Janeiro e aclja­
cências, estendido também aos licenciandos de ciências biológicas da UFRJ. O 
treinamento tem por finalidade conscientizar o professor quanto à importân­
cia da uLilização dos espaços não formais em um processo de ensino-apren­
dizagem eficiente, dinâmico e multiplicador. Além disso, busca: (a) resgatar o 
polencial educalivo que se encontra intrínseco no acervo das exposições; (b) 
atuar como fonte geradora de aperfeiçoamenlo e/ou reciclagem de professores 
d.a ed~cação básica; (c) trocar experiências e introduzir novas propostas educa­
c10na1s extra classe junto àqueles que efetivamente buscam utilizar o acervo 
museológico cm um processo contínuo e sistemático de aprendizagem. 

Apresentação do treinamento 
O treinamento de professores é realizado por biólogos, sendo oferecido de 

março a novembro, uma vez por mês, em turnos matutinos e vespertinos que se 
alternam mensalmente. Possuem a duração de quatro dias semanais, tendo ge­
ralmente início às terças-feiras e com duração diária de aproximadamente três 
horas. No primeiro dia é realizada: (a) uma apresentação geral, contendo um 
breve histórico do Museu Nacional e do Poço de São Cristóvão; (b) a distribuição 
do cronograma e das fichas com a proposta para o "workshop" a ser apresenta­
do ~10 último dia; (c) uma exploração das salas de Geociências (~~t~ontos, Geo­
l~g1a e Paleontologia), Zoologia I (Protozoários, poríferos e cmd~nos) e Zoolo­
gia II (Platelmintos, Ncmatelmintos e Anelídeos). No segundo dia são expl01·~­
~~s as salas de Zoologia III (Artrópodos: Crustáceos, Aracnídeos, Insetos e Mi­
napod?s), Zo~logia IV (Moluscos, equinodermas e introdução aos c~rdados) e 
Zoologia V(Pe1xes); e no terceiro dia as salas de Zoologia VI (Anatomia compa­
r~da), Zoologia VII (Mamíferos) e Biodiversidade. Por fim, no quarto e último 
di~, gmpos de dois a três professores apresentam o "workshop", ou seja, um ro­
ten~o para uma visita de, aproximadamente, uma hora nas exposições. Este m~­
tenal deve ser dirigido a séries específicas e apresentar uma dinâmica pedagógi­
ca que contemple a proposta educativa do SAE, qual seja, a de fazer com que 0 

acervo s~ja um importante agente mediador/transmissor entre a história da qual 
faz parte e das descobertas e questionamentos do público receptor. Os professo­
res respondem a um questionário de avaliação, cttjo objetivo é detectar os erros 
e acertos do trabalho desenvolvido. 

As salas são exploradas destacando-se as vitrines de maior relevância. Em 
cada uma delas, destacam-se também os principais aspectos relacionados às 
peças em exposição. Como exemplo dessa questão, podemos citar o que ocor­
r~ dur.ante a exploração da sala de Zoologia I: nas vitrines de protozoários,_são 
discutidas questões relacionadas à classificação do filo, características gerais, ª 
ló~ica de organização da exposição, os representantes causadores de doenç~s, 
0 Ciclo evolutivo e uma série de curiosidades sobre o grupo em questão. Esta eª 
par~e ?ºtreinamento na qual ocorre uma grande integração entr~ profess~res 
e nmustrantes do treinamento, pois é um momento de troca de mform~ço:s. 
com participação ativa da maioria dos professores, o que é considerado indis­
pensável para um maior aproveitamento do treinamento. 
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Breves considerações 
É possível afirmar que, apesar das dificuldades comumente encontradas 

em iniciativas dessa natureza, de modo geral o treinamento de professores nas 
exposições permanentes do Museu Nacional vem apresentando resultados sa­
tisfatórios, pois a maioria dos professores que participam retornam com s~as 
turmas, como proposta de atividade extraclasse. Muitos professores tambem 
indicam o treinamento para outros colegas de trabalho, que procuram a SAE 
para fazer a inscrição no treinamento. Nesses momentos, são usuais comentá­
rios elogiosos e conscientes da importância do projeto como fornecedor de 
"ferramentas" para que os espaços do museu possam ser utilizados de forma 
mais adequada, como recursos didáticos nas atividades informais. Assim. espe­
ramos que a comunidade escolar continue incentivando e apoiando os profes­
sores a realizarem cursos de reciclagem e atividades extraclasse com os alunos, 
já que institucionalmente apostamos nesses profissionais como autores nos 
processos de melhoria da qualidade do ensino. 
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• O ENSINO NÃO FORMAL E A OLIMPÍADA BRASILEIRA 
DE ASTRONOMIA 

JO~N~~TISTA GARCIA CANALLE .(Instituto de Física/UERJ), JAIME FER· 
VILAS DA ROCHA (Instituto de Física/UERJ) JOSÉ RENAN DE 

MEDEIROS (UFRN) CARLOS AL ' ZA 
(INPE) ' EXANDRE WUENSCHE DE SOU 
Aplica~õ:~~a~OdQU~ D~ SI~VA (Centro de Radioastronomia. e 
tema Titular de Ensin~, H~~~~~e), DANIEL FONSECA I.AVOUR.f\S (~~ 
CIO ANTONIO GEIMBA ALBERTO DOTTORI (UFRGS), M 
(UEFS) e ROBERTO V MAIA (O.N.). PAULO CÉSAR DA ROCHA poPPE 

IEIRA MARTINS (0.N .) 

Resumo 

O ensino não formal tem sido ex lor d . . n-
temente no Brasil Dentre estas lt P ~ 0 de diversas maneiras mais rece s 
olimpíadas de conhecimento T ª ernativas de ensino não formal estão ª 

· emos usado a Olimpíada Brasileira de Astro-
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nomia (OBA) para: promover o estudo da astronomia entre alunos do ensino 
fundamental e médio e incentivar e colaborar com os professores destes níveis 
para se atualizarem em relação aos conteúdos de astronomia. Os resultados 
têm sido excelentes e serão mostrados neste evento. 

Introdução 

O ensino não formal tem sido explorado de diversas maneiras mais recen­
temente no Brasil. Os resultados são animadores, pois em geral são atividades 
que despertam um vivo interesse do aluno, além dele participar de forma mo­
tivada e espontânea. Dentre estas alternativas de ensino não formal estão as 
olimpíadas de conhecimento. 

Muito ao contrário das olimpíadas desportivas onde a competição é máxi­
ma e normalmente apenas três participantes são contemplados com alguma 
medalha ou premiação, nas olimpíadas científicas este não é o objetivo central. 

Nas Olimpíadas Brasileiras de Astronomia (OBA), a qual é um evento or­
ganizado anualmente pela Sociedade Astronômica Brasileira e executado pela 
sua Comissão de Ensino (CESAB), os objetivos são antes de tudo: a) promover 
o estudo da astronomia entre alunos do ensino fundamental e médio; b) incen­
tivar e colaborar com os professores destes níveis para se atualizarem em rela­
ção aos conteúdos de astronomia e c) fomentar o interesse dos jovens pela as­
tronomia, promover a difusão dos conhecimentos básicos de uma forma lúdica 
e cooperativa, mobilizando num mutirão nacional, além dos próprios alunos, 
seus professores, coordenadores pedagógicos, diretores de escolas, pais, pla­
netários, observatórios municipais e particulares, espaços e museus de ciência, 
associações e clubes de astronomia, e astrônomos profissionais e amadores. 

A V OBA foi realizada simultaneamente em 1.466 escolas previamente ca­
dastradas, no dia 11/5/02. Participaram das provas 17.882 alunos do nível I (l" 
à 4" série), 33.421 alunos do nível II (5ª à 8ª série do ensino fundamental) e 
9.043 alunos do nível III (ensino médio), totalizando 60.346 alunos (31% a 
mais em relação ao ano anterior), distribuídos por todos os Estados brasileiros 
inclusive o Distrito Federal. 

Foram distribuídas 670 medalhas de ouro, 1.031 de prata, 2. 738 de bron­
ze e 795 de honra ao mérito, totalizando 5.234 medalhas. Além disso, todos os 
alunos participantes, bem como os professores que foram ~nvolvidos no pro­
cesso e seus respectivos diretores escolares receberam certificados de partici­
pação na V OBA. 

Foi realizada uma segunda fase da OBA com ~2 ~lunos dent~·e. os quais se 
sel~cionou 5 alunos para comporem a Equipe ~ras1leira qu; paruc1pou da VII 
Olimpíada Internacional de Astronomia, realizada no penado de 22 a 29 de 
outubro de 2002, no Observatório Astrofísico Especial da Academia Russa de 
Ciências, na cidade de Nizhnij Arkhyz, ao norte do Cáucaso, na Rússia. 
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Neste trabalho mostraremos os histogramas contendo a participação de 
cada Estado na distribuição de escolas, alunos, professores e medalhas, bem 
como as distribuições de freqüências de notas de cada uma das provas. 

O contínuo crescimento do número de alunos e escolas µarricipantcs e os 
muitos relatos (informais) dos professores envolvidos no processo mostram 
que o evento tem sido muito ú til para estimular o aprofundamclllo dos estudos 
dos conteúdos de astronomia nos níveis fundamentais e médio. 

Resultados 

Como resultado dos esforços de divulgação elevamos para 11160 o número 
de escolas cadastradas para participarem da V OBA realizada cm 2002 . Os no­
vos professores representantes, cadastrados na V OBA, no ano seguinte, nos 
ajudarão na divulgação da VI OBA. Assim sendo, temos um efeito "pirâmide" 
na quantidade de pessoas colaborando na divulgação d a OBA. 

Como conseqüência do aumento cio número de escolas cadastradas, tive­
mos a participação de 60.338 alunos na V OBA; como na IV OBA (2001 ) parti­
ciparam 46.076 alunos (Canalle et ai., 2002a), isto reprcsenrou um crescimen­
to de 31 %. A Fig. 1 demonstra o crescimento da OBA nos últimos 1 anos e 
apresenta uma estimativa para 2003 (VI OBA). Detalhes sobre as I, II , III e IV 
OBAs podem ser obtidos, respectivameme, em Lavouras e Cana li e ( 1999), Ca­
nalle e ou tros (2000/200 1), Canalle et ai. (2002ab). 

80000 -- --------- -- --

70000 i- - - -----------

10000 

o 
llOBA 

Ili OBA IV OBA V OBA VI OBA 

Fig. 1. Cresr.i111ento do número tot l d l .. 
últimas 4 OBAs o , ,r, ª eª unas part1C1.pantes nas 

· numero re1Prenle à VI OBA , . . 
- e u ma eslww twa. 

Quando uma escola é cadastrada 1 . . 
contato ofi cial com ela 

1
)01.e; d _ e ª mdtca um professor para ser o nosso 

' m, u1 ante o ].)roce · d d. - s-cola e durante a preparação d 1 ss~ . e 1vulgaçao da OBA na e 
os a unos para panic1parem d a O BA, bem co1110 



111memo -..i,,,,;,, 111 

durante a aplicação e correção das provas, participam um conjunto muito maior 
de professores. A Fig. 2 ilustra o envolvimento de todos os professores devida­
mente cadastrados, distribuídos pelos respectivos Estados da Federação. 

Conclusão 

Pelo crescimento do número de escolas cadastradas, pelo crescimento do 
n<unero de alunos participantes, pelos muitos relatos que recebemos dos pro­
fessores participantes neste evento, temos certeza que estamos atingindo nos­
sos objetivos de propiciar uma intensificação dos estudos de astronomia nos 
níveis fundamentais e médio. Temos observado sistematicamente que os pro­
fessores que inscrevem suas Escolas para participarem da OBA organizam cur­
sos ou aulas extras de astronomia para os alunos interessados. As questões das 
provas levam, como sempre, infonnações atualizadas aos professores e alunos. 
Também usamos as questões das provas para questionarmos erros conceituais 
tradicionalmente encontrados em livros didáticos (Canalle, 1997). Apesar do 
trabalho gigantesco que temos enfrentado organizando este evento, não temos 
dúvida que os resultados são extremamente compensadores, pois alunos e 
professores estão estudando muito mais astronomia. 
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• AS DIFICULDADES DOS PROFESSORES DE BIOLOGIA 
NO ENSINO MÉDIO 

NATASHA MAYERHOFER DE BRITO SILVA (Faculdade de Ciências Bioló~i­
cas, Exatas e Experimentais, Universidade Presbiteriana Mackenz1e. 
SP) 

Este trabalho tem a finalidade de identificar as maiores dificuldades que 
professores de Biologia do Ensino Médio de escolas públicas da cidade de _Sã? 
Paulo encontram na sua prática docente. Está sendo realizado dentro da d1sc~­
plina TGI (Trabalho de Graduação Interdisciplinar), na Universidade Pre~bi­
teriana Mackenzie, sob a orientação da Profa. Regina Célia Pereira Bapusta 
dos Santos e do Prof. Luiz Caldeira Brant de Tolentino Neto. 

Este assur~to atrai a pes9uisa por perceber que alunos e professores, de ulll 

modo geral, vivem uma séne de problemas que não são analisados nos cursos 
de formação, bem como no cotidiano de suas escolas. 

Segundo Libâneo (2002), "a escola precisa deixar de ser meramente uma 
agência transmissora de informação e transformar-se num lugar de análises 
críticas e de produção da informação",( ... ), competindo a ela "a formação cul­
tural básica, assentada no desenvolvimento de capacidades cognitivas e opera­
tivas". 

Segundo os Referencias, para Formação de Professores ( 1998), as funções 
d~ pr~fess~r, entre outr~s, e zelar pel? _desenvolvimento pessoal dos alunos. 
cnar situaçoes de aprendizagem, prop1Ciar e participar da integração da esco­
la com as famílias e a comunidade. 

_ Os Referenc!ai~ I~ª~ª Forma~ão de Professores (1998) propõem que as 
aç~e.s de fo~maçao m1c1al ~ ~ontmuada devem possibilitar ao profissional ~ 
anahse de d1fere?~es mate~1a1s e recursos didáticos, variando 

0 
máximo possi­

vel suas aulas, ut1hzando diferentes e flexíveis modos de organização do tem-
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po, do espaço e de agrupamento dos alunos, além de estratégias diversificadas 
de avaliação da aprendizagem, de modo a considerar o percurso de aprendiza­
gem formal e informal. o desenvolvimento de capacidades e competências dos 
alunos, identificando características cognitivas e afetivas dos mesmos. 

A nova realidade, de comunicação multimídia, dos avanços tecnológicos, 
põe em dúvida a necessidade de um novo professor capaz de interagir com es­
ses equipamentos altamente desenvolvidos. Para Libâneo (2002), o novo pro­
fessor precisaria, no mínimo, de uma cultura geral mais ampliada, com capaci­
dade de aprender a aprender, tendo a competência para saber agir na sala de 
aula, e com habilidades comunicativas. 

O Ensino Médio sempre oscilou entre duas alternativas, uma que oferece 
um ensino profissional e outra que tem um caráter propedêutico, preparatório 
ao ensino superior (Franco, 1999). 

Segundo a LDB (9394/96), o Ensino Médio é visto como uma etapa final 
da educação básica que deve durar no mínimo três anos e no decorrer destes os 
conhecimentos adquiridos deveram ser consolidados e aprofundados prepa­
rando o educando para o exercício da cidadania. 

Atualmente os dados referentes ao ensino são assustadores, quando se tra­
ta da quantidade de alunos que ingressam e que concluem o mesmo. Segundo 
os dados divulgados pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais) a cada cem alunos que entram no ensino fundamental, 59 deles 
o concluem, sendo que "os alunos que conseguem chegar ao Ensino Médio o 
fazem em média em 10,2 anos. Dos que atingem essa fase, 26% não terminam" 
(Folha de São Paulo, 12/03/2003 ), mas ainda é possível comemorarmos um 
dado que nos mostra que 83% dos jovens entre 15 e 1 7 anos estão cursando o 
Ensino Médio, em 1980 esse dado era de 49, 7%. 

Objetivo 
O presente trabalho tem como objetivo o levantamento das principais di­

ficuldades de professores de Biologia Ensino Médio, na escola pública. Anali­
saremos as práticas adotadas em sala de aula pelos professores de Biologia 
para alunos elo ensino pí1blico. Estabeleceremos relações entre as dificuldades 
de professores e sua formação, a fim de compreender alguns pressupostos que 
possam estar fundamentados no Ensino Superior. 

Material e Métodos 
Para este estudo optou-se pela abordagem qualitativa, por esta ser, ao ~os­

so ver, a que melhor se adapta à analise da problemática em questão (Sche1de, 
1988) . 

. A pesquisa se dividirá em quatro etapas dependentes uma .da outra, as 
qu~1s possuem objetivos e procedimentos metodológicos diferenciados (Kawa­
sa~1, 1998): levantamento bibliográfico, entrevista, análise dos dados e enca­
nunhamentos. 



114 li EREBIO - :h,,,i, 

Primeiramente, será realizado um levantamento bibliográfico ~obreª. for­
mação de professores de Biologia, seus deveres e direitos, a l~istória e a situa­
ção atual do Ensino Médio no Brasil, metodologias de entrevistas, e no final a 
compilação de uma introdução pertinente a este trabalho sem o l~va~tamento 
de hipóteses pois estas surgiram em uma segunda etapa. Esta pruue1ra etapa 
tem caráter propedêutico à minha monografia de conclusão de curso. 

O objetivo da segunda etapa é a coleta de dados. Escolher-se-á uma ou 
mais escolas públicas, pela facilidade de acesso e por contatos internos que fa­
cilitaram o andamento deste projeto. Verificaremos se os professores atuant~s 
nestas escolas estão dispostos a colaborar, dando entrevistas, opinando e ace~­
tando ou não as soluções que este projeto irá propor. As entrevistas serão r~ah­
zadas com professores de segundo ano do Ensino Médio de escolas pí1b~1cas 
para detectar as dificuldades encontradas pelos mesmos no ensino de Biolo­
gia. O profissional deverá estar atuando em escolas (independentemente se 
particulares ou públicas) no mínimo há três anos, para que possam ter em seu 
magistério uma experiência que o possibilite detectar tais dificuldades. Os 
mesmos deverão estar atualmente em escola pí1blica. A entrevista ocorrerá <l,e 
forma individualizada, onde o entrevistado deverá responder a um questiona: 
rio pré-estruturado, verbalmente, porém num primeiro momento, havera 
conversas informais que procurarão criar um clima de aproximação, estabele­
cendo um canal de comunicação entre o entrevistador e 0 entrevistado, para 
que o entrevistado se sinta à vontade para emitir suas opiniões (Kawasaki, 
1998). As pergu~tas terão caráter investigativo, as primeiras serão de cole~as 
de dados pessoais como o nome, formação acadêmica e há quantos anos Iec1~­
na. Em,mn s~gundo ~ome~to, será "investigada" a vida profissional e por ídu­
mo sera pedido uma idenuficação das dificuldades que vivem no seu trabalho 
docente. 

~ entre~istas serão ?"Tavadas por um micro gravador. Propõe-se que estas 
entrevistas sejam transcritas na íntegra, por mim, assim que forem realizadas. 

Após a coleta de dados, serão levantadas hipóteses para as dificuldades 
encontradas. 

. A tercei~a etapa co~~istirá em uma análise das entrevistas. Pretendem~s 
cnar categorias para anabse e se~á feito um levantamento qualitativo destas?•­
ficuldades. Na quarta etapa, serao elaborados encan · h ra as d1fi-

ld d bº · d d' un amentos pa 
cu a es, com o o ~etivo e 1scut~r com os professores os dados da pesquisa e 
com e~es propor algumas a!temauvas que possam ajudá-los. Neste momento 
havera uma segunda entrevista com os professores d d ue 0 cor-

. · b' , omesmomo oq ... reu a prnneira, e tam em será constatada a "valid d ,, d . . opimao 
dos mesmos. a e o p10Jeto na 
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• AS DROGAS PSICOTRÓPICAS PODEM E DEVEM SER 
ABORDADAS COMO OBJETO DE ENSINO DA BIOLO­
GIA NO NÍVEL MÉDIO 

MAÍRA JANSEN OLINISKY, LAIS LEITE FUTURO, ANA ELISA DE FARIA BA­
CELLAR, CECÍLIA CRONEMBERGER DE FARIA, DANUZA NOGUEIRA MOY­

SÉS (Instituto de Biologia - UFRJ), FILIPE SILVA-PORTO (CAP- UFRJ) 
e MARCIA SERRA FERREIRA (Faculdade de Educação - UFRJ) 

Introdução 
Este trabalho relata uma experiência docente realizada em 2002 durante 

a Prática de Ensino do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. As atividades foram realizadas com uma turma da segunda 
série do Ensino Médio no Colégio de Aplicação da própria universidade. 
Como parte dos conteúdos selecionados para a série em questão, que ~ersam 
sobre os seres vivos, elegemos as "drogas" como um tema de extrema impor­
tância, porém de difícil abordagem, visto que envolve uma série de tabus de di­
versas naturezas. 

Os livros didáticos têm sido historicamente apontados como o principal 
I~aterial didático utilizado no país. Uma primeira análise de tais materiais d,e~­
tmados ao Ensino Médio nos permite afirmar que estes não abordam a temau­
ca "drogas" (Amabis & Martho, 2002; César & Sezar, 2002; Linhares & Ge­
wandsnajder, 1998) e, quando o fazem, apenas se limitam à apresentação de 
tabelas com os nomes, os efeitos das principais substâncias e os riscos relacio­
n~dos. ao vício (Avancini & Favareto, 1997). De modo geral, os livros didáticos 
nao discutem o efeito das drogas sobre a homeostase do organismo humano. 

Se, por um lado, os livros didáticos não abordam essa temática, por outro 
lado, existe um cortjunto de informações nos meios de divulgação científica que 
estabelecem relações entre as drogas psicotrópicas e o funcionamento do ~iste­
llla nervoso e o efeito destas sobre outros aspectos da homeostase do orgamsmo 
(Herculano-Houzel, 2002; Longenecker, 2002; www.epub.org.br/cm/n08/doen­
'd!s/dnigs. www.qmaveb.org/artigos/nicotina.hunl, www.tenavista.pt/meco­
ll l 85/sbanft 1.html). Uma rápida pesquisa na Internet, por exemplo, mostrou 
10,3.000 sites que falam sobre drogas, 41.000 sobre maconha, .38.4~0 sobre co­
c~ina e 9.170 sobre LSD. Além disso, diariamente vemos nos jornais e na tele­
~tsão notícias envolvendo as drogas e a violência urbana, muitas apresentando 
incorreções ou mesmo abordagens preconceituosas. 
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Entendemos que uma das tarefas do professor é a de produzir no~as abor­
dagens e materiais de ensino a partir de informações aceitas pe~a maior ~a;~~ 
da comunidade científica sobre temas que façam os alunos refletirem sobt e 
realidade mais próxima. No caso específico das "drogas", essa tarefa se torna 
ainda mais importante, haja visto o quadro acima. Todos os problem~s apon­
tados podem contribuir para que adolescentes, de qualquer classe social, este­
jam sujeitos a uma formação acrítica e deficiente sobre o tema. O present<; ~ra­
balho relata uma experiência docente que buscou enfrentar essa pi~oblemauca, 
disponibilizando o acesso a um conjunto de informações e, o mais unportante, 
a discussão delas no ambiente escolar. 

Desenvolvimento do trabalho 
Tomando por base o que foi discutido na seção anterior, optamos por in­

serir a temática "drogas" na parte do curso destinada ao ensino do sistema ner­
voso, enfatizando a relação das drogas psicotrópicas e do seu potencial d.e ge­
rar dependência física e psicológica com seus efeitos específicos no funcion~­
mento do tecido nervoso. Essa opção nos permitiu tanto estimular o aprendi­
zado de conceitos básicos relativos ao próprio sistema nervoso, conteúdo usu­
almente visto como de difícil abordagem na educação básica, quanto contextu­
alizar a questão das drogas no campo biológico. Além disso, argumentam~s 
que essa aproximação entre as "drogas" e o sistema nervoso, um tema já tra~i­
cionalmente presente nos currículos de Biologia, possibilita uma menor resis­
tência por parte dos alunos, que percebem na abordagem científica atualiza?ª 
um afastamento de visões preconceituosas que desconsideram os aspectos bio­
lógicos da questão. 

Nossa proposta se seguiu às aulas sobre o sistema nervoso, nas quais abor­
damos desde as estruturas do mesmo até o funcionamento das células nervosas 
(incluindo aí, a natureza d~ impulso nervoso e das sinapses). Em um total de 
dez tempos de aula para o sistema nervoso, destinamos os dois últimos temp~s 
para a temática. "drogas". Ao final do bimestre, aplicamos um trãbalho indivi­
dual para ser feito em casa, abrangendo os sistema nervoso e endócrino, asstni­
tos abordados ao longo do bimestre . 

. Iniciamos as.aulas sobre "drogas" resgatando a noção de sinapse e intro-
duzmdo o conceito de neurotransmissor. Nesse """om t sentamos as 
d b .. . u.1 en o, apre 

rogas como su stanc.ias que não são produzidas pelo nosso organismo, 1?ªs 
q~e ?e alguma forma mterferem nessa comunicação interna. As drogas ps1co­
trop1cas (a que normalmente nos referimos apenas d ) -

0 
capazes 

d , b 1 como rogas , sa . e atuar no cere ro, a terando de alguma mariei·ra . . que senn-
mos, fazemos e pensamos. o ps1qmsmo - o 

A seguir introduzimos os conceitos de sinapses . , . i·rii"bitóriaS· 
As · · # excnatonas e 

excttatónas (as que sao normalmente traballi d . 'd. ) estiinu-
1 . - . a as no ensmo me io .. am a mversao da polaridade da membrana . 

1 
. sn"\issao 

· l . • que vai cu mmar na tran °• do unpu so para o próximo neurônio com a se - d nissores. 
] , · ·b· , · h' . creçao os neurotrans1 a nas nu itonas a uma hiperpolarizaça-0 d b d a neces-

a mem rana, geran o um 
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sidade de um estímulo maior para que haja a inversão de polaridade e a conse­
qüente secreção do neurotransmissor . 

. . . A; .drogas ª&"em, r?itnetizando neurotr?nsmissores, ativando as sinapses 
nubitonas ou exc1tatonas, dependendo do tipo de droga. As drogas depresso­
ras, como o álcool e os calmantes, ativam as sinapses inibitórias, diminuindo 
assim a atividade do sistema nervoso central, enquanto as drogas estimulantes, 
c?mo a cocaína e as anfetaminas, ativam sinapses excitatórias.Já as drogas alu­
cmógenas, como o LSD, possuem um efeito dito qualitativo sobre o sistema 
nervoso central. Sobre este último grupo sabe-se apenas que alguns neuro­
transmissores específicos estão envolvidos. A definição de uma alucinação é 
pouco precisa, em geral se utiliza as definições dos efeitos comuns aos das dro­
gas dos outros grupos. 

Para finalizar, discutimos a questão do vício, um dos aspectos mais debati­
dos quando se fala de drogas. O vício se origina a partir do estímulo das drogas 
no circuito recompensa do cérebro. Este circuito funciona dando uma sensa­
ção de prazer como resultado de atividades regulares como comer ou fazer 
sexo. Experimentos com animais demonstraram que o prazer obtido com a es­
timulação dessa região é de tal intensidade que nem fome nem estímulos dolo­
rosos conseguiram interromper a procura pela font~ do prazer (Longenecker, 
2002 e www.epub.org.br/cm/n08/doencas/drugs). E o que se convencionou 
chamar de vício psicológico. 

Quando se torna necessário o uso de quantidades cada vez maiores para 
se obter o mesmo efeito inicial da droga, dizemos que o organismo está fican­
do resistente. Este efeito decorre da presença constante das drogas nas sinap­
ses que estimulam uma produção de mais receptores pós-sinápticos, exigindo 
mais neurotransmissores (ou drogas) para manter a mesma intensidade do 
efeito anterior. 

Outra questão envolvida com o vício é a síndrome de abstinência que se 
caracteriza por um conjunto de efeitos opostos aos que se obtém com o uso da 
dro~a. Isto ocorre quando há interrupção do uso da mesma. ~ma vez que o or­
g~msmo foi induzido a reduzir a produção do neurotransmissor que a droga 
mnnetiza. 

Análise crítica 
_ Os alunos demonstraram grande interesse por meio de. uma.série de ques­

to~s, muitas das quais não fomos capazes de responder .nnediatamente'. As 
principais questões giraram em torno das verdades e mentira~ sobre os ef~1tos 
das drogas, o que realmente se sabe e o que se especula. Acreditamos .ter cri.ado 
um clima de grande confiança nessas aulas, nas quais .Puderam s,urgir dúvidas 
sobre algumas drogas que eram inclusive desconhecidas por nos. Neste m~­
·~:nto consideramos importante deixar que os alunos ~rouxessem su~~ op~­
nioes e experiências, tornando a aula interessante e efeu .. v~mente participati­
va. Essa foi uma tentativa de acessar os conhecimentos previos dos alunos para 
ª formação de uma nova rede de conhecimentos. 
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Tendo em vista o interesse e os tipos de perguntas feitas pelos aluno~, ~on­
sideramos que as aulas que abordaram o tema "drogas" atingiram os obJeuvos 
propostos, na medida em que tornaram o funcionamento do sistema n~n:oso 
não só mais compreensível quanto mais interessante, estimulando a curiosida­
de e o aprendizado dos alunos. As aulas foram consideradas produtivas por 
desmistificarem alguns conceitos e preconceitos sobre drogas e vício, esclare­
cendo dúvidas geradas pelas próprias fontes de informação disponíveis a res­
peito do tema. 

A experiência aqui relatada permitiu que tanto os alunos do ensino médio 
participassem de aulas mais instigantes, quanto uma melhor formação ~a1:a 0 

nosso grupo na licenciatura em Ciências Biológicas. Nesse sentido, a soc1ahz~­
ção desse trabalho visa contribuir para um efetivo intercâmbio com outros l~­
cenciandos e professores interessados em um ensino de Biologia menos tradi­
cional e mais crítico. 
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• HISTÓRIA DA CIÊNCIA E ENSINO: REFLEXótS 
ACERCA DE UM TRABALHO COM ALUNOS DO ENSINO 
MÉDIO 

MAICON J. DA e. AZEVEDO, MARIA CRISTINA D. BEHRSIN e SANDRA E. sEJ..­
LES (Faculdade de Educação - UFF) 

d 
. .. . , . . ].'Jeste 

Um dos objecivos as c1encias e mterpretar os fenômenos naturais. .. s 
processo, os cientistas crian~ teorias que dêm significado às suas observa~~~­
. . ,1.ca de sr e ou daquele f enomeno. Aprender a operar neste pensamento ·a .. 
clCf . d } . ssoCI 
rico pressupõe mobilizar um conJUIHO e con 1ecnnentos, métodos, a 
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ções e interpretações e, no que diz respeito à aprendizagem científica escolar, 
nossos alunos nem sempre se encontram familiarizados. Tornar acessível estes 
conhecimentos é uma tarefa árdua e o professor necessita lançar mão de inú­
meras estratégias para facilitar a apropriação por parte de seus alunos. De 
acordo com Chassot (2000), a história e filosofia da ciência podem atuar como 
facilitadores de aprendizagem e é tomando esta perspectiva que analisamos al­
gumas das possibilidades de alcançar êxito em aulas de Biologia. 

Este presente trabalho traz à tona algumas reflexões sobre esta temática, 
desenvolvidas ao longo de um processo de investigação realizado (Azevedo, 
2003) e que, ora apresentamos com o intuito de ampliar a discussão a respeito 
do uso da história da ciência como fe1Tamenta dinamizadora das aulas de Bio­
logia no Ensino Médio. 

Este estudo buscou, inicialmente, construir um diálogo como professores 
de Biologia do Ensino Médio que utilizassem história da ciência em suas aulas. 
O desencontro com possíveis sttjeitos para esta pesquisa motivou-nos a anali­
sar uma experiência pedagógica específica com história da ciência em turmas 
de ensino médio. 

Trabalhando com história da ciência em aulas de Biologia 
O trabalho foi realizado, pelo primeiro autor, em uma escola da rede pri­

vada do município do Rio de Janeiro, com duas turmas de l 0 ano do ensino 
médio. totalizando cerca de 63 alunos com idade entre 14 e 17 anos, durante 
pouco mais de um bimestre. 

Os temas Citologia e Origem da Vida foram selecionados para o desenvol­
virnento desta proposta, por acreditarmos sere"? .. ass~mtos cenu·ais na Biologia, 
embora que, paradoxalmente, em nossa expenencia docente, observamos as 
dificuldades de aprendizagem destes conteúdos por parte dos alunos. Além 
disso, a escolha justifica-se pela riqueza de elementos históricos e filosóficos 
que acompanham estes t~mas, fun~am~ntais ~ara a comp~~ensão do proce~so 
de construção do conhecimento b1ológ1co, alem de permmr desvendar as m­
fluências humanas e sociais que atuaram neste processo de constmção (Bastos, 
l 992). 

Como abordagem inicial, foram utilizadas técnicas de conração de históri­
as. Novak (apud Moreira, 1999) propõe como eixo fundamental para qualquer 
evento educativo, uma ação que estmmle a troca de significados e sentimentos 
entre professores e alunos. Nest~ sentido, a contação de história parece ser 
bastante eficaz, pois torna o púbhco parte da história. Esta etapa do trabalho 
objetivava subsidiar aos alunos um primeiro contato com a história da forma­
ção do conceito de célula, procurando-se enfatizar a ciência como construção 
humana, decorrente do enfrentamento de inúmeros problemas de ordem só­
cio-histórica, sendo, portanto, passível de influências múltiplas. Procurou-se, 
ainda, destacar a importância do caráter não isolado do trabalho dos cientis­
tas, a comunicação estabelecida entre eles no seu tempo, as discussões e con­
trovérsias geradas pela defesa, muitas vezes, contundente de suas idéias por 
parte de seus adeptos. 
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o. da o segundo momento, analisou o capitulo que trata dos temas rigem d 
Vida e Teoria da Biogênese, do livro didático adotado pela escola, buscando 
identificar de uma forma prática, que tipo de história da ciência é apresenta ~ 
em suas páginas. Pudemos, então, observar que o livro tratava a "descobert~ 
de Louis Pasteur com uma conotação heróica, destacando a derrota da teoria 
da Abiogênese e a conseqüente proposição da teoria da Biogênese, como uma 
idéia brilhante, surgida abruptamente: 

E11i 1862, Lou.is Pasteur ( 1822-189 5) conseguiu de 111aneira briUianl!, 
dm'oto.1' dejm.itivo:men.te a teoria da gerafão espontânea. (Li-11/1ares S. & Ge· 
wandsznajder F., p. 363, 2002, grifos nossos) 

Acreditamos que, a partir do estímulo ao desenvolvimento de. uina ~er­
cepção mais crítica, por meio de debates em sala de aula sobre hist6r1a ?ª ci~­
cia, os alunos perceberam que, ao contrário da idéia apresentada no bvro, i· 
versos estudos precederam e fundamentaram o feito de Pasteur e que, embora 
importandssimo, este não foi um ato her6ico e sim o resultado de um processo 
de construção, que contou com a participação de vários atores. Supomos, tatn· 
bém, que estas atividades realizadas em sala de aula tenham contribuido para 
que os alunos compreendam a ciência como produção humana e que, por isso, 
sujei.ta a revisões. Por meio de tal empreendimento, os alunos puderam, ainda, 
analisar a pertinência de aceitar o livro didático como fonte de conhecimentos 
inquestionáveis e verdades absolutas. 

. Após estas duas etapas, outra atividade foi proposta: as turmas foram divi· 
didas em grupos de 4 ou 5 alunos para realizar um trabalho coletivo. Cada gru· 
po fi~ou responsável por uma organela citoplasmática, devendo explicar o seu 
funcionamento por meio de um modelo tridimensional destacando os aspec· 
tos históricos e as controvérsias que marcaram o descob;imento daquela orga· 
nela. J?urante a fas~ d~ apresentação dos trabalhos, foi feito o uso de mapas de 
conceitos co~ o objetivo de auxiliar na compreensão dos assuntos propost05

• 

Esta estratégia pareceu-nos apropriada pelo poder de organização que dá ao 
~ont~do~ pelo aumento da interação entre conceitos e a redução das chances 

e om1ssao de aspectos fundamentais, pois tornam claras as idéias-chaves. 

Algumas refiexões 

ers Os ~~pios ~cos focalizados e abordados didaticamente a partir da f ornia~t1v: ist6r1ca, s~gere-nos que é poss(vel, por exemplo questionar ui.na 

ép 
1N1g nua de considerar que não havia comunicação en~e os cientistas da 

oca. o entanto cabe record · da Biogêne (186
2 

' ar que, antes de Pasteur formular a teoria 
vêm de ~:tras· j• :;~cho; ( 18~8) já havia afirmado que todas as células pro· 
te sugesti"o q ' a a and o as informações historicamente parece ser bastan· 

n ue os estu os foram 1 ' be· 
cimento dos trabalhos de Virch comp ementares e que Pasteur tinha con. 05 
outros) para elaborar sua te . ow e provavelmente fez uso deles (e de lJlUlt e· 
sapercebidos pela maioria:· Fatos como estes, com freqüência, passanl d • 
teúdos de biologia ou q d professores ao apresentarem a seus alunOS• c:<>Jl 

' uan ° notados, não são devidamente analisados, seJl"' 
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do abordados em sala de aula desvinculados do contexto histórico em que fo­
ram produzidos. Tal situação vem corroborar a afirmação de Chassot (2000), 
de que o ensino de hoje é feito de maneira a-histórica. A resposta participativa 
dos alunos, bem como o interesse crescente demonstrado ao longo do desen­
volvimento das aulas, encoraja-nos a acreditar ser este um caminho pedagógi­
co frutífero. 

Considerações finais 
Consideramos extremamente produtiva a inclusão da história da ciência 

no processo de ensino de biologia na escola básica e gostaríamos de apontar al­
guns benefícios percebidos, tanto no que diz respeito à participação dos alu­
nos, quanto do ponto de vista do professor, no seu trabalho docente. Verifica­
mos que a abordagem empregada favoreceu o desenvolvimento de uma visão 
mais familiar da ciência, reconhecendo-a como uma criação humana que influ­
encia e é sensível às influências do contexto em que é produzida. Além disso, 
entender que o processo de construção dos conhecimentos científicos é dinâ­
mico, sttjeito a transformações ao longo do tempo, apresentando, portanto um 
caráter mutável, contrasta com abordagens a-históricas que apresentam os 
conteúdos científicos como produtos estáticos e revestidos de mitos. O trata­
mento didático de conteúdos científicos com caráter mítico parece naturalizar 
uma forma bastante alienante de produção de conhecimentos em que somente 
sujeitos especiais, sem história, sem tempo, sem sociedade, são capazes de fa­
zê-lo. Um aluno que só consegue apreender a mágica, a curiosidade e o heroís­
mo no desenvolvimento das idéias científicas, tenderá a sentir-se alijado dos 
processos de construção destes conhecimentos, desconsiderando que os aspec­
tos de continuísmo, rupturas, conflitos e embates que acompanham o desen­
volvimento das idéias, também pertencem ao seu mundo. É este o sentido que 
defende Matthews ( 1995) quando afirma que a história e a filosofia da ciência 
humanizam o ensino. Acreditamos que a abordagem didática de conhecimen­
tos científicos no ambiente escolar, ao incluir uma perpectiva histórica, permi­
te que os alunos identifiquem a ciência como um empreendimento sócio-cultu­
ral e, portanto humano. Muitos destes processos são permeados por/ origina­
dos de experiências cotidianas não distantes do mundo dos alunos. Embora a 
experiência didática apresentada tenha ocorrido no âmbito de uma sala de 
aula específica, ela possibilita o exame de algumas das questões focalizadas e 
deseja encorajar outros professores e outros alunos a buscarem formas própri­
as de vivenciá-la. 
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• DECOMPOSIÇÃO: AS IDÉIAS DOS ALUNOS DE QUINTA 
SÉRIE SUBSIDIANDO AS ATIVIDADES DE ENSINO NO 
CAP/UFRJ 

ANDREIA MARIA GOMES, IRANAIAASSUNÇÃO MIRANDA, LUCIMAR SOARES 
MOITA (Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho - UFRJ), LUCIAN· 
NA LOPES CABRAL (FIOCRUZ), RENATA ÂNGELO TORRES (CAP -
UFRJ) e MARCIA SERRA FERREIRA (Faculdade de Educação - UFRJ) 

Contextualizando o trabalho 
Neste artigo, apresentamos as idéias de alunos de quinta série d~ ensino 

fundamental do Colégio de Aplicação da UFRJ sobre conceitos relacionados 
ao tema "decomposição". O levantamento foi feito por meio de uma sonda­
gem realizada em 200 l, durante a Prática de Ensino do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas, e teve origem na constatação de que apenas aulas teó­
ricas não foram suficientes para a promoção de uma efetiva aprendizagem. 

Sabemos que as idéias prévias dos alunos são um importante aspecto a ser 
considerado pelos professores durante o planejamento de qualquer atividad_e 
de ensino-aprendizagem. Para autores como Giordan & De Vecchi ( 1996), tais 
idéias permitem a discussão de estratégias construtivistas de ensino, já que po­
dem ser utilizadas tanto no planejamento quanto na avaliação das ativida~~s 
docentes. No caso específico deste relato, as idéias dos estudantes nos possibili­
taram um replanejamento do ensino da decomposição, bem como uma inte­
ressante articulação deste tema com o restante do programa . 

. Na série em questão, o Colégio de Aplicação da UFRJ tem optado por s~­
lec1ona~ conteúdos e métodos de ensino que permitam uma abordagem ambi­
ental, visando tanto a construção de conhecimentos relativos à estrutura e fun­
cionamento .dos ~mbientes naturais quanto às formas de interação que o ho­
~em ven~ h1stoncamente construindo com esses. Nesse contexto, 

0 
lixo tetn 

sido con,s1~erado um tema relevante, envolvendo tanto a abordagem de aspec­
tos ecologicos quanto de ~spectos culturais. Um dos temas selecionados pa~ 
en!ocar os problem~s do hxo e a importância da reciclagem está relacionado ª 
açao ~os decom~os1tores nos di~e~sos ~ateriais e à importância dos mesmos 
no ~1,ocesso ~e c1c~ag<:_m da matena. Tais conteúdos são de fato muito abst~~­
tos,_Ja que ~ visua~iz~çao dos decompositores só pode ser feita através da uuh­
zaça_o de m1cro~c_op1os - no caso de bactérias _ ou em um estágio bem desen· 
vol~1do_ da matena em decomposição. Além disso, os produtos desse processo 
estao tao presentes em nosso cotidiano que dificilmente os vinculamos aos 
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agente~ causadores, ou mesmo reconhecemos sua importância nos processos 
naturais. 

Após terem sido dadas aulas teóricas que abordaram a importância da de­
composição e de seus agentes, diagnosticamos que a maioria dos alunos não 
havia compreendido o tema de modo satisfatório. Buscando replanejar formas 
de ensiná-lo, elaboramos uma atividade prática que permitisse tanto uma nova 
abordagem da decomposição quanto investigar as idéias dos estudantes sobre 
o tema. Tomando como referência o estudo de Trivelato Júnior (1995), nossa 
sondagem buscou compreender: (a) se os alunos reconheciam a ação dos de­
compositores no processo de ciclagem de matéria; (b) se identificavam os de­
composi tores como seres vivos; (c) se eram capazes de diferenciar o agente ca­
usador da decomposição do estado da matéria orgânica em apodrecimento; 
(d) se utilizaram a teoria da geração espontânea para explicar o surgimento de 
novos seres vivos. 

Descrevendo as atividades 
O trabalho foi dividido em duas etapas distintas. Em uma etapa inicial, re­

alizamos aulas teóricas abordando temas como: cadeia alimentar, transferên­
cia de energia ao longo da cadeia e ciclagem de nutrientes na natureza. Nesses 
momentos, optamos por tratar da ação e importância dos decompositores. Em 
seguida, realizamos uma avaliação, na qual uma das questões teve por objetivo 
tratar especificamente dos decompositores, sua importância na natureza e sua 
relação com outros seres vivos. 

Para a realização da segunda etapa do trabalho - a atividade prática -, os 
alunos foram separados em grupos de quatro ou cinco. Cada grupo foi encar­
regado de se organizar para trazer no dia estipulado materiais usualmente 
presentes no lixo de suas casas, além de outros sugeridos por nós. Como exem­
plos desses materiais podemos citar: folhas de vegetais, pedaços de frutas e so­
bras de alimentos, tecidos de algodão e sintéticos, isopor, prego, plástico e alu­
mínio. Os diferentes materiais foram enterrados em potes de vidro transpa­
~·emes com terra, de forma que ficassem próximos ao vidro e, portanto, visíve­
is. As amostras em questão foram marcadas de modo que pudéssemos acompa­
nhar o desaparecimento de algumas delas. 

Os grupos foram incentivados a observar o que acontecia com os elemen­
tos de três em três dias, anotando em uma tabela as modificações observadas. 
Ao final de quinze dias, os alunos observaram pela última vez cada um de seus 
potes. Em seguida, em sala de aula, montamos coletivamente uma tabela com 
~s resultados de todos os grupos. Após todo esse processo, aplicamos um ques­
tionário que teve por objetivo levantar as explicações dos alunos para os fenô­
menos observados. São essas idéias, assim como aquelas expressas na avaliação 
da primeira etapa, que passamos a analisar. 

Investigando as idéias dos alunos 
_ A avaliação realizada na etapa inicial do trabalho contou com a participa­

çao de vinte e oito alunos. A questão utilizada procurava perceber se os alunos 
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reconheciam a importância dos decoi:ripositores na ciclag~1~1 d~ ~n~~éria n~ na~ 
tureza. Embora muitos alunos associassem a decomposiçao a ideia de c1cla 
gem, apenas dois falaram explicitamente sobre ciclagem de matér~a. Obs~rve 
uma dessas respostas: "Os consumidores sempre, quan?o mo~tos, sao c01mdos 
pelos decompositores (bactérias e fungos). As substâncias retiradas dos consu­
midores, os decompositores deixam no solo, aí os produtores usam estas subs­
tâncias para germinar, crescer e etc." 

Alguns alunos ainda associaram a importância dos decompositores ~ idéia de 
limpeza do ambiente, como por exemplo: "A importância é que eles ~e alimentam 
de produtores e consumidores mortos, tendo como função não deixar defuntos 
por aí porque, se cada defunto morto ficar no chão, vai ser uma sttjeira." 

Os questionários aplicados, após a aula prática, foram respondidos por 
vinte e dois alunos. Nesta etapa, verificamos que todos consideravam os de­
compositores que apareceram no experimento como vivos. No entanto, as jus­
tificativas para essa afirmação foram diversificadas, versando principalmente 
sobre a própria idéia da decomposição e sobre as noções de movimento ou de 
ação. Como exemplos de cada uma das idéias temos, respectivamente: "Vivos, 
pois os agentes decompositores são vivos"; "Sim. Você vê na batata vermes se 
mexendo. Nos outros materiais tinham fungos e vermes"; "Vivos. Porque 
como eles modificariam as coisas se não fossem vivos? Só se fossem computa­
dores. Tá na cara que eles são bactérias". 

Alguns alunos deram respostas indefinidas, enquanto outros disseram 
que não sabiam explicar, como na resposta: "Vivos, mas não sei explicar bem 0 
porquê." 

Procu~·a_ndo identificar se os alunos diferenciavam 0 agente causador da 
decomposi~ao do processo .de apodrecimento da matéria orgânica, observ_"­
mos que qumze alunos consideraram que primeiro aparecia 0 mofo, que entao 
estragava o alimento. Veja o exemplo: "Os mofos aparecem e então 

0 
alimento 

es.traga." Seis estudantes usa.raro a idéia oposta, argumentando que primeiro o 
ahm~nto estragou e, posteriormente, apareceu 0 mofo: "Os mofos aparecem 
n_o al11~1ento porque ele estragou:' Apenas um aluno fugiu do objetivo da ques­
ta.o, nao fornecendo u~a re~p?sta coerente ao que estava sendo perguntado. 
~nda que a pe!~nta nao exigisse uma explicação, alguns alunos adicionaram 
as respostas. a idéia antr~pocêntrica de que tanto 0 mofo uanto 

0 
apodreci­

mento surgiam para avisar ao homem que 
0 

al· q do As 
d imento estava estraga · ~as respostas .que se s.eguem explicitam essa idéia: "O mofo que aparece no 
ahmento, com isso o alimento não pode ser diger·d · come­
rem, poderão adoecer" . "O , i o pois, se as pessoas , 

. ,, ' mofo so aparece quando o alimento estraga, e para avisar. 

A última questão procurou lº . ,. -
. ava iar se os alunos usavam a teoria da ab1oge nese para explicar o aparec · m d d s 

i ento os ecompositores nos potes J. á que 0 
mesmos encontravam-se f echad A · · ' - ti-
l. · d . os. maioria - dezessete estudantes - nao u 1zou a teoria a abiogên . 

, _ , ese em sua explicação, tais como: "Eles já estavam na 
terra, so qdue ~ao pod~amos vê-los, então quando decompuseram os alimentos 
e se repro uziram assim p d ,, . Jil 0 emos ver o mofo. Apenas três alunos exphcara 
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o experimento a partir dessa teoria: "Com o mofo e a decomposição, isso faz 
com que o agente esteja no próprio alimento, eles já nascem no alimento." Por 
fim, dois alunos não abordaram o objetivo da questão. 

Buscando concluir 
O trabalho nos permitiu perceber as limitações das aulas teóricas no trata­

mento de temas como a decomposição, assim como a importância de um cons­
tante replanejamento das atividades docentes. Nossa investigação acerca das 
idéias dos estudantes, mesmo que preliminar, possibilitou que esse replaneja­
mento não partisse apenas de nossos estudos e reflexões iniciais, mas também 
de um envolvimento dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem. 
Assim, pudemos perceber a necessidade de atividades docentes que promo­
vam um efetivo diálogo entre professores e alunos, bem como destes últimos 
com o próprio conhecimento a ser ensinado. Por tudo o que foi aqui relatado, 
avaliamos que toda essa vivência da Prática de Ensino foi de grande importân­
cia em nossa formação inicial como professores de ciências e biologia. 
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• AS CRENÇAS FOLCLÓRICAS E SUA RELAÇÃO COM 
NOSSA SAÚDE NOS DIAS ATUAIS 

ALBA V ALÉRIA DA CUNHA FERNANDES OLIVEIRA, ELIANE FRANÇA FER­

NANDES e JANECLEIDE DA SILVA (C. E. Professor Daltro Santos) 

Introdução 
À f,ducação foi dada a incumbência de ser o agente de mudanças na socie­

dade, e a ela se acoplaram as "educações" para saúde, higiene, sexual, ambien-
tal etc. 

Na esfera da educação escolar o tema folclore, na maioria dos casos, é tra­
tado de um modo pontual, em atividades extracurriculares e, quando traba­
lhada no currículo é apenas na dimensão da origem e regionalidade. A visão 
de que 0 folclore pode e deve ser compreendido e aprendido pela via da inter­
disciplinaridade, ainda é pouco praticada. 

Segundo Aurélio, a definição de folclore é um conjunto das tradições, conheci­
mentos ou crenças de um povo, expressas em suas lendas, canções e costumes. 

A ação educativa pretende desenvolver capacidades para a tomada de de­
cisões e propiciar uma reconstrução reflexiva e crítica da realidade, tendo 
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como ponto de partida as teorias, conceitos e costumes que existem na comu­
nidade sem contudo desfragmentar as crenças e costumes do povo. 

N~s dias atuais não relacionamos mitos, lendas e crenças folclóricas à nos­
sa saúde e talvez por isso, não trabalhamos com maior freqüência o tema fol­
clore dentro da Biologia. 

O presente trabalho te~e como prop~sta o ~·esga~e de dit?s e crendic~s po­
pulares que ainda influenciam o noss.o d1a-a-d1a, S~Jª na ~au~e, educaçao ou 
ambiente, sob diferentes olhares, partmdo de conceitos pre-ex1stentes com es­
clarecimentos posteriores e atividades orientadas. 

Esse trabalho foi desenvolvido dentro de um Projeto Pedagógico e nã,o 
como disciplina de Biologia. Participaram alunos das três séries do Ensino Me­
dia, que em tempos vagos das aulas participavam voluntariamente. Sob o p~~­
to de vista inicial desse grupo de alunos envolvidos e contando com a paruc1-
pação de seus familiares, o que buscamos foi resgatar as crenças e analisar a 
mudança dos comportamentos, hábitos, conceitos e atitudes pertinentes ao re­
lacionamento humano, enfocando o folclore como ponto de partida. Tudo 
isso visando a formação de pessoas críticas e ativas, que ajudassem na recons­
trução da realidade e do conhecimento, não desrespeitando a cultura advinda 
de outras gerações. 

Metodologia 

Neste tr~balh~, utili~am~s uma a~~rdagem do tipo experimental ~mpr~­
gando um metodo mvest1gat1vo e anaht1co sobre a realidade estudada (mvestl­
gação-ação educacional), o que permitiu aos atores envolvidos a compreen­
são das situações vividas e a elaboração coletiva de estratégias pai:a a solução da 
problemática diagnosticada . 

. O trabalho teve a duração de um semestre e abrangeu três etapas: a pri­
m~~ra, constou de um levantamento preliminar feito com os alunos e seus fa­
~1har:s, traçando um perfil do público-alvo, da incidência de crenças e sua re­
g1onahdade. 

. A segunda etapa envo.l~eu a aplicação de questionários para buscarmos 
JU~to aos alunos e seus fam_ihares, uma relação do que ainda temos nos dias de 
hoje, acerca de fatos relacionados a mitos, lendas e crenças que praticamos 
mesmo sem fundamento e que podem ter influência em nos~a saúde. 

A terceira etapa constit · d · ·d · ~ so-
b . . ' um-se e auv1 ades que facilitaram a d1scussao 
te temas relacionados à sa' d l"d d h" · ro-

fi . u e, sexua 1 a e, 1g1ene etc. com os alunos e P 
essfio~es envolvidos. ~entre essas atividades tivemos jogos debates, discussões 

e o icmas em parceria co111 , 
1 

· ' Ar s 
as areas envo vidas: Biologia, Literatura e te · 

Resultados 

Os ~esul~a?os obtidos neste projeto, dentro dos adrões erais, foram ba~-
tante sausfatonos. Levando-se em consi·d - ,P g 

1 
, · 

1
·nic1-

. 8 1 , eraçao o numero devo untanos 
ais ( a unos) ate o final do proieto (32 alunos) A· "fi . d ltado de-

i , . ~ · Just1 icauva o resu ve-se ta vez a maneira como o trabalho foi deserl 1 ·d . - foi tra-
vo v1 o, p01s como nao 
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balhad~ como uma disciplina específica da grade cmTicular, a participação dos 
alunos mteressados foi mais ativa. 

Em linhas gerais, a relação do folclore com a nossa saúde foi pouco citada. 
No entanto, ao iniciarmos a aplicação dos questionários. percebemos várias ci­
tações e diversas interpretações para lendas. mitos e tabus, sem. contudo, ter 
relação com a saúde de um modo geral. Ao final da análise dos instrumentos, 
apesar das imagens e percepções dos entrevistados diferirem bastante, pontu­
amos diversas crenças em comum. 

De posse desses dados, partimos para debates que permitiram o esclareci­
mento de muitas questões que os alunos ainda acreditavam sobre mitos, lendas 
e crenças folclóricas e que não relacionavam ao folclore nem a nossa saúde; 
mas, contudo, estavam diretamente ligados aos nossos antepassados, ao que 
eles diziam e que nós na maioria das vezes nem pensamos esclarecer. 

Considerações finais 
A História da Humanidade transco1Teu entre diferentes modos de viver e 

conviver, de organizar-se socialmente e estabelecer relações sociais diversas. 
Essas diferentes formas de organização e concepção da vida social é que dão 
sentido à dimensão social. Esta, diz respeito aos modos de expressão de vida 
(costumes), de culturas regionais (lendas) e dos recursos utilizados para a ma­
nutenção dessa cultura (crenças). Esta dimensão está articulada aos aspectos 
objetivos e subjetivos dos grupos humanos no seu fazer a sociedade. 

Concordamos que a cultura de um povo deve ser conservada, mas quando 
envolve fatores relacionados à saúde, pode e deve ser trabalhada de forma a 
ser esclarecida. Esse esclarecimento remete portanto à fundamentação e à ori­
gem dos fatos culturais. 

Sendo assim, trabalhar folclore aliado à saúde foi um desafio, pois para 
grande parte dos alunos, os assuntos significativos relativos à sua realidade 
~1ais próxima, ou seja, sua comunidade e sua região, o folclore não estava inse­
rido. Nesse sentido, o projeto esteve organizado de forma a oportunizar aos 
alunos a utilização do conhecimento empírico adquirido junto à família, reme­
ten~o-os a uma reflexão da origem desses conhecimentos e de que forma eles 
podiam afetar ou não sua vida. 

"É de fu11dame11/al importância para uma educação de qualidade a incorpora­
ção, em seu jn·ocesso j1edagógico, o desenvolvimento de ações de conhecimento que levem 
o indivíduo a conhecer o mundo e a conhecer-se como sujeito, capaz de agir nesse mun­
do e lramformá-lo "(Rodrigues, 1987). 

Sabemos que ainda temos muitos desafios no âmbito de projetos educaci­
on~is, e concordamos com Balduíno quando diz que "deverá ser nosso o desafio 
mazor de intelectuais e pesquisadores deste início de século e de milênio reinventar um co­
n hecúne n to que tenha feições de beleza reconstruir uma ciência que tenha sabor de vida 
e cheiro de gente". ' 



li EREH/O-A 11t1i.\ 

128 

Bibliografia . Ed ão e Realida-
B ld , A A O processo de conhecimento em Paulo Freire, ln: ucaç a tuno, · · 

de. São Paulo, vol.18, nºl, 1993. . .. 

B ·1 Ministério da Educação e do Desporto. Prâmetros Curriculares Nacionais. 
rasi ' · 'l" 1998 Apresentação dos temas transversais. Bras1 ia, . ,. 

l , . s- Paulo Cortes Rodrigues, N. Da mistificação da escola à esco a necessana. ao • 

1987. ,. . . . . ' 3- Editora 
Pires, C. V. G. P., et al. Adolescenc1a: afetzv1dade, sexualidade e drogas . 'olume 

FAPI, Belo Horizonte, MG. 

Alba Valéria da Cunha Fernandes Oliveira: albanature@hotmail.com; rua 
Frei Miguel N°208/102 cep:2 l 755-080. Rio de Janeiro, RJ -

• A TEATRALIZAÇÃO COMO ALTERNATIVA METODO· 
LÓGICA NO ENSINO DA DIVISÃO CELULAR 

FERNANDO D. MORGADO e LÍGIA CRISTINA FERREIRA MACHADO (UFF) 

Introdução . 
Este trabalho se propõe a apresentar e analisar uma atividade de ens~n~ 

realizada com alunos do Ensino Médio acerca do processo de divisão celulat · 
partir de observações realizadas em nossa própria prática pedagógica temos 
percebido ª.dificuldade dos ~lunos ~m com_pree~der. este proce_sso. ~o mes~~ 
tempo consideramos que as Ilustraçoes do hvro d1dát1co são mmto d1stan.tes 
representação real, o que dificulta a construção de analogias e o aprendizado. 
De modo geral, os livros didáticos abordam o tema ilustrando-o através de ~s­
quemas e/ou microfotografias sendo que neste último caso, tomam-se mu1t? 
mais significativas do que os próprios desenhos, que podem distorcer em 1~ui­
to, o significado da ilustração. Também nos chamou a atenção 0 fato das ilus­
trações reforçarem a existência de fases bem definidas, desfazendo a idéia d~ 
ciclo que toma lugar no processo de divisão celular. Nosso objetivo portanto, e 
mostrar que com poucos elementos é possível teatralizar representativamente 
o fen~meno de divisão celular favorecendo o processo de construção desse 
conceito. 

A sala de aula: a organização do trabalho 
O trabalho foi realizado com 70 alunos de duas turmas da 1 a série do Ensi­

no Médio de uma escola particular do município de São Gonçalo, no Rio deja-
. A f; · ' · 'd" · o tal neiro. a1xa etana me ia fo1 de 15 anos. Toda a atividade englobou um t 

aproximado de 6 aulas com duração de 50 minutos cada para cada turma e or-
ganizada em 4 momentos: ' 

1 º momento: levantamento do conhecimento dos alunos acerca do teillª 
' d 1 - s , 'que atraves e a gumas questoes: era que as células se dividem? Por que sera 

isso acontece? Será que as células dos vegetais também se dividem? 
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2º momento: realização da aula preparada pelos Profs. J. M. A.ma bis e G. 
R. Martho "Trabalhando temas fundamentais: Mitose e Meiose (I)", baseada 
em desenhos feitos por Walther Fleming ( 1843-1905) de células de embrião de 
salamandra em 1880. Os alunos deveriam recortar os desenhos e montar a se­
qüência das fases da mitose seguindo um raciocínio lógico. 

3º momento: Aula expositiva sobre a divisão com o objetivo de fundamen­
tar teoricamente o tema para retomar os desenhos e a partir da descrição de 
cada fase realizar a comparação com a ilustração respectiva. 

4° momento: Teatralização do processo de divisão celular. usando os alu­
nos da turma como os integrantes da célula: dois para representarem os cro­
mossomos; três ou quatro para a carioteca ao redor dos cromossomos; dois 
para os centríolos e os demais alunos para o plasmalema. A partir desses ele­
mentos, pode-se construir um modelo de célula que. apesar de seguir as fases 
da mitose, tem movimentação, é dinâmica, o que permite ao aluno entender 
como as organelas e o resto da célula se movimenta para realizar a divisão. 

Refletindo sobre a atividade 
A constn1ção de modelos mentais é alvo de grandes discussões entre edu­

cadores, filósofos e psicólogos. Um elemento tão importante quanto o ato de 
ensinar é o significado que se constrói na mente do educando. Como assinala 
I<rapas & Alves (2001, p. l 07) as "representações funcionam como sínteses 
mentais que as pessoas constróem de forma mais ou menos consciente a partir 
da sua experiência com o mundo natural e social, constituindo-se verdadeiras 
visões de mundo." Em nossa visão, se o aluno puder interagir com o objeto de 
estudo a ponto de representá-lo com modelos artísticos/simbólicos, o aprendi­
zado sobre tal conceito será mais profundo do que se a prática não existir, em­
bora haja cuidado com o modelo que está se formando. para que distorções 
não se instalem. Assim o trabalho não terá atingido seu objetivo pois terá se 
construído uma caricatura, não uma representação do objeto, próxima ao que 
se deseja. 

Destaque-se ainda a importância das analogias para o aprendizado que. 
segundo Terrazzan et al. (2000, p. 31) "é próprio da cognição humana,'. Ter­
razzan et al. referem-se ao modelo TWA (teachingwith analogies). que propõe 
a utilização de analogias, do ponto de vista didático seguindo seis passos para 
aumentar sua efetividade e ao mesmo tempo, minimizar as possibilidades de 
reforço, ou mesmo de estruturação. 1) Introdução da situação-alvo a ser trata­
da; 2) Introdução da situação-análoga a ser tratada; 3) Identificação das carac­
terísticas relevantes do análog?; 4) Estabelecimento das correspondências en­
tre o análogo e o alvo; 5) Identificação dos limites de validade da analogia utili­
zada e 6) Esboço das conclusões/sínteses sobre a situação-alvo. 

Esses passos mostra~ pontos importantes, como a identificação dos limi­
tes da validade da analogia. A representação sempre será uma analogia e não 
urna situação real. embora seu valor seja inquestionável. Muitos temas da Bio­
logia são passíveis de ilustrações reais, mas outros dependem de um grau de 
abstração que, muitas vezes, o aluno não possui sendo o conteúdo muito espe-
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cífico, como no caso da ~ivisão celular. Então, fazendo referê1~cia ~o cresc1i~ mento do corpo do próprio aluno, procuramos despertar-lhe o mte1 esse ~e 
temática, mas também realizar de início um levantamento de suas concepçoes. 
Esse ponto gerador de curiosidade foi um elemento que utilizamos para mo~­
trar a necessidade de estudar o assunto e de como representá-lo de forma mais 
próxima do aluno. . 

El-Amme et al. (2001, p. 477-478)já mostravam que as ilustrações nos !1-
vros didáticos são, em muitos casos, muito rudimentares, onde as células sao 
representadas como sólidos geométricos e em alguns pontos assemel.ham-~e ª 
"desenhos animados" . Nesse ponto os autores ressaltam que "a cancatunz:i­
ção é preocupante porque não permite que o aluno tenha uma representaçao 
mais aproximada do fenômeno". 

As etapas da divisão, criadas didaticamente para facilitar a compreensão 
do processo, também geram uma dificuldade: entender a divisão como um 
processo. Esse ponto já havia sido detectado por Netto & Goldbach (200 ~) em 
relação ao método científico. Consideramos que com a teatralização realizada 
foi possível evidenciar a dinâmica do processo de divisão celular evitando a sua 
segmentação em fases. 

Em relação à atividade realizada, os alunos responderam de forma positi­
va solicitando inclusive, que outros temas fossem tratados de forma semelhan­
te. Isso aponta que nosso enfoque em um modelo construtivista e ao mesmo 
tempo sócio-interacionista (à medida em que a teatralização socializa e integra 
os alunos) é uma proposta alternativa possível de ser introduzida nas aulas de 
Biologia. Alé~1 disso, percebemos no curso da atividade que 05 próprios alunos 
dera!n sugestoes e lembravam aos colegas, 0 que cada um deles deveria fazer ª 
segmr, e o~de "?1 o~ outro deveria estar para representar a próxima fase. Este 
aspecto evidencia nao apenas a participação dos alunos na atividade mas, de 
certa forma, uma organização conceituai relativa ao processo de divisão celu­
lar. 

Conclusão 

Acreditamos que uma prática educacional inclui a representação do signi· 
ficado do asst~nto a ser tratado para o aluno pois, sem sentido para estudar 
algo~? ~ema s1mples?1ente torna~se artificial e sem nexo e, portanto, tedioso e 
de diflcil compreensao. A aprendizagem realiza saltos significativos quando há 
model?s e analogias que, justamente, favoreçam a construção de modelos 
mentais: fazendo com que o processo se torne visível. 

As Ilustrações de livros didáticos são instrumentos ue não deve1n ser 
abandon.ados totalmente, mas que precisam do ajuste da d~lâmica dos comp0 • 

nemes visto que retratam, mesmo que com grand .. d f; s de algo · s . . e mu ez, as ase 
vivo. e esta 1 epresentaçao for reforçada 0 aluii t , . - de "retra· 

,, - d • o era a apropnaçao tos mas nao o processo. Verá um fim en1 ai , , 1· 
. , go que e ClC ICO. 

O uso efeu~o de imagens no processo pedagógico é elemento construtor 
de representaçoes e modelos mentais que podem d rante u1n 

' permanecer u 
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longo período de tempo, além de constituir uma atividade agradável, pois 1(1-

dica e, simultaneamente, um aprendizado bem construído. 

Obs.: Trabalho desenvolvido na disciplina Estágio Supervisionado do 
Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino de Ciências (Biologia) da UFF. 
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• A ESCOLA E AS PLANTAS MEDICINAIS: O QUE SABE­
MOS? 

KELLY MAURICIO LEAL (Curso de Especialização em Ensino de Ciências 
- UFF) ANA CLÉA BRAGA MOREIRA AYRES (FFP-UERJ) e MARCELO 

GUERRA SANTOS (FFP-UERJ) 

A busca pelo alívio da dor sempre foi uma preocupação inerente à huma­
nidade e antecede as práticas de domesticação de animais e o cultivo de deter­
minados vegetais. Foi na natureza, principalmente em preparados extraídos 
de plantas. que a humanidade encontrou o que hoje chamamos de remédios. 
Relatos do uso de plantas medicinais aparecem em várias civilizações, desde os 
amigos egípcios, cerca de 3.000 a.C .. a~é as sociedades atuais(Bragança, 1996). 
O uso de plantas que apresentam auv1dades medicinais é conhecido e propa­
gado através da cultura e tradição popular (Silva; Aguiar; Medeiros, 2000).Em 
países em desenvolvimento, a medicina caseira assume um papel importante 
devido ao alto custo de medicamentos industrializados e ao atendimento de 
sa(1de deficiente oferecido pelo Estado. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
conhecimento que os alunos da ?a série e seus familiares possuem sobre as pro­
priedades medicinais das plantas, verificando o emprego do saber popular no 
cotidiano e o quanto este coincide com o científico. Numa segunda etapa. pre­
tendemos utilizar as propriedades terapêuticas das plantas para interagir com 
o conteúdo desta série, no que se refere à saúde e apontar os benefícios pelo 
uso correr o e possíveis riscos pelo uso indevido. A compreensão das interações 
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existentes entre o popular e o científico suscita perguntas como: até que ponto 
0 estudo das plantas medicinais na escola está relacionado com o que o~ alunos 
trazem através de suas experiências fora dela? E como estes conhecnnentos 
podem ser relacionados com a questão da saúde? .. 

O estudo está sendo realizado com 25 alunos da 7ª série da Escola Mum~i­
pal Raulbino Pereira de Mesquita, localizada em Rio Bonito, no Estado do RIO 
de Janeiro. Esta série foi escolhida, pois a saúde é enfatizada durante? es~u~o 
do corpo humano. A coleta de dados foi realizada através de dois quesuonanos 
de sondagem aplicados aos alunos e seus familiares. O primeiro com pergu~­
tas relativas ao uso das plantas e suas propriedades e o segundo de cunho so­
cio-cultural, uma vez que o uso das plantas compreende fatores culturais extre­
mamente relevantes para a análise do primeiro questionário. 

O primeiro questionário revelou que 100% dos alunos e seus familiares fa­
zem uso das plantas para ficar curados de algumas doenças e que reconhecem 
que nem todas as plantas podem ser consideradas medicinais. Isto revela a 
percepção do caráter tóxico de algumas plantas e seu potencial ornament~l. ~ 
plantas mais utilizadas, vinte e quatro ao todo, com suas respectivas ambu1-
ções, partes utilizadas e formas de preparo são exibidas na tabela 1. Na tabela, 
são listados, apenas os nomes populares citados pelos alunos nos questionári­
os. Há a previsão de uma atividade complementar em que os alunos levarão 
para a escola as plantas utilizadas como medicinais. Estas serão catalogadas e 
identificadas com o nome científico com o auxílio do professor e ou através de 
assessoria botânica. 

O quest~o~ár.io sócio c~!tu~al re~elou que a pessoa que mais conhece sobre 
pl~ntas med1cmais na fam1ha e a avo (28%), a mãe e 0 pai ( 16%), enquanto o 
avo aparece com 4%. Isto sugere que o conhecimento sobre 0 uso das plantas 
aparece com m~ior freqüência nos indivíduos de faixa etária maior (36% acima 
dos 58 an~s de idade), com 16% estão os indivíduos de 15 a 25 anos. Provavel­
mente a diferença entre a porcentagem da avó para 0 d " t, }acionado . dº . o avo es a re 
com uma ma1?1~ istmção entre os papéis do homem (atividades fora do lar) e 
da mulher (at1v1dades do lar, cuidados com a educaça- d · ) 

0 
passa-, . o as crianças n 

do. O mvel de_ escolaridade é de 60% ( 1 a à 4a série do ensino fundamental -
comp~eto ou nao ), sendo que nenhum dos familiares entrevistados possui nível 
superior, 24% estão entre a 5" e a 8ª série _ completo 

0 
- _ penas I 6% 

20 1 u nao e a 
possuem_o ~au - con;p eto ou não. As informações sobre a utilização das 
plantas sao obtidas a traves de seus familiares (440/_) 1 · d unica-
- (2401) · · h 'º , pe os meios e com 

çao 70, vizm os (20%) ou com outros ami'gos que - · · 
1 

(12n1.o) A . . d . nao os VlZlll lOS 7C • 
ma1ona os entrevistados (88%) cultiva plant .

1
. - tera-

" . . . as em casa para u u izaçao 
peutica. Os resultados iniciais desta pesqu1· d d Ian· 

d . . . , sa emonstram que o uso as P 
tas me 1cma1s esta presente no cotidiano d 1 ,

1
. n

1
ais 

d os a unos e sugere uma ana ise 
apura a deste saber pela escola na tentatiºva d d · ·ações 

. : , e compreen er as mtet . 
existentes entre o popular e o cientifico A ut·1· - d 

1 
d. 1·na1s 

. · i izaçao as p antas me ic 
envolve processos culturais e históricos que p . · d pois 

1 ecisam ser resgata os, 
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apontam melhorias na qualidade de vida com soluções mais baratas e acessí­
veis às várias comunidades 

Bibliografia 
Bragança, L.A.R. Pla11/as mediciuais antidiabéticas: uma abordagem mttllidiscipli11ar. Niterói. 

EDUFF. 1996. 
Silva, P.B .• Aguiar. L.H .• Medeiros, C.F. de. O papel do professor na produção de medi­

camento füoterárpicos. Química Nm1a 11a Escola. São Paulo. n.11, p. 19-23, mai. 2000. 

Tabela 1: Relação das plantas utilizadas pelos familiares dos alunos da 7a 
série da Escola Municipal Raulbino Pereira de Mesquita, Rio Bonito, RJ. 

Nome pop~Iar 
Abóbora 

Anião 

Alecrim 

Nho ___ _ 

Bem me auer 

Boldo 

Cana do brejo 

Capim limão 

DoriJ 

1 
1 

r·--- .. --"'"triJ;,µiÇ.~Q _____ --1-- ~~~Ç_U§C!~~-- ·+· ,9l"m_ll~ªe_p)"~.PM.O.. __ 
f Dor de ou,•ido 1 Flor t Decocco ! 

1 Resfriado ! Folha J Chá 

i Grioe ! Folha 1 Chá 
' 1 1 

.. p~~sfriad9 __________ ------~ª-'!l~--------~-Çti~------ ______ _ 
1 Tosse i Flor i Xarooe 

i Estômago. fígado. dores na i F Ih 
; barriea 1 ° ª 
; ~1~fecção uri_1~ªri(! . ______ . j_f_olh.?. .. 

_;Cálculo Jena_l e calm~~lt(!_ .... ; F_gfüª-· _ 
! Dor de cabeca : Folha 

1 
)Chá 
1 

:Chá ·- ·!· 
iChá -- -r· .... - -·· 

!Chá 

.. ··--·-·. ·----
1 

1 1· . 1 i 
1
, C6 1cas mcnstroa~s. ca mau- 1 Folha 

rE_iv __ a_c1_·d_r_ei_ra~~~~'~te~e~o~r~e~ss=ã~o~a~r~te~r1~a~l~~-r·~~~~~~-r-~~~~~~~--t,~ 
; l;rya de Sãoj_q?o _ JTQ_s~L ____ _. __________ JEoJb~- . _ ; .. X~r<~pe __________ ~ 

jChá 

Eiva doce '. Calmante e cólicas 1 Sementes 1 Chá 

Goiabeira t Diarréia ; Folha Chá i t-=~~~~~~~~~=--~~~~~-T"~=-~~~--t-===-~~~~~--t 

_ _ J ::~'°_r"me, !Osse •_ br~n~j Folrul__ _ ___ TJ<ar°P•__ _ . 
i pi~~ete; pressão alt_a ___ ---·r_Rcl_i~ _ ____ _ ______ tch~ ____ . . ________ 

1 

. Guaco 
- ·- 1 

· Imbaiba 

. Larania da terra ! Resfriado 1 Folha ' Chá i 

. Malva 
1 Dor de dente Folha Chá 

~Mamoeiro macho Grioe Flor Xarope 

. N9v~lgi_11~_ _ ___ _ 

, Obolta 

-~ººr._e_! _________________ -·-1-Fol_l.lii ____________ CbL ______________ _ 
Fímido • Folha Chá 

i Exoectoranre e rosse i Folha i Xarope 

: Jnfeccão urinária Folha Chá 

Romã 

:~uebra oedra 

·"'ªião 

! D_ores_ na _gargam~ ... __ _ . _

1
1_ Çªscª_ da fruta Chá_ 

: F~tur~s Folha 1 Cataolasma 
- . . . i 

Kelly Mauricio Leal: kellymauricio@ig.com.br . Rua Dona Clara 700. J d Cali­
_fórnia 24465-090. São Gonçalo, RJ. 
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• FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE FÍSI­
CA - UNIESCOLA 

RENATO SANTOS ARAÚJO (Instituto de Física/UFRJ - NUTES/UFRJ) e 
DEISE MIRANDA VIANNA (Instituto de Física/UFRJ)9 

Introdução 
A evolução do conhecimento faz parte da história humana. O que torna 

este processo especial no momento em que vivemos é a velocidade em que ele 
está acontecendo. Lévy ( 1999) aponta, sobre este tema, que hoje, a maioria dos 
saberes adquiridos no início de uma can-eira se torna obsoleto no final de um 
percurso profissional, ou mesmo antes. 

A educação, como elemento integrante desta sociedade, também está em 
movimento. Se, por um lado. ela conhece uma mudança quantitativa na neces­
sidade de formação, causada pelo aumento da demanda da formação perma­
nente, por outro vive uma mudança qualitativa, cttjos reflexos podem ser visu­
alizados tanto nos PCNEM, que sugerem, como alvo principal da formação do 
alunado, a preparação científica e a capacidade de utilizar as diferentes tecno­
logias relativas às ár~as ~e. atuação (Brasil.. 1998), como na própria LDB, que 
afirma que a educaçao bas1ca tem por finalidades desenvolver 0 educando, as­
segurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e 
fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. 
(Art.22, Lei nº 9.394/96) 

Através ~o Sis~ema de Avaliação do Ensino Básico 110 Brasil (SAEB), pode-
mos observai que ::>6% dos professores avali"ados apre t d" · s pe , . . sen aram ten enc1a -
dagogtcas progressistas, apontando como preocup - · · 1 1·za - d · 1 · açao prmc1pa na organ -
çao o ensmo o re acionamento entre conteúdo ·,. · d 1 e a 
realidade social Poré . , as expenenc1as o a uno 
d , · · .. d dm, es~a mesma pesquisa apresenta que as estratégias pe­
. adgogd1casl e as at1v1 a es. didáticas tradicionais continuam a prevalecer exclu-
m o o a uno a oportumdade de . . , 
saber. uma paruc1pação ativa na construção de seu 

Esses resultados sugerem fil d 
var. mas só canse e . 0 per 1, . e ~~n professor que gostaria de ;eno-
se contexto que agu /t~ednar um~ praucaJa consolidada (Ribas, 1993). E nes-

e1e 1va aprop - d · 
educacionais pela esc 1 . ~iaçao as novas metodologias e tecnologias 
uma proposta prom· 

0 
ª.e, pr.mcipalmen~e. pelo professor se configura como 

Lé ISS01 a pai a a melhoria do ensino no Brasil. 
vy ( 1999) destaca que "a form - f [' 

ções mais evidentes dos métod d . aç~o con mua dos professores é uma das ap zca­
os e aprendiz.agem aberta e à distância". 

9 No i.nício deste trabalho, comamos com a colab . - . 
Bemtez Logelo e Viviane Queiroz L' . d otaçao: das alunas do Instituto de Física Claudia 
L' · ima, esenvolvend de 1cenc1atura ( 1999-2000)· do Prof Fáb' F . . o suas monografias de final de curso 
t A • d UF ' . io erremnu Sam . d - Ele-r?mca a RJ, nos apoiando na interaç paio, o Núcleo de Computaçao f 
Gilbeno Resende de Azevedo em di'sc ª.?com 0 ~~E e estmtura inicial do projeto e do pro · 

• . ussoes na agihzaç-ao e manutenção do site. 
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Diminuir a dificuldade no relacionamento do professor com as novas tec­
nologias, possibilitando se apropriem desta via para o acesso ao conhecimento 
ao mesmo tempo massificado e personalizado (Lévy, 1999), foi o objetivo do 
projeto UniEscola.- http://www.uniescola.ufij.br/fisica .. 

Internet e Formação Continuada de professores - integração para o 
futuro 

Entendemos que a formação do professor tem de ser um processo contí­
nuo, que começa nos estabelecimentos de formação inicial e prossegue através 
de diversas etapas de sua vida profissional. Com a velocidade do desenvolvi­
mento científico e tecnológico, a responsabilidade de cada educador é muito 
maior, porque eles precisam se preocupar não somente com o conteúdo que 
devem ensinar, mas também com as novas propostas pedagógicas. 

Hoje, uma das contribuições às diferentes funções que um professor tem 
que ter é o acesso à Internet, onde as informações são trocadas em grandes ve­
locidades e entre todos. Estamos falando em grande interatividade. Ao intera­
gir com outros professores e pesquisadores, ele se põe a par de todas as nm­
danças que acontecem no mundo em que vivem, tendo a possibilidade de 
acompanhar tudo, através das informações, no exato momento em que oco1i-e, 
aumentando, portanto, o potencial de inteligência coletiva destes profissionais 
(Lévy, 1999). 

É evidente também que, como toda nova tecnologia, vários outros aspec­
tos negativos estão relacionados. Como a Internet é um veículo aberto de co­
municação, todos podem introduzir o que bem entenderam, não havendo 
qualquer tipo ele seleção ou censura. Há, portanto, um exagero de informa­
ções, muitas vezes de baixo nível, até mesmo pornografia. E todos têm acesso a 
tudo. A escolha de material disponível fica a cargo do · asuário. 

Fica claro que encurtar o caminho entre os rectr sos pedagógicos perti­
nentes de qualidade e os professores de Física e Ciência é uma forma concreta 
de facilitar a atividade docente e a sua própria formação continuada. E essa in­
tegração favorece a inclusão digital dos professores e o capacita a trabalhar 
esta ferramenta de forma crítica, pois o computador não é um ponto de parti­
da, mas nos fornece elementos para traçarmos a estrada. E não é "batucando" 
seu teclado (Vitale, 1991), tentando descobrir alguma coisa, mas aprendendo, 
escolhendo e captando aquilo que nos interessa. 

O site de recomendação - UniEscola 
A Internet contém uma quantidade enorme de conte\1do bom e mim. E é 

neste dil\ivio de il1f?rmações (Eco, 2000) 9ue o pr?fe.ssor precisa navegar. 
Usuários mais experientes sabem do potencial e. das Imutações de sites procu­
radores como Yahoo, Google e Alta Vista. A partir de palavras-chave eles terão 
de abrir cada site apontado pelo procura~or até ~ncontrar o assunto que pro­
cura. Não é raro ter, c?mo resposta, todo upo de hx? e propaganda. Os profes­
sores, quando estão diante desse emaranhado de hipertextos, se vêem desori­
entados. 
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Assim. buscando oferecer um porto-seguro de onde os professores ~e Físi­
ca e Ciências pudessem navegar com segurança, desenvolvemos um site que 
recomendava: 

a) conteúdos de qualidade, desenvolvidos quase sempr~ por pro,f~ssores 
de universidades. pesquisadores ou instituições de reconhecido prest1g10. 

b) materiais pertinentes à prática pedagógica e à formação continuada 
dos professores de Física e Ciências, 

c) recursos em língua nativa do nosso país, o português, 
d) eventos pertinentes à formação presencial do professor, 
e) espaços informais de aprendizagem para atividades escolares. 
A homepage http://www.uniescola.ufrj.br/fisica encontra-se hospedada 

no servidor da UFRJ e está sob nossa responsabilidade a sua manutenção cons­
tante. Escrito em linguagem html, com poucas figuras de pequeno tamanho e 
sem animações, o site possui um design agradável. leve e simples. 

Seguimos um princípio na montagem do UniEscola: ao acessar, o professor 
deve encontrar material de seu interesse. Qualquer site de busca pode ser usad? 
para se achar um determinado tema a ser estudado. mas sempre se perde mUI­
to tempo com informações desnecessárias. A Internet é uma boa fonte de con­
sulta, mas é necessário que exista uma filtragem, otimizando as informações 
disponíveis. Nosso trabalho seguiu as seguintes etapas: 

a) Seleção de recursos pedagógicos - Foram selecionados diversos sites 
com conteúdos pertinentes à Formação Continuada de Professores de Física e 
de Ciências. Todos sã? institucionalizados. organizados por pesquisadores ou 
professores reconhecidos. apresentando materiais on line atualizados, com 
boa fundamentação nos conteúdos propostos., podendo ser de conteúdo teóri­
c~ ou ~~perimental d~ ~ísi:a• propostas de inovações metodológicas. discus­
soes cnuc~s so.bre a utihzaçao de novas tecnologias. apresentação de recursos 
c~mputac1.0~~1s, por exemp~o: softwares. para apoio em laboratório (sim~~a­
ç?es e aqumçao de dados) alem de material sobre História e Filosofia da C1en­
c1a. Os materiais selecionados estão todos em língua portuguesa. 

b) Elaboração de resumos - Para os sites escolhidos foram elaborados resu­
mos contendo suas principais características. Nosso objetivo é dar subsídios 
para que o p.rofessor escolha mais facilmente aquele material que lhe convém. 

c) C~assificação em categoriais -Após a seleção, os sites foram classificados 
nas seg_umtes c~tegoriais: Novas tecnologias ; Pesquisa em Ensino ; Software 
Educativo; Revista On-line; Teoria e Experimento; História da Ciência; Te­
sf s e. Mon_ografi~s ; Espaços informais de Ensino. Além destas categorias de 
c ass1.ficaçao, o Site oferece as segui'ntes o - L' d v· . Agenda 

1. _ pçoes: ivro e is1tas ; on- me ; Sugestoes e dúvidas 

Divulgação do projeto 

O site foi div_ulgado em diversas mídias. Cadastramos seu endereço nos 
procuradores mais conhecidos (Yahoo google t 1 · ) d" 1 10s e1Il . ,. . • , as a avista , ivu gan 
Jornal eletromco (J ornai da ciência da SBPc) eritr e d F' ·ca e de • e pro1essores e is1 
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Ciências do ensino médio em eventos (XIV SNEF, XV SNEF, IV COINFE), en­
tre os pesquisadores em ensino de Física (VIII EPEF no Brasil e o IX SSCF em 
Cuba), entre professores da rede pública de Ensino Médio do Estado do Rio de 
Janeiro, no NTE-RIO 1 e entre alunos de licenciatura em Física (29º projeto 
fundão, XVII ENEFIS). 
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• ESTUDO DIRIGIDO SOBRE EVOLUÇÃO: BUSCANDO 
UMA ALTERNATIVA AOS LIVROS DIDÁTICOS DE 
CIÊNCIAS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

TATIANA GALIETA NASCIMENTO (NUTES / UFRJ) 

Introdução 
Ao consultarmos livros didáticos de ciências do Ensino Fundamental 

(Cruz, 1999; Gewandsznajder, 2000; Silva e Fontinha, s/d), notamos que o es­
tudo dos seres vivos fica reduzido, na maioria das vezes, a abordagens que ex­
ploram sua classificação nos diferentes níveis taxionômicos, seus aspectos ana­
tômicos (geralmente c~rr~Iacionados às suas f~nções) ~ suas relações com o 
homem. Raramente, tais hvros promovem uma mtegraçao entre essas aborda­
gens com, por exemplo, questões ambientais e evolutivas dos seres vivos. O 
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que freqüentemente observamos são boxes (Cruz, 1999) ou seçõ~s em capítulos 
(Gewandsznajder, 2000; Silva e Fontinha, s/d) à parte, nos quais aspect~s evo­
lutivos (como as teorias de Lamarck e Darwin) são explorados de maneira su­
perficial e descontextualizada. 

Neste trabalho é apresentado o roteiro de um estudo dirigido ~E.D) no 
qual busca-se integrar aspectos da natureza da ciência com um cxercici? que 
permite ao estudante compree11der de forma mais prática o que as te.onas de 
Da1win e Lamarck propõem. E importante ressaltar que o ED servm como 
uma introdução às teorias evolutivas, as quais voltaram a ser discutidas ao l?n­
go do ano letivo, no decorrer do estudo dos seres vivos. O ED foi desenvolv1d? 
e aplicado em turmas de sexta série da Escola Reitora Cassilda Martins. locah­
zada no município do Rio de Janeiro. 

O roteiro consta de uma introdução, na qual as teorias desenvolvidas p~r 
Lamarck e Darwin, além da teoria Neodanvinista, são comentadas. Em segui­
da, são dados exemplos de surgimento de três espécies animais e vegetais que 
são constituídos por dois textos: no primeiro, as características atuais dos seres 
vivos são explicitadas e, no segundo, uma explicação sobre a evolução dest~s 
seres é oferecida. Na última parte do ED, os estudantes identificam se as expli­
cações fornecidas estavam de acordo com as teorias de Lamarck ou Darwin e 
são convidados a construir explicações contrárias àquelas apresentadas nos 
textos. 

Roteiro do Estudo Dirigido 

l) Introdução 

Ao longo da História da Ciência diversos pesquisadores tentaram criar te­
orias que explicasse~ como ~correu, e ocorre até hoje, 0 processo chamado 
atua~mente de ~voluça?. Es~e e um .. processo de transformação pelo qual os se­
res v1v.os p~ssam e ~ue mclm os :e~omenos que fizeram com que aparecessem e 
se extmgmssem diferentes espec1es de seres vivos. 

. Enu:e esses cientistas, de.stacaram-se dois cujas teorias foram funda111e1~­
ta1s. nas epocas ~m que eles viveram e são importantes até nossos dias. O pn­
meiro,jean Baptiste Lamarcll, foi o criador da teori·a d u D e defen-
d. . . o so e esuso qu 

ia que os sei es ~·~os transformavam-se devido a uma necessidade do ambien­
te em que eles v1v1am e que o ap · · d . · ·t t-- a1 ecunento e novas caracterísucas em vn l 
de dessa transformaçao eram d ' · -. ' passa as aos seus descendentes. Ou seja. a ne 
cess1dade de uso de uma certa . d . . e 
1 fi · .1. d pai te o corpo daquele ser vivo fana com qu 

e ª osdse mais uti iza ª e assim, uma nova característica se desenvolveria e seria 
passa a aos seus descendentes. 

D O s~gtmdo, Charl~s Robert Darwin, desenvolveu a teoria da Seleção Natural. 

d e a~o1d· o com, n.anvm, e~istem seres diferentes uns dos outros até mesmo 
enu o e uma umca es1Jéc1e (atu 1 b . ' a 

d - ª mentesa emos que isso acontece por caus 
as mutaçoes que ocorrem no material genético - . · das cé-

lulas) E d b' · que estao no mtenor . 
. que, quan ~o am tente muda, ocorre uma "luta" pela sobrevivência 

onde somente os mais aptos conseguem deixar seus descendentes. Esse seria o 



processo de Seleção Natural, na qual a natureza (ambiente) seleciona os seres 
vivos melhores adaptados. 

Recentemente, foram acrescentados à teoria Darwinista alguns conheci­
mentos (como, por exemplo, sobre mutação) que então passou a ser chamada 
de teoria Neodmwinista. Esta é a teoria evolucionista aceita atualmente pela co­
munidade científica. 

II) Exposição de três casos 
Baseado no texto acima, leia com atenção os exemplos de surgimento de 

três espécies distintas e responda ao que se pede. 
i) O pica-pau é um pássaro que alimenta-se de larvas de insetos nas árvores. 

Enrontmmos nele as segui11tes características: dedos r.om garras, sendo dois voltados 
para a frente e dois para trás, permitindo que a ave agarre-se r.om firmeza e segumnça 
na árvore,· bico forte e alongado, capaz de abrir filros na casca da á1-vore; língua muito 
comprida. que facilita o alcance de larvas 110 fundo dos buracos abertos. JO 

Pode-se imaginar que a espécie do pica-pau teria surgido no momento em 
que as larvas de insetos que viviam fora das árvores, ou seja, aquelas que esta­
vam expostas. diminuíram. As aves que alimentavam-se deste tipo de larva que 
estava desaparecendo começaram a mo1Ter também. No entanto, algumas 
poucas aves já eram diferentes porque tinham bicos mais fortes e longos, que 
permitiam que eles alcançassem as larvas que viviam sob a casca dos troncos 
das árvores. Estas aves, melhores adaptadas, eram capazes de se alimentar e, 
por isso, conseguiam se reproduzir e deixar seus descendentes. 

ii) O cacto é uma planta caracterfstica de regiões secas e possui diversas adaptações 
pa.ra reter a água. O cacto apresenta folhas tmnsformadas em espinhos. Isso representa 
uma grande diminuição de área e, por isso, menor perda de água po1· tmnspimção. 
Além disso, o cacto possui raízes muito desenvolvidas, que permitem grande absorção de 
água do solo e tem, em seu interior, rese1-vatórios para armazenar água. 

o cacto é muito encontrado em desertos. Uma teoria que poderia explicar 
seu aparecimento nesses locais seria que as plantas que deram origem aos cac­
tos teriam folhas grandes e raízes não muito desenvolvidas. O ambiente que, 
possivelmente, tornava-se cada vez mais seco fez com que surgissem nessas 
plantas novas características (espinhos e raízes longas, por exemplo). Como es­
sas características foram usadas com maior freqüência e tornaram-se vantajo­
sas para esse tipo de planta, ela passou-as a seus descendentes, resultando no 
cacto que conhecemos atualmemc. 

iii) A perereca é um anftbio que passa a maior parte do tempo em cima de árnores, 
onde alimenta-s~ de insetos. Ela possui algumas r.~rar.teri~ticas que lhe pennite subir pe­
los troncos das arvores: a presença de patas trase1ras maiores que as anteriores dão-lhe 

10 ~f~xto!i adaptados de Linhares, S. e Gewandsznajder. F. Biologia Hoje. Vol. 3. 10·• ed. São Paulo: 
Anca. 1999. 
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impulsão para o salto; além disso ela possui discos adesivos nas pontas dos dedos (chama­
das de ventosas), os quais permitem que ela se grude na árvore, não escorregando. 

Os insetos que servem de alimento para as pererecas são encontrado~, 
atualmente, no alto das árvores. Pode-se supor que os animais que der~m ori­
gem às pererecas passaram a subir em árvores no momento e~n que os msetos 
de que eles se alimentavam no solo tornaram-se cada vez mais escassos. Com 
isso, alguns desses animais começaram a desenvolver caracte1~ísticas 9ue se 
adaptariam melhor às novas condições do ambiente (patas traseiras ma10res e 
dedos adesivos, por exemplo). Essas características passaram a ser usadas com 
freqüência e, por isso, foram passadas aos seus descendentes, resultando na 
perereca que existe atualmente. 

III) Refletindo sobre os três casos 
a) Cada um dos casos descritos acima (sobre o aparecimento do pica-pau, 

do cacto e da perereca) foram explicados de acordo com a teoria de Lamarck 
ou de Darwin? Justifique. 

b) Se você acha que o argumento usado para explicar o aparecimento da 
espécie do pica-pau está baseado na teoria de Lamarck, explique-o agora de 
acordo com as idéias de Darwin. Caso você tenha achado que o aparecimento 
do pica-pau foi explicado baseado na teoria de Darwin, explique-o agora de 
acordo com as idéias de Lamarck. Faça o mesmo para os casos do cacto e da pe­
rereca. 

Considerações Finais 
. O p:esente ED apresen~a uma alt~rnativa à forma com que as teorias evo­

lutivas sao abordadas em diferentes hvros didáticos de ciências. O emprego 
desta atividade possibilita a criação de conflitos e dúvidas nos estudantes a par­
t~r de exemplos práticos, ao invés de simplesmente descrever as teorias evolu­
tivas. ?s estudantes que resolveram este ED voltaram a se deparar com essas 
questoes ao longo do. ano letivo quando, ao estudarem mais detalhadamente 
cada ~pode seres v1v?~' puderam confrontar a visão de evolução determinis­
~a ~mmtas vezes transm1t1da pelos próprios livros didáticos) com conceitos evo-
ut1vos corretos e contextualizados. Sendo ass·im ED . . t do cons-
tituiu um esfor o ara - . 'o aqm apt esen a . 

. ç p que a evoluçao seja um tema que perpasse as diversas 
unidades tratadas no decorrer do estudo d . 

os seres vivos. 
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• PROPOSTA DE ESTUDO DIRIGIDO SOBRE MIGRAÇÃO, 
ANALOGIA E HOMOLOGIA EM VERTEBRADOS PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL 

TATIANA GALIETA NASCIMENTO (NUTES / UFRJ) 

Durante o estudo dos seres vivos (feito na maioria das escolas durante a 
sexta série do Ensino Fundamemal) várias questões ecológicas e evolutivas dei­
xam de ser exploradas em detrimento de uma abordagem estritamente filoge­
nética e morfológica. Durante o estudo do Reino Animal, mais especificamen­
te dos mamíferos, observei que os estudantes apresentavam interesses diversos 
que o próprio livro didático não dava conta; eles freqüentemente chegavam à 
sala de aula com qu~stionamentos ou simples observações derivados de docu­
mentários televisivos sobre a vida animal. 

Como tentativa de trazer para a sala outro tipo de texto que pudesse ser 
mais atual do que o do livro didático e que con·espondesse à curiosidade dos 
estudantes, elaborei dois textos a partir de informações retiradas de sites da in­
ternet sobre dere1minadas espécies animais de vertebrados (tais informações 
foram confirmadas em outras fontes). A partir desses textos, os estudantes pu­
deram refletir sobre as diferentes estratégias de reprodução e alimentação e 
sobre questões evolutivas (o surgimento de estruturas homólogas e análogas) 
dos vertebrados. 

O presente trabalho apresenta o roteiro deste estudo dirigido, o qual foi 
aplicado no ano de 2002 em turmas de sexta série do Ensino Fundamental da 
Escola Reitora Cassilda Martins, localizada no município do Rio de Janeiro. 

Roteiro do Estudo Dirigido 
Leia com muita atenção os textos e, em seguida, as questões. Discuta com 

seu colega sobre elas antes de respondê-las. 

Texto 1: Migração 
Existem animais que percorrem longas distâncias entre diversas partes do 

mundo, processo que se dei:iomina migração. Os animais migrat~rios diri,­
gem-se no inverno para locais quentes, geralmente em busca de ahmento. E 
freqüente, na primavera, eles r~t~rnarem ª? ponto de partida para fazerem 0 

ninho e se reproduzirem. A ma1ona das espec1es tem rotas estabelecidas para a 
migração e viaja mais ou menos dentro de um tempo. 

Um exemplo de animal m~grató~io é a ave an~orinha-do-mar (Sterna hi­
nmdo ), também chamada de trmt~-ré1s. Esta andormha faz seu ninho nas re­
giões temperadas dos Estados Umdos e Canadá, durante os meses de maio a 
julho, quando é verão nes~as. áreas. Dep~is, migra pa~a. o Sul, a~ingindo desde 
o Sul do Brasil até a Patagoma. As andormhas da espec1e mencionada usam as 
praias do Rio Grande do Sul como local para seu repouso e se alimentam da 
pesca que fazem em alto mar. 
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Além das aves, existem répteis e mamíferos que também migram. As tar­
tarugas-oliváceas (Lepidochelys olivacea) jovens vi~em em a~to mar (no o~eano 
Atlântico, Hemisfério Norte) e migram para regiões costeiras para se ahme~­
tarem e reproduzirem (chegam até o México ou Costa Rica). Para isso, elas uu­
lizam as correntes oceânicas dominantes. Durante a migração, são geralmente 
observados em grandes grupos de tartarugas, sendo também comum observar 
milhares destas flutuarem em frente a praia onde irão desovar. 

As baleias são exemplos de mamíferos migratórios. As baleias azuis e cor­
cundas migram milhares de quilômetros a cada ano dos mares da região polar 
para os trópicos. As baleias vivem em áreas frias porque lá existem grandes 
quantidades de pequenas plantas e animais, que são os seus alimentos. Apesar 
disso, no inverno, as baleias migram para os trópicos para que seus filhotes 
nasçam e sejam criados em águas mais quentes. 

1) No texto são dados alguns exemplos de animais que fazem migração. 
Você conhece algum outro animal migratório? Qual? Onde ele vive? 

2) Utilizando o mapa mundi, identifique qual das três espécies animais ci­
tadas no texto percorre maior distância durante a migração. Você acha que 
compensa para esses animais viajarem por toda essa distância? 

3) Você considera o homem um animal migratório? Por quê? 
4) Aves, mamíferos e répteis migram pelo mesmo motivo? Justifique sua 

resposta. 

Texto II: Estruturas com mesma função e mesma origem? 
~odos nós sa~em?s que não são só as aves que conseguem voar. Mamífe­

ros e msetos tambem sao capazes de se locomoverem no ambiente aéreo. Tain­
bé .. m s~bemos .. qu~ vivei~ !10 ambiente aquático n~o é exclusividade dos peix;s; 
Rept,eis, manufe1 os e ate aves conseguem sobreviver embaixo d' água. Isso soe 
P?ssive~ porqu~ cada um desses animais desenvolveu estruturas adaptadas ao 
voo ou a nataçao. Mas como isso aconteceu? 

Na verd_ade, existem dois mecanismos de surgimento de estruturas colll ª 
mesm~ funçao. Por exemplo: as asas das aves e dos mamíferos tiveram ames­
ma ongem porque esse · · ,. .. · ) As s anuna1s tem um ancestral em comum (os repteis · · 
asas, ~entro do grupo dos vertebrados, são modificações dos membros anteri-
ores ( braços") d · e seu ancestral. Por isso, aves e mamíferos só podem ter duas 
asas, enquanto que os · t d · _ mse os po em ter quatro asas. Porém as asas de um m-
seto sao completament d·c d ' ... .. 1. . e llerente as asas das aves e mamíferos Jª que uma ana 1se mais detalhada n t . • . 

· ,. ws 1ª que suas estruturas são distintas. As asas de aves 
e msetos tem a mesma funçã ( ,. ) - ,. . I 
- 1 d d 0 0 voo • mas nao tem a mesma ongem · logo. e as sao c iama as e estrutura 'l .. ' 
.· . sana ogas.ja as asas de aves e mamíferos têm uma 

011gem comum e, por isso são chamada d . , 
' s e esnuturas homologas. 

Um outr? exemplo de estruturas análogas são as nadadeiras de mamífe-
ros, aves e peixes. No caso dos ma111"fi . o 

. .. . . . , 1 e1 os e aves, eles adaptaram suas patasª 
ambiente aquatlCo para uuhza-las como nie1·0 d 1 - \ d dei·ras e ocomoçao. f s na a 
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dos peixes nunca tiveram outra função que não fosse a natação. Sendo assim. 
seres não-relacionados "resolveram" de forma semelhante os problemas de 
adaptação ao mesmo tipo de ambiente. Esse fenômeno é chamado evolução 
convergente. 

l) Explique o que são membros análogos. 
2) Qual seria a principal vantagem de um mamífero ter desenvolvido asas 

ou nadadeiras? 
3) Quais adaptações aves e mamíferos tiveram que fazer, em seus corpos, 

para conseguirem voar? 
4) Pelo o que você leu no texto e pelo seu conhecimento em evolução dos 

vertebrados, você diria que as patas saltadoras de sapos e de cangurus são es­
truturas homólogas ou análogas? Por quê? 

Quer saber mais sobre os assuntos aqui tratados? Visite os sites: 
Texto I 
http://www.uma.pt/Investigacaoffartamga/html 
http ://www.cantodasaves.hpg.ig.com.br/migracao.htm 
http://www.riogrande.com.br/ecologia/eco3.htm 

Texto II 
http://www.logic.eom.br/prof.cynara/evolucao.hun 
http://www.geocities.com/CollegePark/Plaza/6736/morcegos.htm 
http://www.zeuekela.hpg.ig.com.br 

Considerações finais 
Ambos os textos (e as próprias perguntas que os sucedem) buscam consi­

derar exemplos que os estudantes possam ter conhecido em outros ambientes 
que não o ambiente escolar. Os textos, principalmente o segundo, tentam dia­
logar com os estudantes e suscitam discussões que gerahnente estão ausentes 
nos livros didáticos, o que permite aos estudantes sentirem-se parte integrante 
da discussão. 

Com relação ao contexto de aplicação, o estudo dirigido somente foi leva­
do às turmas após o estudo das características morfológicas de cada uma das 
classes de vertebrados. O estudo dirigido teve ótima repercussão entre os escu­
dantes e gerou questionamentos (entre eles. as diferentes estratégias de sobre­
vivência e reprodução dos seres vivos e o desenvolvimento embrionário das es­
truturas corporais) que foram além do conteúdo presente nos livros didáticos. 

Tatiana Galieta Nascimento: tgnascimento@bol.com.br: rua N.avarro 
_j_~6/101. Santa Teresa. 20251-190. Rio de.Janeiro, RJ. Bolsista CAPES. ' 
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•COLEÇÕES BIOLÓGICAS: COMO MONTAR UM LAMI­
NÁRIO BOTÂNICO? 

MARCELO GUERRA SANTOS (FFP - UERJ). 

O Reino Vegetal apresenta uma grande diversidade de organismos, inclu­
indo os avasculares (Briófitas), vasculares sem sementes (Pteridófitas), vascula­
res com sementes (Gimnospermas) e vasculares com flores e frutos (Angi~sper­
mas). A morfologia externa dos órgãos destes vegetais (que podem ter raiz: ca­
ule, folha, flor e fruto) é extremamente variada, sendo estudada em uma area 
da Botânica denominada Organografia. Internamente, todos esses órgãos são 
formados por diferentes tecidos. Tecidos de sustentação (esclerênquima e c~­
lênquima), tecidos vasculares (xilema e floema), tecidos de revestimento (e~i­
derme e periderme), tecidos de preenchimento (parênquima) e tecidos m~ns­
temáticos (meristemas primários e secundários). Em cada órgão, estes tecidos 
compõem ananjos diferenciados, o que nos permite reconhecê-los em cortes 
histológicos. Há uma grande variedade morfológica dos diferentes tecidos e 
de arranjos destes nos órgãos vegetais. O conhecimento e o reconhecimento 
dessa diversidade muitas vezes tornam-se essenciais em áreas mais aplicadas, 
como, por exemplo, na Farmacognosia ou em atividades práticas ministra~as 
tanto por professores do nível superior quanto do nível fundamental e médio. 
O que é preciso ressaltar é que o conhecimento morfológico, seja ele da área 
Botânica ou não, precisa ser relacionado a sua funcionalidade. Exibir um estô­
mato e não ~nfatiza.r sua importância no processo de transpiração vegetal. 0 

que de maneira conjunta com outros fatores, resulta no movimento ascenden­
te da água por toda a planta, é tornar simplista a estrutura morfológica. É im­
portante tornar os estudos morfológicas mais dinâmicos aos alunos! 

, Este trabalho objetivou demonstrar, principalmente aos professores do 
mve.l fundamental e médio, que é possível com pouco recurso financeiro con­
fecc10?~r lâmina~ "his~ológic.as de. vegetais, enriquecendo desta maneira, as au­
las pr~ucas ?e. C1enc1as e Biologia. Basta para isso, que a Escola disponha de 
um m1croscop10. 

. O ~r~cesso de confecção de lâminas histológicas incluiu a coleta de mate-
nal botamco fixação c t ,.. . do-l . . ' ' or e e montagem da lanuna de acordo com as meto 
ogias de~cnt~s por Kraus & Arduin (1997) e Oliv~ira & Saito (1991). 

no d O pn~1eiro. passo é obter o material botânico que pode coletado no terre-
. a esco a, qumtal da casa do aluno, terreno bald. d . . d m mercea-

rias e supermercad d io ou a qum o e 
al O . os, como emon~t~ado por Almeida et al. (2001 ), Cadilhe et 

· (2 O 1 ), Meirelles et al. (2001 ), Osono et al. (200 1) S 
1 

l (
2

001) e Sou-
za et al. (2001 ). Escolhido o material este então e' fi ' da azar et a: l' . do A fi-
xação t b · · ' ixa o em meio iqm · 

. ~m ~omo o ~eti~o matar as células, conservando a sua forma. ExisteJll 
muitos i~a ores, o mais acessível é o álcool comercial. Ele pode ser preparado 
nas segumtes concentrações depend nd d . " i-

• r.: o~ . . ' e o a consistência do material botall 
co. :J o para vegetais mais duros e com pouca águ 70~ · noles e 
com muita água. O material é colocado em potes ade . do para ois ,m~is 1 eJil se­

e v1 ro ou p asuco, 
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guida é despejado o fixador, sendo adicionado pelo menos o dobro do volume 
do material botânico, o recipiente é fechado e etiquetado com os seguintes da­
dos: nome da planta, local de coleta, fixador e data de fixação. O material an­
tes de ser cortado deve permanecer por, no mínimo, 2 dias no fixador e pode­
rá ser guardado nele por tempo indefinido. 

Realizada a fixação, são feitos os cortes à mão livre. Quando o material a 
ser cortado é grande como, por exemplo, alguns caules, pecíolos e raízes, segu­
ra-se em uma das mãos o vegetal e na outra uma lâmina de barbear, cortando 0 

material o mais finamente possível. Quando o material é de estrntura delicada, 
como folhas, ele deve ser incluído em um meio que ofereça resistência. O iso­
por é ideal para esta finalidade. Ele deve ser pequeno, ter formato retangular e 
cortado ao meio. onde o vegetal é incluído. Os cortes podem ser feitos em dife­
rentes sentidos: transversal, longitudinal ou paradérmico e devem ser recolhi­
dos em um pequeno pote com água, utilizando-se um pincel nº O. 

Os cortes são melhor visualizados quando corados. Existem dezenas de 
corantes (substâncias que dão contraste aos cortes). No processo de coloração, 
os cortes reservados no pote com água são transferidos para outro pote com 
água sa.nitária 50% (Solução de Hipoclorito de Sódio) para serem clarificados. 
Quando os cortes estiverem translúcidos, são lava9os em outro recipiente com 
água, e depois colocados em vinagre (Solução de Acido Acético) para neutrali­
zar a ação da água sanitária. A seguir, são lavados novamente e corados. Co­
rantes de fácil aquisição e baratos são azul de metileno e violeta genciana. 
Ambos devem ser diluídos em água. 

Depois de corados, os cortes são montados em lâmina com uma gota de 
glicerina 50% e cobertos por lamínula. Em seguida, a lamínula é vedada à lâ­
mina passando-se esmalte incolor e etiquetada com os seguintes dados: mate­
rial cortado. tipo de corte, corante utilizado e data. Assim está pronta uma lâ­
mina histológica botânica semi-permanente. Ela durará bastante tempo, des­
de que bem acondicionada em caixas. 

Os cortes paradérmicos são muito difíceis de serem feitos, principalmente 
quando 0 objetivo é a epiderme. Eles são interessantes pois exibem a epiderme 
frontalmente, 0 que permite melhor visualização dos estômatos. Assim sendo, 
descreveremos a seguir uma técnica que permitirá a apreciação da epiderme 
sem a necessidade de cortes. Adquira uma folha, dê preferência as folhas duras 
e brilhantes, passe uma camada de esma!te em uma pequena área foliar com 
cerca de 2 cm2, espere secar e passe mais uma camada de esmalte. Repita a 
operação mais uma vez. Depois de seca, retire a camada de esmalte com auxí­
lio da unha ou de algum material pontiagudo, coloque ':película, tendo 0 cui­
dado de manter a posição original sobre uma lâmina {NAO PINGUE ÁGUA) e 
observe ao microscópio. A impressão da epiderme ficará registrada na camada 
de esmalte. Atenção com a localização ~os e~tômatos, na maioria das espécies 
eles estão localizados somente no lado mfenor da folha. 

Na anatomia vegeta.I tamb~m sã? realizados testes histoquímicos, 110 qual 
é utilizado uma substância para identificar a presença de outra no tecido. Uma 
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técnica muito simples de ser realizada é a identificação do amido. Basta m!1a 
solução de iodo diluída. Escolha um material botânico (por exemplo batata m­
glesa, aipim), faça cortes bem finos ou uma maceração sobre a lâmina. P~ngue 
algumas gotas do iodo diluído e observe ao microscópio. Os grãos de anudo fi­
carão corados de negro. 

Como apresentadas acima, algumas técnicas básicas de anatomia vegetal 
são inteiramente exeqüíveis, desde que a escola disponha de um microscópio. 
Os materiais utilizados (a exceção das lâminas e lamínulas) podem ser facil­
mente encontrados, e a um baixo custo, em qualquer farmácia, mercearia e/ou 
papelaria (lâminas de barbear, pincéis, álcool, etiquetas, água sanitária, vina­
gre, violeta genciana, azul de metileno, iodo e esmalte) e outros nem precisam 
ser comprados (isopor e potes). 
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• ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE BIO­
LOGIA NA ESCOLA BÁSICA 

RIV ADAVIA PEREIRA DOS SANTOS, AVELINO LUIZ DA SILVA PEÇANHA, ELAl­
NE CRISTINA DE ANDRADE GUINANCIO MILAGRES, LUCIANA CASSANO 
CRUZ, MAICON JEFFERSON C. DE AZEVEDO, MÁRCIA FERREIRA MACHA­
DO DE OLIVEIRA, MARIA CRISTINA DOGLIO BCHRSIN, SANDRA ESCOVE­
DO SELLES e TÂMARA FARIA SILVA DE OLIVEIRA (UFF) 

Introdução 
O presente trabalho é parte constitutiva de uma monografia realizada 

como requisito necessário à obtenção do título de Especialista em Ensino de 
Ciências. Uma característica que merece destaque com relação ao desenvolvi­
mento da mesma é que esta foi elaborada por meio de um processo de orienta­
ção coletiva, no qual vários colegas de um curso de pós-graduação contribuí­
ram com idéias e sugestões, atuando, siim.11taneamente, como formadores e for­
mados (Nóvoa, 1992). Deste esforço coletivo resultaram sete monografias de 
conclusão de curso. 

A pesquisa em questão foi realizada com o intuito de se tecer algumas re­
flexões a respeito de como as atividades experimentais são empregadas na dis­
ciplina de Biologia na Escola Básica e como podem se constituir em uma estra­
tégia possível de ser realizada nesta disciplina, de ~orma que colabore efetiva­
mente para o processo de ensino-aprendizagem. E importante destacar que, 
para este estudo, foram descartadas atividades práticas como montagem de 
maquetes, construções de modelos de células, equipamentos e aparelhos, ex­
cursões, atividades lúdicas ou teatrais. 

Metodologia 
O trabalho iniciou-se com a leitura e discussão de diversas referências bi­

bliográficas que dessem sustentação ao estudo, e em companhia dos outros 
participantes do Cur~o de P.ós-Gr~duação Lato Sensu em Ensino de Ciências 
durante encontros qumzena1s realizados no ano de 2002. Para dar continuida­
de à pesquisa, foi montado um q~1esti~nário acerca do u~o das atividades expe­
rimentais durante as aulas de Btolog1a. O mesmo contmha 9 perguntas e foi 
entregue a 19 professores desta áre~, r:spondid? e coletado em um prazo de 
maio a junho de 2002. A cada quesuonano segma-se uma carta de apresenta­
ção aos respondentes, para que os m~smo~ sou~essem os motivos e objetivos 
da pesquisa, e também ~m~ fi~ha de tdenuficaçao, n~ qu?l ?s professores es­
creveriam seus dados prmc1pa1s, como os nomes das mstttmções onde traba­
lhavam, cursos realizados dentro da área, etc. Após o retorno dos questionári­
os, passou-se à organização de seus dados em gráficos e tabelas e à discussão 
dos mesmos. 

Descrição e Discussão dos dados 
A pesquisa feit~ apontou que a maior parte dos entrevistados realiza ativi­

d~des experime1~t~1s com os seus.aluno~. Entretanto, sa~e-se que a simples re­
alização destas attv1dades parece msufic1ente para, por s1 mesma, modificar os 
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conceitos trazidos pelos alunos. Os experimentos podem auxiliar o prof e~sor 
na criação de situações que desafiem o modo de pensar dos alunos e podera fa­
zer com que eles contrastem as explicações dadas por eles próprios para u.m 
determinado fenômeno com aquelas já existentes no meio científico (B1z­
zo, 1998). Tanto na ciência como na vida cotidiana, as teorias e hipóteses que 
explicam adequadamente a realidade podem ser mantidas por tempo indeter­
minado. A necessidade do surgimento de novas teorias e hipóteses aparec.e 
principalmente quando nos defrontamos com fatos novos que não cons~~l­
mos explicar ou com situações problemáticas que impliquem soluções praticas 
desconhecidas (Bastos, 1998). Para que estas atividades sejam realizadas, a 
maior parte dos respondentes afirma que as executam em salas de aula e em 
feiras e/ou exposições científicas. Isso nos leva a considerar que os professores 
não esperam que sejam tomados procedimentos apenas pelas autoridades 
competentes (como, por exemplo, a construção de um laboratório). Eles de­
fendem que as condições institucionais devem ser providas pelas autoridades 
mas, ao mesmo tempo, buscam formas alternativas de realização do seu traba­
lho (Moreira & Axt, 1991 ), como foi feito por dois professores entrevistados 
que realizam essas atividades no refeitório das instituições de ensino. Para que 
essas atividades sejam efetuadas, diversas são as fontes utilizadas pelos profes­
sores, destacando-se, entre. elas, o li~ro didático; mas não apenas este é citado 
pelos respondentes: as revistas de divulgação científica, a internet e os cursos 
de form~çãC: ~ontinuad~ constituem fontes mencionadas pelos participant~s 
do quesuonano. Vale citar que o docente, antes de desenvolver tais experi­
mentos em sala de aula, deve testá-los e averiguar os seus resultados, defron­
tando-os com ?s seus c~nhecimentos prévios e adequando-os às habilidades 
dos alunos e as n~c~ss1dades da zona ou região onde atuam (Moreira e 
Axt, 1991 ). Essas atividades podem ser realizadas em diferentes espaços de 
temp.o ~(um~ ~ez por sem?na, por mês, por semestre, etc), dependendo das 
cond1çoes fls1cas do ambiente, dos materiais disponíveis do planejamento 
adequado: et~. A pesquisa realizada apontou que a maim: parte dos respon­
dentes as t eahzam uma vez por semestre Conttido l , d · cabe ao ... . · , la e se convir que 
docente (em concordancia ~~m a(s) s~a(s) instituição(ões)), planejar quando. 
o~de e porq~e usa~ essas auvidades, situando-as como explicação e/ou ilustra­
ça~ de con~e~dos, mtrod~ção de. conceitos, etc (Izquierdo et al, 1999). Sendo 
assim, as atividades experunentais nas aulas de B' 1 . d · eridas l · d 10 ogia evem estar ms 
ndo p andeJamento ocente, de forma a explicitar seus ob1etivos e a se organizar 

e mo o coerente com 0 que se d · 1 ;.1 .. • _ 

nização dos dados constatou s eseJa a c~nçar. Como prosseguimento a ~I ga 
essas atividades c~m 0 int · t - ~ ~e ª maior parte dos respondentes reahZ(i1~ 
ma de motivação ara o ~c~s e emo~strar o con.teúdo lançado e como . ot;. 
a idéia d pd p so ?e ensmo-aprend1zagem. Isto vem a refo1ça 

e que os ocentes acreditam . . . e os 
alunos comprovem teorias e as re . d que tais ativ1d?des servem para qu s-
mas são sempre verdadei'ras . pi~ u.zam, dando a impressão de que as me 

e 1mutave1s Por, l , d d' · coIIl· preensão de um fenômeno 11 - , 1. · em, ia e se 1scutir que a . 
d _ ª0 esta igada apenas ao fato de se observar uuia 

emonstraçao ou efetuar um experimento E i ... rgan· 
do-o não apenas "com os olh ,, . · ~portante debate-lo enxe 5 os ' mas snn analisando o ex erimento colll 0 

detalhes que possam estar relacionados às riossas · ,. · p(S 1 1 . & Arª-vivencias c inetz e1 
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gão. 2?00). Para que se consiga alcançar os objetivos das atividades experi­
mentais, muitos são os obstáculos e/ou problemas enfrentados pelos professo­
res e que, de diversas formas. prejudicam o andamento das mesmas: a pesqui­
sa realizada apontou que a maior parte dos entrevistados destaca a falta de in­
fra-estrutura adequada nas escolas e a falta de tempo durante as aulas. Os te­
mas mais abordados na execução das atividades experimentais são "Ecologia" 
e "Classificação dos Seres Vivos" para a maior parte dos entrevistados. Enten­
d~-se que estes e outros temas, ao serem enfocados, devem ser bem compreen­
didos pelos docentes. Mas, compreende-se, a esse respeito, que não adianta 
apenas que o professor tenha o conhecimento científico pertinente a esses te­
mas. Se faz necessário que ele trabalhe e transforme esse conhecimento em 
algo pedagogicamente assimilável pelos alunos, promovendo assim uma 
aprendizagem realmente significativa (Schnetzler & Aragão,2000). 

Considerações finais 
Durante toda a realização desta pesquisa, pudemos refletir sobre a pro­

funda ligação das atividades experimentais e suas implicações com o processo 
de ensino-aprendizagem dos conteúdos biológicos. Acreditamos que as ativi­
dades experimentais podem contribuir não apenas para uma melhoria pura e 
simples de todo esse processo, mas também representam uma estratégia que 
permite relacionar, dinamicamente, a Ciência com as vivências do aluno. A 
partir desta perspectiva, a ciência ensinada em cada escola pode deixar de ser 
afastada do mundo vivido pelos alunos e passar a oferecer questões problema­
tizadoras que se confrontem com os fatos e fenômenos que constituem o mun­
do desses indivíduos (Schnetzler & Aragão,2000). Consideramos que tanto a 
preparação quanto um desenvolvimento cuidadoso dessas atividades, que não 
tenham como objetivo apenas de entreter os alunos, os ajudam bastante a re­
fletir sobre as teorias científicas e a utilizá-las com mais convicção. Um trabalho 
que destaque esses propósitos auxilia os discentes a compreender não apenas 
o papel da ciência na sociedad~, mas .t~mbém :omo eles pró?rios se. colocam 
nos processos sociais dos quais part1c1pam ativamente e nao passivamente 
(lzquierdo et ai, 1999). 
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• DAS DIRETRIZES CURRICULARES AO ESPAÇO ESCOLAR: UMA 
EXPERIÊNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES SOBRE 

ORIENTAÇÃO SEXUAL 

MARIA CRISTINA RIBEIRO COHEN e MARIA LUCIA CARDOSO VASCONCEL­

LOS (Projeto Fundão - Biologia/NADC/UFRJ) 

Introdução 

Do CURSO e dos PROFESSORES 

Durante o segundo semestre de 2002, a equipe do Projeto Fundão Biolo­
gia/NADC/UFRJ, ao traçar novas metas, elaborou e desenvolveu um progran:a 
de ações voltado para a formação e o aperfeiçoamento docente na educaçao 
em ciências ("Transformação" PFAD). Dentre elas, o curso e seus desdobra­
mentos, que ora são apresentados, tornam-se objeto de análise. Algumas ~e~­
crições e reflexões sobre as atividades desenvolvidas, suas implicações, poss1b1-
lidades e limites, serão discutidas a seguir. 

A concepção deste curso deve-se a atividades desenvolvidas por duas tur­
mas do curso de Pedagogia - Habilitação ao Magistério das Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental (1ªa4ª séries) da Universidade do Estado do Rio de Ja­
neiro, da Faculdade de Formação de Professores, Unidade Araruama, durante 
os anos de 2000 e 2001.11 

O curso "Sexualidade: dos PCNs à sala de aula", oferecido em outubro de 
2002, tinha como público-alvo os professores dos ensinos fundamental e mé­
dio das redes pública e particular, licenciandos de biologia e pedagogia ~ alu­
nos da escola de formação de professores (nível médio). Com carga horána de 
quinze horas-aula distribuídas em dois momentos distintos, apresentava os se­
guintes propósitos: (1 º) uma revisão histórica das concepções, abordagens e 
questionamentos sobre orientação sexual; (2º) o uso de múltiplos e diferentes 
recursos e/ou, estratégi~s; (3°) uma ?nálise preliminar de materiais impress?~· 
das fitas de v1deo, dos jogos educativos e de outros recursos comumeute uuh­
zados pelos professores. 

Algumas propostas escolhidas "a priori" foram apresentadas ao grupo de 
pro!essore~,. em uma pe~spe~tiv~ de dialogar, compartilhar e mediar ações. 
Estao exphcnadas a segmr: ( 1 ª) discussões teóricas sobre determinados temas; 
~2ª) vivência de ~~fer~ntes ab~r~agens e enfoques, bem como estudo de caso e 
1 :Ia tos ~e. expen~n~1as; o cot1d1ano de um projeto pedagógico: ações e rela­
çoes; ana~1se prehmmar de mate~~al impresso, fitas de vídeo, jogos educativos 
e ~utros 1 ecursos c~mument~ u~1hzados pelos professores e (3ª) avaliação das 
p1 opostas em relaça o aos objetivos pretendidos no curso, como processo de 

11 Os. relato; desta~. experiências encomram-se nos Anais do 1 EREBIO (Niterói: 2001 ), co~ os se· 
gumtes fllulos: Professores: co-agenles de sua formação. Desafios e Possibilidades'" e "Sexualulade e 
Eduraçâo". 
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construção de conhecimentos tanto no âmbito específico da área como 110 
campo metodológico/profissional. 

Onze professores envolveram-se no curso: 08 professores de ciências e bi­
ologia, 1 professor de língua portuguesa, 1 pedagogo (no cargo de supervisor 
escolar) e 1 licenciando em biologia. Com exceção de um professor, todos os 
demais apresentavam uma experiência profissional compreendida entre um 
até vinte e quatro anos do exercício docente. 

Dentre as discussões, foram consideradas pertinentes as seguintes ques­
Lões: Sexualidade - questão de âmbito privado -, a ser encaminhada e tratada 
exclusivamente pela família ou a escola deve dela se incumbir?; Qual o papel 
da família, da escola e da mídia?; Tais questões devem ser discutidas em uma 
abordagem disciplinar ou devem ter um caráter mulli/inter/trans/disciplinar?; 
Que tipo de formação os professores de,vem ter?; Qual o caráter das aulas: in­
formar, prevenir, orientar, mobilizar?; E possível trabalhar com o tema sexua­
lidade na educação infantil?; Como lidar com famílias que ainda hoje se ne­
gam a falar sobre sexualidade com seus filhos, não admitindo também que tais 
questões sejam discutidas na escola?; Como a sexualidade é abordada pelos di­
ferentes recursos metodológicos no cotidiano escolar? 

No início do curso foi solicitado aos professores responderem um questio­
nário semi-estruturado com perguntas abertas, visando traçar um perfil desses 
docentes e proporcionando alguns indicadores de seus desempenhos no espa­
ço escolar: formação acadêmica, experiência docente, motivações pela inser­
ção na proposta do curso, considerações sobre possibilidades e dificuldades na 
abordagem, implicações para o desenvolvimento de um projeto de ensino jun­
to à comunidade escolar, temas/assuntos considerados relevantes e sugestões 
relacionadas com a prática docente. 

Denlrc as motivações/interesses dos professores pelo curso, foram citadas: 
o nome da instituição como excelência acadêmica; a necessidade de mudança na prática 
de sala de aula; a interação entre partictpantes e o estabelecimento de parcerias; o relato 
e troca de experiências; sendo mais recorrentes: aprender e receber orientação e mate­
rial didáür.o; melhoria da formação profissional/docente; subsídios para desenvolvimen­
to de J1rojetos de ensino. 

Ressalta-se que 5 professores (3 de biologia, 1 de língua portuguesa e 1 su-
pervisor escolar), de uma mesma unidade escolar do município de Cabo Frio, 
já se encontravam comprometidos com o desenvolvimento de projeto de ensi­
no neste eixo temático. Um outro professor afirmou que a sua comunidade es­
colar está iniciando esta elaboração- em fase de registro escrito-; e, com exce­
ção do professor que ainda não leciona, os demais afirmaram que gostariam de 
desenvolver essa proposta. 

Dentre os assuntos considerad~s mais pertiner~tes. por este gmpo de pro­
fessores são mais recorrentes: gravidez na adolescenc1a, DSTs e AIDS, Méto­
dos anti~oncepcionais, Conhecimento do corpo ~ suas trans~ormações na pu­
berdade. Apenas um professor acrescenta as emoçoes (lado afetivo) que são desper­
tadas na adolescência, bem como outro professor que aponta as relações de gê­
nero dentre outros temas. 
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As reivindicações mais recorrentes são: possibilidades de cursos para professo­
res, inclusão da educação sexual no conteúdo das escolas e na programação de cada sé­
rie, que haja uma atividade escolar sistematizada, com coordenadores participando de 
estudos continuados. 

Na avaliação das propostas, tanto em relação aos objetivos pretendidos no 
curso quanto ao processo de construção de conhecimentos no âmbito espe~ífi­
co da área como no campo metodológico/profissional, os professores conside­
raram, em sua maioria, que houve aquisição de novos conhecimentos e idéias; 
que estes estavam adequados à realidade profissional e que atenderam às suas 
expectativas iniciais. Consideraram, em sua maioria, excelente a utilização 
dos recursos e estratégias, bem como as atividades de grupo e as associadas à 
prática docente. 

Finalmente, os professores propuseram um formato maior de curso, com 
carga horária ampliada, propiciador de um número maior de atividades práti­
cas e da inserção de palestras com especialistas, além de um desdobramento 
em novos encontros. Destacaram a necessidade do curso ser oferecido em ou­
tros municípios. Um professor ressaltou a necessidade de se analisar os parâmetros 
curriculares nacionais (PCNs) e confrontar com, a prática docente. Outro considerou 
a iniciativa de estabelecer U11la "ponte" entre os professores e a universidade, tendo apre­
ocupação em atualizar educadores e trocar experiências. Dois professores enfatiza­
ram a necessidade de leituras e de discussão teórica mais aprofundada por parte do 
grupo. 

Descobrindo e construindo caminhos 
Ao estab.elecer parcerias com a .escola, a família e a própria comunidade, 

pretende-se Juntar esforços no sentido de esclarecer, discutir e refletir sobre 
questões relacionadas com: a reprodução - para que serve?; a sexualidade -
quais os ângulos que podem ser percebidos, além dos biológicos?· qual o papel 
da escola, da família e da mídia? ' 

. De acordo.com Weeks (1~93: 6) a sexualidade tem a ver com as palavras, 
as n:iagens, o ntual e a fantasia com o corpo, tornando-se impossível compre­
ende-la observando apenas seus componentes "naturais". 

~as~ado em ~n:1 quadro teórico que considera a linguagem na dimensão 
constitu~iva do SUJeito e que problematiza as relações entre discurso e texto 
(Orlandi, 2001:64),. alguns .sentidos dos discursos dos professores foram ex­
~lorado~ nesta anahse. Partm-se do pressuposto que qualquer discurso é refe-
ridor e e também refier1'do· . d' 1 . d . . ' ou seja, ia oga com outros discursos e pro uz-se 
no mtenor de grupos que d t · f; 1 e ermmam quem a a, o que e como fala e em que 
mome~to (O~,landi, 1_9~7). Considerando que os discursos produzidos, partem 
~e um locus enunc!atlvo que deve ser explicitado, a análise dos sentidos nos 
1 e.mete a uma reflexao sobre ~s suas condições de produção na busca de com­
pt eender seus modos de funcionamento seus pr1•11 , · d · - e suas 
e d . • c1p1os e orgamzaçao 
1onnas e produção social de sentido. (Orlandi, 1998). 

~or acre?itar que somente em uma sociedade em que são respeitadas as 
relaçoes de genero, onde os adultos têm resolvido seus próprios conflitos, des-



li ENE/JIO-.·lmii.' 

frutando de uma vida sexual saudável e na qual crianças e adolescentes podem 
ser ajudados a alcançar uma maturidade sexual livre de temores, tabus e ansie­
dades, procuramos construir uma linguagem educacional dentro destas pers­
pectivas, buscando a expressão da sexualidade por parte dos professores, alu­
nos e responsáveis envolvidos. 

Constatou-se que a maioria das informações sobre sexualidade é restrita, 
privilegiando noções sobre os aspectos biológicos e que estas não estabelecem 
relações afetivas e subjetivas como meio de enriquecimento interpessoal, inte­
gração e formação da personalidade, nem como forma de obter e proporcio­
nar prazer. 

Acreditamos que este estudo possa possibilitar maior entendimento sobre 
as significações que os professores atribuem a determinadas expressões e/ou 
conceitos. Destacamos como relevante pensar o papel dos diferentes sujeitos 
dentro de práticas discursivas, bem como, nos remetermos a outros contextos 
de produção - histórico e cultural, visando a (re)elaboração de visão de mundo 
e contribuindo para a educação em ciências. 

Bibliografia 
Orlandi, E. P. A Linguagem e seu funcionamento. As formas do discurso. Campinas. Ed. Pon­

tes. 1987. 
Orlandi, E. P. Interpretação: autoria, leUura e efeitos do trabalho simbólico. 2ª edição. Petró­

polis. Vozes. 1998. 
Orlandi, E. P. Discurso e Texto. Formulação e Circulação dos Sentidos. Campinas. Ed. Pon­

tes. 2001. 
Weeks, J. El malestar dele sexualidad. Siginficados, mitos y sexualidades modernas. Madri: Ta­

Iasa Ediciones. 1993. 

Maria Cristina Ribeiro Cohen: criscohen@bayside.com.br; rua Estevão Silva, 
224/101. 20770-460. Rio de Janeiro. RJ. 

• O VÍDEO NO COTIDIANO DA PRÁTICA DOCENTE 
GISELE CARDOSO CORDEIRO (NUTES/UFRJ) e GUARACIRA GOlNÊA 

(UNIRIO e NUTES/UFRJ) 

Introdução 
É possível observar que as transformações do mundo moderno têm altera­

do a natureza de muitas práticas sociais. A velocidade e a simultaneidade com 
que as informações circulam influenciam a todos. O impacto do avanço tecno­
lógico sobre processos e instituições sociais, como a Educação têm sido muito 
forte, embora percebido de modos diversos e estudado a partir de diferentes 
abordagens. Para Demo (2001,p.26), a Educação não po~e escapar da fascina­
ção tecnológica, porque é no fundo a mesma do conhecnnento. 

São imensos os desa~os ~u,e o avanço tecnológico coloca para 0 campo 
da educação. No entanto, é mevuavel o fato de que a escola deve se apropriar 
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das tecnologias da informação e comunicação, porque elas já estão pr.esentes 
em todas as esferas da vida, cabendo à escola integrá-las ao seu coud1ano de 
modo crítico, criativo e competente. Para que essa apropriação seja satisfató­
ria, se faz necessário um investimento significativo em: pesquisa, recursos ma­
teriais e capacitação docente. Leite ( 1995, p. 118) afirma que "o pap~l que a 
tecnologia desempenhará na escola depende mais de decisões políticas, n,? 
sentido de investir em equipamentos, currículos e formação de professores · 
Neste trabalho pretendemos usar como cenário para investigação uma dessas 
iniciativas de investimento em tecnologia educacional, realizado de pela prefe­
itura da Cidade do Rio de Janeiro. 

Desenvolvimento e resultados 

A Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, em sua rede de escolas. possui 
espaços de desenvolvimento de práticas voltadas para a promoção da leitura e 
formação do leitor na perspectiva freiriana de leitura de mundo e para instala­
ção de estruturas, tecnologias e metodologias mídia-educativas. Essa estrutura 
conta com trinta salas de leitura-pólo que são responsáveis por outras mil e 
cinco salas satélites espalhadas por uma rede de mil e trinta e cinco escolas da 
rede municipal. 

Os pólos têm como objetivos: promover o desenvolvimento de uma política 
de leitura nas escolas da rede municipal carioca, manter discussões permanen­
tes para a ampliação e construção coletiva de um projeto de trabalho e capacit~­
ção doce~te, realizar estudos e trocas voltadas para a apropriação crítica das di­
ferentes lmguagens pela escola, na perspectiva da convergência de mídia. 

. A partir de um desses trinta pólos, pretendemos investigar os critérios t~t~­
hzados pelos professores que ministram aulas de ciências para escolha e uuh­
zação de fitas de vídeo na prática de sala de aula. 

O ~ólo, es~olhido para essa investigação foi o do Centro Integrado de 
Educa~ao Pu.bhca (CIEP) Dr. Adão Pereira Nunes, situado na fri CRE (Coorde­
?ador!a Regional de Educação), pois este trabalha em três turnos, atendendo 
mclusive 0 ensino noturno, ampliando assim as possibilidades de investigação. 
no que se refere ao nível de ensino, à formação do professor e à caracterização 
dos estudantes. 

A pesquisa será realizada nas seguintes etapas: 1) por meio de estudo de 
do_:umentos e de l~vantamento de recursos midiáticos com o ob1etivo de carac­
te1 izar o acervo disponi'v 1 e 'J fil do 

fi . , . e para os pro1essores; 2) caracterização do per 1 . , 
pr? esso1 usuano do acervo do pólo por meio de levantamento de fichas Jª 
existentes e usualmente preenchidas })Or tod e 

1
. ºt 11 res de 

'd os os pro1essores so 1c1 a 
v1 eos e, como etapa final elabor . · e os 

' aremos um questionário que caractenz 
profes~ores. com: p~rguntas. fechadas - nome, escola, série, disciplina. víde? 
escolludo, tipos de v1deos retirados freqüenteni t b i·tas -ct-

·d d · ,. . . eu e-, e perguntas a e " 
tar em 01 em e nnportanc1a cmco critérios para escolha do vídeo retirado. 
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descrever o uso que fará do vídeo na sala de aula, descrevendo as estratégias 
didáticas elaboradas. 

Neste momento da pesquisa, estamos realizando um levantamento do 
acervo e forma de funcionamento do pólo. Em uma primeira inspeção. consta­
tamos que os pólos contam com: núcleos de mídia dotados de TV, DVD, duas 
filmadoras, cinco máquinas fotográficas, um aparelho de som e um retroproje­
tor, além de um laboratório de informática com vinte computadores, quatro 
impressoras, um scanner, uma sala de leitura com cerca de 6.000 títulos de li­
vros e 900 fitas de vídeos. Todo esse material está disponível para consulta e 
empréstimos aos professores e alunos. 

Os dados preliminares do levantamento do acervo do Pólo mostram ava­
riedade de programas disponíveis para uso em Ciências, que vão desde pro­
gramas educativos e didáticos (Arquivo Ciências), passando por programas de 
campanhas educativas (sobre saúde, tráfico de animais etc) até coleções comer­
cias (Desafios da Vida, National Geographic etc) e programas de TV aberta 
(Globo Repórter, Expedições). 

Paralelamente ao levantamento do acervo, traçamos o perfil dos profes­
sores usuários e, para tal, utilizamos uma ficha já existente de uso do pólo. Os 
resultados preliminares sinalizaram que os maiores usuários desse tipo de ser­
viço do pólo são professores do primeiro segmento do ensino fundamental, 
que utilizam esses vídeos em suas classes de ciclo, progressão e 3° e 4° séries, 
nas aulas de Ciências. 

Essa constatação nos fez refletir sobre uma questão interessante. A intro­
dução do vídeo na sala de aula demanda uma preparação da escola como um 
todo mas, sobretudo, da sala de aula, no sentido da construção de um novo am­
biente educacional, colocando o planejamento em lugar central de destaque. 
Isto, provavelmente, seria um elemento di~cultadoryara o professor do se­
gundo segmento do ensino fundamental, p01s e~te tena que fazer este planeja­
mento para diversas turmas heterogêneas e mmtas vezes de séries distintas. 

Neste momento, estamos discutindo esses resultados iniciais para, a partir 
daí, levantar, por meio de um questionário, os critérios estabelecidos para es­
colha dos vídeos e relacioná-los com a prática docente, na busca por respostas 
das nossas indagações. 
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• HISTÓRIA DA CIÊNCIA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

BIOLOGIA. 

MAICON JEFFERSON DA C. AZEVEDO, AVELINO LUIZ DA SILVA PEÇANHA. 

ELAINE CRISTINA DE ANDRADE GUINANCIO MILAGRES, LUCIANA CASSA­

NO CRUZ, MÁRCIA FERREIRA MACHADO DE OLIVEIRA, RIVADÁVIA PEREI­

RA SILVA, TÂMARA FARIA SILVA DE OLIVEIRA, MARIA CRISTINA DOGLIO 

BEHRSIN e SANDRA ESCOVEDO SELLES (UFF) 

Muito tem se falado sobre a necessidade de mudança na prática docente. 
sobre o uso de alternativas que tornem as aulas de ciências mais dinâmicas e 
menos dogmáticas. Muito tem sido cobrado dos professores neste senti~o, mas 
pouco tem sido feito para respaldá-los com alternativas para o enriquecunento 
de suas aulas. Como esperar dos professores uma visão mais humana e integi~a­
dora de ciência, se a estes faltam elementos para esta construção. Podem a his­
tória e a filosofia da ciência contribuir com tais elementos? 

Este trabalho traz à tona algumas reflexões sobre esta temática, desenvol­
vidas ao longo da elaboração de uma monografia (ver Azevedo, 2003) e que 
ora são apresentas com o intuito de que as mesmas possam contribuir para am­
pliar o uso da história da ciência como ferramenta dinamizadora das aulas de 
Biologia no ensino médio. Consideramos importante destacar que o presente 
trabalho e a referida monografia foram construídos a partir de discussões rea­
lizadas entre colegas de um curso de pós-graduação lato sensu em Ensino de 
Ciências, constituindo 1:1~ processo de orientação coletiva, na qual cada com­
ponente do grupo partmpou como formador e formando (N óvoa, 1995 ), tendo 
como resultado deste esforço conjunto a realização de sete monografias. 

Especular sobre a real importância de história e filosofia da ciência no cur­
so de formação de professores não é novidade. De acordo com Mathews 
( 1995 ) •. a publicação. ingles.a -: C! relatório Thompsom, de 1918 -, já dizia que 
conhec1m~ntos gerais de h1stona e filosofia da ciência deveriam fazer parte da 
bagagem mtelectual de todo professor de ciências da escola secundária. Se­
gundo Chassot (2.000), é possível encontrar na obra de Francis Bacon 
(1561-1626), as primeiras recomendações para 0 uso d l · t, _. da ciência 

· d · " · e us 011a para o ensmo e c1encias. Este autor destac · d E t March 
(1838-1916), físico e filósofo austríaco consider ªd am ª. q~e 1 .rne~ dor do 

. . . . . . " ' a o o prmc1pa mspira 
pos1t;1smo, dmsisua q~e para. compreender um conceito teórico era necessário com­
preen er seu esenvolvzmento histórico· 0 conhecim t . t históri-
co" (March, 1833 apud Chassot, 200Ó). en o era necessarzamen e 

Embora tenha havido nos últimos anos uma cr 
1 

· -
0 

do po-
. 1 d · d · , · . escente va onzaça tencia e ucat1vo a historia da ciência, esta aind _ 

1 
·e mais 

precisamente um d , a parece nao ser 10J. ' . 
_ ' . os campos em que os curnculos universitários mais dedi-

cam ate~çao, especialmente durante a graduação. 

Motivados pelas inúmeras possibilidades que d , · da histó-. d .,. · d o uso pe agogico 
na a c1encia po e ofere~er, optamos por lançar um olhar investigativo sobre 
como os professores de Biologia do ensino méd' t b 11 to-es O 

· · fi · b · to ra a 1am estas ques · 
prune1ro passo oi uscar JUnto à literatura espec· 1. d dessen1 ia iza a textos que pu 
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nos conduzir nesta trajetória. O segundo passo foi estabelecer contato com um 
professor de Biologia do ensino médio que trabalhasse com história da ciência. 
No entanto, a despeito de nosso empenho, não conseguimos localizar nenhum 
docente que estivesse desenvolvendo semelhante atividade. Lembramos en­
tão, das palavras de Moreira (200 l ), de que o trabalho com história da ciência 
é um trabalho de paciência, pois carece de convencimento. 
. A procura de um sujeito para esta pesquisa, encontramos o professor Sér­

gio - que atua no município de São Gonçalo e com quem mantivemos um con­
tato mais próximo durante a elaboração deste estudo. Embora o mesmo não 
r~alizasse, com suas turmas, um trabalho envolvendo história da ciência, a pro­
xnnidade com este professor nos permitiu visualizar alguns aspectos interes­
santes sobre a formação docente, que podem servir como pano de fundo para 
uma compreensão mais aguçada de características que justifiquem a lacuna 
identificada. 

Notamos no professor Sérgio o que parecia ser um certo desgaste profissi­
onal, o que possivelmente Huberman ( 1995 ), ao analisar as diversas fases da 
vida profissional docente, classificaria como "fase de desinvestimento", típica 
de final de carreira. No entanto, este professor tinha apenas seis anos de ma­
gistério, levando-nos a indagar o que poderia ter ocasionado tal situação e se 
existiria algum fato que pudesse reverter este quadro. 

As considerações que serão apresentadas a seguir foram feitas a partir de 
uma série de diálogos que o primeiro autor deste trabalho estabeleceu com o 
professor Sérgio. À princípio, ao sugerir ao mesmo a realização de um traba­
lho pedagógico utilizando a história da ciência, o professor apenas ouvia tais 
propostas, não demonstrando estar motivado a agir nesse sentido. Estas mes­
mas idéias, após algum tempo, passaram a gerar questionamentos sobre a efi­
cácia de certas estratégias em aula e o potencial de contextualização e socializa­
ção de alguns conteúdos. Parece-nos que a possibilidade de interlocução e re­
flexão partilhada fez emerg~r no colega ~n~ ~r~)interesse~ trazendo à tona. o ím­
peto e a agitação característica das fases m1c1a1s da carreira. Este acontecimen­
to nos remete à idéia de que a relação entre os pares pode ser um importante 
passo na formação do professor. 

Huberman ( 1995) propõe que, logo após a superação das incertezas e in­
seguranças, vem a tomada de uma consciência pedagógica. Recorremos a este 
autor porque, no caso do professor Sérgio, a recente retomada de projetos an­
tigos e 0 enfoque histórico s~,~re re~ro~ução dado pelo professo~ em suas au­
las, nos leva a crer que esta pnela foi mesmo reaberta. E creditamos parte 
desta mudança também ao potencial argumentativo (e por que não dizer sedu­
tor) da história da ciência, ao seu poder de motivação e contextualização. 

Assim, como não encontramos o professor que procurávamos, resolvemos 
analisar como 0 primeiro autor deste estudo trabalha com a história da ciência. 
Iniciamos trabalho com duas turmas de l º ano do ensino médio de uma escola 
da rede privada do município do Rio de Janeiro. 

A primeira etapa começou com que imaginamos ser uma das técnicas de 
ensino/aprendizagem mais antigas do mundo, a contação de histórias. N ovak 
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(apud Moreira, 1999) propõe, como eixo fundamental para qualquer evento 
educativo, uma ação para trocar significados e sentimentos entre professores .e 
alunos. Neste sentido, a contação de história parece ser bastanle eficaz, pois 
torna o público parte da história. Seguiu-se uma proposta de trabalho com ~s 
organelas celulares, acompanhada da construção de modelos tridimensionais 
e discussão sobre o metabolismo celular e o contexto histórico da sua descober­
ta. (ver Azevedo 2003). 

Assim, vemos como extremamente benéfica a participação da história d.a 
ciência nesse processo, já que através do trabalho orientado sob esta perspecti­
va, foi possível proporcionar aos alunos uma visão mais humana da ciêi~ci~. 
aproximando-a dos interesses pessoais, sociais e culturais. A contação de 111st~­
ria e a própria contextualização do tema foram fundamentais para a aproxi­
mação do tema com o aluno. Para Novak (apud Moreira, 1999), a aprendiz~­
gem ocorre quando há interação entre um novo conhecimento e o conheci­
mento já estabelecido. Assim, o novo conhecimento ganha conotação afetiva e 
torna-se significativo. 

Neste sentido, acreditamos, que o trabalho com história da ciência tem 
muito a contribuir para a melhoria do ensino de ciências, desde que seja apre­
sentada ao professor de Biologia durante a sua formação. Neste estudo, as ten­
tativas frustradas de trabalhar com professores sugerem 0 desconhecimento 
sobre a história de formação da ciência, o que provavelmente afetou a visão de 
ciênc.ia deste~ professores. Como tornar o ensino de ciências menos dogmático 
e mais re~exivo, se o professor 1~arece não (re )conhecer que a ciência é fruto 
das tentauva_s do ~ornem de. exphcar o mundo, e que esta história é feita de er­
ros e acertos!" Assim, os cammhos percorridos na construção deste trabalho pa­
recem, realn~ente apont~r para a formação de professores. Na formação do­
ce?te e pre.c1so o~erecer múmeras oportunidades para que 0 profissional dina­
miz: e red~1~en~1one s~as au~as, como também amplie a sua própria compre­
ensao da .dmamica da dissenunação e produção dos conhecimentos científicos. 
As tentativas de t.rabalhar com história da ciência com as crianças, embora sin­
gela, nos encora•am a prossegu1·1• • · 01·-

• :.1 e enco1~ar outros professores para perc 
rer esses canunhos. 
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•LEVANTAMENTO PRELIMINAR DOS PROGRAMAS DE 
EDUCAÇÃO DOS ZOOLÓ,GICOS BRASILEIROS QUE UTI­
LIZAM MATERIAL BIOLOGICO EM SUAS ATIVIDADES 

VIVIANE APARECIDA Rl\CHID GARCIA e MARTIIA MARANDINO (FEUSP) 

As discussões sobre o tema da educação científica em espaços não formais 
como museus não são recentes. Com efeito, a biologia encontra-se presente há 
muito tempo como objeto de pesquisa e exposição dos museus. O termo "bio­
exposições" vem sendo utilizado (Robinson, 1997) para designar os vários ti­
pos diferenciados de exposições ligadas a temas da área da Biologia, como os 
zoológicos, aquários, parques de "vida selvagem,,, ilhas marinhas, jardins botâ­
nicos, arboretos, além dos Museus de História Natural. Além disso, o Conselho 
Internacional de Museus - ICOM, considera os zoológicos, jardins botânicos e 
centros de cultura científica como museus. 

Do ponto de vista histórico, a proliferação dos Museus de História Natu­
ral na Europa, a partir do século XVIII, tem suas raízes na História Natural e 
corporifica sua consolidação como ciência moderna emergente (Lopes, 1997). 
Por outro lado, o hábito de colecionar animais em cativeiro vem desde a Anti­
güidade e permaneceu entre as famílias nobres do mundo todo, até o século 
XVIII, quando começaram a se formar os primeiros zoológicos na Europa 
(Wheater et al., 1992). 

No Brasil, historicamente a divulgação científica na área das Ciências Na­
turais e Zoologia esteve a cargo das instituições museológicas. O início das pes­
quisas em História Natural no território nacional está diretamente ligado à cri­
ação do Museu Real, futuro Museu Nacional da Quinta da Boa Vista/ UFRJ, 
fundado no Rio de Janeiro em 1808. Lopes ( 1997), ao estudar o processo de 
institucionalização das Ciências Naturais no Brasil do século XIX, afirma a 
contribuição dada pelo conjunto dos museus brasileiros nessa trajetória da 
conformação científica no País. 

A história dos museus é marcada pela investigação científica, mas também 
pela educação, ensino e divulgação do conhecimento. Os zoológicos e suas fim­
ções evoluíram com o passar dos tempos,já que de uma ênfase no caráter taxonô­
inico até 0 século XIX. deu lugar ?º caráter e.cológico, com ênfase na biologia do 
comportamento e nos diferentes tipos de habitat, na metade do século XX (Auric­
chio, 1999). Os zôos modernos deixaram de operar apenas como uma "vitrine de 
animais" e buscaram objet.ivos de _conservação de espécies _ameaç~das, de pesquisa 
/banco de informação e d1vulgaçao, de lazer e de educaçao ambiental. 
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A literatura que trata da educação não formal, quando voltada para a te­
mática da ciência, indica diversos embates, entre el_es aquele_s r~ferent~s ª~~ 
processos de aprendizagem que ocorrem nestes locais. Como mdica Mat and. 
no (2001 ), os elementos envolvidos na elaboração e compreensão dos conh.eci­
mentos apresentados nesses locais estão relacionados "tan~o com a ne~es~i~a­
de de tomar as informações apresentadas em textos, objetos e multimidias 
acessíveis ao público visitante, quanto proporcionar momentos de prazer e de­
leite, de ludicidade e contemplação". 

Desse modo, consideramos que o campo da educação em museus vem_ se 
ampliando cada vez mais, tornando-se necessário o desenvolvimento de aço:s 
e de investigações que aprofundar referenciais que ampliem a compreensao 
sobre o processo educativo que ocorre nesses locais. 

Esse trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado que busca ompreen­
der o potencial da Educação Ambiental não formal realizada em zoológicos a 
partir de seus recursos disponívei~. Busca também entender como esta ~duca­
ção atua na construção do conhecnnento e nas mudanças de valores e autud~s 
em relação ao meio ambiente. Parte do pressuposto de que a Educação Ambi­
ental tem um importante papel na formação da consciência ambiental e confi­
gura-se como uma estratégia fundamental para a criação e desenvolvimento 
de ações mais eficazes e sustentáveis na relação homem-natureza. 

Segundo Viezzer e Ovalles (1994), as mudanças que operam em nossos co­
nhecimentos e em nossa consciência, passando pela modificação de nossas atitu­
des, nos levam a transformar nossa maneira de ser em relação ao meio ambiente 
e à necessidade de adquirir novas habilidades para colocar em prática em casa, 
na rua, na escola, no trabalho, no lazer o que aprendemos nos mais variados es­
paços de educação formal, não formal e informal. A Educação Ambiental não 
formal realizada em zoológicos combina conceitos de diferentes áreas. tais como 
zoologia, ecologia, botânica, fisiologia, podendo oferecer também oportunida­
d.es para o desenv~lvimento do ~enso estético, ético e de participação comun~tá­
na. Em um z?ológico, o conhecimento pode ser adquirido através da vivência e 
do conta~o ~1ret? com co?!"p~nentes desses conceitos, 0 que faz dele uma "sala 
de a~la viva , CUJas exper!encias ~e aprendizado se tornam inesquecíveis (Mer­
gulhao, 1998). A Educaçao Ambiental em zoológicos tornou-se um tema cons­
t~nte em congressos, encontros e p~lestras. As informações sobre a fauna ná~ 
sa? apenas tratadas sob o ponto de vista biológico, mas sim de forma multidisci­
pl~nar, procurando promover o envolvimento do público nas questões ambien­
tais, b~sca~~o uma ~elhor rel~~ão homem-natureza (Auricchio, 1999). 

Sao vanos ~s tipos de atlVldades e ambientes existentes nos zoológicos 
ond~ ª.perspectiva da educação ambiental pode ser desenvolvida. Em alguns 
z~olog1c.os, entretanto, é cada vez mais comum os programas de educação am-
biental mcorporarem em suas atividades 0 t · 1 b" l' · iservado 

d.d, · ma ena 10 ogico co1 como recurso i auco. 

" _Es~a prática vem,, sendo ~esenvolvida no Parque Zoológico Municipal 
Qumzmho de Barros desde a unplantação de seu programa em 1979 com os 
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animais que vem a óbito no próprio Zôo ou em áreas naturais resgatados pela 
Polícia Ambiental. 

Devido ao sucesso desta estratégia e a estmturação do programa criou-se, 
em 1996, com o apoio do Fundo Nacional do Meio Ambiente, o "Museu e La­
boratório Cientistas da Natureza", com os seguintes objetivos: receber o públi­
co para demonstração das particularidades e curiosidades dos animais através 
da interação com o material biológico exposto e armazenar todo material bio­
lógico conservado via útnida (fixados) ou seca (peças taxidermizados, patas, bi­
cos, crânios, ovos, penas entre outros.), produzido no Zôo, a serem utilizados 
nas diversas atividades do programa (Garcia et al; 1998). 

Algumas das atividades do Zôo que utilizam o material biológico são: visi­
ta orientada aos recintos com diversos tipos de público e, principalmente, com 
os portadores de necessidades especiais, baú de aula do "Zôo vai a escola", "sa­
co linha de pré leitura", exposições temáticas, entre outras. 

Para o ensino de Ciências, Biologia e Educação Ambiental, a equipe de­
senvolveu ao longo dos anos diversas estratégias com o material biológico 
produzido no museu, procurando levar ao seu público a possibilidade do 
contato com novas experiências, estimulados pela curiosidade e pela intera­
ção com o "objeto biológico". Assim, o Zôo colocou a disposição para emprés­
timo da comunidade local, mediante a agendamento prévio, as peças do acer­
vo do Museu de Zoologia, desde o animal taxidermizado/artístico até partes do 
animal (penas, crânios, etc.) 

Com base nessa experiência particular, algumas questões surgiram como 
tema de pesquisa: Será que o público aprende através do material biológico? 
Em caso positivo, o que aprende? É possível formar uma consciência sobre as 
questões ambientais através desse tipo de material? Qual o papel do objeto bi­
ológico na aprendizagem de conceitos de educação? 

Neste trabalho, relativo a primeira etapa da investigação, foi intenção rea­
lizar um levantamento dos zoológicos brasileiros que realizam atividades com 
o material biológico conservado. A intenção foi verificar, inicialmente, se as 
ações em educação ambiental em zoológicos consideram ou não o potencial 
dos objetos biológicos no processo de aprendizagem. Além disso, através desse 
levantamento, é possível identificar como essas ações estão sendo desenvolvi­
das nesses locais. 

Para a realização da investigação, foi utilizado o questionário como instru­
~ento de coleta de dados. Para Chizzotti, o questionário consiste em um con­
junto de questões pré-elaboradas, sistematicamente e seqüencialmente dispos­
tas em itens que constituem o tema da pesquisa, com o objetivo de suscitar dos 
informantes respostas por escrito sobre assunto que os informantes saibam 
opinar. É uma interlocução planejada que, respondido na ausência do investi­
gador, deve ser acompanhado de instruções minuciosas e específicas. 

O questionário enviado aos Zoológicos brasileiros, .intitulado . '~Levanta­
mento dos Programas de Educação dos Zoológicos Brasiletros que uuhzam ma­
terial biológico em suas atividades'', é auto explicativo, com perguntas abertas e 
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fechadas e divididas em tópicos como: Histórico e C:aracterização d_a In~ti~Ii~ão, 
Caracterização do Museu/Coleção e Educação Ambiental e o Material Blologico. 

A partir dos dados coletados nesse questionário, será possível iden~ificar 
quantos e quais zoológicos do país realizam atividades de educação ambient~l 
tendo por base o material biológico. Essas informações poderão não só nos auxi­
liar a mapear as ações de educação ambiental baseadas em objetos biológicos re­
alizadas nesses locais, como também fornecer informações sobre como tais ações 
vem sendo realizadas. Busca-se, nesse sentido, uma primeira aproximação sobi:e 
os programas de educação ambiental em zoológicos que tomam por referência 
os objetos biológicos e, na continuidade, aprofundar a compreensão sobre o pa­
pel dos objetos no processo de aprendizagem sobre temáticas ambientais. 
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• MUSEUS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA CIDADE no 
RIO DE JANEIRO E SUAS RELAÇÕES COM A ESCOLA 

LEONARDOWERNER WERMELINGER (UFRJ e FAETEC/Rj) e MARCIASER· 
RA FERREIRA (Faculdade de Educação/UFRJ) 

Introdução 

O presente estudo é parte da monocrrafia d e d" d d E eciali-- E · d ·,.. . o· e1en 1 a no curso e sp 
zaçao em nsmo e Ciencias e Biologia do De}Jat·t d B" , ·ca Mé-
1. d UFRJ (\N 1. amento e 1oqmm1 

e 1ca a erme mger 2001) Abordanio 1 - esco-' · s a re açao entre museu e 
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la, buscando compreendê-la do ponto de vista dos profissionais que atuam em 
museus de ciência e tecnologia localizados no Rio de Janeiro. 

Nossa opção pela temática se justifica pela importância que os museus ad­
quiriram como agências educativas nas últimas décadas. No caso específico das 
ciências, tais instituições têm sido apontadas como ambientes privilegiados 
para receber ou aperfeiçoar conhecimentos, o que os torna locais de investiga­
ção, valorização e difusão de nosso patrimônio científico e cultural (Galopim 
Carvalho, 1993). Além disso, nossa experiência profissional nos permitiu co­
nhecer tais espaços e vivenciar suas atividades, refletindo sobre seu papel na 
educação científica de nossos alunos. 

Partindo de questões como: (i) Como os museus se preparam para receber 
o público escolar?, (ii) Que atividades são propostas para esse público específi­
co?, (iii) Quais os profissionais envolvidos no planejamento e realização dessas 
atividades?, realizamos visitas e entrevistamos um profissional de cada institui­
ção pesquisada. Esses foram selecionados de acordo com as seguintes condi­
ções: (a) posição de "destaque" como coordenador ou chefe de setor; (b) facili­
dade de acesso; (e) por indicação de terceiros. Nesses momentos, também obti­
vemos informações sobre o funcionamento de cada museu, e adquirimos mate­
riais escritos que nos auxiliaram na análise de como cada um dos espaços inte-
rage com o pí1blico. 

Tomando por base o estudo de Rebello (2001 ), e aproveitando nossa ex­
periência como professores de ciências, bem como a existência de inúmeros, 
bem organizados e equipados museus na cidade, selecionamos os seguintes es­
paços: 0 Museu de Astronomia e Ciências Afins (MASl); a Casa da Ciência 
(CC); o Museu da Vida (MV}; e o Museu Nacional (MN). 

Papéis educativos 
Segundo Cazelli ( 1992). a origem dos museus está diretamente relaciona­

da ao desejo de colecionar objetos. Contemporaneamente, a influência da psi­
cologia na área da educação e, mais especificamente, no ensino de ciências, 
trouxe novos elementos para a reflexão sobre os museus de ciência e tecnolo­
gia e seu papel educativo. Como. afirma Cazelli et_ ai. (1999_: 11), hoje "os mu­
seus são reconhecidos como ambientes de aprendizagem ativa e seus profissio­
nais se preocupam em saber que tipo de aprendizagem neles ocorre." 

Embora possamos dizer que os quatro museus estudados têm sofrido essas 
influências, isto não tem ocon-ido do mesmo modo em cada um deles. Assim, 
enquanto o MN - inst~n~ição cri~da em 1818 - repensa seu papel guardando 
fortemente a caractenst1ca de vmcular seu acervo aos estudos permanente­
mente desenvolvidos em seus departamentos de pesquisa, o IVIAST - institui­
ção criada em 1982 e já influenciada pelas teorias psicológicas e educacionais -
busca colocar o ace1vo herdado do Observatório Nacional a serviço de ativida­
des que pretendem explicar aspectos da Ciência. 

Na CC e no MV, instituições recentes - criadas em 1995 e 1999, respecti­
vamente-, com forte influência de reflexões ligadas à psicologia e ao ensino de 
Ciências (Cazelli et al., 1999), e nascidas com uma visão diferenciada sobre seu 
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papel educativo, não há acervo próprio com valor intrínseco, sendo as ~xposi~ 
ções montadas a partir de idéias. Podemos afirmar, entretanto,. que tais espa 
ços possuem patrimônios diferenciados dos usualmente. associad?s. aos mu­
seus: no caso do MV, seu acervo é constituido pelos próprios materiais confec­
cionados para as exposições; na CC, a profissional entrevistada afirm~ que,º 
acervo da instituição são as próprias idéias e metodologias que dão ongem as 
exposições. . , 

Rebello (2001) destaca que, enquanto o MN enfatiza o "paradigma c~enu~­
co", as demais instituições são espaços pautados no "paradigma educacim~al.' 
utilizando diferentes estratégias de exposição dos objetos, porém sempre priori­
zando o diálogo com o visitante. Tais diferenças podem ser ligadas a fat~res 
como: (1) tradição e idade; (2) relação com a pesquisa científica; (3) renovaçao­
no caso do MAST, que vem sempre buscando renovar suas exposições, acresc~n­
tando-lhes novos conceitos, e criar novas exposições que melhor atendam a~ m­
teresse dos visitantes; (4) novidade-quando observamos os trabalhos educauvos 
propostos pelos profissionais do MV e da CC que se preocupam, primeiramen­
te, em despertar a atenção e prender o interesse do visitante. 

Atendimentos 

De modo geral, podemos dizer que o público escolar é significativamente 
presente em todas as instituições estudadas. Objetivando receber esse público 
específico, os museus têm desenvolvido formas diferenciadas de atendimento, 
de acordo com seus projetos, suas especificidades e suas possibilidades (Ma­
randino, 2000). 

Buscando minimizar os problemas decorrentes da ausência de uma for­
mação inicial voltada para as questões específicas da educação não formal, 0 

MAST, o MV e o MN optam pela realização de atividades prévias com os pro· 
fessores qu.e ag~~dam visitas com alunos. Partindo do pressuposto que, dt~rat~· 
te essas visitas, e importante que o professor esteja em condições de contnbUlf 
para.o aperfeiço~~ento da capacidade de aprender dos alunos, esses museus 
consideram as atlVldades prévias muito importantes. Tais atividades, no en· 
tanto, são elaboradas e realizadas de diferentes formas nas três instituições. 

A_ CC é o único dos museus pesquisados que não parece se preocupar eill 
capacitar os pr?fes~ores antes da realização da visita escolar. Dessa posição de· 
corre uma _maior liberdade na ~ecepção desse público, fruto de uma menor 
preoc~pa~ao ~om aspectos relacionados ao ensino-aprendizagem, mas com a 
~nvest1gaçao científica e a .~uriosidade. Apesar disso, a instituição demonstra 
mteress.e .em estabelecer dialogos e parcerias com os professores estimulando 
novas visitas. ' 

Embora as institu~ções investigadas venham se reestruturando e assumiu· 
do uma nova perspectiva de museu como m d' d d d endiza-

(c 11. l e ia or o processo e apr 
gem aze l et a ., 1999) ou como parceiºro da 1 d 

1 
· ei1to de . esco a no esenvo vm1 . 

uma pedagogia que promova~ alfabe~ização científica do cidadão (Marand1-
no, 2000), tanto a compreensao de tais obietiºvos q t f ti·11·zada5 , . ;) uan o as ormas u 
para alcança-los parece vanar de modo significativo. 
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No caso específico da capacitação de professores, Marandino (2000) des­
taca ,q~e al~ns cur~os oferecido~ pelos mu~eus .apresentam uma proposta pe­
dagogica alinhada as novas teonas educacionais e do ensino de Ciências. As 
entrevistas realizadas nos permitem inferir que os cursos oferecidos no MV e 
lVIAST são explicitamente marcados em suas propostas por uma concepção 
constmtivista de ensino-aprendizagem. 

Setores Educativos e seus Profissionais 
Em todos os museus investigados, os cursos, exposições e demais ativida­

des são criadas por vários profissionais que constituem equipes de formação 
multidisciplinar. Alencar (1987) sugere que o entrosamento entre departa­
mentos e profissionais dos vários setores dos museus é fundamental para 0 

bom desempenho na elaboração de programas educativos. No caso específico 
desses museus, a diversidade de formação profissional e de concepções acerca 
do papel educativo dos espaços têm transformado esse entrosamento em um 
desafio cotidiano. 

O Museu Nacional apresenta seis departamentos de pesquisa, além da 
museologia e do setor de assistência ao ensino, esse último responsável pelo 
atendimento ao pí1blico e pela realização de cursos e projetos. O MV é forma­
do por vários espaços surgidos de pesquisas realizadas em diferentes núcleos 
da instituição, contando com equipes que dialogam a partir de fóruns coorde­
nados pelo centro de educação em ciências. No MAST, o departamento de 
educação trabalha sob a perspectiva construtivista, garantindo uma concepção 
de atividades educacionais interativas (Cazelli et al., 1998) que se desenvolvem 
por meio de discussões sobre temas, conceitos e linguagens. Por fim, na CC, a 
equipe multidisciplinar que compõe a coordenação pedagógica prepara ativi­
dades para serem utilizadas em paralelo ou após as exposições. 

Considerações finais 
Os quatro museus investigad~s possuem in~gáv.el ~~portâ1_1cia histórica e 

educativa na cidade do Rio de] aneiro. Mesmo as mstltmçoes mais recentes pos­
suem estreita relação com instituições tradicionais de ensino e pesquisa e já se 
constituem em importante referência para os professores da educação básica. 

As dismssões mais aniais sobre o papel educativo dos museus de ciência e tec­
nologia apontam para a especificidad: desses espaços. De a~ordo com Marandino 
(2000), passa a existir uma preocup~ç~o em esta~elecer as d1fer~nça.s entre museu 
e escola, propondo modelos pedagogicos especificos para o primeiro. 

Rebello (2001) estabelece que os. m,u~eus existen.t~s ~o Rio de Janeiro se 
dividem em quatro grupos: museu histon~, ~nuseu c1~nc1a, museu entreteni­
lllento e museu educação, apresentando nussoes especificas e relevantes para a 
sociedade. As quatro insti:ui~ões investiga~as_ parecem ~ncorpora1~, de algum 
lllodo, todas essas caractensucas em suas m1ssoes culturais e educativas. Assim, 
embora possamos ide~tificá-las cor~~ espaços educativos, esse papel não as 
restringe e assume distintas caractensucas, de acordo com suas peculiaridades. 
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A análise da história desses museus e de suas relações com o públic? esc~­
lar nos permite percebê-los como centros de divulgação científica com ident~­
dades próprias, porém igualmente importantes na pre~ervação da cultura ci­
entífica e do patrimônio histórico e cultural do país. ~sim, embora o presen!e 
estudo não tenha tido a pretensão de esgotar a temáuca proposta - a relaçao 
museu/escola -, trouxe contribuições tanto acerca da individualidade de cada 
uma das quatro instituições quanto daquilo que as aproxima: uma constante 
preocupação com o público escolar e com as diversas ações a ele destinadas. 
Além disso, pudemos assinalar a necessidade de se concentrar esforços no sen­
tido de aprofundar os estudos dessa relação do ponto de vista tanto dos diver­
sos museus quanto dos atores que compõem a comunidade escolar. 
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• PR!=>MOÇÃO DA MOTIVAÇÃO PARA O ESTUDO DE 
CIENCIAS A PARTIR DA RELAÇÃO MUSEU - ESCOLA. 

MARIA DAS ~ERCÊS NAVARRO VASCONCELLOS RONALDO DE ALMEIDA, 
ANNA CECILIA DA COSTA SILVA (MAsT/MCT) 

Apresentação do trabalho 

O mundo hoje passa por uma séria crise s · . ssint 
como todas as instituições da · d d . oc10amb1ental e o MAST, a 

- d . s~cte ª e, preCisa dar a sua contribuição para ª 
superaçao essa cnse. A alfabetização científica 1 ~ gica · l . d . . como um todo - e a eco o em parucu a1 - po em contnbmr })ara a Stlp . _ d eraçao esta crise. 
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O Museu de Astronomia e Ciências Afins tem interagido com escolas, en­
volvendo estudantes e professores em um trabalho que tem como um de seus 
objetivos a promoção da alfabetização científica. A pesquisa que será apresen­
tada pretende contribuir para aperfeiçoar este trabalho do MAST. 

Atualmente o desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia tem aumenta­
do de forma cada vez mais acelerada. Esse fato traz conseqüências fundamen­
tais para a vida das sociedades humanas em particular, e para a do planeta 
Te1Ta como um todo. São exemplos dessas conseqüências os problemas socio-
ambientais. 

Esta realidade aumenta ainda mais a necessidade de ampliação da alfabe­
tização científica da sociedade, pois esta alfabetização é um dos elementos ne­
cessários para que as pessoas sejam capazes de ter uma participação cidadã, in­
clusive no que diz respeito à construção de uma saída para a crise socioambi-
ent ai atual. 

Portanto, motivar os estudantes do Ensino Fundamental para o estudo de 
Ciências é algo de grande valor social, pois a alfabetização científica é essencial 
para a melhoria da qualidade de vida na Terra. 

Os Professores têm apontado diversos problemas que eles identificam 
como fatores que dificultam o processo de ensino-aprendizagem. Um destes 
fatores, que tem sido apontado como o mais difícil de enfrentar, é a falta de in­
teresse nos estudos, tanto por parte dos estudantes quanto dos próprios pro­
fessores. Isto acontece cm função de muitos fatores econômicos, culturais, soci­
ais e psicológicos. Mas alguns professores admitem que a sua própria falta de 
motivação é também um dos fatores que desmotiva os estudantes. 

No caso das escolas públicas isso ainda é mais grave, porque as dificulda­
des socioeconômicas das famílias impõem às crianças e adolescentes uma con­
dição de vida que dificulta profundamente a formação do hábito de estudo. 
Este hábito é algo muito importante para a promoção c1 >processo da aprendi­
zagem. Isso é um grande problema, já que um dos fale' ·es de motivação does­
tudante é o próprio prazer adquirido a partir da aprendizagem. 

No Brasil, esse trabalho de promoção da alfabetização científica dos estu­
dantes é especialmente importante para as escolas públicas do Ensino Funda­
mental. porque este é o nível máximo de escolarização a que tem acesso amai-
oria da população. 

Segundo Cazelli, uma cone~ã~ entre a ed~1cação formal e a não-fom1al em 
Ciências pode favorecer a amph~ça~ <:aperfeiçoamento do alfabetismo cientí­
fico. E é visando dar uma contribmçao para que essa conexão seja cada vez 
mais eficiente e eficaz que propomos nesta pesquisa um estudo que busca des­
cobrir elementos capazes de pr~i~over a motivação dos estudantes e professo­
res, em especial os da escola pub1ca~ para o estudo de Ciências. 

Nesta pesquisa será estudada a interação qu~ tem ocorrido entre o MAST 
e escolas píiblicas do segundo ~egme~to do Ensmo Fundamental a partir das 
exposições deste museu. Estas '?t~raçoes serão analis~das em busca da identi­
ficação dos limites e das potenc1ahdades destas exposições para conseguirem 
aumentar a motivação de estudantes e professores, em prol da ampliação de 
sua cultura científica. 
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Para aumentar o potencial de motivação d~ exposiç?e~ do MAS~. fora~1 
acrescidos alguns elementos que compõem a Tnlha Ecolog1ca. Esta tnlha cm -
responde a um determinado roteiro de visitação ao museu que é composta pe­
las seguintes atividades: 

Iº Momento: Apresentação de slides (em data show) com imagens da Ter­
ra e de problemas socioambientais, e discussões sobre este conteúdo; 

2" Momento: Observação do Terrário e de um modelo da Terra e discus-
são de questões sobre os mesmos; . 

3º Momento: Jogo cooperativo sobre a relação entre os ciclos astronônu­
cos e a vida na Terra. 

Questões da pesquisa 
1) Qual é a visão de professores e estudantes sobre a falta de motivação 

para os estudos que tem sido sentida nas escolas? 
2) Quais são os limites e as potencialidades das exposições do MAST para 

motivarem os estudantes e professores a buscarem a ampliação da sua cultura 
científica? 

3) Quais são os elementos componentes das exposições do MAST que in­
terferem mais positivamente na motivação dos estudantes para o estudo de 
Ciências? 

Metodologia 
Esta trilha foi montada a partir das exposições já existentes, às quais serão 

acrescentados alguns elementos em função de melhor alcance dos objetivos 
propostos nesta pesquisa. 

Nesta pesquisa será utilizada uma metodologia qualitativa. Nela professo­
res e estudantes responderão a questionários antes e depois de suas visitas ao 
museu. A partir da análise destes questionários, alguns destes visitantes serão 
selecionados para serem entrevistados. 

Durante a reunião de preparação da visita, os professores vivenciarão, en­
tre outras trilhas, a "Trilha ecológica,,, e assistirão a uma apresentação sintéti­
ca da presente proposta de pesquisa. 

As entrevistas serão todas gravadas e posteriormente transcritas. 

•SABERES DA MEDIAÇÃO NA RELAÇÃO MUSEU-ESCO· 
LA: PROFESS~RES MEDIADORES REFLEXIVOS EM 
MUSEUS DE CIENCIAS 

G~~~UEIROZ, MARIA DAS MERCÊS VASCONCELLOS (MAST). soNIA 
(IF/UFF), ALESSANDRA MENEZES (UFF MAST) e EDUARDO DA· 

MAS (UFF) 

.A ár~a d~ ~ducação e.m Ciências tem participado ativamente da forrnaçáo 
do c1da~ao cnt1co e consciente, ~a premência de tal formação ara todos é uni 
dos motivos que torna a alfabeuzação científica algo que preci;a contar com a 
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colaboração de diferentes instâncias educativas, inclusive os museus de ciênci­
as, gerando assim a necessidade de professores aptos a explorarem formas de 
complementaridade entre a educação formal e a não formal. Essa competência 
profissional vem se somar a tantas outras exigidas hoje do professor, diante da 
complexidade crescente da realidade no campo da Educação. 

Como forma de oferecer uma contribuição aos professores dispostos a en­
frentar os desafios de uma an1ação educacional mais ampla, a equipe de educa­
ção do MAST vem investigando os saberes que monitores (Queiroz et a.l., 2002) e 
professores detêm quando realizam mediações em museus de ciências, visando 
a atingir os seguintes objetivos: identificar os saberes característicos da mediação 
humana em museus de ciência e tecnologia; discutir como são construídos esses 
saberes e indicar caminhos para a formação de mediadores reflexivos. 

Um grupo de 14 professores participou de um curso cujo objetivo era 
apresentar a história dos museus em geral, e dos museus de ciência e tecnolo­
gia em particular, a educação em ciência e história da ciência, com ênfase em 
temas referentes a conteúdos explorados nas exposições do MAST. Neste cur­
so, a metodologia utilizada se fundamentou na proposição de situações-pro­
blemas capazes de provocar nos professores desequilibrações através das quais 
eles vivenciassem um processo de construção de novos saberes docentes. 

Posteriormente, nove professores realizaram visitas ao MAST, sendo as 
mesmas videogravadas e transcritas, de modo a se identificarem "saberes" ex­
plicitados nas atuações desses professores ao mediarem as visitas de seus alu­
nos ao museu. Sempre que necessário, mediante a apresentação da videogra­
vação da visita, foram feitas entrevistas de explicitação (Perrenoud, 2002) que 
ajudaram a compreender seus saberes, objetivos e metas. 

A escolha da ação dos professores no museu como base empírica da pes­
quisa, apresentada em parte no pres~nte trabalh?, se justifica na medida em 
que se deseja identificar saberes e lzabitus compartil~ados com~ escola e com a 
educação em ciências, mas também pelo reconhecunento da importância do 
que é criado pelos professores nos mo~ento~ em que ~ma nova forma de agir 
se faz necessária para dar cont~ d_os 1mprev1stos sur~1dos ness~ modalidade 
educacional a não formal. A cnaçao de um novo liabitttS profissional pode se 
dar a partir de amálgamas realizadas no contexlo da visita ao museu, que é di-
ferente do cotidiano escolar. 

A educação não formal possui características pró_Pr~as quanto à autonomia 
do visitante na busca do saber, o que favorece a amphaçao e o refinamento cul­
tural em um ambiente capaz de despertar emoções que se tornem aliadas de 
processos cognitivos dotados de motivação in.trínseca para a aprendizagem de 
ciências (Pozo e Gomez Crespo 1998). ~~re~1ta1:1do, !1º entanto, que o media­
dor pode colaborar para tornar uma :v~s1ta ~1gmficauva, preenchendo 0 vazio 
que muitas vezes existe entre o que foi idealizado pelos responsáveis pela edu­
cação nos museus e a interpretação dada pelo público ao que está exposto, en­
contramos na mediação realizada pelos sujeitos da pesquisa um saber docente 
com dimensões peculiares: o saber da mediação. 

As quatro grandes categ~rias do saber docente da mediação em museus 
de ciências foram assim defimdas: 
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rti.lhados com a escola- saberes necessários tanto à educa­Saberes compa 
ão formal quanto à educação não formal. . ,.. . . , .· _ 

ç Saberes compartilhados com a educaçã~ em c1e~c1as - sab.e1 es nece~~~11:_ os para a educação em ciências, relaci?nados as pesq.~1sa_s que .tem s~d~ 1i10 de 
volvidas nesse campo e que têm servido como refe1 enc1a pai a o u a a 
professores reflexivos de ciências. . 

Saberes mais propriamente de museus de ciências - sab~res 2·el~Cl.ona1-. · · - d d açao nao-101 ma • dos especificamente ao museu, enquanto msutmçao e e uc . 
1 e às suas exposições, saberes estes necessários à exploração de todo o potencia 

de uma visita ao museu. l 
Saberes da relação museu-escola - saberes que p~r.mitem uma comp e­

mentaridade entre atividades realizadas na escola e a v1slta ao museu. 
No quadro 1 são apresentados os saberes referentes a cada uma destas 

grandes categorias _ 

Saberes comparti- Saberes comparti- Saberes mais propria- Saberes da 
lhados com a csco- lhados com a edu- mente de museus museu-escola 

relação 

la cacão em ciências 

Saber disciplinar Saber da história da Saber da história da insti-
Saber do diálogo ciência tuição 
Saber da lingua- Saber da visão Saber da interação com 
gcm 
Saber da expressão 
corporal 
Saber da história 
da humanidade 
Saber da função so­
cial 
Saber das teorias 
da aprendizagem 
Saber da emoção 
Saber da protago_-
nizacão 

da ciência 
Saber das concep­
ções alternativas 

mediadores 
Saber da concepção da ex­
posição 
Saber da conexão 
Saber da manipulação 
Saber da ambientação 

Saber dos projetos 
Saber da complemen­
taridade na mudança 
conccimal 
Saber da ampliação 
cultural 

-
Quadro 1: Saberes Doceutes da Mediação em Museus de Ciências 

Nosso objetivo maior foi contribuir para a formação de professores qt~e 
possam explorar a relação museu-escola de forma a ampliar a epistemologia 
da prática docente. Para tal poderão agir em função de novos 'esquemas' no se.n­
tido piagetiano, ou até mesmo em função do novo habitus, no sentido bourdie­
uniano (Perrenoud ap~d B:>rg~s, ~002). Assim estarão mais capacitados a ª.~t~ar 
n.o processo de al~abeuza.çao c1ent1fica dos estudantes, gerando em consequei~­
cia estudantes mais engajados em buscarem de forma autônoma mais conheci­
mento científico ao longo da vida, tornando-se aptos a viverem como cidadãos 
críticos capazes de tom~r decisões que envolvam esse 0 Lipo de conhecimento. 
Além da lOmada de decisões, outra perspectiva dada a estes estudantes é a pos­
sibilidade de ampliação cultural, podendo atuar como mediadores culturais na 
sociedade. 

Os resultados dessa pesquisa foram em geral animadores e indicadores 
elas potencialidades da relação museu-escola na educação a serviço da forma-
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ção do cidadão. Como continuidade propomos uma pesquisa em busca da ex­
plicitação dos caminhos percorridos pelos professores participantes dessa pes­
quisa e que se tornaram ou já eram elementos de ligação entre a escola e o mu­
seu e que portanto já se encontram no processo de construção dos saberes da 
mediação. A reflexão antes. durante e sobre a ação continuará a setvir de refe­
rencial norteador dessa investigação. 
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• ERROS CONCEITUAIS ADVINDOS DO ENSINO INCOR­
RETO DA ÓRBITA DA TERRA 

JOÃO BATISTA GARCIA CANALLE (IF/UERJ) 

Introdução 
Este trabalho foi motivado pela reação inesperada de centenas de profes­

sores participantes da Olimpíada Brasileira de Astronomia (OBA) quando afir­
mamos no gabarito da IV OBA, realizada em 200 l. que a órbita da Terra é 
quase um círculo. 

Sempre que os livros didáticos do ensino fundamental ensinam a trajetó­
ria da órbita da Terra ao redor do Sol, desenham uma figura tal qual a Fig. 1. 
Os livros de Física do ensino médio usam a mesma figura quando explicam as 
leis de Kepler. A posição do Sol dentro desta elipse varia conforme o livro, mas 
pode ir da posição central até um ponto muito próximo da própria órbita ao 
longo do eixo maior da mesma. 

Fig. J. Figum 
usualmente e11cont1"0.da 
em livros didáticos para 

ilustrar a ó1·bila da 
Te'l'ra. 

Terra 
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Não temos aqui o objetivo de analisar os erros de nenhum livro didático 
em particular, pois isto já foi feito em várias publica~ões como, P?r exemplo, 
em Trevisan, Lattari e Canalle ( 1997), Canalle, Trev1san e Lattan ( 1997), Ca­
nalle (1998a E 1998b) e Bizzo (1996). 

Certamente o desenho representado pela Fig. 1 é útil didaticamente 
quando queremos explicar a Lei das Áreas ou a Lei dos Períodos e até mesmo a 
Lei das Orbitas de Kepler. Contudo, uma informação completamente errada 
acaba sendo transmitida involuntariamente por professores e autores de livros 
didáticos, ou seja, de que a órbita da Terra, por exemplo, tem realmente este 
formato. Este é um erro grave, pois leva alguns professores e muitos alunos à 
automática conclusão de que o verão ocorre justamente quando a Terra passa 
mais próxima do Sol. Interessantes trabalhos já foram escritos sobre este erro 
conceituai; veja por exemplo, Caniato ( 1983). 

Na tentativa de esclarecer o erro que involuntariamente livros e professo­
res transmitem ao desenharem as órbitas dos planetas, tal qual indica a Fig. 1. 
os organizadores da IV Olimpíada Brasileira de Astronomia (IV OBA) introdu­
ziram a questão 5, na prova nível I ( 1ªà4ª série) e a mesma questão, mas de nú­
mero 7, na prova de nível II (5ª à 8ª série), da IV OBA, realizada em 2001 (Ca­
nalle et al., 2002). Abaixo reproduzimos a referida questão, sendo que na Fig. 
2, o desenho da esquerda, preenchido de cinza e com o ponto preto quase no 
centro dele, já representa a resposta dada no gabarito da respectiva questão. 

Questão Você sabe que toda vez que faz aniversário é porque se passou mais um 
ano para você, certo? Isto significa que o planeta Terra deu mais uma volta ao redor do 
Sol desde o seu último aniversário. Muito bem, esperamos que você já tenha estudado a 
forma do movimento da Terra ao redor do Sol. Uma das figuras abaixo é a que melhor 
representa o moviuiento da Terra ao redor do Sol. 

a) Pinte (de qualquer cor) a figura que na sua opinião melhor representa o movi­
mento da Terra ao redor do Sol. 

b) Na figura que você escolher n.o item (a), desenhe o Sol (ba.sta fazer um ponto) 110 

lugar que melhor representa o lugar que ele deve ocupar. 

®00 
Fig. 2. Elipses usadas na qu r 5 r d , 

7 
· es ªº •na prova nível I ( lª à 4ª série) e a mesma ques-

ao, mas e numero , na prova de nível II (5" à 8" série), da IV OBA 

. ?~se~ação: Não. existe nenhum efeito de perspectiva nas fi ras. Outra 
c01sa. mfehzmente existem muitos livros que 1·1u t d e gud 10vi-

d s ram ei.ormaerra aon 
mento a Terra ao redor do Sol. Esperamos que " - 1 d do ein 

1. voce nao ten 1a estu a um 1vro com esse problema. 
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Evidências observacionais da baixa excentricidade da órbita da Terra 
Uma evidência de que a órbita da Terra não é tão achatada (excêntrica) 

quanto aparece nos livros didáticos é o fato de vermos o Sol sempre com o mes­
mo tamanho. Se a órbita da Terra fosse tão excêntrica quanto, por exemplo, e 
= 0,8 ou e = 0,9, teríamos que ver o tamanho aparente do Sol mudar ao longo 
do ano. Quando próximo dele deveríamos vê-lo enorme (e morreríamos de 
calor) e quando distante dele o veríamos pequeno e morreríamos congelados 
(os dois hemisférios da Terra simultaneamente). Além disso, quando próximo 
teríamos marés enormes, e quando distante teríamos somente as marés devido 
à atração gravitacional da Lua. 

Desenhando as órbitas dos planetas com a excentricidade correta 
As excentricidades das órbitas dos planetas estão na Tabela 1. Note que a 

maior excentricidade é a da órbita do planeta Plutão, cujo valor é e = 0,25. 

Tabela 1. Na segu11da li11/za estão as e."Ccenb·icidades das ó·rbitas dos 
planetas,· 11a te1·ceira linha está a distâucia IJ(mm)] do centro da elipse de 

eixo maior igual a 4,0 cm até o seu foco. 

Não pretendemos aqui fazer um detalhado estudo sobre a elipse, pois isto 
está feito em qualquer livro de geometria. 

Apresentaremos a seguir os procedimentos para desenharmos uma elipse 
com uma excentricidade, por exemplo de e = 0,2, usando o método do jardi­
neiro, mas existem vários outros. Note que a excentricidade e= 0,2 corres­
ponde exatamente à excentricidade da órbita do planeta Mercúrio. 

1 º) Escolher o tamanho do eixo maior (A) da elipse, e isso é arbitrário, en­
tão vamos escolher A= 20,0 cm. 

2º) Determinar a distância entre os focos da elipse, ou seja, a distância F. 
Mas conhecida a excentricidade "e" e escolhido o comprimento do eixo maior 
"A", obtemos a distância entre os focos Fusando a equação: F =e. A Eq. (1). 

Para os valores usados neste exemplo, e = 0,2 e A = 20,0 cm. temos que F 
= 4,0 cm 

3º) Descobrir qual é o comprimento "L" do barbante a ser usado para de­
senhar a elipse. Esse comprimento é dado pela soma de F mais A, ou seja: L = 
F +A Eq. (2). 

4º) Em nosso exemplo, A = 20,0 cm e F = 4,0 cm, logo L = 24,0 cm, assim 
sendo, é só cortar um pedaço de barbante com pouco mais de 24,0 cm, por 
exemplo, 28,0 cm, para que quando amarradas as pontas tenhamos na laçada 
os exatos 24,0 cm. 

5'>) Em seguida é só abrir um compasso com a separação F (ou fincar dois 
pregos separados pela distância F), envolver as pontas do compasso com o bar-
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d . 4 ac"1ma e com um lápis sempre na vertical, e o barbante sempre bante o item , . . 
esticado, traçar a elipse, como ilustra a F1g.3. 

Fig J. Esquema do 
método do jardineiro 
para dese11lzar uma 

elipse 

Conclusão 

Lápis 

Neste trabalho mostramos como desenhar elipses na fonna correta sabe;i­
do-se a excentricidade e usando-se um simples barbante e duas equações e e­
mentares. Esperamos que o a1Taigado erro conceituai de que a órbita da Terra 
tem formato similar a um "ovo" seja conigido. 
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•FOTOSSÍNTESE NO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA 
ANÁLISE DAS CONCEPÇÕES ALTERNATIVAS 

ANDERSON PEREIRA GUEDES, VANESSA COUTINHO DE MATOS, VAJ'1ESSA 
APARECIDA RIBEIRO DIAS e ANA CLÉA MOREIRA AYRES (FFP/UERJ) 

Introdução 
A perspectiva construtivista concebe os alunos como sujeitos ativos no 

processo de construção de conhecimentos (Bastos, 1998) e, principalmente, 
reconhece que antes que o conhecimento científico seja a eles apresentado, es­
tes constroem suas próprias concepções dos fenômenos naturais a partir da ex­
periência adquirida ao longo de sua história. 

Muitos trabalhos sobre estas concepções prévias têm sido realizados, visto 
que grande parte dos problemas de ensino aprendizagem se deve à dificulda­
de que os alunos têm de compreender conceitos científicos. Foi verificado que 
estas concepções mostram-se muito resistentes a mudanças (Bastos, 1998) e 
geralmente não coincidem com as versões do tema que a ciência propõe (Alves 
e Krapas. 2001 ). além de se repetirem nos diferentes países onde são realiza­
dos estudos deste tipo (Ayres et al., 200 l ). 

De acordo com esta visão constmtivista de aprendizagem, o ensino não 
deve estar centrado na mera transmissão de informações pelo professor. O ob­
jetivo do ensino de ciências é, então, tentar aproximar as concepções dos alu­
nos às concepções científicas. 

Nesse contexto, o presente trabalho investiga, à luz dos pressupostos teó­
ricos do chamado movimento das concepções alternativas, o tema Fotossíntese, cuja 
compreensão permite perceber continuidades entre o mundo não vivo e o vivo 
(Kawasaki e Bizzo, 1999). Por ser tão importante, é um tópico do currículo pre­
sente em praticamente todas as séries do ensino fundamental (Alves e Krapas, 
2001). 

o objetivo deste trabalho é r~conhec~r algumas das concepções alternati­
vas dos alunos sobre este tema pois, a parur delas, pode-se elaborar estratégias 
de ensino. Uma vez que devido a estas concepções, freqüentemente os alunos 
não aprendem ou aprendem apenas parc~a~mente os conceitos, acabam por 
não conseguir constn1ir estruturas c~gmt1vas que permitam continuar a 
aprendizagem. Isso resulta em uma ~oc1edade composta de indivíduos que não 
se apropriam dos conhecimentos científicos, podem ser úteis para melhorar 
sua qualidade de vida. 

Metodologia 
O presente estudo foi reali~a~o J?ºr um grupo de licenciandos, em 2002. 

como parte das atividades da d1sc1plma Metodologia de Ensino de Ciências, 
envolvendo alunos de uma escola pública do Município de São Gonçalo e uma 
escola particular no Município de_ Niterói. Apesar de as escolas atenderem a 
clientelas com diferentes perfis, nao se pretendeu comparar os diferentes es­
tratos sociais e realidades. 
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Foi utilizado como instrumento para coleta dos dados um questionário 
que foi respondido por um total de 34 alunos, com idade~ ent~·e 11 e 16 anos, 
cursando a 5ª, 6ª e 7ª séries. Algumas das questões foram mspiradas no tr~ba­
lho de Kawasaki (1998) e procuraram detectar em que conceitos estão alicer-
çados as respostas dos alunos. 

Resultados e Discussão 
A pesquisa realizada verificou que as concepções dos estudantes sobre_ fo­

tossíntese realmente estão bastante distantes dos conceitos científicos aceitos 
atualmente. Além disso, muitas vezes demonstram-se muito semelhantes ateo­
rias ultrapassadas, que já foram "verdades científicas". Boa parte das respostas 
à questão sobre a forma de nutrição dos vegetais, estão baseados numa int.er~­
ção solo e planta (43,3%), que reflete o modelo terra-raízes proposto por Ansto­
teles. Esta tendência é encontrada também nos trabalhos de Kawasaki e Bizzo 
( 1999) e Vasconcellos et al. (2001 ). Embora não tenham sido feitas analogias 
anatômicas, são observadas analogias funcionais, pois aparece freqüentemen­
te a idéia de nutrição heterotrófica (43,3%, representados em questionários 
nos quais não foi considerada a fotossíntese como maneira da planta se nutrir). 

O solo é um componente importante para as plantas mas, do ponto de vis­
ta quantitativo, é o menos relevante. Apesar disso, os alunos dão muita ênfase 
ao seu papel no desenvolvimento dos vegetais. 

Ainda sobre a nutrição dos vegetais, foram citados fatores como luz 
( 11,3%), gases - gás carbônico e oxigênio - ( 18,8%) e água ( 18,8%), o que indi­
c? a idéia dos estudantes de que alguns fatores são importantes para a ocorrê1~­
cia da fotossíntese. Contudo, os alunos acreditam que a planta se alimenta di­
retamente dos reagentes do processo, sem compreenderem a ocorrência de 
transformações de matéria e energia no interior da mesma. 

Alguns alunos foram capazes de citar a fotossíntese como a forma pela 
qual as plantas .se alime~tam (18,8%), porém percebe-se que esta resposta f~i 
apenas memorizada, pois respostas posteriores foram contraditórias às pri­
meiras. Quando solicitados a completar um esquema, diversas vezes foi citada 
a absorção de "nutrientes" e "alimento" pelas raízes e, portanto, a idéia de que 
a fotossíntese é um processo heterotrófico. 

A ausência de respiração nas plantas não foi verificada em nenhuma das 
respostas. Portanto, pode-se afirmar que todos os estudantes acreditam que, 
sendo seres vivos, as plantas precisam respirar. Em 25% dos casos, há apenas 
uma referência de que as folhas são as estruturas responsáveis pela respiração, 
sem que haja uma explicação de como se daria o processo. 

Há ainda um número considerável de alunos que atribuem à fotossíntese a 
função de respiração nas plantas (25%). No estudo de Kawasaki e Bizzo ( 1999), 
a maioria absoluta dos alunos apresent~ esta idéia. Estes processos podem 
também aparecer como alternauv~s ou mversos. Muitos não compreende•? 
que a luz solar é um fator necessário para se iniciar o processo e que, depois 
disto, este continua mesmo em ausência de luz. Desta forma, a maioria indica a 
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ocorrência de fotossíntese durante o dia, enquanto a noite ocon-eria a respira­
ção, tida como o inverso da primeira (64,3%). 

Alguns alunos citaram o hidrogênio como o gás que é liberado pelas plan­
tas (14,3%) tanto de dia quanto à noite. Isto indica a confusão que é feita ou en­
tre os gases que participam da fotossíntese ou da respiração e outros gases pre­
sentes no ar atmosférico, ou ainda entre os nomes destes compostos. 

Quanto à denominação dos processos representados nos esquemas, per­
cebe-se que muitos citam apenas a fotossíntese (51,4%) mas, ainda assim, não 
indicam corretamente quais substâncias são absoividas e liberadas no proces­
so. Somente 11,4% citaram também a respiração, porém apenas dois estudan­
tes (6,8%) indicaram a saída e a entrada de oxigênio e gás carbônico tanto de 
dia quanto à noite. 

O fator essencial para a ocorrência da fotossíntese que apareceu com mai­
or freqüência foi o oxigênio (19, 7%), seguido de água (16, 7%) e luz - sol, calor 
- {10,6%). Outros fatores foram citados em menor escala, tais como: nutrien­
tes, gás carbônico, fnitos, sais-minerais, temperatura, clorofila, solo e vento. 

Com relação à questão sobre a importância dos vegetais, foi verificado que 
a purificação do ar, sendo considerada um benefício aos seres humanos, en­
controu-se como a resposta mais freqüente (23.1 %). Isto pode estar relaciona­
do à idéia de que a fotossíntese e a respiração são processos inversos e, conse­
qüentemente, a afirmação de que a primeira ocorre para repor as substâncias 
que são consumidas na segunda. Um número considerável de respostas refe­
riu-se a importância dos vegetais para a fabricação de medicamentos (21,5%) e 
para a alimentação (20%). Apareceram ainda algumas questões relacionadas 
ao fornecimento de madeira, ornamentação e "dar sombra". Em todos esses 
casos, nota-se um perfil altamente utilitário nas respostas, onde a importância 
das plantas reside apenas nos benefícios à humanidade. 

Na análise dos dados da Ílltima questão, pode-se constatar como as res­
postas dos alunos estão envolvidas diretamente com um conceito vindo do sen­
so comum. A idéia de que a Amazônia é "o pulmão do mundo" (presente em 
80% das respostas) é muito difundida p~la mídia, o q1:e indi;~ como~ p~pel 
desta pode ser preponderante na formaçao de concepçoes previas. A prmcipal 
justificativa encontrada pelos alunos para esta afirmação se concentra no fato 
de a Amazônia "ser uma grande floresta", e "porque lá existem muitas árvores". Mes­
mo os estudantes que acreditaram ser falsa a afirmação de que a Amazônia é 
responsável pela maior produção de,, o~igênio do P.lane~a (20%), justificaram 
sua resposta com argumentos contranos .~º.conceito científico aceito atual­
mente, pois afirmaram, por exemplo, que exz.s_tem out:as florestas maiores". O fi­
toplâncton marinho em nenhum momento fo1 mencionado. 

Considerações Finais 
De modo geral, as explicações dos estudantes para o processo fotossintéti­

co referem-se apenas a processos mecânicos, de entrada e saída de substâncias 
sem se referir a qualquer tipo de transfotmação química e energética. Eles con~ 
sideram que os vegetais se nutrem de forma heterotrófica, absorvendo subs-
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tâncias "prontas" do sol. Isso reflete modelos de nutrição vegeta~ semelhantes 
aos aceitos no século XVII e que muitas vezes são apenas ~eorgamzad~s de for­
ma a acomodar em um sistema lógico, do seu ponto de vista, suas anugas con-
cepções aos conceitos "aprendidos" na escola. 

Fica claro ainda como a visão excessivamente antropocêntrica impregna 
as respostas dos alunos, os quais focalizam a importância das plantas principal­
mente em sua utilidade para a humanidade, sem se dar conta do papel destes 
organismos no ecossistema. 

A partir dos dados obtidos e do seu confronto com a literan1ra existente.so­
bre concepções alternativas, pode-se inferir que tanto a presença de concett~s 
contraditórios aos científicos, quanto a ausência de concepções acerca da num­
ção vegetal são conseqüências de problemas relacionados a aspectos escolare~. 
além de circunstâncias da própria cultura dos alunos. Por serem idéias tão di­
fundidas pelo senso comum e tão arraigadas na mente dos alunos, a tarefa ~o 
professor de contribuir para a mudança conceituai torna-se bastante difictl. 
principalmente se baseada em um modelo de ensino meramente expositivo. 

Assim, baseando-se em conceitos piagetianos, acredita-se que se o alu1~o 
for colocado diante de uma situação que entre em conflito com a sua própria 
concepção, a reformulação conceituai pode ser facilitada (Axt, 1991). Dentro 
des~a perspect~va, o uso da experimentação como fio condutor do processo de 
ensmo aprendizagem, o levantamento das concepções prévias, o fomento dos 
questionamentos e do conflito pode ser muito eficiente para promover a mu­
dança conceituai. 
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• OBSERVANDO O TRABALHO COM IMAGENS NA SALA 
DE AULA DE CIÊNCIAS 

CIÁUDIA L. PICCININI (SME/ Projeto Fundão Biologia/UFRJ) e ISABEL 
MARTINS (NUTES/UFRJ) 

Introdução 
Questionar o uso de imagens tem sido preocupação constante de diversas 

áreas do pensamento científico e de diversos fóruns da sociedade organizada. 
Essa preocupação tem seu espaço em nossas reflexões enquanto cidadãos. mas 
não param por aí. Vários educadores em Ciências têm problematizado o papel 
das imagens no ensino de ciências. Entre eles, Mayer (2002) considera que na 
abordagem explicativa de assuntos complexos o uso de imagens se torna im­
prescindível para o professor. No entanto, outros autores advertem que .. as 
imagens não possuem significado imediato e transparente e que sua leitura é uma. ativi­
dade complexa, situada e profundamente influenciada por princípios que organizam 
possibilidades de representação e significação numa dada cultura'' (Martins, 2001 ). 

Dessa forma consideramos fundamental analisar e discutir situações do 
cotidiano escolar que nos permitam futuramente compreender melhor que 
significações são construídas pelos alunos em relação ao uso das imagens. É 
com a intenção de fornecer subsídios para a compreensão do uso de imagens 
nas aulas de Ciências que passamos a apresentar este trabalho, que registrou 
situações de uso didático de diversos tipos de imagens, relacionando aspectos 
da sua leitura, resignificação e interpretação por alunos e professora, além de 
analisar situações concretas de produção de imagens em sala de aula. 

Cenário empírico e quadro teórico 
Documentamos na íntegra cinco aulas de Ciências sobre o conceito de cé­

lula, somando cerca de 5 horas de gravação em vídeo, onde houve a utilização 
e a produção de vários tipos de imagens. O cenário escolhido foi u.n~a turma ~e 
sexta série do Ensino Fundamental de uma escola da Rede Mumc1pal do R10 
de Janeiro, com cerca de 39 estudantes (idade entre 11 a 14 anos) e ~ttja pro­
fessora tem larga experiência no exercício docente. A grande 9':1anudade ,d.e 
material imagético utilizado e gerado pela profes~ora nos pernutm uma anali­
se de distintos tipos de imagens, em suportes vanados. 

A investigação envolveu 3 e~apas: (i) o levanta~~1ento da.s ima_gens tt~aba­
lhadas pela professora e produ~1,d~ pelo~ alunos; (n) a class1ficaçao das ima­
gens segundo categorias da senuouca social (l.~.ress e va.n Leeuwen: .. 1996) ~.da 
Educação em Ciências (Carneiro, 200_0; Go~vea e Martms, 2001; (m) a analise 
da produção, utilização e resignificaçao de imagens durante ev~tltos d.e :omu­
nicação em sala de aula, em momentos onde foram desenv~lv1das at1v1dades 
de ênfase conceituai, ou seja, quando eram apresentadas enudades ou proces­
sos científicos, quando os alunos executavam alguma tarefa, como desenhar ou 
ler, quando tópicos da matéria eram relembrados etc. 

Neste trabalho apresentaremos os resultados de uma das aulas documen­
tadas, onde caracterizamos a importância do uso de imagens como modo de 
construção de significações. 
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Resultados e Discussão . . , .· ti-
Para a compreensão do conceito de célula, a professora uuhzou vai 10.s 

. . · l'fi t a de deternuna-pos de representações v1sua1s. Abaixo exemp I icamos ª.,e ~p . . o can-
ção das imagens utilizadas em sala de aula, suas caracte11st1Cas ge1 ais e 
texto de utilização durante a aula. 

Levantamento e características das imag_~~~ _Pi:~sent_e~ n~ a~I~ 3 _ 
1----------------------------- ·--------------- - da 

Características das Contexto de utilização 1 Imagem 
imagens imagem r 

é lulas 
esenhadas no quadro. 

. . o quadro de giz são apresentadas 11 J 
esenho esquemáuco a g1 ontexto da explicação, servem de mo ~I 

i 
!Cebola e mucosa 

lo quadro, colo~ido.. bo!llJdeio para os alunos e se inserem eª:l 
amanho (boa v1suahzaçaülum momento de resgate da produç 
e todos os alunos). Legen este conhecimento. 

ivro didático 

élula animal e vegetal. 

as foram acrescentadas a · 
esenho ao longo das expli 
ações da professora. 

· squemas coloridos, n 
eio da página e ocupand 

1/4 dela. Ambas as célula 
presentam legendas em ca 

· xa de texto colorida. 
'magens estabelecem dife 
enças entre as duas entida 

imagem constitui parte de um exer · 
ício de aprendizagem, diretament 
elacionada a uma questão sobre com 

· 1 uma aração emre uma célula auuna ~ cé 
•egetal, e também sobre o concen~ 
ula. Dessa forma o aluno ao lerª ima 
em deveria ser capaz de estabelece 1

• 

iferenças e semelhanças entre as or 
anelas citoplasmáticas. 

1 Mº , . . _ magens coloridas, ta ma 
1 1croscop10 com proJeçao na lh d t 1 d 1V ( presenta-se na aula como demon~tra 

-o de uma entidade que não esta ª . 
lcance dos olhos. · 
avorece a capacidade de observação} 

1cela de lV. 0 . ª e~ .ª caI?p 
1 . o m1croscop10, na reahda 

e são estruturas microscó 
élula da mucosa bucal e d icas ampliadas). Represen 
piderme da cebola. tam as células reais em ta b - . . . e terá re a straçao m1croscop1ca, qu . ou 

: Desenho de célula do 
lunos. 

anho ampliado. Veícul 
uporteTI'. 

ão com a formação de conceitos. . 
c. ra ''ª :ame as explicações a pro1esso . . 

nsucu ostrando o que realmente co · 
s células na imaaem e o que são .ape · 

º , .d lãmlllª· las fragmemos ou hqm os na 

esenho elaborado no ca ett 
- pres erno como parte da leitur No desenho do caderno vao re . ce 

os alunos sobre a observa tar o que foi visto, organizando e sis 
ão feita da imagem na TV. atizando a observação dos aluno~;re 
ge~ldas foram colocada. erviu para avaliar o que os alun~s 

las imagens a pedido d }mente" viam e corrigiu distorçoes. 
rofessora. 

As imagens do microscópio (células da mucosa bucal e células da epider­
me da cebola), inicialmente projetadas na tela da lV, deviam ser representa;. 
das pelos alunos no cad_erno: Esse ~sforço interpretativo e representativ0_Pc~­
parte dos estudantes nao foi suficiente para que eles distinguissem coo e 
mente as células e as desenhassem. 
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Da complexidade imagéLica ela célula ampliada para as imagens simplificadas 
representadas no quadro (ver as figuras abaixo) há não somente a necessidade de re­
significação do objeto, como de conveucimeuto do aluno, que ocmTeu por meio de 
arg11meuLos orais e da leitura de tipos disümos de imagens. passando pela inclusão 
de legendas no esquema de célula da mucosa desenhado pela professora no quadro. 

3 

/ 111oge111 do célula ao microscópio 

0 ® 

2 

{ Membrana plasmática 

{ 

1- 1\IIembrana plasmática 
2- CiLoplasma 

3 - Núcleo 

I 1 ''ª célula da mucosa ji11alizada aj1ó~ a introdução de setas e 111age 11 " · 
legendas. 

Durante as in terações para a constrnção do conceito de célula com 0 uso 
de imagens, a professora procurou estabelecer que os desenhos exibidos no 
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quadro constituíam representações do microscópio. A orquestração retórica 
(KRESS et al., 2001) que se estabelece necessita r~unir informações que mos­
trem aos alunos que essa relação/semelhança existe. Gestos apontam. mos­
tram; a fala procurou convencer - "concordam. comigo"?-; imagens fornecem 
pistas, explicam e convencem os alunos. Explicações orais sobre as pa1:tes da 
célula resgatam as imagens do livro didático analisadas em aulas ante!-1?res e 
relembradas no início da aula, como um importante recurso de memoria. 

Legendas de identificação foram introduzidas na imagem, a partir d~s 
quais foram determinadas as funções das estruturas, partindo da coopera~ao 
entre os modos verbal/visuaVgestual na explicação da professora, que idenufi­
cou e justificou a função da membrana plasmática. A repetição e ênfase dos 
modos se dão ora através da imagem, que reforça o que a interlocutora diz, ora 
através de gestos de apontar para a imagem, não deixando dúvidas sobre o que 
se fala. Nessa perspectiva, imagem e fala são centrais para a aquisição de signi­
ficados sobre as características, localização dos elementos, funções e design da 
célula. 

A comunicação através do uso de variadas imagens, foco central deste epi­
sódio, nos permitiram pensar na importância atribuída a uma leitura mediada 
dessas imagens. Por exemplo, a resignificação da imagem complexa do mi­
croscópio, feita pela professora, se mostra necessária no momento da produ­
ção de representações pelos alunos (desenhos no caderno do que foi visto na 
lV), que manifestam dificuldades de visualização das estruturas estudadas. 

Considerações finais 
Nossa análise da utilização de imagens nesta aula revela que estas permiti· 

ram localizar estmturas e mostrar relações espaciais entre parte e todo; influ· 
enciar~m na 1~1e1~orização e nomeação de estruturas; aproximaram o aluno de 
um un!verso mv1sível; ampliaram as possibilidades comunicativas em sala de 
aula; ajudaram a conduzir de forma criativa processos de construção de repr~­
sen~ações. Através de imagens houve uma resignificação do conhecimento ci· 
ent1fico, de forma a torná-lo acessível ao universo dos alunos. Ao final das aulas 
documentadas os alunos já eram capazes de identificar e nomear as prindpa~s 
estruturas. celulares. Entretanto, vimos que as imagens não são auto explicau: 
vas ?~ enudades, ~stmturas_ou fenômenos.e que 0 processo de significação fo• 
aux1hado por me10 de mediações lingüísticas e gestuais. 
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• A INTERNET E O ENSINO DE CIÊNCIAS: ANÁLISES 
PRELIMINARES E UMA PROPOSTA INICIAL DE AVA­
LIAÇÃO DE AMBIENTES INFORMATIZADOS PARA O 
ENSINO DE QUÍMICA 

BRUNO ANDRADE PINTO MONTEIRO e ISABEL MARTINS (NUTES, UFRJ) 

Contexto do trabalho e investigações preliminares 
É cada vez maior a disponibilidade e a variedade de recursos informatiza­

dos para auxiliar professores de ciências no planejamento de suas atividades 
docentes (Machado, 2000). São exemplos destes recursos: softwares educati­
vos, sites na internet, enciclopédias em CD-ROM, bibliotecas virtuais, correio 
eletrônico, salas de conversação, videoconferências e etc. De forma geral, estes 
recursos são vistos, hoje em dia, como potenciais transformadores do processo 
de ensino/aprendizagem, na medida que são percebidos como promotores de 
lllaior grau de interatividade, de um acesso ampliado à informação, favorecen­
do a criação de comunidades e ambientes de aprendizagem. Segundo Perre­
noud (apud Oliveira et ai., 2001), a escola não pode ignorar o que se passa no 
lllundo, pois as novas tecnologias da e?ucação e da c?municação transformam 
espetacularmente não só nossas maneiras de comumcar, mas de trabalhar, de 
decidir, de pensar. 

Em particular encontra-se na i~te~·net um g.rande número de sites conten­
do informações sobre conteúdos qmm1cos, qu~ mcluem demonstrações de ex­
perimentos, aspectos históricos .do desen~o.lvnnento de conceitos, biografias 
de cientistas, aplicações da quínuca no cottd1an?, entre outros. Estes sites nem 
~empre especificam seu público alvo, contendo mformações que podem ser do 
interesse tanto de professores quanto de alun?s. Em uma análise preliminar, 
realizada entrejaneiro.e)~ilho de 2002 (Mo~lte1ro, 2002), identificamos três ti­
pos de serviços dispomb1hzados por estes sites: 

1) Divulgação da química 
Sites que disponibilizam informações gerais acerca de descobertas científicas, 

curiosidades atualidades científicas, etc., sem estabelecer necessariamente uma vin­
culação entr~ os conteúdos abordados e tópicos do currículo. 
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2) Ferramentas para o ensino de química . , . . 
Sites geralmente desenvolvidos por rrofe:sore_s que f~rnecem 1de1as ~a1 ª 

experimentos, textos, demonstrações, ammaçoes, simulaçoes sobre conteudos 
e temas de química presentes nos programas escolares. 

3) Ferramentas para ensino a distância 
Sites que disponibilizam ambientes interativos de comunicação, onde 

ocorrem cursos, grupos de discussão, etc. 
Um outro levantamento, realizado por Giordan (2000), mostrou que os 

serviços brasileiros de atendimento a estudantes disponibilizados 1~a internet e 
voltados para o ensino de química, se classificam em três categorias: 

• Serviços direcionadores 
Sites que contêm um conjunto de links que direcionam o estudante para 

outros ambiente que de fato contenham o conteúdo ou o atendimento procu­
rado. (http://www.alchemy.iq.usp.br) 

• Serviços de tira dúvidas 

Sites que respondem diretamente a dúvidas dos estudantes, dando res­
postas, geralmente via correio eletrônico. ( http://www.rosseti.eti.br) 

• Serviços de orientação 

Sites que orientam o estudante a proceder a sua pesquisa de fonna sistemati­
zada, em etapas, guiando-o na construção de uma resposta; neste caso o professor 
pode atuar como mediador do processo. (http://www.sbq.org.br/ensino) 

Motivações, objetivos e descrição do estudo 
Mesmo considerando que estes são desenvolvimentos recentes, não são 

muitos os estudos que descrevem como os professores e alunos têm recebido 
ou se apropriado de recursos informatizados para 0 ensino de ciências e disp~­
ni~iliza~os pela Int~rnet. ~a literatura podemos encontrar propostas de avah­
açoes cntenosas e s1stemáucas acerca de questões relativas à análise de softw~­
res ou programas educacionais, mas o mesmo não acontece em relação à avah­
a~ão de sites voltados para áre~ d~ ensino (Monteiro, 2002). A qualidade do~ 
sites encontrados na Internet direcionados para 0 ensino de química tem preo 
cupado a comunidade de professores do ciclo escolar, assim como educadores 
e p~s9uis~d.ores em ed,uca~~o q~ímica (Giordan, 2000) que manifesta~, t~IIl: 
pos1çao cnuca quanto a uuhzaçao desses recursos sem 0 mínimo de cnteri0 

embasamento didático. 
E · 1· d d d visa sta pesqmsa, rea iza a no contexto e uma dissertação de mestra o, 

propor uma discussão sobre alguns recursos disponibilizados na internet 11ª 
área de química. Iniciaremos nossa análise identificando sites organizados e 
mantidos por associações profissionais ou instituições de ensino superior coill-
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prometidas com ~ for~ação de professores de química, tais como USP, SBQ e 
UFSC. Em um primeiro momento, descreveremos estes ambientes informati­
zados através dos seus múltiplos objetivos, suas propostas, suas estruturas de 
organização, tentando caracterizar as concepções pedagógicas que serviram 
de base para a elaboração do ambiente e que permeiam e implicitamente de­
te~~1inam diferentes formatos de apresentação, organização de informação e 
atividades disponíveis nos sites. Acreditamos que uma leitura crítica dessas 
concepções poderá favorecer uma apropriação mais consistente dos recursos 
computacionais pela educação, em particular daquelas que privilegiem a ativi­
dade construtivista como um dos elementos fundamentais do processo ensino 
aprendizagem (Oliveira et al., 2000). Outros aspectos importantes dizem res­
peito à análise das formas e possibilidades de interação possibilitadas nestes 
ambientes. Nesse sentido, exploraremos o papel da linguagem nos seus aspec­
tos comunicativo e constitutivo (Machado, 1999) e discutiremos relações entre 
os diversos discursos que permeiam os textos dos sites. Em particular, preten­
demos analisar como estão presentes diferentes discursos sobre o processo en­
sino-aprendizagem, incluindo representações da sua natureza e do papel dos 
atores principais nele envolvidos. Discutiremos, ainda, como estes textos li­
dam com seus diferentes públicos-alvo, professores e alunos, atendendo a suas 
necessidades e interesses específicos e, ao mesmo tempo, construindo novas 
formas de se relacionar com o conhecimento químico. 

Implicações e desdobramentos 
Pretendemos que a discussão proposta, embora tendo foco nos ambientes 

para o ensino de química, possua relevância e pennita derivar implicações para 
pensar questões semelhantes no contex~o de ambientes dirigidos ao ensino de 
outras disciplinas das ciências naturais. E essencial que os recursos computacio­
nais utilizados tanto por professores quanto por alunos não sejam uma forma de 
otimizar uma prática pedagógica hoje 9uestioi_i~da, _mas que possam se constitu­
ir em um veículo para sua transformaçao. A uuhzaçao da mternet, bem como de 
programas educativos, pode se constituir. em uma. f~rramenta que ajude o estu­
?ante a superar os seus obstáculos e confl.1tos cogmti~os na constmção de conce­
itos químicos. Da mesma forma, pode vtr a ser um importante recurso para 0 

professor no seu processo de formação permanente. Além disso, essas ferra­
mentas podem ser capazes de ampliar as interações ent~e o educando e o conte­
údo, com a mediação fundamental do professor. Acreditamos que nosso traba­
lho possa contribuir no sentido. d~ fornecer. subsídios para uma discussão de 
como e em que medida estes objetivos poderiam ser alcançados. 
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• RELAÇÕES ENTRE TEXTO E DISCURSOS NO LIVRO 
DIDÁTICO DE CIÊNCIAS 

TATIANA GALIETA NASCIMENTO e ISABEL MARTINS (NUTES / UFRJ) 

Introdução 
O presente trabalho é desenvolvido no contexto de uma dissertação de 

mestrado que tem como objetivo geral caracterizar o livro didático de ciências 
por meio da identificação dos diferentes discursos nele presentes. Os quadros 
teórico e metodológico de referência consideram, respectivamente, as relações 
entre linguagem, discurso e texto e a dimensão retórica do discurso científico. 
A motivação para esta pesquisa surge de minha atuação no ensino fundamen­
tal de ciências e a observação do papel preponderante do livro didático no am­
biente escolar. 

Neste trabalho, além de destacarmos o quadro teórico e metodológico de 
referência, comentamos os critérios de seleção dos textos didáticos, as catego­
rias de análise desenvolvidas para a investigação e alguns resultados prelimi­
nares referentes à análise de um dos textos didáticos. 

Referencial Teórico: a linguagem segundo Bakhtin 
Para Bakhtin ( 1992), a linguagem possui caráter social e é considerada não 

apenas em sua dimensão comunicativa mas também como sendo constitutiva do 
sttjeito envolvido em uma interação verbal. Em seus estudos, considera-se que 0 

discurso encontra-se situado em uma cadeia, na qual relações dialógicas ligam os 
enunciados entre si, tomando-os unidades irreproduzíveis da comunicação ver­
bal. ~ogo, o text~ :~nstitui uma forma empírica da linguagem verbal (ou de ou­
tros sistemas senuoucos), uma materialização do discurso (Pinto, 1999). 

As relações dialógicas estão relacionadas tanto ao interlocutor a quem 0 

enunc~ad_?r dirige se~1 discurso (estando ele presente ou não no momento da 
e1.mnciaçao) qu~rlto as palavras dos outros que penetram interativamente no 
discurso (Bakht~n, 1986). Dessa forma, o interlocutor está presente de algum 
modo na enunciação de um indivíduo, assim como todas as vozes que antece­
deram aquele ato de fala também ressoam em sua enunciação. Essa afirmação 
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nos remete a outro conceito Bakhtiniano, o de polifonia, no qual considera-se 
que a enunciação contém e revela inúmeras vozes sociais. Essas vozes são pon­
tos de vista específicos do mundo, formas de conceitualizar o mundo em pala­
vras, cada uma caracterizada por seus próprios objetos, sentidos e valores 
(idem). 

Bakhtin estabelece que os discursos são relativamente estáveis, podendo 
ser .d.efinidos tipos/gêneros de discursos, que podem ser caracterizados pela es­
tab1hdade das enunciações a ele relacionadas, por seu caráter sócio-histórico e 
por sua relação direta com determinada atividade social (Bakhtin, 2001 ). Os 
gêneros de discurso podem ainda ser definidos por três elementos: a temática 
(assumo do discurso), a construção composicional (estruturação do discurso) e 
o estilo (seleção de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais) (Bakhtin, 
1992). Dessa forma, ao considerarmos que a atividade social ciência "envolve 
versões diferentes sobre temas abordados, uma certa organização do discurso, 
uma certa maneira de falar, argumentar, analisar, observar e validar conheci­
mentos" (Machado, 1999), estamos compreendendo que tal atividade consti­
tui uma esfera de utilização da língua que elabora um gênero de discurso, o 
discurso científico. 

O discurso científico pode, por outro lado, ser recontextualizado (caracte­
rística derivada de sua maleabilidade) de acordo com o surgimento de novos 
contextos para a comunicação de idéias científicas e de novas relações sociais 
entre os usuários e o discurso científico (Martin e Veel, 1998). Esse tipo de re­
contextualização é típico, por exemplo, dos ambientes escolares onde existe 
necessidade de tornar o discurso científico inteligível para não especialistas. 
No entanto, o discurso científico não é o único que constitui o discurso escolar 
sobre a ciência. Além dele, o discurso pedagógico, o discurso cotidiano, e o dis­
curso da divulgação científica estão presentes nos ambientes escolares e se ma­
terializam em diferentes tipos de textos, entre eles o do livro didático. Como 
exemplo, podemos mencionar temas científicos como clonagem e transgêni­
cos que circulam em diferentes discursos (novela, mídia, etc.) e também encon­
tram-se presentes no texto do livro didático. 

Quadro Metodológico: análise retórica 
Consideramos que o enunciador orienta seu discurso de acordo com 0 in­

terlocutor para quem ele fa!a ou escreve. Isso si~ifi~a dizer q~1e a comunica­
ção de idéias científicas - seja para qual for a aud1enc1a - possm uma dimensão 
~·etórica, 0 que vai contra a t!·adiç~o ~nti-ret~r~ca da ciência que propaga a 
idéia de que para co~npreer~d~-la na? e .necessano persuasão mas apenas acei­
tar evidências experunenta1s irrefutave1s. 

Estudos recentes têm explorado as relações entre retórica e o discurso ci­
entífico (Gross, 1996; Martins, 2000; Massarani e Moreira, 2001) destacando a 
idéia de que a ciência ~um empreendime~t"o r:tórico que envolve estratégias e 
r:cursos para persuas~o de ~ma dada .ªu~1enc1a. Entre tais estudos, o de Mar­
tms (2000) destaca a dm1ensao comumcativa de práticas discursivas científicas, 
caracterizando a retórica como "a articulação de diferentes modos de comuni-
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cação como linguagem, imagens, gestos, ~te., de forma a pro?~zir relatos qu~ 
objetivam instigar o interlocutor a considerar uma nova visao de mt~ndo 
(idem, p. 24). Esta noção de retórica contribui para a discuss~o de quais .. pa­
drões e estratégias de organização textual estão presentes em diferentes gen~­
ros de textos científicos como também esclarecer como estes padrões se relaci­
onam a características de audiências específicas. 

Nossas análises buscam integrar uma perspectiva que aborda a retórica do 
ponto de vista composicional com uma outra que vê no texto retórico su~ rela­
ção com o contexto e com sua audiência. Para tanto, elaboramos categorias ~.e 
análise com base naquelas propostas por Gill e '..Yhedbee ( 1997) que nos aux1h­
am na identificação das características composicionais dos textos e das relações 
existentes entre as características textuais com a imagem que o autor tem de 
sua audiência. É importante ressaltar que não estaremos observando o u~o ?os 
textos em uma situação real de leitura, mas sim investigando a audiência im­
plícita nos textos. As categorias adotadas em nossa pesquisa encontram-se re­
lacionadas com (a) o texto: a estrutura do texto (inclusive sua localização do 
texto no livro didático e sua relação com outros textos), as formas de argumen­
tação, as fontes dos principais argumentos, a presença de figuras de lingua­
gem, de diferentes modos semióticos e de ícones; (b) a audiência: a audiência 
implícita (para quem o texto fala); (c) o contexto: a exigência (a questão à qual 
o texto é endereçado), a construção de determinados entendimentos acerca do 
contexto. 

Os textos a serem analisados 
Na seleção dos textos para a análise foram considerados os seguintes as­

pectos: nível de ensino em que o livro é adotado ; modos semióticos presentes 
no texto (texto escrito, imagem e/ou esquema); inclusão de divulgação científi­
ca (texto transcrito ou adaptado, tipo de fonte -jornal, revista e/ou internet); 
apresentação do conteúdo (no corpo principal, leitura complementar, qua­
dros - "boxes,,, glossário e/ou questões); relação com conteúdos curriculares. 
Após examinar um conjunto inicial de onze livros didáticos, selecionamos três 
del~s (tod?s de ensino fundamental) que tratavam do tema da clonage~, ~s 
quais consideramos que refletem a heterogeneidade de textos dos livros dida­
ticos de ciências. 

Resultados Preliminares 
Em uma análise inicial de um dos textos ("As bases da hereditariedade,'; 

~ewand~znajder, 2000), caracterizamos aspectos de sua estrutura (corpo prin­
cipal, leitl:1ra ~omplement~r, questõ:s de verificação de aprendizagem). e_ de 
sua or~amz~ça? ~ ordenaçao em seço~s que combinam descrições, defimço_es, 
n_arr~uvas histoncas,yropostas ?e atividades experimentais, etc. Tais seço~s 
sao _vistas como. relacionadas a diferentes demandas colocadas pela hierar~ui­
zaçao d~ conceitos em. um dado campo disciplinar (divisão celular, evoluçao), 
pelas orientações curriculares (aspectos históricos do desenvolvimento do co­
nhecimen~o científico) e ~ela própri.~ so~ie.dade (alimentos transgênicos, _reste 
de patermdade). A questao da audiencia implícita é trabalhada por me10 de 
considerações acerca das figuras de linguagem utilizadas, das referências a po-
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tenc~ais.contextos de familiarização, na escolha das imagens e de alguns ícones 
que md1cam natureza das questões propostas ao final do capítulo. Finalmente, 
?bservamos a apro.p1:iação de esquemas explicativos e fotos ilustrativas, os qua­
is ~r~contram-se ongmalmente presentes em textos para o ensino superior e da 
nud1a, e suas relações com o texto escrito. 
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• OS ALIMENTOS E O SISTEMA DIGESTÓRIO NOS LI­
VROS DIDÁTICOS: ABORDAGENS E ANALOGIAS 

DIOGO DOS SANTOS PINHEIRO e ANA CLÉA MOREIRAAYRES (FFP/UERJ) 

Introdução 
O ensino do corpo humano vem sendo criticado na literatura especializa­

da. Dentre estas características, destacamos o predomínio a ausência de um 
enfoque sistêmico e a apresentação de um corpo deslocado de seu contexto 
tanto natural quanto social (Costa,. 1996). Co~no conseqüê~cia, os e~tudantes 
têm dificuldades em estabelecer as mter-relaçoes entre os diferentes sistemas e 
em reconhecer 0 "corpo didático" como seu próprio corpo. O livro didático 
tem sido 0 principal alvo destas críticas por ~er, r~a maioria das vezes,~ organi­
zador e direcionar do trabalho docente. Alem disto, o Programa Nacional do 
Livro Didático, através do Guia do Livro Didático de 2002, chama a atenção 
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além dos aspectos conceituais, o livro-texto tem importância significa.tiva 
quedesenvolvimento de padrões de comportamento, resultado de deternuna-
~~s representações da realidade, deven~o.seus autores est~rem at~ntos para a 
forma como os diferentes segmentos soc1a1s aparecem nas ilustraçoes que a es­
cola lhes ensina a tomar como corretas. 

Outro aspecto a destacar diz respeito ao fato de que, pela grande d.ifusão 
dos livros didáticos, que gera competitividade entre as grandes edu~ras, 
tem-se tornado mais freqüente o emprego de esquemas e figuras coloridas 
com a intenção de tornar o livro-texto mais atraente e chamativo e não por su.a 
qualidade instrucio?al (Ke?rsey e Turner, 199~). i::>es~a ~orma, os livros didáti­
cos utilizam analogias, muitas vezes de forma md1scrnnmada. 

Neste trabalho de pesquisa optamos por analisar as abordagens utilizadas 
no tratamento da Unidade "Alimentos e Sistema Digestório" em livros didáti­
cos do ensino fundamental, tendo os seguintes objetivos: (i) identificar possíve­
is formas de abordagem, para além dos conceitos biológicos tradicionalmente 
utilizados no tratamento desta temática; (ii) identificar a linguagem predomi­
nante no texto; e (iii) analisar as analogias empregadas na apresentação do 
conteúdo. Os dois primeiros objetivos procuram dar conta da necessidade de 
contextualização do tema e da aproximação do mesmo ao universo dos estu­
dantes. O terceiro trata as analogias como uma estratégia auxiliar tanto para o 
entendimento dos conceitos quanto para demonstração de mecanismos de 
funcionamento, estando, portanto, relacionado à aprendizagem dos conceitos 
biológicos propriamente. 

Metodologia 
Tt~ata.-se de 1:1~ ~studo qu,a~itativ?,.de carát~r exploratório, no qual utiliza­

mos tres hvros d1daucos da setnna serie do ensmo fundamental muito adota­
dos na~ escola~ do Rio de J an~iro. Em u~ primeiro momento, procedemos a 
uma leitura cmdadosa dos cap1tulos pertmentes ao tema, buscando identificar 
a e~istência de passagens em que o mesm? fo~se abordado em uma perspectiva 
mais ampla, envolvendo aspectos culturais, lustóricos, sociais, econômicos, ge­
ográficos etc. e, ao mesmo tempo, mais próximo da vivência dos estudantes. 
Verificamos, também, se a linguagem empregada era exclusivamente acadê­
mica ou se era ut~li~ada uma linguagem mais coloquial, 0 que também permite 
uma maior prox1m1dade com os alunos. 

Em ~1m segundo momento, proc;iramos identificar as analogias presentes 
e as analisamos tomando por base tres categorias desenvolvidas por Buckley e 
Boulter ( 1997) que são a estrutura, o comportamento e 0 mecanismo do f enômenot 
evento ou ~bjeto. Em ,un~ mode~o ,~ental do sistema digestório, a estmtura é 
compreendida pelos orgaos do nuc10 ao fim do tubo digesf vo incluindo as 
glândulas adjacentes; o comportamento se refere à degradaçã~ q~ímica e física 
dos alimentos ao lo~go do processo digestivo e sua absorção celular; e 0 meca­
nismo envolv~ o me10 pel? ~u~l o comportamento é obtido, como a importân­
cia dos movnnentos penstalt1cos e o papel das enzimas e sucos digestivos. 
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Estas já foram utilizadas em um outro estudo enfocando a circulação sanguí­
nea (Selles, Ayres e Reznik, 2001) e se mostraram uma excelente ferramenta 
de análise. Tais recursos foram agrupados em três dimensões: semânti­
c~-contextual- todos os recursos analógicos que empregam expressões linguís­
ticas ou objetos da vida cotidiana - de correspondência - o conjunto de recursos 
analógicos que evidenciam uma co1Tespondência com o real (neste caso, o cor­
po humano), ou seja, elementos estruturais cuja relação com o corpo humano 
é facilmente observável, incluindo figuras, fotos ou desenhos diretamente re­
produzidos - e abstrata - recursos analógicos que utilizam elementos estruturais 
do corpo simplificadamente, cuja associação com o real é distante ou mesmo 
não evidente, pertencendo a este grupo, os esquemas (apresentando uma 
combinação de estntturas desacompanhadas de um referencial espacial, utili­
zando setas indicativas de comportamento) e diagramas (formulação abstrata 
do comportamento e do mecanismo digestório). Estas categorias também fo­
ram utilizadas no trabalho de Selles, Ayres e Reznik (2001). 

Resultados 
Todo o material analisado tem seu enfoque fundamentalmente nos con­

ceitos biológicos, mesmo quando incorporam questões relacionadas aos cui­
dados com a saíide, como a prevenção de parasitoses, dietas e hábitos alimen­
tares saudáveis e equilíbrio entre quantidade de energia ingerida e consumida. 
Poucas foram as preocupações acerca do tipo de alimentação nos diferentes ní­
veis sociais. Dois livros trazem aspectos históricos, geográficos e culturais, que 
permitem a interação do tema com outras disciplinas, mas ainda de forma res­
trita. Esses mesmos livros apresentam figuras retratando diversas atividades fí­
sicas realizadas pelos alunos no cotidiano relacionando-as com a energia obti­
da a partir dos alimentos. Um dos livros utiliza linguagem mais formal, próxi­
ma do meio acadêmico, enquanto os outros buscam um diálogo mais estreito 
com o leitor, através de uma linguagem mais coloquial. 

Os livros apresentam ampla diferença na freqüência e uso das analogias. 
Desta forma, observa-se seu grande emprego para explicar a estrutura e 0 

comportamento dos fenômenos da digestão em dois livros, explorando, espe­
cialmente as dimensões abstrata e semântico-contextual, contrastando com 0 

terceiro, ~ue prioriza somente a estrutur? e tra~ menor núme~o dessas compa­
rações, abordando-as com as mesmas dnnensoes. As analogias referentes ao 
mecanismo são utilizadas em menor número, prioritariamente, na dimensão 
semântico-contextual. Poucas são as analogias que integram as três categorias 
e, quando presentes, aparece~n 1~a dimensão abstrata: Rara~en~e _são utiliza­
das ilustrações de corresponde11c1a p~ra a r~presentaçao mais ~roxuua do real 
das estruturas anatômias, não perm1tmdo a mtegra compreensao das mesmas. 

De um modo geral, os autores tratam a digestão como uma linha de des­
montagem que, através de process.os de queima. e queb~a dos a~imentos, é obtida a 
energia necessária para o organismo sobreviver, nao relacionando-a, de ime­
diato, às outras funções vitais como os processos respiratório, cirulatório e ex-
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eretor, dando a entender que basta, para esta obtenção de energia, a i~gestão 
dos alimentos. A dependência dos sistemas só é mostrada em consecuuvos ca-
pítulos a parte. 

Conclusão 
Apesar do tema estudado ser particularmente propício a um? abordag~m 

mais contextualizada e interdisciplinar, pudemos perceber nos hvros analisa­
dos que isto ainda representa uma dificuldade, ficando os mesmos, quase que 
integralmente, restritos ao enfoque biológico descontextualizado, não proble­
matizado e distante do universo dos estudantes. 

Por outro lado, o próprio entendimento dos conceitos biológicos, especi­
almente os mais abstratos, ficam comprometidos por não apresentarem analo­
gias que envolvam as três dimensões de um modelo, ou seja, sua estrutura, 
comportamento e mecanismo, o que pode levar os alunos a construírem tam­
bém modelos mentais parciais do fenômeno estudado. Isto significa que os 
professores devem ser alertados para a necessidade de utilização de recursos 
didáticos variados, que supram estas deficiências e que complementem uns aos 
outros. 
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• A ~ATUREZA DA CIÊNCIA E OS LIVROS DIDÁTICOS DE 
CIENCIAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: UMA PRO· 
POSTA DE ESTUDO 

MIRNA DE ALMEIDA QUESADO e ISABEL MARTINS (NUTES - UFRJ) 

Introdução 

_ Apresentamos, neste trabalho, u~a síntese do nosso projeto de disse~ta; 
çao de mestrado, em andamento no Nucleo de Tecnologia Educacional paiª 
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Saí1de. Este texto está organizado da seguinte forma. Inicialmente, abordare­
mos a ~a.racterização do objeto ?e estudo para, em seguida, apresentar 0 qua­
dro teonco norteador da pesqmsa em andamento. Por fim, descreveremos os 
estudos preliminares. 

Nossa motivação principal diz respeito à percepção de que ensinar ciênci­
as envolve não somente compreender conceitos e utilizar formas de raciocínio 
científico, mas também considerá-los em contextos mais amplos de relações 
entre ciência e tecnologia, problematizando aspectos relacionados à natureza 
do conhecimento e ao papel da ciência e do cientista na sociedade. Conside­
rando que é durante a escolarização básica que se dá a inserção dos alunos no 
discurso científico. pretendemos investigar como os livros didáticos, um dos 
principais elementos de mediação discursiva no ensino têm abordado questões 
relacionadas à natureza da ciência. Se, como diz Bakhtin, é na relação entre su­
jeitos, ou seja, na produção e na interpretação dos textos que se constroem 0 

sentido do texto, a significação das palavras e os próprios sujeitos (Bakhtin, 
1986), podemos dizer que os textos didáticos possuem um papel fundamental 
na mediação e construção de significações acerca da ciência. Em nossa investi­
gação pretendemos, portanto, contribuir para uma discussão que tem como fi­
nalidade maior colaborar para a constrnção de sujeitos que possam influir nas 
decisões a respeito da Ciência na sociedade, que saibam dimensionar essa 
Ciência e pensar com e sobre ela. 

O objeto de estudo 
A motivação para este estudo nasceu da minha prática docente. Atuando 

como professora de Biologia e Ciências tenho podido perceber nos alunos 
uma dificuldade no entendimento da natureza da ciência. 

No entanto, antes e acima de tudo urge a necessidade de caracterizar a 
própria natureza da ciência, isto é, conceituar e definir um tema com inúmeras 
abordagens. Há uma pluralidade de definições à disposição. Sob o rótulo de 
natureza da ciência vamos encontrar um amplo espectro de aspectos que se re­
lacionam à atividade científica, tais como discussões acerca de métodos, mode­
los, leis, teorias; sobre o papel do cientista na sociedade; sobre o papel da soci­
edade enquanto regulador~ da.,atividade científica; sobre a his~ória ~a ciência 
enquanto maneira de relaciona-la a um. pr~ces~o de c_onstru~ao social; entre 
outros (Driver et al., 1996). Em no~sas ~nmeiras mcursoes na literatura encon­
tramos artigos que ilustram esta d1vers1dade de abordagens. Entre elas desta­
camos trabalhos que: problematiza1!1 questões relacionadas ao método de pes­
quisa (Lederman et al., 1998; Meylmg, 1997); preocupam-se com o processo 
de aquisição de conhecimentos sobre natu~eza da ciência (Hogan, 2000); pro­
curaram entender a relação entre entendnnento de aspectos da natureza da 
ciência e a prática docente (Mc~?m~s, 1998; Led.erm_an, 1999);. tratam a rele­
vância do uso da história da c1encia na humamzaçao do ensmo de ciência 
(Wang e Marsh, 2002). Estas revisão inicial da literatura pen~1itirá identificar, 
quais as principais questões de estudo e pr~ble.mas de pesquisa das investiga­
ções acerca de aspectos de natureza da c1enc1a; seus pressupostos teóricos 
principais referenciais e marcos epistemológicos; suas metodologias, resulta~ 
dos estabelecidos, críticas e desdobramentos. 
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Em nossa investigação procuraremos destacar, deste vasto camp? de pes-
·sa estudos acerca do papel do livro didático como elemento mechador das 

qm , . . d d . 'fi 'd por visões acerca da natureza .da ciência e da auv1 a e c1entl ica constrm as 
estudantes durante o período da escolarização básica. A escolha deste r~corte 
se justifica pela importância do livro didático como organizador da prática es­
colar, como fonte de informação para professores e alunos. 

Quadro teórico de referência . 
Nosso trabalho de análise de livros didáticos de ciências será orientado 

por um quadro teórico-metodológico que valor~za o papel da li1,1guagen~ c01~1o 
constitutiva dos sujeitos e considera que os senudos são constrmdos nas .u~te1 a­
ções sociais (Bakhtin, 1986). Problematizando relações entre textos, SUJCitos e 
discursos (Martins 2002), procuramos relacionar o discurso sobre natureza da 
ciência dos livros didáticos de ciências para o Ensino Fundamental com ?utr?s 
discursos sobre ciência, sobre os objetivos de seu ensino, sobre a orgamzaçao 
de livros didáticos e sobre processos de ensino e aprendizagem, entre outros. 

Estudos preliminares 
Temos encontrado, nos livros didáticos mais recentes, algumas referênci­

as à natureza da ciência. Os livros didáticos, atualmente em uso no ensino mé­
dio e no ensino fundamental, como citamos, têm buscado incluir textos que 
tratem de temas relacionados à natureza da ciência e o fazem de diversas ma­
neiras: encartados ao longo do texto, em capítulos isolados, no fim ou no seu 
início. Estas obras, muitas vezes, apresentam trechos da história da ciência li­
gados ao conteúdo apresentado, ou um personagem que interpreta ou narram 
situações ligadas à natureza da ciência ou, ainda, combinações diversas destes 
tipos de referência. Alguns livros apresentam uma grande ênfase no método. 
apresentando o conteúdo na forma de experimentos que revelam os conceitos. 

Nossas análises se iniciaram no nível do Ensino Fundamental uma vez que 
este é o momento da escolarização em que se introduz formalmente o discurso 
científico, constituindo-se como uma importante oportunidade de apropria­
ção e re-significação de conhecimentos em e sobre ciências. No ensino funda­
mental encontramos obras que abordam aspectos da natureza da ciência ape­
nas quando a ligação com o conteúdo é bastante evidente como em Canto 
(Ciências Naturais -Aprendendo com o Cotidiano_ ed. Moderna); em César. 
Sezar e Bedaque (Ciências - Entendendo a Natureza_ ed. Saraiva, 2001) pu· 
demos observai~ além dest~s referências estreitamente ligadas ao conteúdo. 
um~ preocupaçao com o metodo ~·evelada pela existência de propostas d~ ~x­
penmentos ao final ~e :ada .cap~tulo. Gewandsznajder (Ciências - ed. Auca. 
200~) aprese~lt~ .referencias lustoncas ligadas a alguns conteúdos e também u1.n 
capitulo, r.1~ lllICio ~a ~bra, que .aborda muitos aspectos da natureza da ciência 
como a auv1dade c1ent1fica, sua importância e abrangência e metodologias. 

Em um levantamento preliminar de livros didáticos que ilustra os diversos 
modos e momentos de abordagem de aspectos da natureza das ciências para 0 

ensino médio destacamos abordagens como as de César e Sezar (Biologia - ed. 
Saraiva, 2002) que usam as referências históricas apenas quando estreitamente 
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ligadas ao conteúdo programático abordado. Outros, como Amabis e Martho 
(Conceitos de Biologia - ed. Moderna, 2001 ), além destas referências ligadas 
ao conteúdo, possui um capítulo dedicado a explicações sobre a ciência ("bio­
logia como ciência,.) que abordam temas como metodologia, conceito de hipó­
tese, relações de poder entre ciência, tecnologia e sociedade e como se divul­
ga/dissemina o conhecimento científico. 

Este levantamento será complementado de forma a incluir coleções mais 
utilizadas no Ensino Fundamental e que tenham passado pela avaliação do 
PNLD. de forma a subsidiar momentos futuros de nossa investigação na qual 
analisaremos contextos de interação entre alunos do ensino fundamental e 
texto do livro. 
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• INTERAÇÃO DOS s1s:rEMAS DIGESTÓRIO, CIRCULA­
TÓRIO E RESPIRATORIO: PRESENTE OU AUSENTE 
NAS ILUSTRAÇÕES DO LIVRO DIDÁTICO? 

LUCIANA CASSANO CRUZ, AVELINO LUIZ DA SILVA PEÇANHA, ElAINE CRIS­

TINA DE ANDRADE GUINÂNCIO MILAGRES, MAICON JEFFERSON C. DE 
AZEVEDO, MÁRCIA FERREIRA MACHADO DE OLIVEIRA, RIV ADÁVIA PEREI­

RA DOS SANTOS, TÂMARA FARIA SILVA DE OLIVEIRA, MARIA CRISTINA 
DOGLIO BEHRSIN e SANDRA ESCOVEDO SELLES (UFF) 

Introdução 
Este trabalho é parte constitutiva de uma monografia realizada como re­

quisito necessário à obtenção do título de Especialista em Ensino de Ciências. 
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Uma característica que merece destaque com relação ao deser~volviI~1ento d~ 
mesma é que esta foi elaborada por meio deu~ processo_ de one1~ta~ao coleu­
va, no qual vários colegas de um curso de pos-graduaçao contnbuiram com 
idéias e sugestões, atuando, simultaneamente, como formadores e formandos 
(Nóvoa, 1992). Deste esforço coletivo resultaram sete monografias de co.ncl~­
são de curso. O recorte que ora fazemos da pesquisa realizada tem c?mo •_ntm­
to tecer algumas reflexões a respeito de como livros di?áticos d~ B10~0~1a ~o 
ensino médio abordam as relações existentes entre os sistemas d1gestono, cir­
culatório e respiratório, enfatizando a evidência ou não de tais interações nas 
ilustrações existentes no livro por nós selecionado. 

O livro didático tem sido foco de vários estudos, no entanto o tema não dá 
sinais de esgotamento, em virtude da diversidade de questões a ele relaci~na­
das, que se intercruzam e que são de difícil resolução. Por esta razão, conside­
ramos, que o presente trabalho possa contribuir com mais alguns elementos, 
ampliando, assim, a discussão sobre tal assunto. A complexidade que envolve o 
debate sobre este recurso é evidenciada pelo fato de que a despeito de inúme­
ras críticas direcionadas ao mesmo, este é um dos materiais mais utilizados en­
tre os professores da escola básica, sendo, com freqüência, o direcionador de 
sua prática. 

Entre as diversas críticas voltadas aos livros didáticos, destacam-se as que 
apontam suas deficiências, caracterizadas pela presença de enos conceituais ou, 
ainda, de informações fragmentadas, o que pode proporcionar, a seus leitores, 
um aprendizado lacunar. Considerando que as ilustrações possuem um si~ifi­
cado textual (Kearsey e Turner, 1999) e que estas podem, também, transmitir o 
que Nuüez e Banet (1996) denominam "concepções pontuais", procuramos, 
neste trabalho, analisar a forma com que as informações estavam sendo apre­
sentadas por meio das ilustrações no livro selecionado. Para isto estabelecemos 
como foco o funcionamento do corpo humano, buscando identificar se as ilus­
trações evidenciavam a existência de interdependência entre os diversos siste­
mas do corpo ou se cada sistema era apresentado de forma isolada. 

Um dos motivo~ p;Ios quais se deve dar atenção às figuras ou ilustraçõ.es é 
que elas expressam ideias e podem fortalecer os conceitos passados pelo hvro 
texto d.e forma adequada ou não (Perez de Eulate, Llorente y Andrieu, 1999). 
Outro importante motivo é que se estas imagens não aiudarem a mudança ou 
reestrutur - d "dé" d ~ açao as i ias o alunado, as concepções alternativas podem preva-
lecer sendo de relevante importância 0 estudo das mesmas. 

Metodologia 

~m uma primeira f~se, efetivamos a escolha de um livro de Biologia para 
o ensmo méd10 e, par,a isso foram consultados quatro professores participar~­
tes de um curso de pos-graduação latu-sensu em · d B · 1 · os quais d · · ,. r ensmo e 10 og1a, 
eve~1am citar ~res ivr?s ~e sua preferência nas práticas em sala de aula, sendo 

selec10nado o hvro mais citado entre os proressor 0 1. .1. d ei-a cons-
. , , • 1

1 es. 1vro uti 1za o 
Utmdo por um volume umco, abrangendo todos os conteúdos referentes aos 
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três anos ?º ensino. méd}~· E~tabelece~nos co~o meta de análise os capítulos 
sobre os sistemas d1gestorio, circulatório e respiratório. 
. Numa segunda fase, estabelecemos categorias, que indicavam o nível de 
mteração dos sistemas digestório, circulatório e respiratório presentes nas fi­
guras do livro texto. São elas: 

a)lnterdependência - categoria que expressa dependência mútua, a idéia de 
depender reciprocamente; 

b )Subordinação - categoria que demonstra a dependência de um sistema 
em relação a um outro, pode demonstrar hierarquização entre os siste­
mas expressando a idéia de sujeitar ou submeter-se; 

c)Indicação - categoria em que a interdependência é apenas indicada, 
apontada, sugerida ou simplesmente faz referência sutil aos sistemas; 

d)Citação - categoria que apenas cita ou nomeia os sistemas, deixando de 
proporcionar uma conexão explícita de interdependência; 

e)lndefinido - categoria que indica que não é possível de fonua clara, per­
ceber a interação entre os sistemas. A ilustração expressa uma idéia in­
certa, vaga ou indeterminada; 

j)Inexistenle - categoria que indica falta ou ausência total de qualquer in­
terdependência entre os sistemas. 

Na terceira etapa deste estudo, foram selecionados os eixos de análise das 
ilustrações: 

I) Seções gráficas (ilustrações esquemáticas) demonstrando a interação en­
tre os sistemas; 

2) Seqüência visual (reprodução de imagens reais) demonstrando a intera-
ção entre os sistemas; 

3) Cor: 
3.1) A veracidade das cores com os sistemas apresentados; 
3.2) Presença de cores "fantasia" nas figuras dos sistemas. 

A quarta etapa foi a análise propriamente dita. 

Resultados e Discussão 
O livro analisado não apresentava nenhuma seqüência visual, havendo 

apenas desenhos esquemáticos, representando as estmturas referidas no texto 
escrito. Ao todo foram observadas 8 ilustrações, nos capítulos analisados. As se­
ções gráficas, de uma maneira geral, possuíam os nomes das estruturas que es­
tavam sendo representadas, no entanto, consideramos que a restrita nomea­
ção das estruturas demonstra que houve apenas uma citação, não sendo possí­
vel a partir dessas ilustrações, identificar uma interação maior entre os siste­
mas envolvidos _ esta situação foi identificada em 3 seções gráficas. Em outra 
seção não foi possível identificar qualquer menção à presença de relação entre 
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os sistemas, sendo esta, portanto. indefinida ou ainda inexistente, no caso de uma 
ilustração em que as estruturas foram representadas sem que houvesse nenhu­
ma conexão entre elas. Verificamos, também a presença de setas em algumas 
figuras, evidenciando certo movimento, como a passagem de moléculas pelas 
micovilosidades intestinais e o trajeto de entrada e saída do ar. ocorrendo tro­
cas gasosas entre os capilares e os alvéolos. A existência das setas em tais figu­
ras favorecem a percepção da indicação de alguma relação entre os sistemas re­
presentados, é o que identificamos em duas ilustrações ou ainda demonst.ra 
ocorrer uma certa subordinação entre um sistema e outro, é o que nos pernute 
supor uma outra ilustração, um pouco mais elaborada. Não encontramos. en­
tretanto, nenhuma figura que evidencie a presença de interdependência entre os 
sistemas, objeto de nosso interesse. 

Praticamente todas as seções gráficas apresentavam cores fantasia, porém, 
em nenhum momento o livro informou aos leitores que essas cores não eram 
reais e sim recursos didáticos para evidenciar as diferentes estruturas. Um 
exemplo disto é a utilização da cor azul para representar o sangue venoso e 
vermelho para o sangue arterial. Verificamos, também, a escassez de informa­
ções, de qualquer natureza, na forma de legendas. 

Ao nosso ver, as ilustrações presentes no livro analisado possuem majori­
tariamente funções motivadoras para possíveis leitores ou. ainda, representam 
um mero acompanhante do texto escrito, como já haviam identificado Pérez 
de Eulate, Llorent & Andrieu ( 1999) em trabalho semelhante. A presença de 
conteúdos "soltos" no livro didático, faz com que este perca a oportunidade de 
estimular o desenvolvimento, nos estudantes, de uma consciência sobre o pró­
prio ~orpo, identific~ndo a existência de uma intricada rede de relações que 
perr~utem ~ seu fu?c10n.amento e que este mesmo corpo está inserido em um 
ambiente, mteragmdo mtensa e constantemente, com 0 mesmo. O corpo 
ap~~sentado comumente pelo livro didático é um corpo fragmentado, esque­
mauco, .. com o ~uai o aluno não se identifica e portanto não se sente motivado a 
conhece-!~ mais profundamente. As observações que fizemos, neste estudo nos 
rem~t~i? a ,constatação de Vargas, Mintz & Meyer ( 1988) de que "o corpo lw ma­
no dz~at1:co e 0 resultado do abandono das perguntas complexas, de caráter globalizante. 
que sao justamente as perguntas do aprendiz". 

Considerações finais 

Este estudo evidencia, o que tem sido identificado de forma empírica, por 
~ant~s pr~f~sso~·es da escola básica: o livro didático teu~ se revelado um recurso 
msausfatono diante da demanda educacional existente neste início do século 
X~I: Para qu~ tenhamos melhorias e maiores avanços na qualidade do ensino. 
p1 ec1samos dispor de outros recursos além d 1 · . . · . ais 
e · t , d 1 · 'd' . . o 1vro texto, quais sepm: JOI n ' 

r vis as, v1 eos, mu umi ia, at~v1dades experimentais, passeios etc., pois assi111 
poderemos romper com o estilo mecanizado e pi· t d d lor tUil 

l · 1 . . on o, ten o o e ucac 
pape smgu ai na oportumdade de uma aprend· · · ·fi ativa e 
consciente. izagem mais s1gm 1c 
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• REFLEXÕES SOBRE ABORDAGENS DIDÁTICAS NA IN­
TERPRETAÇÃO DE EXPERIMENTOS NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS 

MARIANA LIMA VILELA (Faculdade de Educação/UFRJ), DÉBORAH VIDAL 
V.'-\SCONCELLOS (ICB/UFRJ) e MARIA MARGARIDA GOMES (CAP/UFRJ) 

Historicamente é inegável que as atividades práticas têm um papel funda­
mental na aprendizagem dos conteúdos de ciências. Entre essas atividades en­
contram-se as de caráter experimental que possibilitam 1os estudantes vivenci­
ar etapas e processos da produção dos conhecimentos jemíficos. 

O uso da experimentação no ensino pode assumii diferentes sentidos e se 
prestar a objetivos diversos no que diz respe~to à_ aprendizagem. Tra~icional­
mente, a experimentação como fen·amenta didática tende a reproduzir os pas­
sos do método científico, partindo da obseivação de fenômenos e culminando 
com uma suposta revelação da verdade sobre os fatos. 

Casonato ( 1994) questiona tal postura argumentando que esta pode levar 
a obstáculos pedagógicos, nos quais ~s alunos são levados ~: (a) acreditar que 
existe uma verdade absoluta que sera revelada pelo experuuento a partir da 
observação, (b) selecionar apenas as obseivações que lhes são solicitadas pelo 
procedimento do experimento conduzindo-os a conclusões unívocas; (e) acre­
ditar que os experimentos servem para confirma~ conteú.do~ teóricos e (d) es­
perar que 0 professor exponha respostas verdadeiras e prmc1palmente "corre­
tas" sobre 0 obse1vado. Assim, concordamos que, em geral, 

·-pouca atenfãO é dada ao pote11cial da experimenlafáO como veículo de aprimora­
mento ro11ceit11al" e 'com muito pouca freqüência o experimento é usado como instru­
mento para a aquisição de conceitos e, quando é o caso, para a 1·eformulafão des­
tes". (Axt, 1991) 
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Moreira & Osterman ( 1993 ), analisando descrições do método científico 
em livros didáticos, ressaltam ainda que os conceitos tendem a ser sistematiza­
dos com ausência de elementos da história da ciência na sua formulação. 

Este artigo traz uma reflexão sobre duas situações didáticas em que a in­
terpretação de experimentos foi desenvolvida como instnnnento para a c01~s­
trução de conceitos fundamentais da disciplina Ciências. A primeira, relac10-
nada a modelos atômicos, foi desenvolvida através de uma reconstrução histó­
rica do experimento de Rutherford. A segunda, sobre o conceito de fotossínte­
se, foi desenvolvida através da realização de um experimento para a observa­
ção da produção de oxigênio por elódeas. 

Experimento de Rutherford 
A unidade curricular sobre modelos atômicos para a oitava série tinha 

como objetivo conceituar os modelos de Dalton, Thomson e Rutherford-Bohr. 
a partir de uma perspectiva histórica. Inicialmente os alunos foram estimula­
dos, através de diversas atividades com modelos, a responder a alguns questio­
namentos sobre a validade dos modelos de Dalton e Thomson. Tais atividades 
versavam, por exemplo, sobre fenômenos eletrostáticos, em que os alunos ava­
liavam se esses dois modelos poderiam explicar suas observações. O envolvi­
mento dos alunos com esse processo denunciava que eles estavam convencidos 
da validade do modelo de Thomson. A partir desse quadro a introdução do ex­
perimento de Rutherford foi realizada problematizando essa convicção. 

O trabalho prosseguiu com materiais didáticos elaborados com o objetivo 
de contextualizar historicamente o conjunto de conhecimentos que Ruther­
ford ~ominava, tais ~~mo:. o ,1.nodelo atômico de Thomson, as propriedades 
dos diferentes materiais, a ideia de que há espaços vazios entre os átomos e as 
carac~erí.sticas de materiais :adioativos. Assim os alunos puderam reconhecer a 
relevanc1a de todo u~n COilJUnto d.e conhecimentos anteriores que possibilita­
ram a Rut~erf~r~. cnar seu expe~imento. Esta estratégia didática possibilitou 
des~onstrmr a 1de1~ que, os experunentos começam na simples observação dos 
fe1~omenos. A partir dai, os alunos foram questionados sobre as possíveis sus­
peitas de Rutherfor? sobre o modelo de Thomson e as hipóteses que o levaram 
a montar seu experimento. 

Pa~a ª co~preensão do experimento de Rutherford foi utilizado um es-
quema ilustrativo com sua d · - p , 1 d s . . escnçao. orem, antes de conhecer os resu ta 0 • 
os alunos partic1para1n d d d. · · · Q l e um estu o mgido com perguntas tais como: ua 
era o 11wdelo atômico aceito n · - · <J Se , · • ª ocasiao em que Rutherford montou seu expenmento · 
os atomos [os;e:m realmente como esse modelo sugeria, qual seria o resultado esperado 
jJara ª tra;e~ona das partículas alfa? Esta atividade serviu também como avaliação 
da aprendizagem do~ conteúdos anteriores, relacionados ao contexto teórico 
sobre o qual o experimento foi produzido. 

Os resultados do experim~nto foram, em seguida, relatados oralmente e 
os alunos foram desafiados a criar modelos, que pudessem explicá-los, respon-
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dendo a perguntas como: O resultado do experi11Jento pode confinllar o 111odelo pro­
posto por T/1.011ison? Se a 11iaioria dos partículas alfa atravessou ou desviou da lâ11iina 
de ouro, e poucas retrocederam,, como estariam distribuídas as cargas no átomo p So­
mente após debater as limitações do modelo de Thomson e quesrionar as idéi­
as e modelos propostas pelos alunos é que foi apresenrado o modelo criado 
por Rutherford. 

Experimento de fotossíntese com elódea 
A relevância do estudo da fotossíntese na quima série emergiu da consrm­

ção e observação de um terrário com o objetivo de estudar suas transforma­
ções. o que levantou diversas questões relacionadas ao ciclo da água, às rela­
ções dos seres vivos entre si e com o meio, em especial quanto às trocas gasosas 
CVasconcellos et al., 2002a). Também vinham sendo ensinados os conceitos de 
átomo e molécula, tendo como exemplo os estados flsicos da água. 

Uma sondagem das concepções prévias dos alunos sobre fotossíntese 
(Vasconcellos el al., 2001, 2002b) revelou dificuldades na compreensão dopa­
pel da água, do gás carbônico e do oxigênio na vida de animais e plamas, suas 
transformações, assim como na diferenciação desses gases e na composição do 
ar atmosférico. Assim, o experimento de produção de oxigênio pela elódea foi 
escolhido com 0 objetivo de abordar esses conceitos visando superar tais difi­
culdades. 

A atividade foi desenvolvida no laboratório com a participação dos alunos 
na mo11tagem do experimento. Quatro béqueres foram enchidos com uma so­
lução de bicarbonato de sódio e, em dois deles, foram colocados funis de vidro 
comendo ramos de elódea. Os dois outros receberam funis sem elódea, e em 
todos os quatro funis um tubo de ensaio foi emborcado contendo a mesma so­
hação de bicarbonato acé a boca. Estas montagens foram feitas impedindo a en­
trada de ar nos tubos e a fo11nação de bolhas. As quatro montagens foram divi­
didas em dois conjuntos, cada um contendo um experimento com e outro sem 
elódea: um cottjunto foi colocado em presença de luz e outro foi mantido no 
escuro. Os alunos receberam roteiros de perguntas para serem respondidas ao 
longo do experimento. 

Valorizou-se a compreensão do experimento por parte dos alunos, para 
que pudessem refletir sobre os possíveis resultados. Para tanto, o roteiro ques­
tionava 0 porquê das diferenças na montagem do experimento (claro ou escu­
ro, com ou sem el6dea), o porquê de o experimento ter sido montado dentro 
d'água, de tomarmos cuidado para ~ue não entrass~ ar nos tubos de ensaio e 
de adicionarmos bicarbonato de sódio à água. A partir da(, os alunos foram es­
thnulados a fazer previsões para que ao final pudessem confrontá-las com os 
resultados observados. Foi possível perceber que experimentos de fácil confec­
ção como este são complexos do ponto de vista cognitivo. visto que sua proble­
matização pareceu ser uma abordagem nova para os alunos. 
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Em aula posterior, foram retomadas as conclusões do experimento edis­
cutidas questões como: (a)A bolha de ar formada no tubo de ensaio do béquer com eló­
dea que ficou na luz só contém oxigênio mesmo?,· (b) Podemos ''provar" que o gás contido 
no tubo é mesmo oxigênio?;(c) Por que nos outros tubos de ensaio também aparecem bo­
lhas, porém menores? Que gás é esse?; (d) De que gás são as pequenas bolhas formadas 
nos béqueres, do lado de fora dos tubos de ensaio? 

Dentro dos objetivos do planejamento decidiu-se ainda abordar as trans­
formações das moléculas durante a fotossíntese, em atividade subseqüente. 
que visou confrontar a concepção dos alunos de que o gás carbônico se trans­
forma diretamente em oxigênio. 

Considerações finais 
Acreditamos que o potencial didático de um experimento está relaciona­

do mais precisamente com as várias possibilidades de exploração de conceitos 
às quais a sua interpretação pode nos conduzir. O uso do experimento como 
fen-amenta didática não está limitado à sua presença concreta na sala de aula, 
pois tanto sua realização ao vivo, quanto a reconstrução histórica de experi­
mentos clássicos pode contribuir para superar os obstáculos aqui apontados. 

Nas situações relatadas, os resultados não serviram para "provar" conteú­
dos anteriormente lecionados e os alunos não ficaram limitados a simples ob­
servação de resultados. Os experimentos foram explorados como meio para a 
formulação de conceitos, valorizando um exercício de interpretação, não ape­
nas dos resultados, mas da complexidade da elaboração dos experimentos. 
Esta estratégia pode contribuir para uma compreensão de Ciência contextuali­
zada historicamente, em que os conceitos ganham sentido, tornando instigan­
te a aprendizagem dos conteúdos. 
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• CONSTRUINDO O CÇNCEITO DE }NDICADORES QUÍ­
MICOS EM AULAS PRATICAS DE CIENCIAS E BIOLOGIA 

CARLA MENDES MACIEL (IB / UFRJ) e TATIANA GALIETA NASCIMENTO 

(NUTES/UFRJ) 

Introdução 
O ensino experimental não vem cumprindo seu papel fundamental no 

ensino de ciências: "contribuir para a construção do conhecimento no nível 
teórico-conceituai e para a promoção das potencialidades humanas/sociais" 
(Silva e Zanon, 2000, p. 134). O que tem sido discutido em pesquisas no campo 
do ensino de ciências é a prevalência de visões simplistas sobre a experimenta­
ção, a qual assume função essencialmente motivadora e reforça a idéia de que a 
atividade prática apenas serve para comprovar teorias (op. cit.). As aulas expe­
rimentais de ciências têm, portanto, papel relevante no processo de aprendi­
zagem de conceitos científicos que somente se efetivará através da mediação e 
das intervenções específicas do professor. 

A utilização de aulas práticas visando a identificação de substâncias atra­
vés de soluções indicadoras é uma estratégia didática comumente utilizada por 
professores de biologia e aparece até mesmo em livros didáticos de ensino fun­
damental (Gewandsznajder, 2001 e Fontinha e Silva. s/d) e de ensino médio 
(Linhares e Gewandsznajder, 2002). No entanto, essas práticas não exploram 
os conceitos científicos de reação química e de indicador químico, fazendo 
com que os alunos pensem no processo de identificação de substâncias como 
algo mecânico. Tendo em vista essa problemática, desenvolvemos uma aula 
prática com materiais acessíveis e de baixo custo, na qual os alunos puderam 
constmir 0 conceito de indicador e analisar algumas características de uma so-
lução indicadora. 

A atividade aqui relatada foi desenvolvida com alunos da primeira série 
do ensino médio durante as aulas de biologia celular que exploravam a unida­
de bioquímica celular. Após algumas mo~ifica~õ~s no rote.iro, a atividade tam­
bém foi desenvolvida com alunos da sétima sene do ensmo fundamental ao 
longo do estudo da digestão e al.imenta.ção hum~na. Em ~m~os os casos, os alu­
nos não haviam tido qualquer up~ ?e mtroduçao so~re md1cadores químicos. 
As aulas ocon-eram em escolas d1stmtas, ambas particulares, em laboratórios 
de ciências de cada uma delas. 

Desenvolvimento 
A atividade rcaliz~u-se em grupos de .dois a quatro alunos e ocupou dois 

tempos de aula (aproxunadamente cem mmutos). Cada grupo recebeu um ro­
teiro e 0 material de traba!ho compos,to por tub~s d~ ensaio, conta-gotas, solu­
ções de teste (água pura, agu~ e sal, agua e a1~udo, agua e açucar). solução de 
mercúrio cromo. solução de 10do e alguns alunemos (entre eles, pedaços de 
pão, biscoitos, maçãs, leire). Os grup~s tr~balharam de forma independente 
de forma que a professora pudesse d1scullr cada etapa da atividade com um 



204 
li EREB/0-.hwi.' 

número pequeno de alunos. Dessa forma, a professora pô~e media~· a cons~n~­
ção individual do conceito em questão detectando os obs~a~ulos ep1stemolog~­
cos que surgiam ao longo desse processo. Ao final da at1v1dade, .ª professot a 
organizou uma discussão coletiva das questões propostas no roteiro. 

Roteiro da atividade 

1) INTRODUÇÃO 
Leia os fragmentos de notícias de jornal abaixo: 
"Cocaína eleva casos de mal cardíaco em jovens" (Jornal O Globo) 
"Gordura saturada faz aumentar o mau colesterol no sangue e provoca problemas 

cardíacos" U ornai O Globo) 

© Ambas as reportagens tratam da presença de algumas substâncias no 
organismo humano. Como você acha que é possível identificar a presença de 
substâncias, como as citadas acima, no organismo das pessoas? 

Uma das características das substâncias é a capacidade de realizarem 
REAÇÕES QUÍMICAS. Você ainda este ano conheceu uma reação química tí­
pica de células vegetais, cuja representação era: 

6C02 + 6H20 --. Cc;H 120 1; 

(reagentes) (produto) 

Podemos dizer, de forma simplificada, que uma REAÇÃO QUÍMICA ocorre 
quando substâncias combinam-se entre si formando substâncias diferentes. 
Uma das e~idências de qu.e ~stá havendo reação química é a produção de ca­
lor, aparecimento de prec1p1tado, desprendimento de gás mudança de cor, 
etc. Veja o exemplo abaixo: ' 

Ex.: A+B (incolor) --. C+D (azul) 

Ao long? dos seus estudos e depois de várias experiências, os pesquisado­
res d:scobnram que a~gumas substâncias, ao reagirem com substâncias 
ESPECIFICAS t~m a capacidade de produzir mudança de cor. Essas substâncias 
foram denommadas INDICADORES. 

@De que forma a descob t d · d' ·n _ ,. . _ er a os m icadores pode auxiliar na identl ica-
çao de substancias:' 

II) PARTE EXPERIMENTAI.. 

N.ess~ aula vam~s tentar descobrir que substâncias poderiam ser utilizadas 
como mdicadores. Siga as etapas descritas abaixo: 

l 11
) Numene re tubos de ensaio de 1 a 4. 

2°) Adicione as seguintes soluções nos tubos: 
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1. água pura 
2. água+ sal 
3. água+ amido 
4. água +açúcar 
3°) Pingue 5 gotas de mercúrio em cada tubo e anote o que observou 

Substâncias nos tubos Cor final após adição 
de mercúrio cromo 

1- água pura 

· 2- água + sal 
- - -- - - . - . - -·· - - ·- - ·-·· --- ·-- - . - . --· 

3- água + açúcar 

4- água + amido 

411
) Jogue fora o conteúdo dos tubos e lave-os muito bem. Repita as etapas 

1 e 2. 

511
) Pingue gotas de iodo em cada tubo e anote o que observou. 

Substâncias nos tubos Cor final após adição de iodo 

1- água pura 
- - --. -·--- - --- -· - - - -- - - -- - -·--- --

2- água+ sal 
. ----·--·. --- --- - -- ----- -----

3- água + açúcar 

4- água + amido 
-·- - - -- . -· 

Ili) CONCLUSÃO 
Observando os resultados obtidos em suas experiências, responda às se-

guintes questões: 
@Qual(ais) substância(s) pode(m) ser utilizada(s) como indicador. Por 

quê? 
©Que substância pode ser identificada através desse indicador? 
@Agora, escolha o indicador apropriado e teste a presença dessa substân­

cia em alguns alimentos. Anote seus resultados na tabela abaixo. 

Alimento Coloração Possui ou não a substância 

, Pão 

~açã 

Leite 

~iscoito 

--· -i 
1 
1 
1 

! 

1 

1 
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Considerações finais . _ 
A atividade aqui apresentada visa ampliar o p~pel da expen.ment~çao 

como simples motivadora e c~mprov~dor~ de t_eonas, bu~ca.ndo uitegt a: ~ 
aplicação dos indicadores quín~1cos na 1d~nt~ficaçao de detc1 mmad~s su.bstan 
cias com a construção do conceito desses 111d1cadores. N~s duas opo1 tumdad~s 
em que a atividade foi desenvolvida (inicialmente no ensmo méd1.o e em segt.1~­
da no ensino fundamental) notamos que os alunos puderam realizar uma piª: 
tica de identificação de amido nos alimentos por meio da discussão do que e 
um indicador e construir este conceito de forma ativa. Além disso. observamos 
que o trabalho com um número reduzido de ~lm~o~ facilitou a m~diaçã~ d~s 
professoras durante o processo de construção md1v1dual do concetto de md1-
cador químico. 

Bibliografia . 
Fontinha, S. R. e Silva, P. M. O homem: seu corpo, sua lústó1ia, sua ética. São Paulo: Nacio-

nal, s/d. 
Gewandsznajder, F. Ciências. Nosso corpo. 7 .. série. l ed. São Paulo: Ática, 2000. 
Unhares, S. e Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. Vol. l. 13 ed. São Paulo: Ácica, 2002. 
Silva, L.H. A. e Zanon, L. B. A experimentação no ensino de ciências. ln: Schnetzler. R. 

P. e Aragão, R. M. R. Ensino de ciêucias: fundamentos e abordagens. Campinas: 
CAPES/UNIMEP, 2000. 

Carla Mendes Maciel: macielcarla@hotmail.com; rua General Ribeiro da Cos­
ta 107/701. Leme- Rio de Janeiro, R.J. 

•A MATA DO IMBÉ COMO AMBIENTE NÃO-FORMAL 
PARA O ENSINO DE BOTÂNICA: UMA CONCEPÇÃO 
DOS PROFESSORES DE BIOLOGIA 

LUIZ RENATO MAIA MACIEL, FERNA1"1DA BRASIL, THIAGO MAGNO, RENA­

TO AUGUSTO DAMATIA e MAURA DA CUNHA (Laboratório de Biologia 
Celular e Tecidual/UENF). 

Introdução 
A respo~1sabilidade pela continuidade cultural das complexas sociedad~s 

modernas nao ficou entregue ao acaso, mas foi confiada a instituições [anuais. 
as c:_sc~las (Kuethe, ~ 978). O post~ilado da "disciplina formal" era que a trans­
ferenc1a. de conhecnnento ocorria automaticamente de matérias específicas 
para a vida fora da escola .. Durante lo.ngo tempo, muitas pessoas que não eran1 

educadores expressaram interesse auvo pelos métodos e resultados do empre­
er~di~uento educacional. Aqu!lo que ~m tempos foi uma área de apatia para~ 
pubhc~ se converteu numa a1~ea de mter~sse para muitos, gerando al~una 
mova~oes no t_ocante ao curnculo, ao tremam~nto dos professores, cnand~ 
tambem questoes sobre quem, o que e como ensmar. Um vasto acervo de pes 
quisas.não_troux~ ap~io. imediato aos princípios básicos da disciplina fort11ª~ 
Invest1gaçoes, hoje classICas, demonstraram que uma matéria específica pouc 
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~en~ influência sobre o rigor geral do pensamento de uma pessoa. Além disso 
mdH~ou o importante princípio ~leque a ~ransferência do conhecimento é pro~ 
movida quando o professor ensma com mtenções de produzi-la, tendo maior 
resultado, a aprendizagem em que o aluno participa ativamente, tendo conta­
to com o objeto de estudo. 

Com a expansão do conhecimento científico e desenvolvimento de tecno­
logias de pesquisa o saber acumulado nas mãos das escolas foi se fragmentan­
do, dando lugar a especializações, com isso o conhecimento foi perdendo a vi­
são global (Sousa, 2000). Diante da complexidade dos fatos inter-relacionados 
com a educação, ficou notório o mérito de se integrar novamente este conheci­
mento, sendo, então, desenvolvidos os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), com a finalidade de reorientar o currículo de todas as pessoas e institui­
ções envolvidas e desenvolver uma educação voltada à cidadania. 

De acordo com os PCN, as diversas disciplinas possuiriam eixos temáticos, 
ou seja. contet'1dos específicos e temas transversais, que envolveria todas as dis­
ciplinas, fenômeno denominado de interdisciplinaridade. Este propõe a inte­
ração entre as diversas disciplinas transpondo a categoria de educação formal 
à de educação não-formal cttjo objetivo é fornecer a adultos e crianças algum 
tipo <le aprendizagem específica fora do sistema de ensino além da socializa-
ção do indivíduo. 

O presente trabalho objetiva, demonstrar: a concepção dos professores de 
biologia do Ensino Médio em relação à visita com os alunos a um espaço 
não-formal (Mata do Imbé) para o ensino de botânica, explicitando os aspec­
tos positivos e negativos desta visita. Propomos uma lista de utensílios básicos 
para visitação dos professores com seus alunos a esta mata. Este trabalho dá 
ainda, informações sobre a Mata do Imbé, local onde, numa visita, vários as­
suntos de biologia podem ser tratados, propor~~onando ao aluno maior proxi­
midade com a natureza e com o professor fac1htando desta forma o processo 
ensino-aprendizagem. Este fato n.ão se verifica dentro da e~c?~a.já que as limi­
tações impostas por ela não pernut~m que todas estas poss1b1hdades de apren­
dizado cienlífico estejam disponíveis. 

Local de atuação: a mata do Imbé 
A mata é uma formação vegetal perene, ou seja, tem como principal carac­

terística a manutenção de folhas sempre verdes durante todo o ano. Isso é pos­
sível, graças a sua presença em re_?ióes d; ~ncosta da. Sena do Mar voltadas 
para 0 Oceano Atlântico. A formaçao geolog1ca conhecida como Serra do Mar, 
a qual também inclui a Serra do Imbé, funciona como uma espécie de barreira 
para umidade vinda do oceano, provocando chuvas abundantes durante quase 
todo 0 ano. A estrutura física proporcionada pela floresta é uma das principais 
responsáveis pela manut~nção do :olo. e dos c?tTegos conhecidos por todos 
pelas suas famosas cachoeiras, que sao amda mais belas pela presença da vege­
tação. Possui 25000 hectares de extensão sendo área de proteção ambiental e 
preservação permanente. As terras pertencentes ao Parque Estadual do De­
sengano encontram-se nos municípios de Santa Maria Madalena, Campos dos 
Coy1acazes e São Fidélis. Possui um relevo acentuado, apresentando serras 
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com altitudes que variam de 800 a 1600 metros. São caract~rísticas deste Par-
o-rande biodiversidade da fauna e flora e as cachoeiras formadas com que a t>ª • • • b 

águas que saem do centro das matas, formando nnensos ma~iancia1s que a ~s-
tecem os municípios de Campos dos Goytacaz~s. ~anta Mana Madalen.a e _Sao 
Fidélis. o Parque hoje é um refúgio para amma1s ameaçados de extmçao e 
preserva ainda espécies raras de fauna e flora. 

Atividades desenvolvidas 
3 .1 - Entrevista com os professores 
Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas. em cinco escolas estadua­

is da cidade de Campos dos Goytacazes, com professores de biologia d~ Ensino 
Médio, visando buscar suas opiniões sobre a contribuição e os empec1l~10s da 
visita destes profissionais com seus alunos à ~ata do Imbé, .~ar~ o e!1~mo de 
botânica. Os professores entrevistados possmam uma expene!K1a nun~ma de 
três anos na área de ensino de biologia. Através dessas entrevistas anahsamos 
na concepção dos professores, os aspectos positivos e negativos de uma visita à 
Mata do Imbé para o ensino de Botânica. 

3 .2 - Lista de utensílios básicos para uma visitação a uma mata 
Através de informações obtidas de professores do Laboratório de Ciências 

Ambientais da Universidade Estadual do Norte Fluminense, que têm como ob­
jeto de estudo a Mata do Imbé, propomos: dividir a turma em grupos de seis 
pessoas, tendo cada grupo um instrutor. Cabe aos alunos levar bota, calças, ca­
misa comprida, cantil, repelente de insetos e comida extra. Já os instrutores 
devem ser responsáveis por levar canivete, facão, bússola, mapa da região, si­
nalizadores, cantil, comida extra e kit completo de primeiros socorros. 

Resultados 
Na concepção dos professores entrevistados, as principais contribuições 

de uma visita por escolares à Mata do Imbé são: 
• O privilégio dos docentes em trabalhar num local de grande diversidade 

de flora, contribuindo para a utilização de maior quantidade de recurso para o 
ensino, não utilizando somente os livros didáticos. Além disso, na mata os obje­
tos de estudo encontram-se integralmente corretos, diferentemente do ensino 
formal, onde ocorre a fragmentação das amostras. 

• Maior interação com os objetos de estudo, sendo vivenciadas experiên­
c~as concre.tas, ,sem o uso da abstração, além da maior apropriação dos conhe­
cnnentos c1enuficos, fato este menos observado nos rituais escolares. 

. . • ~a mata ocone maior motivação, atenção, interesse, responsabilidade e 
d1sc1plma.dos ah.~n.os quando compara~o ao espaço escolar. 

• Maior afeuv1dade entre a commudade escolar, onde num clima de des­
contração, caráter de novidade, imprevisibilidade de fenômenos observados 
ocorre uma maior proximidade entre eles, contribuindo dessa forma para o 
processo ensino-aprendizagem. 

• Conhecimento sobre uma região com grande potencial biológico, onde 
há pouca visitação, inclusive entre os professores. 
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• Facilidade do emprego da interdisciplinaridade, na qual uma disciplina 
complementará outras, se trabalhadas juntas. 

• Facilidade de conhecimento da capacidade do aluno de pensar, agir e se 
expressar, bem como sua personalidade. 

Dentre os aspectos citados pelos professores aqueles que seriam um em­
pecilho na realização desta visita, seria: 

• O tipo de formação docente adquirida, onde se objetiva a preparação de 
profissionais voltados para educação formal, não preparando para o ensina­
mento não-formal. 

• O receio com a integridade física dos alunos posta em risco em visita a 
uma mata. 

• Custos e trabalhos adicionais sem nenhuma remuneração 
• Resistência e falta de apoio por parte da administração escolar e dos 

pais de alunos. 

Discussão 
Através dos resultados, obtidos em nossas entrevistas, podemos mostrar, 

segundo a concepção dos professores, as contribuições e os empecilhos da edu­
cação não-formal para o ensino de botânica, tendo como ambiente a mata do 
Imbé. Estes resultados indicam que os professores sabem o valor e o potencial 
que essa atividade pode proporcionar ao processo ensino-aprendizagem na 
área de Botânica, além de incentivar a interdisciplinaridade, assim como le­
vantar discussões sobre assuntos ecologicamente corretos. Outra contribuição 
é a mudança de relacionamento entre professores e alunos favorecendo, deste 
modo, a prática educacional. Isso faz com que o paradigma de onipotência do 
professor possa ser quebrado. 

Ficam claros. através das entrevistas, os fatos que dificultam a prática de 
visita à Mata do Imbé. Dentre estes, é notório a falta de apoio da parte admi­
nistrativa da escola e dos pais. Além disso, constatações como a formação ina­
dequada, 0 dcsinleresse de alguns professores e a preocupação com a integri­
dade física dos alunos, fazem com que esta prática não seja realizada. Isso leva, 
então a um apego exacerbado ao livro didático aumentando, desta forma, 0 

poder de abstração. É necessário que os professores saibam a importância cog­
nitiva do intercâmbio dos alunos com a natureza, através do reconhecimento 
de que 0 saber humano ~dvém de.n?ssa capacidade de int~ração, funda~enta­
da em relações temporais e espaciais, num contexto especifico, entre objetos e 
eventos, porém a falta de estímulos faz com que o ensino seja prejudicado. 
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• ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA RECU­
PERAÇÃO DA VEGETAÇÃO DO MORRO DAS ANDO-
RINHAS, NITERÓI, RJ 

ANA ANGÉLICA MONTEIRO DE BARROS (Núcleo de Estudos Amb~en­
tais-Protetores da Floresta e FFP/UERJ) e cAss10 GARCEZ (Projeto 
Ecoando) 

Introdução A • 

O Morro das Andorinhas é um importante resquício de Mata Atlanuca. ~o-
calizado na Região Oceânica do Município de Niterói (Rj) e separa a~ praias 
de Itaipu (fonte d'água) e Itacoatiara (pedra riscada). Está incluído na Area de 
Proteção Ambiental das Lagunas e Florestas de Niterói, sendo parte integran­
te da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, homologada pela UNESC.'? ~lll 
10/10/1992. Devido à proximidade com o Parque Estadual da Serra da Tmnca 
existe um Projeto de Lei (nº 2558/98) tramitando na Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro para sua inclusão nessa Unidade de Conservação. 

A vegetação corresponde à floresta ombrófila densa submontana, que se 
encontra em vários estágios de sucessão ecológica. Apresenta afloramentos ro­
chosos com vegetação típica e encostas íngremes cobertas por áreas ílores,t~­
das. Apesar da vegetação ser secundária, abriga um valioso patrimônio gcne~i­
co, representado pela flora e fauna bastante diversificadas. Estudos de ArauJ0 

& Vilaça (1981), Oliveira (1996) e do Departamento de Ciências da FFP-UER) 
(in prep.) ~egistraran:i a presença de algumas espécies consideradas vulneráve~s 
e em perigo de extinção como o pau-brasil (Caesalpinia echinata Lam.), o ci­
pó-es~ad~-de-macaco (Bauhinia smilacina (Schott) Steudel) e o caiapiá (f!ors:e­
nia arifolza Lam.), que faz parte da lista oficial da flora ameaçada de extu1çao, 
instituída pela portaria do IBAMA nº 06 - N, de 12/01/92 (SBB, 1992). Outr~ 
espécie raríssima é o maracttjá Passijlora farneyi Pessoa & Cervi, descrita }~a 
pouco tempo para o Morro das Andorinhas. Destaca-se também a ocorrência 
de b1:omélias endêmicas do Es~ado do Rio de Janeiro como a Vriesea eltonialla 
Pereira & Ivo, a A.lcanlare~ g~az1.ouana (Le~naire) Leme, a Neoregelia cr11:-nt~ (R~ 
Grah.a~n~ L.B. S1~11t~1;.AP1tr.air~1wflm:zea Lm?l. por exemplo, só tem reg1suo Il·a 
Murnc1p10 de N1te101 no Moiro das Andormhas, da mesma forma que a rat 
bromélia, o C1)1pthanlhus acaulis Beer. 

Apesar da sua importante biodiversidade, o Morro das Andorinhas en­
cont~a-se .e.~u~emamente_am~aça~o P.º~· diversos fatores que incluem especula~ 
ção 11nob1hana, ocupaçoes Ilegais, v1snação sem controle incêndios constall 

' 11-tes, extração vegetal entre outros. Esse quadro de degradação vem se agrava 
elo a cada ano. 
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De acordo com OLIVEIRA ( 1996). existem áreas em estágios de degrada­
ção mais intensos na cumeeira do morro. Correspondem a algumas zonas de 
antigos desmatamentos que formam clareiras de tamanhos variados, na qual a 
ve~etação de maior porte não conseguiu se refazer naturalmente. A vegetação 
baixa, sendo dominada por gramíneas resistentes e fortes competidoras com 
a~ espécies locais, como o capim-colonião (Panicum maximiun Jacq.), ca­
pu~1-melado (Melinü minutiflora Beauv.), capim-favorito (Rliynclielytru111 repen.s 
(\V1lld.) Hubbart) e o sapê (lmperata brasilien.si.s Trin.). O estabelecimento de 
plantas pioneiras nativas é ainda prejudicado pela ação do fogo. cujos vestígios 
são evidentes em vários locais. 

No sentido de minimizar esses efeitos predatórios e sensibilizar a comuni­
dade para a importância de contribuir para preservação do meio ambiente, al­
gumas ONG's se uniram para fazer educação ambiental no Morro das Andori­
nhas. Sendo assim, o PROJETO ECOANDO, criou uma atividade denomina­
da "Trabalhando a Te1Ta". que tem como princípio norteador a retribuição 
simbólica ao meio ambiente dos benefícios recebidos do contato direto com a 
natureza. Essa atividade estimula os participantes a não só usufruir das belezas 
cênicas. mas também a deixar uma contribuição ao meio ambiente au·avés do 
plantio de mudas de espécies da Mata Atlântica. Em 1 º de julho de 1995 teve 
início a primeira atividade com a participação do PROJETO ECOANDO, pes­
soas da comunidade e da ALPAPI (Associação Livre de Pesca Artesanal de Itai­
pu). Posteriormente foi estabelecida parceria com o Nítcleo de Estudos Ambi­
entais-PROTETORES DA FLORESTA. 

Metodologia 
Foram escolhidas duas clareiras na cumeeira do Morro das Andorinhas 

para recomposição da vegetação, na vertente voltada para Praia de Itaipu. A 
primeira, denominada clareira 1, tem uma área de aproximadamente 2oom2. 
Essa clareira apresentava evidências de destruição pelo fogo (provavelmente 
causado por balão), s.endo ocu~ada por ~apim-colon~~º· Iss~ di~cu.Itava muito 
a recuperação florísuca espontanea, dev1?0 aos frequentes mcend1~s e conse­
qüente empobrecimento do solo. A clare1ra II tem uma área aproximada em 
torno de 150 m2, com as mesmas evidências de destmição pelo fogo. 

Inicialmente o capim-colonião foi retirado com enxadas e cavadeiras, to­
mando-se 0 cuidado de tirar junto o rizoma. Este foi sobreposto sobre árvores 
e arbustos limítrofes ao invés de ser empilhado sobre o solo. Essa estratégia se 
mostrou mais eficiente, pois minimiza riscos de incêndios provocados por visi-
tantes descuidados. 

o trabalho exclusivo de retirada do capim foi implementado apenas nas 
três primeiras visitas à área. Em ~oda~ as i.ncursões posteriores. tal trabalho foi 
acrescido do plantio de vegetaçao ~10neira, plantas pro.t~toras/corretoras do 
solo. espécies frutíferas e algumas clunax (tabela 1). As atividades eram marca­
das trimestralmente, caso não chovesse, para se fazer a manutenção do local 
retirando-se as plantas invasoras e molhando-se as mudas. A periodicidad~ 
passou de trimestral para quadrimestral e daí para semestral. 



212 li EREIJ/O-.-l11ni.' 

. - . • - - . . . . . . 1 

AMÍLIA PÉCIE OME POPULAR , ~~ 
1 
~~ 11 

ACARDIACEAE 

ECACEAE 

IXACEAE 

OMBACACEAE 

UPHORBIACEAE 

EG.CAES. 

TACE:,AE 

MNACEAE 

lioris_ia speciosa _St. Hil. 

ombacopsis glabra (Pasq.) A. 
ob ns astanha-da-mata 

angue-de-drago 

uaresmeira 

iut<!gueira 

o ia beira 

rindiúva 

X 

X 

X 

1 

~ 

X 

~ 
t 
-~ 

IX 

;x 

Além das espécies arbóreas, foi utilizad · a 
e protetora do solo: folha-da-fortuna (Kial ª ~ma vegetação auxiliar correuvta 

b , ancnoe brasT · e b ) 1aran (Maranta sp.), a obora (Cucurbita pepo L) e fi .. _ z zenszs am . , II :S 
DC.) . · eljao-de-porco (Canavalia ensiforuzt 
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Resultados e Discussão 
. Decorrido aproximadamente um ano do início da recomposição, na clare­
ira 1 o capim-colonião já estava praticamente etTadicado, bastando retirar as 
touceiras que iam rebrotando. Ao final de três anos a área encontrava-se total­
mente ocupada por mudas, algumas bastante desenvolvidas e produzindo 
sombra e serapilheira. A partir daí o processo de regeneração ficou a cargo da 
natureza. Foram plantadas aproximadamente 130 mudas ao longo desse tem­
po e estima-se que atualmente existam 60 indivíduos remanescentes em boas 
condições. 

A segunda etapa do trabalho teve inkio em agosto de 1998. Foram planta­
das aproximadamente 300 mudas na clareira II ao longo dos cinco anos. Esti­
ma-se que existam 50 indivíduos remanescentes. O índice de perda de mudas 
nessa área foi grande nos dois primeiros anos, devido à pobreza de nutrientes 
e à maior acidez do solo, aliado às freqüentes secas e à declividade mais acentu­
ada do terreno. A cada novo plantio de mudas, aproximadamente mais de 
60% delas morriam. Para minimizar as perdas foram escavadas valetas, distan­
tes aproximadamente 1 m entre si, respeitando-se as cmvas de nível. As mudas 
passaram a ser plantadas dentro dessas valetas, também com distanciamento 
aproximado de 1 m. Dessa forma, permitiu-se maior manutenção da umidade 
e deposição de serapilheira. A cada novo plantio acrescentava-se às covas, terra 
adubada, hfünus de minhoca ou torta de mamona, além de emborcar-se uma 
gan-afa pet de 2 litros d'águajunto à muda, de modo a irrigá-la bem. Tais pro­
cedimentos mostraram-se eficazes na redução das perdas e enriquecimento do 
solo, propiciando o aparecimento espontâneo de pioneiras como o maricá e o 
sangue-de-drago. 

Conclusão 
As atividades desenvolvidas resultaram na restauração da cobertura vege-

tal de áreas degradadas do Morro das Andorinhas. Foi um passo inicial para 
permitir que a própria natureza se encarregue de recompor a biodiversidade 
perdida. Não houve a intensão de se implementar um trabalho extensivo de 
recuperação de áreas de?1'adada~, ma~ sim d~ u~il~zar essas. área~ para ensinar 
aos jovens conceitos básicos de b1olog1a e prmc1p1os que visem a preservação 

do meio ambiente. 
Cada pessoa com seu esforço, seja capinando ou plantando mudas, dei-

xou uma contribuição simbólica, para que no futuro possamos ter novas gera­
ções que respeitem os demais seres vivos e que ~e !ncluam no ecossistema como 
parte integrante e não como agente de destrmçao. 
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• DESENVOLVENDO PROJETOS NO ENSINO DE ZOOLO­
GIA: ESTUDO PRELIMINAR DA AVIFAUNA DO CAMPUS 
DA FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA UERJ 

ALEXANDRE RAPOSO, LUCIANA c. ORMOND, TATIANA RESENDE, FÁBIO e. 
SANTOS, RAQUEL s. VIAL, WÂNIA o. COSTA e RICARDO T. SANTORI (Fa­
culdade de Formação de Professores da UERJ). 

Introdução 
O desenvolvimento de projetos discentes de pesquisa tem sido aplicado 

como uma estratégia de ensino na disciplina de Zoologia de Vertebrados do 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Faculdade de Formação de 
Professores da UERJ (FFP/UERJ). A implementação desses projetos exige dos 
alunos um maior aprofundamento nos conteúdos específicos da disciplina. 
bem como a adoção de uma postura mais investigativa. 

A FFP ocupa uma área localizada no bairro do Paraíso (Município de São 
Gonçalo, RJ), conhecida como Morro do Patronato. No século XIX, essa re­
gião pertencia a antiga Fazenda do Jacaré com 219.000 m2. Parte do terreno, 
cerca de 55.000 m2

, foi adquirido pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro 
em 1915 (Braga, 1998). A cobertura vegetal original, que era constituída de 
Mata Atlântica (Projeto Radam Brasil, 1983 e Rizzini, 1997), foi completa­
mente destruída pela ação antrópica. Como no século XX, mais precisamente 
na década de trinta, São Gonçalo destacava-se como grande produtor de fru­
tas, hortaliças e flores (Braga, 1998), o Morro do Patronato encontra-se atual­
mente recoberto por capim-colonião. O processo acelerado de favelização 
também pode ser facilmente observado. A área sofre constantemente com ª 
ação do fogo ~ pastagem de ruminantes, o que gera um processo de er~são e 
de compactaçao do solo. Além disso, a má destinação do lixo contribm para 
esse quadro .d~ deg;adaçã? ambiental, promovendo a contaminação do solo e 
dos mana1~c1a1s de agua (Pnnentel et al., 2001 e Santos et al., 2001). As alter~­
ções da paisagem natural na localidade também afetam de maneira significan­
va a avif~una, acar~·et~nd.o o desaparecimento de espécies. Além das alteraçõ:s 
dos habitats, as prmc1p~1s causas de extinção de aves são a caça, a introduçao 
de predadores, compeudores e doenças exóticas (Alves et al., 2000). 

Este estudo,, teve co~no objetiv? principal identificar as espécies de_ aves 
q~1e .ºc?tTem na ~rea. Alem de ter sido ~m dos requisitos para a conclusao da 
disciplma Zoologia de Vertebrados, esta atualmente inserido no Programa de 
Recuperação Ambiental do Entorno da Faculdade de Formação de Pro~e~so­
res da UERJ. Este programa tem caráter multidisciplinar, envolvendo auvid.a­
des de pesquisa, ensino e extensão, incluindo o reflorestamento ela área. A ~is­
t agem das aves que ocorrem na FFP é fundamental para que se possa idenufi-
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car os ... potenciais dispersares de sementes das plantas utilizadas para reflores­
tar a area, como também os predadores de insetos considerados pragas (Efe 
Mohr e Bugoni, 2001 ). ' 

Metodologia 
O levantamento das espécies de aves foi feito por observação direta, du­

r~nte o dia, no primeiro semestre de 2002. Uma vez que este estudo está inse­
rido num programa envolvendo pesquisa, ensino e extensão, o inventário das 
aves será uma atividade semestralmente desenvolvida na disciplina Zoologia 
de Vertebrados. A identificação das espécies foi feita pela observação de carac­
terísticas da morfologia externa dos indivíduos e a sua comparação com a bi­
bliografia especializada (Ferrez, 1992, Hõfling, Camargo, 2002 e Sick, 1997). 
Nos casos duvidosos, recon-eu-se ao auxílio de especialistas. 

Resultados e Discussão 
No levantamento da avifauna, foram observadas no campus da FFP, 21 es­

pécies de aves, distribuídas em 6 ordens e 11 famílias (Tabela 1). Deste total de 
espécies, 75% são ela ordem Passeriformes. A família Emberezidae foi a de ma­
ior riqueza de espécies. O pombo, o pardal e o bico-de-lacre não são espécies 
nativas da fauna brasileira, sendo as duas primeiras oriundas da Europa e a 
lerceira, da África. Exceto pela andorinha-doméstica-grande e pela tesouri­
nha, todas as outras espécies podem ser consideradas residentes na área. 

Os recursos alimentares e os locais para nidificação e refúgio estão entre 
os principais fatores que influenciam a ocorrência das espécies de aves nas lo­
calidades. De uma maneira geral, as aves observadas no campus são animais ca­
racteristicamente tolerantes à urbanização, sendo comuns nas áreas arboriza­
das elas cidades, jardins, parques, plantações e pastagens (Hõfling e Camargo, 
2002). O local onde está situado o campus da FFP foi praticamente todo desma­
tado e a paisagem resu.ltante, p1:~fundamente modificada pelo ~1omem e com 
predominância do capun-colomao, configura-se como um ambiente propício 
a espécies mais resistentes às alterações ambientais. Dentre as listadas, com ex­
ceção das andorinhas, não foram obse1vadas aves com hábitos alimentares es­
pecializados, ou seja, a maior parte das espécies utiliza dois ou mais tipos de re­
cursos alimentares e se distribuem num continuum que varia na utilização em 
sua dieta de sementes, invertebrados, frutos e vertebrados. 

o capim-colonião oferece sementes com .ª~undânci.a pa1:a ali.menta além 
de material para ninho de aves como ~ T1z1~ (_Jlolatzma 1acarma) e o Bi­
co-de-lacre (Estrilda astrild). Estas duas espec1es sao mtensamente capturadas e 
comercializadas pela população .~o~al e a segunda vem aumentando sua área 
de distribuição (Ferrez, 1992.; Hoflmg. e Camargo: 2002). 

o lixo e os restos de conuda despejados ao ar hvre pelos moradores do en­
torno do campus oferecem rec~r~os alimentare~ ~xplorad~s por espécies opor­
tunistas como 0 Pombo-domestico (Columba. bvza), a Rolmha-caldo-de-feijão 
(Columbina talpacoti), o Pardal (Passer domestzcu.s) e o _Drubu (Coragyps atratus) 
(Ferrez, 1992; Hõfling e Camargo, 2002). O Urubu amda se beneficia das car­
caças de animais mort?s_ abando~ad?s na ár~~· O capim-colonião e os grama­
dos reproduzem cond1çoes favorave1s a espec1es, como o Anu-preto (Chrotop-
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haga ani), o Bem-te-vi-do-gado (Mach~tomis rixos~s)~ o Bem-te-vi (P.intagus sulp­
huratus) e o Pica-pau (Colaptes campestns), caractensucamente associadas a cam­
pos e que se alimentan! de artrópodes e outros.in~ert~~rados .. o Pica-pau vem 
aumentando progressivamente sua área de d1stnbmçao devido ao desmat~­
mento e à expansão de pastos (Ferrez, 1992; Hõfling e Camargo, 2002). Espe­
cies de áreas florestais que se alimentam de frutos e insetos, como o Sanha­
ço-do-coqueiro (Thraupis palmamm), o Sanhaço (Thraupis sayaca), também 
ocorrem na área. Os beija-flores aproveitam como recurso alimentar o néctar 
das plantas que crescem naturalmente e daquelas plantadas nos jardins. . 

Como a flora e a fauna nativas da área estudada são desconhecidas (Pi­
mentel et al., 2001 ), o projeto desenvolvido, ainda que tenha fornecido uma lis­
ta pr~liminar de e.spécies, consis~e ,n~ma contribuição significativa para o c~­
nhec1mento da av1fauna do mumc1pio de São Gonçalo. As observações serao 
ampliadas a cada semestre na continuidade do trabalho, para acompanha­
mento e análise da relação entre o desenvolvimento da área reflorestada e a 
composição da avifauna. Como futuras ações na continuação deste estudo, in­
cluiremos entrevistas com os moradores para complementar 0 levantamento. 
Espera-se que com o desenvolvimento do reflorestamento e aumento da varie­
dade de fmtos, haja, paralelamente, um crescimento na diversidade de aves. 

iconiiformes 

olumbiformes 

'. _u.c.1!lifotJ11es 
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• USO DE MARCADORES MOLECULARES PARA A APREN­
DIZAGEM DE EMBRIOLOGIA 

MARCELO VALÉRIO e JAIME COFRE (Departamento de Biologia celular, 
Embriologia e Genética, UFSC) 

Este trabalho forma parte de um projeto de ensino de graduação da 
UFSC que visa a apr_endizagem ~e e~?riologia usando ~ acompanhamento 
ao vivo do desenvolvimento embnonar10 de Xen.opus laevzs. Quatro vantagens 
podem ser mencionadas p~ra o uso deste .modelo animal em aulas práticas de 
graduação. A primeira sena o desenvolv1me.nto que, por acontecer externa­
mente, pode ser visualizad? e controlado facdmen~e em condições de labora­
tório. Os únicos cuidados importantes para condicionar um biotério destes 
animais, são água limpa e uma temper~t~ra ambiente de aproximadamente 

' 20 ºC que permita uma adequada cond1çao de ovulação das fêmeas. Uma se­
gunda vantagem é que em cada fecundação pode se obter um número muito 
grande de embriões, alcançando até mil embriões por dia. Isto facilita as ob­
servações e manipulações dos embriões, por um número grande de alunos. A 
terceira vantagem é o tamanho dos ovócitos de Xerwpus laevis que são muitos 
grandes alcançando de 1.5 a 3 mm. A última vantagem refere-se ao desenvol­
vimento embrionário de Xen.opus laevis ser rápido podendo-se observar todo 

1 
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0 rocesso desde a fecundação até.ª formação de, um girino em aproximada­
p nte três dias. Portanto é perfeitamente poss1vel que os alunos acomp~­

:~~em 0 desenvolvimento inteiro do animal durante uma prática n~ l_abora_co­
. · de ensino de graduação. Logo, o modelo de Xenopus laev1s facilita cei t~­
:~~nte a visualização e compreensão dos processos embriológicos e a mam-

ulação dos embriões por parte dos alunos. Por outro lado, por causa da ma­
~ipulação de embriões de camundongo e humanos 1~ão ser possível por conta 
de problemas éticos e por acontecer na parede uterma, o modelo de Xenopus 
[aevis apresenta-se novamente .como um modelo alternativo no estudo dos 
processos iniciais do desenvolvimento. 

No entanto, quando observa-se o desenvolvimento ao vivo de Xenopus lae­
vis existem várias etapas importantes do desenvolvimento embrionário que 
não podem ser visualizadas com lupa e simples observação do embrião. Em se­
guida, relatamo~ todos os eventos embrionários iniciais e aprese~lt~mos uma 
nova metodologia (o uso de marcadores moleculares) que const1tm-se num.a 
ferramenta adicional para fazermos com que os alunos tenham um entendi­
mento adequado do desenvolvimento embrionário desse modelo. 

Depois da fecundação acontece o fenômeno de rotação cortical que de­
sencadeia uma série de processos fundamentais para a formação do sistema 
nervoso (Vincent e Gerhart, 1987). Somente em alguns poucos zigotos obser­
va-se um sinal externo deste processo chamado crescente cinzento. A grande 
maioria não apresenta este sinal e externamente é igual a um ovócito não fe­
cundado, apesar d~ já ter sido ~~tabelecido um centro de Nieuwkoop e já estar, 
portanto, est~b~le~1da ~I?la reg1ao do~sa~, a ~ual denomina-se prcsuntiva já que 
só havera evidencias flsicas de sua existencia somente mais tarde no desenvol­
vimento (Larabell et al., 1997). 

Uma outra etapa fundamental do desenvolvimento embrionário é o está­
gio de blástula, na qual,especificam-se territórios de células que posterionn~n­
te irã~ gastrular. u_m numero grande de e~entos que envolvem gradientes e 1~1-
teraçoes molecula1 es acontecem no embriao para definir estes territórios e sao 
chamados de mesoderma pres~ntiv~ (Smith e Slack, 1983). Fisicamente as cé­
lulas deste mesod~1~ma P.resunuvo ~ao apresentam diferenças visíveis com ou­
tras células da ;·e~iao anu~1al da blastula. Mais especificamente estas células e 
não m~tr~s serao ,mternahz~das durante a gastrulação do embrião. Também. 
no estagio de .b~a~tula tardi.a, por pr~cessos de interações moleculares defi­
nem-se os terntonos ventrais e dorsais dentro do mesod (I? ssler e Mel-o , . . 1 d 1 . d erma ~e . 
ton, 199:).. muco sma esta po an ade na blástula é observado com a apari-
ção do lab10 dorsal do blastoporo horas depois noi ·n' · d st.i·ulação e. - , , 1 d . . . bl, ' ICIO a ga 
logo nao e passive a ve1 tn na astula o surgiºinerlt d . t 

5 
pi·oces-, _ . , .· o e 1mportan e . 

sos de separaçoes de ternto11os dentro do embi·i·a-
0 

U 'to'i·io un-
. . m outro tern Portante e que pode somente ser definido molectllar , ·zador de 

. . mente e o orgam . 
Spemann (Snuth e Harland, 1992). Esta região orgai

1
i· d . d sinais un-

d fi . _ d ,1 1 za ora pt o uz . 
portantes para a e miç.ao as .ce u as que adquiriram características neura~s 
dentro do ectoderma ammal. Fmalmeme em esta' gi· d ,,. 

1 
. · ·ai e' mui-. . _ ' o e neuru a nuci 

to difícil localizar em um embnao a placa neural e somente com o Icvantamen-



to da pregas neurais é possível advertir a presença do interior do tubo neural 
do embrião em formação. 

Neste trabalho apresentamos nossas idéias de como os marcadores mole­
culares podem ser usados para auxiliar o reconhecimento de territórios pre­
suntivos que formam parte dos novos conceitos estabelecidos na embriologia 
moderna. Nesta área de investigação têm-se demonstrado que os territórios 
embrionários estão especificados precocemente e que os grandes movimentos 
celulares somente localizam, permitem ou favorecem interações que levam a 
mecanismos moleculares de diferenciação final em um determinado tecido 
órgão ou sistema dentro do embrião. Propomos então o uso de embriões mar~ 
cados por hibridização in situ utilizando genes com padrões de expressão espe­
cíficos de forma a resolver de uma forma didática a compreensão de conceitos 
e definições importantes da embriologia. Relatamos os marcadores usados em 
nosso trabalho os quais, em nosso entendimento, permitem resolver as ques­
tões propostas anteriormente. 

O uso do marcador molecular beta-catenina (Larabell et al., 1997) permite 
mostrar aos alunos a existência de diferenças de expressão gênica ou protéica 
no citoplasma de um zigoto cm estágio de uma célula e, portanto, ajuda na 
compreensão dos importantes processos moleculares que estão acontecendo 
precocemente dentro do embrião. Como beta-catenina está envolvida na for­
mação do sistema nervoso, também ajuda a mudar os conceitos dos estágios 
embrionários em que a gênese do sistema nervoso é iniciada. Quanto ao meso­
derma presuntivo utilizamos a expressão do gene brachyury (Smith et al., 1991 ), 
um gene homeobox expresso em todas as células do mesoderma presuntivo e 
que apresenta uma expressão somente na região equatorial do embrião, per­
mitindo visualizar as células que irão posteriormente gastrular. Com relação à 
polaridade do mesoderma utilizamos a expressão de xWnt (Christian et al., 
1991) e xNr3 que apresentam uma distribuição ventral e dorsal, respectiva­
mente. Desta forma, podemos mostrar aos alunos que o produto dessas dife­
renças estabelecidas precocemente (por exemplo, o lábio dorsal do blastopo­
ro) é uma conseqüência destes processos que aconteceram antes do estágio de 
gástrula. o organizador de Spemann foi visualizado utilizando o marcador 
chorclin (Piccolo et ai., 1996). goosecoid (Cho et al., 1991) e Xnot (Von Dassow 
et al., 1993). Usando estes marcadores pode-se também entender a extensão e 
localização precisa do organizador. Finalmente, para evidenciar a placa neural 
usamos 0 gene N-CAM e inclusive utilizamo~~º gene Xslug para ev.idenciar os 
limites laterais da placa neural de um embnao neurulando. Com isto, conse­
guimos que os alunos visualizem a forma e a dimensão de importantes territó-
rios embrionários. 

Como demonstrado acima, estamos realizando uma abordagem meto­
dológica diferente e inovadora, justamente por procurar usar os conheci­
mentos da biologia molecular avançada na resolução de problemas básicos 
embriológicos. 
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• A DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS DE CIÊNCIAS DA 
NATUREZA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO lº E 
2º ~ICLOS DO ENSINO FUNDAMENTAL· UMA EXPE· 
RIENCIA • 

MARILENE DE SÁ CADEI, MARLY CRUZ VEIGA DA SILVA e CIBELE scHWAN· 
KE (Departamento de Ensino de Ciências e Biologia, UERj} 

Este trabalho descreve as observações e experi'e"n . d cessores do 
D t d E . d . .. . c1as os pro11 . 

epar amemo e nsmo e C1enc1as e Biologia (DECB} 1 - às discipb-
11ª d F d d e... . emre açao 

s e un amemos as tenc1as da Natureza 1 e II há d dez anos " d · · d que, cerca e . vem sen o mm1stra as, regularmente aos gradu d d C M gistér10 
d S , · 1 · · · p ' an os o urso a 

as enes mc1a1s (C M} da Faculdade de Educação/UERJ. 
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Ministradas no 2º e 3º períodos do Curso, as disciplinas totalizam 90 ho­
ras-aula que são desenvolvidas no laboratório (sala ambiente) do DECB por 
professores que não pertencem à Faculdade de Educação mas ao Instituto de 
Biologia Roberto Alcântara Gomes. 

As turmas têm como principal característica o fato de serem constituídas 
por professores do 1° e 2º ciclos do ensino fundamental que em sua grande 
maioria está em efetivo exercício. Esta situação explica uma diferença existen­
te entre os graduandos dessas turmas e de outras turmas de licenciatura: o alto 
nível do interesse, participação e atenção nas aulas. Como os alunos do CPMjá 
estão em contato direto com o cotidiano das unidades escolares, vivendo uma 
série de dificuldades, principalmente em relação ao conteúdo e à metodologia 
do ensino de Ciências Naturais, cursar disciplinas que além de auxiliá-los em 
seu trabalho diário possibilitam uma reflexão crítica sobre o ensino de Ciênci­
as Naturais é, certamente, uma oportunidade que não podem desperdiçar. 

Buscando atender a essas demandas da formação desses professores, as 
disciplinas têm como objetivos gerais: a) discutir e aplicar diferentes metodo­
logias, técnicas e materiais propostos para o ensino de Ciências no l!! e 2!! ciclos 
do Ensino Fundamental; b) associar o ensino de ciências às situações reais do 
mundo natural e do cotidiano (questões históricas, sociais, políticas, econômi­
cas e culturais) e; c) observar, interpretar, compreender e descrever os fenô­
menos do mundo natural e do transformado pelo homem, em diferentes espa­
ços e tempos. 

Para desenvolver a disciplina, o DECB vem estruturando o trabalho em 
três etapas: sondagem; desenvolvimento da disciplina e avaliação. 

Na etapa denominada de "sondagem" são realizados debates e aplicados 
questionários que têm como objetivo verificar as necessidades, dúvidas e ex­
pectativas dos graduandos em relação às Ciências Naturais. A análise dos da­
dos coletados tem demonstrado que as dúvidas mais comuns estão relaciona­
das a falta de embasamento teórico sobre o diversificado conteúdo da discipli­
na de Ciências Naturais. Em quase todos os questionários e testes aparecem 
pedidos para que tema~ atua.is co~o clonagem, camada d~ ozônio, alimentos 
transgênicos e AID~ sejam discutidos~ duran.te ~s a~l~s a~s1m como conteúdos 
bastante tradicionais como reproduçao (ma10r mc1denc1a) e assuntos relacio­
nados à física e à química (eletricidade, magnetismo, reações químicas etc.) 
que normalmente são lecionados por esses graduandos no 2º ciclo do ensino 
fundamental. Uma necessidad~ que aparece en~ praticamente todos os regis­
tros é a de transformar as monotonas aulas teóricas em aulas divertidas, dinâ­
micas e muito mais interessantes e eficazes. 

Os resultados da análise d?s. da~o.s coletados na etapa de "sondagem" 
consubstanciados pelos referenc1a1s teoncos, legais e metodológicos de Ciênci­
as da Natureza embasam a estruturação da disciplina para aquele semestre 
que, no entanto, poderá sofrer alterações durante o seu desenvolvimento, caso 
sejam necessárias. 

Na etapa "desenvolvimento da disciplina" os conteúdos selecionados são 
organizados e ministrados de modo a permitir uma visão mais ampla e abran-
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te das inter-relações e interdependências existentes entre os diferentes ele­
~~~ntos (físicos, sociais, químicos, biológicos, políticos, cul,turais_ etc) que ~om­
põem a dinâmica da vida sobre a Terra. Sempre que poss1vel, sao amda discu­
tidas as interfaces desses conteúdos com as demais disciplinas que compõem a 
grade curricular do 1 º e 2º ciclos do ensino fundamental. . 

Para que isto ocorra, diferentes metodologias de ensino, técnicas e mat:ri­
ais são utilizadas durante as aulas: atividades de observação e experimentaçao, 
projeção de slides e vídeos, constr':1ção. d~ n~odelos, jogos pedagógicos, e~cur­
sões didáticas, confecção de murais, dmam1cas de grupo etc. A sala ambiente 
facilita o desenvolvimento das disciplinas uma vez que, além de dispor dos re­
cursos necessários às aulas como material de microscopia, vidraria, aparelhos 
de som, vídeo e televisão, livros e revistas, substâncias químicas, coleções de 
minerais, vegetais e animais, computador, impressora e retroprojetor ainda 
oferece um ambiente mais agradável aos graduandos uma vez que possui ar 
condicionado e geladeira, fatores importantes numa cidade como o Rio de Ja­
neiro que apresenta temperaturas elevadíssimas durante vários meses do ano. 
Outro fato, importante é que os alunos podem retornar à sala ambiente fora 
dos dias de suas aulas para realizar pesquisas no material bibliográfico dispo­
nível, utilizar o computador, observar mais detalhadamente um animal, mine­
ral ou vegetal,est~~ad~, refazer uma exp~r!1~1entação ou simplesmente. estu­
dar um conteudo Jª lecionado. Essas poss1b1hdades funcionam como um forte 
atrativo para os graduandos fazendo com que cheguem mais cedo ou penna­
neçam depois do horário das aulas. A possibilidade do empréstimo de materi­
ais existentes na sala para? ~soem trabalhos de outras disciplinas da gradu~­
ção ou para as aulas que m~mstram em s~a.s escol.as faz com que retornem mui­
tas vezes ao D~CB, o que e bast~nt~ p~sit1vo pois, ao contrário do que algu~s 
poderiam avaliar, este ret01~no nao s1gmfica a dependência destes profissionais 
em relação ao DCEB mas sim que as metodologias, atividades e conteúdos es­
colhidos pelo departamento estão adequados às necessidades e orientações 
pedagógicas seguid~s pelas dif~rentes unidades escolares (particulares e públi­
cas) do Estado do Rio de Janeiro. 

A terceira etapa está relacionada à avaliação que é realizada de forma con-
tínua e abrangente, envolvendo tanto os graduandos quant professores, as 
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. · · d · s a os quantuauvo htauvos obudos em to o esse processo são anali's d 

1
. . te pro-

. - . a os qua 1tat1vamen • <luzindo mformaçoes que reorientam o trabalho dur d lvimen-
, · ante o seu esenvo to e para os prox1mos cursos. 
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A oportunidade de ministrar as disciplinas de Fundamentos das Ciências 
da Natureza I e II e, com isto contribuir para a formação de profissionais de 
educação que irão atuar ou que já atuam como docentes ou supervisores edu­
c~cionais no 1° e 2° ciclos do ensino fundamental, configurou-se numa expe­
riência ímpar para a equipe do Departamento de Ensino de Ciências e Biolo­
gia. Tem permitido muito mais do que simplesmente ensinar conteúdos, mé­
todos e técnicas de ensino a um grupo de graduandos uma vez que possibilita 
uma séria reflexão sobre o cotidiano dos professores, alunos e demais profissi­
onais que exercem suas funções nos primeiros ciclos da educação básica. Suas 
expectativas, necessidades, medos, dificuldades, desejos, limitações e possibili­
dades têm servido de referência para o planejamento e desenvolvimento de es­
tratégias e materiais muito mais adequados à realidade escolar. Lecionar essa 
disciplina tem levado a equipe do DECB a discutir e rever o papel da Universi­
dade da formação de educadores para as séries iniciais da Educação Básica, re­
forçando a convicção da necessidade, cada vez maior, de uma real integração 
entre as universidades, as unidades escolares e as comunidades locais. 

Marilene de Sá Cadei: cadei@uerj.br. Rua Moreira nº 479, CEP: 20751-190, 
Abolição, Rio de Janeiro, RJ. . ______ _ 

• O EMPREGO DE ANIMAIS IMAGINÁRIOS (CAMINÁL­
CULOS) NO ENSINO DA CONSTRUÇÃO DE HIPÓTESES 
DE PARENTESCO ENTRE OS SERES VIVOS. 

LUÍS FERNANDO MARQUES DORVILLÉ (FFP/UERJ e IAp/UERJ) e LYDIA 
MAR<\ SILVA DE OLIVEIRA (FFP/UERJ) 

Introdução 
Os caminálculos (do inglês "caminalcules") são animais imaginários assim 

denominados em honra ao seu criador, o biólogo evolutivo Joseph Camin, da 
Universidade do Kansas. Ao inventar tais criaturas Camin estava interessado em 
pesquisar os métodos usualmente e~pregados pelos ta~onomis~as e sistematas 
na determinação das relações evolutivas entre os seres vivos. As imagens de to­
dos esses animais (29 dos quais '.'recen~e~" e 48 "fósseis") f?ram publicadas por 
Sokal (1983). Desde então surgiram vanos endereços na mternet dedicados a 
eles e ao seu emprego para ~bordar temas _com~ classificação biológica e evolu­
ção (h ttp ://www.upnn.edu/b1ology/cursos/b10log1ageneral/305 2-lab2 .htm). 

Embora ausente do Ensino M~dio, o ensino da Sistemática Filogenética 
(Cladismo) tem sido cada vez mais freqüente nos cursos de graduação em 
Ciências Biológicas. De acordo com esta escola qualquer hipótese de relacio­
namento filogenético (de parentesco) entre um determinado grupo de seres 
vivos deve se basear na detecção de novidades evolutivas compartilhadas (sina­
pomorfias) por parte de seus membros (Amorim, 1994). Aqueles que apresen­
tam tais novidades certamente devem tê-las herdado de algum ancestral co­
nnun exclusivo, sendo mais proximamente aparentados que os que não as pos-
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suem. Este grupo de seres vivos é conhecido como monofilético. Entretanto, é 
importante perceber que o que é uma novidade em determinado ponto da. fi­
logenia, passa a ser em um ponto posterior da mesma uma estrutura anuga 
herdada ao longo das gerações. Assim, por exemplo, a presença de coluna ver­
tebral, embora distingua os vertebrados de todos os demais animais não é útil 
por exemplo para revelar o parentesco entre os diversos grupos de mamíferos. 
Esses estados de caráter antigos, quando compartilhados por vários membros 
são chamados de simplesiomorfias e não são capazes de definir parentesco. 

Contudo, como podemos saber se determinado estado de caráter é uma 
novidade evolutiva ou uma estrutura antiga? Um dos métodos que pode ser 
empregado é comparar a presença ou não de tal estrutura em animais que se­
jam proximamente aparentados aos do grupo estudado, porém mais antigos 
que eles. Caso os mais antigos não a tenham, certamente ela é uma novidade 
compartilhada por todos do grupo estudado, indicando que todos vieram de 
um ancestral comum próximo e exclusivo. Em seguida. passa-se ao membro 
mais antigo do grupo em questão. Tudo o que os outros apresentarem e ele 
não exibir pode ser considerado uma novidade evolutiva. Esse método chama­
do de polarização dos caracteres é uma tentativa de descobrir qual o sentido da 
transformação dos estados de caráter. 

A elaboração de uma hipótese filogenética cladista para os caminálculos 
constitui um excelente exercício, exigindo do aluno uma série de habilidades, 
dentre as quais se destacam: 1 - Escolher caracteres adequados, que não apre­
sentem uma interpretação duvidosa; 2 - Reconhecer corretamente de que for­
ma os caracteres escolhidos se apresentam nos diversos seres; 3 - Distinguir 
dentre os estados de caráter compartilhados quais são antigos e quais são novi­
dades evolutivas; 4 - Montar uma matriz de caracteres e a partir dela constmir 
uma árvore (cladograma) que retrate graficamente uma hipótese filogenética 
para o grupo de acordo com os pressupostos da Sistemática Filogenética. 

Este trabalho tem por objetivo relatar o trabalho de dois grupos de alunos 
da disciplina Zoologia IV (Arthropoda), da graduação em Ciências Biológicas 
da FFP/UERJ (4° período), na elaboração de uma hipótese filogenética consis­
tente para os caminálculos, detectando seus principais acertos e dificuldades 
na realização desta tarefa. 

Metodologia 
. Depois de todos os conceitos básicos da Sistemática Filogenética terem 

sido abordados em aulas teóricas, foi dada a cada um dos alunos uma folha 
contendo as figuras de cada um dos caminálculos. A fim de diminuir um pouco 
o trabalho foram empregados 14 animais "recentes" e 49 "fósseis", cada um 
dos quais identificado por meio de um número. Cada um dos "fósseis" era 
acompanhado por um número entre parênteses que indicava a sua idade em 
milhões de anos. Como alguns dos caminálculos recentes haviam surgido há 
milhões de anos atrás, eles também são encontrados nas figuras dos fósseis. 

A tarefa foi proposta aos alunos na forma de um problema opcional a ser 
solucionado. Os alunos interessados realizaram a tarefa em grupos de quatro 
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pessoas, apres_entando o resultado ~o fin~l do período. Na árvore a ser apre­
sentada deveria estar presente o maior numero de novidades evolutivas que 0 

~po conseguisse detectar. Simultaneamente confeccionamos nossa própria 
hipótese de parentesco para os caminálculos para efeito de comparação. 

Resultados e discussão 
Dois grupos de quatro alunos cada aceitaram a tarefa proposta. Ambos 

conseguiram identificar cinco grandes linhagens monofiléticas: os caminálcu­
los cegos e com braços reduzidos (A); os que apresentam pé na fom1a de vento­
sa retangular (B); os de abdome globoso com pontuações e braços compridos 
afilados (C); os que apresentam placas escuras no abdome e mãos com dedos 
(D), e os compridos com olhos tentaculados e braços em forma de remo (E). 
Com poucas exceções a composição de espécies de cada uma dessas linhagens 
foi praticamente a mesma nas filogenias dos dois grupos de alunos. Ou seja, 
ambos os grupos, independentemente, foram capazes de identificar as linha­
gens monofiléticas básicas dessas criaturas. 

O primeiro grupo listou 5 7 caracteres considerados como novidades evo­
lutivas (sinapomorfias e apomorfias) disu-ibuídos por diversos pontos da árvo­
re filogenética (cladograma). Destes apenas sete (12,3%) são plesiomorfias (ca­
racteres antigos) e portanto não se mostram capazes de contribuir para a reso­
lução da filogenia, tendo sido escolhidos en-oneamente pelos alunos. Quatro 
outros caracteres (7,0%) também apresentam problemas na sua aplicação, tais 
como dificuldade em distinguir as diferentes formas em que o caráter se apre­
senta ou aplicabilidade errônea desses estados de caráter às diferentes espécies 
de caminálculos. Assim, sendo, quase 20% dos caracteres levantados pelos alu­
nos do grupo não contribuíram satisfatori~m~nte p~ra compor uma hipótese 
filogenética adequada. Contudo, tal fato nao nnpedm que o cladograma pro­
posto pelo grupo tenha coincidido com a~uele po~ nós elaborado para o pa­
rentesco entre os cinco grandes grupos (F1g. l ). As smapomorfias que definem 
o relacionamento filogenético entre os cinco grandes grupos são as seguintes: 
l - Reaquisição do olho, aumento de tam?nho da v~nt?sa, alongam~nto dos 
braços e redução da pigmentação abdominal (que md1cam uma origem co­
mum para E+B+C+D); 2 - Aumento de tamanho do olho (que indica a ori­
gem comum de B+C+D) e 3-Presença de dois pés, ainda que não totalmente 
divididos e aumento da pigmentação do abdome (indicando a origem comum 
de e e D). Os caracteres mais problemáticos foram os relativos ao formato da 
cabeça e dos pés. 

D 
Figura 1 - Filogenia do grupo J 

O segundo grupo de 
alunos também identificou 



22li 
li EREBJO-A1wú 

57 estados de caráter como novidades evolutivas. Muitos deles (45,6%) for~m 
os mesmos escolhidos pelo grupo l, embora em vários casos nomeados ou in­

terpretados de formas diferen~es. Destes, apenas cinco (8;8.%) são. plesiom~rfi­
as. Porém, um percentual maior de caracteres problemaucos foi enconu ado 
(21,0%) neste giupo. resultando em uma hipótese filogenética equivocad~ 
para os caminákulos (Fig. 2). Nela, ao contrário da filogenia do grupo 1, não e 
reconhecido o caráter monofilético do grupo B (cujos membros se encontram 
em três giupos distintos, Bl, B2 e B3); A, E e grupos de B formam um gii.1po 
monofilético e o grupo de parenteco mais próximo de C não é D e sim E. A 
identificação dos estados de caráter que c01Tespondem a novidades evolutivas 
não foi um problema para esse grupo, mas sim a atribuição correta de tais no­
vidades às diversas espécies de caminálculos. Dentre os caracteres mais difíceis 
se destacaram o formato do pé, tamanho das ventosas, presença do olho glo­
boso e intensidade da pigmentação. Deste modo, tal giupo falhou nas duas pri­
meiras habilidades exigidas dos alunos para a realização desta tarefa. Exigiu-se 
do aluno uma série de habilidades, dentre as quais se destacam: escolher carac­
teres adequados, que não apresentem uma interpretação duvidosa e reconhecer 
cotTetamente de que fonna os caracteres escolhidos se apresentam nos diversos 
seres. Embora saibam diferenciar estados de caráter novos de antigos e constn1-
am adequadamente matrizes de caracteres e cladogramas a partir delas, o em­
basamento de sua hipótese filogenética é comprometido pelos erros cometidos. 

A realização de tal atividade demonstrou que os alunos envolvidos realiza­
ram muito mais que uma simples memorização de conceitos e que, ao menos 
no primeiro grupo. foram capazes de elaborar uma solução convincente e fun­
damentada para o problema proposto. Assim sendo, o emprego de tais anima­
is no ensino de evolução e filogenia pode ser uma ferramenta útil, familiari­
zando o aluno com todas as dificuldades inerentes à escolha de caracteres ade­
quados. Além disso, tal exercício ajuda o aluno a entender o grau de parentes­
co entre dois grupos de seres vivos não como resultado de um grande número 
de caracteres compartilhados mas sim do fato de terem em comum, pelo me­
nos uma característica que nenhum outro ser vivo possui. 

e 
Figura 2 - Filogenia do 

gruj10 2 
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• TE .. ESCONDE, BEM-TE-VI: MÁSCARAS, LITERATURA E 
CIENCIAS NA ALFABETIZAÇÃO 

SIMONE ROCHA SALOMAO (Faculdade de Educação/UFF), MARIA GEOR­
GINA DE SOUZA, REGINA CÉLIA SANTOS NASCIMENTO e CYNTHIA FREI­
RE RANGEL FERNANDES (Rede Municipal de Ensino de Macaé, RJ) 

Assim se imprime na narrativa a marca do 11an"fldor, 
como a mão do oleiro 110 a1gila do vaso. 

Walter Be1tjami11 

Este trabalho relata uma proposta de oficina de formação continuada 
para professoras de l!! a 4!! séries do Ensino Fundamental, que trabalham com 
turmas de alfabetização de alunos considerados defasados. Tais professores 
participam, quinzenalmente, de encontros de formação com a equipe de ori­
entação pedagógica da Rede Municipal de Macaé. No cronograma desses en­
contros, têm sido abertos espaços para abordagem de temas das diversas áreas 
de conhecimento, incluindo o ensino de ciências, articulados com o trabalho 
de desenvolvimento da leitura e escrita dos alunos. 

Nesse contexto, planejou-se a realização de uma oficina de 8 horas, 
abordando a temática de educação ambiental, especificamente a biologia das 
a~es e a preservação das espécies de aves brasileiras. As atividades por ela suge­
l"ldas atendem à proposta metodológica de aproximar textos literários e ensi-
1~0 de ciências visando a sua potencialização, e de refletir sobre as diferentes 
linguagens sociais e gêneros de discursos que se fazem presentes em aulas com con-
teúdos científicos. 

Em trabalhos anteriores (Salomão 1998 e Salomão e Souza 2001 ), encon­
t~arn-se considerações teóricas sobre as relações entre linguagem científica e 
linguagem literária, destacando especificidades dessas duas ordens de discur­
s? .. e argumentando sobre as possibilidades de s~a apr~ximação em aulas de 
c1encias. N 0 presente trabalho, vo~tado à forma~ao contmuad~ de prof~ssores 
alfabetizadores, pretende-se amp.har essa reflexao na ~erspecuv~ das diferen­
tes linguagens sociais e gêneros de discurso e da compr~ensao ativa na mteração en­
tre pa.lavras alheias e palavras próprias, tal ~omo consideradas por Bakhtin ( 1992 
e 1997). Com tais referências e, caracterizando-se a aprendizagem em ciênci­
as, ein parte, como apreensão da linguagem cient~fi~a, pretende-se argumen­
tar sobre a possibilidade de favorecer, através de auv1dades com textos literári­
os, o desenvolvimento da escrita, da leitura e da compreensão de conteúdos de 
ciências pelos alunos que se alfabetizam. 
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A oficina roposta constitui-se, assim, da apresentação d.e pressuposto_s 
teóricos pertin~ntes e de uma seleção de textos literários que suvam ~e. su~s~~ 
dios para a reflexão e a elaboração, por parte dos professores, de auv1da 

para suas classes de alfabetiz~~ão. . 
Entre o material a ser utthzado mcluem-se: 
Fragmentos de textos de Bakhtin onde se encontram as idéias a serem 

consideradas; 
M(isica Passaredo, de Chico Buarque e Francis Hime; 

Cantiga de ciranda Sabiá; 
História Pequeno pode tudo, de Pedro Bandeira (História contada); . 
Texto de base para pesquisa sobre aves brasileiras (fragmentos de Ihenng 

2002 e Santos 1979); 
Adaptação de técnica de confecção de máscaras de papel maché. p~r~ ª 

produção de máscaras de pássaros para uma montagem cênica da musICa 
Passaredo. 

A incorporação das máscaras para a encenação da música nos é sugerida, 
inicialmente, pelo grande interesse que despertam entre as crianças e pelo 
próprio tema da música, através da exploração da necessidade de os pássaros 
fugirem e se esconderem do homem - uma metáfora de seus autores acerca 
dos tempos difíceis de censura e repressão política. A confecção. pelos aluno.s, 
das máscaras em papel maché também se torna significativa pela importância 
histórica a elas atribuídas e pelos laços que se podem traçar entre o trabalho 
manual e as práticas sociais de linguagem. 

Bakhtin (1993), ao analisar a cultura popular da Idade Média, aponta que 
as máscaras encarnariam o princípio do riso e do jogo da vida, destacando ~ 
sua capacidade em traduzir, para as pessoas da época," a alegria das alternânci­
as e das reencarnações, a alegre negação da identidade e do sentido único, a negação da. 
coincidência estúpida consigo mesmoº e afirmando que "mesmo na vida. cotidiana 
contemporâne~, a más~a:a cr:a urna atmosfera especial, como se pertencesse a outro 
mundo. Ela nao podera 1amms tornar-se um objeto entre outros''. 

Os laços entre as mãos que trabalham e as práticas discursivas são foca­
lizados por Benjamin ( 1994), ao refletirem sobre 0 mundo capitalista moder­
no. P?rª el,e: ocorre~ um processo _de enfraquecimento do passado como exr~­
riêncta pratica coletiva, em proveito das experiências vividas de forma ind1v1-
dual e solitária. E poderia se estabelecer uma relação entre esse fracasso do 
passado e o fi~ ?~ ~.rte de co~tar h~stórias, já que "ninguém mais fia ou tece en­
quanto ouve a historia . As cons1deraçoes de Benjamin sobre a arte de narrar e as 
q~a~idades do bom narrad~r no~ são sugestivas para pensar as relações entre a 
auv1dade ~rtesanal e o ennquec~mento das práticas de linguagem. Já que tal­
vez sobreviva no tempo a condição humana de se constituir pelo trabalho e 
pela linguagem compartilhados. 

Este estudo pretende apresentar um maior detalhamento da oficina esbo­
çada nesse texto e alguns dos resultados de sua implementação para 0 grupo 
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~e professores alfabetizadores. A apreensão das produções literárias e cien­
tific~s como produções históricas e sócio-culturais pode revelar esses diferen­
tes upos de textos, e as interações discursivas que desencadearem em aulas, 
como narrações diversas da vivência humana e de seu esforço para compreen­
der e transformar o mundo. 
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• ARMAS BIOLÓGICAS, QUIMICAS E NUCLEARES: ESTUDANTES 
DA OITAVA SÉRIE DEBATEM SOBRE A GUERRA E PRODUZEM 

TEXTOS 
TATIANA GALIETA NASCIMENTO (NUTES/UFRJ) e JORGE ANTÔNIO (Es­

cola Reitora Cassilda Martins, RJ) 

Contexto do desenvolvimento da atividade 
O presente trabalho relata uma atividade desenvolvida na disciplina Ciên­

cias, durante 0 estudo dos conteúdos de Química, numa turma de 8" série do 
Ensino Fundamental da Escola Reitora Cassilda Martins, localizada no muni­
cípio do Rio de Janeiro. Desde que começaram o estudo da estrutura atômica e 
os processos de fusão e fissão nuclear, os estudantes demonstraram interesse 
em compreender os meca~ismos de .ge:ação de energia nuclear e de produção 
da bomba atômica. Além disso, a cunosidade sobre as chamadas armas biológi­
cas e químicas - tão divulgadas na mídia desde os ataques terroristas aos 
E.D.A. 110 ano de 2.001 - serviu como mais um estímulo para que esses assun­
t?s fossem inseridos em sala de aula. e servissem, ~omo tem~ti~a para algum 
tipo de debate com relação a acontecnnentos pohucos mundiais recentes. 
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Objetivos da atividade . . 
A atividade tinha como objetivo integrar conteúdos programáucos da di~­

ciplina com questões polític~s atuais, além de fa~er ~om qu.e os ~st~~antes ti­
vessem contato com outros tipos de textos (que nao soo do hvro diclauco) e ex­
pressassem suas o~iniões atrav~s de um d~b~te ~ da p~odt~ção de cartazes. A 
atividade foi constituída por tres etapas prmcipais: a prnneira em que os estt~­
dantes foram divididos em grupos para realizar a leitura de textos sobre os di­
ferentes tipos de armas, a segunda em que toda a turma debateu sobre os tex­
tos e fatos atuais e a terceira em que os estudantes retornavam aos seus grupos 
e elaboravam cartazes sobre o que havia sido discutido em sala de aula. 

Desenvolvimento da atividade 
]"Etapa: leitura de textos 

Nesta primeira parte da atividade, os estudantes dividiram-se em cinco 
grupos de cinco ou seis participantes e fizeram a leitura de cinco textos. Cada 
um dos grupos recebeu apenas uma cópia de determinado texto por vez, o que 
obrigou os estudantes a lerem para seus colegas do grupo em voz alta para os 
demais. Durante essa leitura, alguns estudantes fizeram observações sobre o 
texto e outros, com dificuldade de concentração ou entendimento do que ha­
via sido lido, retomavam o texto numa leitura individual e silenciosa. 

Os textos entregues aos estudantes consistiam em adaptações de textos 
encontrados em diferentes páginas na Internet. Optou-se pela busca de textos 
nesta fonte para escapar-se da linguagem didática, que pudesse ser mais sinté­
tica e explorasse fatos históricos de forma contextualizada com as informações 
científicas que estavam sendo, ao mesmo tempo, fornecidas. Além disso, a pró­
pria familiaridade com textos deste tipo de suporte (Internet) por parte dos alt~­
nos (dos 28 estudantes, apenas 3 não tinham Internet em casa) poderia consti­
tuir uma vantagem no momento da leitura em sala de aula. 

Os textos tinham extensão variável (o menor possuía cerca de 270 pala­
vras e o maior, 840 palavras) e seus títulos eram: "As novas armas de guerra". 
"Fissão nuclear e bomba atômica,,, "Armas químicas", "Bomba atômica", "O 
flúor, a bomba atômica e o controle mental das massas,,. 

2" Etapa: discussão com toda turma 

. Nesta etapa os estudantes ~rgan~zaram-se num grande círculo e os profe~­
so1 es exploraram alguns cor~ce1tos científicos presentes nos textos. Em segui­
da, alguns ~s~:1dantes re_smmram cada um dos textos lidos, colocando por ve­
zes suas opmioes pessoais sobre o texto (o texto "O flúor, a bomba atômica e o 
controle mental das massas" foi o mais criticado pelos estudantes que conside­
ram que o autor estava sendo sensacionalista). 

F~na~mente, os estudantes discutiram a aplicação e a repercussão do uso 
dos tres tipos de armas para a população humana e 0 meio ambiente. Os ata­
ques às cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki mencionados no texto 
"Fissão nuclear e a bomba atômica" foram discutidos principalmente com rela· 
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~ão ao~ impactos causados pelas bombas atômicas até muitos anos após suas 
xpl~s~es. Os, estudantes comentaram notícias que estavam sendo veiculadas 

na nudia (n~ epoc~, a guen·a no I~aq.ue estava tendo início) e discutiram pro­
blemas políucos e mteresses economicos dos países desenvolvidos. 

3 11 Etapa: produção dos cartazes 

d F~i proposto aos estudantes: nesta últim~ etap~, que fosse.m confecciona-
os cai tazes em folhas de cartolma sobre a discussao que havia sido feita em 

sala .de aula. Os estudantes puderam terminar os cartazes numa aula posterior, 
realizada dois dias após às duas primeiras etapas da atividade; com isso, eles ti­
veram tempo de buscar em jornais e revistas fotos e ilustrações que foram cola­
das_ e. comentadas cm seus cartazes. Outros estudantes optaram por desenhar 
recipientes, como tubos de ensaio e cápsulas de bombas . 

. Alguns fragmentos dos textos presentes nos cartazes são reproduzidos 
abaixo: 

"Esta guerra atual entre os E. U À. e o Iraque é extremamente absurda principal­
mente considerando que as armas utiliza.das são químicas, biológicas e nucleares. Os ris­
cos, com essas armas, são extremamente catastróficos pois atingirão o seu 'alvo' e conse­
q~1enteme11te atingfrão as pessoas civis inocentes e o meio ambiente por anos e anos após o 
termino da guerra". Roberta, Caroline, Priscila, Nicole, Gabriela, Mariana e Ro­
drigo. 

"Com os ava11ços tecnológicos bélicos a principal preocupação mundial são as 'bom­
bas' quimicas, biológicas e nucleares. Todos estão preocupados com a segurança 111.u.ndi­
al. Porém, ( ... )apesar dos apelos do Papa e da ONU, Bush e Blair resolveram. partir pro 
ataque ao fraque. ( ... )Não /uí previsão para o fim do lwloca·isto em Bagdá, mas essa 
gue,-ra não vai terminar após o desarmamento de Saddam H :ssein. pois os E.UA. irão 
s~frer as conseqüências em seus imponentes prédios e ~rranha -céus com os ataques terro­
ristas e homens bombas". Juan, Filipe, Pedro Henrique Cardoso, Pedro Mendes e 
Rôinulo. 

"As novas armas mundiais. Biológi.cas: são armas que levam perigosos microrga­
numos, sendo eles bactérias, vírus, que ao receberem um impacto muito forte são libera­
dos e assim causam mortes, doenças e exterminam populações( ... ). Químicas: são armas 
que transportam vá,·ias toxinas que atacam uma pa.1·te da faringe: a nossa pele e tecidos, 
lllesmo sendo animal ou vegetal. Podem ser em for!na .de gas~s, p~s venenosos, líqüidos e 
aerossóis. Nucleares: armas qu.e carregam. substancias radz~ativas que, quando há a 
quebra de seus núcleos atômicos, liberam uma grande quantidade de energia". Lean­
dro, Augusto, Renato, Pedro Henrique Diogo, Felipe. 

"( ... )Atualmente, com a evolução da tecnologia, as novas armas são muito mais po­
lentes do que as armas do passado, podendo até afetar e malar uma população iuteira em 
algun~ segundos. Ma.s 0 pior de tudo é que e1~l vez ~e ~e~1t~re111 resolve:_em tudo pacifica­
mente. os homens criam armas cada vez mau pre;udicims a populaçao que sofrem per-
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dendo parentes ou morrendo sem terem feito absoluta.mente nada. Assim é o século ,.xx_I. 
110 qual todos vivem com medo da vio~ê111~ia da g_uena en_vo~vendo uma grande_potencza, 
podendo até afetar a economia mundial . Anehse, Chnsuene, Isabel a, Luciana, Pa­
ula e Thatiana. 

"Olha como o mundo está?! Em pleno século XXI, o mundo se encontra no meio _de 
uma guerra! É um absurdo que um império como os E. V.A. esteja fazendo uma cmsa 
dessas com um povo que já sofre todos os dias, sem precisar estar em guerra!( ... ) O Bush 
disse que eles só estão fazendo isso para de-ixar o povo do l~aq~e livre~ ele _diz que ~le 1uer 
o fim do terrorismo e a paz mundial... Mas co11w vamos atingir esses 1deazs se, ao wves de 
conversarmos e discutirmos civilizadamente, estamos jogando bombas e matando j1essoas 
completamente inocentes?!? O que me deixa mais revoltada é ver que isso tudo está acon­
tecendo porque os E. V.A. querem o petróleo do Iraque. Me revolta também saber que os 
E. V.A., com todo dinheiro e riqueza, não ajudam as familias de ~á a viverem melhor. Ao 
invés de fazer isso, eles fazem com que eles sofram ainda mais ... E horrível ver na TV es­
sas coisas ... Pessoas morrendo, mães chorando porque os filhos morreram ... Isso me Jaz 
pensar: será que a vida de um ser humano vale um galão de petróleo?!?!" Patrícia V. 
Maciel (Grupo: Paloma, Luanda, Taíssa, Stephany). 

Conclusões 
Notamos que durante a atividade, mais especificamente na elaboração 

dos cartazes, a maioria dos estudantes optou por destacar fatos políticos de 
maneira a correlacioná-los aos conhecimentos científicos estudados. Apenas 
um grupo deteve-se aos conteúdos estritamente científicos, descrevendo e de­
finindo?~ três tipos de armas. Em ambos os casos, consideramos que a ativida­
de mob1hzou os estudantes fazendo com que eles tivessem oportunidade elll 
expressarem-se livremente. 

?onsidera~os então que o objetivo desta atividade (o de promover a inte­
gr.açao de conceitos da química e biologia com questões históricas e políticas) 
fo1 alcançad?. ~bservamos que o interesse de todos os estudantes em expressa­
:em suas opm1oes e mostrarem-se contra as guen-as demonstram o quanto os 
~nteresses ~conômicos vêm se sobrepondo aos direitos humanos mais essencia­
is. Ge~ar discussões como essas numa aula de ciências do Ensino Fundamental 
pernu.te ao~ est~dantes compreenderem as aplicações tecnológicas de alguns 
co~1cett?s cient1fi~os que p~r vezes parecem ser algo distante da realidade. 
A!em disso,, e~se tipo d': atividade permite ao ensino de ciências a assumir fun­
çoes pedagog1cas que sao geralmente atribuídas a outras disciplinas, como por 
exemplo: ~azer c?m o~ ~studant~s demonstrem seu potencial na produção ,d~ 
textos escritos ~ im~geucos e, a~·ucular ~onteúdos científicos com questões eu­
cas (como a aphcaçao tecnologica de tais conceitos), sociais e políticas. 

Tatiana Galieta Nascimento: tgn~s~Í~1e~~~@bol.c~~~~b~; rua Navarro, 
426/101. Santa Teresa. 20251-190. Rio de Janeiro, RJ. Bolsista CAP~ 
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• O CL}JBE DE LEITURA DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NO 
COLEGIO PEDRO II- UNIDADE CENTRO 

DENISE MANO, MIRNA DEALMEIDAQUESADO, MÁRCIARODRIGUFS PEREIRA 
e MARCO VENÍCIO MAZZETI1 (Colégio Pedro II) 

, f! Clube de leitura é um procedimento já conhecido e utilizado em vários 
c~legios de Ensino Fundamental e Médio da rede pública e privada do municí­
pio do Rio de Janeiro, principalmente para desenvolver a capacidade de leitu­
ra nas disciplinas relacionadas à Língua Portuguesa. A utilização do Clube de 
Leitura em Ciências e Biologia, no Colégio Pedro II Unidade Escolar Centro 
tem também o objetivo aprofundar conteúdos de Ciências e Biologia relativos 
ao conteúdo específico de cada série. 

Sabemos que o aprendizado humano é conservativo e que nosso cérebro 
transporta para a memória permanente com mais eficiência aquilo que é vi­
venciado repetidas vezes, com várias abordagens em diferentes condições. Ba­
seando-se neste fato a metodologia propo~ta promove uma vivência de um 
mesmo conteí1do através de múltiplas situações de aprendizado, no caso espe­
cífico deste projeto, uma delas sendo através da experiência adquirida durante 
a leitura do livro para-didático. Ao fazer isto se aumenta a chance de aprendi­
zado não só pela múltipla exposição do aluno ao conteúdo como também, pela 
diversidade metodológica utilizada, a possibilidade de atender às individuali­
dades em um conjunto de estudantes. 

Os livros utilizados para este projeto são os chamados para-didáticos. São 
livros de pequeno porte, leitura agradável e ace~sível e sua faixa de preço é bai­
xa, geralmente menor que duas dezenas de reais. Torna-se, portanto, também 
interessante economicamente principalmente para alunos cujos pais possuem 
baixa renda, viabilizando, com alguma facilidade, o contato desse aluno com 
conhecimentos específicos relacionados com o conteúdo programático de 
cada série e que muitas vezes são rapidamente e não profundamente aborda­
dos em sala de aula. Propicia ao aluno interessado e curioso adquirir, por leitu­
ra, um aumento de conhecimento específico. Em Escolas Públicas que possu­
am verba própria para projetos é possível a ~quisição de.sses livros para o acer­
vo escolar permitindo sua utilização por vártos anos leuvos. 

o Projeto Clube de Le~tura em Ciências e Biolog~a no Colégio Pedro II 
Unidade Escolar Centro existe desde 1999, sendo aplicado, até o momento, 
nas séries do segundo segmento do Ensino Fundam_ental (3 e 4 ciclos), com re­
sultados bastante positivos e com uma grande aceitação por parte do corpo 
discente e de seus pais A estratégia desse Clube se baseia na oportunidade de 
um aluno mediante a aquisição de um só exemplar de livro ter a possibilidade 
de leitura' de vários outros títulos sem ônus, através de trocas sucessivas de li­
vros com seus colegas de classe durante o período letivo, trocas essas realizadas 
de forma controlada pelo professor. 

Para que fosse possível a realização do projeto foram necessários os se-

guintes passos 
• Escolha dos livros (pesquisa) 
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• Divulgação do projeto aos alunos e pais (sensibilização) 
• Divisão dos grupos pelo professor (início da execução) 
• Aquisição de um título por cada aluno, segundo determir~ação .do p~·o­

fessor. Uma etiqueta auto-adesiva é colocada na capa de cada hvro, 1dcnllfi­
cando seu proprietário e primeiro leitor. 

• Leitura e determinação de prazo para a primeira avaliação. Cada grupo 
de alunos realizará avaliação referente ao título lido no período. No dia de 
cada avaliação o aluno deve entregar o livro ao professor, que os redistribuirá 
conforme escala pré-estabelecida em sistema de rodízio, de tal forma que ~ad.a 
aluno adquira somente um livro mas leia o número de livros diferentes d1stn­
buídos pelos grupos na turma. Para que haja sucesso em todas as etapas é ne­
cessário rígido controle de cada uma delas Na etiqueta o professor escreverá o 
nome e número do próximo aluno a receber o livro que corresponderá tam­
bém a identificação em sua escala. 

• O professor deverá corrigir as avaliações e realizar comentários perti­
nentes em sala de aula, podendo também promover debates sobre assunto de 
interesse segundo a etapa do programa curricular sendo cumprida em cada 
um dos momentos. Nesta etapa cabe ao professor avaliar os resultados obcidos 
pelo projeto em relação ao aumento da eficiência de aprendizado e de interes­
se dos alunos (avaliação) 

•Ao final de todas as rodadas o aluno terá lido todos os títulos e terá seu li-
vro de volta 

Torna-se importante ressaltar alguns pontos relevantes do processo: 
•A leitura dos livros é uma atividade extraclasse. 
• A técnica é aplicável em qualquer série. Cabe ao professor determinar o 

cempo de duração do projeto, os assuntos, o n(nnero de títulos diferentes e de 
alunos de cada grupo e o prazo de leitura, de acordo com 0 tamanho da turma. 
A rotação ~os liv.r~syode ser bimestral, semestral ou anual, dependendo do it~­
ceresse e d1spomb1hdade econômica e de tempo. Os títulos devem estar relaci­
onados com o c?nteúdo programático de cada série, mas como não acompa­
nham. cronologicamente a apresentação desses conteúdos devem apresentar 
uma lmguagem acessível e interessante ao aluno. que ainda não foi apresenta­
do formalmente àquele conteúdo . 

. Na Unidade Escolar em questão o Clube de Leitura J. á foi realizado em 
dois formatos: 

a) com .s~is (6) títulos para-didáticos e seis (6) rodadas no ano letivo, cada 
aluno adqumndo um (1) hvro por ano, lendo seis (6). 

b) com oilo (8) títulos para-didáticos, sendo subdivididos em dois semes­
tres. Neste caso cada aluno adquire dois (2) livros e lendo oito (8). 

Abaixo s~gt1em algun~ assuntos-temas já utilizados durante esses quatro 
anos nos quais for~m realizados clubes de leitura. e logo em seguida alguns 
exemplos de questoes e perguntas propostas aos alunos, relativas a esses títulos 
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• EVOLUÇÃO DOS SERES VIVOS - abordando conceito de evolução no 
tempo geológico. 

• O MUNDO INVISÍVEL- relatando e descrevendo a existência de seres 
microscópicos distribuídos de forma ubíqua no ambiente. 

•DINOSSAUROS- tratando da história de vida dos seres vivos e da extin­
ção de espécies, mostrando a mudança das populações em tempo geológico. 
Esse tema é de grande interesse e apresenta uma grande aceitação emocional 
pelos alunos do ensino fundamental do segundo segmento estimulando 0 
aprendizado. 

• PADRÕES DA NATUREZA- tema que mostra que a natureza apresenta 
padrões de cores, simetria, formas etc, com uma lógica apreensível, levando o 
estudante a entender que a Biologia é um sistema lógico que deve ser compre­
endido e não meramente um conjunto de fatos a ser memorizado. 

• O VERDE E A VIDA- mostrando a importância dos ecossistemas para a 
manutenção do equilíbrio ambiental e discutindo a noção fractal de ecossistema. 

• EQUILÍBRIO ECOLÓGICO- relatando histórico de desastres ecológi­
cos e a reação em cadeia de suas conseqüências. 

•ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANAS EM DIFERENTES ABORDA­
GENS: 

a)funcionamento do corpo humano como conjunto e a importância de 
hábitos higiênicos. alimentares, de exercícios etc para a manutenção 
da homeostase. 

b )abordagem histórica da descoberta de diferentes sistemas funcionais 
como por exemplo o circulatório. 

c)função e importância de cada ~upo de alimentos e sua influência 
para o funcionamento do organismo humano. 

d)importância do sistema nervoso para o transporte de mensagens e 
gerenciamento da coordenação corporal. Neste tema é possível tra­
tar também de aspectos celulares básicos importantes para a com­
preensão de reações a diferentes estímulos externos. 

e)importância dos ossos e músculos para a sustentação e movimento 
do corpo . 

• SEXO E REPRODUÇÃO - abordando a reprodução como uma função 
da espécie e a importância do sexo. Abordam?s ,ta~bém neste tema métodos 
contraceptivos e doenças sexualm.ente t~a~sn11ss~v~1s. Ess~ tema é de extrema 
importância e interesse para a faixa etana da seuma série do ensino funda­
mental, que começa a ,apresentar traços de mudan~as ~orporais e sexualidade 
da puberdade e tambem pelo grande aumento do md1ce de gravidez na ado­
lescência, detectado hoje em dia independente da classe sócio-econômica do 
adolesceu te. 

• DROGAS - tratando dos efeitos físicos e sociais do uso de drogas legais e 
ilegais, aspectos psicológicos e tratamento. 
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•A EVOLUÇÃO DO HOMEM- ressaltando aspectos da história geológica 
e fatos arqueológicos que comprovam como se deu a evolução da espécie hu­
mana. 

Em relação à 8ª série do Ensino Fundamental os temas utilizados apresen­
tavam uma abordagem contextualizada das contribuições históricas de gran­
des pensadores e personagens relacionados à História da Ciência ao longo dos 
séculos, mostrando ao aluno os fundamentos e relacionado as descobertas de 
cada período com seu momento na história da humanidade. Como exemplos 
de temas interessantes para essa série usamos títulos ligados a nomes como: 
DARWIN, EINSTEIN, LAMARCK, GALILEU, NEWTON, MARIE COURIE, 
PASTEUR. 

Esse método atende a qualquer número de estudantes mas se torna ainda 
mais interessante principalmente para turmas grandes onde é possível dar 
uma oferta de variedade aos estudantes sem maiores dificuldades técnicas e de 
infraestrutura. Essa estratégia permite também a troca de experiências entre 
os alunos que já leram e aqueles que não leram os temas, estimulando a curio­
sidade destes últimos relativa à sua próxima leitura. É notável o aumento da 
capacidade de argumentação dos alunos dentro de sala durante a exposição e 
explicação dos conteúdos programáticos. 

Bibliografia 
Colégio Pedro II- Plano Político Pedagógico, Brasília, 2002. 
Vigotsky, L. Pensamento e Linguagem. Rio de janeiro, Martins Fontes, 1999. 
Lewontim, R. A T1ipla Hélice, São Paulo, Companhia das Letras, 2002. 
Perrenoud, P. Dez Novas Competências pam E11sina1·. Editora Artes Médicas Sul ltda, 2000 

Denise Mano: denisemano@ig.com.br; rua Marechal Floriano 80, Centro, Rio 
de Jnaeiro, R.J. 

• PERCEPÇÃO CONCEITUAL EM ALUNOS E PROFESSO­
RES DO ENSINO MÉDIO SOBRE INFECÇÃO HOSPITA· 
LAR E SUSCEPTIBILIDADE DE MICRORGANISMOS A 
ANTIBIÓTICOS 

DENNES LIMAANTONIO {Centro de Biociências e Biotecnologia/UENF), 
OL~~Y VIEIRA DA MOTIA {Centro de Ciências e Tecnologias Agrope­
cuarias/UENF) e ENRIQUE MEDINA-ACOSTA (Centro de Biociências e 
Biotecnologia/UENF) 

Introdução 
Infecção hospitalar é toda a infecção adquirida em ambiente hospitalar 

geralmente provocada por microrganismos da flora normal introduzidos em 
pacientes através de procedimentos invasivos {transfusão cateterismo e cirur­
gias). Estas infecções também são denominadas de nosoc~miais {Gerald et al., 
2000). A resistência microbiana a antibióticos é um fenômeno biológico natu-
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ra~, .mas se toma um problema acentuado de Saíide Pública devido ao abuso ou 
ut~bzação indevida do uso de antimicrobianos e a decorrente emergência de 
nucrorganismos resistentes a antibióticos (Veronesi et ai., 2002). 

Ac~e?it~-se queª. fa~ta de informação do ptíblico sobre o uso adequado 
dos ant1bióucos contribui em parte para re-emergência de doenças causadas 
por ~icrorganismos resistentes a antibióticos, assim como às elevadas taxas de 
morb~dade e mortalidade associadas com as infecções recorrentes. De uma 
maneira geral, os alunos apresentam conceitos prévios para explicar os fenô­
menos à sua volta e as tendências construtivistas têm como um de seus pressu­
postos considerar a mesma bagagem conceirual dos alunos (Casonato, 1995 e 
Marandino, 1997). Embora essas idéias tenham sido cada vez mais incorpora­
das ao discurso educacional, especialmente no ensino de Biologia, muitas ve­
~es não se investiga de fato o alcance de tais abordagens, por exemplo, se são 
mcorporadas ao conteúdo intelectual dos alunos e quais seriam suas maiores 
dúvidas ou ainda o que pensam sobre tais temas ensinados. Os temas "Infecção 
hospitalar" e "Susceptibilidade de microrganismos a antibióúcos" não são 
abordados em livros didáticos do Ensino Médio, podendo ser apresentados 
como temas transversais. Nossa proposta visa estimar o nlvel de informação 
que alunos e professores do Ensino Médio têm sobre a "Infecção hospitalar" e 
a "Susceptibilidade de microrganismos a antibióticos". 

O trabalho está sendo desenvolvido em instiruições de ensino, públicas e 
privadas, nas cidades de Campos dos Goytacazes e Italva-RJ. A proposta envol­
~e .. numa 1>rimeira etapa, um .. e~tudo exploratório~ e1n for1~1a de question4i-io 
UJuco, aplicado a alunos das ulumas séries do Ensmo Médio e professores de 
Biologia. Os questionários serão analisados estatisticamente para validar a sua 
adequação. Com os dados a serem obtidos teremos condições de avaliar qual é 
a percepção em ambas as categorias com relação ~os ~emas abordados. Em 
u111a segunda etapa, com os dados resultantes da primeira, será desenvolvido 
material que sirva de modelo didático. · 

Objetivo 
Realizar um levantamento, através de inquérito, da percepção conceirual 

de alunos e professores de Ensino Médio sobre "Infecção hospitalar" e "Sus­
ceptibilidade de microrganismos a anti~ióticos". A per~epção conceituai sobre 
estes temas assim como as conseqüências deste aprendizado, podeJD trazer ri­
cos elemen'tos para elaborar estratégias eficazes de ensino sobre os temas. 
Acreditamos também que este projeto resultará em benefícios para a saúde da 
população. 

Metodologia da Pesquisa 
A pesquisa se desenv?lveu atrav~s. da abordagem qualitativa, ori.entada 

pelos princípios da pesquisa-ação. Imc1alme~te buscou-se uma aproximação 
com 0 ambiente escolar e com as pessoas selecionadas (alunos e professores do 
Ensino Médio) para 0 estudo, não com a postura de proc~y algo errado para 
consertar mas sim de compreender o campo como poss1b1bdade de novas re­
velações. o trabalho envolveu escolha do.tema. transv~rs~l, sel~ção dos colégi­
os/turmas: etapa l _ elaboração do questionário a pnon, análises estatísticas, 
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adequação didática, aula teórica e prática; etapa 2 - aplicação d~ questionário 
a posteriori, análises estatísticas, conclusões e preparo de apostilas e folhetos 
(Figura 1). 

Escolha do tema transversal 
Seleção dos colégios/turmas 

Elaboração de questionário 

Etapa 1: Aplicação a priori 

Adequação didática 

Aula teórica-prática 

Análises estatísticas _. 1 Etapa II: Aplicação a posteriori \ 

1 Conclusões 1 ~ Preparo de apostila, folhetos 

Figura 1. Fluxograma da estratégia de trabalho 

O processo de seleção dos colégios para aplicação do questionário foi ale­
atório. Todas as Instituições de Ensino Médio do perímetro urbano, tanto pú­
blico quanto particular foram mapeadas (Figura 2) e em seguida sorteadas cin­
co públicas e cinco particulares, ficando um colégio suplente. Cada Instituição 
selecionada foi contactada. 

Visando avaliar a percepção do público escolar sobre os temas "Infecção 
hospitalar" e "Susceptibilidade de microrganismos a antibióticos" foi elabora­
do um questionário exploratório, com a colaboração dos especialistas nas se­
guintes áreas: Infectologista, Doenças Infecciosas e Parasitárias (Faculdade de 
Medicina de Campos); Imunologia (Universidade Estadual do Norte Flumi­
nense Darcy Ribeiro); Biociências, especialidade Microbiologia (Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro); Pedagogia (Escola Municipal 
Glycério Salles, Italva-RJ); Educação e Linguagem (Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro); Língua Portuguesa (Colégio Estadual João 
Guimarães, Italva-RJ); Psicologia (Universidade Federal Fluminense). O ques­
tionário consta de 20 perguntas objetivas onde temos desde perguntas básica~ 
até questionamentos bem específicos sobre estes temas. O questionário esta 
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sendo distribuído em duas etapas, a 20 alunos por turma, em quatro Colégios 
da Rede Pública Estadual e quatro Colégios da Rede Privada do Município de 
Campos dos Goytacazes-RJ, sobre a orientação da Coordenação de Licenciatu­
ra em Biologia da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 
e da Coordenadoria Municipal de Ensino. Etapa 1: Distribuição do questioná­
rio sem informação prévia sobre os temas "Infecção hospitalar" e "Susceptibili­
dade de microrganismos a antibióticos": Etapa 2: Distribuição do questionário 
após aula teórica-prática sobre os temas "Infecção hospitalar" e "Susceptibili­
dade de microrganismos a antibióticos", com aplicação dos questionários no­
vamente para os mesmos alunos que responderam na etapa 1. Um~ modifica­
ção importante a ser feita na etapa 2 é que a ordem das perguntas e das alter­
nativas no questionário será alterada. As respostas em cada etapa serão anali­
sadas utilizando testes estatísticos, ponderando o grau de percepção do aluno 
sobre o tema em questão. 

·., ..... _ ~ 

,· '• . 
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O Privado 

Fi rtra 2. Localização das Jnsliluições de E11si110 Médio no pedmetro 
:g urba110 de Campos-RJ. 
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Considerações finais 
O projeto é de relevante importância no que se refere à contribuição d~s 

instituições de ensino, articulando universidade e escola, para o desenvolvi­
mento de metodologias. Além disso. é uma oportunidade dos colégios abrirem 
suas portas para a universidade tornado-a parceira das atividade~ acadêmicas 
desenvolvidas. A metodologia proposta é simples e pode ser aplicada a qual­
quer tema transversal. Contudo ressalta-se a necessidade de participação efeti­
va para que todas as etapas sejam cumpridas com êxito. Considerando as idéi­
as dos alunos e suas influências na aprendizagem, este trabalho traz algumas 
contribuições no sentido de se pensar a prática docente e mais especificamen­
te, as estratégias construtivistas do ensino, defendendo a necessidade de práti­
cas pedagógicas com a utilização de métodos investigativos sobre o que pen­
sam os alunos a respeito de temas transversais. 
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• O PROJETO "ABC NA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA- MÃO 
NA MASSA" NO RIO DE JANEIRO: VALORIZANDO PRO· 
CESSOS INVESTIGATIVOS NO ENSINO DAS CIÊNCIAS 
DA VIDA 

DANIELLE GRYNSZPAN, ANGEL\ MARIA CASTILHO COIMBRA, WILSON RÉ­

GIS (FIOCRUZ), SANDRA GOMES DE AZEVEDO, IZABELCRISTINANUNES 

DE ARAUJO, EDNE.AJERONIMO S.S ANDRADE, CLAUDIA SIMONE ALVINO 
CRUZ, ROSA HELENA DE BARROS GUARILHA ANDREA SILVA DE SOUTO, 

SANDRA BRÍGIDO DO VALE (Secretaria de E~tado de Educação/RJ) 

Em nossos dias, a educação em ciência tem como desafio a formação de 
profission~is para ~~a ~o.ciedade em mutação, 0 que requer, cada vez mais, 
comprom1ss~s socia.1s, eucos e uma abordagem interdisciplinar (Matal01~, 
1998). At;aves das ~~ve~sas parcerias estabelecidas entre pesquisadores das d1-
fe;e1~tes areas das c1en:1as da vida e das ciências educacionais com professores 
publico~ regentes de diversos municípios do Estado do Rio de] aneiro, foi de­
senvolvido um processo de construção compartilhada de estratégias de educa-
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ção que promovam um esforço constante no sentido de estimular o desenvolvi­
~ento ~a criatividade no ensino das ciências da natureza, bem como a intera­
çao horizontal entre as diferentes áreas do saber. 

_ O presente trabalho visa relatar alguns resultados do processo de implan­
taçao da extensão do projeto La Main à la Patê (Lamap) no Brasil, onde toma 0 
nome de "ABC na Educação Científica,,. Esta designação está relacionada ao 
fato do projeto estar especialmente voltado para a educação em ciências no en­
sino fundamental bem como reflete o compromisso assumido entre a Acade­
mia Brasileira de Ciências (ABC) e sua correlata francesa. É a experiência des­
te projeto, especialmente com relação ao processo de múltiplas interações, que 
gostaríamos de enfatizar, destacando a preocupação também com a "démar­
che pédagogique" enfatizada também no Lamap da França. 

A constatação do aumento acelerado da influência das ciências biológicas 
no cotidiano implica em um grande desafio para este milênio: contribuir para 
a diminuição do hiato existente entre o acúmulo crescente de conhecimento 
acadêmico, por um lado, e, por outro, a quantidade/ qualidade daquilo que 
chega aos diferentes públicos escolares, além da questão da apropriação social 
do conhecimento por parte desses públicos. 

Calcado no princípio investigativo, no desenvolvimento do projeto to­
mou-se como fundamental o conhecimento das noções e representações exis­
tentes entre os alunos sobre temáticas centrais - como a relação entre água e sa­
úde. A exploração desta última, por exemplo, ressaltou a importância da con­
tribuição de alguns pesquisadores do Instituto Oswaldo Cruz, evidenciando 
seu papel de provedor de respostas com um enfoque mais humanista e menos 
cientificista (Leselbaum, 1998). O projeto "ABC na Educação Científica" , no 
Estado do Rio de Janeiro, tem contribuído para a aproximação entre os mun­
dos escolar e científico, concorrendo para a redução dos esteriótipos que os 
professores fazem sobre os cientistas, e vice-versa. 

E importante destacar que o" 1~C na Educa~ão Cie~tífica" representa, 
ainda, uma iniciativa concreta de apoio da Academia o ensmo fundamental, e 
que a levou, inclusive, a tornar possível a realização de um Seminário Interna­
cional sobre educação científica no Rio de Janeiro em 2002. Durante o mesmo 
ano, a equipe central do projeto, formada ~or pesqui~adores e profissionais do 
ensino, desenvolveu a concepção de um pnme1ro conjunto de materiais educa­
cionais. Este cortjunto foi denominado "Kit Caixa d'água" e foi constituído 
com base em 3 módulos principais: "a importância da água", "água e vida" e 
"água e saúde". 

N 0 primeiro módulo foram abordadas ~s propried~des que distinguem a 
água de outros solventes e a tornam essencial para a vida. Estimulou-se aí a 
percepção sobre a quantidade relativa de água no planeta e, ao mesmo tempo, 
discutiu-se seu percentual reduzido para o consumo, chamando atenção para 
o problema do desperdício. No segundo módulo foram criadas atividades ex­
perimentais e llidicas, enfocando o papel fundamental da água, tanto no meio 
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interno como no externo ao corpo dos seres vivos. No terceiro módulo, o ma­
terial tomou como ponto de partida uma pesquisa sobre as origens, os usos e os 
tipos de aproveitamento da água nos lares, realizada pelos professores regen­
tes em suas escolas, dispersas entre os vários municípios fluminenses. Na ela­
boração das estratégias de ensino calcadas nos materiais relativos a este 1~1ódu: 
lo, a relação íntima entre a qualidade da água e a questão da saúde coletiva foi 
enfatizada, através de questões-desafio que traziam problemas recorrentes no 
ambiente escolar. Vale lembrar que no desenvolvimento deste módulo o grupo 
optou pela utilização de algumas atividades 1(1dicas inéditas, como um jogo 
que possibilita várias e distintas relações no caso da abordagem de problemas 
como a dengue. Assim, fica explícita nossa opção para o desenvolvimento do 
projeto no Rio de Janeiro: o estímulo à criação de estratégias e materiais edu­
cativos próprios como produto de pesquisa realizada pelos próprios professo­
res envolvidos. 

A construção de estratégias desta natureza, envolvendo materiais origina­
is voltados para o ensino de ciências busca estimular, entre os alunos, a capaci­
dade de argumentação oral e a estruturação da expressão escrita. A aplicação 
preliminar em alguns municípios vem demonstrando seu potencial de favore­
cimento de um processo de formação voltado para integração das ciências bio­
lógicas na rotina escolar de forma a contemplar sua importância na vida cotidi­
ana. Também tem sido demonstrada sua contribuição no sentido de um desen­
volvimento cognitivo global, sem deixar de relevar a integração entre as cultu­
ras científica e escolar. 

Neste momento estamos implantando, gradualmente, o projeto em algu­
mas escolas públicas estaduais e neste trabalho temos investido bastante na for­
mação do professor, dentro da orientação metodológica original que privile­
gia os processos investigativos, acreditando na atuação dedicada dos docentes 
públicos, mas aliando esta expectativa a um processo de formação continuada. 

O acordo com a Secretaria de Educação proporciona a participação de 
professores regentes em todo o Estado, com representantes em cada uma das 
29 coordenadorias regionais nas quais se distribuem as 1860 escolas estaduais. 
Este contrato firmado permite que os professores públicos possam estar sendo 
preparados para assumir o papel de responsáveis pela criação e manutenção 
de Centros de Recursos Humanos e Materiais. 

Tendo sempre como meta a integração das ciências às culturas locais, os 
princípios científicos universais são enfocados levando em conta as singulari­
dades ~ulturais regionais. O grande desafio na confecção dos materiais e na 
proposição das estratégias educativas é, portanto, promover a cultura científi­
ca, proc~rando também incentivar processos de cunho investigativo que susci­
tem, mais do que respostas, uma sucessão infinita de questões. Nossa proposta 
de trab~lho traz em seu bojo a idéia de que a educação científica deve ser com­
pree1.1~ida _como um pressuposto fundamental para 0 exercício da cidadania e 
cond1çao szne qua non para a inserção na cultura. 
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• COLEÇÃO DIDÁTICA DE FUNGOS: RECURSO PRÁTICO 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 

PRISCILA TAVARES DOS SANTOS (FFP/UERJ) 

Introdução 

.. A coleção de fungos surge como uma proposta de recurso didático a ser 
uuhzada pelos docentes em suas aulas práticas, no que tange ao profissional do 
ensino de ciências e biologia. Pautando-se na essência do ato de ensinar emer­
ge a figura do professor como facilirador do processo de aprendizagem, esti­
mulando e libertando as curiosidades dos alunos e estabelecendo o conheci­
mento como mutável. O que se busca, portanto, é a articulação teoria-prática 
que contemple uma atividade profissional mais autônoma e distante da mera 
reprodução de livros e receitas didáticas. (Schnetzler, 2002). 

A falta de material didático adequado e mais abrangente, no que se refere à 
abordagem do tema, aliado às dificuldades dos próprios professores são algumas 
das justificativas para a má qualidade do ensino de Botânica nas escolas, fazendo 
com que os mesmos não dêem a devida atenção ao conteúdo que é de suma im­
portância para o entendimento de processos vitais, ao funcionamento e manuten­
ção do equilíbrio de um ecossistema, como também necessário à compreensão da 
ação de fármacos no organismo humano e em outras áreas da biologia. 

Sendo assim, objetiva-se com essa coleção didática contribuir para que o 
conhecimento científico seja divulgado e utilizado de forma mais acessível aos 
alunos. 

Desta forma a coleção didática consta de uma apresentação geral do Rei­
no Fungi, disco;endo sobre hábitos, estrutu::as e caracterí~ticas n:ai~ comuns; 
aspectos etnobotânicos, históricos e econônucos; sua funçao ecolog1ca: chave 
de identificação para as famílias das espécies encontrad~s, ~em como Ilus~ra­
ções dos mesmos, além de metodologia de coleta, herbonzaçao e conservaçao. 

Metodologia 
ExisLe uma variação muito grande de fungos macroscópic~s. Par~ coleta, 

preservação e herborização levam-se, especialm~nte, em cons1d,eraçao, o ta­
lllanho e a consistência do basidiocarpo e da esupe. Alguns, apos coleta, de-
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compõem-se rapidamente, tornando-se impossível o seu rec~nhecime~~º· 
Para minimizar tal problema, é preciso tomar algumas precauçoes e segun ª 
metodologia co1Tetamente. . 

Antes de cada coleta foi fotografado e desenhado cada indivíduo. v1s~o 
que após todo o procedi~uen,to ~e coleta, herborizaçã~ ou preservação en_1 via 
líquida, os espécimes mais frageis tendem a mudar mullo de aspecto depois de 
secos ou em solução conservante. 

Na maioria das vezes as coletas foram realizadas preferencialmente pela 
manhã, para dispor do resto do dia para o preparo e secagem do matet~ial mas: 
não muito cedo, pois o orvalho deixa o material muito molhado e fácil de sei 
perdido. . . 

Com o auxílio de uma faca ou espátula foi retirado o material por mte!ro 
com cuidado de afofar o substrato em volta, para evitar a perda do material. 
Tomando os devidos cuidados para não misturar exemplares diferentes nu1~1 

mesmo saco (a fim de evitar mistura de esporos, os quais são imprescindí~eis 
para a identificação do material). Procurou-se coletar amostras significauvas 
com espécimes em diferentes estágios de desenvolvimento e presença de par· 
tes férteis. 

Foram coletadas ainda, partes do substrato ou mesmo todo ele (no caso de 
frutos ou pedaços de m~deira), posto que, feito isto pôde-se "cultivar" durant~ 
algum tempo os orgamsmos obtendo-se assim novos indivíduos. Para tanto e 
necessário colocar no saco plástico de coleta, ainda em campo, pedaços de fo· 
lhas verdes com vistas a preservar umidade. 

Após a coleta acomodou-se com cuidado e convenientemente 0 materia~ 
coletado dentro de sacolas plásticas, protegendo com folhas de jornal, onde ~01 
anotado o local de coleta, o nome e o número do coletor e data no caso dos IJ1· 

divíduos m~iore~. No caso dos in?~víduos muito pequenos e frágeis, os mes· 
mos foram imediatamente acondlClonados em recipientes com solução con­
servante como formalina a 70%. 

Em seguida, colocou-se o material para ser seco ao sol ou em estufa, no 
jornal, à t~mp:r?tura entre 5~-60ºC. Após a secagem, quai;do 0 material tor· 
nou-se mm to ng1do e quebradiço, o mesmo foi deixado absorver a umidade do 
ar por 24 horas antes de ser guardado. 

Feito todo o processo de coleta e herborização os , · "oram acon-. . d 1, . d . , especunes i• 
d1ciona os em sacos p asucos o tipo "zip,, com naftali't ,. e ra etiqueta· 

· e - d la ou ca111 o , , 
~os com as m1ormaçoes anota as em campo e organizados em uma caixa plas· 
t1ca com tampa, no caso da preservação a seco. Ein · l' .d ós conserva· 

l , . d . . via 1qm a, ap 
dos em potes p ast1cos o upa cristal para exames d e · otI el11 tu· . . . e iezes ou urma, 
bos do upo Falcon®, ou amda em vidros de conserv d d do do tania· 

d d · d' 'd e e · . as, epen en nho e ca a m 1v1 uo, ioram ie1tas etiquetas etn p 1 1 as anota· . ape vegeta com 
Ções de campo, colocadas nos respectivos frascos e · d oleção. . mcorpora as a c 

Além disso, faz parte deste trabalho a elaboraça- d coni fichas , . o e uma pasta 
de cada especnne coletado, contendo fotos e in"orm _ . d cada uni, 

· · . . b lh 1' açoes gerais e 
Para fac1hta1 o tt a a o do professor na hora de ex . 111as aulas por seu matena 
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práticas .. ~r~nspa~·~ncias ou slides também podem ser feitos, a fim de aperfei­
çoar a d1dauca uuhzada neste trabalho. 

Discussão e Conclusão 
O Reino Fungi é representado mundialmente por cerca de 1,5 milhões de 

e.sp~cies, sendo apenas 72.000 descritas atualmente. Como organismos euca­
noucos e heterotróficos, os fungos desempenham papel fundamental nos 
ecossistemas tetTestres e aquáticos, onde estabelecem diversas formas de asso­
cia~ões in~erespecífica~. Inicialmente estudad.os entre as plantas, os fungos 
hoje constituem um remo a parte, tendo em vista suas características peculia­
res. Dessa forma, são classificados em 4 divisões distintas: Chytridiomycota, 
Zycomycota, Ascomycota e Basidiomycota. 

No Brasil, existem poucos trabalhos de coleta e identificação de fungos, 0 

que se reflete na precariedade de literatura especializada. Este tema não vem 
recebendo o devido tratamento no que tange a sua importância e abrangência 
do referido conteúdo. 

Esta coleção permite a formação de conceitos pelos alunos a partir de ob­
servações guiadas pelos professores, deixando claro, para estes, conceitos im­
portantes dentro da concepção científica. Desta forma, valoriza-se a observa­
ção e à construção do conhecimentos. O olhar atento do professor permite ve­
rificar as lacunas e assim, uma melhor apropriação do saber científico, mos­
trando que 0 papel do cientista não é o de apenas explicar fenômenos ou ori­
entar decisões acerca dos problemas genéticos, para criação de animais ou 
para o melhoramento de plantas. Mas também o do ensino, como profissional 
da área, integrando seus alunos perante o fluxo constante e massivo de infor­
mações disponíveis na mídia em geral. 

Bibliografia 
Bononi, V.L.R. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha do Cardoso: I. Espécies liidnóides. 

Rickia 8:63-74, 1979. 
Bononi, v. L. R. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha do Cardoso: II. Hymeno-chaetaceae. 

Rickia 8:85-99, 1979. 
Bononi, V.L.R. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha do Cardoso: III. Espécies clavariói­

des, teleforóides e estereóides. Rickia 8: 105-121, 1979. 
Bononi, V.L.R. Basidiomicetos do cerrado da Reserva Biológica de Moji-Guaçu, SP. Rickia 

11: 1-25, 1984. 
Bononi, V.L.R. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha do Cardoso: IV. Adições às 

famílias Hymenochaetaceae, Stereaceae e Thelephoraceae. Rickia 11 :43-52, 1984. 
Bononi, V.L. & Capelari, M. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha do Cardoso: 

Tremellales. Rickia 11: 109-114, 1984. 
Bononi, V.L., Guzmán, G. & Capelari, M. Basidiomicetos do Parque Estadual da Ilha 

do Cardoso, V: Gasteromicetos. Rickia 11 :91-97, 1984. 
Maia, L. c. et ai. Diversidade de fungos e liquens no Brasil. ln: Araújo, E. L. Et alii 

(orgs.) Biodiversidade, Conservação e Uso sustentável da Flora do Brasil. Recife: Socieda­
de Botânica do BrasiV Universidade Federal Rural de Pernambuco, 2002: 228-233. 



246 

R P H Biolouia Veuetal. 5º edição. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan S.A., aven, . . o- o 

1996. 728 p. 
Ro ers, Carl R. Libe.,.dade pa1·a apre7lde1". Belo Horizonte: NENASCD, 1978. . __ 

5 :.ietzler R. P. Práticas de ensino nas ciências naturais: desafios atuais e contnbmç~es 
c de pes~uisa. ln: Rosa, D. E. G. e Souza, V. H. ~· (co~rds.). Did~tica e práticas de :usmo: 

; 11te?faces com dife?'e?tles saberes e lugaresfon11at1vos. Rio de Janeiro, BP&A, 200_ .. 
Silva, L. H. A e Schnetzler, R. P. Práticas docentes em disciplinas biológicas e su_a .. 11~1-

portância para a fut~ra ~tuaç~o ~C: professores. ln: Anais do 1 EREB/O. Notio mrlemo. 
11ovas práticas educac1011a1s? N 1tero1, 200 l. 

Teixeira, AR. Chave para ide~tificação dos gêneros de Polyporaceae com base na mor­
fologia do basidiocarpo. Boletim do bzstilttto de Botânica 8: 1-55, 1993. 

• COLEÇÃO DIDÁTICA ~E ALGAS: RECURSO PRÁTICO 
PARA O ENSINO DE CIENCIAS E BIOLOGIA 

WILSON GOMES DA SILVA e PRISCILA TAVARES DOS SANTOS (FFP/UERJ) 

Introdução 
O algário ou coleção de algas surge como uma proposta de recurso didáti­

co a ser utiliz~da pel~~ d~cente~ em ~uas aulas práticas, no que tange ao profi~­
sional do ensmo de c1enc1as e biologia. Pautando-se na essência do ato de ensi­
nar emerge a figura do professor como facilitador do processo de aprendiza­
gem, estimulando e libertando as curiosidades dos alunos e estabelecendo o 
conhecimento como mutável. O que se busca, portanto, é a articulação teo­
ria-prática que contemple uma atividade profissional mais autônoma e distan­
te da mera reprodução de livros e receitas didáticas. (Schnetzler, 2002). 

A falta de material di~átic? ad.equado e mais abrangente, no que se refere 
à abordagem ~o tei:na, ah ado as d1fic~ldades dos próprios professores são al­
gumas das jusuficauvas para a má qualidade do ensino de Botânica nas escolas, 
fazen~o com ,u~ os mesmos não ~êem a devida atenção ao conteúdo _ que é de 
suma 1mportanc1a para o entendunento de processos vitais ao funcionamento 
e manutenção do equilíbrio de um ecossistema marinho ~u dulcícola, corno 
também necessário à compreensão de sua utilidade na alimentação humana e 
em outras áreas da biologia. 

Se':1do assit~, objetiva-.se c.om essa coleção didática contribuir para que 0 

conhecunento científico seja divulgado e utilizado de forma mais acessível aos 
alunos e, de forma mais esp~cífica, minimizar as dificuldades de professores e 
alunos referentes ao conhecunento das algas. 

Metodologia 

Os materiais foram coletados em diferentes pontos do Estado do Rio de 
Janeiro, desde pedras totalmente expostas à ação da lllar, ... ebentação e a 

d . 1, d 1 e, a arr , 
ação desgasta~te a areia, a em aque as depositadas na areia durante o perio-
do entre-mares. 
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As coletas foram reali,z~das com o auxílio de uma espátula de raspagem de 
paredes e, quando necessano, de um snorkel. Quando era necessário manter a 
estrutura. de. fixação da alga (apressório) ~ntacta e quando se desejavam obser­
var os epifiusmos ocoITentes este procedimento não era realizado. 

, As algas foram armazenadas em recipientes preenchidos com solução de 
agua do mar e formal (

1

1 %), se1~arando-as de acord? co~ as diferentes espécies 
e1~c?ntradas. Logo apos, segum-se o processo de 1denuficação das diferentes 
Divisões, com anotação dos respectivos locais de coleta, a data, nome do cole­
tor e outros <lados julgados relevantes para a confecção das etiquetas de identi­
ficação. O material foi preservado seguindo-se as técnicas convencionais de 
herborização de acordo com Naduz (1988). 

Para a determinação dos táxons utilizou-se lupas estereoscópicas e mi­
croscópio ótico para a observação das estruturas externas e internas. Os cortes, 
quando efetuados, foram feitos à mão livre com o auxílio de lâmina de barbe­
ar. Para a organização das Ordens e Famílias empregou-se o sistema adotado 
por Wynne ( 1986). Além dos instrumentos citados, foram utilizados algumas 
obras para a identificação dos táxons descritos. 

Para a conservação das algas em meio líquido utilizou-se uma solução de 
formalina (1 %) e posterior armazenamento em frascos utilizados em exames 
laboratoriais do tipo cristal, hermeticamente vedados, nos quais incluiu-se a 
etiqueta de identificação confeccionada em papel vegetal e preenchidas à nan­
quim. Para as Chlorophyta foi acrescentado à solução, sulfato de cobre, visan­
do a manutenção de sua coloração original. O modelo da etiqueta seguiu o 
mesmo padrão utilizado na herborização. 

O material herborizado foi acondicionado em sacos plásticos vedados 
contendo cânfora/naftalina e amanados com barbante; seguindo-se uma orga­
nização interna de acordo com a Divisão (Rhodophyta, Chlorophyta e Phae­
~phyta). As algas conservadas, em meio líqui?o fo~·am mantida~ em caixa plás­
tica, na qual cada frasco contem seu respectivo numero de registro. 

Discussão e Conclusão 
As áreas estabelecidas para a coleta são influenciadas por diversos fatores 

geográficos, físicos, químicos e biológicos: de inesti?1ável va~or bi?lógico, eco­
nômico e social. Devidos aos fatores menc10nados nao nos foi poss1vel observar 
mais a diversidade das algas bentônicas do local e fazer um estudo mais apro­
fundado dos táxons ali existentes. No entanto, foi possível observar o pionei­
rismo e a importância das algas para a biodiversidade local e para o homem. 

Dentre os fatores de ordem econômica, destacam-se: a extração de agar­
agar, de carragenina (Rho??phyta), de ác!do ~Igíni~o. e de diat?m!to (Phae­
ophyta), 0 fabrico de cosmeucos, a produçao alnnent1cia, farmaceuuca e labo­
ratorial, além da utilização direta para o consumo humano e de animais e 
como fertilizantes orgânicos e inorgânicos. Acrescentahdo-.se ainda a impor­
tância das algas na recuperação de áreas degradas, na punficação de água e 

tratamento de esgotos. 
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O uso da coleção didática permite a formação de conceitos pelos alunos a 
partir de observações guiadas pelos professores, deixando claro, para .estes, 
conceitos importantes dentro da concepção científica. Desta forma, valoriza-se 
a observação dos fatos, a exposição dos alunos a conflitos e a construção do 
novo conceito. O olhar atento do professor permite verificar as lacunas e as­
sim, uma melhor apropriação do saber científico, mostrando que o papel do 
cientista não é o de apenas explicar fenômenos ou orientar decisões acerca dos 
problemas genéticos, para criação de animais ou para o melhoramento de 
plantas, mas também o do ensino, corno profissional da área, integrando seus 
alunos perante o fluxo constante e massivo de informações disponíveis na mí­
dia em geral. 

Bibliografia . 
Amado Filho, G. M. Algas Marinhas Bentônicas do Litoral Saquarema a Jtacoatiara (Rj). Rio 

de janeiro. Tese de Mestrado - UFRJ, 1991. 321 p. 
Guerrazzi, M.C. Padrões Populacionais e Ecologia do Forrageamento de Echinaster brasiliensis 

Müller & Troschel (Echinodermata: Asteroidea) 110 Canal de São Sebastião, SP. Rio Claro. 
Tese de doutoramento (Ciências Biológicas) - UNESP, 1999. 77p. 

N aduz, M.C.A. Técnicas de coleta e herborização de material botânico. Rio de Janeiro, Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro, mim., 1988. 

Pedrini, A. G.Algas Marinhas Bentônicas da Baía de Sej1etiba e Arredores (Rj). Rio de Janei­
ro. Dissertação de Mestrado, 1980. 397 p. 

Raven, P.H. Biologia Vegetal. 5° ed .. Rio de janeiro: Ed. Guanabara Koogan S.A., 1996: 
248-275. 

Reis-Santos, R. P. Flora Alga[ da Lagoa e Araruama. Rio de Janeiro. Dissertação de Mes­
trado, UFRJ, 1990. 327 p. 

Rogers, C. R. Liberdade para aprender. Belo Horizonte: NENASCD, 1978. 
Schnetzler, R. P. Práticas de ensino nas ciências naturais: desafios atuais e contribuições 

de pesquisa. ln: Rosa, D. E. G. e Souza, V. H. C. (coords.). Didática e práticas de ensino: 
inte1faces com diferentes saberes e lugares formativos. Rio de janeiro: DP&A, 2002. 

Silva, L.H.A. e Schnetzler, R.P. Práticas docentes em disciplinas biológicas e sua impor­
tância para a futura atuação de professores. ln: Anais do / EREBIO . Novo milê1lio, no­
vas práticas educacionais? Niterói, 2001. 

Smith, M. G. Botânica Criptogâmica: Algas e Fungos. 4° ed. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1987: 527 p. 

Wynne, M.J. A check list of benthic marine algae of the Tropical and Subtropical wes­
tern Atlantic. Canadian]. Bot., Otawa, 64 ( 1 O): 22-39-81, 1986. 

• "UM PASSEIO NO MANGUEZAL": UMA ESTRATÉGIA 
DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL NO BAIRRO DE PRAIA 
DA LUZ, SÃO GONÇALO, RJ 

CARLA DA C. SIQUEIRA,JÔSE KARLA ROCHA, MARRIE S. DE MELO, PAUI.A M. 

S. DECCACHE, PRISCILA TAVARES DOS SANTOS e SHEIIA MARIA R. DOS 
SANTOS (FFP/UERJ) 

Tendo em vista a situação de descaso na qual se encontra o ecossistema de 
manguezal nos dias atuais e dada a sua inquestionável importância no que tan­
ge à reciclagem de nutrientes e à proteção a uma enorme diversidade de espé-
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cies, torna-se urgente a promoção, por parte dos pesquisadores, de uma re­
contextualização dos saberes cientificamente produzidos. 

Partindo desses pressupostos e do conhecimento das reais necessidades 
?ª, ~opulação residente no bairro de Praia da Luz, São Gonçalo, RJ., demos 
m1c10 a este trabalho que está inserido no Projeto de Extensão Campus da FFP 
e Adjacências. 

Nossos propósitos consistiam na detecção dos impactos antrópicos sobre 
o manguezal situado na região do entorno da Baía de Guanabara, no bairro de 
Pr~ia da Luz, em São Gonçalo, RJ, e posteriormente, a sensibilização da popu­
laçao local a respeito disso, a partir da conexão entre o ensino e a pesquisa, 
através de interações entre o saber acadêmico e o saber popular, buscando a 
coesão social para a conservação deste ecossistema, e conseqüentemente me­
lhoria da qualidade de vida na região. 

Inicialmente foi feito um levantamento bibliográfico, com vistas a conhe­
cer os limites iniciais do manguezal e o histórico da região da Praia da Luz, e 
uma visita ao local para que fossem detectados os impactos provocados pela 
ação humana no ecossistema em estudo. 

Posteriormente foi realizada a aplicação de um questionário à população 
local, no qual constavam questões sobre o conhecimento do ecossistema de 
manguezal. sobre o tipo de atividade que exercia naquela região e sobre a im­
portância e utilidade dos recursos provenientes do mesmo, para que dessa for­
ma pudéssemos verificar o posicionamento e conhecimento dos moradores 
em relação ao mangue. 

Com a aplicação dos questionários, pudemos constatar que: 
-67% da população trabalhava ~o local onde residia, ou seja, na região do 

mangue. e que a maioria dos entrevistados sustentava com sua renda, de 3 a 5 
pessoas; 

- a região apresenta três gr~~des prob~emas: o abas~ec~me~to de água, a 
coleta de lixo e 0 saneamento basico que sao, quando nao mex1stentes, bem 
precários. Mas 0 que atinge o maior número de famílias é a falta de esgoto, 0 

que as deixa vulneráveis à doenças graves; 
- 64% dos habitantes reconheciam a utilidade do manguezal como fonte 

de renda e de extração de alimento; 
- quando perguntados se .conhecia trabalhos e proj<:_tos _ambientais reali­

zados em prol da região, a ma10r parte dos mor~dores na.o _unha nenhum co­
nhecimento sobre tal atividade; alguns, porém, citaram atividades do IBAMA, 
da PETROBRÁS, e de moradores lo~a~s: D. Regina ou Andréia. Apenas 33% 
dos entrevistados participou destas auv~dades, contudo, 83% deles gostaria de 
Participar, mas nunca tiveram oportumdade; 

- 53% dos entrevistados achava que o que está acabando com o mangue é 
o lixo (a poluição), e 33% deles tinha esperança que um t~abalho de conscienti­
zação ambiental na região pudesse trazer melhores condições de vida para si e 
seus descendentes. 
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Com os resultados desta pesquisa, sentimos a necessidade de oferecer um 
retorno à população local, de forma a alertá-la sobre a importância do. man­
guezal, não apenas para aquela localidade, todavia para toda a humamdade, 
sendo, portanto, a sua prese1vação e utilização sustentável de seus recursos, 
imprescindíveis. 

Assim, optamos por elaborar uma atividade lí1dica, na qual pudéssem~s 
trabalhar questões referentes ao tema em estudo, de forma que houvesse part~­
cipação mútua entre "aprendizes" e "professores", tornando-a o mais dinân11-
ca possível para a t~oca ?e idéias a~erca do ma1~gue e co~.dução do ~rocesso de 
aprendizagem. Foi realizado umJogo, denommado de Um Passeio no Man­
guezal" com alunos da 3ª Série do Ensino Fundamental do CIEP - 430 Carlos 
Marighela (na Praia da Luz). Este consistia num caminho "misterioso", o q~1al 
de acordo com o número sorteado no dado, as casas marcadas por carangueJOS 
e garrafas eram reveladas com perguntas e tarefas a serem cumpridas. 

Durante a atividade, através das respostas dos alunos, eram fornecidas ex­
plicações relacionadas a~ mangu_ez~l, para que de. forma divertida, pudessem 
aprender sobre um ecossistema tao importante, prmcipalmente por estar loca­
lizado no bahTo no qual residem. 

Nesta dinâmica pudemos perceber que o nível de informação referente ao 
manguezal apresentado pela~ crianças, e~a bem maior que 0 dos adultos entre­
vistados. Isto pode estar relacionado às diferenças em relação ao ensino. Atual­
mente, são imple!11e~tados nas escolas Programas de Educação Ambiental. 
que buscam conscientizar os alunos sobre os efeitos que as ações antrópicas p~­
dem promover na degradação do meio ambiente, tentando com isso, sensibih­
zá-los a favor de uma causa local, qt~e em conjunto e com a participação de ~o­
dos, transforma-se numa prese1vaçao de expressão global. 0 que não ocorria. 
em contrapartida, no sistema educacional passado. ' 

Além ~esse f~tor, o pouco nív~l de informação dos adultos a respeito dos 
manguezais, estaria tam?ém relacionado ao baixíssimo nível de instrução que 
possuíam (dado este obudo através da aplicação dos questionários). 

Outro ~ator diretamente i:_esponsáv~l pela difícil situação que passa o mar~­
gue da . P!a1a da Luz, é o nao cump~1mento dos deveres do poder púbh­
co-munmpal (rep~esentado pela Prefeitura Municipal de São Gonçalo) em re­
lação à coleta de_ hxo e sa?eamento básico - quando existentes, precários, le­
van.do a populaçao, na nlalor parte das vezes, a jogar 0 lixo nas proximidades e 
no mtenor do mangue. 

. Em contraposição, notamos que também ocorre descaso por parte de ~nu­
uos moradores, que preferem ocultar-se a lutar pela preservação do ecossiste­
ma. 

A partir de tudo isso, pudemos verificar que a área d p · da Luz neces-
. . d Ed - "'-b a raia sita de mais projetos e ucaçao .ruu iental, não somente com crianças, n~as 

também com adultos, mesmo que através de simples conversas (como foi feito 
no presente trabalho), a fim de tentar sensibilizá-los sobre a necessidade de se 
preservar os remanescentes desse ecossistema de tamanha importância para ª 
humanidade. 
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• AMBIENTE E CULTURA TECENDO-SE NO PROCESSO DE 
PRODUÇÃO HISTÓRICA DOS CURRÍCULOS DOS CUR­
SOS DE LICENCIATURA EM BIOLOGIA E GEOGRAFIA 

TATIANA SOUZA DE CAMARGO (FFJUNICA.M:P) 

As questões ambientais, em suas mais diversificadas dimensões, têm sido 
culturalmente destacadas como relevantes, problemáticas e merecedoras de 
atenção. Os espaços universitários são também perpassados por esse movimento 
de nossa cultura, quando se olha, por e?'emplo, para as múltiplas facetas do cur­
rículo da Graduação e Pós-graduação. E dessa preocupação com as questões am­
bientais, principalmente com relação a co~o el?s ,~ão trabalhadas d~ntro dos 
cursos de fonnaçáo de professores, que surgm a ideia para esta pesqmsa. 

Este projeto de pesquisa co~põe o t:a~alho de um FPº. de in~est~~ação, 
estabelecido na Unicamp. a parur da cnaçao da Rede Ambientahzacion em 
Estúdios Superiores,,, fruto de convênio da Facu~d~de de Educ.ação com a Uni­
versitat de Girona, na Espanha, e da qual participam sete diferentes países. 
Durante 0 primeiro ano de re~lização do projeto, ? principal obj~tivo fo.i a bus­
ca da compreensão e entendunento da probl~mauca da pesqmsa. Orientan­
do-se pelos objetivos proposto.s, deu-se a pai~u~· de entrevistas.com coordena­
dores e professores da Universidade que part1c1pam da proposição e desenvol­
vimento dos cursos de Licenciatura em Geografia e Ciências Biológicas, com 0 

intuito de evidenciar como as questões ambientais apresentaram-se e foram in­
corporadas ao projeto pedagógico/cultural dos cur.so~. ~om os dados, oriun­
dos das entrevistas, pudemos traçar aspectos da lustona do currículo desses 
dois cursos evidenciando interações entre as produções cuniculares e sua or­
ganização disciplinar com produções culturais em outras esferas, em especial 
as dos movimentos ambientalistas dos anos 80 e 90. 
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Com os resultados deste primeiro ano de trabalho, esquematizaram-se as 
atividades que se realizarão neste segundo ano (2003 ). Estas visam à elabora­
ção e análise de ações de intervenção et? cursos ?~ ~raduação e ~~ Reserv~ de 
Mata Santa Genebra, que apresentam ncas possibilidades de analise e de m~­
vação no campo da Educação Ambient.al, necessitando-se de um período mai­
or de trabalho a fim de explorar multiplamente os resultados encontrados e, 
em especial, organizar na. Reserva de Ma!a Santa ~~~ebra atividades qu_e rela­
cionem conservação ambiental, percepçao e sensibilidades da populaçao que 
vive em seu entorno. Nossos objetivos futuros são produzir práticas curricula­
res (projeto de intervenção) com a finalidade de dimensionar os usos dos co.n­
ceitos/metodologias/aspectos relativos às questões ambientais, em especi~l 
aqueles cttjo grau de ambientalização esteja menos freqüente e explorar mult~­
plamente os resultados encontrados no primeiro ano ?~ trabalho e, em ~speci­
al, organizar na Reserva de Mata Santa Genebra atividades que relacionem 
conservação ambiental, percepção e sensibilidades da população que vive em 
seu entorno. 

O espaço em que se desenvolverá esta atividade são duas disciplinas da 
graduação: "Botânica para o Ensino Fundamental e Médio" - da Biologia, e "Práti­
ca de Ensino do Meio Ambiente" - da Geografia. Os alunos estão desenvolvendo, 
durante o primeiro semestre de 2003, um estudo do meio com a população 
dos bairros vizinhos a Reserva de Mata Santa Genebra, localizada em Campi­
nas. Através de várias linguagens (fotos, filmagens, entrevistas) eles estão ten­
tando identificar qual é a relação desta população com a mata, suas sensibilida­
des, o que elas conhecem da Mata e seu grau de interesse com relação a esta. 
Este estudo resultará em un_ia análise que servirá de base e guia para a elabora­
ção de práticasª. serem realizadas no_segundo semestre de 2003 por nosso~­
po de trabalho JUn~o desta populaça~, a fim de construir ações de Educaçao 
Ambiental que efetivamente P!ºPºr~ionem .º encontro da população c~m a 
Mata e estabeleçam uma relaçao mais consciente e estreita com estes bairros 
do entorn~. Para isso tentare~1os incorporar às atividades de Educação Amb~­
ental já existentes, desenvolvidas pela Fundação José Pedro de Oliveira - enti­
dade responsável pela conservação da Mata de Santa Genebra _ uma visão 
mais sistêmica, complexa para a elaboração de tais atividades. 

" Este projeto ~ realizado co~~ntame~te a dois outros projetos de pesquisa 
( Narrando relaç~es e?t~e tem~u~as ambientais e formação de professores. de 
Geo~afi~ e de Biologia de Pnscila Augusta Brígitte e "Quando as temáucas 
ambienta~~ aden~·a~ ~ sala de .aula de cu~sos universitários de formação de pro­
fessores... Andre Fab10 Medeiros Monteiro), orientados pelo mesmo grupo de 
professores e compõe um grupo de estudos da Rede AGES que desenvolve esta 
análise do grau de "ambientalização" curricular em cursos da UNICAMP.12 

Para o diagnó.stic~ de como as questões ambientais apresentam-se durante 
os cursos foram pnme1r~mente analisadas as linhas de pesquisa de cada um dos 
Departamentos dos Institutos de Biologia e de Geociências; os projetos realiza-

12 Participam deste grupo os professores Antonio Carlos Rodrigues de Amorim, Guilherme do 
Vai Toledo Prado e Wencesláo Machado de Oliveira Júiii'or d Fr:'U · 

, a &;,/ mcamp. 
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dos ou em andamento no ano de 2002, nestes Institutos; as teses/projetos de 
mestrado e doutorado realizados ou em andamento nos anos de 2000, 200 I e 
2002 nestes dois Institutos. Depois de realizado tal diagnóstico, foram então ela­
boradas entrevistas semi-estruturadas a serem aplicadas aos coordenadores e al­
~ns professores dos cursos de Licenciatura em Geografia e Licenciatura em 
Ciências. Bioló~icas, em esJ?e7ial aque~es que a.tuara~ no processo de construção 
d,°~ atuais curnculos. O objetivo de tais entrevistas foi reconstruir o processo his­
torie~ de montagem do cmTículo destes cursos, procurando por discussões a 
respeito da necessidade de que temas ambientais fossem trabalhados, e quais fo­
ram as resoluções tomadas em relação à inclusão destes nos currículos. 

Como resultado da análise dos projetos e linhas de pesquisa dos Institutos 
de Geociências e Biologia (executada no primeiro ano de trabalho), pudemos 
notar que os destaques estão nas características complexidade, contextualiza­
ç~o (local-global-locaV/global-locaI-global), na orientação prospectiva de cená­
r~os alternativos e no compromisso com a transformação de relações entre so­
ciedade e natureza. Com menor destaque, projetos e linhas de pesquisa abor­
dam questões relativas à ordem disciplinar e enfatizam a participação de alu­
nos de graduação e educação básica nas atividades de pesquisa acadêmica. Ou­
tra constatação interessante é que para o Instituto de Geociências, os projetos 
que tratam de alguma forma de questões ambientais se distribuem entre os De­
partamentos de maneira bem equilibrada - 3 dos 4 Departamentos deste Insti­
h~to possuíam algum projeto realizado ou em andamento nos quais temas am­
bientais podiam ser percebidos. Já no caso do Instituto de Biologia - mesmo 
sem a lista dos projetos/teses de mestrado e doutorado - P?demos notar que 
todos os projetos que tem relação com algur~1a questão ambiental são relativos 
ao Departamento de Botânica ou de Zoologia, sendo que os outros 9 Departa­
mentos do Instituto não possuíam nenhum projeto que se enquadrasse para 
esta análise. 

Quanto às entrevistas, os professores foram selecionados a partir da leitu­
r~ e análise dos Projetos Pedagógicos dos cursos de ~iências d~ Tei:a e Biolo­
gia. Escolhemos cinco nomes de professores do Instituto de Biologia e quatro 
nomes de professores do Instituto de Geociências. 

Para 0 curso de Biologia, a entrevista consistiu em sete perguntas, iguais 
para todos os professores, que tentavam re~o~tar às. decisões, to~ada~ na Re­
forma Curricular acontecida em 1989, e assun mvesugar poss1ve1s razoes para 
a distribuição atual dos temas ambient~is no cm:_rículo do cur~o. Todas as en­
t~evistas foram gravadas, depois transcritas e e~"tao. foram ª_?alisadas. As ~ntre­
vistas com os professores do Ins.tituto de Geoc1e~cia~ estarao ~endo realizadas 
no próximo mês.já que este projeto terá sua reahzaçao estendida durante todo 
0 ano de 2003. 

A análise das entrevistas realizadas com os pro~essores do Instituto de Bio-
logia apresenta interessantes const~tações. A exphcaçã? ~a?a para a falta de 
temas ambientais no cuiTículo é devida a um processo h1stonco. N.unca houve 
urna preocupação com tais temas, e mesmo antes da Reforma Curricular acon­
t:cida eles não figuravam de maneira si~i~c~tiva n? currí~ulo, por ~ma ques­
tao de tradição de um curso no qual as d1sciphnas duas da area ambiental têm 
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enfoque voltado para a história natural. Foi citada também uma outra possível 
explicação: quando o curso foi criado - sob o regime militar - estas questõ~s 
não puderam s~r incluídas por s~rem vistas como, u.m desrespeito à soberania 
Nacional, principalmente por discordarem em vanos pontos da proposta do 
Governo para a ocupação da Amazônia ("Ocupar para não Entregar") e não 
houve uma posterior preocupação para a sua maior inclusão. Alguns profess~­
res não concordam que os temas ambientais sejam raros no cmTículo e acred~­
tam que estes são tratados durante todas as disciplinas de Zoologia e Botâni­
ca.A maioria dos professores concorda que as disciplinas cujos nomes possuem 
a palavra Ecologia tratam do ambiente de forma não-sistêmica e estudam ~r­
ganismos isolados, não podendo ser encaradas como as responsáveis pela dis­
cussão dos conteúdos ambientais no currículo. De forma geral, os professores 
passam a impressão de que acreditam que as questões ambientais só são funda­
mentais para o currículo da Modalidade Ambiental do curso Diurno; não para 
as outras Modalidades (Molecular e Médica). Quando se fala do curso de Bio­
logia, imediatamente os professores passam a se referir ao curso Diurno. O 
curso Noturno praticamente não é mencionado. Eles acreditam que a carga 
horária para todos os Departamentos é distribuída equilibradamente, de for­
ma que os Departamentos que, em potencial, tratariam dos conteúdos Ambi­
entais (Zoologia e Botânica) não estão defasados em relação aos outros, exclu­
indo a possibilidad: de pe1~sarn~os que o pequeno número de disciplinas que 
trabalham as questoes ambienta~s, deve-se.a uma desigualdade de horas/~ul.a 
entre os Departan:e~tos que se1:iam os 1:1~iores responsáveis por tais disciph­
nas (Zoologia, Botamca, Ecologia e Geneuca) e os demais Departamentos.To­
dos os professores se mostraram preocupados em incluir mais temas ambien­
tais no currículo: p~o~ondo este desafio para os próximos anos, seja com a.cr~­
ação de novas d1sc1plmas, com a refor~ulação dos programas de certas disci­
plinas ou até mesmo com uma reorganização na estrutura do currículo do cur­
so. Todos os professores. concor?am que o curso de Biologia (referência implí· 
cita somente ao curso Dmrno ), e um curso de tradição e excelência e que pro· 
porciona uma excelente formação aos alunos. 

Tatiana Souza de Camargo: tatiana_bio@hotmail.com; rua Leonina Marinelli 
Leonardi, 25 - apto 4 . 13084-781. Campinas, SP. 
Agência de Financiamento: SAE-Unicamp 

--=_.Q_~~~~~~~~-.:.::=.:.c:_ ___ ~--~~~~---

• NARRANDO REI:AÇÕES ENTRE TEMÁTICAS AMBIEN· 
TAIS E FORMAÇAO DE PROFESSORES DE GEOGRAFlA 
E DE BIOLOGIA 

PRISCIIA AUGUSTA BRÍGITIE (FE/UNICAMP) 

Introdução 
Este projeto de pesquisa tem como uma de suas co d' - d constniçáo . . d ,.. . . n içoes e . 

uma parceria •. a partir e .um convemo Ulternacional entre a Unicamp e a Um· 
versitat de Girona, localizada na Espanha, que visa ao desenvolvimento da 
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"Rede de Ambientalización en Estudios Superiores,, (Rede ACES). dentro do 
Pro~rama America Latina Formación Academica (ALFA). A coordenação do 
projeto está sob responsabilidade da Universitat de Girona. Espanha, e tem 
cor~o objetivo realizar um diagnóstico do trabalho com questões ambientais 
realizado em diferentes atividades, disciplinares ou não, de cursos universitári­
os. Participam deste projeto, além da Espanha, o Brasil (Unicamp, UFSCar e 
UNESP - Rio Claro), Argentina. Cuba. Portugal e Alemanha. Ao todo a rede 
tem a participação de 1 O Universidades e 20 pesquisadores, inicialmente. No 
Brasil. escolhemos trabalhar com os cursos de formação de professores. Em 
Can~pinas, estaremos trabalhando com os cursos de Biologia e Geografia, com 
as disciplinas de Prática de Ensino. 

Os cursos de formação de professores na Unicamp para as diferentes Li­
cenciaturas representam uma parceria entre a Faculdade de Educação e os de­
mais Institutos. 

O Curso de Ciências da Terra. cuja primeira turma se formou neste ano 
de 2002, do qual uma das habilitações é a de Licenciado em Geografia, tem 
como objetivo formar novos profissionais em Geologia e Geografia que ve­
nham a contribuir de forma crítica e criativa para o desenvolvimento econômi­
co e social do Brasil e para a solução dos grandes problemas emergentes do de­
senvolvimento econômico e social da humanidade, de fonna a respeitar a es­
tratégia de vida sustentável no planeta. Dentre as considerações que relevam a 
existência do curso está a seguinte, que marca relações com as discussões ambi­
entais: "o conhecimento do planeta Te1Ta é indispensável para a própria so­
brevivência da espécie humana. Um grande desafio para as Ciências da Terra 
é o de conhecer. analisar e propor alternativas para a solução das desigualda­
des sociais e regionais com as quais ainda convivemos. Muitas das demandas 
mais evidentes da sociedade atual não têm sido suficientemente atendidas, 
como por exemplo, o planejamento da ocupação territorial urbana e rural, a 
conservação e/ou preservação do meio ambiente e a de prever e prevenir os de-

sastres naturais". 
O curso Ciências da Terra pretende assumir esses desafios com a proposta 

de analisar as relações da sociedade com a natureza multidisciplinarmente, ou 
seja, com a integração de conhecimentos das ciências exatas, naturais, tecnoló-
gicas, humanas e educacionais. 

O aluno aprovado no vestibular da Unican~p irá se matricular inicialmen­
te no curso Ciências da Terra. No final do terceiro semestre. os alunos do diur­
n? poderão optar pelas modali~ades Geo~rafia (4 anos de duração) ou Geo!o­
gia (5 anos). Havendo vagas nao preendudas, os alunos do noturno tambem 
poderão fazer essa opção. Os ~hm~s do noturno (5 anos) poderão ainda esco­
lher entre 0 bacharelado e a licenciatura em Geografia. 

No Manual que divulga ~s cursos pa~~a futuros i~~ressantes no Vestibular, 
a profissão do Geógrafo é ass1~ n.arrada Os_ bachare1s em Ge~grafia poderão 
atu~r em empresas e órg~o~ publico~ e .estarao aptos para realizar análises es­
paciais das atividades sociais e econom1cas, zoneamento de recursos naturais, 
caracterização de ecossistemas, estudos integrados de bacias hidrográficas, 
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elaboração de planos de uso e oc~paçã~ do sol~, mral e urbano, relatório~ ~le 
impactos ambientais, análise ?e upologias. das cidades, estu~os de re?~fimç~o 
territorial, identificação de polos de crescnnento, formulaçao de pohucas pu­
blicas. Os licenciados em Geografia poderão também atuar como professor~s 
de Geografia no ensino de primeiro e segundo graus, ou mesmo em universi-
dades, após realizarem os seus estudos de pós-graduação,,. . 

A biologia estuda a origem, a evolução, a estrutura, o funcionamento eª. di­
versidade dos seres vivos e suas relações em seus diferentes níveis de orgamza­
ção. O curso de Ciências Biológicas está voltado, portanto, para a formação de 
profissionais que atuarão na pesquisa e/ou no ensino dos seres vivos. Com essas 
duas frases, sinteticamente, o curso de Biologia da Unicamp é apresentado a fu­
turos pretendentes a nele ingressarem. Também segundo o documento que d~­
vulga o curso e que está disponível no site do Instituto de Biologia (www.ib.un~­
camp.br), o curso é estruturado de forma a propiciar uma formação geral em b~­
ologia durante os dois primeiros anos, através de um núcleo comum de discipli­
nas obrigatórias. A partir do quinto semestre o aluno deverá escolher uma das 
três opções de bacharelado, distribuídas em duas modalidades. 

Na caracterização do Instituto de Biologia, são feitas referências às duas 
grandes áreas de formação, no Catálogo de Graduação: "Pioneiro em várias 
áreas, o IB atua, por exemplo, no campo da biologia molecular, cujos funda­
mentos práticos e teóricos estão na bioquímica, na biologia celular, na microbi­
ologia, ~a imunologia e na genét.ica. Merece igual destaque a área de ciências 
do ambiente, voltada p_ara o ens1~0 e a pesquisa em ecologia evolutiva e dos 
processos de preservaçao e manejo de ecossistemas". 

No ~urso.que é oferec.ido n? perío~o noturno desde 1993, a opção exclusi­
va é a Licenciatura em Biologia que visa a formação de um licenciado que, 
também segundo do~umentos oficiais, poderá atuar como professor no ensi?º 
fundamental e médio, o~ como professor universitário; sua formação básica 
permitirá, também, co~tmuar se~s estudos tanto na direção da pesquisa bioló­
gica como na da pesqmsa educac10nal. 

Metodologia 

No trabalho do grupo de pesquisa, 13 procuramos enfatizar uma interpre­
tação em contexto va!endo-nos de instrumentos variados de coleta de dados 
(documentos, anotaçoes de campo, entrevistas) 

É importante destacar que este é um proieto de p · · dividual que . . d . _ d . . ;, esqu1sa m 
participa a compos1çao e uma mvest1gação coletiva. 

Neste projeto, a busca de compreensão e entendim t d blemática da 
. e. . r . . d . en o a pro 

pesquisa, io1 ieita a partir e entrevistas com discentes d d s cursos de · · c·.. · B" l" . . e ocentes o . 
L1cenc1atura em 1encias io og1cas e Licenciatura ern G . fi as disciph-

d P " · d E · · . eogi a ia, n 
nas e ratICa e nsmo, com o mtuito de reconhecer as relações entre as ques-

13 Parcicipam desce grupo os professores Antonio Cario" Rod . d Am . G ·
1
11ierme do 

d W lá M h d . " rigues e onm, u Vai Toledo Pra o e ences o ac a o de Ohveiraju·
111

·
0 

d FE/U . 
r, a mcamp. 
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tõ~s ambientais e as atividades cun-iculares. O contato com os formandos dos 
dois cursos em questão, foi feito sob a fonna de uma conversa informal em sala 
de aula na qual se procurou fazer com que os alunos se recordassem das discipli­
nas e dos professores que tiveram ao longo de todo curso e que, em algum mo­
mento, abordaram temáticas ambientais (segundo o julgamento desses alunos) 
em suas aulas, atividades de campo, pesquisas, etc. Os nomes dos professores ci­
tados foram listados para que posteriormente fossem contatados. 

A etapa seguinte foi agendar horários com os docentes apontados pelos 
alunos e verificar se cada um concordava ou não com a indicação e, em caso 
afirmativo, o porquê (como as temáticas ambientais foram abordadas nas disci­
plinas por eles ministradas). 

Algumas "entrevistas" foram gravadas em fita cassete e outras, apenas 
transcritas as falas principais. As entrevistas já realizadas até o momento foram 
analisadas de modo a "filtrar'', na fala de cada professor, os diferentes modos 
de enxergar as questões ambientais, os diferentes pontos de vista (relaciona­
dos também à área de atuação de cada docente) e, portanto, a maneira como se 
apresentam nos currículos desses dois cursos através das disciplinas específicas 
em que são trabalhadas de maneira explícita. 

Resultados e comentários 
Com exceção de um professor de bioquímica, todos os demais concorda­

ram com a indicação de seus nomes por parte dos alunos, e, ao responderem 0 

porquê disso, basearam suas respostas na maneira como se deu o desenvolvi­
mento da disciplina, articulando os diferentes conteúdos, conceitos e fenôme­
nos às mudanças no ambiente que influenciam o homem e a ação deste, atual­
mente, como importante agente do desequilíbrio. Foram descritas atividades 
em aula e a utilização de roteiros em algumas disciplinas com aulas práticas ou 
excursões a campo, além de noções de preservação. Em diversos momentos, 
foi verificada uma excessiva fragmentação dos conhecimentos, dificultando 0 

alcance da idéia de "ambiente" e suas relações. O ambiente também surge, nas 
falas registradas, como a realidade .. apresentada fora. dos limites da sala de 
aula. As ações do homem foram fre.quentem~nte menc10nadas pelo fato de seu 
resultado (impacto causado ao meio) ser factlmente observado. 

Os argumentos apresentados pelos pro:essores ~ponta~ tanto para carac­
terísticas conceituais destas áreas do conhecimento (mtegraçao dos componen­
tes e processos naturais; inte?Taçã~ conce.ituais), quanto para noções do que seja 
ambiente (presença do ambiente e definida. pela presença de problemas ambi­
entais (causadas ou não pelos homens); ambiente aparece quando se chega até a 
realidade, até 0 campo; alterações e ~mdanças a~bientais físicas e as transfor­
mações das condições de vida no ambiente; o ambiente é o espaço das relações 
sociais; 0 ambiente vem do "exterior" para o "interior" da Universidade). 

Priscila Augusta Brígitte: pribio~On@yahoo.com.br; rua Dr. Camilo Marques 
Paula, 361. 13333-440. Inda1atuba, SP. 

_Bolsa de Iniciação Científica do CNPq. 
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• O ESPAÇO DA CIÊNCIA DA UENF !'-TUANDO COMO AU­
XÍLIO NÃO FORMAL A EDUCAÇAO 

CRISTINE TINOCO DE SOUZA e RONALDO NOVELLI (Espaço da Ciência, 
UENF) 

Introdução 
Uma das características da história recente dos museus é o aprofunda­

mento do seu papel educativo, em especial na colaboração com instituições es­
colares. Os Museus Contemporâneos Temáticos, oferecem aos seus visitantes, 
além das exposições visuais, existentes nos Museus Tradicionais, exposições 
interativas, assim como abordagem a uma grande variedade de temas e podem 
atuar tanto como espaço fonnal {cursos, palestras etc.) como informal {Barsa, 
2001 ). A maioria dos museus existentes surgiu de uma quantidade de objetiso 
reunidos por distintos motivos que foram organizados e utilizados de forma 
variada, já os museus de ciências temáticos têm a vantagem de poder decidir o 
museu que se quer, para que e para quem e desenhá-lo em função desta deci­
são. A problemática deste museu não está em organizar. adaptar e agrevar ma­
teriais a algo já existente e sim implica num compromisso de elaborar um pro­
jeto consistente com os objetivos que se propõem, não excluindo material her­
dado, onde se privilegia a função transmissora ou educativa da instituição (Du­
jovne, 1993). 

O Espaço da Ciência da Universidade Estadual do Norte Fluminense -
UENF, em questão, funciona como um museu de ciências temático, com expo­
sições na área de fisica e biologia, atuando tanto como espaço informal {ex.: vi­
sitas escolares e da comunidade), como formal, onde temos como destaque o 
oferecimento de :urso~ de extensã~ dos. mais variados, palestras e pesquisas de 
monografias de hc~nc1a~ura ,em b10~0.g1a desenvolvidas na instituição. Outros 
trabalhos de pesqu~sas c1ent1ficas uuhzam o espaço físico do Espaço da Ciên­
cia, neste caso funcionando como um laboratório. 

Nosso trabalho baseia-se em estudar que colaboração na área da educação 
0 Espaço da Ciência tem oferecido à comunidade local e das proximidades, 
destacando ainda a relação escola-museu. 

Materiais e métodos 

Para o desenvolvimento deste projeto foi feito 0 levantamento dos cursos 
já oferecidos pelo Espaço da Ciência na educação. 

Desenvolvimento 

A instituição é aberta à comunidade, porém as visitas escolares são marca­
das antecipa~an~ente. Tod~ visita .é acompanhada por um monitor do próprio 
Espaço da C1e?~1a, o qual e capacitado para dar informações referentes às ex­
posições. Os vmtant~s. respondem a um questionário, além de assinarem um 
livro com a data da v~s1ta, estes nos fornecem informações as quais são utiliza­
das em nossas pesqmsas. 
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. A maioria das _exposições de bio~ogia é inanimada, porém organizada de 
foi ma um pouco diferente dos demais museus. As espécies de classes diferen­
tes são colocadas lado a lado, para que os alunos possam observar que, apesar 
de suas semelhanças anatômica~ são com_P_letamente diferentes fisiologica­
~1ente, t~mos como exem~lo: pe~xes-angmhf?rmes, anfíbios-apodos e répte-
1s-lacertfhos apodos que sao devidamente euquetados e colocados em uma 
mesma vitrine. Dentre as exposições de biologia ainda encontramos exsicatas 
de vegetais, painéis da era mesozóica com quadro explicativo e maquetes ilus­
trando o ambiente marinho. Também faz parte dos trabalhos de biologia as 
palestras sobre animais em extinção (que acontece no animário, espécie de 
planetário modificado para palestras), apresentação da vídeos de curta metra­
gem sobre preservação ambiental e o criadouro conservacionista (que recebe 
animais apreendidos pelo IBAMA e batalhão florestal, com o objetivo de ten­
tar reprodução e reintrodução na natureza. Os animais são filmados e os víde­
os utilizados nas palestras. O criadouro está momentaneamente inativo). 

Na área de física a maior parte da exposição é interativa, com o objetivo 
de demonstrar na prática o que o aluno vê em sala de aula, onde temos a loco­
motiva da inércia (mecânica, ondas, gerador de Van de Graff (eletricidade), 
terremoto (mecânica), bicicleta (gerador humano), sombra congelada (óptica), 
lâmpada mágica (campo eletromagnético), parabólica (ondas), giroscópio (óp­
tica), cadeira giratória (forças), cadeira de pregos (pressão), alta voltagem (cor­
rente elétrica), bobina de tesla (eletricidade), roldanas (leis da dinâmica), casa 
das cores (óptica), túnel virtual (óptica), metamorfose (óptica), turbilhão (me­
cânica), espelho triangular (óptica), cilindro giratório (óptica) etc. 

Desde sua inauguração em 28 de julho de 1999, esta instituição vem ofere­
cendo uma grande variedade de ~ursos ~e extens~o ~atui~os, entre os quais po­
demos citar: Mergulho em Apné1a, Lummescênc1a B1ológica por Fotobactérias, 
Fecundação Induzida do Zigoto em Ouriço do Mar, Herbário -Técnica Plana 
de Desidratação, Mergulho Livro Aplicado a Biologia Marinha, Sistemática e Bi­
ologia Básica de Peixes Marinhos, Microbiologia Aquática, Culrura de Tecidos e 
Tempertura e Calor. Para o ano de 2003, novos cursos estão previstos. 

Tem sido de fundamental importância o apoio ao curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicoas nas monografias, váris pro~e~os vêm. send~ desen~olvidos 
no Espaço da Ciência, entre ele~ o trabalho de V1v1an~e Y•.ana Lima <l!tdização 
de novas tecnologias na confecçao de recursos de multm11d1a); de Beatnz Freitas 
Leitão (O uso de coleções zoológicas ~a forma de ~nurais e kits educativos no en­
sino médio) e de Elane Oliveira da. Silva (~onhecn~ento popular e científico da 
lagosta de São Fidélis Maclirobracluum carcmus do no Paraíba do Sul). 

Resultados 
Os resultados até o presente momento são os seguintes: 71 % das visitas 

são escolares; 15% são de escolas privadas; 85% são de escolas públicas, 93,3% 
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das visitas ocorrem em período letivo, com queda acentuada nos meses de de­
zembro, janeiro, fevereiro e março. 

Dos questionários, foram adquiridas as seguintes informações: l 00% dos 
entrevistados acham o conteúdo adequado; com relação à linguagem . G2% de­
claram ser adequada , 38% acham simples; todos consideraram a duração da 
visita ideal e afirmam ter adquir ido novos conhecimentos. O q11esrionário é 
constituído basicamente ele questões objetivas. 

Referente aos cursos de extensão, 188 alunos receberam certificados de 
conclusão. O número médio de vagas oferecidas é de 17 por curso . 

No presente momento são 5 alunos universitár ios que desenvolvem os 
pr~jetos de monografia de licenciatura em biologia no Espaço da Ciência, dos 
quais 3 defendem neste semestre . 

Conclusão 
O Espaço da Ciência, como os demais museus temáticos, possui um papel 

de grande importância na educação informal como apoio às entidades escola­
res, fato verificado com o aumento das visitas no período letivo. Porém, sua 
atuação como espaço formal ainda é pouco divulgada e lltre as escolas e pouco 
explorada pela comunidade. 

A figura abaixo mostra o número de visita no Espaço da Ciência, notan­
do-se uma diminuição no número de visitantes devido a duas mudanças de lo­
calização e por ficar inativo alguns meses. 

1:15777 
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• AVALIAÇÃO DE AULAS EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS 

VALÉRIA VIEIRA, MONIQUE DIAS e M.LUCIA BIANCONI (Departamento de 
Bioquímica Médica, ICB/UFRJ) 

Introdução 
Apesar das diversas experiências em ensino não-formal que têm sido de­

senvolvidas e ~a-crença ge!1eralizada de ~ue este tipo de .abordagem é impor­
tante e traz ad1çoes ao ensmo formal, muito pouco tem sido realizado em ter­
mos de avaliação desse processo. 

Fica então a questão: será que o ensino não-formal ainda é capaz de pro­
duzir um impacto positivo nos estudantes nos dias de hoje? E, se for o caso, 
como se avaliar este tipo de impacto? 

Nosso objetivo é o de avaliar a fixação de conteúdos apresentados em au­
las não-fom1ais. Estamos trabalhando com o exemplo de quatro diferentes au­
las realizadas no Rio de Janeiro: Bafa de Guanabara Cultural (BGC), Visita ao 
Jardim Botânico, Visita Guiada ao Jardim Zoológico e Visita ao Museu Nacio­
nal. Quanto à primeira, BGC, já foi realizada uma avaliação quantitativa pela 
aplicação de questionários de conteúdo e, qualitativa, através de entrevistas se­
mi-estruturadas com professores e alunos que participaram da aula-passeio. 
As outras aulas-passeio estão sendo analisadas em seus roteiros específicos e, 
sua adequação aos conteúdos presentes na grade curricular destes alunos, atra­
vés da análise dos livros didáticos. 

Metodologia 

2 .1 Bafa de Guanabara Cultural 
O projeto BGC consiste em u~a visita º!ientada pela Baía de Guanabara a 

bordo de um saveiro com a capacidade máxnna de 50 alunos, em um percurso 
de 3 horas de duração. Nesta aula fala-se sobre Meio Ambiente e História da 
Baía e dos municípios que a cercam. A pesquisa no projeto BGC inicia-se com 
unia visita às escolas que participa~·am ~esta aula. P~a u~a avaliação quantitati­
va realizou-se a aplicação de quesuonáno~ de con~eudos, a al~nos ~e 5a a Sa séri­
es do Ensino Fundamental, que tenham ido ou nao ao passe10, pois os que não 
foram seiviram como "grupo controle". Além do questionário de conteúdos, to­
~os os alunos responderam a u!11 outro sobre seu perfil socioecon~mico, caracte­
rizando-se assim a homogeneidade da amostra. Algumas entrevistas, com alu­
nos e professore~, caracterizaram nossa avaliação qualitativa desse projeto. 

2.2. Visitas ao Jardim Botânico 
o Núcleo de Educação Ambiental (NEA), um órgão administrativo do J ar­

ditn Botânico do Rio de Janeiro, é o responsável para agendar as visitas das es­
c?las. Este preparou um mini-curs~ para_ professores que leva~t~ de forma su­
cinta aspectos importantes do J~rd1m. D1~erente do BG~, as VlSltas ao Jardim 
Botânico não possuem um momtor especifico, é o próprio professor que após 
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o curso guia sua turma. O mini-curso consiste em uma aula sobre um roteiro 
básico que dura cerca de 3 horas, onde temas variados são abordados. 

2.3. Jardim Zoológico 
O Jardim Zoológico do Rio de Janeiro tem como responsáveis pelas v~sitas 

das escolas o Biólogo Marcos J abour e sua equipe de estagiários, que reah~am 
uma visita guiada. A visita da escola é previamente agendada com a eqmpe. 
São aceitos grupos de até 40 alunos, sendo que esta visita dura cerca de 2 horas 
com paradas onde animais e situações são apresentadas ao público. 

2.4. Museu Nacional 
As visitas das escolas ao Museu Nacional do Rio de Janeiro ocorrem com o 

prévio agendamento à Seção de Assistência ao Ensino (SAE). A visita não po~­
sui guia, sendo normalmente proposto ao professor que leva sua turma a reah­
zação de um curso de treinamento, dividido em quatro dias, de duas a três ho­
ras por dia. 

3. Resultados 
• Baía de Guanabara Cultural 
Na montagem dos questionários houve a preocupação do seu conteúdo 

estar rigorosamente dentro da grade cun-icular elos alunos do 2° segmento do 
Ensino Fundamental. Foi então realizado um levantamento da relação desses 
conteúdos em livros didáticos. 

Os alunos foram divididos em três Grupos para esta avaliação: Grupo IA 
(que foram no passeio), Grupo IB (que não foram no passeio mas, pertencem à 
classe dos que foram) e Grupo II (alunos de escolas que nunca ouviram falar do 
passeio). 

Os alunos responderam 2 questionários com 9 perguntas cada sobre dife­
rentes aspectos ensinados no passeio. No primeiro questionário, observamos 
uma diferença significativa com um melhor desempenho do Grupo IA compa­
rado aos grupos IB ou II em 6 das questões analisadas. O 2º questionário teve 
a função de avaliar os alunos que realmente foram ao passeio, pois suas ques­
tões foram montadas de acordo com elementos que seriam mencionados ape­
nas na excursão. Foi observado um melhor desempenho do Grupo IA em 8 das 
questões analisadas em relação aos Grupos IB e II. 

A análise qualitativa, realizada através de entrevistas com professores e 
a~unos, mostrou-se bastante otimista. Tanto estudantes como professores acre­
chtam que esta aula não formal serve como melhoria do aprendizado. 

• Jardim Botânico e Jardim Zoológico 
Nestes centros, foi realizado o levantamento do espaço e a elaboração de 

uma Matriz de Referência. Esta dividida em descritores ou subtítulos. tem 
como objetivo estipular a divisão de tópicos a serem analisados. Posteriormen-
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te, a análise de.sses tópi~~s ocon·e através da comparação aos conteúdos que 
aparecem nos livros d1dat1cos, sempre restringindo ao 2° Segmento do Ensino 
Fundamental. 

• Museu Nacional 

, F.oi elaborado também, uma Matriz de Referência de acordo com 0 conte­
udo visto em todo o Museu e, sua análise, se deu de maneira semelhante aos 
Outros centros, com a comparação em livros didáticos. 

Além desle trabalho, foi possível acompanhar no Museu Nacional algu­
I~as au!as de diferentes professores de Ciências e, pudemos observar que elas 
saovanadas. Como exemplo de trabalho temos a escola municipaljayme Fich­
lllan no Museu Nacional (Duque de Caxias), que mostrou-se bastante eficiente 
em sua visita. Através de uma entrevista com o professor de Ciências, questio­
nan1os o objetivo desta visita: 

Qual é o seu objetivo hoje aqui no museu 1 
"Trabalhar questões sociais, ambientais e culturais, com as crianças 

de 6" e 8" séries, ma.is especificamente a questão dos seres vivos co111, a 611 sé­
rie (turma 601). Os alunos começaram pelo zoológico, receberam um ro­
teiro para fazerem um relatório, que será trabalhado em sala de aula de­
pois. O tmbalho começa na escola com vídeos alternativos, textos e, mais 
tarde, com informações complementares da,da.s pelo professor para refor-

d . d ,, çar o apren zza o ... 

Foi possível observar que esta escola est~va muito bem prepara.da. para 
esta saída, mas infelizmente não é sempre assnn e, um dos nossos objetivos é 
poder classificar e compreender como essas aulas acor .tecem no Museu. Para 
isso entrevistamos professores e alunos, além de acompanharmos todo o per­
curso da escola dentro do Museu. Neste acompanhamento coisas importantes 
são anotadas como, ênfase em determinadas salas e objetos, bem como a meto-
dologia do professor. 

Conclusões 
O melhor desempenho dos ~lun~s. que participaram do "BGG' sugere 

que as aulas em espaços não fonna1s fac1bta o aprendizado de conteúdos curri-
culares 

Nos outros espaços n~o forma!s analisad~s, reali~ou-se .ª a~ordagem do 
C?nteúdo proposto no roteiro co1~1 a comparaçao aos hvros d1dát1cos. Nosjar­
dms Zoológico e Botânico, concluunos o traba~h~ nesta fase de levantamento e 
comparação, pois não seria viável ao nosso objetivo .de _trabalho, a análise des­
s~s aulas, devido à problemas de agendamento e vanaçao do conteúdo, respec-
llvarneme. 

No Museu Nacional, as aulas acontecem também de forma variada. Além 
de todo 0 trabalho de levantamento de comeúdos do roteiro e comparação 
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1. . d'da'ti'cos iniciou-se um acompanhamento das aulas que nele oco~-con1 1v1 os I • · , l' pois 
T Ob11etivo de categorizar essas aulas para uma posterior ana ise, re en1os o ~ · e 1 · não 

· b ei .... 'amos algumas aulas são completas e, outras, n11e izmente, corno o s v • , l stas 
- b n api·oveitadas. Tanto professores quanto alunos, atraves e as respo sao e1 d' um 

... itrevistas realizadas no acompanhamento destas aulas, acre Itam em 
as e1 . ... . d . ... . · enl aulas melhor aprendizado pela vivencia e expenenc1as, coisa comum · 
não-formais. 
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• O USO DA ARGU __ MENTAÇÃO NA FORMAÇÃO DE PRO· 
FESSORES DE CIENCIAS: CRIANDO CONTEXTOS PARA 
A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO ACERCA DA 
TEORIA DA EVOLUÇÃO 

DANUSA MUNFORD (UFMG), CARL\. ZEMBAL-SAUL (Pennsylvania Sta.te 
University) e PATRICIA FRIEDRICHSEN (Columbia University of M1s­
souri) 

Introdução 

Entre biólogos e educadores há um consenso de que a teoria da evolução~ 
essencial para a compr~ensão do conhecimento científico nas ciências biológi­
cas, incluindo os conceitos, a natureza da ciência e as relações com a sociedade. 
Contudo, estudos ªP?ntam que ap~sar dos esforços de educadores, persist.elll 
limitações no entendimento da teona da evolução entre alunos nos vários mve­
is {De~astes, Goo~, & P:ebl~s, 1995): A i;,iedida que examinamos tais dificul­
dades a luz?ª no~ªº, de pe1fil conceuu.al. (Monimer, 1995), 

0 
desafio para o 

educador ~ao mais .e yromover a substituição das idéias alternativas dos alu­
nos, m~s cnar cond1çoes para que eles r~conheçam a utilidade destas idéias eJll 
determmados cont~xtos sob a perspec.tiva da disciplina da biologia (Edelson, 
2001 ). O uso do discurso argumentativo possibilita cri· t · oiidições cont· 

1 d f1 · d , . ar ais e r plexas, por um a o, re etm o praticas e discursos da ciência formal, e, Pº 
outro, atuando como ferramenta dialógica cogni·ti'v ( t gnitiva) na 

. d . ... . (B li & L" a e me aco aprendizagem e c1enc1as e mn 2000· Dri·v N & Osborne, 
' , er, ewton, 2000; Kuhn, 1991; Pontecorvo, 1987). Apesar de s . 

1 
gtnnenta· 

. ... . 1 d eu potencia , a ar . Ção é rara na c1encia escoar, sen o que limitaço-es n , . dagóg1co 
. o repertono pe dos professores tem stdo apontad~s como a principal causa deste problenJª 

(Driver et al., 2000). Sob a perspecuva da aprendiºzag . d problentª 
... em situa a, um Central é que os professores raramente tem oportuiii·d d d . ·ar a argu-

d. . ... . a es e v1venci mentação enquanto apren izes de c1encias (Putnam & Borko, 
19

9
7

). conse-
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com livros didáticos, iniciou-se um acompanhamento das aulas que nele ocor­
re. Temos o objetivo de categorizar essas aulas para uma posterior análise, pois 
como observamos, algumas aulas são completas e, outras, infelizmente, não 
são bem aproveitadas. Tanto professores quanto alunos, através das respostas 
às entrevistas realizadas no acompanhamento destas aulas, acreditam em um 
melhor aprendizado pela vivência de experiências, coisa comum cm aulas 
não-formais. 
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• O USO DA ARGUMENTAÇÃO NA FORMAÇÃO DE PRO­
FESSORES DE CIÊNCIAS: CRIANDO CONTEXTOS PARA 
A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO ACERCA DA 
TEORIA DA EVOLUÇÃO 

DANUSA MUNFORD (UFMG), CARLA ZEMBAL-SAUL (Pennsvlvania State 
University) e PATRICIA FRIEDRICHSEN (Columbia University of Mis­
souri) 

Introdução 
Entre biólogos e educadores há um consenso de que a teoria da evolução é 

essencial para a compreensão do conhecimento científico nas ciências biológi­
cas, incluindo os conceitos, a natureza da ciência e as relações com a sociedade. 
Contudo, estudos apontam que apesar dos esforços de educadores, persistem 
limitações no entendimento da teoria da evolução entre alunos nos vários níve­
is (Demastes, Good, & Peebles, 1995). A medida que examinamos tais dificul­
dades à luz da noção de "perfil conceitua!" (Mortimer, 1995), o desafio para o 
educador não mais é promover a substituição das idéias alternativas dos alu­
nos, mas criar condições para que eles reconheçam a utilidade destas idéias em 
determinados contextos sob a perspectiva da disciplina da biologia (Edelson, 
2001 ). O uso do discurso argumentativo possibilita criar tais condições com­
plexas, por um lado, refletindo práticas e discursos da ciência formal, e, por 
outro, atuando como ferramenta dialógica cognitiva (e metacognitiva) na 
aprendizagem de ciências (Bell & Linn, 2000; Driver, Newton, & Osborne, 
2000; Kuhn, 1991; Pontecorvo, 1987). Apesar de seu potencial, a argumenta­
ção é rara na ciência escolar, sendo que limitações no repertório pedagógico 
dos professores tem sido apontadas como a principal causa deste problema 
(Driver et al., 2000). Sob a perspectiva da aprendizagem situada, um problema 
central é que os professores raramente têm oportunidades de viven_ciar a argu­
mentação enquanto aprendizes de ciências (Putnam & Borko, 1997). Conse-
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qüente~nente, pouco se sabe acerca de como futuros professores desenvolvem 
conhecunentos através da e acerca da argumentação, os quais seriam instru­
mentos para o ensino de ciências através da argumentação. 

Estudando a argumentação na formação inicial de professores 
O presente trabalho é parte de um estudo piloto envolvendo duas duplas 

de futuros professores de ciências cursando o equivalente à "Prática de Ensi­
no" em uma universidade norte-americana. Através de um estudo de caso 
ex~minamos a natureza e o processo de construção de argumentos em um~ 
umdade de evolução em que os estudantes investigavam um problema de mi­
cro-evolução em uma população de tentilhões nas Ilhas Galápagos (Reiser, Ta­
bak, & Sandoval, 2001). Em nossa análise, contrapomos aspectos da argumen­
tação dos futuros professores com aqueles adotados na ciência formal. Através 
desta comparação, a nossa intenção foi de identificar e entender diferenças en­
t:e os dois contextos, ao invés de simplesmente buscar uma completa sobrepo­
sição de práticas e discursos nos diferentes contextos. 

A principal dificuldade da primeira dupla, Mark e Shirley, envolveu gerar 
evidências para explicar o processo através do qual a população de pássaros 
transformou-se ao longo do tempo. Aparentemente, havia uma tensão entre 
suas concepções teleológicas (ou seja, de que indivíduos transformar-se-iam 
em resposta a necessidades impostas pelo ambiente) e seus esforços para in­
corporar a teoria de seleção natural ao seu argumento. Além disso, em suas re­
presentações gráficas o par não utilizou variáveis consideradas importantes de 
acordo com critérios da disciplina (por exemplo, idade e sobrevivência). A 
análise do processo de construção do argumento indicou que Mark e Shirley 
exploraram apenas uma explicação, ignorando evidências contraditórias. Em 
seus contatos com colegas, eles deixaram clara sua tendência de basear suas ex­
plicações predominantemente no "bom senso", ao invés de usar evidências 
empíricas. Contudo, estas interações levaram a reelaboração de seu argumen­
to através da colaboração com colegas em discussões. 

o segundo par, Eleanor e Helen, ao gerar evidências utilizou variáveis de 
forma coerente com critérios da biologia evolutiva, relacionando, inclusive, a 
variação individual com conceitos de população. Todavia, aspectos essenciais 
da seleção não foram contemplados no argumento. Por ex~mplo, suas compa­
rações envolveram períodos de tempo curto, e foram considerados caracteres 
não trasmitidos por herança de uma geração para outra. Ao contrário de Mark 
e Shirley, esta dupla iniciou a unidade ~e:tos. de qual era a "~e~posta correta", 
mas, a medida que depararam cor~ ev1denc1as que contradmam tal explica­
ção, acabaram explorando alternau~as: Da mesma fo~ma, ~natureza das inte­
rações com os colegas foi bastante d1~tm~a, daquela v1venc1ada pela outra du­
pla, variando entre dois extremos - md1ferença e confronto. Nestas, condi­
ções, houve poucas alterações no argumento e nas idéias de Helen e Eleanor. 

A comparação das duas duplas in?icou qu~ H<:_len e Eleanor possuíam um 
conhecimento inerte acerca de evoluçao, ou seja. nao foram capazes de utilizar 
seu conhecimento "formal" de seleção natural na elaboração de um argumen­
to. Por outro lado, ao longo da unidade, Mark e Shirley iniciaram um processo 
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de utilização do seu conhecimento acerca de evolução como "feITamentas para 
pensar" sobre o problema (Bell & Linn, 2000; Wertsch, 1991 ). A ecologia con­
ceituai de um aprendiz é extremamente complexa, incluindo aspectos que vão 
além das concepções acerca da teoria evolutiva (Demastes, et ai, 1995). Portan­
to, o presente estudo não permite que apontemos fatores que influenciaram o 
desenvolvimento de um conhecimento inerte ou dinâmico. Contudo, os resul­
tados sugerem que dois fatores relacionados à cognição compartilhada (Pul­
nam & Borko, 1997) foram significativos para a construção de idéias mais ro­
bustas. Em primeiro lugar, para Mark e Shirley interações sociais colaborativas 
foram fundamentais para o seu desenvolvimento conceituai, o qual reflete-se 
nas mudanças em seu discurso, bem como na adoção de novas estratégias para 
gerar evidências (Alexopoulou & Driver, 1996). Em segundo lugar, uso de tec­
nologias desenvolvidas para dar suporte a estudantes no uso de estratégias si­
milares a de biólogos auxiliou Helen e Eleanor na elaboração de hipóteses al­
ternativas. O estudo também indica que dois fatores limitantes no processo ele 
argumentação. Primeiro, ambos os pares tinham conhecimento restrito acer­
ca das práticas e dos critérios da biologia evolutiva ou das ciências, seja no pro­
cesso de análise de dados (Mark and Shirley), ou no registro (Helen e Eleanor) 
(Reiser et ai., 2001). Em segundo lugar, o desenvolvimento aparentemente foi 
prejudicado em função da perspectiva de que a "solução correta" para um pro­
blema científico constituir-se-ia em fornecer apenas uma única explicação ig­
norando alternativas e limitações (Kuhn, 1991). 

Considerações Finais 
O presente trabalho indica que atividades que integram o conhecimento 

biológico a contextos mais problemáticos e complexos, nos quais há interação 
direta com colegas bem como o uso de discurso argumentativo, podem repre­
sentar uma experiência rica para futuros professores. Apesar da participação 
em uma atividade de curta duração não resultar em mudanças dramáticas nas 
idéias dos nossos estudantes, elas podem contribuir para que estes futuros pro­
fessores reconheçam limitações no seu conhecimento outrora ignoradas. 
Assim, este seria um passo inicial para tornar mais sofisticadas as idéias acerca 
não apenas de conceitos relacionados à evolução, mas também práticas e dis­
cursos da biologia evolutiva. Contudo, acreditamos que expor fi.nuros profes­
sores a tais experiências tão tarde em sua formação pode ser pouco promissor. 
Quando estes estudantes chegam aos cursos de prática de ensino, estão extre­
mamente preocupados em se tornarem bons professores e se sentem fragiliza­
dos ao verem questionada a sua autoridade de "especialista em ciências". Por­
tanto, o mais apropriado seria que atividades como estas ocorressem quando 
os futuros professores ainda se percebem enquanto aprendizes de ciências. 
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• COMPLEXIDADE, TRANSDISCIPLINARIDADE E SAÚ­
DE: REDES COLABORATIVAS EM MOYIMENTO NO CO­
TIDIANO PEDAGÓGICO DE FORMAÇAO DE EDUCADO­
RES EM ESPAÇOS PÚBLICOS 

MARIA LUCIA CUNHA LOPES DE OLIVEIRA (UFF), ALEXANDRE BARROS 

(UFF), CARLA ANDRÉA LI~ DA SILVA (UFF~ Sec~·etar~a Estadual Edu­
cação-RJ, Fundação Mumc1pal de Educaçao-N1ter61), ELIANE MELO 
(UFF), JULIANA MOREIRA MAGALHÃES (UFF), MOISÉS SILVA SANTOS 
(UFF, Secretaria Municipal de Saúde-RJ) e SKELL VIANA BELO (UFF). 

Entendendo saúde con~o resul~ad? de c~ndições e.conô~icas, políticas e 
culturais, reconhecemos a 1mportanc1a do mtercâmb10 umversidade-socie­
dade na luta pela concret~~aç~o d~ di;e.ito de todos à saúd~. ~ara isso é impor­
tante 0 diálogo entre as c1enc1as b1olog1~as, humanas e soc1a1s na formação de 
educadores. Busca-se através deste Projeto superar a fragmentação de esfor­
ços. conhecimento e ações relacionadas à promoção da saúde, vivenciando a 
educação como prática social reflexiva e criadora, valorizando-se a inter-trans-
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disciplinaridade e o trabalho interin~titucional. Integram as red:s a que, t~os 
eferimos docentes de ensino superior, estudantes de Graduaçao de vanos 

:ursos alunos de Pós-Graduação, professores de escolas públicas, educa??res 
em saÓde pública, educadores populares, militantes de movimentos soCia1s. 

Emerge desse processo ~m ,c~nceito de redes c?~ªb?rativas c~mo ~l~o que 
vem se caracterizando, na lustona e filosofia da c1enc1a, pela d1alog1c1d.ade, 
complexidade, conmnic~ç~o, interatividade ~ n:iovimento,. envolvendo d1~er­
sos saberes, práticas e sujeitos nos espaços pubhcos, a partir do compronusso 
ético, político e pedagógico transformador. 

A partir da perspectiva de pesquisa como práxis, tem-se por objetivos: 
contribuir para construção e socialização de conhecimento prático-teórico, de­
senvolvendo a curiosidade epistemológica sobre relações entre educação, saú­
de e sociedade; investigar possibilidades, limites, riscos e desafios vivenciados 
no processo de articulação e movin:ento de redes colaborativas transdiscipli­
nares de promoção da saúde, considerando a complexidade desse processo; 
estudar relações entre esforços de transmigração de fronteiras disciplina­
res-institucionais e a efetiva superação de barreiras epistemológicas e políticas 
que representam obstáculos a uma educação libertadora e à saúde plena; exa­
minar e fortalecer, nos espaços públicos, experiências político-pedagógicas co­
tidianas que transcendem a visão episódica, biologizante e prescriLiva tradici­
onal na educação em saúde; reconhecer princípios e procedimentos educacio­
nais que favoreçam a concretização do direito de todos os cidadãos a uma qua­
lidade di~na de v~da: cont~·ib~~r para o apro~ndamento de uma perspectiva 
investigat1va quahtat1va e d1alet1ca, em que estejam combinadas a rigorosidade 
científica, a reflexão filosófica, o compromisso ético e político e a sensibilidade 
dos pesquisadores. 

o planejamento, desen~olvimento e avaliação participativa das atividades 
considera interesses, necessidades e temas priorizados coletivamente. Proble­
matiza-se as condições de v!da,, saúde e educação no Brasil, investigando criti­
camente causa~ de a~avos a saude e bus.cando-se caminhos para enfrentamen­
to de des~fios 1denufic~dos~ Podemos citar, entre as diversas práticas pedagó­
gicas rea~1zadas: orgamzaç~o. de ~ncontros e oficinas; elaboração de material 
didático mstrumental; paruc1paçao em debates, seminários e fóruns diversos; 
produção científica interdisciplinar; realização de aulas temáticas e cirandas 
em espaços públicos. 

Ao long~ desse processo, algumas questões instrumentais têm orientado 
nossas reflexoes e açoes: compre.endemo~ a saúde em termos de sua multicau­
salidade (de acordo com o conceito de saude da 8a CNS Br ,1. !986) e mul-. 1.d d _ R 1 . . , as1 1a, . l 

tidimens1ona 1 a er e ac10namos a conquista da saúde· d' ·d 1 coletiva 
, . d .d d . 1 ~ Id 'fi m 1v1 ua e ao exerc1c10 a c1 a ama p ena. ent1 1camos a necessi·d d rerenova-. _ b.1. _ 

1 
a e semp 

da de org~:m1zaç~o e mo _1 1zaçao popu a: pelo direito a condições dignas de 
vida, à saude e a educaçao, bem como dificuldades rela · d processo 

· · - - Ah d - c1ona as ao de }Jaruc1paçaor or amos questoes relacionadas a' s , d t·
1
• da in-. . 1. 'd d . . 1 d au e a par 1 

ter-transd1sc1p man a e, at ucu an o saberes das di'v d' . 1. ti·ans-
l • _ • , _ ersas 1sc1p mas, 
migrando as fronteiras da razao cientificar Integramos contribuições do saber 
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popular, da subjetividade individual e coletiva, de diversas culturas, da arte da 
e1!1~ção, de experiências de vida? Vivenciando transversalmente ações p;da­
gog1~0-didáticas que envolvem vários sujeitos, espaços e tempos educacionais, 
eng~amo-nos efetivamente em trabalho multiprofissional que busque trans­
c~nde~ o enfoque preventivista e comprometa-se com a promoção de condi­
çoes dignas de vida, saúde e educação para todos? Enfatizamos a importância 
da reflexão crítica, da problematização, do diálogo, da criatividade, do traba­
lho conjunto, da participação, da valorização da diversidade e da solidarieda­
de em uma educação transformadora? Reconhecemos as annadilhas da "edu­
cação bancária", centrada na transmissão de conhecimento (mesmo que "em­
butida" em uma retórica crítico-reflexiva), das ações episódicas, dos modismos e 
eventos "espetaculares"? Identificamos o papel do educador na construção de 
uma sociedade "saudável' (justa, fraterna e democrática)? Percebemos que a 
educação transformadora é processo coletivo, gradual, lento, que deve ser obje­
to de constante avaliação? Admitimos que a concretização de uma educação 
transformadora requer disciplina e ousadia, resistência e "esperança-ação"? 

A partir dessas questões, examinamos possibilidades e dificuldades na 
construção de práticas político-pedagógicas libertadoras em educação e saúde, 
que transcendam tanto o voluntarismo ingênuo como a visão fatalista-deter­
minista do processo histórico. Em uma abordagem investigativa participativa e 
dialógica, a avaliação realiza-se processualmente, identificando-se e discutin­
do-se avanços, obstáculos, desafios enfrentados, novas cartografias de poderes 
e _desejos que vão se configurand? no co!idi~no, s.endo d~sa~ados ~ela pedago­
gia da incerteza. O trabalho realizado smahza a importanc1a de alianças entre 
escolas universidades, instituições públicas e movimentos sociais, criando-se, 
identiflcando-se, articulando redes colaborativas, fortalecendo-se relações de 
trabalho e aprendizado s_oli~ár~o. Entretanto,_ percebe-se ness_e movimento 
tensões entre instituído e msutmnte, reproduçao e transformaçao na constru-
ção de conhecimento. 

N 0 cenário social, político, econômico e acadêmico contemporâneo, a 
tendência ao imediatismo e individualismo, as constantes agressões ao serviço 
público a ênfase às relações virtuais, as pressões pela produtividade quantitati­
va dos t;abalhadores, a submissão das pesquisas aos interesses e lógica do mer­
cado, influenciam as condições para construção d~ conhe~imento político-pe­
dagógico emancipatório. _Lemb1~a~-nos Paulo Freire e Milton Santos, porém, 
que 0 futuro é problemático e nao inexorável, nasce do presente, de possibili­
dades em confronto, do embate travado por forças que dialeticamente se 
opõem. Assim, objetividade e subje~ividade int~r~gem na construção dos so­
nhos possíveis, tais como a concreuzação do direito de todos à educação de 
qualidade e à saúde. 

Pode-se citar alguns resultados do trabalho que vem sendo realizado: con­
solidação-renovação de espaço de estudo-trabalho-aprendizado coletivo, inte­
grando ensino-pesquisa-e.xtensão na criação ~e prãtic~s político-pedagógicas 
transformadoras; fortalecnnento do protagomsmo social em ações emancipa-
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tórias; desenvolvimento de concepções, práticas e procedimentos de investiga­
ção-avaliação qualitativa em educação e saúde. 

Muitos são os desafios, e novas questões emergem. Como fortalecer redes 
sem aprisionar sttjeitos, sem desconsiderar suas singularidades e contr~bui­
ções? Como entendemos a relação entre instituições públicas (escolas, umver­
sidades, centros de saúde) e movimentos sociais, entre o papel de organizaçõe~ 
não governamentais e responsabilidades ~o Estado em nossa sociedade:­
Quais os eixos orientadores de esforços COiljUntos, ações educativas, das lu~as 
articuladas? Que procedimentos e instrumentos pedagógicos precisamos criar 
para fortalece-renovar o diálogo entre ação e reflexão transformadoras? 

Reconhecendo-se que a tessitura de redes, a transmigração de fronteiras, 
a construção científica, não têm estatuto de neutralidade axiológica, é necessá­
rio pensar-se sobre valores e princípios que orientam o exercício da transdisci­
plinaridade, transversalida~e e articulação de redes de promoção da saúde, 
examinando-se em profundidade relações de identificação e contradições en­
tre concepções epistemológicas, horizontes éticos e compromissos políticos. 

No Brasil em guerra contra a fome, nos indagamos: temos fome de quê? 
Combinando humildade e ousadia, ciência e poesia, prática e teoria, o movi­
mento dessas redes nos instiga a "saudáveis transgressões" orientadas por um 
projeto societário democrático, de plena justiça, liberdade e felicidade para to­
dos os cidadãos. 
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• UMA ANÁLISE DA ABORDAGEM DA HISTÓRIA DA CIRCULAÇÃO 
SANGUÍNEA EM LIVROS DIDÁTICOS DE 7ª SÉRIE 

TAMARA FARIA SILVA DE OLIVEIRA, AVELINO LUIZ DA SILVA PEÇANHA, 

ELAINE CRISTINA DE ANDRADE GUINANCIO MILAGRES, MAICONJEFFER­
SON C. DEAZEVEDO, MÁRCL~FERREIRAMACHADOOLIVEIRA, RIVADÁVIA 
PEREIRA SILVA, MARIA CRISTINA DOGLIO BEHRSIN e SANDRA ESCOVEDO 

SELLES (UFF) 

Introdução 
O presente trabalho é fruto de uma pesquisa que resultou em uma mono­

grafia do curso de Pós-Graduação em Ensino de Ciências, e teve como objetivo 
analisar que ripo de abordagem os livros didáticos de 7ª série trazem a respeito 
da História da Ciência, enfocando o tema Circulação Sanguínea. 

O estudo foi delineado a partir de diversas e constantes reuniões realiza­
das com 0 grupo de professores-alunos em que todos opinávamos e trazíamos 
sugestões valiosas. A proposta inicial, assumida como desafio pelos participan­
tes, era propiciar oportunidade de produção acadêmica, tomando como base 
um processo de intercâmbio de idéias e refle~ões teóricas a partir de experiên­
~ias docentes, no qual cada parti~ipa_n~e at~ana como _formador e formado, ob­
jetivando maximizar os projetos md1v1dua1s de pesqmsa. Embora realizado co-
letivamente como processo, a produção final de cada professor-aluno configu­
rou-se como (mica e foi apresentada na forma de uma monografia de fim de 
curso. o trabalho que ora apresentamos utilizou-se desle tipo de abordagem 
para estudar algumas das questões relativas ao emprego da história da Ciência 
no ensino de Biologia. 

Situando a História da Ciência no ensino 
A idéia de que 0 passado ajuda a comy1~eender. o presente parece muito 

atraente e até mesmo acima de qualquer duvida. Ultunamente, seguindo uma 
t~ndêucia pedagógica que ganha ~orça no c.o.ntexto e?u:a~ional, várias inicia­
tivas têm sido realizadas no senudo de uuhzar a H1stona da Ciência como 
constitutiva dos processos de ensino como, por exemplo, nos Estados Unidos 
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(projeto 2061 ), Dinamarca (currículo nacional), Holanda (PLON), Inglatei:a .e 
Países de Gales (currículo nacional), além da criação de uma revista espec1ah­
zada na Nova Zelândia (Science & Education) (a este respeito, ver Bizzo, 1992). 

Mayr ( 1998) considera que a história da ciência é, antes de tudo, a história 
dos problemas enfrentados pela ciência, das soluções que se estabelecem nu~1 
determinado momento histórico. A produção do conhecimento enquanto ati­
vidade humana está necessariamente vinculada ao meio intelectual e instituci­
onal de cada época. Para isso, este autor propõe uma forma de considerar as 
diferentes formas de se produzir a história da Ciência e que iremos discutir 
neste trabalho. Cabe-nos refletir, em que medida, o emprego da história da 
Ciência no ensino de Biologia (bem como de outras disciplinas), contribui, 
para torná-lo mais produtivo e, portanto, mais relevante para os alunos. 

Portanto, ao desenvolver uma investigação que tem como objeto a história 
da circulação sanguínea em livros didáticos, desejamos que seus resultados 
possam subsidiar um cortjunto de questões relacionadas à utilização da Histó­
ria da Ciência nas aulas de Biologia. 

A história da circulação sanguínea em livros didáticos 
Para o desenvolvimento deste trabalho, selecionamos, à princípio, dez li­

vros didáticos de 7ª série dos anos de 1996 a 2001, muito utilizados em sala 
de aula, para fazer nossa análise. Após um levantamento preliminar, somen­
te três desses livros apresentaram relatos referentes à história da circulação 
sanguínea. 

A análise dos livros didáticos foi feita à luz de alguns parâmetros, sendo 
esses: 

- presença de relatos factuais 
- referência a vultos ou personalidades 

- relatos de curiosidades (ou de dados exóticos) 
- presença de problematização 

_ligação entre os fatos (ou inter-relação entre diferentes fatos) 
- contexto histórico-social 
- continuidade do relato 

A. c~t~struçã? ~este cortjunto de categorias utilizadas para análise dos li­
vros d1dat1cos ongmou-se ,de um levant~mento mais detalhado na literatura e 
que fizemos para que pudessemas organizar a narrativa hi'st, .· d 1·1·culação 

1 d . . ouca a e 
sanguínea, envo ven o os sujeitos que a construíram 11 os pro-, o seu tempo, e 
blemas que foram enfrentados ao longo dos séculos (a est . . Olivei-

, d' d e respeito, vet 
ra, 2003). Alem isso, urante o processo de construçã 1 · d t ·abalho, 

'd 'fi d h' , . d . oco euva o 1 
os aspectos t ~n.u 1ca os na 1stona a circulação, eram debatidos e refinados 

J·unto aos paruc1pantes do processo, resultando nas cat · · i·elacio­egonas acuna 
nadas. 
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:\lém disso, para o processo de análise dos livros, também utilizamos uma 
classificação das Histórias proposta por Mayr ( 1998), que são; 

-Histórias lexicográficas - são aquelas descritivas 
-Histórias cronológicas- considera-se a seqüência dos fatos em relação ao 

tempo. 

. -Histórias biográficas - Os processos da ciência são contados através das 
vidas dos principais cientistas. 

-Histórias culturais e sociológicas- a ciência é tida como forma de ativida­
de humana, inseparável do meio intelectual e institucional da época. 

-Histórias de problemas - concentra-se no cientista e seu mundo conceitu­
ai, além de mostrar as tentativas de solucionar os problemas. 

O primeiro conjunto dos critérios foram empregados para analisar os 
conteúdos históricos presentes nos livros, quando estes tratavam da circulação 
sanguínea. Após esta primeira etapa de análise, tomamos as categorias pro­
postas por Mayr, para caracterizarmos que tipos de história (s), segundo este 
autor, estava (m) presente (s) nos livros. Esta análise auxilia-nos a entender que 
perspectiva histórica é empregada pelos autores dos livros didáticos ao abor­
dar a circulação sanguínea. 

Discussão 
Como dissemos anteriormente, encontramos na amostra escolhida, que 

foram de dez livros, apenas três livros didáticos que abordaram, mesmo que 
discretamente, o assunto circulação sangüínea com algum enfoque histórico. 

A aplicação dos primeiros critérios revela-nos que a maioria das informa­
ções contidas nos livros giravam em torno de relatos contento vultos e suas des­
cobertas e curiosidades. Na grande maioria dos livros os relatos são contados 
sem nenhuma preocupação em problematizar os fatos históricos, como mostra 
o texto abaixo do livro de César, Sezar e Bedaque - Entendendo a natureza 
(2001). 

Galeno (130- 200 d.C.), médico do imperador romano Marco 
Aurélio, fez importantes descobertas sobre a estnltura e o funcio­
namento do corpo humano. A religião e os costumes d~ sua época n~o 
permitiam dissecações em c01j1os humanos. Galeno, entao, desenvolvia 
seus estudos baseaudo-se em dissecações de vacas, porcos e macacos. Por 
esse motivo, em muitos casos os seus esforços resultaram em con­
clusões equivocadas. Mesmo assim, suas idéias perduraram cerca 
de 1400 anos.(pág. 214, grifos nossos) 

Observa-se que os grifos mostrados. no texto exemplificam como estes fo­
ra1n classificados em relação às categorias elaboradas. No ta-se a presenç~ do 
?ºme do cientista vinculado a um nome conhecido mundialmen~e, ou seJª; o 
imperador romano Marco Aurélio surgindo como un~a personah~ade. Alem 
disso, mostram-se curiosidades da época, em que havia grandes dificul.dad.es 
em se fazer ciência devido aos costumes e barreiras enfrentados pelos cientis­
tas, em função principalmente dos costumes religiosos. 
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Nos três livros analisados, são mostrados relatos onde a história mescla 
um pouco de cronologia e biografia, segundo a classificação feita por M~yr. 
Isto fica claro principalmente quando os fatos são contados com base na vida 
de seus autores, deixando de lado a problematização das questões em foco. 
Além do mais os fatos são ')ogados" aos leitores sem uma preocupação em pro­
mover uma relação com o tempo ou o processo de desenvolvimento da ciência. 

Considerações Finais 
Acreditamos que a abordagem dos livros didáticos deveria assumir o com­

promisso com uma forma dialógica de transmitir as informações. A predomi­
nância dos enfoques nos cientistas e nas "descobertas" por eles efetuadas le­
va-nos a pensar que contribuição esta modalidade de história da Ciência pode 
trazer para que nossos alunos entendam os conteúdos biológicos. Não deseja­
mos concentrar nossos esforços unicamente em reclamar dos livros didáticos, 
apontando suas lacunas e equívocos. Cabe-nos pensar o que revelam estas la­
cunas e, de que maneira é possível pensar em um ensino que, ao enfrentar este 
"silêncio cunicular", aproveita-se do potencial didático da história da Ciência. 
Lembra-nos Matthews (1995) que a inserção da história da Ciência no ensino 
pode contribuir para humanizar os conteúdos e aproximá-los da vida dos alu­
nos. Enquanto ocuparmos em oferecer a nossos alunos uma leitura simplifica­
da dos caminh?s do dese~v~lvi~nento das idéias científicas, parece-nos que o 
debate a respeito da p~rtn~encia, ~a ,abordagem ~istórica fica desprovido de 
uma melhor problemauzaçao. Ha mumeros questionamentos a respeito desta 
questão a serem enfrentados pela formação de professores para que possamos 
analisar mais apro~n~adamente como esta discussão atinge a sala de aula e, o 
que nos parece multo importante, como aparece refletida nos livros didáticos. 
Esta investigação, ao localizar um dos eixos deste debate nos livros didáticos. 
pretende provocar os professores e os pesquisadores a aprofundar alguns de 
seus questionamentos. 
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• ATIVIDADES EXPERIMENTAIS EM LIVROS DE BIOLO­
GIA DO ENSINO MÉDIO 

AVELINO LUIZ DA SILVA PEÇANHA, ELAINE C. DE ANDRADE GUINANCIO 

MILAGRES, LUCIANA CASSANO CRUZ, MAICON JEFFERSON C DE AZEVE­

DO, MÁRCIA FERREIRA MACHADO DE OLIVEIRA, RIVADÁVIA PEREIRA DOS 
SANTOS, TÂMARA FARIA SILVA DE OLIVEIRA, MARIA CRIS"IlNA DOGLIO 
BEHRSIN e SANDRA ESCOVEDO SELLES (UFF) 

O presente trabalho é parte constitutiva de uma monografia realizada 
c~mo requisito necessário à obtenção do título de Especialista em Ensino de 
Ciências. Uma característica que merece destaque com relação ao desenvolvi­
mento da mesma é que esta foi elaborada por meio de um processo de orienta­
ção coletiva, no qual vários colegas de um curso de pós-graduação contribuí­
ram com idéias e sugestões, atuando, simultaneamente, como formadores e for­
mandos (Nóvoa, 1992). Deste esforço coletivo resultaram sete monografias de 
conclusão de curso. 

Considerando que os livros didáticos são instrumentos auxiliares impor­
tantes na atividade docente, faz-se necessário analisá-los, tanto do ponto de 
vista dos seus conteúdos quanto das suas atividades e estratégias didáticas. 
Estas questões têm estado presentes ao longo de nossa própria prática docen­
te, levando-nos a buscar embasamento teórico que nos ajude a compreender 
melhor os usos que fazemos dest~s m~teriais didát~c?s. . 

N estre trabalho, queremos discutir como as auvidades experimentais são 
propostas em livros de Biologia de Ensino Médio. Observamos ainda que os li­
vros didáticos de Biologia têm deixado de incluir estes tipos de atividades. 
Emendemos que é necessário analisar as atividade~ e~perimentais presentes 
nos livros didáticos, bem como buscar entender o s1gmficado desta ausência. 

Estas questões têm estado presentes ao longo de noss~ própria prática, le­
vando-nos a buscar junto à literatura embasamento teó~ico que .nos ajude a 
compreender melhor alguns aspectos que emergem do dia - a - dia da sala de 
aula e que nos causam inquietação, _como por exemplo: por que as atividades 
experimentais são raras nas escolas:' 

Metodologia . . , . 
o presente trabalho analis~ a abord~gem ?º.sistema. digestona em livros 

didáticos de Biologia, da 2ª séne do ensm? med10, focalizando como as ativi-
dades experimentais são tratadas nestes hvros. . . , . . 

o trabalho iniciou-se com um levantamento bibhografico na biblioteca de 
um colégio da rede estadual de educação, no qual foram selecionados cinco li­
vros de biologia de diferentes autores, alguns com manual do professor e ou­
tros não. Na seleção dos mesmos houve ~ contribui~ão de alunos da es.cola e de 
}~rofessores participantes do curso de p~s graduaçao latu_ Sensu refendo ante­
riormente. Neste processo fo1~am considerados ~lguns itens r~l~vantes, tais 
como: 

0 
ano de publicação do hvro, os autores mais usados na pratICa docente, 

entre outros. 
Para 0 desenvolvimento deste trabalho, os livros selecionados foram anali-

sados individualmente e utilizamos os seguintes critérios: 
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1) A terminologia usada (científica, técnica, cotidiana, adequada a faixa 
etária); 

2) A presença de ilustrações (proporcionais, contextualizadoras, legen­
dadas); 

3) A sugestão de leitura extra-classe (científico, técnico, curiosidades); 

4) As atividades experimentais sugeridas pelos livros didáticos: 
a)Quanto às condições de realização 
b)Quanto ao potencial educativo 
c)Quanto ao desenvolvimento das habilidades 

Resultados e discussão 
Nos livros analisados as atividades experimentais surgem em diferentes 

capítulos e são abordados de diferentes maneiras. Por exemplo: 
• os textos escritos em sua maioria podem ser considerados explicativos, 

apresentando uma linguagem que se torna clara e objetiva para o aluno; 
• os textos são acompanhados de fotos ou esquemas, sobre os sistemas que 

formam o corpo humano. A presença destas fotos pode ser considerada um 
ponto relevante pois contribui para a compreensão do aluno; 

• quanto a apresentação do tema, cada livro usa uma nomenclatura dife­
rente para o título de cada capítulo; dos cinco livros analisados apenas um de­
les apresenta a terminologia atual "sistema digestório", uma vez que a refor­
mulação da terminologia oc01Teu em agosto de 1 997. 

Conclusão 
o professor se depara co1'!1 inúmeros obstáculos, turmas grandes, muit~s 

turmas, ausências de laboratóno nas escolas que, junto a outros fatores, contri­
buem para que atividades e~perimentais _sejam pouco empregadas nas aulas 
de Biologia. Mesmo em meio a fatores tao adversos consideramos relevante 
lembrar q':1e, essa. ~bordagem torna-se muito importante para 0 desenvolvi­
mento sóc10-cogmt1vo do aluno. 

o emprego da.expe~i~nentação no ensino de Biologia tem muito a contri­
buir (Axt, 1.9~ 1) p01s aux1ha o aluno~ to:~1ar:se crítico e a problematizar situa­
ções do cotidiano. No entanto, com fiequenc1a, o professor apenas utiliza a e~­
posição oral em sua sala_ ?e ~ula, ocorrendo um distanciamento entre a ciência 
ensinada na escola e a c1encia que perpassa o dia-a-dia dos alunos. Por esta ra­
zão, destacamos no presente trabalho a importância das atividades experi­
mentais, que contribuem para a aprendizagem e tornam 0 ensino mais praze­
roso para o aluno e professor. 

Bibliografia 
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• MA!EAMENTO DO NÍVEL DE INFORMAÇÃO SOBRE 
SAUDE SEXUAL E REPRODUTIVA, DST/AIDS: UMA IN­
TER':'ENÇÃO PARTICIPATIV AJUNTO AOS ALUNOS DO 
COLEGIO ESTADUAL FERNANDO MAGALHÃES,JURU­
JUBA, NITERÓI 

IONE HASEGAWA KASSUGA, FATIMA PEREIRA P. BRASIL e SHEilA RESENDE 

PE~HALVER DA COSTA (~oordenadoria de Projetos Educacionais, UFF); 
AMELIA MARIA F. DEALCANTARA NUNES e MARISA NIGRO MATTOS (Colé­
gio Estadual Fernando Magalhães, Rj); ANNE CAROLINE S. C. FONSECA 

JOSIANE CARDOSO CAMPOS e VERÔNICA VEIGA LAMEIRA (UFF) ' 

Constata-se, sobretudo nos últimos 20 anos, um acelerado crescimento 
em termos de políticas públicas voltados para o favorecimento do exercício da 
saúde sexual e reprodutiva da população jovem desde a criação do Conselho 
Nacional da Criança do Adolescente no início da década de 80, passando pela 
normatização e implementação dos Programas: Saúde da Mulher, Atenção à 
Saúde do Adolescente, Prevenção e Controle das Doenças Sexualmente Trans­
missíveis e do HIV/AIDS até a inserção da Orientação Sexual nos Parâmetros 
Cuniculares Nacionais na segunda metade da década de 90. 

Dados publicados por Cavasin ( 1998), revelam que existem cerca de l bi­
lhão de pessoas com idades entre l O e 19 anos, o que representa quase 20% da 
população mundial. Dentre eles, muitos não têm acesso a informações e servi­
ços básicos de saúde. As jovens, especialmente, estão sujeitas à gravidez, à vio­
lência sexual e às doenças sexualmente transmissíveis, inclusive HIV/AIDS, 
com o índice de contaminação entre as mulheres crescendo assustadoramente. 

O Brasil conta com cerca de 32 milhões de jovens de ambos os sexos entre 
10 e 19 anos, 0 que representa, segundo dados do IBGE de 1991, 21,84% da 

população total do país. 
Dados recentes divulgados de um estudo do Ministério da Saúde, realiza­

do pelo Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP, 1999), sobre 0 

comportamento sexual do brasileiro, mostram qu~ a população está iniciando 
sua vida sexual cada vez mais cedo. Nesta pesqmsa de amostragem nacional 
para pessoas de 15-65 anos, 4 7% dos homens relataram haver iniciado sua ati­
vidade sexual antes dos 15 anos comparando com 35% em 1984; entre as mu­
lheres 32% das adolescentes de 15 anos já haviam iniciado sua atividade sexual 

comparado com 14% em 1984. 
Ao apreciar 0 panorama sobre a saúde sexual e reprodutiva das adoles­

centes no Brasil, 0 percentual de utilizaçã~ de métodos contraceptivos entre 
jovens é bastante reduzido: apenas 14% das jovens de 15 a 19 anos usam algum 
tipo de método, devendo-se acrescentar que ~ste uso n~o se dá ?e forma contí­
nua e acompanhada devidamente pelos serv1ç?s de saude. ~uitos r.elatos dos 
próprios adolescentes, rapazes e moças, publ.1cados e?1 revistas e Jornais de 
grande circulação, informam que o uso do anuconcepc10nal, em especial a ca-
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misinha, é abolido na medida em que o envolvimento afetivo-emocional entre 

0 casal vai se fortalecendo (Pimenta et al., 2001). 
No que se refere a fatores culturais e o P.ª~~l da mídia os jovens ~êm se de­

parado com constantes mensagens cont~aditonas: po: um l~d? as imagens e 
modelos que estimulam e promovem o jogo de seduçao, a at1v1dade sexual. o 
uso de cigarro e da bebida, como comportamentos valorizados e necessários 
para alcançarem o prestígio na s~cieda~e em q~~ vivem. De i~~al modo, estes 
mesmosjovens encontram nas onentaçoes fam1hares e no coud1ano das men­
sagens de interdição quanto à iniciação sexual precoce, riscos nos comporta­
mentos sexuais desprotegidos, sem ter, em contrapartida, espaços comprome­
tidos com o diálogo e a reflexão que possam auxiliá-los a desenvolverem alitu­
des maduras e responsáveis com base em conhecimentos adquiridos por pro­
fissionais comprometidos e qualificados. 

Com a experiência acumulada de três anos na mesma escola, desenvol­
vendo ações prioritariamente voltadas aos alunos, pensamos em redirecionar 
a nossa prática, através de uma pesquisa/intervenção que tenha como finalida­
de provocar uma ação mai~ coletiva e ~articipativa entre os alunos, os profissi­
onais da escola e a comumdade de pais. 

Para implementar este nosso projeto, vimos construindo desde o 2º se­
mestre do ano de 2001 um amplo questionário de 75 questões constituído por 
cinco (05) blocos, a saber: dados pessoais, família, escola, lazer e questões sobre 
saúde sexual e reprodutiva, DST e Aids. 

Esse instrumento (questionário) foi sendo refinado a partir de várias con­
sultas e pesquisas junto a profissionais especializados e leituras afins, bem 
como aplicações (fase de testagem) a dois grupos de jovens em momentos dis­
tintos. 

Com 0 aval da direção, iniciamos em meados do 1° semestre letivo de 
2002 a aplicação do questionário em todas as turmas da 7ª série do Ensino 
Fundamental ao 3~> ano. do Ensi~o Médio, com a colaboração das professoras 
de Ciências e de Biologia. !otahzamos 320 questionários aplicados que estão 
sendo proces~a?os e, a partir dos resultados obtidos, estaremos planejando en­
contros por series (05 encontros), para a devolução de dados com uma ampla 
discussão e reflexão sobre as questões levantadas. ' 

A análise quantitati~~ e q~a.litativa ~os dados será discutida e interpretada 
à luz de alguns referenc1a1s leoncos que irão auxiliando na delimitação de nos­
sa análise, tendo-se a clareza de ~ue .º conhe~imento objetivado não vai se es­
gotar e que outros estudos. poderao vir a contribuir no entendimento e na colll­
plementação dess~ pesqmsa. Destacamos a seguir algumas opções metodoló­
gicas que nortearao o estudo: 

- o.s indivíduos descrit.os (~~eitos da pesquisa) são na verdade figuras 
ena das yor um quesuonano, uma entrevista ou uma experiência de 
grupo mterpretada. Trabalhamos no máximo com os matizes de 
uma foto em branco e preto, representando um determinado mo­
mento, uma situação; 
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- .ªs ?ime~sões culturais da saúde reprodutiva e sexual, registrando 
s1gmficat1vas mudanças comportamentais, leva-nos ao entendim n­
to de ~ue ~á necessidade de se compreender o mundo cotidia~o, 
com o mtmto de n·abalhar para o fortalecimento dos movimentos 
grupos sociais subordinados; e 

- partir da idéia de que adolescência mais do que um fenômeno uni­
versal e transcultural, assim como a sexualidade, é um fenômeno 
moldado por influências econômicas e políticas que não podem ser 
esquecidas quando estamos tratando de um projeto de educação e 
prevenção; 

- as identidades de gênero são construídas socialmente, uma vez que 
se subordinam às representações que um dado grupo faz do femini­
no ou do masculino. Com esta perspectiva da construção social de su­
jeitos masculinos e femininos que os estudos de gênero vêm aprofun­
dando, forja-se uma nova forma de olhar e compreender como se dá 
esse processo de se tornar homem ou mulher. Lidamos com um cer­
to tipo de masculinidade e de feminilidade, que são hegemonica­
mente representados em nossa sociedade, e a escola continua a afir­
mar um único modelo silenciando as demais possibilidades e 

- a teoria construtivista sugere que examinemos a cultura ou as cultu­
ras nas quais o adolescente foi sexualizado, tentando identificar os 
diversos atravessamentos no campo cultural como raça, gênero e 
identidade sexual que devem ser reconhecidas como categorias soci­
ais e não variáveis biológicas. 

Numa etapa posterior, estaremos plane~·ando propostas de intervenção 
mais próximas da realidade estudada, onde diferentes ~ões como oficinas, ví­
deo-debates, dramatização, mesa redonda, palestras, estarão sendo oferecidas 
com todas as turmas da escola. Além de buscar outras parcerias de profissiona­
is da escola e de serviços vizinhos, para auxiliar nestas atividades, contaremos 
também com a participação do gi~po de alunos-agentes ~~ltiplicadores (gru­
po fomiado por alunos da própria escola, que vêm partlClpando do projeto 
desde 2000). 

Esperamos com essa r.roposta de tr~balho favorecer um~ discussão e re­
flexão sobre as reais necessidades e anseios dos alunos e eqmpe de profissio­
nais da escola, canalizando de maneira positiva um processo educativo coleti­
vo. contínuo e mais significativo para os nossos alunos e alunas. 
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• PROFESSORES DE CIÊNCIAS E O LIVRO DIDÁTICO: 
UMA AVALIAÇÃO DO PNLD 

PIUSCILA NOGUEIRA MATOS, F.i\BIO COSTA DOS SANTOS, LORAINE ORMOND, 
El.AINE DUARTE BUCCEDI e ANA CLÉA MOREIRAAYRES (FFP/UERJ) 

Introdução 
Em meados de 1995 o MEC iniciou o atual Programa Nacional do Livro 

Didático - PNLD, que passou a examinar, de forma sistemática e ampla, os 
conteúdos pedagógicos presentes nos mesmos, estabelecendo critérios que 
procuram garantir a qualidad~ d? material ~dquirido pelo governo federal e 
distribuído a todas as escolas pubhcas de ensmo fundamental do país. Quando 
este processo começou: entretanto, já haviam vários estudos acadêmicos que 
denunciavam a precariedade deste recurso, em função de in(tmeros erros e 
distorções conceituais e metodológicas (Bizzo, 1996). 

Além disso, a. literatura. nacio~al, ~ internacional vem apontando como a 
utilização generalizada de hvros d1dat1cos cada vez mais detalhados em suas 
orientações vem retirando a autonomia do professor. Soares ( 1996) nos mos­
tra como o livro didático f?i se modificando ~o longo do tempo. No que se re­
fere a didatização do contendo, a autora enfatiza como os livros evoluíram. pas­
sando de livros que cont~nham apenas textos até chegarem a incluir exercícios 
para os alunos e, posteriormente, tod~s as orientações necessárias ao desem­
penho do professor na sala ~e aula. Assim, o autor do livro passa a assumir res­
ponsabilidades ante~ excl~s1vas do~ professores. Santomé (1998) analisa este 
processo de desquahficaçao ~rofiss1onal dos professores como uma forma de 
reduzir os investimentos no sistema educacional e aumentar 0 ritmo e a quan­
tidade de trabalho: se não precisarem se preocupar demasiadamente com o 
planejamento ?e .seu trabalh?, os pr?fessores "poderão dedicar-se a mais açõ~s 
"mecânicas", rotineiras, como leczonar m.uztas matérias diferentes e/ou com diferentes m~ 
veis de aprofundamento, bem como atender a um maior número de meninos e meninas 
(p. 179). 

A análise feita por esses autores, mostra a necessidade de se enfrentar o 
debate sobre o uso ~o liv_ro di,d~tico, ainda durante a formação inicial dos fut~­
ros professores. ~em disso e •~portante verificar como os professores estao 
acompanhando a 1mplem.entaçao do PNLD, uma vez que, na maioria das ve­
zes, 0 livro didático é o úmco recurso de que dispõe 0 professor para desenvol­
ver 0 seu trabalho em sala de aula. 
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N~ste _sentido, :ste ~rabalho_ a~re_senta os resultados de uma pesquisa dis­
cente, I eahzada no amb1to da d1sc1plma Metodologia do Ensino de Ciências 
que ~:oc~1rou verificar, de maneira exploratória, a relação que os professore~ 
d': ~·~netas da rede pública estabelecem com o Programa Nacional do Livro 
D1dauco. ?urante a pesquisa procuramos identificar os seguintes aspectos: (i) 
como é feita a escolha do livro didático de Ciências nas escolas de ensino fun­
damental; (ii) se os professores conhecem e concordam com o programa cria­
do pelo governo federal para avaliação dos livros; (iii) o conhecimento dos 
mesmos sobre os livros didáticos de Ciências que estão em circulação; (iv) se es­
tes professores já identificaram erros conceituais nos livros que utilizam e, fi­
r~almente, (v) se utilizam outros recursos nas salas de aula, em complemento ao 
hvro didático. 

Procedimentos Metodológicos e Resultados 
A pesquisa foi feita em escolas públicas, envolvendo as três redes: estadu­

al, municipal e federal. Utilizamos um questionário com seis perguntas abertas 
que foi respondido por um total de 20 professores de Ciências de 5ª à 8ª série. 

A maioria dos professores entrevistados acha importante a avaliação do 
~EC através do PNLD. Entretanto, al~ns_acreditam que é necessário algum 
tipo de modificação no processo de avahaçao. Um dos professores comentou: 
''Acho importante a avaliação do MEC, mas poderia ser melhor aproveitada. Existem 
vários livros apresentados para que nós professores possamos escolher um, porém poucos 
realmente nos dão condições de realizar um ótimo trabalho interdisciplinar" (professor 
1 ). Outro professor também reafirmou esta posição quando disse: "Acho impor­
tante que haja um tipo de avaliação, porém, é necessário que aconteça um retorno dessa 
avaliação 

110 
sentido de melhorar o trabalho e de sanar as deficiências encontradas atra-

vés da avaliação" (professor 2). 
Alguns professores não concordam que ~ escol_a só possa adotar livros 

aprovados pelo MEC porque, segundo eles, existem h~:os bo?s.que não cons­
tam do Guia do MEC, como nos afirmou o professor 1: ... na ultima escolha rece­
bemos de uma editora um livro e.-.:celente para a realização de um trabalho interdiscipli­
nar, mas infelizmente ele não está aprovado pelo MEC, pois os conteúdos não estão or­
ganizados da forma tradicional para 5ª, 6," 7ª e 8" séries". Outr? professor ressaltou 
outro aspecto interessante: " ... alguns autores possuem bons livros em algumas séries 
e a escola só pode adotar coleções" (professor 3). 

Os professores, em sua mai?ria, não ~t.ilizariam um li~ro de Ciências re­
provado pelo MEC, porque ficanam em duv~~a _sob~~ a q~ahdade do conteúdo 
do livro como nos afirmou outro professor: Nao utilzzarza porque se ele foi repro­
vado ele ~ião deve ter 0 conteúdo necessário" (professor 4). Outro ainda reconheceu 
o que nos apontou Santomé.(op. ci~.): " ... 1~ão/ossuo auto~o11.iia pela escola". 

Quanto à leitura do Gma de Livros D1daucos, a ma1ona dos professores 
respondeu que leu. Os que não leram alegaram que não tiveram acesso ao 

mesmo. 
A maioria dos professores já observou erros nos livros didáticos, tais 

como: indicação de estruturas animais erradas, erros de nomenclatura, desatu-
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alização dos conteúdos, experimentos sem finalização, além de erros de conte­
údo. 

Todos os professores entrevistados disseram que utilizam outros re~ursos 
didáticos em suas aulas, como: vídeos, aulas práticas em laboratórios, rev.1stas e 
jornais. Alguns lamentaram nãoyoder utiliz~r livros paradidáticos, devido ao 
custo para o aluno e o fato de nao ser fornecido pela escola. 

Quanto ao processo ~e escolha d~s livros didáticos os professor~s respm~­
deram que as editoras enviam alguns hvros para a escola, para que sejam anah­
sados pelos professores, porém nem sempre o livro escolhido é o mesmo que o 
MEC envia à escola e assim, algumas vezes, os professores iniciam o período le­
tivo utilizando um livro que eles não avaliaram. Pudemos observar, entretanto. 
que alguns professores possuem alta confiança no processo de avaliação do 
PNLD, o que faz com que a sua avaliação do livro não seja rigorosa e, em al­
guns casos, abra n~~o de fazê-la. Isto., mais uma vez, reforça a falta de autono­
mia do professor, Jª apontada anteriormente. 

Conclusão 
Pudemos constatar neste trabalho que, apesar do uso de outros recursos 

didáticos, o livro continua sendo a principal ferramenta utilizada pelos profes­
sores em suas aulas. Alguns deles baseiam suas aulas unicamente 110 livro didá­
tico pois não se sent~m preparados para agir d.e outra forma. Alguns ainda não 
perceberam qu~ existem erros grav~s nestes hvros e alegam, inclusive, que ~s 
alunos não consideram a aula se as mformações não estiverem baseadas no h­
vro didático. No enta?.to, percebemos também, que existem professores colll 
uma visão bastante critica deste processo e que reivindicam para si a responsa­
bilidade sobre a escolha do livro didático. 

Con~iderando a~ ~ríti:as a est~ recurso apontadas pela literatura e, ainda. 
a necessidade de uuhzaçao de diversos recursos didáticos que facilitem a 
aprendizag~°:1 ?os alunos, torn~-se fundamental que a formação de professo­
res, tanto a imcial q;i~nto a co~tmuada, enfrentem esta questão, fornecendo as 
bases para o uso cnuco dos diversos recursos didáticos disponíveis para ou-a­
balho do professor. 

Além ?isso, é preciso ~esgatar a confiança do professor na sua capacidade 
de conduzir, de forma autonoma, o processo de eiisi·n _ . d" enl de seus . , , . . 1 o ap1 en izag . 
aluno~. ~a~·a isto, e necessano nup ementar políticas que, não só avaliem os li-
vros did~uc_os pel~ professor, mas que dêem a eles as condições para realizar 
esta avahaçao e, acima de tudo, garantam condi'ço-es d r - d ti·abalhO . . f: e 1ormaçao e e com a d1gmdade que a tare ·a docente exige e merece. 
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• AB?RDAGENS DA SEXUALIDADE EM LIVROS DE CIÊNCIAS DE 
7ªSERIE 

ELAINE CRISTINA DE ANDRADE GUINANCIO MILAGRES, AVELINO LUIZ DA 

S. PEÇANHA, LUCIANACASSANO CRUZ, MAICONJEFFERSON C DEAZEVE­
DO, MÁRCIA FERREIRA DE OLIVEIRA, RIVADÁVIA PEREIRA DOS SANTOS 
TÂMARA F. SILVA DE OLIVEIRA, MARIA CRISTINA DOGLIO BEHRSIN ~ 
SANDRA ESCOVEDO SELLES (UFF) 

Introdução 
Este estudo resulta de um trabalho realizado coletivamente por professo­

res-alunos no âmbito de um curso de Pós Graduação Lczto Sensu em Ensino de 
Ciências (modalidade Biologia). Neste presente artigo, buscamos analisar 
c?mo determinados aspectos da sexualidade são abordados em livros de ciên­
cias do ensino fundamental, e visam refletir, em que medida, atendem às ne­
cessidades dos alunos numa fase da vida marcada pela curiosidade e questio-
namentos acerca da vida sexual. 

O estudo da sexualidade abrange diversos ângulos no dia da escola, do 
~luno e. do professor tais como: val~rização pesso~l, respeito, prec?n;eitos, t~­
t~s. solidariedade e ética, entre mm tos outros. A literatura aponta mumeras h­

~Itações nos livros didáticos que podem se colocar como obstáculos para atin­
~Ir ~eu público-alvo que é o adol_escente, p~is na verdade este já detém vari~­

as lllformações sobre reproduçao e sexuah?ade, em~o~a nem sempre consi­
gam articular seus conhecimentos às necessidades cotidianas que enfrentam. 
~IUa das grandes questões que pre~isa ser ressaltada é ~~~ muito~ li~ros apre-
entam lacunas na abordagem de diversos temas de not01 ia relevancia para os 
~hinos e, por insistirem cm tr~tar as questões da ~e~ualida~e princi_palmente 
l ela perspectiva biológica, deixam sem respos~as ~nume~as mdagaçoes desses 
~llnos (a este respeito, existem inúmeras referencias na ht~raturajá há algum 

ll1po, como Costa, 1996 e Costa e Selles, 2001, entre mm tos). 
ve. Lembra-nos Ausubel que o aluno d~s~nvolve melhor um tema ~e este esti­
ti 1 de alguma maneira ligado ao seu coudian.o ou se p~rceber a aplicação prá-

ca daquele conteúdo abordado. Neste sentido, considera-se que 0 trabalho 
de educação/orientação sexual nas escol.as pode ser feito por meio de uma 
grande diversidade de estratégias, aproxunando-se o aluno da realidade e do 
conhecimento socialmente produzido nesta área. Para Moreira ( 1998), as um­
danças de comportamento que devem ocorrer quando o aluno entra em contato rom oco-
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nhecimento cientifico são guiadas muito mais pelas emoções e valores que pelos conheci­
mentos que ele adquire. Assim, é .necessário não só oferecer informações, mas 
propor experiênci~s e ~portumdades que envolvam o aluno nos l:r~blemas 
por eles próprios v1venc1ados e que recebem uma abordagem pedagogICa pelo 
professor no interior de suas aulas. . . 

Sabemos que o professor precisa lançar mão de estratégias que potenc~ah­
zem os processos interativos jun.to ~os alunos. Em vista disto ~ educ~ção/onen­
tação sexual não pode se restrmgi.r a tr~balha~ com conteudos distantes da 
vida cotidiana do aluno, mas deve mvesur nas mterações entre alunos e pro­
fessor, para fomentar en~ bases ,d~ confian~a e resp~~to, atitudes questionado­
ras e críticas em relação as temaucas sexuais, perm1tmdo que o aluno se assu­
ma como sujeito de sua própria sexualidade. 

Questões investigadas 

Para o desenvolvimento deste trabalho tomamos como base um artigo pu­
blicado em uma revista internacional em que o autor endereça um conjunto de 
questões a respeito da sexu?lidad.e, analisando-as em livros didáticos ingleses 
(Reiss, 1998). As questões mvesugadas nesta pesquisa procuram registrar e 
analisar como estes livros abordam aspectos relativos à: anatomia- se detalham 
ambos os órgãos sexuais exte.rnos, masculino e feminino, particularmente pê­
nis e clitóris-; puberdade - se mcluem questões sobre o início da vida sexual. se 
são mostradas imagens de menstruação e como a masturbação feminina e mas­
culina é abordada -; Contracepção - se fazem referências a atitudes de diferen­
tes grupos culturais relacionados à contracepção (católicos ou outros grupos 
religiosos)-; identidade sexual~ relações sexuais - se discutem a respeito de atitu­
des endereçadas a gays e lésbicas e sobre de que forma as relações sexuais são 
assumidas (se apenas hc:terossexualmente), ou ainda sobre tipos de relações 
sexuais, e questões relativas a orgasmo feminino e masculino. 

Escolhemos qu.atro livros_ didáti~os mais utilizados em escolas públicas e 
particulares. ~partir da se~eçao dos ~1vros seguiu-se a análise, empregando as 
questões focalizadas no arugo de Re1ss. 

o tratamento da sexualidade em livros didáticos de Ciências 

Em relação à Anatomia_, p~demos dizer que: (i) dos quatro livros analisa­
dos, apenas .. u?1 mostra o chtóns num desenho, (ii) todos os quatro livros apre­
sentam o pems em forma de de~enho e sempre associado aos órgãos intern~s 
do aparelho reprodutor masculmo, sendo que nenhum deles mostra 

0 
pêlllS 

ereto. 

. Pu~erdade: (i)_ ~m cada livro, o início da puberdade é apresentado em _um~ 
idade diferente,. (u) a forma de .abordar esta questão é unicamente descnuva, 
(iii) dos quatro hv:os.apenas dois afirmam que a masturbação é parte dos pro­
cessos da adolescencia. 

Contracepção: (i) dos qu~tro. livros somente dois abordam as influências re­
ligiosas tomadas como referencias para o emprego de métodos contraceptivos; 
(ii) com exceção de um, todos os demais livros falam sobre métodos anticon­
cepcionais, atribuindo ao casal a responsabilidade. 
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temal~ntidade Sex~al e Relações Sexuais: (i) três dos quatro livros abordam 0 
d d omossex~ahdade, trantando-o como uma variação normal na sexual·_ c:m: huma!la; ~~~) d~ q~atro livros, três mencionam as relações heterossexua:s 

pa~rao: {m) tres livros informam que a relação sexual se dá apenas com 
fi~n~t.raçao; (1v) em nenhum dos livros há diagramas explicativos; (v) somente 
a e iscute que .º orgasmo varia de mulher para mulher; e, por ultimo (vi), 
P nas um dos hvros alerta que o abuso sexual e atos sexuais com indivíduos 

meno!es de idade é crime, sem oferecer nenhum aprofundamento para a 
questao. 

Considerações Finais 
t Vimos, pela análise realizada, que os livros didáticos tendem a apresen­
dar-se homogeneizados, portando conteudos iguais, variando pouco a forma 

6 
e abordar o tema. Tendem a tratar o aluno como reprodutor e produtor de 
vul?s e espermatozóides. Além disso, esta forma normatizada de tratar a se­

~uah~ade, reforçando os componentes biológicos que a ela estão associados, 
fi rmma por reconhecer e consagrar padrões de heterosexualidade e de uma 
orma 'Única para que as relações sexuais ocorram. Toda esta ênfase biologi­

zame, como contornos homogêneos para se referir e lidar com a sexualidade, 
acaba por reforçar preconceitos e leva os leitores a assumirem posições e valo­
res que contrastam com 0 que se processa na vida cotidiana. Enquanto no con­
texto atual os alunos se deparem com uma gama de tratamentos diversos em 
telaç~o à sexualidade, esta surge nos livros didáticos correspondendo a uma 
tnane1ra uniformizada e monolítica. 

É interessante ressaltar que os livros didáticos brasileiros analisados, não 
apresentam traços demarcados em relação aos ingleses, tomados como ponto 
de partida. Cabe lembrar que existem diferenças marcantes nas formas de tra­
tar muitas questões relativas à sexualidade entre os dois países, e que, inclusi­
ve, no segundo, existem legislações e cost_U?1es, que refletem formas mais de­
tnocráticas de responder às demandas soc1a1s como por exemplo, em relação à 
com~acepção, aborto, liberdade sexual. Este aspecto sugere-nos q~e os p~oble­
tnas identificados, surgem no contexto de uma cultura sexual multo mais am­
pla e que resiste a padrões culturais específicos. 

Temos consciência que este trabalho não en~e~a as discussões e não insi­
nuamos que estas questões levantadas,. estas tenden~ias encontradas nos livros, 
como propostas de lidar com a sexualidade, e focalizadas neste trabalho, che­
guem a um consenso. Admitimos que o tratamento dado à sexualidade revela­
~º pelo presente trabalho precisa ~esistir às te~tativas d~ ~iologizá-la e redu-
21-Ia a aspectos meramente normauv?s: ~stas sao, sem duvida, formas de em­
po~recer 

0 
diálogo e ressecar as po~s1b1bdades de que os a~u~os se apropriem 

de informações e reflexões, constnundo seus valores e dec1dmdo-se a assumir 
suas responsabilidades. Gostaríamos sim, e muito, que os aspectos levantados 
neste trabalho não apenas indicassem as lacunas e limitações do livro didático 
ªº tratar as te~áticas da sexualidade e reprodução, mas que provocassem os 
Professores a pensar na pertinência da inclusão destas questões no cotidiano 

de suas salas de aulas. 
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Propiciar oportunidades de discu~são entre adolescentes, não apen~s 
pode auxiliar no seu processo de maturidade, mas ao lado deste.' pode per!m­
tir que cada aluno tenha uma n~ção real sobre seu corpo, sua nnpor~ancia e 
sua responsabilidade sobre sua vida e a dos outros com quem se relaciona ou 
ainda, daqueles que ainda estão por vir. A educação libertadora que queremos 
sugere que o professor comece a refletir e sobre sua .Prática, repen~ando seu papel ~e 
educador (Freire, 1981). Ao professor cabe refletir que, ao mves de mero segui­
dor dos conteúdos do livro didático, é preciso que sua vivência em sala de aula 
libere seu potencial crítico. 
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• ÁREAS ALAGÁVEIS: O QUE OS LIVROS DIDÁTICOS PARA O EN­
SINO MÉDIO "ENSINAM" SOBRE ESSES ECOSSISTEMAS 

SIMONEAZEVEDO GOMES, Gl.AUCATORRESARAGON e SÍLVIAALICIAMAR­
TÍNEZ (UENF) 

Introdução 
Os ecossistemas aquáticos, q~~ segu?do Ricklefs (1993) são definidos 

como todas as partes dos mundos fisico e biológico que interagem em ambien­
te aquático, são freq~enten~e~te abordados nos livros didáticos de Biologia e 
Geografia para o Ensmo Medio. Ess.a ª?~rdagem é necessária para que os alu­
nos possam entender os processos b1ologicos que ocorrem nesses ecossistemas, 
atentando para a importância de conservá-los. 

. Dentre os ecossistema.s aquático~, temos as áreas alagáveis, que são regiões 
CUJO s?l~ se enc.ontra sa~ut ado com agu~, apresentando vegetação e fauna ca­
ractensuca~. A mundaçao desses eco~s1.stema.s pode ser perene ou sazonal. e 
são conhecidos popularmente como b1 ejos. A unportância desses ambientes se 
deve à sua capa~idade de filtrar partículas~ remover nutrientes em águas con­
taminadas, purificando-as. Apresentam amda diversificada fauna e flora e 
grande capacidade de armazenar as águas das chuvas, amenizando os efeitos 
das cheias. 
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!'1ª topc;>grafia do.município de Campos dos Goytacazes - RJ, as áreas ala­
gáveis co~sutuem um importante componente da paisagem, e, com o aumento 
d~ urbamzação, vêem sendo aterradas. Nos locais em que as áreas alagáveis 
nao foram aterradas elas estão sendo usadas pela população que vive às suas 
ma1~gens, como depósito de esgoto, acarretando proliferação de insetos. Nes­
sas areas também vem sendo lançado lixo, o que prejudica o escoamento natu­
:aI das águas, acentuando problemas relativos aos períodos chuvosos. O uso 
inade9uado desses ambientes aca1Teta sérios problemas de saúde à população 
que vive às suas margens, fazendo-se então necessária uma conscientização 
quanto à sua importância. 

Tais áreas constituem um ambiente biológico riquíssimo e que pode ser 
usado como um instmmento pedagógico de regionalização do conhecimento, 
conforme determinam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Segun­
~o os PCN s "o conhecimento de Biologia deve subsidiar o julgamento de ques­
toes polêmicas, que dizem respeito ao desenvolvimento, ao aproveitamento de 
recursos naturais e à utilização de tecnologia que implicam intensa interven­
ção humana no ambiente, cuja a avaliação deve levar em conta a dinâmica do 
e~ossistema, dos organismos, enfim, o modo como a natureza se comporta e a 
vida se processa,,. 

Este trabalho tem como objetivo verificar se as áreas alagáveis estão sendo 
abordadas nos livros didáticos de Biologia e Geografia do Ensino Médio e, 
caso abordadas, analisar os seguintes aspectos: temas tratados com maior fre­
qüência, espaço dedicado ao bioma, forma de trat~mento, apresentação (ma­
pas, fotos etc.) e qualidade das informações ofere~1das, tendo como principal 
objetivo analisar se os livros didáticos estão considerando a caracterização e 
valorização desse recurso natural. Caso assim não estejam fazendo, será elabo­
rado um material didático complementar. 

Etapas da pesquisa , . . . 
Selecionar as escolas publicas estaduais e fazer uma pesqmsa com os pro-

fessores dessas escolas para obter a biblio?Tafia ~o~ I.ivros adotados. 
Solicitar às editoras exemplares dos hvros d1daucos adotados. 
Interpretar os livros didáticos verific.ª!1~º se os mes~os apresentam. con­

teúdos e atividades que favoreça!~ a aqms1çao do conhecm?ento por m~10. d.a 
reflexão e da resolução de exercICIOS, v1s~ndo ao d~se?volv1mento da cnat1v1-
dade e da crítica, especificamente. sob~e area~ alagave1s. . . 

Pesquisar em artigos educac1ona~s pubhca~os'. relacionados a ecossiste-
mas aquáticos, especificamente sobre areas al~gave1s. . . , . 

Se confirmada a necessidade da elaboraçao de um matenal d1dat1co com-
plementar ao livro didático será feito um levantamento na mídia, buscando fa-
cilitar 0 acesso de pro~ess~re,s .e alunos. 

Elaborar o material d1dauco 
Redigir a monografia 

Resultados preliminares . 
Foram selecionadas sete escolas na parte central da cidade, Colégio Esta­

dual Nilo Peçanha, Colégio Estadual XV de Novembro, Colégio Estadual Li-
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de Humanidade de Campos; Colégio Estadual Dr Thiers Cardoso, C?l~­
c~~ Estadual Dr Sílvio Bastos .Tavares, Colégio .Estadual João .Pes.soa, C~legto 
~stadual Dr] osé do Patrocímo e duas escolas situadas na penfena da cidade, 
Colégio Estadual Benta Pereira, Colégio Estadual Dr Felix Miranda. Nesta 
etapa da pesquisa essas escolas ~stão .sendo visitadas com o objetivo de obte1~ os 
nomes dos livros didáticos de B10logia e Geografia adotados pelos prof ess~I es. 
Também está sendo feito o pedido de livros para as editoras, e já foram obudos 
os seguintes: 

LIVROS DE BIOLOGIA: 

Paulino. Biologia. 6° ed. São Paulo: editora Ática, Série Novo Ensino Mé-
dio, 2000. . 

Linhares, S. & Gewandsznajder, F. Biologia Hoje. 13º ed. São Paulo: edi­
tora Ática, 2002. 

Soares, J .L. Fundamentos de biologfo. 1 ª ed. São Paulo: editora Scipione. 
1999. 

Bellinelo & Clézio. Biologia. São Paulo: editora Atual, 2002. Volume único. 

LIVROS DE GEOGRAFIA: 

Moreira, 1. O espaço geográfico: geografia geral e do Brasil. 1 a ed. São Paulo: 
editora Ática, 2000. 

Moreira.] .C & Sene. E. Geografia geral e do Brasil. 1" ed. São Paulo: edito­
ra Scipione, 1999. 
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• REPRODUÇÃO E SEXUALIDADE DO PONTO DE VISTA 
DIDÁTICO 

MÁRCIA FERREIRA MACHADO DE OLIVEIRA, AVELINO LUIZ DA SILVA PEÇA· 

NHA, ELAINE e. DE ANDRADE GUINÂNcro MII.AGRES LUCIANA CASSA· 
NO cRuz, ~coN JEFFERSON e. DE AZEVEDO, ruv ADAVIA PEREIRA oos 

SANTOS 'TAMARA FARIA SILVA DE OLIVEIRA, MARIA CRISTINA ooGLIÜ 
BEHRSIN e SANDRA ESCOVEDO SELLES (UFF) 

Introdução 
Este trabalho tomou corpo a partir de uma análise de um projeto realiza­

da em um curso de pós-graduação Lato Sensu em Ensino de Ciências, no ano de 
2001. Foi feito um levantamento com o propósito de discutir 

0 
conhecimento 

dos alunos do Ensino Médio em relação à gravidez na adolescência. Este }evan-
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tamente provocou uma reflexão sobre a inserção das questões da sexualidade 
no ~nsino Médio e culminou com a produção de uma das monografias desen­
volvidas por um grupo de professores-alunos do referido curso. M 

A idéia central do trabalho veio ao encontro de uma necessidade particu­
lar de considerar como trabalhar com livros didáticos, em sala de aula, no capí­
tulo referente à reprodução e sexualidade. Era preciso verificar se os livros di­
dáticos .ofereciam embasamento p~ra as aulas, be~ como considerar qual era 0 

entendimento dos alunos quanto a proposta do hvro. A partir desta necessida­
de oriunda da prática docente, decidimos conduzir uma investigação com a fi­
nalidade de analisar livros didáticos que tratassem das questões sexuais para 
considerar como forneciam subsídios para a prática em sala de aula. Este pri­
meiro movimento teve como base a observação de que os livros didáticos da sé­
tima série do ensino fundamental abordam com detalhes temas sobre a sexua­
lidade e os do Ensino Médio apenas explanam superficialmente o assunto,jus­
to quando os alunos encontram-se numa faixa etária tão propícia para receber 
tais informações. Era preciso indagar as razões desta aparente diferença de 
abordagens e desenvolver o trabalho a partir desta problematização inicial. 
Como proposta de trabalho coletivo foram sendo desenvolvidas, paralelamen­
te, duas investigações envolvendo, respectivamente o Ensino Médio e o Ensino 
Fundamental (a este respeito, ver, Oliveira, 2003 e Milagres, 2003). 

Existem algumas diferenças importantes entre os dois grupos de alunos 
que cursam o Ensino Fundamental e o Médio e que é preciso mencionar. Alu­
nos de sétima série, via de regra, têm cerca de treze anos e têm suas dificulda­
des próprias, em muito decorrente de sua fa~xa etária, de lida~ com uma baga­
gem de informação tão grande sobre sexualidade, embora saibamos que mui­
tos deles já tiveram algum tipo ~e experiência sexual. Por .outro lado, alunos 
de Ensino Médio, estão entre qumze a dezessete anos e, mais freqüentemente, 
é essa a idade de iniciação sexual da maioria dosjovens. Nessa fase ainda inci­
piente, as dúvidas mais freqüentes são bastante focalizadas e, por mais incrível 
que possa parecer, esses jovens ini~iam seus relacio!la~e~tos sexuais com pou­
cas informações e inúmeros confhtos de ordem ps1cologica. 

A análise dos livros didáticos 
o desejo de desenvolve~ est.a investigação .teve c~n~o base um levantamen­

. to feito em uma turma do primeiro ano do Ensmo Med10, no ano de 2001. Este 
' projeto envolveu um total de quarenta~ ,tr~s alun?s, de idade entre 15 a 18 

anos, de uma escola particular do mumcip10 de Sao .cº!l~alo/RJ. Treze per­
guntas foram respondidas, cada uma delas, de forma md1v1dual, incluindo te­
mas como idéias sobre determinados comportamentos sexuais, questões de or­
dem biológica, contraceptivos etc. Em seguida, interrogações mais pertinentes 
do questionário, foram lev~ntada~ na form~ de de.bate entre grupos de alunos. 
Essas interrogações abrangiam: a mformaçao dos JOVens quanto à sexualidade; 

14 Este esrudo resulta de um trabalho realizado coletivamente por professores-alunos no âmbito 
de um curso de Pós Graduação Lato Sensu em Ensino de Ciências (modalidade Biologia) em 
uma universidade pública. 
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s problemas psicológicos decorridos de uma gravidez na adolescência; a im-
;ortância de se planejar a vinda um filho, entre ouu·as.' . . . _ 

Verificou-se, a partir deste levantamento, que havia muitas lumcaçoes no 
conhecimento dos alunos e que, sobretudo, a necessidade de discutir as ques­
tões levantadas era bastante encorajadora para o trabalho a ser desenvolvido. 

Estas indagações serviram de base para o desenvolvimento da análise ~os 
livros didáticos. Foram escolhidos cinco livros didáticos de Biologia do Enslll? 
Médio que possuíam capítulos dedicados às questões de reprodução e sexuah­
dade. A análise foi desenvolvida a partir das questões identificadas no levanta­
mento com os alunos e serviu-se também de um conjunto de temas oriundos 
de um artigo publicado em uma revista internacional (Reiss, 1998). Estas ques­
tões estavam organizadas em quatro temas centrais: anatomia; puberdade; co11-
tracepção; identidade sexual e relaçõe~ sexuais. Cabe ressaltar que as mesmas ~ues­
tões levantadas pelo autor do artigo e que nos serviam para analisar os hvros 
de Biologia _do EI~sin~ Médio ~stavam t~1~b~m sendo utilizadas, paralelam~n­
te, em uma mvesugaçao com hvros de C1enc1as do Ensino Fundamental (Mila­
gres, 2003). 

Discussão 
A análise de cinc? livros di?áticos revelou-nos que quanto aos aspectos a11a­

tômicos, nenhu~1 dos hv:os anal_is~~os descreve co1? precisão e riqueza de deta­
lhes a anatonua e funç~o do chtons. Qua~do o clitóris é mencionado, sempre 
se toma ~ ~rgão mas~u~mo como referencial -é um órgão semelhante ao pênis: ~e"! 
fu.nção eretzl co11Zo o pe?.is, por exemplo. Po~ outro lado, a descrição do pêm~ e 
apresentada com mais detalhamento e cmdado, tornando nítida a diferencia­
ção entre os sexos. 

A respeito das questões relativas à puberdade, nem todos os livros indicalll 
uma idade média para a iniciação sexual. Ao contrário da lacuna encontrada 
na definição e detalhament~ do clitóris, o ciclo menstrual aparece muito mais 
rico em de~alhes, embora seja ~presentad? de maneira que consideramos, bas­
tante técmc~. Nenhum dos hvros menciona a masturbação, nem feminina, 
nem masculma. 

Sobre a co~tracepção, ve~ifico~-se ~u~ em nenhum dos livros a responsabi­
lidade de se evitar uma gravidez e. atrihmda a algum dos sexos As questões de 
ordem re~igiosa e cultural e1~vo~v1das na discussão do control~ da natalidade 
são men~1onadas d~ forma ahge_1rada. So?lente um dos livros menciona breve­
mente a importância de se l<:_va1 em consideração 0 posicionamento cultural e 
religioso do aluno, em relaçao à contracepção. 

Quando investigamos questões relativas à identidad . l ecifica-. 'fi . e sexua e, esp 
mente, as relações sexuais, ven 1camos que os livros não end . estiona-

. 'd 'd d . eteçam qu 
mentos a diferentes 1 enu a es sexuais no que se refei·e lo a gays , , .1 . 

1
. , por exemp , 

e lésbicas. Esta e uma arca s1 enc1osa nos ivros analisado . 0 em ne-
c ,. · dº s, assim com 

nhum deles, encontra•.n~s re1erenc1as ~ 1ferentes posições nas relações sexua-
is. Sobre or~asmo femmmo ou masculmo nada é citado, bem como 0 que se re­
fere a assédio sexual e estupro. 
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Considerações Finais 
A análise desenvolvida com livros didáticos de Biologia do Ensino Médio 

revel~-nos diversos aspectos que podem enriquecer o debate sobre as questões 
focalizadas. O primeiro deles é que, ao olharmos para os resultados encontra­
dos nos livros ingleses (Reiss, 1998), verificamos que os problemas existentes 
nestes livros didáticos pouco diferem dos que encontramos nos nossos. Isso 
que dizer que, mesmo num país em que as questões sexuais têm sido enfrenta­
d~s ?e forma diferenciada, com políticas governamentais voltadas a garantir 
d1re1 tos sexuais, tais como liberdade para o aborto, programas de controle de 
natalidade, entre outros, muitas das questões identificadas nos livros brasilei­
ros, também lá se encontram presentes. Reiss (op cit) informa-nos ainda que, 
dentre os livros examinados por ele, alguns são cuidadosamente escritos, com­
preensíveis e de grande ajuda. Outros, entretanto, não são bem sucedidos ao 
t?carem em aspectos pessoais para lidar com a menstruação, ignoram as temá­
ticas relativas a lésbicas e gays e também omitem ou não encaminham as ques­
tões culturais de forma satisfatória. 

O segundo ponto a ser considerado é que não encontramos diferenças sig­
nificativas em relação aos resultados da pesquisa realizada com livros de Ciên­
cias do Ensino Fundamental (Milagres, 2003). Neste trabalho, verificamos um 
silêncio quanto a inúmeras das questões investigadas, e que é muito semelhan­
te ao que foi verificado nos livros do Ensino Médio. 

A análise dos livros didáticos de Ciências trouxe resultados que não po­
dem, de modo algum. ser considerados surpreendentes e que já haviam sido 
sinalizados em estudos anteriores (Costa, 1996 e Costa e Selles, 2001, entre 
muitos). Tal análise, por outro lado, revelou que os problemas possuem raízes 
culturais de ordem mais profunda, pois não se assentam unicamente em uma 
cultura específica. 

Além disso, é preciso considerar a~ impli;~ções P.eda~~gicas desta investi­
gação, pois ela nos revela que o material d1dauco mais ut1hzado por professo­
res em nossas escolas marca-se pelo não enfrentamento das questões da sexua­
lidade tendendo a reduzir o seu tratamento a uma abordagem biologizante e 
esvazi~da de problematização de ordem ética, cultural, emocional ou social. É 
preciso chamar a atenção para o preparo dos professores e nos recusamos a 
culpabilizá-los. Cabe compreender que o papel de educa.dor/orien.tador sexual 
é árduo e foi lhe colocado, sem que a eles fossem oferecidas condições, na sua 
formação inicial ou nos programas de form~ção cont!nuada. Além disso, é pre­
ciso entender que 0 tratamento das quest?es sexuais em s~Ia de aula requer 
que 0 próprio professor enfrente os 9~estlo~an;entos relativo~s à sua própria 
sexualidade, 0 que não é uma tarefa tnv1al. Na~ e por o~tra razao que tantos os 
livros didáticos, quanto as a~or~ag~n.s preferidas de hdar com a sexualidade 
em sala de aula se dão pela via b10log1ca. Este parece ser um terreno seguro e 
neutro, capaz de evitar conflit?s e dilemas éticos e morais. Enquan~o permane­
cermos lidando com a sexualidade desta forma, sobretudo, nos livros didáti­
cos, estaremos fugindo do enfrentamento desta questão. 
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• O HERBÁRIO COMO MATERIAL DIDÁTICO PARA O 
ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 

MARIA CRISTINA FERREIRA DOS SANTOS (lAp/FFP/UERJ) 

Introdução 
Um herbário consiste em uma coleção de plantas secas e herborizadas se­

gundo determinadas técnicas, i:ian~ida et~.instalações apropriadas e em.con­
dições adequadas de ,c~nservaçao. E tradmonalmente utilizado na idenufic~­
ção de plan~as para vanos fi.~s: leva1~ta~1ento da flora e seus recursos, reco1~s~1-
tuição do clnna de uma reg1ao: a~ahaçao do desmatamento e grau de polmçao 
e capacitação de pessoal especializado em taxonomia vegetal (Mori et al, 19~5 ). 
Além de repre~entar um banco ~e dado~ ?erador de subsídios para pesqu_is~s 
em diferentes areas, ~o?e lambem. ser utilizado como excelente material d1da­
tico nas aulas de Botamca no Ensmo Fundamental e Médio. 

o ensino da Botânica no Ensino Fundamental e Médio muitas vezes res­
tringe-se à memorização d.e. te~mos técnicos e procedimentos com os quais os 

IJrofessores não estão fam1hanzados na vivência da prát' lar. A criação 
. b b' l' . 1ca esco d 

de propostas que ~ntegrem o s~ er 10 og1co com atividades como práticas ~ 
laboratório, coleçoes de.seres vivos, m~quetes,~ogos e dramatizações proporci­
ona uma nova perspectiva para o ensmo da Biologia (Krasikhik, 1996). 

Este trabal~o prop~e. a mont~gem e organização de um Herbário Didáti-
co nas escolas visando a mtegraçao do conteúdo progr , . áreas de . 1 . . 1 d . " . amat1co nas 
Ciências e Blo og1a e esumu an o a v1venc1a e fam1·1· . _ plantas 

d l 
. ianzaçao com as 

existentes no entorno a escoa e moradias dos alunos. 

Metodologia 
A montagem de um herbário começa com a colet d espéci-. a em campo os 

mes que dep01s passam por um processo denominado de herborização, que 
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con~iste na prensagem, secagem e preparação do exemplar botânico para in­
clusao na coleção (IBGE, 1992). 

Para a coleta de algas planctônicas abre-se um frasco em meio à massa de 
algas, enchend~-o até à metade ou pode-se usar a rede de plâncton para con­
centrar o material. A coleta de algas bentônicas macroscópicas é realizada reti­
rando-as com a rede de plâncton ou com a mão coberta com luvas de proteção 
e col~can~o-as em saco plástico com água do próprio ambiente. Para as Briófi­
ta~ nao existe técnica especial: são coletadas com um pouco do substrato com a 
mao. Isto .acontece porque o material é de fácil conservação e quase não é ata­
cado por insetos ou fungos (Fidalgo & Bononi, 1984). 

A coleta das plantas vasculares é realizada com tesouras de poda para er­
vas, subarbustos e arbustos e através de podão para árvores. Deve-se obter o 
material mais representativo possível (com flores e/ou frutos, folhas e parte do 
caule). Os espécimes recebem uma numeração e uma ficha onde são registra­
dos os dados anotados durante a coleta {IBGE, 1992). 

Depois de coletado o material é prensado, utilizando-se para isso prensas 
de madeiras, papel borrão ou chupão, folhas de alumínio corrugado e jornais. 
Faz-se um "sanduíche" com a planta na seguinte ordem: prensa de madeira, 
placa de alumínio, papel chupão, planta dentro do jornal, papel chupão, placa 
de alumínio, assim por diante até completar com a outra prensa de madeira. 
Posteriormente a prensa é levada para a estufa, que é basicamente uma caixa 
de madeira com lâmpadas incandescentes no fundo . A estufa desidratará o 
material botânico (IBGE, 1992). Os frutos e sementes, quando de grande ta­
manho, devem ser colocados na estufa em sacos de papel, separadamente das 
plantas prensadas. As Briófitas devem ser secas à temperatura ambiente, em 
sacos de papel ou levemente prensadas entre jornal ou papel-chupão, mas 
nunca colocadas em prensa (Fidalgo & Bononi, 1984). 

O exemplar seco é fixado através de costura ou cola a uma cartolina (cami­
sa) que será envolta por uma folha de papel Kraft (saia) que protegerá a planta. 
Existem dimensões padronizadas para a camisa (42 x 29 cm) e saia (42 x 60 
cm). Ao conjunto camisa, planta e saia denomina-se "exsicata". Os frutos e se­
mentes secos que sejam grandes para as exsicatas devem ser guardados na car­
poteca do herbário, com o mesmo número de registro usado para o resto do 
espécime . 

.. ~amílias, gêneros e espécies são distribuíd~s nas cartolinas por ?rdem ai; 
fabetica. As exsicatas são conservadas em armários ou latas e em locais secos. E 
conveniente guardá-las dentro de sacos plásticos com câ~fora e na~talina e de­
pois então colocá-las nos armários ou latas. Este procedimento evita o ataque 
de insetos. Outro procedimento satisfatório é inclui~ síl~ca gel para dessecação 
dentro dos armários para diminuir a umidade. Period1ca~en~e deve have~ a 
aplicação de inseticidas nas plantas para eliminar ou repehr os msetos (Mon et 
ai, 1985). . . .. 

Para a identificação das espécies é co~sultada a b1bl1ogr~fia especifica e 
realizada a comparação do material herborizado com o depositado em outros 
herbários. 
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Resultados e Discussão , 
Esta metodologia foi utilizada para a montagem e organização do Herb~­

rio Didático do Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira da Um­
versidade do Estado do Rio de Janeiro (UE~). situado na Rua Santa Alexan­
drina, 288 - Rio Comprido, Rio de Janeiro, no quarto andar do Bloco B. nos 
Laboratórios de Ciências e Biologia, e que atualmente conta com um acervo_d: 
62 exsicatas, principalmente representado por plantas ornamentais, med~c1-
nais e frutíferas dos arredores. Este material é utilizado nas aulas do Ensmo 
Fundamental e Médio deste Instituto e também em aulas para licenciandos e 
professores de Ci_ê1:1cias e Biologia de escolas públicas e_ particula~'es do ,~io ~e 
Janeiro, que paruc1pam desde .1999 do curso de extensao denommado CUI so 
de Coleta, Montagem e Orgamzação de Coleções Biológicas", oferecido anual­
mente por professores espec~alizados em diversas áreas da Biologia. Segundo 
os relatos dos alunos do Ensmo Fundamental e Médio e dos professores qu~ 
participam do curso. ~e exten.sã?, a :oleta e a mo,ntagem deste material didátt­
co em suas aulas fac1hta a ass1milaçao dos conteudos de Botânica e aumenta o 
interesse pela obse1vação das características das plantas e adaptação ao meio. 

A implantação de um herbário constitui-se em importante instrumento 
para 0 ensino, vis.ando à"ap~icação de. novas metodologias e ao conhecimento 
da flora e de sua 1mportanc1a. As exs1catas de preferência são confeccionadas 
com os espécimes vegetais coletados em regiões do entorno da escola ou de 
suas moradias, e incorporadas ao Herbário Didático da Escola. Esta metodolo­
gia permite vivenciar tanto o trabalh~ de campo como os procedimentos e1n 
laboratório para o preparo do material. Durante o trabalho de campo os alu­
nos podem entrar em contacto ~om ªvegetação local e diferenciar cores e for­
mas dos diversos órgãos vegetais, aromas, formas de vida das plantas (Oliveira 
& Matias, 1998). A coleta de plantas. comuns na região do entorno da escola e 
das moradias dos alunos deve ser estmmlada pois aumenta o interesse na iden­
tificação do materi~l e estimula.a pesquisa das características e potencial de uso 
das plantas (Gouveia, 1999). Fmtos e sementes secos são também materiais de 
fácil obtenção, que ap .. re_sentam vant~gens como a visualização fácil e forrnas 
variadas com caractensucas correlacionadas à dispersão. 

Conclusões 
o Herbári? Did_ático pode se~· utilizado como excelente recurso nas aulas 

de Ciências e Btolog1~, p01s pernute organiz~r e manter material vegetal dis­
ponível em qualquer epoca do ano para o ensmo, facilita a identificação e reco­
nhecimento das plantas en~m~tra~as nas cercanias da escola e/ou moradias. 
contribui para a melhor assumlaçao dos conteúdos de B t" . · tlla nos .. o amca, esum 
alunos a observaçao da natureza e das relações entre os . gestão .. seres vivos e a su 
de propostas para a conservaçao da natureza. 
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• U!ILIZAÇÃO DE NOVAS TECNO~OGIAS NA CONFEC­
ÇAO DE RECURSOS DE MULTIMIDIA - O USO DE MU­
RAIS DIDÁTICOS EM AULAS EXPOSITIVAS NA COM­
PLEMENTAÇÃO DO USO DO LIVRO TEXTO NO EN­
SINO MÉDIO 

VlVJANNE VIANA LIMA e RONALDO NOVELLI (Espaço da Ciência, UENF) 

Introdução 
O papel do professor deve ser o de mediador entre o mundo científico e 0 

inundo escolar. As novas tecnologias são ferramentas qu·~ podem produzir ma­
terial para serem utilizados em sala de aula. Estas facili · am o desenvolvimento 
de materiais educativos em formato multimídia/hipei,nídia com imagens di­
nâmicas e estáticas, como vídeos, murais e transparências que enriquecem as 
experiências dos alunos na visualização. 

O trabalho de Martins et al (200 l) parte de uma investigação sobre o papel 
d.as imagens na aprendizagem de ~on~ecimentos científicos, que foi desenvol­
vido a parLir da leitura de textos d1dáucos por estudantes e professores de sua 
Utilização em sala de aula. A importância destes tipos de pesquisas tradu­
zem-se no seu potencial para fornecer subsídios para uma melhor compreen­
são~ avaliação da natureza d.e dema!1.das ~os textos didáticos atuais e das suas 
Possibilidades de leitura crítica e uuhzaçao em sala de aula. Neste estudo le­
vantou-se tipos de imagens e texto~ em livros d.e Ciências do Ensin~ Médio e 
uina discussão das relações que existem entre imagem e texto escrito nestes 
lllateriais (Martins et al., 2001) . 

. Justifica-se 0 presente estudo uma vez.que, a cada mome~to novas tecno­
logias são anunciadas e estas devem ser utihzadas na melhoria do ensino. Vi­
~a-se preparar 0 educando de hoje, o educador de amanhã, para uma maior 
interação com tecnologias emergentes. 
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Objetivo 
Dar condições ao professor de utilizar Murais didáticos de 1 OOX90cm e 

transparências, basead~ no l~vro di?~tico proporcionando-lhe os.recurs.o.s m_o­
dernos de um ensino dmâm1co, ut1hzando-se de novas tecnologias. Uuhza~ ? 
universo visual e interativo das novas tecnologias para que o educando paruc1-
pe do novo mundo que o envolve. 

Conteúdo 
o conteúdo foi baseado nos livros didáticos do 1 º ano e/ou 2° ano do Ensi­

no Médio: Classificação dos seres vivos, Categorias taxonômicas, Nomenclatu­
ra científica, Os reinos, Vírus, Bactérias, Diversidade e Classificação, Fun~os. 
Algas, Protozoários, Poríferos, Cnidários, Platehnintos, Nematódeos, Anehde­
os Artrópodes, Crustáceos, Aracnídeos, Insetos. Comparação entre grupos de 
~trópodos, Moluscos, Equinodermos, Cordados, Protocordados, Peixes. 
Anfíbios, Répteis, Aves, Mamíferos (Primatas}. 

Métodos 

A metodologia será baseada a partir das experiências e infra-estrutura já 
testadas no Espaço da _Ciência/UENF/CECIERJ. A relação professor e aluno. 
através de uma educaçao formal, ponto de apoio da educação tradicional deve 
mudar, deixar de assentar-se exclusivamente no espírito teórico, para se fixar 
na energia individual oriunda dos sentidos, utilizando-se da interatividade. 
Para isto deve-se educar a vis~a, o ouvi?~' ~olfato, mostrando a importância da 
observação, aumentando assim a eficienc1a do ensino e a comunicação entre 
educador e educando. 

Todo o material didático foi digitalizado, usando-se scanners e filmadoras 
digitais. Após ed.ição em ed}tores de imagem foram transferidas para editores 
de páginas e editores de videos. Os produtos finais são murais educativos e 
transparências conforme o contexto programático dos livros didáticos. 

Avaliação 

A avalia~ão do projeto (.utili".3'ção dos murais e transparências) será real~­
zada em coiyunto, en~e os idealizadores do projeto e os professores envol~1-
dos no mc:_smo. Co?clmda esta etapa os professores receberão um questionáno 
de sugestoes, considerando-se a performance devido à utilização dos kits em 
sala de aula. 
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• CONSTRUÇÃO DE UMA PÁGINA DA INTERNET COM 
EXPERIMENTOS DE CIÊNCIAS PARA CRIANÇAS 

MONIQUE DIAS, VALÉRIA VIEIRA, DANIELLE CARIATTI e MARIA LUCIA 
BIANCONI (Departamento de Bioquímica Médica/UFRJ) 

, ~~mo sugerem Kafai e Sutton ( 1999), o impacto do uso dos computadores 
e posmvo nos ambientes educativos. Para a estimular e facilitar a aprendiza­
gem a~ravés da cultura científica a partir de uma das grandes invenções de nos­
sa sociedade moderna. que é o caso das mídias interativas, uma página de 
Internet está sendo criada contendo. piincipalmente, experimentos de Ciênci­
as para crianças de sete a catorze anos. 

É muito importante termos a noção de como ensinar, ou melhor, de como 
fazer o aluno aprender. Procuramos fazer o aluno mais autônomo, "não um 
mero receptor", para poder desenvolver o seu raciocínio e a sua criatividade. 

Nosso propósito não é fazer o aluno seguir fielmente todo o percurso da 
~etodologia científica mas, sim, ter a chance de fazê-lo pensar como um cien­
tista e ter oportunidade de "descobrir" como o cientista. 

Nessa página serão apresentados experimentos que possam ser realizados 
pelas crianças em casa ou na escola, utilizando material de fácil aquisição. 
Além disso, serão criados experimentos virtuais, baseados em resultados reais, 
quando o material for de dificil aquisição ou quando os experimentos forem 
mais complexos. Essa página também vai permitir que o professor de Ciências 
se cadastre para manter um contato direto com os idealizadores a fim de trocar 
idéias, tirar dúvidas e dar sugestões. As crianças também terão um espaço para 
apresemar seus desenhos, resultados e comentários. 
. As outras opções da págin~ são t~x~os de C~ências rel~~io~ados aos expe­

rimentos, explicações adicionais, cunos1dades,Jogos de C1enc1as, salas de ba-
te-papo entre outros. 

Para garantir 0 sucesso desse tipo de página, estamos realizando uma sé­
rie de pesquisas paralelas: procuramo~ buscar págin~s. semelh~ntes na Inter­
net, em língua portuguesa, atrav~~ de su~s de bu~c~, uuhzan~o diferentes pala­
vras chaves relacionadas ao tema expenmentaçao que estao sendo avaliadas 
por professores de Ciências dos Ensino~ Fundamen~al e Médio, como, tam­
bém, pedagogos. A avaliação dessas pá~nas segue diferentes critérios como, 
por exemplo, número e tipo de experimentos, apresentação, facilidade de 

acesso, entre outros. 
Foi interessante notar que o número de páginas em português é bastante 

reduzido (n = 6) quando comparamos com aquelas em inglês (n > 100.000), 
encontradas com critérios de busca semelhantes. Outro aspecto interessante 
foi 0 fato de essas poucas páginas e!n portugu~s estar~~ relacionadas princi­
palmente, com as disciplinas de Física e QuíJ?ica. A .. d1s~1plina de Biologia foi 
encontrada em apenas um site, mostrando a 1mportancia de se prestigiar essa 

disciplina em nossa página. 
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Está sendo realizado um levantamento, quanto ao acesso ao computador e 
expectativa na criação de página~ c~m exper~mentos e j.ogos de Ci~ncias, co1~ 
alunos e professores das redes publica e parucular ?ª cidade do R10 ~e J.ane1-
ro. Esse levantamento será de grande nnportância para dar uma ideia da 
abrangência de nossa página. 

Quanto aos experimentos da página, foi realizada uma intensa pro~ura e 
avaliação dos mesmos em livros didáticos do Ensino Fundamemal de vánas co­
leções. Essa avaliação mostrou que os experimentos são, muitas vezes, mal ela­
borados e até desatualizados. Nesses experimentos não é indicado o tempo de 
realização, os resultados nem sempre são os esperados e alguns dos materiais 
propostos já não são encontrados. Foi feita uma avaliação semelhante dos e~­
perimentos encontrados n? Inter~et. A av~liação nos dois casos, nos livr~~ di­
dáticos e na Internet, considera mvel de dificuldade, periculosidade, facihda­
de de aquisição de material, possibilidade de substituição por materiais alter­
nativos, entre outros aspectos. 

Alguns dos experimentos, que s:rão oferecidos na página, já foram .testa­
dos em sala de aula, onde os alunos tiveram a oportunidade de tirar dúvidas e 
revelar seus resultados através de esquemas que são disponíveis para outros 
alunos. 

To~as estas infor~ações estão s:ndo ~e gr~nde relevância para a constru­
ção do site: Neste: as :ri.anças p~derao,se d1vert1r com a Ciência e aprender de 
uma m?ne~ra mmto fac1l. Esse site tera tanto uma estratégia informativa como 
comumcauva. 

Bibliografia 
Kafai, Y.B. & Sutton, S. Elementary School Students Computer and Internet Use at 

Home: Currcnts Trends and Issues,j. Educational Comjnttiug Research, Vol 21 (3), 
1999. 

Monique Ferreira Rodrigues Dias: mofrd@yahoo.com.br; rua Sargento C;.i-
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• ARTE EM BOTÂNICA: FAZENDO E APRENDENDO 
ÉRICA RUSSO, ANGÉLICA LUCIANO, DIEGO MEDIN ANHA. SI· 

MONE GOMES e VERÔNICA LANES (UENF) A, LUIZ e. PESS 

Introdução 
O ensino de conceitos ecológicos é extreman1 . . a [or-

. l d ente m1portante pai a mação consciente vo ta a para a necessidade de _ b' tal O 
· d preservaçao am 1en · 

comportamento e a maneira e atuar sobre a natur , d' e d 
1
den-

d - , 1 eza e 11erente, epet 
do do grau e compreensao e mve de conheciine t d d . d' 'd . , . n o e ca a m 1v1 uo. 

A arte de ilustrar plantas e muno antiga e apr · d 
1 111

do 
inteiro. Teve na Europa dos séculos XVIII e XIX sec1a a pdordpovos e º1 ~1n1ento 

eu gran e esenvo vm 
e apogeu. 
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. A arte em botânica consiste em representar uma planta com a maior fide­
l~d??e possível (formas e texturas), garantindo perfeito reconhecimento e pos­
s1~1~1tando a identificação do vegetal. Sendo assim, vem sendo amplamente 
utilizada no aprendizado, pois é uma forma criativa de ensino, fazendo com 
que o aluno tenha uma visão ampla do que está aprendendo. 

Através de aprimoramento técnico e artístico, é possível captar todas as 
características formais do vegetal, traduzindo-as num trabalho expressivo, ca­
paz de sensibilizar o observador. 

Materiais e métodos 

Caixinha decorada 
Na preparação da caixinha, cobrimos uma caixa de papelão com filtro de 

café, envernizamos com termolina leitosa e decoramos com Sempre-viva (Sem­
previvum spp) e folhas de Renda portuguesa (Davalia sp). 

Porta-sais de hanlio 
Utilizamos um recipiente de vidro com tampa e decoramos com Avenca 

(Adiantum sp ), Renda portuguesa (Davalia sp ), laranja (Citrus aurantinum), 
Sempre-viva (Semprevivum spp) e juta. Pintamos sal ~osso com tinta de teci­
do azul e colocamos essência de semente de uva para sunbolizar os sais de ba-
nho. 

Bandeja 
Para a preparação da bandeja cobrimos uma placa de madeira com folhas 

de Renda Portuguesa (família Polypodiacea~ - gêner~ Davalia ), passamos ter­
molina leitosa e colocamos uma tampa de vidro por cuna para dar um melhor 
apoio. 

Árvore decorativa 
usamos uma bola de isopor para prender as sementes de Casuarina (Ara-

ucária. sp) e um vaso para plantas de plástico coberto com a c~sca ~esta mesma 
planta. Tanto na semente quanto na casca passamos termohna leitosa. 

Quadro 
Utilizamos um porta-retrato e flores de Coroa de Cristo (Euphorbiasplendens). 

Velas 
Para a preparação da vela no coco, foi necessário cortar a parafina em las-

cas e colocá-la dentro do coco (Cocos nucifera) e pa.ra a prepa~ação da segunda 
vela, derretemos a parafina e colocamos uma fatia de laratlja (Citms auran.ti-

num) dentro. 
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Outros materiais . , . 
Cola, parafina, fita adesiva, cartolina, barbante e pmce1s. 

Plantas e seus nomes científicos 
Casca de Casuarina (Araucária sp) 
Semente de Casuarina (Araucária sp) 

li EU EJJJO - :hwi.• 

Folhas de Avenca (família Polypodiaceae - gênero Adiantum) 
Folhas de Palmeira (Roystanea sp) .. . 

Folhas de Renda Portuguesa (Roystanea sp - família Polypodiaceae - geneio 
Davalia) 

Laranja (Citrus aurantinum) 

Flor de sempre viva (Semprevivum spp) 

Flor de Coroa de Cristo (Euphorbia splendens) 
Coco (Cocos nucifera) 

Conceitos 
Pteridófitas 

As Pteridófitas incluem as samambaias, as avencas e os xaxins. São plantas 
vasculares desprovidas de flor, de semente e de fruto. 

IMPORTÂNCIA 

As Pteridófitas têm grande importância ecológica, evolutiva e econômic~. 
Realizam fotossíntese e produzem matéria orgânica, podendo servir de ali­
mento para muitos animais. 

Gimnospenna 

As Gimnospermas são plantas que possuem sementes não envolvidas por 
fmto. Os exemplos mais conhecidos são os cipestres, os cedros, as sequóias e os 
pinheiros. . 

As árvores adultas produzem flores, popularmente conhecidas como pi­
nhas e tecnicamente designadas por cones ou estróbilos. Os pinheiros perten­
cem ao grupo das coníferas. 

IMPORTÂNCIA 

Possui grande importância econômica, pois delas se obtém diversas maté­
rias-primas para a ind(1stria, na produção de papel e de resinas. 

A ngiospermas 

As angiospe~mas, como mangueiras, goiabeiras e laranjeiras, apresentaJJl 
sementes envolvidas por fmtos. 

IMPORTÂNCIA 

As angiospermas tên~ &1and: i~fluência no equilíbrio ecológico, atuand? 
como produtoras de matena orgamca, podendo servir de alimento para ant-
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~ais, füngos e bactérias; como controladoras de tamanho de outras popula­
çoes, yroduzindo substâncias nocivas, como venenos, látex, e inibidoras de 
germmaçã~; ~om_o componente~ de interações como mutualismo (por exem­
plo, na pohmzaçao) e comensalismo (por exemplo, hospedeiras de epífitas)· 
como componentes do ciclo do nitrogênio, como as leguminosas, que abriga~ 
em suas raízes, em interação mutualística, bactérias fixadoras de nitrogênio; 

Fruto 
_ O fruto é o ovário desenvolvido e normalmente se forma após a fecunda­

çao do óvulo, que passa a produzir hormônios, entre os quais as auxinas. ·Esses 
hormônios atuam na parede do ovário, aumentando o tamanho e o número de 
células. Caso o ovário apresente um só óvulo, o fruto terá apenas uma semente, 
sendo que, muitas espécies de plantas possuem ovário com vários óvulos; após 
a fecundação, cada fruto conterá várias sementes. 

IMPORTÂNCIA 
O fruto tem a função de proteger as sementes que ficam em seu interior e 

facilitar sua dispersão. A existência de mecanismos eficazes de dispersão é uma 
das razões para o sucesso evoluti~o das angio~p~rm~s. A di~persão por meio de 
frutos, que não deve ser confundida com pohmzaçao, é feita de tres maneiras: 
pelo vento, pela água ou por animais. 

Objetivo 
Preparar peças decorativas que possam serv~r de material didático para o 

ensino de Botânica facilitando assim, o aprendizado do aluno e visando um 
entendimento gerai dos conceitos a respeito dos vegetais. 

Na Arte em Botânica: fazendo e aprendendo, o próprio aluno prepara o 
material que será estudado, desenvolvendo assim a sua criatividade e curiosi-

dade. 

Conclusões 
A aplicação da Arte em Botânica:. fazend .. o e .aprendendo, t~m utilidade ~a 

conscientização dos alunos ~uanto. à 1mportanc1a da preservaçao das espécies 
vegetais, devido aos variáveis papéis que ~ada um ocupa na natureza. Os vege­
tais são de extrema importância par? a ~ida na Terra. Todos os seres hetero­
tróficos dependem deles, direta ou md1reta~ente, para conseguir alimento. 
Isto porque é pela fotossíntese que os ve~eta1s produzem a matéria orgânica 
necessária à formação do corpo dos seres vivos. O homem depende dos vegeta­
is não apenas para a nutrição, mas, ta~bém para a obtenção de madeira, car­
vão, papel e diversos p~o~utos quumcos. Esse trabalho une.então, a teoria e 
prática de uma forma cnauva, onde os alunos estudam conceitos, mas também 
podem ter acesso aos vegetais estudados. 

--- - ----- - --- - --------- ------
É~ica R~sso: -eric~~~s~@b~l~~om.br; rua Herculano Aq~i~~35o~28015--79Õ~ 
_Campos dos Goytacazes, RJ. 
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• BOTÂNICA DIVERTIDA: PROPOSTA INTERDISCIPLI­
NAR COM JOGOS INTERATIVOS 

ALYNE AZEVEDO, ANDERSON VERDAN, SABRINA AGUIAR e SARA NOGUEI­

RA (UENF) 

Introdução . 
Este projeto foi desenvolvido na disciplina de Instrumentação ao Ensmo 

de Botânica, eletiva do curso de Licenciatura em Biologia da UENF. por alu­
nos do 6º período. 

Observamos que os professores encontram-se desmotivados e insegur~s 
em relação ao ensino de Botânica no ensino médio e os alunos apresentam di­
ficuldades em relação a esse conteúdo. 

Professores quando questionados acerca de tópicos sobre os quais se sent~­
am mais despreparados, desconfortáveis ou desestimulados, citaram a Botâlll­
ca sistemática (60~). Isto talvez e~plique a dificuldade que sentem muito~ os 
professores de ensmar um, conte~do b.aseado principalmente na memoriza­
ção. Além disso, este conteudo foi considerado desinteressante pelos alunos. 

Desde a antiguidadeJ~reco-romana, o jogo é visto como recreação, nece~­
sário a atividades que exuam ~sfo~ç~s, inc~usive escolar. A partir do Ren?sc~­
mento, ~e:íodo de compree~1sao lud1c~, ? J.ogo foi usado para divulgar pnnc•­
pios de euca, moral e ~onteudo~ de l~1ston~, geografia e outros. Assim P.º?e­
mos dizer que o.Renasc1m~nto ~e~ b~·mca~~1ra como conduta livre que privile­
gia 0 desenvolvunento da mtehgenc1a fac1hta 0 estudo. 

Kishimot~ e.~plica que é difícil detectar a origem precisa dos jogos exis­
tentes no Brasil,Ja qu~, c~rtamente ~ofreram a influência da miscigenação das 
culturas portuguesa, mdigena e africana, entre outras que formaram a nossa 
sociedade. 

No ~éc~lo XIX emerge a teoria de Gross que considera 0 jogo pré-exer­
cício de msu~itos herdados, ~ma p~n~e. entre a biologia e a psicologia. 

~~Brasil, em 1875, OS Jogos d1dat1cos são introduzidos na educação colll 
0 objetivo e o dever de desenvolver a pedagogia de F . b 1 baseia no 'd . d 1 toe e,quese 
uso de J. ogos e nos i ea1s a esco a novista ein resg t b . t ·avés dos a ar o rmcar a 1 mesmos. 

Atualmente ouve-se muito a palavra const1· ... ti'v· , l"nlia pe-
. • . ~u ismo, que e uma i , 

dagóg1ca. Segundo o construt1vismo o conheciment , 'd elo pro-
. · · · d · o e constnn o p 

Prio sujeito mteragm o com o meio ambiente a p ·t' d t 
11

ci· a lida-
. · d • a1 ir e suas po e 

des sendo O aluno O SUJeito O processo ensino-ap. a· · ··za11dO O 
' . . . . I en 1zagem e pno11 desenvolvnuento de sua cnatlVldade. 

Na visão tradicional a obrigação do professor , "d _,, , . obriga-
i , " ,, , . . e a1 a rnatena e a . 

ção do a uno e pegar a matena, sem direito a desafi d. . quesuo-
. · · · ·d d ios, sem ireuo a nar, sem mcenuvar a cnauv1 a e. 

o objetivo deste trabalho é a apresentação de · d , . levando 
l b - fi - d . Jogos pe agogICoS, 

o aluno a e a oraçao e ixaçao e conceitos previamente trabalhados pelo pro-
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fessor e prom · d" · l" "d d ·a d , . over a mter 1sc1p man a e no ensino de Botânica através de at'-
vi a es lud1cas. 

1 

. As.sim, este projeto fornece a discentes e docentes um material interativo e 
mstruuv~. despertando o interesse dos alunos e auxiliando o professor no pro­
cesso ensmo-aprendizagem, tornando-o mais dinâmico e atrativo. 
v, A ?t~v~d~de lúdica tem por objetivo a dinamização da aprendizagem atra-
es da m1c1auva do aluno e da motivação gerada pelo trabalho grupal (Morei­

ra, 1986) . 

Atividades desenvolvidas 
b Na práti~~ de .sala de aula, o pro~essor convive. com experiências ainda 
d astam~ t~·ad1C1011a1s, com aulas exc~ss1v~mente teóricas. No entanto, as ativi­
dades lud1cas vêm sendo bastante d1fund1das no contexto escolar, incentivan-

0 o aluno a interagir nas tarefas de aprendizagem com maior motivação. 
Com a orientação do professor, os jogos didáticos levam o sujeito não­

pensante ao sujeito ativo na aprendizagem, além disso os jogos servem de de­
~agadores para discussões de conceitos abstratos e/ou instrumentos introdutó­
rios a atividades práticas em torno de um conceito científico. 
. Assim, o projeto visa a confecção de 3 jogos pedagógicos: jogo de erros, 
Jogo de dicas, "bingo". Elaborados a partir de conteúdos trabalhados no ensi­
n~ médio, de fácil utilização e feitos com materiais acessíveis, sendo assim viá­
ve~s economicamente e podendo ser utilizados em instituições de todos os ní­
veis sociais. 

• Jogo dos erros: Através de figuras trabalha-se as diferenças morfológicas 
de dicotiledônea e monocotiledônea, divisões dos angiospermas, que corres­
pondem a 70% do número total de espécies de plantas conhecidas. 

•Jogo de dicas: Usando dicas contidas em cartelas, os alunos tentam des­
cobrir a palavra. As dicas e as palavras a sere~ descobe~tas e~tão r~lacionadas 
com diversas áreas da Botânica como evoluçao, anatomia, fisiologia e outras. 

• Bingo: o professor terá numa s~cola uma variedade de perguntas e_ 0 

aluno possuirá uma cartela com um numero menor de respostas, que serao 
tnarcadas no decorrer do jogo. 

Preparo de material didático 
JOGO DE DICAS 

Componentes: 
• 30 cartas com dicas 
• 1 O fichas vermelhas 

• 1 tabuleiro 
• 4 peões 

As cartelas: 
• As cartelas contêm 1 O dicas numeradas. As dicas estão relaciona-

das com aspectos evolutivos, morfológicos, fisiológicos e outras 

da palavra. 
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O tabuleiro: , 
• Contém 50 casas do início ao fim e dez casas a parte com o nume­

ro de dicas ( 1 O). 

Como Jogar: . 
1 _Os jogadores se dividem em equipes ou não e decidem entre ~1 
quem começará o jogo. Depois de escolhido o mediador pega a cai -
tela. 

2 - Jogador à esquerda do mediador escolhe um número de 1 ~ 1 Ot e 
em seguida coloca uma ficha vermelha sobre a casa no tabuleiro do 
mesmo número. 

3 - O mediador lê em voz alta a dica de número igual ao escolhido 
pelo jogador. 

4 -Após a leitura da dica o jogador dará seu palpite. Se o jogador 
acertar o palpite: a cartela é devolvida e ele avança com o peão. O 
número de casas andadas será relativo ao número de dicas não re­
veladas (ou seja o número de fichas vermelhas que estiverem fora 
do tabuleiro). 
Exemplo: Se um jogador acertar a palavra após a 6ª dica ele avança­
rá com seu peão 4 casas. 
Se o jogador ena o palpite: Neste caso, a vez de jogar passa para o 
próximo jogadort que fará o mesmo: escolherá um número de 1 ª 
10. 

Instruções: 

Às vezes, a~ escolher ~un número, o jogador pode receber uma instrução 
em vez de uma dica. Que sao: 

*Perca sua vez. o jogador perde o direito a um palpite e passa a vez para 0 

próximo jogador. 
Avance (ou volte) x espaços. 

Escolha um)~gador para ava.nçar (ou recuar) x espaços : a escolha é livre. 
mas não é permitido escolher a s1 próprio. 

JOGO DOS ERROS 

Componentes: 

Fichas m?ntadas em folhas de papel ofício (o número de fichas de­
pendera de quantos alunos tem na classe). 

Como jogar: 

As fichas são divididas em Monocotiºled" n· .1 d"nea de onea e icou e o t 
cada lado coloca-se a respectiva caracte , . e l' · a sendo 

nst1ca mor10 og1c t que algumas se encontram no grupo errad 
Distribui-se uma ficha para cada alutio q do. 'd .fi os erros 

1 X ' ue eve 1 enu 1car e marca- os com um . 

O objetivo é que o aluno fixe e assi·m
1
·1e , . de cada 

as caractensucas grupo. 
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"BINGO" 

Componentes: 
• l sacola 

• fichas com perguntas ou dicas sobre a matéria trabalhada 
• Cartelas com algumas das respostas 

Como jogar: 

O professor dis~ribui as ca~telas entre os alunos , e vai lendo as per­
guntas ou as dicas a medida que vão sendo sorteadas da sacola. 

A medida que as fichas sorteadas são lidas os alunos procuram a res­
posta em suas cartelas, e as marcam com um X. 

O aluno que preencher a cartela primeiro ganha o jogo. 

Discussão e conclusão 
Observamos que os jogos como atividades lúdicas, permitem uma melhor 

compreensão pelos alunos sobre conceitos teóricos e são também uma ferra­
tnema motivadora que auxiliam em aprendizagens eficazes. 

Concluímos que a grande força educativa do jogo está no fato que ele é 

dp~azeroso e motivante, sendo a espontaneidade e a criatividade decorrência 
ISSO. 
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• FUTUROS PROFESSORES E A PRODUÇÃO DE PARÓ· 
DIAS COMO RECURSO DIDÁTICO PARA O ENSINO DE 
CIÊNCIAS 

JEAN CARLOS MIRANDA (FFP/UERJ) 

Introdução 
. É recorrente na literatura a importância da busca por alternativas q?~ es­

htnulern o interesse, o aprendizado e a criatividade dos. alu?os. Jo_g_os, ativida­
des práticas e músicas são bons exemplos de recursos d1dáucos uuhzados com 
esse objetivo. 

A obtenção de au1as mais dinâmicas é essencial para. u1!1 _melhor re~di­
lllento escolar. Porém muitas vezes falta ao professor a cnau~idade para im­
Provisar o material didático e poucos profissionais têm a seu dispo~ ferramen­
~as Para traba1har seu curso 

1

de maneira mais dinâmica e que !?ermita ao aluno 
e envolver, ser mais participante do seu processo de aprendizagem. 
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Este trabalho foi realizado junto aos alunos da disciplina Zoologia 1 {2002 
_ I.º e 2.º semestre) do curso de Ciências Biológicas da Faculdade de Forma­
ção de Professores da UERJ, com o objetivo de incentivar a produção e a utili­
zação paródias como recursos didáticos para subsidiar aulas de Ciências e Bi~­
logia. Para tal, foi proposto aos alunos a divisão da turma em grupos, a pesqm­
sa de conteúdos sobre doenças causadas por protozoários e a produção de pa­
ródias que abordassem os seguintes tópicos relativos às doenças: (i) agente cau­
sador, (ii) formas de contágio, (iii) sintomas, (iv) tratamento e (v) profilaxia. 

Resultados 

Foram criadas 27 paródias a partir de músicas de diversos estilos, tais 
como rock, pagode, MPB, religiosa e infantil. A seguir, são apresentadas 10 
dessas paródias, com o título dados pelos alunos, o título original da música 
utilizada e o intérprete. 

QUE MOSQUITO É Essi-: 

(Que país é esse, Legião Urbana) 

Parasita desgraçado, Plasmódiitm, esporozoário 
Ninguém respeita a vegetação 
Trazendo a malária para as cidades da nação 

Febre alta, descorado 
Tô todo arrebentado 
No corpo inteiro, proliferação 
Plasmódium fez do ligado motel de rotação 

No Amazonas, Maranhão e Amapá 
A malária é freqüente 
No Mato Grosso e no Pará é melhor se cuidar 

Com ele morto eu descanso 
Mas o bicho anda solto, 
Fazendo o seu papel de chupa-sangue cruel 
Sai pra lá seu mosquitão! 

Que mosquito é esse } 2 vezes 

DORES 

. . (Flores, Titãs) 
Fui ao Doutor, todo picado mfectado pelo barbeiro 
Cocei e até fiquei grilado com as dores que sinto no p · 

fi d . h d , T euo o coração e o ga o me a os, e o rypanossoma cn.u:i 
110 

m . . 
Nos tijolos e outros buracos se esconde o vetor barbei· eu corpo mte1ro 

, • • e-. b . ro Por ele, os protozoanos miectam os rasdeiros. 

Doutor cure a doença de Chagas 
Eu não agüento essas lágrimas 
Estou com medo da morte 
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Doutor vem mudar mina sorte 

Dores, dores 
As dores no peito não somem 

Tô com um febrão 
Porque fui picado 
Por um mosquitão 

A MALÁRIA ME FEZ SENTIR MUITA DOR 

(Que nem maré, Jorge Vercilo) 

O Anoj1heles ta aí 
Em regiões alagadas perto de ti 

A malária me fez sentir muita dor 
Eu tomei um remédio chamado Cloroquina 
Foi o que melhorou 
O remédio aliviou minha dor 

Faz um tempão 
Que eu tô passando 
Essa situação 
O plasmódio tá num lugar 
No fígado, no meu baço ou glóbulos vermelhos 

A malária me fez sentir muita dor 
Eu fiquei com anemia e falta de ar 
Depois o tremor começou 
A malária me desanimou 

TRICOMONfA"iE 

(Anua Júlia, Los Hermanos) 
Quem te vê passar assim por mim 
Não sabe o que é sofre 
Ter que ver você assim, toda ferida 
Com um chiero de "cheetos" de ertjoar, é triste de inalar 
Na incerteza dessa dor, de achar que era nada 
Inflamação na vagina, corre um líquido branco ou amarelado. 

É, tricomoníase. É, tricomoníase. 

N ttnca acreditei na ilusão de ter essa doença 
E atormenta de montão, o nosso clima 
Eu passando 0 dia a esperar o corrimento parar 
Quando tudo tiver fim, quero saber 
Se foi com outro cara ou se fui eu amosrzinho 
Será sempre um espinho na nossa relação. 

É, tricomoníase. É, tricomoníase. 

Sei que você já não quer o meu amor 
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Sei que você já não gosta mais de mim 
Eu sei que eu não sou quem você sempre sonhou 
Mais vou reconquistar o seu amor todo pra mim 

É, tricomoníase. É, tricomoníase. 

AMEBA 

(Baba, baby, Kelly Key) 

Você se contaminou 
Com cistos de Entamoeba 
Quando comeu aquele sanduíche, sem 
Lavar bem as alfaces 
E também as suas mão 

A ameba se adere à parede intestinal, 
Atinge os capilares e fagocita as hemácias 
Te causando uma disenteria 
E ulcerações intestinais 

Ameba te contaminou 
Ameba se desenvolveu 
Bem feito pra você, é 
Tu vais enfraquecer 
Isso é pra você aprender 
Da higiene não esquecer 

A ameba pode se alojar 
Também em outres órgãos 
Através da cotTente sangüínea 
Causando lesões. graves 
No cérebro, fígado e pulmões 

Refrão 

Lavar as suas mãos e seus alimentos 
Saneamento básico, ferver a água, isso é legal 
Mas se não tomar esses cuidados 
Você pode ser dar mal... 

Refrão 

CHEIROSA 

(Bois don't cry, Mamonas As . 
sassmas) 

Contaminada está você 
Com essas inflamação ... 
Esse líquido escorrendo, 
Entre as pernas fedendo, 
Nos dando aflição ... 

Você é muito formosa 

11 EU EBIO - .·l11ai' 
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Tão fofinha e carinhosa, 
Mas ele não te quis 

Que cheirinho horroroso 
Parece o "cheetos fedegoso", 
Entrando no meu nariz ... 

Sou um homem inconformado 
Com o Trichomonas vaginalis ... 
Detesto o protozoário 
Infectou a minha amada, 
Acabou com meu tesão ... 

E mais tarde quando inflama 
O médico vem e reclama: 
Só remédio é solução ... 
Essa tal Tricomoníase 
Não é a Candidíase, 
Mas faz um "estragão" ... 

Vejam só como é que é ... 
A inflamação dessa mulher ... 
Ela saía com um e outro 
Hoje ninguém mais a quer 

Ela é uma vaca ... 
Eu sou um corno .. 

Barbeirinho 

CACHORRINHO 

(Kelly Key) 

Quando chega a noite eu fico pr~ocupado 
Com este barbeiro que está na nunha. casa 
'fem uma coisa que este vetor tra~sm1te 
E o protozoário T1ypanossoma cruzt 

Ele gosta de picar 
Ele faz adoecer 
Ele só sabe macar 
E mata pra valer 

Nas matas ele vivia 
E logo veio pra cá 
Por causa desses homens 
Que só fazem desmacar 

Sai daqui, barbeiro desgraçado 
Você como vetor vai me trazer um mal danado 
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Sai daqui, não sou sua privada 
Você suga meu sangue depois dá uma defecada 

ERC;UEI AS MÃOS TODOS OS INFECTADOS 

(Erguei as mãos, Pe. Marcelo Rossi) 

Erguei as mãos todos infectados } 2 vezes 
Erguei as mãos os contaminados pelo vetor 

Os esporozóarios do gênero Plasmodium } 2 vezes 
Os esporozoários causam a malária, transmitida pela picada 

O mosquito Anopheles só pica de noite } 2 vezes 
A hematofagia é a forma de infestação 

Os rizópodes do gênero Entamoeba } 2 vezes 
Os rizópodes, pela ingestão de cisto causam a amebíase 

A melhor prevenção é ter higiene } 2 vezes 
Lavar os alimentos e só beber água tratada 

Os flagelados do gênero Trypanossoma } 2 vezes 
Esses flagelados causam duas doenças: a de chagas e a do sono 

Essas doenças podem ser fatais } 2 vezes 
Acabar com os vetores, com certeza, é o melhor que a gente faz 

FAI.A SÍ~RIO 

(Como eu quero, Kid Abelha) 

Trichomonas vaginalis é uma espécie fatal 
Da classe dos flagelados 
E deixa um cheiro anormal 
Eu não tenho preconceito 
Se tem essa parada 
Eu adoro "cheetos" 
É só dar uma lavada 

Uh ... 
Tentei ter você 
Fala sério 

Refrão 

O que você precisa é limpar seu canal 
Passando uma pomada no corrimento vaginal 
Agora não tem jeito, tu estás numa cilada 
Ou você se trata ou eu não quero mais nada 

Refrão 

Longe de infonnação 
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Você vai de mal a pior 
Toalha usada 
Transando sem ter dó 

Refrão 

2 vezes 

TR'\'PANOSSOMA CRUZJ 

(Gostava tanto de você, Tim Maia) 

Vou falar do T·rypanossoma ct'Uzi 
Da classe dos flagelados 
Tr~nsmite a doença de Chagas 
Ct!Jo um dos sintomas é miocardite 

Esse cara tá ferrado 
Com um tal de Triatoma 
Conhecido como barbeiro 
Que só vive entocado 

Barbeiro 
Se eu não me prevenir 
Vou levar uma picada 
Se eu não me prevenir 
Pegarei a doença de Chagas 

v· Ive emocado bem nas fendas 
Das casas de pau-a-pique 
E geralmente sai à noite 
Pra te picar sem você notar 

p· D 0 •s te encontrarás dormindo 
0 r111indo um sono profundo 

~ qt~ando acabar de ce picar 
le Irá defecar 

Refrão 

Refrão 

Considerações Finais 
. Atividades como esta são importantes pois despertam o interesse e a cria­

tividade dos alunos, levando-os à compreensão dos aspectos relacionados aos 
conteúdos de maneira bastante eficaz, auxiliando-os na aquisição de conheci-
1nemo. Azevedo (200 I) e Miranda (2002) relatam experiências bem sucedidas 
na Utilização de músicas e paródias com alunos de ensino médio e fundamen­
tal. 

A busca de novas metodologias de ensino é uma necessidade. e sua utiliza­
ção contribui para a ampliação das perspectivas de alunos e professores no 
Processo ensino-aprendizagem. 
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• BOTÂNICA INTERATIVA: UTILIZAÇÃO DE PÁGINAS 
DA INTERNET COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO 
DE ANATOMIA VEGETAL 

MOEMY GOMES DE MORAES (Departamento de Biologia Geral, IB, UFF) 

O contexto político, sociológico e econômico atual, juntamente com o sur­
gimento de novas tecnologias resultaram no aumento do volume de informa­
ções e da velocidade que estas devem ser assimiladas. Para que um aluno que 
busque o conhecimento possa ter êxito e se formar um profissional habilitado 
ao competitivo mercado de trabalho, é necessário, que além do conteúdo 
transmitido pelo professor em sala de aula, ele tenha autonomia para buscar 
os caminhos que levem à aprendizagem (Freire, 2000). 

Dessa forma, é aconselhável q~e ~ensino das disciplinas para alunos ~e 
graduação sofra ~u?a?ças com o m~ulto de promover a maior aproximaçao 
do conteúdo da d1sc1plma com a realidade dos alunos, e estimulá-los na busca 
de informação e conhecimento. 

O uso da rede mundial de computadores tem se tornado cada vez 111ais 
disponível à população e desperta grande interesse e curiosidade em pessoas 
de várias faixa.s etárias, principalme~te os jovens, que possuem maior familia­
ridade com nucrocomputadores. A mternet tem sido utilizada como um novo 
ambiente para o ensino à distância (Gomes, 2002) e constitui um recurso atra­
ente aos alunos, que possibilita inclusive a comunicação com diversos profissi­
onais de vários locais. 

No livro de resumos do 53° Congresso Nacional de Botânica realizado 
em 21 a 26 de julho de 2002, existe uma seção destinada ao Ensino da Botânica 
que possui 32 resumos de trabalhos feitos na área, entretanto em nenhum des­
tes há relatos do uso da inte~et c?mo ferramenta de ensino (SBB, 2002). O 
Instituto de Biociências da Umvers1dade de.São Paulo possui um atlas de ana­
tomia vegetal virtual <http://\V\VW.~tlasv~~·1b.usp.br>. que possibilita a con­
sulta de fotografias e esquemas. Mmtas pagmas de anatomia vegetal foram ela­
boradas em inglês, por instituições de outros países, dificultando a consulta. 
pois além da grande quantidad~ de term~s próprios da área, a maioria dos alu~ 
nos não domina o idioma, e munas vezes isso resulta no desestímulo ao prosse 
guimento da pesquisa. 
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. . Q~anto aos recursos didáticos tradicionais, a análise dos livros-texto da 
disciplina revela .que os livros disponíveis em português foram elaborados por 
aut,ores estrangeiros e por conseqüência a maioria do material descrito perten­
ce a flora de outros países, e portanto a maioria das espécies não é conhecida 
pelos alunos. 

. . Na Universidade Federal Fluminense, a disciplina de anatomia vegetal é 
mnust~ad.a ~o curso de Ciências Biológicas (GBG0002 l) e também é integran­
te da disc1plma de Botânica aplicada à farmácia (GBG4001 ). Tradicionalmen­
te o ensino teórico da disciplina é feito através da exposição de muitas fotogra­
fias e da composição de esquemas, para que os alunos observem e comparem 
fig;i~as das estruturas internas de diferentes espécies vegetais. Além das aulas 
t~oncas são ministradas aulas práticas, quando os alunos observam cortes das 
diferentes estmturas vegetais. 

A abordagem da disciplina para o curso de Ciências Biológicas, recém im­
p~antado nesta Universidade, leva em consideração aspectos evolutivos, ecoló­
gicos e também a aplicação de estruturas anatômicas em aspectos práticos. 
Com respeito à Botânica ministrada ao curso de Farmácia, a abordagem é feita 
de maneira a estimular o conhecimento das estruturas anatômicas das espécies 
medicinais, que possam auxiliar no estudo de princípios ativos em espécies 
que ainda não foram estudadas para este fim e também fornecer subsídios para 
0 controle de qualidade de drogas e medicamentos. 

Considerando os motivos expostos, nossa proposta é a de criar condições 
para que os alunos utilizem em adição aos métodos tradicionais, ferramentas 
inovadoras que possam despertar o interesse e também estimular a autonomia 
na busca do aprendizado através da elaboração de páginas de internet com in­
formações sobre as disciplinas de Anatomia Vegetal e Botânica aplicada à Far­
n~ácia, fornecendo ferramentas para aquisição das informações para elabora­
Çao dos trabalhos ao longo do semestre. 

. A criação das páginas para cada disciplina foi feita em conjunto com mo­
nttores e equipe do Núcleo de Processamento de Da~os da UF~, d.e acordo 
com os modelos disponíveis. As páginas foram atualizadas penod1camente 
pela equipe responsável. 

Questionários de diagnóstico e avaliação foram ministra?os aos alunos 
dos dois cursos no início e no final do período letivo, respectivamente, para 
conhecer seu perfil, verificar a utilidade das páginas e colet?r st~~estões p~ra 
sua modificação. Nas turmas analisadas, os alunos de Far~ác1a ut1hzavam ª m­
ternet com maior freqüência e julgavam maior a necess1d~de ,d~ acessarem ª 
rede para auxiliar no andamento das disciplinas. No quesuonano final. decl?­
raram que acessaram com freqüência os "links" sugeridos.~ turma de Biologi.a 
Possuía mais indivíduos com acesso a Internet em casa e s~Julgav.am com mai­
or domínio sobre o computador e no final do período Ieuvo m~ior porcent~­
ge~n destes, em relação aos alunos de Farmácia ª.cessaram a págma. Pela avah­
açao das referências dos trabalhos didáticos, verificou-se que t~dos os ~pos, 
de arnb . d á · s e artigos obudos pela mter-os os cursos citaram endereços e p gma . . .. 
net. A maioria dos alunos incentivou a continuação da uuhzaçao deste recurso 
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didático e alguns deles fizeram sugestões para a melhoria das páginas que es­
tão sendo implementadas no decorrer do período letivo. 

Observações não quantificadas do impacto da Botânica Interativa indicam 
que 0 perfil e a maneira como os alunos utilizam a página é diferenciada, de­
pendendo do nível de domínio do computad?r. e da dis~onibilidade de~ses 
equipamentos. Os alunos que consultam as pagmas previamente e com isso 
lêem o material didático anteriormente às aulas freqüentemente participam 
da aula, questionando sobre os tópicos abordados. Quanto às dificuldades en­
contradas, destaca-se a falta de computadores disponíveis aos alunos na Uni­
versidade. 

Várias discussões têm sido feitas sobre a validade da utilização de cursos 
virtuais no ensino à distância de várias áreas. Para a área de Ciências Biológi­
cas, temos a preocupação de formar profissionais que reconheçam os modelos 
de organismos e processos biológicos e que tenham capacidade de interpretar 
as variações, portanto o ensino presencial, a observação e experimentação são 
essenciais para a formação destes profissionais, entretanto o uso de páginas de 
internet se mostrou como ferramenta adicional, eficiente e pode ajudar no 
aprendizado do conteúdo básico dessa disciplina. 
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• A CRIAÇÃO DE UM CADERNO DE ATIVIDADES COMO 
INSTRUMENTO DE MEDIAÇÃO DIDÁTICA E COMPLE· 
MENTAÇÃO DE UMA ATIVIDADE DE EDUCAÇÃO AM· 
BIENTAL 

KEETH ALVES PENNA GOMES, CECÍLIA SANTOS DE OLIVEIRA ALEXANDRE 

FERREIRA LOPES, JOSÉ MARIA RIBEIRO MIRO, REINALDO {urz BOZELLI 

(UFR j), VALÉRIA CRISTINA OLIVEIRA LOBO SANTOS SÁ (E. M. Cláudio 
Moacir de Azevedo, Macaé, RJ) e ROBERTO CEZAR SANTOS GOMES 
(Colégio CEFAE, Nilópolis, RJ) 

A criação do material didático apresentado neste trabalho está inserida 1~0 
contexto de uma atividade de Educação Ambiental desenvolvida no município 
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~e Macaé, ~o Estado do Rio de Janeiro, que foi elaborada a partir de um r · f de pesquisas ecológicas desenvolvidas nas lagoas de Macaé e região e~p ºJ~­
~~~nte no Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, denominado' Proj:~i­
dad lagoas: Ao longo de sua existência, buscamos o desenvolvimento de ativi~ 

es próxunas à comunidade, repassando à mesma não só os conhecimentos 
â~~ados ao 101~g~ de anos ~e .~esquisa, mas realizando uma ação transforma­
p ª com o ?bJetlvo de sens1b1hzar parte da população sobre a importância do 

arque Nacional da Restinga de Jurubatiba. 

~esse c~°:texto, é realizada uma ação de Educação Ambiental pontual 
~traves da a~1v1?ade "EC01agoas Faz.dejurubatiba Uma Sala de Aula", que 
e~ como publico alvo alunos do ensmo fundamental (a partir da 4ª série) e 

ensino n~édio dos municípios onde o Parque está localizado (Macaé, Carape­
bus e Quissamã). A participação de alunos na atividade se inicia com a ida deles 
ao Núcleo de Pesquisas Ecológicas de Macaé (NUPEM/UFRJ), onde é realizada 
uma apresentação que discorre sobre os ecossistemas da região, suas relações e 
seus .Problemas, assim como a necessidade de se buscar formas de preservação 
ambiental. Em seguida, os alunos são levados a uma visita monitorada ao Par­
que Nacional, onde são estimulados a sentir e perceber o ambiente, compreen­
dendo o funcionamento deste, a importância de cada organismo no ambiente 
e a illlportância de uma Unidade de Conservação para todos da região. Ao fi­
~~I da atividade os alunos recebem um certificado de participação e uma carte­
irmha de "defensor da natureza", que além de recordação, estimulam o com­
promisso na preservação do ambiente e criam uma forma de comunicação 
ªPós este primeiro contato. Esta atividade notadamente pontual tornou-se 
uina ação motivadora inicial, gerando novas demandas e trazendo desdobra­
Inentos que nos direcionaram a ações contínuas com um grupo reduzido de es­
c?Ias. Em cortjunto com professores e orientadores pedagógicos da rede de en­
si~o ~o município de Macaé, desenvo_Ivemos ~eira~ científicas (que _abordaram 
P~1~c1paJmente a restinga de Jurubatiba) e, discutimos a elabo~açao de novas 
ª~~v1dades de Educação Ambiental voltadas p~ra outros ~~osst~temas d~ re­
g1ao. Nesse contexto, é preciso aban~onar o~ metodos trad1c~ona1s, assummdo 
que a função da escola não é impor a ideologia da classe do?1m~nt~ nem ~egar 
seu papel na transformação social. A escola tem por obngaçao mc~nuvar a 
Produção de materiais locais, tornando os educandos elementos críucos para 
que possam transformar a sociedade (Sato, 2002). 

Com essa estreita relação pudemos avaliar nossa at.ividade com o auxílio 
destes educadores, direcionando as mudanças neces~ánas. Desta fo~a: pro­
fessores e pesquisadores do projeto ECOJagoas. r~umra~-se coi"? o mtuuo de 
elaborar um material impresso com o qual a auv1dade Jurubauba Uma Sala 
da Aula" fosse complementada e assin~ aos poucos se tornasse un~a ação mais 
anipJa e consistente de Educação Ambiental.Já que s:~ndo Tra.Jber & Man­
~ochi ( I 996 ), materiais criados para a aprend1za~em s~o mstrumentos de apo­
io valiosos para 0 educador, valendo a pena um mv~stlmen~o de esforços e re­
cursos no sentido de aprimorá-los, trata-se ~e a~nmorar mst~ment?s para 
que eles se tornem mais adequados à concreuzaçao da Educaçao Ambiental. 
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Como é o material didático 
Segundo Sato (2002), a linguagem do livro didático é acadêmica, difícil e 

não faz parte da realidade dos alunos, além de não apresentar exemplos atu~­
lizados nem exemplos locais. Desta forma, o "Caderno de Atividades Junibau­
ba Uma Sala de Aula" caracteriza-se como um material didático que quer pro­
porcionar a fixação e continuidade dos co~teúdo~ ~~ssad~s dura? te.ª ativida­
de no Parque Nacional, sempre reproduzindo a 1de1a da 1mportanc1a da pre­
servação tão mencionada durante a visita, buscando assim, minimizar as defi­
ciências apresentadas acima. 

Este material pode ser dividido em cinco partes segundo os seus objetivos: 
1 ª) Apresentação do caderno de atividades e convite às crianças para a 

grande busca pela preservação, ,~om o intuito de recordar aos alunos que "Pre­
servar é compromisso de todos 

2ª) Dois desafios: história e imaginação e complete a historinha. No pri­
meiro as crianças são incentivadas a agirem como Jean Baptiste Debret, pintor 
famoso, que registrava a fauna e a flora. Assim, durante a presença na restinga 
os alunos são convidados a desenhar o ambiente percebido por eles.Já no se­
gundo desafio os alunos são incentivados a completar uma pequena historinha 
em quadrinhos. 

Estes dois desafios são desenvolvidos no decorrer da atividade e as pági­
nas destacáveis, para que desta forma possamos acumular as experiências dos 
alunos e, uma vez analisados, podermos avaliar a percepção do ambiente e in­
diretamente a assimilação dos conteúdos passados durante a atividade. Assim, 
avaliamos se os objetivos do projeto estão sendo atingidos e se deve haver mu­
danças na mediação didática inicialmente proposta. 

3ª) Atividades. Onde algumas atividades lúdicas são apresentadas às cri­
anças de forma que elas possam recordar o que aprenderam, se divertindo. 

4ª) "Jurubatiba de mãos dadas com as crianças". Nesta parte do caderno o 
maior objetivo é valorizar a ~riação e percepção dos próprios alunos, publican­
do alguns trabalhos produzidos nas escolas e que nos são enviados, sendo de­
senhos, poesi~s, redações, de forma que eles se _sintam prestigiados e incenti­
vados a tambem elaborar algum trabalho e enviar ao projeto 0 que pode ser 
mais um instrumento de avaliação da atividade. ' 

5ª) Meio Amb~e?t~. Os aspec~os eco~ógicos dos principais ecossistemas en­
contrados no mumc1p10 de Macae e região destacando 0 ecossistema Restinga 
são ressaltados, dando ênfase a alguns animais e plantas encontrados no Par­
que Naci~nal da Resti~ga de Juru~a~i~a, de forma que 0 aluno se familiarize 
ainda mais com o ambiente que foi VlSltado. 

Consideramos esta uma importante parte do caderno de atividades, uma 
vez que fornece ao aluno subsídio.s para efetuar pesquisas e se aprofundar n?s 
conhecimentos científicos fornecidos durante toda a atividade. E ainda, sa~ 
apresentadas aos alunos algt._tmas sugestões de pági,nas na internet e locais úteis 
para elaborarem suas pesqmsas. 
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Considerações e Perspectivas 
Durante a elaboração deste material e da participação desta atividade de 

extensão, vivenciamos experiências indispensáveis para a formação de cientis­
tas e educadores dentro de uma universidade. A pesquisa em diversas cartilhas 
de Educação Ambiental ou de atividades para crianças foi fundamental, uma 
vez que nos orientou na busca de melhores atividades e de uma linguagem 
a~equada ao nosso público alvo. Outro ponto a ser considerado durante a cria­
çao do caderno de atividade foi à participação efetiva de crianças que ilustra­
ram o ~rabalh.o e deram opiniões essenci~is para realização de um produto fi­
nal mais atrativo para os alunos, caracterizando uma ação participativa doses­
tudantes. 

O contato direto com o cotidiano das escolas nos mostrou a busca inces­
sante de educadores para implementar as teorias em educação discutidas nos 
c~rsos de licenciatura e as dificuldades encontradas. Somado a isso, foi perce­
bido que a transcrição do conhecimento gerado em pesquisas deve ser feita em 
co.njunto com o público envolvido, ou pelo menos testado em conjunto, ou 
Seja, criar e testar até alcançar um modelo que corresponda às aspirações des­
tas pessoas. Por outro lado, sentimos que as atividades de extensão devem ser 
ampliadas, pois a expectativa por parte dos educadores e seus alunos é imensa 
em relação à Universidade. 

O material será utilizado durante um ano com as escolas participantes 
para então realizarmos uma avaliação do seu formato, conteúdo e sua aborda­
gem. Da mesma maneira, os desenhos e historinhas serão analisados neste pe­
ríodo como uma nova forma de avaliação. Esperamos assim, obter de forma 
~ais concreta a resposta da vivência dos alun~s .durante a ~tiv!dade, pois ante­
riormente dependíamos do retorno de relatonos de avahaçao entregues aos 
professores durante as atividades, e esse retorno não excede a 20%. 
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• MODELOS BIOLÓGICOS TRIDIMENSIONAIS EM_ POR­
CELANA FRIA-ALTERNATIVA PARA CONFECÇAO DE 
RECURSOS DIDÁTICOS DE BAIXO CUSTO 

LUCIA CRISTINA DA CUNHA AGUIAR (IAp/UERJ) 

Introdução 
É indiscutível o papel da visualização como meio facilitador do entendi­

mento dos processos biológicos tanto no âmbito de sua gênese, decorrente da 
atividade científica quanto nas atividades subseqüentes relacionadas a sua 
aprendizagem. Na produção do conhecimento, é objetivo das ciências tentar 
entender e explicar fenômenos que oconem no mundo real e, para tal, faz uso 
de modelos como ferramentas importantes no desenvolvimento de suas ativi­
dades: o conhecimento científico é uma construção apoiada em modelos. Ou­
trossim, se o fazer científico constitui-se fundamentalmente na elaboração e 
uso de modelos, a modelização se constitui no objetivo final do ensino em ciên­
cias (Halloun, 1996). De fato, ensinar ciência é ensinar modelos. 

Um modelo pode ser definido como uma representação de um objeto ou 
uma idéia, de um evento ou de um processo, envolvendo analogias que condu­
zam ao raciocínio e a explicações coerentes. A aprendizagem é tanto mais sig­
nificativa quanto mai~r for a capacidade de modelar. Para tal, 0 processo ?e 
modelagem pode, multas vezes, transformar o modelo conceituai em um obje­
to concreto como, por exemplo, modelos visuais e tridimensionais (Krapas, 
1997). O ensino faz uso de imagens e analogias que auxiliam 0 aluno a visuali­
zar um conceito complexo e abstrato ou que se apresenta em uma escala per­
ceptivelmente inacess~vel. Nesta classe se incluem os conceitos de célula, sua 
bioquímica e a orgamzação molecular das membranas celulares e de outros 
componerlt~s de superfí_;ie, b~m c01~? o estudo morfológico dos componentes 
citoplasmáucos e do nucleo mterfasico e em divisão (Caballer & Gimenez. 
1992 e 1993; Mondelo Afonso, García Barros, Martínez Losada 1994; Díaz & 
Jiménez Aleixandre, 1996). A utilização de um modelo tridim~nsional mole-
cular da me~bra11:a plasmát~c~, por ~xe~1plo, objetiva superar a limitação?ª 
representaçao ~e imagens bidn~en~ionais, ~ue não contemplam satisfatoria­
mente as propnedade.s das su~stan~ias relacionadas e a disposição espacial das 
moléculas que a constituem. E preciso compreender 0 alcance da utilização de 
uma varie~ade de mat~riais., ativ~d.a?es e estratégias no processo de e.nsi­
no-aprendizagem. A maior dispombihdade de recursos educativos de quahda­
de é condição fundamental para a realização do ensino comprometido colll 0 

desenv~lvimento de c.ompetências, atitudes e valores que levam 0 aluno .ª 
constrmr o seu conhecimento, no lugar de receber conceitos prontos, inquesti­
onáveis e de difícil compreensão. 

Com. e.s~e propósito. ~e b~scar instru~nentalizar professores e aumentar 
suas possibilidades de uuhzaçao de materiais instrucionais a equipe docente 
de Biologia do Instituto de Aplicação da Universidade do E~tado do Rio deJ~­
neiro vem desenvolvendo um programa de capacitação enfocando a confecçao 
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de m~terial didático alternativo para uso em sala de aula. Tal program t 
~tendi?o tanto a professores de Ciências e Biologia da rede pública e pr~va~m 
~ ensmo, quanto a a1unos de graduação em Ciências Biológicas. Uma das téc~ 

lllcas d:senvolvidas consiste na utilização da modelagem em porcelana fria na 
confecçao d~ modelos concretos tridimensionais e será descrita em detalhes no 
presente artigo. 

Metodologia 
A esc?lha dos conceitos a serem representados por um modelo concreto 

deve considerar algumas características prioritárias: a facilidade de confecção 
e adaptação à técnica de porcelana fria, o caráter abstrato/microscópico do 
conceuo e o nível de familiaridade apropriado ao aluno (facilidade de entendi­
tnemo do modelo visual pronto). 

A confecção do modelo começa com a escolha das figuras ou fotografias 
~as estruturas a serem modeladas. Os modelos tridimensionais impressos em 
~•vros, atlas e revistas, bem como ilustrações na Internet são ótimas fontes de 
11!spiração para escolher o modelo a ser construído e as opções de cores neces­
sa11as. A partir deste ponto, já se pode determinar com mais precisão a quanti­
da~e de massa e as cores para tingir as porções de massa ou pintar detalhes 
ªP?s a secagem. O material que compõe a massa consiste em duas xícaras de 
cha de amido de milho, duas xícaras de chá de cola branca CARCOREX 
EXTRA. de rótulo azul, duas colheres de sopa de vaseJina líquida, uma colher 
de sopa de suco de limão e uma colher de chá de creme não gorduroso para 
tnãos. Todo 0 material é devidamente misturado numa tigela de vidro, exceto 
0 creme não gorduroso. Em seguida, a mistura é levada ao forno de microon­
das, em potência máxima e, após um minuto deve-se misturar vigorosamente 
com uma colher de madeira. Repete-se o procedimento anterior por duas ou 
três vezes, até se certificar que a massa esteja cozida e o fundo ainda apresentar 
consistência mole. A massa é sovada por alguns minutos, misturando-se o cre­
llle não-gorduroso até se tornar de fácil manuseio, sem grudar nas mãos. A 
consistência da massa é semelhante a da massa de modelar escolar. Em segui­
da, o conteúdo pode ser dividido em diversas porções que devem ser ~~volvi­
das ~m filme plástico, evitando o r~ssecamento e aument~do a durab1bdade. 
A Utilização da massa deverá ser feita após seu total resfriamento. 

As peças podem ser pré-mo1dada.s _(já modeladas e secas), depois reunidas 
e fixadas com a mesma cola branca uubzada na massa. Há também a opção de 
lllodelar continuamente até que todas as partes estejam reunidas e venham a 
secar como um todo. A modelagem pode ser efetuada com as mãos, utilizando 
boleadores/pa1itos ou mesmo formatando_ por~ões de,. m~ssa em formas pré­
fortnadas untadas com vaselina para que nao haja aderenc1a. Também se pode 
~ar textura abrindo e pressio.nando com o auxíli~ de um rolo (cano de P~C) 
1 orções de massa em superfícies ásperas. A extrusao de mass~ através de serm-
8'as de cinco e dez milímetros sem agulhas forma fios homogeneos que se asse­
nielham à cromatina ou imitam vasos sanguíneos. Outros materiais, como fios 
de nylon ou silicone, contas e miçangas poderão ser utilizados na confecção do 
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modelo. As canetas marcadoras para retroprojetor de poma porosa de 1 mm 
poderão desenhar d.etalhe; .na massa depois de seca. O acabamento fin~l pode­
rá ser feito com verniz mantnno que apresenta secagem demorada, porem, c~m 
excelente resultado, além de proteger o modelo contra a umidade e proporcio­
nar maior durabilidade, ultrapassando os dez anos. Deve-se utilizar verniz fosco 
quando uma superfície brilhante não se aplicar ao modelo escolhido. 

Algumas recomendações devem ser seguidas para facilitar a confec~ã?· 
aumentar a durabilidade do modelo concreto e evitar um eventual desperd1c10 
de material. Na modelagem de uma peça, procure manter o restante da massa 
protegido embaixo de um pote plástico para que não resseque. A massa expos­
ta a corrente de ar forma uma casca que prejudica o resultado final e dificulta 
sua manipulação. Para conferir diferentes cores ao modelo, sem sujar as mãos, 
a melhor estratégia é dobrar a massa, colocar um pouco de tinta e passar repe­
tidas vezes o rolo pressionando até que a cor fique uniforme. Somente tinja a 
porção de massa de acordo com a sua ne .. ces~idade para evitar perdas. A massa 
pura, ao secar, apresenta certa transparencia que poderá ser eliminada com a 
adição de um pouco de tinta a óleo branca. 

Discussão 
A metodologia apresentada tem o objetivo de propiciar ao professor uma 

alternativa de baixo custo para confecção de modelos concretos. Na utilização 
de mode~os tridi~ensionais, o pro~e~~or lança mão de um importante recurso 
pedagógico que da ao aluno a possib1hdade de comparar diferentes estruturas, 
relacionar for:llia e função e ~st.abelecer relações de proporcionalidade uma 
vez que apro~ir?a o model~ teonco d_? .real e seu manuseio explora 0 desenvol­
vimento sensono-motor, visual e estettco. Segundo Mayer ( 1989), os estuda~1-
tes que aprendem com i:iodel?s recuperam mais informações conceituais, 
apresentam ~enor r~tenç~o ?ª mformação na forma literal, e mais importan­
te, geram mais soluçoes cnauvas para problemas, quando comparados aos es­
tudantes que aprenderam sem modelos. 

. Ao abordar determinado _assu?to uti~i~ando modelos concretos, é preciso 
cmdar para ~ue os ~iod~lo~ ~ao sejam utilizados em situações em que a obser­
vaç~o da reahdade e ma1~ f~ctl e ade9uada (Krasilchik, 1996). Não se deve per­
miur que.? modelo por si s~ determme a elaboração de conceitos por par~e do 
aluno. Al1~s: nessa construçao, podemos até não fazer uso de materiais sóhdos. 
Mas, ao ~ul~zar~os um modelo concre.to, é de extrema importância que se ~n­
tenda a hm1taçao dos modelos c~mo simplificações de um processo dinâmIC? 
~u de uma estru~ura r~al bem mais con~~lexa. o modelo concreto deve ser uu­
hzado como mais um mstrumento aux1har na construção de um modelo men­
tal adequado por parte dos alunos. 
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• DESCOBRINDO A BOTÂNICA A PARTIR DE UM ATLAS 
DE PLANTAS MEDICINAIS 

VIVIANNE VIANA LIMA, BEATRIZ HELENA P. MELO, PAULA RODRIGUES SIL­
VA, KELLY DA SILVA COUTINHO, QUISSILA RENATA BATISTA, ROBERTA 
FREITAS e MAURA DA CUNHA (UENF) 

Introdução 
Desde o Ensino Fundamental e Médio, o aluno busca respostas a questões 

que surgem constantemente no seu cotidiano. Muitas vezes o professor, na fal­
ta de um materiaJ didático adequado, não é capaz de sanar estas dúvidas. Para 
que conteúdos importantes como este não fiquem obscuros no ensino funda­
Inemal e médio é importante que iniciativas de divulgação do conhecimento 
deste segmento sejam cada vez mais freqüentes. Deste modo objetiva-se com o 
presente Atlas, contribuir para um melhor entendimento da Ciência Botânica, 
tomando-se como material de estudo, exemplos do cotidiano. Sendo ele desti­
nado não somente aos alunos e professores do Ensino Fundament~I e Médio, 
mas também aos alunos de Ensino Superior que tenham a Botâmca em seu 
cu1,.fculo. 

60 E~te trabalho é parte integrante de p.rojet? desenv?Jvi~o pelos alunos do 
per1odo do curso de Licenciatura em B1olog1a da Umvers1dade Estadual do 

Norte Fluminense, na disciplina de Instrumentação para ? Ensin? d~ Biologia 
Veget~l. Nesta disciplina foi observada_ a carência ... n? meio aca~em.1co de ~m 
Olater1al didático adequado para 0 ensmo de Botamca. Esta pnme1ra anáhse 
l~vou os alunos a identificar plantas regionais com valor econômico com a fina­
lidade de desenvolver um Atlas Botânico de Plantas Medicinais. Conceitos básicos 
~ botânica estariam presentes de forma clara e ob4etiv~, tend? a.ssit~, profes­
Ill res e alunos um material de qualidade que tornaria .fá_cd a ass1mdaç~~ de ter-

os botânicos utilizando plantas empregadas no coud1ano desta regiao. 
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A construção de um Atlas Botânico de Plantas Medicinais servirá como 
material didático adequado ao ensino de Botânica no Ensino Fundamental, 
Ensino Médio e Ensino Superior, utilizando plantas comumente encontradas 
na Região Norte/Noroeste Fluminense. 

Atividades desenvolvidas 
Para a confecção do Atlas foi elaborada uma lista das Plantas Medicinais 

mais comumente utilizadas na Região Norte/Noroeste Fluminense. Dentre 
elas foram selecionadas três espécies para a construção deste Atlas que servirá 
de modelo. 

O trabalho envolveu a coleta das plantas selecionadas na Unidade de 
Apoio a Pesquisa (UAP) no Centro de Ciê~cias Técnológicas e Agropecu~ria_s 
da Universidade Estadual do Norte Flummense, como: Rosmarinus officmabs 
(Alecrim), Calendula officinalis L. (Calêndula) e Cymbopogon citratus (Capim-li­
mão). Foram feitos levantamentos bibliográficos onde foram catalogadas in­
formações sobre morfologia externa, anatomia e potencialidade econômica 
destas espécies. 

Cortes anatômicos foram feitos manualmente com o uso de lâminas. e al­
guns destes foram corados. com Lugol ( 1 % ), outros com safra nina ( 1 % ) e azul 
de toluidina (0.1 %). Posteriormente lavados com água destilada por diferentes 
períodos sendo fotografados no laboratório de biologia celular e tecidual 

O Atlas consta ainda de informações sobre nomes vulgares das espécies 
por região e o uso popular destas plantas no combate às doenças. no qual apre­
senta ampla utilização para as atividades de ensino, permitindo o desenvolvi­
mento de projetos multidisciplinares (Barros, 2001) e de sua forma de cultivo. 

Resultados 
MODELO DO ATIAS: 

ALECRIM 
Rosmarinus officinalis 
Labiatae (Lamiaceae) 

Nome Popular: Alecrim-rosamarinho, alecrim-da-horta alecrim-de-jar-
dim, libanotis e rosmarino. ' 

Organização Estrutural: Planta perene, arbustiva, com altura variando de 
0,50 a 2m, olento com aspecto de um pequeno pinheiro. 

Caule: lenhoso, ereto, muito ramificado, com ramos terminais finos de 
secção quadrangular. 

Folhas: resinosas, c?riáceas, ensiformes, sésseis, opostas, lineares, colll as 
bordas voltadas para baixo, verde-escuras na face superior e esbranquiçada na 
inferior. 
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Flores: bra~cas e rosad~s, são diminutas, hermafroditas, zigomorfas, di­
cl~~fde~s, pentameras. Labiadas em pequenos cachos axilares e terminais. 
Calice bilabiado, achatado lateralmente, piloso, com 3 dentes, sendo 2 superi­
ores e 1 inferior e maior; verde claro e coberto de glândulas ou pêlos glandula­
r~s prateados. Corola branca, azulada, purpúrea ou mais comumente li­
las-clara; gamopétala, bilabiada, Carpelos obovais. Lóbulos em número de 5 
sendo 2 superiores e 3 inferiores, sendo o central maior. Pré-floração, imbrica~ 
da. Brácteas pequenas, brancas, tomentosas, lanceoladas, caducas. Androceu 
fom1ado por 2 estames com filetes curtos e curvos com anteras monotecas ro­
xas. Gineceu súpero, bicarpelar, bilocular com estilete ginobásico. Óvulos or­
tótropos em número de 4. Estilete longo, ascendente e curvo junto ao lóbulo 
médio de cor lilás muito clara com estigma afilado e mais claro. 

Fnuo: secos separando-se em quatro arquênios obovais de cor escura. 
Sementes: são designadas por "sementes" os frutfculos acima menciona­

dos, em n(uuero de 4 por flor ou geralmente menos devido ao atrofiamento de 
um ou mais óvulos contidos no ovário. Toda a planta exala cheiro aromático 
agradável. É originário da Europa. 

Uso Popular 
Parte utilizada: folhas e sumidades florais 
Indicações: estimulante digestivo e para falta de apetite, azia, problemas 

respiratórios, debilidade cardíaca, cansaço físico e mental, hemorróidas, anti­
espasmódico, cicatrizante, reumatismo articular, ativa os processos sangüíneos 
(a anemia e as menstruações insuficientes são favoravelmente influenciadas), 
f~bres, gripe, diabetes mellitus, epileps!a, coquelu~l~e e queda de cabelo. São 
ainda usados para aliviar aftas, estomatites e geng1V1tes. 

Contra-indicações: em doses elevadas é tóxico e abortivo. 
Cultivo: locais ensolarados, solo drenado e permeável. 

Conclusão 
O presente Atlas é de relevante imp~rtância no que se refe~e à utiliza~ão 

de plantas medicinais para ah.~no~ do Ensmo Fundamental,_ Médio e Sup.:no~, 
pois tem a finalidade de contribuir para um melhor entendimento da C1encia 
Botânica, tomando-se como material de estu~o. ~é.m_ de ofer~ce~ uma parc~­
ria de atividades educacionais entre escolas e msutmçoes academi~as. A mulu­
disciplinalidade do trabalho, traz ganh~~ a~ proc~sso d~ aprendizagem tor­
nando 

0 
ensino das diversas formas de c1enc1as mais atrativo e prazeroso para 

os alunos (Bari·os, 2001). 
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• o USO DE MANUAIS E VÍDEO~ EDUCATIVOS ~OMO 
FERRAMENTA DE IN~ORMAÇAO NA FOIU'.!AÇAO DA 
CONSCIÊNCIA ECOLOGICA PARA PROTEÇAO DA LA· 
GOSTA DE SÃO FIDÉLIS, MACHROBRACHIUM CARCINUS 

(LINNAEUS, 1758) 

ELAINE OLIVEIRA DA SILVA e RONALDO NOVELLI (Espaço da Ciência; 
LCNUENF). 

Introdução 

• Dados gerais sobre a lagosta de São Fidélis Machrobrachium carcinus 

Machrobrachium carcinw; (Linnaeus, 1758), conhecida vulgarmente por la­
gosta de São Fidélis, na verdade é um camarão-pi~ú da família Palaemonid~e. 
um importante recurso na~u~al ~ncontrado no Rio Paraíba do Sul, à n~edida 
que constitui meio de subsistencia para p~scadores e comerciantes locais. Sua 
distribuição é ampla, ocorrendo nas Anulhas e no leste Americano, desde a 
Flórida até o sul do Brasil, habitando águas doces e salobras (Holthuis, 1952). 
Estão evolutivamente mais próximos das lagostas do mar do que dos cama­
rões, com as quais apresentam várias características, principalmente as repro­
dutivas. Sua importância é tamanha que motivou um dos mais importantes 
eventos turísticos da Região Norte Fluminense, o Festival da Lagosta de São 
Fidélis, proporcionando substancial fonte de renda para a comunidade. 

• Antecedentes sobre a Festa da Lagosta no Município de São Fidélis. 
Em São Fidélis, a primeira Festa da Lagosta foi realizada pelo prefeito 

Aluísio Perlingeiro de ~bret~ no ano de 1968, com 0 propósito inicial de tornar 
0 evento um grande piquemque, que chamasse a atenção do Estado, para São 
Fidélis. Com o sucesso ocorreram, a posteriori, no total 1 o festas, organizadas 
entre, 1968 a 1976 e no ano de 1988. 

A Festa da Lagosta tornou-se mais que um piquenique chegando a receber 
cerca de 1 O mil convidados ~m sua V Festa (O Globo, 30/03/72, 5/04/72). O 
consumo do crustáce~ era.mmto grande, sendo que no ano de 1972 foram con­
sumidos cerca de 7 ?1.i~ q~ilos <<?Globo; 30/03/72, 5/04/72). A festa foi proibida 
no ano de 1988, pms Jª 1:1ªº ?avia um ~umero de lagostas suficientes no Rio Pa­
raíba do Sul para a reahzaçao do festival. O crescimento desordenado da cap­
tura para a .rea_lização dos festivais q~as~ levou à destruição dos estoques natu­
rais. A contmmdade da captura em mveis elevados, atualmente mantém a ten-
dência de redução do estoque, conduzindo-o à extinção. ' 

A Colônia de pescadores Z-21 em São Fidélis tentou e ainda vem tentando 
de várias formas proteger a lagosta. Dentre estas tentativas 

110 
ano de 1995 a 

colônia inicio~ u~ projet~ de soltura de larvas eclodidas de 'fêmeas ovadas cul­
tivadas em cativeiro no no Pa.raíba do Sul. Sabe-se que as fêmeas ao soltar~in 
seus ovos, dentro de poucos dias as larvas descem 0 rio em direção ao estuário. 
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necessitando para desenvolver-se de água salobra (Ling 1962· Lewis & Ward 
1965). ' ' ' 

. ~través de seu conhecimento empírico, os pescadores proporcionavam a 
sahmdade que as larvas necessitavam nos seus primeiros dias de vida para seu 
desenvolvimento normal, promovendo a transferência das larvas dos aquários 
para o rio, dentro de 6 a 12 dias. A intenção dos pescadores era evitar que as 
la~as precisassem descer o rio, após a eclosão, acreditando que assim aumen­
tariam o número de lagostas no rio, pois diminuiriam a predação e muitos ma­
les que a descida para a foz do rio causaria (com. pes. de pescadores da colônia 
de São Fidélis). 

Os pescadores ao efetivarem este projeto tinham como objetivo a volta da 
realização da Festa da Lagosta. 

Objetivos 
Utilizar o conhecimento científico adquirido pelo estudo da biologia re­

p:odutiva desta espécie para informar e proteger a lagosta de São Fidélis, atra­
v~s de manual e vídeo que serão apresentados aos pescadores, alunos e comu­
nidade em geral. 

Metodologia 
O estudo da biologia reprodutiva foi realizado com a população :ncontra­

da no Rio Paraíba do Sul. A área de estudo do presente trabalho está s1tuad~ no 
trecho COITespondente ao Baixo Paraíba. Quatro pontos f~ra~ ~~colhidos 
como estações de coletas ao longo do baixo Paraíba do Sul: Sao F1dehs, Atafo-
na, Campos dos Goytacazes e Barcellos. . . . 

Ao estudar a biologia reprodutiva da lagosta de São F1déhs algumas_vaná-
. . , d d d - lº maturaçao re-veis biológicas, como fecundidade, peno o e repro uç~~' .. . ' 

lação gonadossomática e fator de condição foram essenciaisª pesqmsa. 

Resultados 

- F.d 'I. ias conseqüências •A Festa da Lagosta de Sao 1 e is e st . . 
odução do M. carcmus no Rio 

p O presente trabalho demonstrou que ª ~epr d do compreendido entre 
araíba do Sul ocorreu durante todo 0 perfo 0 estu ªdo ~aior intensidade no 

n?vembro de 2001 e novembro de 2002, ªl:'resedntan orno periódica anual e 
trun · . · ractenzan o-se c 

estre Janeiro/fevereiro/março, ca bé steve presente neste trimes-
que 0 maior número de fêmeas ovadas tam m. e da lagosta de São Fidélis 
tre As · . d grandes mouvos . 

· sim conclum-se que um os . 1 , da na lista dos animais ame-
encomrar-se atualmente ameaçada, estandojmc u.• e' hi'stórico Entre os anos 
açad · d d Rio de aneiro · ~ · d os de extmção para o Esta o ° F tivais da lagosta de Sao F1-

d~1.I 968 a 1976 e no ano de 1988 ocorreram os .esr do crustáceo, capturando 
e is . número ma10 . r · •que consunuam a cada ano um d duti'vo da espécie. As 1es-

1nct· 'd . río o repro 
tas •vi uos Jovens, fêmeas ovadas e no pe Mar 

0 
Abril e Maio, e as capturas 

geralmente ocorriam entre os meses de ç ' 
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ara 
0 

estocamento da mesma iniciavam-se de 2 ~~meses antes (Jornal O Glo­
bo 19 a 25/04/1973), o que quase levou a destnuçao do estoque natural da la-

gosta . 

• A proteção da lagosta pela Colônia de pescadores Z-21 de São Fidélis 
A colônia de pescadores de São Fidélis (Z-21) tenta de várias formas prote­

ger a lagosta, mantendo em ati~idade desde 1995 um projeto de soltura de, lar­
vas no Rio Paraíba do Sul. Porem segundo Choudhury (1971 ), as larvas so so­
brevivem de 5 a 6 dias em água doce, necessitando logo de água salobra .. Sen­
do assim, as larvas descem o rio no máximo até 6 dias após a eclosão, onde en­
contrarão a salinidade necessária ao seu desenvolvimento. De acordo com 
Choudhury ( 1971) a larva metamorfoseia-se para juvenil entre 56 a 65 dias e 
como na espécie M. rosemberguii as larvas após a muda para pós-larvas, come­
çam a migrar contra a corrente até atingir_:em ª.água doce, onde se desenvolve­
rão e se tornarão maturas para reproduçao (Lmg, 1969). Portanto, o presente 
trabalho será utilizado como fonte de informação para mudança do projeto re­
alizado pela colônia de pescadores, que é de suma importância atualmente 
após o desastre oc?i:-·ido ~~ Rio P~ra.íba do Sul ~m ~bril de 2002, onde um de­
pósito contendo vanos re~e1tos qmm1cos da Indust:1a de Papel Cataguazes em 
Minas Gerais vazou no Rio Pomba e alcançou o Rio Paraíba do Sul, matando 
muitos peixes e lagostas. O novo projeto proposto será o de soltura de larvas 
cultivadas em cativeiro no estuário, diminuindo a predação e alta mortalidade 
devido à descida para a foz do rio Paraíba do Sul. 

• Confecção do Manual e do Vídeo 
Imagens foram capturadas por uma filmadora digital SONY TSR-120. as 

quais serão editadas numa e~tação lin~ar em tempo real SEEGMA. o manual 
será confeccionado. com as 1mage1;s ~mportadas do vídeo digital, procuran­
do-se utilizar uma hn~agem acadenuca voltada ao público, tanto para pesca­
dores, alunos e comumdade em geral.Todo o conteúdo do manual será basea­
do na pesquisa realizada durante um ano, procurando esclarecer com base ci­
entífica a inf~rmação adquir~da pelo conh~cimento popular. o manual conte­
rá: Informaçoes sobre o penodo reprodutivo da espécie; sobre a não captura 
de fêmeas ovadas; o tamanho das malhas das gaiolas utilizadas; 0 tamanho mí­
nim~ das l~gostas a se.1:e.m.p:sca<l_as para que estas realizem a primeira rep1:0-
duçao. O v1deo c~n~et a mf~1 maçoes sobre. a morfologia externa, anatomia 111-
terna, sobre os ha~itos de vida ~ reproduttvo, fecundidade, 1 o maturação, p~­
ríodo de reproduçao, desenv~lvunento larval, etc. Este poderá também ser uti­
lizado por professores do ensmo fundamental e médio nas aulas sobre crustá­
ceos. 
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• CÉLULA ADENTRO: NOVOS CASOS VALIDAM A APLI­
CAÇÃO DESSA ESTRATÉGIA LÚDICA COMO INSTRU­
MENTO EDUCATIVO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA 
CELULAR NOS NÍVEIS MÉDIO E UNIVERSITÁRIO 

TÂNIA S CARDONA, CAROLINA N. SPIEGEL (LBCM-DUBC-IOC), GUTEM­
BERG G. ALVES (Depto Farmacologia, UFRJ), IVAN LEE, ANDREA HEN­
RIQUES-PONS e TANJA e. ARAUJO-JORGE (Grupo de pesquisa em Inova­
ções Científicas e Educacionais do Laboratório de Biologia Celular/ 
DUBC / IOC- FIOCRUZ) 

A Ciência é um processo investigativo movido por curiosidade, paixão, 
Persistência, paciência, inteligência, associação de idéia-:, construção de mode­
l~s mentais. Tais características são a essência do ser hu· nano e por isso, a ciên­
cia, como as artes e os esportes, é uma atividade essenual e inerente ao ser hu­
tnano. No entanto, 0 ensino tradicional de ciência não costuma propiciar ao 
estudante a vivência do processo da ciência~ apresentando-a como um campo 
estéril, cheio de palavras difíceis e sem sentido, uma ~uce~são de termos a de­
c~r~r e nenhum prazer. Recuperar o .prazer _do ~azer c1ênc1a: que mobiliza 0 in­
~1~1duo para a construção de conceitos e 1~éias sobre O~Jetos tratados pela 
c1encia é 0 objetivo de nosso tra~alh~. Por isso ele tem sido des~nvolvido de 
~odo integrado, conjunto, por c1enustas e educadores, ~ se baseia na produ­
Çao de materiais que movimenta~ o professor e o aluno, tirando-os de uma Iei­
tur~ passiva para uma postura auva no fazer e no pensar para chegar ao con­
cluir. 
. O jogo Célula adentro é uma dessas atividades. Ao simular um processo de 
lllvestigação científica 0 jogo introduz elementos centrais da ciência, tais 
como: I) a prática de fazer perguntas e buscar respostas; 2) o trabalho em equi­
p~ e ~ln duplas, para garantia do d~bate; 3) .~ ví~culo do .processo investigativo 
à Inst1tuição científica; 4) o exercício da pac1enc1a e da discussão para confron­
to de opiniões; 5) 0 exercício do registro dos dados; 6) o encontro de informa-
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ções bibliográficas; 7) a trilha p.ara a bus~a .. ~e pistas que ajud~m a encon~rar a 
resposta procurada; 8) a associação de ideias e dados; 9) a mterpretaçao d.e 
imagens e de dados numéricos; 10) a correlação, o erro, o acerto; 11.) o surgi­
mento de novas perguntas enquanto se busca responder uma anterior; 12) a 
conclusão acertada ou equivocada; 13) o prazer da descoberta; 14) a consagra­
ção pela prioridade do anúncio da resposta correta (ao vencedor); 15) a desco­
berta de que mesmo aqueles que chegam depois à resposta certa, ou que ne1~1 
chegam a essa resposta, também ganharam com o processo e com o conheci-
mento que adquiriram; 

o jogo consiste num tabuleiro pelo qual seis a oito alunos percorrem t:i­
lhas entre compartimentos celulares para coletar 1 O pistas que poderão éljll­

dá-los a solucionar um caso, isto é, responder a pergunta proposta pelo caso 
que está sendo jogado. No I EREBIO apresentamos o jogo Célula adentro (Spie­
gel e cols, 2001 ), com os primeiros. dois casos testados. Desenvolvemos e test~­
mos com alunos e professores mais quatro casos e dois estão em desenvolvi­
mento no momento, de modo que o jogo já se encontra em fase de produção 
gráfica e edição. Os temas desenvolvidos até o momento foram: 

Tema: Origem da Mitocôndria; Caso 1: O Hóspede do Barulho 
Pergunta: Como será que surgiu a mitocôndria nas células ? 
Tema: Composição Molecular da Membrana; Caso 2: O Caso da Membrana 

Pergunta: Como os lipídeos estão organizados na membrana plasmática? 
Tema: Citoesqueleto; Caso 3: Surfando na célula 

Pergunta: Como um vírus c~mo o causador da herpes, após entrar elll 
uma célula pode chegar ao seu nucleo para se dividir ? 

Tema: Apoptose; Caso 4: Um por todos 

Pergunta: Na formação da mão de um feto os dedos inicialmente são uni-
dos. Como os dedos se separaram? 

Tema: Extração de DNA - DNA forense; Caso 5: A pérola do Nilo 
Pergunta: Uma importante jóia foi roubada. Quem roubou ? 

Tema: Mecanismo de escape de parasitas; Caso 6: Corra que a polícia vem aí 
Pergunta: Como alguns parasitas poderiam" enganarº 0 sistema imunoló-

gico? 

Neste trabalho relatamos brevemente o processo de desenvolvimento dos 
casos e os resultados obtidos com a sua aplicação em escolas até 0 momento. 
Para elaboração do~ casos, a equipe discutiu quais deveriam ~er os temas a se­
rem abordados no Jogo, baseados nos ~ritérios de: (a) dificuldade de trabalho 
do tema ~m sal~ d; .aula; e/ou ~b) at~al~dade na mídia, e/ou (c) pouca aborda­
g~m ~m livros d1dauc?s de ensmo med10, mas cuja compreensão pudesse con­
mbmr para o entendimento do aluno da complexidade dos fenômenos que 
ocorrem nas células e permitir o desenvolvimento de um modelo mental de cé­
lula mais elaborado. Escolhidos os temas, os casos foram construídos através 
de uma extensa pesquisa bibliográfica em artigos de revistas científica~ especi-
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aliz~das ou em livros atualizados sobre o tema. Após leitura e discussão na 
equ1p~, foram escolhidos os conteúdos a serem abordados nas dez pistas que 
c~mpoem o caso em questão. Este é o momento mais importante na elabora­
~ªº do caso, uma vez que é necessário imaginar, em equipe, qual deverá ser a 
hnha de r~ciocín.io qu~ o aluno desenvolverá durante a resolução do problema 
propost~, isto é, nnagmar se o que propomos é factível para o aluno. O conteú­
~o. das pistas é então escolhido de acordo com os seguintes critérios: (a) uma 
umca pista não responderá a pergunta do caso em questão, para que a dupla 
de alunos tenha obrigatoriamente que consultar várias pistas para chegar à 
respos~a. do caso; (b) algumas pistas devem ser apenas infonnativas (pistas não 
essenciais) para que o aluno conheça um pouco sobre um determinado assunto 
(exemplo: no caso Surfando na célula que aborda o citoesqueleto, há uma pista 
que descreve as formas de contágio do vírus Hermes sim,plex, que não tem ne­
~essariamente relação com a pergunta que focaliza o mecanismo de transporte 
Intracelular do v(rus via citoesqueleto) e/ou que o professor possa em aulas 
posteriores "usar como gancho" para explorar melhor um tema de interesse; 
(c) Algumas pistas devem reproduzir experimentos clássicos realizados no pas­
s~do que contribuíram para a elucidação de questões fundamentais da biolo­
gia relacionadas com a pergunta em questão. Com isso, o aluno poderia perce­
ber como o conhecimento científico é construído, percebendo elementos da 
história da ciência; {d) As pistas podem apresentar tabelas, gráficos, imagens 
macroscópicas ou microscópicas {de microscopia eletrônica de transmissão e 
varredura), esquemas, ou descrição de técnicas utilizadas na pesquisa em bio­
logia celular e molecular. O nosso objetivo é estimular o aluno a aprender a 
interpretar dados sob diferentes formas de leitura; (e) A linguagem adotada 
nos casos e as ilustrações devem ser meticulosamente elaboradas, testadas e re­
visadas para garantir o bom entendimento dos alunos, não precisando da in­
tervenção do professor durante o jogo e nem da consulta ao glossário. A aten­
ção de cada dupla de alunos deverá ficar vol!ada apenas para a leitura, inte~­
pretação e discussão das pistas para a resoluçao do caso. Neste momento da d1-
llâJnica de aplicação do jogo em sala de aula, o papel do professor é o de obser-
vador. 

Após a elaboração de cada c~so, pesquisador~s especialistas ~as áreas te­
llláticas tratadas avaliaram a atuahzaçao dos conceitos, a relevância dos assun­
tos escolhidos em cada pista, os possíveis en:os conceituais. O jogo Célula 
adent-ro foi elaborado por uma equipe ~e p~sqmsadores da área de ~iologia ce­
lular e molecular e de educação em cienc1as. Durante o desenvolvimento de 
todas as suas etapas, utilizamos questio~á~ios, entrevistas e trabalho em grupo 
f?cal para realizar avaliações com espec1ahstas, professore~ e.estudantes do en­
sino médio, a fim de que pudéssemos adequá-lo aos objetivos propostos da 

lllelhor forma possível. 
Material complementar: Tabuleiro - O tabuleiro serve como base física 

Para as trilhas seguidas pelos participantes. na procura das pistas que os levem 
à solução dos casos. Construimos o ta~uleiro com ~ma ~epresentação esque­
lllática da célula animal e seus compartunentos, mas 1magmamos que numa se-
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gunda edição, temática,s referentes a ~élulas veget~is podem v~r a ser desen~?l~ 
vidas, com casos especificas, nas quais um tabuleiro alternativo ven~1a sei m 
traduzido com esquema de célula vegetal. Ao "passear" pelo tabuleiro com o 
pino, 0 aluno vai se familiarizando c?m os ,di~ersos compartim~nt.os celular~s. 
Ao aplicar o jogo com alunos do ensmo medio ~anto d~ ~·ede pubhc~ de ensmo 
como da particular, percebemos que o tabuleiro aux1ha o entendunento do 
aluno sobre a distribuição das organelas dentro da célula, logo, contribuindo 
para a construção de um modelo de célula na mente de cada um dos partici­
pantes. A part~r de uma discussão .com espec,ialista em biologia cclu~ar ~ das 
observações feitas por alunos que jogaram Celula adentro com a versao piloto 
do tabuleiro, resolvemos reformulá-lo para um esquema menos geométrico, 
com uma célula estilizada e idealizada por um programador visual. Além das 
reformulações do tabuleiro, os testes com alunos nos indicaram também a ne­
cessidade de produzir u~ G_aderno de anotações, para a dupla de participantes 
anotar as informações mais importantes que possam levar à resposta do caso, e 
um Glossário para apoio ao professor com descrições de termos, ciclos de vida 
de parasitas e té.cnicas m~ncion~~as nos casos que não costumam aparecer em 
livros de biologia do ensmo med10. 

Os professor~s e alunos que aprend~ram. ciência jogando Célula aden~ro 
confirm~m a qualidade desse p~ocesso, v1venc1ando uma experiência inédita 
em sua vida escolar, na qual, brmcando, pode-se construir solidamente novos 
conceitos e ~eforçar conceito~ já ~pre~didos: Por 45 minutos, enquanto joga­
vam, eles brmcaram de s~r c1ent~stas, mvesugadores, procurando pistas para 
elucidar um caso, desc~brm~o coisas, tendo idéias e juntando essas idéias para 
buscar uma resposta. ~n-:enc1aram u.m pouco do processo de fazer ciência, ain­
da que fora do laboratono e n~1~1a simples simulação. Célula adentro é uma fer­
ramenta nova e de extrema uuhdade para o ensino contemporâneo da biolo­
gia celular e molecular. 

Esse trabalho é parte da tese de mestrado de Ta111·a e d PG Bio-. · ... ar ona, na 7-

logia Celular e Molecular do Instituto Oswaldo Cruz t fi 11ceiro 
Np d F. , e em suporte ma 

do e q e a 10cruz. 
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• UTILIZAÇÃO DE MATERIAL DE DIVULGAÇÃO CIENTÍ­
FICA EM SALA DE AULA 

DANIELLE PEREIRA CAVALCANTI (IBCCF/UFRJ) 

Divulgação científica na escola 

A revolução científica iniciada no século XVII b . . . 'd d do 
· d su Stltum a passiv1 a e homem diante a natureza por uma postura ativa b . _ 11to· 

na usca do conhecnnc 
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O últim~s anos. assistiram ao rápido e espantoso desenvolvimento da ciência e 
tecnologia. Hoje, os centros de pesquisa geram uma grande quantidade de in­
fonnações e a cada dia surgem novas descobertas, o que toma impossível 
acompanhar todos os avanços da área científica e tecnológica. Diante deste 
q~a?ro, como fazer chegar à sociedade o conhecimento produzido na acade­
m~ar Esse é um dos grandes desafios da atualidade. A escola é um excelente ca­
mml~o para a popularização da ciência, mas para que o conhecimento científi­
co Seja inserido no contexto educacional alguns aspectos devem ser levados em 
consi~eração. como por exemplo a transposição didática, para que não ocor­
r~m distorções ou simplificações excessivas do conhecimento produzido. Em 
~1sta da amplitude da ciência, é muito difícil para o professor assimilar tantas 
informações e ajustar todo este conhecimento à sua prática docente. Torna-se 
cada vez mais necessário o diálogo entre profissionais de diferentes áreas do 
saber, além da produção de material de divulgação científica que consiga 
transmitir, de maneira clara e objetiva, os avanços científicos e tecnológicos 
para toda a sociedade. Atualmente existem no Brasil alguns projetos de divul­
gação científica, como o projeto Ciência Hoje, que tem se dedicado à difusão 
do conhecimento científico e tecnológico através de diferentes tipos de publi­
cações como revistas, livros paradidáticos e material multimídia. Estes, ao 
abordar assuntos atuais através de textos pequenos, com diversos recursos vi­
suais (desenhos coloridos, fotos, esquemas) e uma linguagem simples, conse­
guem despertar 0 interesse dos estudantes e do público em geral pela ciência. 
Para professores, tal material pode servir como uma fonte de aprendizagem e 
a~ualização, complementando seu conhecim~nt~ sobre diversos saberes. Além 
disso pode ser utilizado como um recurso d1dáuco em sala de aula, aprofun­
dando ou complementando os conteúdos curriculares. 

Utilização da coleção Ciência Hoje na Escola em sala de aula 
Este trabalho relata a experiência de utilização de material de divulgação 

científica em turmas de 7" série do ensino fund~mental da rede pública, como 
um recurso facilitador da aprendizagem. Vários textos da coleção Ciência 
Hoje na Escola 1!i foram utilizados em sala de aula de acordo com o tema em es­
tudo. Um deles foi "A unidade da vida", retirado do volume 3 da coleção. O 
material aborda a descoberta e o conceito de célula, alguns dos diferentes tipos 
de células que existem em nosso corpo e as estruturas celulares. Após uma bre­
ve explicação em sala de aula do conteúdo a ser estudado, a turma foi dividida 
em grupos de 4 alunos e o.tex.t~ foi entregue aos estu~ante~. A p~oposta foi de 
que houvesse uma leitura 111d1v1dual do texto e posterior d1scussao do assunto 
em questão com os colegas de grupo. Su,ge~i a l.eitura individual do texto para 
que cada aluno, de acordo com seu propno rumo, entendesse o significado 

15 "A coleção Ciênc-ia -~oje na Escola é u~a série de livr?~ paradidáticos, fo~ad?s ~ela reuniã? 
de artigos científicos escritos por pesqmsadores ~m auv1dade em laborat6r1os, mstuutos e um­
versidades brasileiras. Os livros são fartamente ilustrados e cada qual tem um índice especial 
por palavras-chave e um caderno especial para os P.rofessores usarem as matérias e experimen­
tos em sala de aula, como apoio às atividades cumculares." (retirado de ciência hoje on-line} 
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lobal do mesmo, relacionando seu conhecimento prévio com o texto ~m 
~uestão. A pos.terior discussão com o grnJ?º• P?ssibilitou que os alunos q~1es110-
nassem e analisassem o texto. Por fim foi pedido que, em grupo, elabo~ assem 
um resumo explicando o que tinham entendido e o que acharam mais impor­
tante como uma maneira de avaliar a compreensão do texto por parte doses­
tudai;tes. A maioria dos grupos produziu resumos bastante satisfatórios, de­
monstrando que conseguiram assimilar o conteúdo do texto. Os alunos, de 
modo geral. gostaram muito ~a a.tivi~~de eyediran~ qu~ fosse reali~ad~ ~om 
mais freqüência nas aulas de c1encias,Ja que o texto e mais legal e mais fac1l ~e 
entender que o livro didático" e "é bom trabalhar em grupo", como eles pro­
prios afirmaram. Em aulas post;riores, ao r~tomar alguns dos tem~s aborda­
dos e fazer perguntas sobre as celulas percebi que os alunos respondiam pron­
tamente as perguntas e se sentiam mais estimulados a participar da discussão, 
uma vez que tinham conhecimento do tema de discussão. Ao invés de serem 
meros ouvintes da aula, a turma como um todo se tornou mais participativa e 
toda hora evocava algum trecho do texto para responder as questões levanta­
das. Esta experiência demonstra que a utilização de textos menos formais do 
que o livro didático, que usam uma linguagem mais simples e recursos visuais 
para atrair os estudantes, não só desperta o interesse do aluno como facilita a 
assimilação do conteúdo por eles e torna a aula de ciência mais prazerosa. 

Conclusões 

Através da leitura e discussão de textos, os alunos deixam de ser meros re­
ceptores de informações e se tornam sujeitos ativos na construção do conheci­
mento. Como estabelecido pelos PCNs, "para a área de ciências naturais há 
muitas fontes textuais que ~odem ser organizadas pelo professor em um acer­
vo ... As possibilidade~ de uulização das matérias de jornal e revistas são muitas: 
podem ser fontes de mformação, de problematização, de ilustração ou amplia­
ção para um tema tratado em sala_ de aula." No caso da presente atividade. a 
utilização na escola de textos de divulgação c~e~tífica, elaborados por pesqui­
sadores renomados dos grandes ce~tros academ1cos, revela ainda importantes 
aspectos: (i) é p?ss~vel, através da divulg.ação científica, pôr ao alcance doses­
tudantes e .do ~ubhco em geral o con~~cunento científico, (ii) 

0 
material de di­

vulgação cienufica po~e e deve ser utilizado em sala de aula como um recurso 
facilitad?r da apr~~d1zagem, a~rofund?ndo ou complementando os conteú­
dos c~n-icula~·es, (m) por ~ossmr uma h~gtiagem simples e diversos recursos 
visuais, este upo ~e material despert~ º. mteresse dos alunos pelas ciências e 
torna as aulas mais prazerosas. desnustificando a idéi'a d 

1 
de que a 

d. . 1. b . os a unos 
ciência é ~ma i~c1p ma__ q~e se asei~ apenas na memorização. Este trabalho 
ressalta amda a 1mportanc1a e necessidade da divulgaça-

0 
· t"fi como uill 

h · d,. . c1en i ica elo entre o con ecunento aca enuco e a sociedade de 
11 

d . ver a ai-
. .. d · • lo o a pt orno fabetização cienufica e emocratização do conhecimento. 
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• A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO CONTEXTO ESCOLAR: 
UM PROJETO PILOTO 

ISABELLA PALMIÉ-PEIXOTO e CLAUDIA HORTA (C. E. Herbert de Souza) 

A educação em ciências vem sofrendo diversas modificações ao longo dos 
tempos. Nos diversos níveis da educação formal tem-se buscado fazer uma 
ponte entre a pesquisa e a educação. A incorporação de ações nos espaços não 
formais como Museus de Ciências é substancial neste aspecto. Segundo De 
Meis (2002), no campo da pesquisa busca-se continuamente o novo e o ensino 
vem sendo tratado como atividade de rotina, em que todos os anos se repetem 
?s mesmas formas de ensinar, sem muitas inovações. Para que se atinjam os ob-
jetivos de alterar o sistema educacional, é preciso concentrar esforços na for­
mação de professor-pesquisador. Embora esta formação ainda não seja algo 
comum existem diversos grupos com propostas inovadoras e que mostram 
bastante sucesso. Este desafio é uma tarefa gigantesca, pois abarca todos os ní­
veis de ensino sem privilegiar um em detrimento do outro. 

A educação em ciência teve como uma das grandes contribuições o Pro­
grama de Vocação Científica desenvolvido pela Fundação Oswa1do Cruz que 
consolida a proposta de iniciação científica no ensino médio (FIOCRUZ, 
1995). Esta tem como participantes alunos de escolas reconhecidas pela quali­
dade de ensino e conveniadas ao programa. Com o objetivo de inserir alunos 
de camadas sociais desprivilegiadas economicamente e provenientes de insti­
~uição pública de ensino, foi desenvol~ido um trabalho de pesqui~a visan~o a 
inserção destes no programa com efetivo acompanhamento, ampliando amda 
tnais a proposta do PROVOC (Mendonça, 2002). 
. .. Baseado nesta experiência e com o objetivo de incentiva: a educação em 

c1encia no contexto escolar, durante o ano de 2002 foram realizados encontros 
científicos 110 Colégio Estadual ~erbert .d~ Souz~ através de aulas teóri­
co-práticas no laboratório de biologia. As auv1dades uveram uma regularidade 
e foram desenvolvidas fora do horário de aula com a participação voluntária 
dos alunos. 

A proposta foi apresentada para t~d.o o corpo discente em forma d~ carta­
zes que se localizaram em áreas estrateg1cas de acesso da escola. O projeto foi 
aberto a todos os alunos de ensino médio da referida instituição. Inicialmente 
foram totalizadas 50 inscrições, mas por ser uma atividade voluntária, apenas 
20 alunos podem ser considerados participantes efetivos devido a grande assi­
duidade. Nos encontros, foram utilizados textos de divulgação científica com 



leitura e posterior debate, ~esenvolvimento do méto~o c~entífico através da re­
alização de atividade~ práticas. - ch~madas de expen~nc1a~ pelos alun,os- por­
tanto diversos conceitos em biologia puderam ser vivenciados atraves do de­
senvolvimento de atividades teórico-práticas o que demonstrou um resultado 
excelente. O comprometimento dos alunos junto aos professores era surpre­
endente. O laboratório de biologia passou a ser um lugar onde outros alunos 
desejavam visitar "para ver o que acontecia". As experiências de vida se soma­
vam aos poucos as experiências em Biologia e formou-se um grupo coeso onde 
alunos e professores buscavam a melhoria do ensino público. 

Neste contexto a educação científica foi incentivada de modo a permitir 
uma mudança no ensino - mesmo que pontual - de informativo para lransfor­
mador e criativo. A participação e envolvimento dos alunos, permitiu que estes 
elaborassem diversas questões em relação a história das ciências, metodologia 
científica, meio ambiente, saúde. Algumas das quais puderam ser respondidas, 
mas muitas delas ficaram sem uma resposta imediata o que propiciou a visão 
da ciência como mutável. 

Neste contexto, foi realizada visita a FIOCRUZ o que , segundo eles, foi 
uma grande oportunidade. Na ocasião um laboratório da instituição pode ser 
visitado onde puderam vivenciar a experiência em um contexto de pesquisa 
efetiva. É válido ressaltar que o projeto não se esgota em si e tem como finali­
dade apenas tornar a educação em ciência na escola mais atrativa. A vivência 
de conteúdos trabalhados en~ sala de aula mostrou ser um ponto importante 
para a construção do aprendizado dos alunos participantes. 

o projeto foi uma experiência piloto que recebeu incentivos e críticas ao 
longo do seu funcioname~to, o que foi proveitoso já que buscávamos com o 
projeto, justamente u,ma. mteração corpo docente/c?rpo discente e tamb_é1~1 
entre membros ~o pr~p~·10 corpo do~ente da escola. E válido ressaltar que 1111-

cialmente o projeto f~1 visto com m~itas .reservas pelo corpo docente, mas colll 
0 passar do tempo d1vers?s. ~!·~fiss10~ais foram visitar 0 local e saber "o que 
acontecia naquele labora tono , mclusive professores de outras áreas corno ma­
temática, filosofia e educação física. 

A declaração da Unesco :?loca: "A educação científica, em todos os níveis 
e sem disc,rir~:ina_ção: é ~·eqmsllo fundam~n~al para a democracia. Igualdad~ 
no acesso a c1encia nao e somente uma ex1genc1a social e ética: é uma necessi­
dade para a realização plena do potencial intelectual do homem." 

O presente projeto pilot? teve a intenção de fornecer mais um auxílio às 
aulas de Biolo~~a a~rav~s de d1scuss~~ de .. teoria~ a partir de práticas em labora­
tório. A expenenc1~ fo~ b.astante vahda a medida que pudemos ver os alunos 
movidos por seu ~rop~·10 .. mteresse. Observamo~ também alterações na postur~ 
dos mesmos em 1 elaçao a escola e aqueles considerados "rebeldes,, ou "ruins 
se mostraram absol;it.amente competentes no contexto das atividades desen­
volvidas no laboratono. 

Considerando que o projeto aconteceu em uma escola pública da rede es­
tadual onde grande pa.rt~ de :eus alunos provêm de camadas sociais menos fa­
vorecidas e possuem hmitaçoes no acesso às diversas tecnologias, este projeto 
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teve como função principal o incentivo à formação intelectual voltada para a 
educação científica. 

Segundo Zancan (2000) é preciso considerar que o analfabetismo científi­
co aumentará as desigualdades, marginalizando do mercado de trabalho as 
maiorias que hoje são excluídas. A reforma educacional , para ser bem sucedi­
da, deve nascer da comunidade, envolver e valorizar os professores, a fim de 
que possamos ter alguma perspectiva como nação, na sociedade do conheci­
mento. 
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• QUESTIONAMENTOS DE ALUNOS DE SÉTIMA SÉRIE 
SOBRE SEXUALIDADE: UMA PROPOSTA DE ABORDA­
GEM EM SALA DE AULA 

ClAUDIA HORTA (C. E. Herbert de Souza) 

O ensino de educação sexual restringe-se, normalmente, às propostas 
curriculares de 7·• série, baseando-se fi.mdamentalmente em aulas expositivas. 
fixação do conteúdo e verificação da aprendizagem, não levando em conside­
ração o cotidiano do aluno cm lermos de suas conccpçôes. 

Weeks ( 1993) refere-se à sexualidade como algo que tem a ver ~om aspa­
lavras, as imagens, o ritual e a fantasia com o corpo, tornando-se nnposs1vel 
compreendê-la observando apenas seus componentes "naturais". . 

Nesse sentido a escola tem um papel de formentar discussões no que di­
zem respeito à vivência da sexualidade, esclarecendo dúvidas e quebrando ta­
bus socialmente impostos (Lins, 1999). 

. Este trabalho teve como objetivo verificar al~1mas ~~ncepções sobre sexu­
alidade entre um grupo de 30 adolescentes na faixa etana. ~e 13 a 15 anos n~ 
Colégio Estadual Professor César Pernetta, no Parque Umao, Favela .da Mare 
(Rj). Os alunos são na sua maioria de classe social baixa, com pouca mforma­
ção e quase sempre estas são erradas, devido ao fato de serem passadas por 
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amigos ou pessoas sem n~uhum conhecimento a~erca d~ assunto. a não ser o 
de senso comum, que muitas vezes trazem conceitos equivocados. 

Metodologia 
Este estudo iniciou-se devido à observação durante as aulas de reprodu­

ção, no qual havia uma inq1;1etação mu~to grande e pouc~ part~cip~ção por par­
te principalmente das menmas. A partir destas observaçoes foi verificado que a 
forma de abordagem do assunto merecia uma atenção maior, principalmente 
porque havia duas meninas grávid~s na turma, que era1~1 constantemente alvo 
de brincadeiras e geralmente reagiam de forma agressiva. 

Foi então adotado uma metodologia no qual os alunos foram convidados 
a formar um grande círculo, no qual todas as dúvidas acerca do assunto pode­
riam ser colocadas na roda e poderia ser respondida por quem soubesse escla-
recer. 

A princípio a idéia foi muito bem aceita, porém na hora da discussão pou­
cas alunos sentiram-se à vontade para questionar, até que um menino sugeriu 
que as perguntas fossem feitas através de papéis. 

Desta forma os papéis com perguntas foram sendo entregues para que a 
professora lesse em voz alta (sugestão deles) e os alunos ou a própria professo­
ra respondesse. 

Concepções 
As dúvidas que apareceram com maior freqüência foram sobre a menstru­

ação. e na sua maioria a maior ~reocupação era a idade "normal" para seu apa­
recimento e o tempo de duraçao: 

Se por volta dos 13 ~ 14 anos a menina ainda não tem menstruação, a me­
nina pode ter vergonha r 

Se por volta dos 15 anos a mulher não estiver menstruada 0 que acontece? 
A mulher pode ficar mais de um mês mensuuada? 

A mulher pode ficar sete anos sem menstruar? Isso é normal? 
Quando o remédio anticoncepcional acaba, quantos dias a menstruação 

demora para descer? 
Outro grupo de ~úvidas em rel~ção à menstruação é a sua relação com a 

atividade sexual e o nsco de engravidar: 
Quando a mulher está no seu ciclo menstrual ela pode fazer sexo? 
Quando a mulher está menstruada pode ter relação sexual? 
Quando a p~s~o~ tá menstruad~ e faz sexo tem 0 risco de engravidar? 
o período ferul e an~es ?u dep01s da. mensttuação? E dura quanto tempo? 
Somente uma questao hgada a modificações do corpo durante este perío-

do apareceu: 
Por que perto da menstruação os seios ficam inchados e doloridos? 

Os Métodos anticonc;pci~n~is fo! o segun.do.item com maior freqüência 
entre os adolescentes. A ptlul~ foi o metodo mais citado e dúvidas quanto a sua 
utilização correta e sua atuaçao apareceram: 
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_E verdade que as pílulas podem fazer várias mudanças como engord 
surgunento de pelos? ar e 

Se no caso a mulher não estiver tendo relação sexual é preciso cont" 
tomando a pílula anticoncepicional? ' muar 

Como o anticoncepcional evita a gravidez? 
_ _ Se a mulher tiver usando o remédio não precisa usar camisinha na l 
~t re~ 

Se a mulher for transar sem camisinha, mas toma remédio e ficou 5 d" 
sem tomar o remédio, ela pode engravidar? ias 

Outros métodos foram citados: 
Como se faz a tabelinha? 
O que é coito interrompido e para que serve? 
A ~-;ravidez apareceu em seguida e vinha acompanhada de muita confusão 

entre virgindade e gravidez: 
Antes da menina se perder ela pode ficar grávida, ou seja, antes dela dei­

xar de ser virgem Porque nem todas pessoas quando transam a primeira vez 
engravidam? 

É verdade que algumas pessoas virgens podem engravidar? 
Outra questão em relação a gravidez está associada às brincadeiras co­

muns entre adolescentes: 
Se o homem ejacular na coxa ela pode ficar grávida 
Se o homem goza na coxa da mulher, ela engravida? 

. A d(tvida entre continuar a manter relação sexual durante a gravidez para 
as Jovens parece ser uma preocupação com o feto: 

No período em que a mulher está grávida, se ela transar o que acontece? 
Quando está grávida pode transar até quantos meses? 
A relação sexual e virgindade apareceram na mesma freqüência. A maior 

Preocupação era em relação à dor na primeira transa: 
Quando a menina faz sexo nova dói mais? Ou é a mesma dor? 
Por que quando a mulher tem a primeira relação sexual e fica algum tem-

po sem ter relação sexual, na segunda vez dá impressão de doer mais? 
É norma] que toda vez que tem relação. sinta doer? 

Como é a primeira vez? 
A relação anal parece ser uma atividade que está sendo praticada entre os 

lllais jovens: 
Por que quando tem relação no ânus dói? 
Uma díivida quanto à freqüência das relações apareceu: 

. Qmuu.as vezes uma pessoa normal pode ter relação sexual durante um 
chai-

_A perda da virgindade vem,,acompanhada de muit~ ansiedade e a preocu­
Paçao em esconder esta "perda parece ser uma questao forte: 
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Quando a menina transa du~s veze_s e fica maior tempão sem transar e 
nunca mais transa ela volta a ser virgem:' 

Existe cimrgia para a reconstituição do hímem? 

A perda da virgindade está bastante associada a dor e ao sangramenlo: 
Quando a mulher perde a virgindade sai sangue e dói muito? 

Quando a pessoa transa e não sangra na hora, ela sendo virgem. é nor­
mal? 

Quando perde a virgindade dói muito? 

A Masturbação parece ainda ser um tabu entre os jovens, vem acompa-
nhada de um sentimento de "coisa errada": 

O que é masturbação? 

É errado se masturbar? 

A garota com 14 anos já se masturba? 

Dúvidas sobre aspectos fisiológicos e psicológicos também apareceram: 
O que é tesão? 

Tem idade certa para fazer sexo? 

Corrimento é normal ou doença? 

Por que existe o corrimento? 

Em relação à sexualidade masculina, somente uma questão apareceu: 

Quando um homem está fazendo sexo ele pode saber quando vai ejacular? 

Comentários finais 

Percebe-se uma grande confusão acerca de assuntos ligados à sexualidad.e 
por parte dos adolescentes, isto fie~ evidenciado quando vemos algumas dúvi­
das muito básicas sobre menstruaçao e aspectos fisiológicos. Outro ponto que 
chama atenção é falta de clareza quanto ao uso da pílula, 0 que poderia ser sa­
nado pela leitura da ?ula ou ~ ~~nv~rsa com o médico. Porém, para os joven~. 
nem sempre este penodo de mlClaçao sexual está acompanhado deste profissi­
onal, por uma questão de falta de opção (leia-se falta de orientação de u1n 
adulto).Conce:pções como dor e sangramento na primeira relação parecem es­
tar ainda enraizadas, como uma herança de nossos avós assim como 

0 
medo 

da "perda" da virgind,ade.Quanto ª?auto-erotismo, é vi~to como algo err~do. 
e não como algo saudavel. De maneira geral mesmo no século 21. a sexualida­
de continua sen?o uma questão de ansiedade para os jovens. Os pais de hoje 
em dia não desejam que seus filhos cresçam com sentimentos e conceitos con­
cernentes ao sexo com os quais ~les própr~os muitas vezes se depararam (Po~­
le, 1976). Por outro lado, os pais, que se~1am provavelmente as pessoas mais 
indicadas para darem conhecunento precisos a respeito do sexo aos filhos, c~­
lam-se perplexos, na esperan~a que outros se encatTeguem de suprir a sua u­
midez ou a falta deste conhecunento. 
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• ARTICULANDO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: O 
CULTIVO DE PLANTAS ORNAMENTAIS EM ITACOA­
TIARA E A RELAÇÁO DA COMUNIDADE COM O PAR­
QUEESTADUALDASERRADA TIRIRICA, NITERÓI, RJ. 

RAPHAEL COMBAT CECCHE'ITI, FERNANDA SIMAS CORREA, WILIAM BE­
ZERRA DE SANT ANNA e MARIA CRISTINA FERREIRA DOS SANTOS (FFP / 
UERJ) 

Introdução 
O presente trabalho é um relato da experiência desenvolvida na discipli­

na ~otânica IV (Organografia e Taxonomia de Fanerógamas), com carga ho­
rária. de 75 horas aula, durance o primeiro semestre letivo de 2002, no Curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas da Faculdade de Formação de Profes­
sores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com alunos do 
quarto período e a professora Maria Cristina Fen·eira dos Santos. 

O conteúdo da disciplina em questão é trabalhado baseando-se na inte­
gra~ão entre ensino, pesquisa e extensão, de forma a incentivar a capacidade 
d~ interação com o meio natural e social e de analisar estas relações. A turma 
fo1 ~ividida em grupos de até cinco alunos, que fazem o lev~ntamento ?e da­
dos JUnto à comunidade escolhida sobre plantas com potencial econômico no 
Estado do Rio de Janeiro, e, após a análise destes dados, pl~neja suas ativida­
des de forma a retornar infonnações e/ou serviços à comumdade. Um dos te­
ntas escolhidos foi 0 uso de plantas ornamentais pela comunidade dobai?"~ .de 
ltacoatiara e a relação desta com o Parque Estadual da Serra da Tmnca 
(PEST). 

Desde 0 início da humanidade as plantas decoravam os ambientes e esta­
vam presentes nos momentos de glórias e derrotas dos povos. Isso ~ez ~ ~o­
lnern descobrir maneiras de cultivar essas plantas. Plantas ornamentais d1stm­
guem-se pelo florescimento, pela forma ou colorido .das folhas e pela forma .e 
a~pecto geral da planta. Elas preenchem os espaços hvres e adapta~-se a reci­
P•emes de enfeite estabelecendo no mundo moderno o contato mínimo possf-
Vel do homem co;n a natureza (Lorenzi, 1999). . . d" 

As plantas ornamentais são cultivadas dentro da.s r~s!~ênc1as.' e~Jar 11~~· 
Parques e ruas. Muitas delas são adquiridas de maneir~ !lmta, y~is sao e~pé : 
es de grande beleza e com alto valor comercial. Na regiao oceamca de Niterói 
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há grande utilização dessas plantas, muitas delas retiradas ilegalmente de áre­
as de conservação e causando problemas de impacto ambiental, como é o caso 
no PEST, que possui fiscalização deficiente e visitação. sem monitorame1~to. O 
Parque possui várias es~écies ~e plantas ornamentais, entr~ elas orqmdeas. 
bromélias e cactos, e mmtas estao desaparecendo de seu habuat natural. 

Área de estudo 
À época do descobrimento, a região onde hoje se localizam o bairro de 

Itacoatiara e o PEST era dominada por índios Tupinambás. O nome Itacoatia­
ra vem do Tupi e quer dizer "Pedra Riscada". Em meados do século XVI osje­
suítas construíram edificações para a catequese dos índios em Itaipu, fortale­
cendo a colonização de suas terras por europeus. Nesta época, um colono pio­
neiro de nome Duarte Martins Mourão (o que deu o nome ao Alto Mourão), 
veio a travar lutas com os Tupinambás e seus aliados franceses que exploraram 
Pau-Brasil, expulsando-os. A partir daí instalaram-se fazendas, e a região pros­
perou pa~san~o pel?~ ciclos da cana de açúcar, do :afé e dos cítricos, tend~ a 
sua made1ra sido uuhzada para a lenha e construçao durante todo este peno­
do, mais ativamente no século XIX. Mathias Sadri e Francisco Felício foram os 
proprietários da região responsáveis. pela origem do bairro de Itacoatiara, l~­
teando suas terras. Atualmente o bairro é ocupado por residências prcdonu­
nantemence unifamiliares distribuídas pelas alamedas batizadas com nomes 
de flores. 

O Parque Estadual da Serra da Tiririca foi criado pela lei nº 1901/91 de 
29 de novembro de 1991, estando sob jurisdição do Instituto Estadual de Flo­
restas do Rio de Janeiro {IEF/Rj). Está situado entre os paralelos 22º48' e 
23º00' de latitud_e Sul e os meridiano~ 42°53' e_43º03' de longitude Oeste d_e 
Greenwich, _Iocahzado no Estado, do Rio de janeiro, entre os Municípios de Ni­
terói e Mancá, e abrange uma area de 2400 hectares. Também faz parte do 
Parque uma área marinha que avança ma~ adentro 1700 m, abrangendo unta 
área de 500 ~1ectares. Oc~pa terras d~s b~irros de Várzea das Moças, Engenho 
do Mato, Itaipu e Itacoat~ara no mumcíp1? de Niterói. Já em Maricá insere-se 
no distrito d~ lnoã, especificamente no bairro de Itaipuaçu e de ltaocaia. Com 
altura aproximada em torno de 250 m, a Serra tem seu ponto culminante na 
Pedra do Elefante, com 412 m (IEF, 1990}. 

Metodologia 
Foram elaborados qu~stioná:ios que visavam verificar algumas questõ~S 

junto aos moradores do b~irro, 1_a1s como: sexo, faixa etária, número e espéci­
es de plantas ornament?I~ ~uluvadas - em especial bromélias, orquíde~s e 
cactos - e a forma de_ ~qms1çao destas plantas. Devido ao fato de 0 bairro s1t~­
ar-se entre du_as 1:e~1oes d~ PEST {Pedra de Itacoatiara e Morro das Andor~­
nhas} o questionano contmha pe~guntas que testavam 0 nível de conbec~­
mento dos mora~ore~ e~ _rel~çao a flora do Parque, sua importância e quais 
as opiniões relauvas a vmtaçao no mesmo. As entrevistas foram realizadas 
durante três visitas aos sábados no mês de abril de 2002 com moradores de 
lOO residências distribuída~ em 16 ruas do bairro de Ita~oatiara no 111unic!­
pio de Niterói, Rio de Janeiro. Estas informações foram analisad'as e poster•-
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onnente apres~ntadas à com~midade, com sugestões para a escolha das plan­
tas ornamentais a serem culttvadas. 

Resultados e discussão 
. Dos ~ntrevistados 57% são do sexo masculino e 43% do sexo feminino. A 

faixa etána predominante é 40-50 anos (26%), seguida de 30-40 anos (21 %), 
20-30 anos ( l 9%), 50-60 anos (16%), mais de 60 anos (12%) e 10-20 anos (6%). 
A população é predominantemente de adultos e na maioria das casas (55%) 
existem empregados. 

_A maioria das residências (5 7%) apresenta em cultivo mais de vinte espéci­
es diferente~ de plantas ornamentais. Entre as plantas cultivadas pelos mora­
dores ~o bairro estão: "grama" (68%), bromélias (55%), samambaias (49%), 
palmeiras (48%), 'jibóia" (41 %), "espada-de-são-jorge" (36%), orquídeas 
(35%), cactos (35%), "comigo-ninguém-pode" (35%), "pingo-de-ouro" (31%), 
antúrios (31 %), roseiras (27%), "costela-de-Adão" (23%), "violeta" (20%), 
bambus (19%), "hibisco" (19%), "camarão" (18%), avencas (18%), "co­
roa-de-cristo" (15%), "ipê" (12%), "hortênsia" (l 1%), "margarida" (11%), "ala­
~anda" (11%), "lírio" (10%), begônias (10%), 'jasmim" (8%), "gerânio" (8%), 
ciprestes (7%), "folha imperial" (5%), "primavera" (4%) e outras. 
.. Várias das plantas ornamentais cultivadas nas moradias são exóticas -
hortênsia", 'jibóia", "espada-de-sáojorge", "comigo-ninguém-pode", rosei­

ras, "costela-de-Adão", "gerânio", ciprestes e outras (Lorenzi, 1999)- o que re­
flete no paisagismo o uso de um número reduzido de plantas brasileiras e a re­
petição das espécies independentemente do local - cidade, campo ou praia- e 
da adequação destas às condições ambientais. 

A maioria das residências apresenta parte do teITeno gramado, além de 
bromélias e/ou samambaias, palmeiras, orquídeas e cactos. Quando indagados 
a respeito do motivo da escolha de bromélias, orquídeas ou cactos para o culti­
vo, a maioria respondeu que foi pela beleza (46%) ou fácil cultivo (15%). Quan­
do indagados sobre a forma de aquisição destes três grupos (famílias) de plan­
tas, 42% dos moradores afirmaram ter sido compradas, 32% coletadas, 14% 
ganhas e 12% não as possuíam em seus ten-enos. O fato de um significativo 
percentual de moradores (32%) ter declarado que a obtenção de bromélias, or­
quídeas e cactos foi através de coletas sugere a extração destas plantas dos arre­
dores, principalmente da Pedra de ltacoatiara, onde as famílias Bromeliaceae, 
Orchidaceae e Cactaceae estão entre as mais representativas em relação ao nú-
mero de espécies ornamentais. . . . 

Quando indagados sobre o Parque Estadual da ~~rra da Tmnca, 63% ~os 
1!1oradores entrevistados responderam que nunca visitaram ~ Parque, po~~m 
67% deles já conheciam a grande diversidade ?e cact?s, ?rqmdeas e ?ro~eha~ 
no local. Dos entrevistados 62% acham que a importanc1a do PEST e devido a 
qualidade de vida que ele proporciona ao bairro e à cid_ade de Niterói,. 20% 
por causa da diversidade biológica, 6% devido ao ecotunsmo e 12% devido a 
outros motivos. Quando indagados sobre a visitação n? Parque, como respos­
tas positivas 41 % dos moradores responderam que é important~ para que as 
pessoas possam conhecer a mata nativa no entorno e 12% c.ons1dera que au­
lllenta o turismo local e a arrecadação, e como pontos negativos 26% pensam 
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que contribui para a degradação da área e 10% que diminui a segurança devi­
do ao movimento, sendo que 11 % não têm opinião formada sobre a questão. 
Estas respostas mostram que a maioria dos moradores tem consciência da im­
portância do PEST para a qualidade de vida da população e conservação da 
natureza e é favorável à visitação, embora haja preocupações com a degrada­
ção e segurança na região. 

Conclusão 
A realização deste tipo de trabalho permite a vivência de atividades extra­

curriculares por futuros professores junto à comunidade e fora do ambiente 
acadêmico, favorecendo o estreitamento das relações entre a universidade, es­
cola e sociedade, e contribuindo para a formação da cidadania e de profissio­
nais capazes de propor e realizar mudanças. A escola é, talvez, o lugar onde se 
concentra o maior número de pessoas altamente qualificadas, com o papel pri­
mordial de pensar o futuro da sociedade (Nóvoa, 1995). 
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• DESCOBRINDO A CARA DA CIÊNCIA NAS SALAS DE 
AULA 

HILDA DA SILVA GOMES (Faculdades Integradas Maria Thereza) 

Apresentação 
Esta experiência é parte do Projeto "Descobrindo a cara da ciência nas salas 

de aula,, desenvolvida nas Faculdades Integradas Maria l11ereza voltado para os 
cursos de Pedagogia e Ciências Biológicas. O Projeto iniciou suas atividades a 
partir deste ano com a intenção de inserir-se no PIBIC/FA1vl.ATH/ 2004.lli Den­
tro do Curso de Ciências Biológicas, leciono a disciplina Didática II que busca 
proporcionar discussão e reflexão sobre a importância da educação científica. A 
partir daí, nasceu a idéia do projeto que pretende formar grupo de pesquisa em 
educação em ciências e desenvolver conteúdos científicos explorando estratégi-

16 PIBIC - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - O PIBIC é um programa 
centrado na iniciação científica em todas as áreas do conhecimento voltado para o aluno de 
graduação, tendo como objetivo incentivar a fonnação de novos pesquisadores através da par­
ticipação ativa dos alunos cm projetos de pesquisa 
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as did' · · 
ã . ~t.icas varia.das para o ensino-aprendizagem, contribuindo para a forma-

ç 0 m1c1al e contmuada dos professores de ciências e biologia. 

O presente trabalho é fruto da experiência conduzida em abril de 2003. 

Introdução 

n A t0.n:1aç~o in.icial dos p~·ofessores de ciências, ainda hoje, está calcada 
u~a v1~ao simplista da atividade docente" (Schnetzler, 1996). Continua-se 

repi oduzmdo o modelo tradicional de ensino-aprendizagem que se baseia 
nu~~a concepção do conhecimento onde a teoria é a grande norteadora da 
hr~t~ca docente e os conhecimentos são tidos como neutros, verdadeiros e de-
tnnivos;justificando sua transmissão no ensino, de forma expositiva e com ca­

racte.rísticas de algo pronto e acabado e apresentando conteúdos que enfati­
zam lllformações e conceitos. 

A partir da contribuição da Psicologia cognitiva, o conhecimento deixa de 
~er.emendido como um produto passando a ser encarado como um processo, 

ehneando-se uma linha de pensamento engajada na perspectiva de integração 
en~e teoria e práticas pedagógicas num movimento contínuo de ação-reflexão 
P.01 ~arte do professor. Estes pressupostos orientam uma abordagem construti­
~~sta-uu~racionista que exige uma nova fo~ma de pen~a~· a s~la de aula, que pas-
. ªser vista como um espaço social onde diferentes Sl!Jeitos mteragem e se cons­
~tuezn (Can-etero, 1997). Estas preocupaçõe~ ~efiniram nossa pr?posta de tra-
alho envolvendo discussão teórico-metodolog1ca ancorada em P1aget, Ausubel 

e Vygostky e realização de atividades que oportunizaram a utilização de diferen­
tes recursos e a criação de estratégias diversas de ação docente. 

Metodologia 
. Nesta atividade escolhemos a Educação Ambiental como tema gerador de 

~Iscu~sões, diante de sua importância no panorama mundial, ~anto no que diz 
;
1
espeito à possibilidade de morte ecolól!ica do planeta (M_onn,.2000) quanto 
. 0 que se refere à necessidade da formaçao de agentes amb1enta1s comprome­

tidos com o exercício da cidadania ecológica (Reigota, 1998). 
Segundo os PCN 0 aprendizado no Ensino de Ciências deve ser propos­

to de forma a propicias; aos alunos 0 desenvolvimento de uma compre~nsão de 
11~Undo que lhes dê condições de continuamente :olher e proce~s~r mforma­
ço~s. desenvolver sua comunicação, analisar situaçoes, tomar decisoes, ter atu-
açao Positiva e crítica em seu meio social ( 1998=62>· 

Desta forr ... . ponsabilidade, enquanto escola e formadores de 
llr r na e nossa I es . d ·,.. · ... 

01essores e p e ossibilitar 0 entendimento e que a c1encia e uma 
cor ro1essoras, p a· . 'd l' · I' · lstrução lii'st .... · . 1 ei·nieada por con 1c10nantes i eo og1cos, po 1u-c:o 011ca e socia p . . . 

s, culturai ,.. . le'm de favorecer uma postura mvest1gat1va e 
ql s e econonucos, a . . · d 

1estionador l'nii·res de em ensmo passivo, memonsta e es-cora a que supere os 1 
extualizado. 

ló . Para dinamização do tema, os licenciandos do 7º período de Ciências Bio­
crf~cas receberam uma charge do cartunista Caulos, q~e- remete a um 1~lhar 
_ lico sobre nossas condições de desmatamento e polmçao e o poema Can­

Çao do Exílio" de Gonçalves Dias. Esce primeiro momento buscou possibilitar 
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uma discussão inicial acerca dos problemas ambientais do planeta Terra e, em 
especial, os do Brasil. 

A partir deste material os alunos deveriam elaborar uma paródia manten­
do a estrutura do poema e envolver o contexto sócio-econômico e político na 
deflagração dos problemas ambientais. 

Resultados e Discussão 
A atividade gerou interesse e ativa participação dos alunos, que se envol­

veram não só nas discussões sobre seu papel enquanto futuros professores d_e 
Ciências e Biologia, ressaltando a nossa participação na construção ele materi­
ais didáticos e criação de alternativas metodológicas, possibilitando uma reno­
vação nas práticas docentes, como também na relevância do tema. 

Ao final do trabalho, os alunos escolheram apresentar sua paródia na for­
ma de umjogral e concluíram que é importante fugir do esquema tradicional 
de aulas expositivas e quadro-negro, utilizando outros instrumentos que este­
jam ligados à compre_ensão e interpretaç~o crítica de textos e associados a ~u-
tras formas e expressao como desenhos, literatura, pintura, teatro, dramauza­
ções, produções textuais buscando significado e contexto demonstrando como 
Pereira ( 1981) que a renovação pedagógica procura tornar a aula cada vez 
mais dinâmica e atraente. 

Finalizando, achamos fundamental a possibilidade de oferecer aos futu­
ros professores oportunidades de vivenciar propostas que desafiem e desen­
volvam sua capacidade criadora, a qual com certeza refletirá na melhoria da 
qualidade do trabalho docente para o ensino de ciências e biologia. 
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• REPRODUÇÃO VEGETAL: AS CONCEPÇÕES DOS PRO· 
FESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

MARCOS PAULO, MARIA HORTÊNCIA, MÁRCIO LEITE e DANIELLE PEDROSA 
(U niverCidade) 

Introdução 
Basea~o no trabalho de Leite e Santos (200 I) a respeito de Repro~uçáo 

Vegetal, foi observado que os alunos apresentam dificuldades de aprendizado 
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~essa matéria .especificamente. Baseado nisso e segundo Gfl-Pérez (1992), 
az-se necessária uma profunda revisão da formação - inicial e permanente _ 

dos pr~fessores, de forma a incorporar as aquisições da pesquisa sobre a 
apre~d1zagem das ciências. O objetivo desse trabalho foi avaliar o grau de co­
nhecimento dos professores de ensino fundamental (de 1ª a 4ª séries) sobre 
~sse conteúdo e também apresentar uma cultura de valorização e preservação 
a natureza, ressaltando sua importância para os outros seres vivos. 

Metodologia 
O universo estudado compreende um total de 30 professores de diferen­

tes séries do ensino fundamenta] ( 1 ª a 4ª), pertencentes à escolas públicas : 
Afrânio Peixoto; Instihlto de Educação; Carmela Dutra; Heitor Lyra e Escola 
Municipal Oswaldo Teixeira; e à escolas particulares : Colégio Nacional e 
Companhia de Maria. Os professores têm idades variando entte 19 a 40 anos. 

A coleta dos dados foi realizada em 2 etapas : a 1 ª consistiu de um questio­
nário comendo cinco perguntas sobre Reprodução Vegetal que foi. aplicado 
em 30 professores do ensino fundamental. Na ~ etapa, foram realizadas 21 
entrevistas, onde nem todas as perguntas elaboradas foram respondidas. 

Nos resultados dessas pesquisas, foi constatado que ~ maioria dos profes­
sores questionados e entrevistados possui um bom conhecunento sobre ;Repr?­
~uç~o Vegetal. Mas, apesar disso, algu~as respostas colo~das no questionário 
sao insatisfatórias como podemos anabsar no gráfico abaixo, onde para a per­
gunta "Qual a fu~ção do fruto para a natureza?'.'· a ~.aioria dos professores 
~espondeu que servia para a "alimentação dos anuna1s em vez de responder 
60% para fazer a dispersão das sementes", como era o esperado. 

ReproduçAo ~~~--"'r" 

Allrn~ do1 animais 1!211!l! 

10.~ .20.~ 

c,;..cifi 1 R :.1tncta.s da ltf/H"llU'lila "Qual a fu11fáO da fruto para a u ICO • BSr- , ... ,,- ,,. 
t'llJluf'IUJ, 
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Também fo i analisado o fato de que a maioria dos p rofesso1·cs do ensino 
de 1aa 1" séries eram do sexo femini no (Gráfico 2) e que grande parle cios pro­
fessores entrevistados eram ela faixa dos 30 anos (Gráfico 3). 
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1 
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Masculino 
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Gráfico 2. Sexo dos Jirofessores 
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Gráfico 3. Faixa etária dos professores 

Conclusão 
Dada a comprovada importância da natureza para os seres humanos. sa­

be-se que o fu turo dela se dará atrav~s de sua valor ização e p reservação , qu.e 
somente ocorrerá através do conhecimento, pelo menos básico dos vegetais 
(sua germinação, alimentação, d ispersão, reprodução, etc.). ' 

Essa consciência asso~ iada à _análise do resultado desse traba lho. possibili­
tará uma re íl exão e posten or apnmoramemo do ensino de bio logia, através d.e 
cursos de ex tensão específica sobre a matéria, repassando aos alunos uma vari­
edade de conhecimentos atualizadas e ele conceituação moderna. 
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•A IMPORTÂNCIA DO ECOSSISTEMA MARINHO E o 
CONTROLE DOS FATORES AMBIENTAIS EM SISTEMAS 
DE AQUÁRIOS MARINHOS 

ANTONIO LACERDA DE OLIVEIRA. ANA GRAÇA VALLE DE CARVALHO, CA­
ROLINA VEIGA DO NASCIMENTO, CLÁUDIA WELP VIANA, FERNANDA TEI­
XEIRA MEDEIROS, IAMÊ ALVES GUEDES, MARCELLO SOARES DE CARVA­
LHO CARDOSO, NATASHA JULIANA FARIA GUIMARÃES e RICARDO DA 
GAMA BAHIA (CEFET Química) 

Introdução 
Inicialmente, a relação com o ambiente costeiro estava reduzida unica­

lllente à questão da sobrevivência (proteção contra as catástrofes naturais e 
aproveitamento incondicional de suas riquezas). Aos poucos, a percepção des­
te ambiente natural modificou-se. A natureza que ocupava uma posição de 
fonte de recursos para a sobrevivência, também necessita ser conhecida, para 
ser ~xplorada racionalmente. A interação entre homens e o ambiente em equi­
líbrio gera uma melhor qualidade de vida, tomando-se também fonte de ren­
da. 

. Neste contexto, se faz necessário oferecer aos indivíduos e à comunidade 
informações e conhecimentos sobre o ambiente marinho, bem como sobre as 
alternativas para mantê-lo, desde o presente, preservando-o para as futuras 
gerações. 

A manutenção de organismos vivos em aquários foi descrita pela primeira 
;ez em 1756 pelo chinês Chang Chi En Tê. Ao longo dos_ anos as té~~icas .. de 
ªPtura e seleção dos organismos, mon~~gem e ma~utençao .d?s aqua~1os tem 
denio~strado avanços significativos, fac1hta~do. as d~~ersas at1v1dades hgadas ~ 
aquanofilia. o conceito moderno de aquanofiha uuhza atualmente os aquári­
os como instrumento de pesquisas científicas (bioensaios, evidenciação de re­
!:çõ_es tróficas, cultivo de organismos, ~~servaçáo comporta!lle~tal), ~onte ins-

Ut1va educacional dentre outras auv1dades. Um aquário b1olog1camente 
equilibrado repres~nta uma unidade semi-autônoma de representação da 
rede trófica e da biodiversidade dos ambientes selecionados. 

_A estratégia de produção de conhecim~nto c?ns.truído .através da pa~tici­
~eaç~o concreta é uma forte aliada que permite ~o md1~íduo .mcorporar, criar e 

errar conceitos. Quando pensamos nas questoes amb1enta1s deco1Tentes, por 
exemplo, do uso inadequado dos recursos marinhos, podemos nos utilizar da 
constnJção do conhecimento para promover uma ação reflexiva e prndente so-
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bre 0 uso dos recursos naturais. através da compreensão da complexidade do 
meio ambiente, resultante de suas múltiplas interações. 

Instrumento educacional 
Como instrnmento pedagógico, o desenvolvimento de ambientes aquáti­

cos em aquários, assim como a criação de maquetes desempenham importante 
pape). atuando como verda~eiro ~aboratório de. ciê~cias naturais. levan~o ~os 
alunos o conhecimento da Biologia nas suas mais diversas acepções (Botamca. 
Zoologia. Bioquímica, Ecologia Geral - relações tróficas e comportamcnt?), 
onde diversos fenômenos podem ser reproduzidos nestes sistemas com o obje­
tivo de estudo dos fenômenos de causa e efeito para assim compreendê-los me-
lhor. 

Desta forma, desperta-se no jovem o real interesse para o estudo das ciên­
cias naturais. servindo como ferramenta de informação e teste vocacional para 
uma escolha mais consciente de qual faculdade, universidade ou atividade 
profissional deve seguir, nas áreas das ciências naturais. 

Este trabalho teve como objetivo criar e/ou ampliar a consciência ecológi­
ca dos alunos utilizando a observação em campo, o desenvolvimento de ma­
quetes e manutenção de aquários ampliando as relações educador/aluno e alu­
no/instituição. Promove também um maior conhecimento geral e específico 
sobre o meio ambiente marinho. 

Metodologia 
Este trabalho foi conduzido durante. o ano de 2002 com participação de 

professores e ~m grnpo ~e.alunos do,e~smo mé~io e técnico do Centro Fede­
ral de Edu~açao Tecr:iologica de Qumuca de Nilópolis (CEFET- Química) -
Unidade Rio de Janeiro. 

O trabalho foi dividido em quatro etapas: 

Primeira etapa: 
Consi.stiu no l<:_vantamento bib~iográfi~o s~bre 0 que é 0 ambiente costeiro 

(em especial o costao ;~choso), sua ~mport~ncia, quais organismos 0 habitam e 
as relações entre especies neste meio ambiente. 

Segunda etapa: 

~esta etapa, foi _feito o reconheci~ento do ambiente costeiro e a coleta de 
orgamsmos em costoes rochosos localizados na Enseada d F ·no (Arraial do 
Cabo - RJ) e Praia das Conchas (Cabo Frio_ Rj). 

0 01 

Foram realizadas 4 (9uatro) ~aídas a campo, onde os organismos foram 
coletados em mergulho hvre eqmpado, acondicionados em sacos plásticos e 
em seguida transportados ao laboratório. 
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sobr Con~on~i~antem~nte ~ colet~ dos organismos, foram discutidas questões 
e~ d1ve1 s1dade, b1olog1a e as mterações ecológicas entre as espécies obse _ 

vadas m locus, seu habitat e a influência dos fatores ambientais e antrópicos. r 

Terceira etapa: 

Em_Iaboratório, foi montado um aquário de 200 litros com uma caixa de 
:enovaçao de 60 litros com o intuito de simular as condições ambientais da 
area de coleta. 

. _ Periodicamente, alunos e professores realizavam a observação e monito-
1 açao dos organismos coletados verificando a interação entre as espécies cole­
tadas e os fatores ambientais (temperatura, salinidade, densidàde, luminosida­
de, ,dentre outros), além de se realizar a alimentação e controle da qualidade 
de agua. 

Quarta etapa: 
Produção de uma maquete para simular o perfil de um costão rochoso, 

demonstrando as áreas de transição (infralitoral, médio-litoral e supralitoral). 
Caracterização dos principais grupos de organismos que habitam cada uma 
destas subdivisões e demonstração de quais fatores ambientais influenciam 
esta área. 

Desenvolvimento de cartazes e folders para explicar e exemplificar as inte­
~ações tróficas, as interações químicas e a importância do ambiente costeiro, 
amo para os organismos como para o homem. 

aesultados 
A educação tradicional, teórica, presa aos livros e cadernos parece não ser 

Inais suficiente para os jovens ativos e dinâ~icos qu~ u~a socied~de globaliza­
da produz. Os alunos apresentaram-se mais paruc1pauvos e cunosos ao ter o 
.contato direto com os animais, podendo observar como eles vivem e sobrevi­
vem, e como têm suas vidas influenciadas pelo meio ambiente onde estão cir­
cunscritos. Cria-se uma relação de confiança maior na palavra do professor 
d~ªn?o. o aluno comprova, simultaneam~nt~, o que lhe é .dito. '!1 observação 

srn1st1fica a Biologia, uma vez que o propno estudante, mduz1do pelo pro­
fessor, pode analisar um fato e interligá-lo a outros, compreendendo a nature­
za corno 0 que ela realmente é: um grande ecossistema no qual estamos inseri­
dos. 

))• 
tscussão 

As atividades de sensibilização são um caminho para tornar as pessoas 
~~rn~cientes da importância de sua~ atitudes e d.e c~1:1º elas ~efletem ~ qu~ se 
do ª1 e se cria no dia-a-dia de s~as vidas. Se cad~ md1v1?u~ esuv~r co~sc1enuza­

sobre qual atitude tomar diante de certas Clfcunstancias e s1tuaçoes, estará 
Usando plenamente seu potencial criativo e respondendo com inteligência e 
ªtnor aos desafios e propostas que se apresentem. 
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• PROGRAMA FLORA: UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL UNINDO A UNIVERSIDADE, ESCOLA E 
COMUNIDADE 

DALVA .~A~· MATOS. (~aboratório de Ecologia Vegetal _ Departat!1~nto 
d~ C1enc1as Natma1s/UNIRIO), ~ICE SATO (Laboratório de f1s10Io­
g1a Vegetal - Departamento de C1encias Naturais/UNIRIO), DULCE G. 
MONTUANO, FABIO LUIZ P. NOGUEIRA, JULIANA e. DE OLIVEIRA, LEAN· 
DRO DAS. BORRE, RENATO RODRIGUES, ROSILENE R. GONÇALVES, UR· 

SUi.ADES. RODRIGUES (Departamento de Ciências Naturais/UNIRIÜ) 

o Programa Flora é um programa de Educação At b. t 1 alizado pela 
· · B' l' · d U . n 1e1ha re ,..r1 Escola de Ciências 10 ogICas a mversidade do Rio de Janeiro (ECB/U1"i -

RIO). Quando pensamos em cons~rvação da biodiversidade, encontrani~s 
pela frente a tarefa _de p:omover ? d~vulgação correta de informações biológI· 
cas. Estas informaçoes sao, na ma10na das vezes, frutos de pesquisas desenvol· 
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vidas ao longo de anos de trabalho. É importante que a Universidade um 
rado,ra e ce1~tralizadora de conhecimento de alto nível, promova, se~preª q~: 
poss1vel •. a divulgação de informações que contribuam para a melhoria do ben 
estar social. l 

A Pre.feitura do Município do Rio de Janeiro através da Secretaria Munici­
p~I de Me10 Ambiente, coordenou no último semestre do ano de 1999 a forma­
çao ~e um comitê gestor participativo para conservação das Áreas de Proteção 
Atnb1en~al dos mo1Tos da Babilônia, São João e Leme. A Universidade do Rio ie Janeiro (UNIRIO) foi convidada a participar uma vez que está localizada 
em próxima destas APA's. O Programa Flora é uma maneira viável, encon­

tra.da por professoras da ECB/UNIRIO, envolvidas neste processo, de contri­
bulf para que a UNIRIO desempenhe seu papel, retornando e disseminando 
conhecimentos, integrando-a à população, de maneira mais objetiva e interes­
sante possível. 

Este programa tem por objetivos, despertar o interesse e conscientizar jo­
vez~s de escolas públicas situadas no entorno das APAs para a preservação do 
m~1.o ambiente e capacitar docentes da rede pública de ensino, para executar 
ª.11v1dades práticas compatíveis com o material disponível e pertinentes ao cur­
riculum do curso do Ensino Médio e à Educação Ambiental. 
. O projeto começou a ser realizado no biênio de 2000/2001 junto ao Colé­

gio Estadual Infante D. Henrique (CEIDH), em Copacabana. Para alcançar 
seus objetivos foram realizadas duas atividades distintas: 

1) Visitas Didáticas: docentes e discentes voluntários (monitores) da ECB/ 
DNIRIO acompanharam diversas turmas ~o .cEID!f .em visitas didáticas a 
APA da Chacrinha, um vestígio da Mata Atlant1ca res1stmdo aos desmatamen-
1?s no meio do bairro de Copacabana. Este área foi escolhida devido a sua faci-
hd d . , . (' . a e de acesso e por apresentar diferentes m1cro-s1u?~ areas mais conserva-
da~, mais degradadas, reflorestamentos, etc ... ). As visitas foram executadas 
quinzenalmente durante 0 horário de aula dos alunos, por turmas (de tama­
nho limitado). E;n cada visita, houve a partic~pação ~eyelo m~nos um dos pro­
fessores da ECB/UNIRIO envolvidos no projeto e vanos momtores. Os alunos 
e~am divididos em grupos e cada gru~o era acompanhado ~e u.m monitor. O 
~:.º~essor, sempre que possível, receb~a ?s aluno~ ~ procedia a mt~odução d.a 

1v1dade (uma breve descrição dos objetivos da visita, e como torna-la provei­
tosa). Ao monitores cabia a tarefa de guiar os alunos dentro da área, procuran­
do despertar a atenção para os diferentes tópicos que poderiam ser abordados 
ern cada local (como a diversidade, formas de vida, interações, ações antrópi­
cas). No entanto os assuntos eram apenas colocados em pauta na forma de 
~~es.tionamentos' para desenvolve~ o interesse e ~ambém a habilidade de raci-

cin10 dos alunos. Ao final da atividade era pedido aos alunos que expressas­
~ern Por meio de texto ou desenho o que aprenderam e o que acharam da ativi­
ade. Foram colhidos depoimentos interessantes, como o da aluna A - "O 

mundo só poderá se considerar desenvolvido quando o homem aprender a 
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respeitar as matas, porque sem elas este mundo não existiria,,-. desenhos e até 
mesmo poesias nos fazendo ver que o trabalho estava valendo a pena. 

2) Reunião com os Docentes: Encontros bimestrais foram realizados nas 
dependências da ECB/UNI-RIO, entre os professores da ECB/ 1 UNIRIO: os 
professores do CEIDH. Nestes encont~os er~m el~~oradas atividades práu~~s 
nas áreas de Botânica (ex: formas de vida, sistematica, montagem de herban­
os), Fisiologia Vegetal (ex: rel~ções entre asy~antas ~a água, solo, luz e t~n~pe­
ratura, germinação) e Ecologia (ex: produtividade, interações entre espec~es), 
para que estes possam orientar e abordar os seus alunos na escola.Este trei~ia­
mento se baseou na elaboração de aulas práticas com o máximo de aproveita­
mento de materiais e informações adquiridas nas visitas didáticas. Os professo­
res alegaram terem dificuldades para realizar em sala de aula algumas das prá­
ticas ensinadas nestes encontros devido à falta de laboratório. Por isso ficou 
acertado que no ano seguinte seria feito uma arrumação no laboratório do 
CIEDH. espaço do colégio, que há muitos anos estava desativado. 

No ano de 2001, além destas atividades, o Programa Flora realizou a lª. 
Semana do Meio Ambiente da UNIRIO, com participação de outros segmen­
tos do conselho gestor ~as APA's, instituições de ensino, médio e superior, ou­
tros seguim~ntos da s~ciedade c~mo, por exemplo, o Corpo de Bombeir~s do 
Estado do Rio de J ane1ro e a s~cieda~e em geral. Ampliando a abrangência do 
programa. Na Semana?º Meio Ambie~te, foram realizadas oficinas de recicla­
gem, mini-cursos, cammhad~s ecológICas •. além de palestras voltadas para a 
compreensão de problemas hgados ao meio ambiente. 

Em 2002 alguns contratempos prejudicaram 0 andamento do projeto: 
greves e a mudança da E~B/U_NIRIO para uma nova sede, mas isso não impe­
diu 0 trabalho para a reat~v~çao do laboratório do CEIDH, que havia sido ulll 
pedido dos docentes participantes do projeto. 

Neste ano de 200·3·º Pro~ama Flora foi paralisado para uma reavaliação. 
Apesar dos frutos positivos obudos anteriormente fez-se necessário um balan· 
ç~ e uma nova orga?ização. O novo c.amin~o .que 0 projeto pretende seguir. 
nao se prende espec1ficamen_te ao Ensmo Medio, mas também ao Ensino fun­
damental. Não se pretend~ v.mcular a apenas uma escola, mas criar cursos para 
capacitar professores de varias escolas. 

Novas propost~s estão send? analis~d~s como 0 aumento de professor~s 
da UNIRIO envolvid~s ~ ª possivel part1c1pação de outras áreas de conheci­
mentos, não só da.Botamca e Ecologia, áreas de atuação das professoras envol­
vidas no atual ~roJeto: ~em como a criação de cursos para a capacitação de do: 
centes do Ensi~io ~edio. e Fundamental. Entretanto o eixo norteador sera 
mantido, ou seja, dissemmar conhecimentos e ressaltar a interação hoinenl/ 
ambiente. 

Ô;lva-da Si!;a-M;t~s: d~~~?s@is~n.c?1~.b~; i;bora;Ório ci~ E.coto~a Veg~tal--
ECB/UNIRIO - ~redio d~ Biologia , sala 307, Av. Pasteur 458 

-~2240-290, Rio de Janeiro, RJ -----
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• NECESSIDADE DA EJ?UCAÇÃO AMBIENTAL PARA ME­
LHOR COMPREENÇA:.O DA DISCIPLINA DE SAÚDE PÚ­
BLICA NA GRADUAÇAO 

FABIOLA VILLEIA PESSÔA FIGUEIRA (Mestranda em Educação, ISEP) 

O mundo globalizado e a velocidade em que as informações chegam a to­
dos ao mesmo tempo, dão a ilusão de que, sendo assim, todos têm acesso prati­
camente na mesma hora, sem restrições, a qualquer tipo de novidade. No en­
tanto, a vantagem da rapidez esbarra no problema da absorção e assimilação 
dos ?ssuntos, e não garante a visão geral dos vários assuntos latentes nos dias 
atuais, principalmente no que diz respeito à relação entre a saúde e a ecologia. 
. Ao fazer referência à saúde, mesmo que não seja proposital, a questão am­

biental é sempre levantada porque está automaticamente vinculada à qualida­
de de vida das pessoas. 

Segundo Paim & Filho (2000) os marcos de referência da saúde no âmbito 
coletivo que dominam o pensamento setorial durante mais de meio século pa­
recem esgotados, e encontram sérios impasses e limitações no momento atual. 
~ode-se aqui fazer um paralelo de que como a ecologia era considerada uma 
ciência de caráter prático (Odum, 1983), se faz necessário o entendimento fei­
to pelo homem para bem viver em seu habitat. Este conceito tornou-se funda­
mental, pois atualmente já se tem consciência de que um ambiente saudável 
tem como conseqüência a qualidade de vida e a saúde desejada. 

Lecionando a cadeira de Saúde Pública numa universidade carioca no pri­
meiro período dos cursos de graduação de Educação Física e Fisioterapia, foi 
observada a postura desses futuros profissionais a respeito da disciplina e are­
lação da mesma com a educação ambiental, por apresentar em sua ementa tó­
picos como reciclagem de lixo, cuidados básicos com a água, controle de veto-
res e epidemiologia. 

O presente estudo foi realizado através de investigação científica com o 
grupo discente da universidade e teve duração de um ano. Participaram os alu­
nos do primeiro período no primeiro semestre e os alunos do primeiro perío­
do do segundo semestre do ano de 2001. 

No primeiro dia de aula do prim~i~o seme.stre, todas as três (03) turmas, 
se~do .duas do curso de graduação de ~1s10,t~rapia e uma de E~ucaç?o .Física do 
Prune1ro período receberam um 9uest1ona110 com dez q.uestoes objeUVas refe­
rentes à disciplina de Saúde Pública e1~vol;~ndo .ecologia. 

Ao final do período, outro quesuonano foi entregue contendo apenas 
Utna questão discursiva sobre a qual era perguntado o que cada graduando 
Pensava sobre a referida disciplina como um todo . 

. Os alunos do primeiro período no segundo semestre também foram sub­

metidos aos questionários. 
Após a devolução e apuração de todos os questionários (num total de tre­

zentos e trinta), foi observado que a maioria dos ~lunos gostaria e sentia. falta 
de tun aprofundamento maior na área de ecologia quando lhes era ensmado 
e .d pi emiologia e controle de vetores. 



!i54 li IiREHJ()-.-111fti' 

Foi notada a surpresa dos acadêmicos do curso de Educação Física quan­
do se depararam com a realidade de .. qu~ uma pisci~a n~o u:atada e a poluição 
do ar poderiam causar danos graves a saude, o que 1mphcana em problema de 
saúde pública. 

É relevante comentar que nos estudos de Bankoff & Zamai ( 1999), o co­
nhecimento dos professores de Educação Física do estado de São Paulo sobre o 
tema atividade física e saúde, bem como suas relações com o meio ambiente, 
muito interessa aos profissionais pesquisados. 

O resultado para os graduandos do curso de Fisioterapia foi o mesmo. Não 
imaginavam a importância do conhecimento em ecologia, e tão pouco imagina­
vam que esse adicional poderá fazer a diferença em sua carreira no futuro. 

Extremamente importante relatar que esses alunos entenderam o "por 
quê" não s~ deve tran~portar qualquer ~ipo de ser vivo de uma área para outra 
sem 0 devido consentimento das autoridades competentes. Também ficaram 
bastante envolvidos com a questão do lixo e sua reciclagem. 

Conclui-se q~~ a dis~iplina de Saúde Pública para este público, tanto 
graduando em F1s1oterap1a quanto os de Educação Física, é de suma im­
portância no início da caminhada desses futuros profissionais.Entretanto, é 
necessário !lue c~da vez mais as instit~ições formadoras de profissionais da 
área de sau?e _deem.º enfoque espe~1al ~ ~~cessário que cabe à disciplina 
de Sa\1de Pubhca, pois quem sabe assim, m1c1ar-se-á uma valorização do co­
nhecimento nesta área da saúde. 

Porém, é necessário que os estudos continuem em outras unidades forma­
doras, bem com~ em º.~.lt~as f~culda?es, de profissionais da área de sa(ide, pois 
0 conceito de ~aude Pública hgada a Educação Ambiental urge ser mais cuida­
da e para que isso ocorr?, caberá aos ed~cadores de ensino superior 

0 
empe­

nho na melhora da qualidade e na valorização do ensino nesta área. 
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• ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NO MUSEU DA VIDA 

ADRIANA ASSUMPÇÃO, BIANCA REIS e VÂNIA ROCHA M da V1"da/ 
FIOCRUZ) ( useu 

Introdução 
Este trabalho relata o desenvolvimento de uma . .. . . 

de parcerias entre duas unidades da Fundação Oswal~xpene11c1a piloto, ~rut~ 
de Sa(ide Pública e Casa de Oswaldo Cruz_ M º.Cruz (Escola Nac1ona 

useu da Vida), a 4ª Coordenado-
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ria Regional de Ensir_io.: Secretai_-ia ~unicipal de Saúde do Rio de] aneiro e De­
partamento de Nutnçao da Umvers1dade Federal do Rio dejaneiro. 

~á .d~z ~nos a Fundação Oswaldo Cruz participa da Campanha Natal sem 
-fome, 1mc1auv~ ~a Ação da Cidadania contra a Fome, que envolve vários parce­
iros c~m o objetivo de arrecadar alimentos para distribuição às famílias mais 
necessuadas. 

Em dezembro de 2002, o Museu da Vida e parceiros realizaram o evento Na­
tal sem Fome ~ Alimenlafão Saudável no Museu da Vida. O público alvo, participante 
do evento fo1 alunos e professores de escolas da rede pública de Ensino Funda­
lllent~l, que tive_ram a opornmidade de realizar atividades com objetivo de ressal­
tar a 1mportânc1a de uma alimentação saudável para a qualidade de vida. 

. ~artimos do princípio que uma alimentação saudável é possível desde que 
0 indivíduo possa fazer suas escolhas, de acordo com suas condições e vontade. 

Segundo a diretriz da promoção da saúde, a capacitação dos indivíduos 
para que consigam manter uma alimentação saudável é fundamental. Neste 
sentido, esforços e metas, que vão além do campo da saúde como condições fa­
voráveis de emprego, moradia e saneamento são necessários. No entanto, infor­
mações sobre as bases de uma alimentação saudável também são primordiais 
para que estes indivíduos se tornem capazes de orientar suas próprias escolhas. 

Pensando nisto, associamos a idéia da campanha de arrecadação de ali­
l~tentos para as famílias mais necessitadas a um momento propício para refl~­
tinnos sobre nossos hábitos e condições alimentares. As bases de uma boa ah­
tnemação, com foco na qualidade, quantidade e variedade dos alir~1ento~, fo­
ra~ discutidas comjovens e adolescentes, através de atividades lúdicas e mte­
rat1vas em um evento temático, no Museu da Vida. 

Uma das preocupações do Museu da Vida é envolver e despertar o i!lte­
resse no visitante para que o mesmo sinta vontade de retornar. Neste sentido, 
0 ~úblico mais freqüente nesta instituição é o público escolar por tratar de con­
teudos científicos de forma interativa e lúdica. Apontamos que os profess~res 
lêlll visto nesta instituição condições para complementar o ensino promovido 
nas escolas. 

Nesta perspectiva, foi desenvolvido o projetoAlimen.tação Saudável no M_u­
seu da Vida direcionado a professores e alunos das escolas do ~ntor':1° da F~o­
cruz utilizando como estratégia metodológica módulos ii:iterauvos e Jogos P1 o­
lllovendo uma interação direta do público com esses objetos. 

Alélll da participação dos alunos e professores nas atividades, cada escola 
colaborou trazendo alimentos não perecíveis, que foram encaminhados aos or-
ganizadores da Campanha Natal sem Fome. 

Desenvolvimento 
O b d 2002 com reuniões entre os 
. planejamento iniciou-se em novem r~. e tTzados e 

Parceiros que definiram as atividades, matena1s, recursosª serem u 11 

ª fonna de inserção de cada equipe (parceiros) no evento. d 
da 4ª CRE e ca a uma 

Foram convidadas cinco escolas que fazem parte ·te viabilizado 
trouxe 40 alunos nos turnos da manhã e da tarde. com transpoi 
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1 Museu da Vida. Estas escolas participaram de várias atividades programa­
~=sºespecialmente para esse evento e desenvolvidas no Centro de Recepção do 
Museu. 

Durante o período de 1 O a 13 de dezembro foram oferecidas as seguintes 
atividades destinadas aos alunos: 

I _ Contadores de Histórias - foram escolhidas três histórias relacionadas 
ao tema para serem contadas diariamente~ como forma de intr~duzir o ~ssunto 
alimentação. Ao final de cada apresentaçao, eram sorteados hvros de literatu­
ra infamo-juvenil, também relacionados à temática. 

II - Pirâmide Alimentar - apresentação de uma pirâmide de madeira 
montada com diferentes tipos de alimentos. O objetivo dessa atividade é orien­
tar 0 público quanto ao planejamento alimentar de forma mais saudável. A 
apresentação foi feita por nutricionistas e estagiárias do departamento de nu­
trição da UFRJ. 

III - Circuito da Saúde - trata-se de um jogo com perguntas e respostas si­
mulando um circuito sobre nutrição. Os grupos percorriam o circuito e assim, 
sucessivamente, respondiam as perguntas propostas no jogo. Esta atividade 
também foi realizado pela equipe do Departamento de Nutrição da UFRJ. 

III- "Self-Service: o que comer": espaço semelhante a um restaurante do 
tipo "self-service" com aliment~s feitos com recortes de papel, no qual os alu­
nos serviam-se ~sco~hendo os a~i~e~tos conforme o sua vontade. Depois eram 
convidados a discutir com nutrmomstas, a melhor forma de escolher alimen­
tos mais nutritivos na hora de elaborar seu prato para uma refeição. 

Para professores, dir~tores e coordenadores foi oferecida uma mesa-re-
donda abordando os segumtes temas: 

-Alimentação Saudável na Promoção da Saúde 

-Alimentação Saudável nas Escolas do Município do Rio de janeiro. 

Pesquisadores do C~ntro de S~~de Escola Germano Sinval Fa­
ria/ENSP/FIO~RUZ e ln~ututo de Nutnçao Annes Dias/ Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de.Janeiro fizer~m parte da mesa, que iniciou-se com expla­
nação destes pesquisadores, seguida de debate com 0 público presente. Essa 
atividade aconteceu no sábado ( 14/12) a fim de propiciar a vinda de um nfüne­
ro maior de professores. 

Todo 0 material utilizado nas ~tividades foi produzido pela equipe do 
Centro de Saú~C: Escola Germano Sm~al Faria (ENSP) e equipe do Departa­
mento d~ Nutnçao da UFRJ contendo Jogos, material para oselfservice e folder 
informativo. 

No evento tamb~m foram sorteados 15 l_ivr .. o~ de literatura infantojuvenil • 
.. 5 cada apresentaçao dos Contadores de Historias. Esses livros foram cedidos apo . . d 1· . - . 

por várias editoras, a partir e uma so icuaçao da equipe do Museu da Vida. 
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Discussão e Avaliação 

e· ?urante ~~vento fora~ atendidos 200.alunos e 10 professores, que parti­
!Pai an~ de atividades rela uvas ao tema alimentação, que ainda não haviam 

sido aphc~das para o público escolar. A Pirâmide Alimentar, o Circuito da Saúde e 
~ Self-Servzc~ !ºr~m ~laboradas e ai;>Iicadas ~o~· ~utricionistas, que utilizaram-se 
ess~ e~penencia piloto para avahar a poss1b1hdade de outras iniciativas junto 

ao pubhco escolar. Coube à equipe do Museu da Vida, com sua especificidade 
em atender este tipo de público, fornecer o suporte metodológico no planeja­
mento e desenvolvimenco das atividades. 

d Quanto à ativida~e Contadores de Histó"!as, que se caracteri~a como ativida­
.e mensal com duraçao de 2 horas, oferecida pelo Museu da Vida, foi necessá­

r.ia uma. adaptação ao tempo de apresentação para que esta atendesse ao obje­
tivo de mtrodução ao assunto alimentação. 

O evento, segundo avaliação das equipes envolvidas, apresentou resulta­ios positivos, pois permitiu aos estudantes conhecer e discutir aspectos sobre a 
ase de uma alimentação saudável, falando de questões relacionadas com o seu 

cotidiano. 

De maneira resumida, podemos afirmar que as atividades propostas neste 
evemo atingiram dois grandes objetivos, um de ordem conceitua! (ajudan­
do-os a compreender os conceitos relativos ao tema) e outro de ordem social 
(possibilitando 0 engajamento na Campanha Natal sem Fome). 

Através das brincadeiras, os alunos puderam colocar em prática as infor­
mações recebidas durante a explanação na Pirâmide Alimentar, com entusiasmo 
e Participação, 0 que possibilita novas edições desta experiência . 

. Para os próximos eventos, pre~e!1demos amplia~ o número ~e escolas en­
volvi.das, aprimorar os materiais ut1hzados e ~rodu~ir novos, assun como dar 
conun~idade às parcerias iniciadas n~sse _projeto piloto. Ressalta~os que as 
Parcerias foram fundamentais na reahzaçao do evento e na conqmsta de seus 
resultados positivos. Para as próximas e.dições, avaliamos necessária a parti~i­
Pação dos professores das escolas convidadas desde o momento do planeJa­
~ento, a fim de expor suas necessidades em re~ação ao tema, além de uma ava­
liação mais sistemática junto às escolas envolvidas. 
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• GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: O CONHECIMENTO É 
A MELHOR PREVENÇÃO? 

ORMENZINDA C. RICCIARDONE(l) (SEE-RJ), RICARDO M. SANTA-RITA(2), 
ROSANE M. S. MEIRELLES(2), TANIA C. ARi\ÚjO-JORGE (2), (3) (LBC-FIO­
CRUZ) e SIMONE M. MONTEIRO (2) (LEAS-FIOCRUZ). 

A rapidez com que os fatos e as descobertas tecno-cientificas se sucede­
ram, fizeram com que o século XX se modificasse tanto que nem sempre foi 
possível acompanhar essas mudanças. As informações são geradas muito rapi­
damente, não sendo possível a assimilação e a incorporação das mesmas pelas 
diversas gerações da mesma forma, ou seja, avós, pais e filhos, sempre tiveram 
conflitos de idéias. Um ponto que gera muita controvérsia é o que se refere à 
sexualidade, pois os meios de comunicação apregoam a liberdade em todos os 
sentidos, principalmente a liberdade sexual. Algumas famílias procuram con­
ter seus filhos, mas estes vêem os amigos que não têm tanta vigilância e podem 
ter sua liberdade. Dessa forma, começam os conflitos entre gerações. 

Os jovens sempre tiveram seus conflitos, mas a educação severa e o medo 
tornaram a orientação sexual um tabu. Além disso, algumas crenças religiosas 
só aceitam o sexo com a função reprodutiva e não há, por parte do governo, 
um programa ou projeto institucional ou educacional de orientação sexual. 
Nas escolas, esta educação é ministrada de forma tímida e quase sempre 
abrange a parte física do sistema reprodutor, não havendo o aprofundamento 
quanto à parte da sexualidade. 

O instinto sexual está presente em todos os animais. cttja finalidade é a 
perpetuação da espécie. Na espécie humana este instinto também está presen­
te, mas com uma diferença: enquanto nos animais limita-se ao ato sexual, en­
tre os homens presume-se alguma forma de envolvimento afetivo. A sexualida­
de humana começa ainda no útero materno, quando o feto sente sensações de 
prazer por estar em um ambiente agradável, seguro, com temperatura ideal. 
que lhe garante suas necessidades básicas. Após o nascimento, a criança passa­
rá por inúmeras situações de diferentes para a formação de sua personalidade. 
Depois do período da infância, o jovem, até chegar à idade adulta, sofrerá com 
os lutos da adolescência. O primeiro luto é a perda do corpo infantil: não é 
mais criança nem tem o corpo de um adulto. O segundo, é a perda dos pais da 
infância, pois, ao mesmo tempo que querem se desligar do cordão umbilical. 
sentem-se ainda frágeis, necessitando do amparo dos pais. E o último, é a per­
da da identidade infantil, onde as exigências da vida adulta serão inversamen­
te proporcionais às exigências da infância. 

A quantidade de informações sobre sexo, sexualidade, DSTs e AIDS estão 
à disposição de quem estiver interessado, sob as mais variadas formas da mí­
dia.Sabe-se que os meios de comunicação social (imprensa falada, escrita e te­
levisiva). têm o poder de conduzir o ser humano em formação, mais do que a 
própria realidade por ele vivida. Atualmente, a vida profissional exige. cada 
vez mais, formação especializada, fazendo com que o jovem escolha a profissão 
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em prim~iro lugar deixando o casamento em um segundo plano, estimulando 
a precocidade da sua sexualidade . 

. E~ses fato~~s, somados a outros, de natureza hormonal e da alimentação 
ma~s rica e eqmhbrada, fazem com que o amadurecimento sexual seja cada vez 
~na1s precoce. A cada geração, a idade da primeira menstruação vem diminu­
mdo gradualmente. Se a idade da primeira menstruação está diminuindo 
consequemememe a iniciação sexual também. Segundo alguns estudos, a ida~ 
de n~édia do início das relações sexuais é de I 4 anos, havendo casos em que a 
menma tem a sua primeira relação sexual aos 11 anos. 

A iniciação sexual para a maioria das pessoas é uma situação de ansieda­
de, acompanhada de excitação, euforia e medo. A primeira relação sexual é 
marcada por tabus, ao se criar muitas fantasias e expectativas em torno deste 
1~10.mento. O ideal seria que antes o casal tenha dialogado o suficiente para de­
cidir se realmente desejam a relação, sobre o uso da camisinha, sobre as conse­
qüências possíveis como gravidez e doenças sexualmente transmissíveis como 
a AIDS. São estes, alguns pontos que precisam estar bem definidos para que a 
ansiedade e a preocupação não comprometam o primeiro ato sexual. 

O jovem tem interesse em conhecer sobre sexualidade, mas não sobre 
contracepção, doenças sexualmente transmissíveis ou gravidez. Sua curiosida­
de está focada no comportamento sexual como o coito, a masturbação e nas 
preliminares que antecedem o ato sexual. 

O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento entre 
alunos sobre suas concepções a respeito do sistema reprodutor humano e se 
esse conhecimento interfere em uma gravidez não planejada. 

Para a realização deste trabalho foram feitas visitas ao Posto de Saúde de 
Copacabana (Rj) para coleta de dados sobre o número de adolescentes grávi­
das que foram atendidas, pela primeira vez, no perío< •O de junho de 200 l a 
lllaio de 2002. Além deste levantamento, foi elabora(10 um questionário que 
foi aplicado a alunos da rede estadual de ensino fundamental (sétima e oitava 
s~ries) e médio. Neste questionário foram elaboradas questões refere~tes ao 
sistema reprodutor humano. Houve uma primeira tentativa de entre~1sta na 
secretaria para se obter dados referentes a números de alunas que haviam en­
gravidado, mas não foi possível a realização desta parte do trabalho, porque 
não havia nenhum registro sobre a gravidez ou evasão em virtude da gravi.de7. 
l!m segundo questionário foi aplicado para se obter dados sobre algum histo­
rtco de gravidez entre os alunos. 

Os dados obtidos do Posto de Saúde mostraram que a maioria das jovens 
que engravidaram naquele período, tinham entre 1 O e 19 anos, mostrando 
que as adolescentes estão engravidando cada vez mais jovens. Nas escolas da 
rede pública, foram aplicados 327 questionários, sendo que destes, 151 eram 
homens e 1 76 eram mulheres com idades que variavam de 14 a 5~ anos. A 

d · ficar no-grande maioria conseguiu completar o quadro onde evenam esp~ci 
mes dos órgãos que pertenciam ao sistema reprodutor tanto masculmo c_iuant? 
f~tninino. Alguns alunos também relacionaram órgãos co~o ânus, be~iga, vi­
rilha, estômago, peito como exemplos de estruturas do sistema rept adutor, 
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mostrando que nem todos possuíam conhecimen~os ~~equados a respeito do 
próprio corpo. Os resultado~ .do se~ndo 9uesuonano mostr~ram que ne­
nhum homem ou rapaz admltm ter sido pai ou mesmo engravidado alguma 
adolescente, namorada ou não. Entre as meninas, 40 questionários foram de­
volvidos, onde 22 responderam que haviam engravidado entre 16 e 1 7 ano~ e 
cursando entre as oitava séries e o primeiro e segundo anos do ensino méd~o. 
apesar destas alunas já terem tido contato com as disciplinas ~e Ciências e B10-
logia, abordando o Corpo ~umano, onde puder~m ser 01~ientadas s~~re. a 
morfologia dos órgãos sexuais. Observamos tambem que ha uma deficicncia 
na forma de orientação dos jovens na escola, uma vez que a sexualidade e for­
mas de prevenção tanto da gravidez quanto para doenças sexualmente trans­
missíveis não são diretamente abordadas como temas obrigatórios em sala de 
aula. O jovem tem interesse em conhecer sobre sexualidade, mas não sobre 
contracepção, doenças sexualmente transmissíveis ou gravidez. Sua curiosida­
de está focada no comportamento sexual: no coito, na masturbação e nas preli­
minares que antecedem o ato sexual. A partir destes dados questionamos qual 
seria o meio mais adequado de obter essas informações? Através dos pais e 
professores, poderia ser uma resposta, mas muitas vezes observamos que os 
pais, dificilmente têm condições de responder sobre as dúvidas em relação ao 
comportamento sexual, seja por ignorância, timidez ou mesmo pela falta de 
diálogo. ~ me~mo ,P?de acontecer com os professores, pois uma vez que o 
tema não e. obr~gatono, os mesmos possuem um tempo escasso para as aulas. 
o ideal sena o Jovem contar com aulas de Educação Sexual onde suas dúvidas 
e suas experiências poderiam ser compartilhadas com seus pares e sob orienta­
ção de um professor devidamente preparado. 

Suporte financeiro: Convênio SEE-RJ-FIOCRUZ 

( 1) A.Juno do curso de "Especialização em Educação Científica em Biolo­
gia e Saúde" do Instituto Oswaldo Cruz. 

(2) Orientador do c~rso de "Especialização em Educação Científica em Bi­
ologia e Saúde" do Instituto Oswaldo Cruz. 

(3) Coordenador:?º Grupo d~ Pesquisa em Inovações Científicas e Edu­
cacionais do Labora tono de Biologia Celular. 

Ormenzinda C: Ricciardo?~· Grup? de .Pesquisa em Inovações Científicas e 
Educacionais. Laborato~w de Biologia Celular- DUBC. IOC- FIOCRUZ. 
Av. Brasil 4365, Mangumhos, 21045-900, Rio de Janeiro-RJ . 

• DIMENSIONADO O GENE: DA RÉGUA AO CONCEITO -
RELATO DE ATIVIDADE 

TÂNIAGOLDBACH, MARGARETP. FRIEDRICH, VINÍCIUS F. SAR.DELA, NATHÁ· 

LIA C. AMARAL, ANA CAROLINA R. ALBUQUERQUE (CEFET-Química) 

Este trabalho reflete a ativida~e-exposição ''Dimensionado 
0 

gene: da ré­
gua ao conceito", ~ue ocorreu no dia comemorativo dos 50 anos de proposição 
do modelo da hélice dupla do DNA, em abril último, na FIOCRUZ, como par-
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te ~o ev~nto "?enes no Parque~''. Na es~rutura da exposição buscou-se integrar 
à b1ol~gia as areas da mate1'?~t1ca, física e, em menor ênfase, química; para 
posteriormente ~xpor uma visao que ultrapassasse as dimensões quantitativas 
e abordasse os diferentes conceitos de gene ao longo da história. Este trabalho 
descreve, sumariamente, a atividade e tece alguns comentários. 

Partiu-se do princípio que é difícil para o cidadão comum, assim como 
para o aluno recém ingresso no ensino médio, trabalhar com a capacidade de 
abstrair para os níveis microscópicos e moleculares. Buscou-se iniciar a ativi­
dade, utilizando pranchas fotográficas retiradas do livro baseado no filme 
"~otência de 1 O" (Charles e Ray Eames, 1977) - que podem ser encontradas no 
sue: www.powersoften.com - onde vai ocorrendo uma aproximação gradual, 
com cenas seqüenciais dez vezes mais perto, aproximando-se de um casal per­
to de um lago, desde fora do sistema solar ( 1 Q!• vezes longe desta cena - "ma­
cromundo "), até chegar ao mesmo, e penetrar na pele, na célula, no núcleo, na 
molécula de DNAe no átomo de carbono a dentro [(chegando a IQ·!•vezes para 
dentro - isto é para o "micromundo" da cena do casal). O intuito foi sensibili­
zar para a dimensão que a vida ocupa no universo e, após isso, para as 
"sub-dimensões" que formam a vida. A estratégia para chegar a este objetivo 
foi através de textos elaborados e expostos ao longo e após a faixa de fotografi­
as que o público foi convidado a ler e reler após toda a visita ao stand. 

Após isto, buscou-se reforçar a idéia de potência e das medidas (centíme­
tros, milímetros, micrômetros, nanômetros) usadas para expressar as diferen­
tes potências de I O, a fim de não usar tantos zeros, chamando atenção para as 
tnais comumente utilizadas no mundo microscópico e molecular. 

Em seguida, foi realizada uma série de testes simples para ~erifica,: o ~o­
nhecimento do público sobre as dimensões de elementos b1ológ1cos e nao ,bio­
lógicos, a partir do posicionamento das figuras/ilustrações dos mesm~s _(vim~, 
bactéria, célula animal, célula vegetal, molécula de DNA, etc. ) na posiçao co1-
reta em uma régua-gigante exposta. 

Justamente a partir do questionamento da aparente situação paradoxal 
das 46 moléculas de DNA humano medirem linearmente cerca de 2 metros e 
caberem em uma célula, que em média, é micrométrica, foi abordado at~avés 
de esquemas a forma como o DNA se encontra, empacotado ou não, no nucleo 
das células durante o seu funcionamento e na divisão celular. 

No qu~dro abaixo estão as densas informações quantitativas dos imp~r­
tantes modelos biológicos, representativos dos principais padrõe~ de. organis­
mos vivos que foram trabalhadas na apresentação. Estes dados indicam q~e 

- . ' · l 1 'dade do orgams-
nao existe uma lógica direta e proporciona entre comp exi , 

. t duz em protemas 
lllo, tamanho do genoma e quantidade de genes que se ra 
que este genoma tem. 
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Ta b 1 1 D NA nº e eia ea : , 

Perc~nmal 1 

Tamanho Número de pa- Número N(nuero de de scqüênci-i Tipo de do res de base no estimado de cromosso- as codifica- 1 Espécie organismo organismo DNA genes mos das em pro-
1 

tcínas \ - -
procarionte 4. 700.000pb ± 4000 1 circular (90'k) 1 E. coli unicelular 

lmX2m 
1 j 

eucariome 6mde 1 

~ 
12.000.000pb ±6000 8 pares l (70'K) S. cerevisiae unicelular diâmetro 

eucarionte 100.000m3 

! 
1 

pluricelular 
lmmde 

97. 000. OOOpb ± 19000 6 pares (25'K) e. elega11s nematódeo 
compri-

(.± 1000 ce-
mento 

lul~s) _____ - -- --- - - - -~- ---· -- - - ---

1 

eucarionte 
1 D. mela no- pluricelular 

O,Scm 180.000.000pb ± 13600 8 pares (13%) 
1 gaster mosca da 

! 
fnfül ___ ------- ·- - -- - --- . 

eucarionte 
pluricelular 

5 a lOcm 
1 A.thalia11a erva da fa-

de altura 100.000.000pb ± 25500 5 pares (l 3'K) mília da 1 

mostarda 

eucarionte 
-

pluricelular 
1,65 de (cerca de 

3.000.000.000pb ± 30000 23 pares (3C-f) 
· H. saj1ie11s 200 tipos di- alLura 

ferentes de 
células) 

-

[dados retirados de Darnell ( J 990), Curtis (2000) e sites específicos} 

Saindo, então, do universo dos dados quantitativos, com o questionamen­
to de transição :referente a não proporção, observada no quadro acima, entre o 
aumento do número de pares de bases num g~noma de um organismo con~­
plexo como o h~ma~10, c~m o aumento de _regiões funcionalment_e informat~­
vas 110 mesmo - isto e, o numero de genes nao aumenta de forma direta confo1 -
me a quantidade de DNA aumenta! - propõe-se a reflexão sobre o entendi­
mento conceituai deste elemento. Afinal o que é o gene? 

Para tal, recorreu-se a figuras representativas e frases características que 
representam o entendiI~ento do e~eme1_Ho -~ereditário desde a metade do sé­
culo XIX até os nossos dias. Tam?em_ fo1 ut1hzado um recurso visual, na forma 
de discos justapostos, no qual, di~aucamente, foi possível intercruzar, cinco 
paradigmas ~o conceit~ ~e mat,enal hereditário/g_ene onde se destacam: pe­
ríodo, pesqmsadores, v1s~o da .epo:a sobre material genético/genes com sua 
problemática e linhas de mvesugaçoes. Estes elementos presentes nos discos 
encontram-se na tabela 2, que se segue: 
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Tabela 2: Uma história dos conceitos de gene 

FINAL DO 
SÉCULO 

XIX 

: 1872 - 1882 

1 

1 

Flemming, 1 

Strasburger, j Fica caracterizado que o nú-
Van Beneden, . cleo está relacionado com a he-

Sutton e 1' reditariedade. 
outros 

i 

Caracteriza os genes, assim 
concebidos por Johansen, 

como contas de um colar line­
annente localizado nos cro-

INÍCIO DO 
SÉCULO Morgan e ou-

XX tros 

mossomos. 
O gene é visto como uma parti­

: cuia imiscível presente nos cro­
mossomos. Constitui-se como 

unidade de função, recombina­
ção e mutação. 

Estudo envolvendo divisões ce­
lulares e descrição do compor- : 
tamento dos cromossomos, ve- 1 

ricando que os mesmos acom-
panham as células-filhas. 

A teoria cromossomial da he- i 

rança somada a redescoberta , 
dos estudos da herança realiza­
dos por Mendel, leva a Teoria 

do Gene. 
Através de cn1zamemos de or- 1 

ganismos, especialmente as 
drosofilas, conclui-se que os ge­
nes estão localizados nos cro-

1 

mossamos e que são as unida- ; 
des da herança, passíveis de se­

rem recombinados. 
É desenvolvida a base experi­
mental do conceito de linkage 

o que permite produzir os 1 

MAPAS GÊNICOS em drosófi- 1 
-------- __ jc!S:_Jl~~~) _______ · 

METADE 
no 

SÉCULO 
XX 

Bcadlc e 
Ta tum 

19•1 l 

----------- --· -·~ --- ----

O material genérico - os genes 

e , _é formado de DNA. 
O T Avery · 1 

, . . M ' É reconhecida a nature~~ ~UI-
. d . do material hered1tano e 

MacLeod, an nuca delo desta molé-
M McCarty proposto o mo . 

. la 1'11clusive sugermdo-se seu 
1944 cu ' . . . , 

potencial auto-duphcam o. 

Relaciona gene a produção de 
certa enzima. 1 

Fazem experimentos com fim- : 
gos e a deficiência de certas en- : 

zima_s e_lll seu mc:;tabolismo _ 

Mostram que o DNA pode ~ 
transformar as propriedades \ 

da célula, modificando suas ca- i 

racterísticas - sugerindo que é : 
o DNA e não a proteína molé- 1 

cuia que contém o "princípio , 
transfonnante", elucidando a 
natureza química do gene. 

1 

Fazem experimentos in vitro 
com pneumococos e extratos 

de células tratados enzimatica­
mente, buscando o "princípio i 

transformante". 

~~L====~===========6==~~~==~ 
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~~~~~.-~~~~~---,.~~~~~~~~~~~~i-:-~-=--~~~~~-~~~~---: 

1 
i Propõem o modelo <le Dupla 
1 Hélice para o DNA, onde as 

' 1 duas fitas de nuclcotídeos se li-
i gam de forma complcmen.tar 

Fins de 50 e 
1 

década de 
60 

Década de 
70 

Até os nos­
sos dias 

1 por ligações de Hidrogêmo. 
1 Usando os dados de difração 
1 de raios X de Wilkins e R. J. D. Watson I 

e Franklin, assim com os resuha-and F. H. . 
1 

Crick e outros ! dos dos experimemos de Char-
1953 gafT sobre a regularidade das 

1 

j 

--- -l 
S. Benzer, F.J 1 

Jacob, E. L. 
\Vollman, F. H. i 

C. Crick, M. ! 
Meselson and 1 

F. ·w. Stahl, Se-1 Genes: seqüência de nucleoti­
vero Ochoa e I deos que comanda a síntese de 
Arthur Korn- proteínas a partir de um códi-
berg, Robert go universal. 

W. Holley, Har 
Gobind Khora- Estabelece-se o Dogma Central 
na, and Mars- da Biologia Molecular: 
bali W. Niren- DNA RNA PTN 

berg, Max 
Delbrück, 

Alfred D. Hers-
hey, and Salva-1 

dor E. Luria__ _i. 
--- -- 1 - ,, 

1 Desenvolve-se a idéia de gene 
i interacionista. O reconheci-

b M d : mento de elementos regulado-] aco , 0110 1 • d 1 d . 
f 1 1 es. e e ementas e transpos1-

e Lwoo 1 - de 1'11tro l d ·· ~ · Nobel- l 970 . çao, . . l s, e sequenc1as 
J repeuuvas •. etc mostra-nos que 

1 
o genoma e complexo e não li-

, near 

Sidney} Altman I Elementos celulares e ambien-
e T 10mas 1 · · d · 

e l 1 tais mteragem etermmando a R. ec l - d 

bases nitrogenadas cm diferen­
tes amostras de DNA. Watson e 

Crick chegam ao modelo do 
DNA quando logo sugerem a 

aplicação biológica da molécu-
la. 

Elucida-se o mecanismo de au-
to-duplicação do DNA, assim 

como os processos de transcri­
ção e tradução da informação 

genética Reconhece-se o papel 
dos diferentes RNAs e das 

principais enzimas do proces-
so. 

Trabalhos com mutações, espe­
cialmente em bactérias, ajudam 

a isolar as enzimas e a enten­
der os mecanismos moleculares 
ligados ao fluxo de informação 
genética. Importantes experi­
mentos levam a elucidação do 

Código Genético. 

Estudos sobre Regulação Cêni­
ca, quando é reconhecida a 

presença de genes não escrucu­
rais, isto é, genes ligados are­

gtdação de outros genes. 

-

Nobel- l 989 ; açao os genes 
1L-~~~~-1-~~:!....:..::..:::-=-~1~~~~~~~~~~~~+-~~~~~~~~~~---- ' 

1 

Estudos sobre as propriedades 
catafüicas do RNA 

Richard J.. R~-
1 

berts e Phllhp : 
A Sharp ; 

Nobel-1993 ! 
1 

outros 

Reconhecem a presença de in­
trons nos genes [splil genes] 

O conhecimemo destes mean­
dros tem favorecido o desen­
volvimento de métodos de in-

tervenção no material genético. 
favorecendo a pesquisa e a 

aplicação tecnológica--== 
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Pode-se observar: pela participaçã~, entrosamento e postura do público_ 
embora de forma variada - que a exposição gerou uma forte sensibilizaçã 
tema, o que estimula o grupo continuar trabalhos práticos e de pesquisa s~b~~ 
o tema. 

Acreditamos, partindo de nossa prática docente e vivência discente soma­
d~ a esta experiência de caráter mais amplo, que a compreensão das mÓitiplas 
dunensões que envolvem o entendimento da molécula de DNA e o conceito de 
gene po.de cornar seu aprendizado mais significativo, crítico e contextualizado. 
Aprendizado este cão fundamental em nosso dia-a-dia repleto de notícias e 
promessas que giram em torno desta temática. 
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• A ILHA GRANDE ATRAVÉS DE DESENHOS 
BIANCA NEUBERGER, LEDA BETINA BICUDO, NALDI DANIELLE MACHADO 

DUARTE e ALINE QUADROS PEREIRA (UERJ) 

Este trabalho é um relato de experiência e foi realizado como comple­
tnento ao Projeto Clubes de Ciências, que vem sendo desenvolvido desde o 
ano de 2000 em duas comunidades da IJha Grande, município de Angra dos 
Reis, Estado do Rio de Janeiro. Participa~ do Projeto Clubes de ~iências alu­
nos do primeiro e segundo ciclos do ensmo fundamental, com idades entre 
sete e dezessete anos da Escola Municipal Brigadeiro Nóbrega, em Vila 
Abraão, e da Escola Es~adual Padre Jú1io Maria, em Vi]a Dois Rios. 

No decorrer do Projeto Clubes de Ciências surgiu a necessidade de c~­
nhecer a visão de seus integrantes sobre o meio ambiente em que estão insen­
d.os. O objetivo era identificar como as crianças percebiam o ambiente em ~ue 
"•vein (Ilha Grande) e, a partir deste, ~eri~car.se havia diferenças significativas 
entre os desenhos das crianças dos dois vilarejos, na forma de representar seu 
ªtnbiente imediato. 



o trabalho foi realizado a partir de uma "oficina de d~ser~ho" direcion~d.a 
para 0 tema em questão, e ocorreu em duas etapas. Na pruneira etapa paruc1-
param alunos do 1° e 2° ciclos do ensino fundamental de Vila Abraão e da se­
gunda os de Vila Dois Rios. 

Durante a oficina, foi solicitado aos alunos que desenhassem o lugar onde 
vivem . Para isto foram utilizadas folhas brancas. canetas hidrográficas. giz, giz 
de cera, lápis preto. borracha e lápis .de cor. Algumas dúvidas surgiram. por 
parte das crianças quanto o que deveriam desenhar, então, novamente foi ex­
plicado que o desenho .deveria. ser a visão deles do local onde vivem. A equipe 
teve 0 cuidado de não interferir na escolha sobre o que desenhar. como dese­
nhar e com o que desenhar. Os mesmos procedimentos foram adotados nos 
dois vilarejos. Os desenhos produzidos foram recolhidos para serem observa­
dos e analisados e, posteriormente. devolvidos aos seus autores. 

Observando os desenhos feitos em Vila Abraão, é fácil perceber o desta­
que que é dado à retrataçã? de i~na?~ns da natureza: flores, árvores, pássaros. 
morros. o mar e as cachoeiras. E mt1do que este resultado deve-se ao fato da 
grande exuberância da ~atureza, ~o lugar e o conseqüente contato dessas cri­
anças com a mesma, devido ao facll acesso. Os barcos também marcaram pre­
sença em grande parte dos desenhos, tanto os de pesca. quanto os de turismo e 
até mesmo a barca que faz ligação da Ilha Grande com Angra dos Reis e Man­
garatiba. A presença destes pode estai: ~·elacionado com o fato de algumas fa­
mílias terem como fonte de renda fanuhar o barco, ou o fato deles observarem 
sempre esta paisagem no seu cotidiano. Alguns desenhos não retratavam pai­
sagens específicas ~a ~Ilha ma~ sim o~tras paisa?ens vistas por eles em revi~tas. 
viagens ou na telev1sao (o mais provavel) ou ate mesmo coisas de sua imagma-
ção. 

Os desenho.s de Vila J?ois Rios ~raduzcm bem o vilarejo. A entrada da Vila 
com suas palmeiras e os rios que dao nome ao local são constantes nas pinru­
ras. Assim como os desenhos sobre o que restou do Instituto Penal Cândido 
Mendes ("presídio da Ilha Grande"), desativado e emplodido em 1994. Estas. 
juntamente com ~ natureza l.ocal, são as imagens que se fazem presentes no 
dia-a-dia destas crianças. Curiosamente, um dos desenhos retratou 0 Posto Po­
licial de Vila de Abraão, mostrando o ~ontato que há entre os vilarejos. 

ComJ?ar?ndo.os desenhos d~s dois grupos, observamos que não havia di­
ferenças s1gmficauvas, com exceçao da presença das imagens do presídio desa­
tivado, que só .é retratad~ n.os desenhos ~e Vila Dois Rios. Possivelmente, pelo 
fato do presíd1~ estar proxuno a moradia dessa vila e a população estar forte­
mente influenciada, amda, por este. Entretanto, os desenhos de Vila Abraão 
são representa~?s por cor~s.mais v~vas e.imp~e~ados de imagens da nattu~e­
za. apesar das c1 ~anças. sof~ e1 em maiores mfluencias do continente, em relaça o 
às crianças de Vda D01s Rios, que ~·e~rataram com menos elementos toda exu­
berância local, mesmo estando mais isolados dos grandes centros urbanos. Ou­
tro fato relevante é que em ~enhum_ dos desenhos as crianças se mostram como 
parte integran!e desse amb1ent~. nao apare~en~o figuras humanas. Isto se~~­
loca de forma interessante e p1 eocupante, smahzando a necessidade de auv1-
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d:des .qu~ objetivem sensibilizar as crianças sobre a importância da preserva 
ç o, d1rec1onando suas atenções e observações para seu próprio ambiente. -

Trabalh?s deste tipo são importantes para conhecer a forma de pensa­
~lento das cnanças em relação ao meio no qual estão inseridos e para saber se 
e es realmente se vêem como integrantes deste meio. 

Bianca Neuberger Leda: biaJeda@zipmail.com.br; rua Barbosa da Silva 77 -A 
_casa 13, Riachuelo Rio de Janeiro RJ 

• A HORTA COMO RECURSO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
RAQUEL MENDONÇA SILVEIRA, LEONARDO FERREIRA DOS SANTOS, LEO­

NARDO MOURA FERNANDES, RODRIGO SIMAS FERNANDES, SIMONE DA 
COSTA CRUZ e MARIA CRISTINA FERREIRA DOS SANTOS (FFP/UERJ) 

Introdução 
O presente trabalho é um relato da experiência desenvolvida na discipli­

n~ ~otânica IV (Organografia e Taxonomia de Faner6gamas), com carga ho­
r~r1a de 7 5 horas aula, durante o segundo semestre letivo de 2002, no Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da Faculdade de Formação de Professores 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com alunos do quarto 
Período e a professora Maria Cristina Fen-eira dos Santos. 

O contetído da disciplina em questão é trabalhado baseando-se na inte­f ª.Ção entre ensino, pesquisa e extensão, de forma a incentivar a capacidade 
f; ~ ll~t~ração com o meio natural e social e de analisar estas relações. A turma 
d01 d.1v1dida em grupos de até cinco alunos, que fizeram o levantamento ?e da-

os Junto à comunidade escolar sobre plantas com potencial econônuco .n~ 
Estado do Rio de janeiro e, após a análise destes dados, planejaram suas ativi­
dades de forma a retornar informações e/ou serviços à comunidade. O tema 
escoJhido foi a construção de uma horta em uma escola como um recurso para 
0 ensino de Ciências. 

O ensino da Biologia nos níveis fundamental e médio caracteriza-se pela 
va!orização dos aspectos ligados aos conteúdos, conceitos e classificações (Deli­
zoicov & Angotti, I 990), exigindo grande capacidade de abstração dos alunos 
P.ara a compreensão das teorias, hipóteses, conceitos e observações dos seres 
vivos divulgados pelos livros didáticos. A construção da horta pode ser utiliza­
da como um ótimo recurso no ensino de Ciências nas séries iniciais do 2º seg­
?Iento do Ensino Fundamental, pois temas como a importância do solo e da 
:gua J~ara as plantas e aspectos básicos d~ morfologi~ exte~na e fisiologia dos 
~geta1s podem ser facilmente contextuahzados no d1a-a-d1a dos alunos. Com 

te · , ' I ciucas simples, como preparo do solo, semeadura e manutenção, .e p_oss1ve 
transinitir conceitos que, restritos à teoria, seriam relativamente ~e difícil co~­
Preensão. Com 0 preparo da horta o aluno pode ser estimulado a conservaçao 
do lneio em que vive começando do local onde a horta será implantada até 0 

an b' ' 1 lente de forma mais ampla (Rosa, 2000). 
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Metodologia 
O trabalho foi realizado com 38 alunos da 5.<1 série do Ensino Fundamen­

tal, na faixa etária de 1 O a 11 anos, do Colégio Estadual Augusto Cezário Diáz 
André, situado à Rua Leonídia Pinheiro da Silva, s/n.º, no baiITo Pacheco, nm­
nicípio de São Gonçalo, Rio de Janeiro, no período de 29 de outubro a 06 de 
dezembro de 2002. As atividades foram realizadas na escola em 2 dias da se­
mana, com duração média de 2 horas cada visita. 

O trabalho foi dividido em três etapas: 1 ª· etapa - Levantamento de dados: 
Inicialmente foi realizado o levantamento das concepções prévias dos alunos 
sobre o desenvolvimento e importância das plantas, a experiência em plantio e 
a preferência dos vegetais na alimentação dos alunos, com os objetivos de ava­
liar o conhecimento destes e nortear a escolha das plantas para o cultivo na 
horta. Foram aplicados questionários e anotadas as informações e sugestões 
dos alunos. 

2ª. etapa -Análise dos dados e semeadura: Nesta fase as informações for­
necidas pelos alunos foram analisadas para a escolha das plantas para a semea­
dura e as sementeiras foram confeccionadas com caixotes de madeira. Os alu­
nos foram divididos em três gmpos e ficaram responsáveis pela rega e limpeza 
das sementeiras. Um grupo realizava o plantio enquanto os outros dois fica­
vam em sala preparando as placas de identificação das plantas. Esta atividade 
foi realizada três vezes para que toda a turma pudesse participar da semeadu­
ra. O solo dos canteiros, a ser utilizado na 3". etapa, foi preparado misturan­
do-se o adubo quinze dias antes para que ficasse bem curtido e não queimasse 
as plantas. Foram esclarecidas as dúvidas dos alunos referentes à importância 
do solo, da água, dos nutrientes e da luz para o desenvolvimento dos vegetais 
através de atividades lúdicas como a realização de umjogo, no qual se utiliza­
ram balões contendo perguntas relacionadas à fisiologia e morfologia vegetal, 
e também assuntos como propriedades da água e do solo. O aluno que pegasse 
o balão no momento em que a música parasse deveria responder à pergunta e 
assim conquistar pontos para o grupo. 

3ª etapa - Constmção da horta e transplante das mudas: Antes da constru­
ção da horta, foi necessária a limpeza do terreno, já que neste havia muito lixo 
jogado pelos alunos das salas defronte. Os canteiros foram delimitados utili­
zando-se madeira para a cerca com aproximadamente 1,00 m de largura X 
2,50 m de comprimento e foram preenchidos com o solo anteriormente pre­
parado, sendo as mudas posteriormente transplantadas da sementeira. 

Resultados e Discussão 
Sobre a preferência das hortaliças na alimentação dos alunos, a alface foi a 

mais citada (97%), seguida da cenoura (82%), betenaba (53%), tomate (48%) e 
couve (45%), entre outras. Houve um grande interesse dos alunos no plantio de 
frutas, sendo a uva preferida por 18% dos alunos, além de banana, mamão, 
maçã e pêra terem também grande aceitação (16%). Embora a melancia tenha 
sido citada por apenas 3% das crianças, esta foi a "fruta" incluída no plantio 
dentre as sugestões dadas pelas crianças devido ao seu rápido desenvolvimento. 
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. Veri?c~u-se que os alunos têm significativo conhecimento sobre o poten­
cial econo1mco das plantas para o homem, sendo citados a alimentação (60%), 
o ~so des!as ~omo remédio (42%), ornamentação (18%) e cosméticos (10%). Já 
ª, unportanc1a para os seres vivos obteve 26 % das respostas, seguida de fotos­
smtese (3%). Entre as respostas dadas, pode-se destacar: "Para dar frutos, ali­
mentos, remédios e o necessário para nossa sobrevivência.'', ''Algmllas dão alimentos, 
através da fotossíntese as plantas absorvem gás carbônico e liberam oxigênio para o ser 
lm~1ia~o e os animais.", "Para liberar o oxigênio.", e "Para dar frutas, alimentar os 
ammats, pessoas e algumas plantas que servem para re111édios". 

A maioria das crianças (61 %) não havia participado de nenhum tipo de 
plantio, contudo demonstrou interesse caso houvesse a oportunidade. Dentre 
os alunos que já haviam plantado algum tipo de vegetal (39%), todos acharam 
a experiência interessante, destacando-se alguns relatos: "Foi legal, porque na 
floresta as árvores são queimadas e derrubadas. Mas se cada pessoa se conscientizasse e 
plantasse mais árvores não faltariam, árvores.", "Eu joguei areia e adubo, e depois jo­
guei a semente e água.", e "Eu esqueci de cuidar dela e ela 111orreu. ".Nota-se que al­
guns alunos já possuem a noção da importância da conservação das florestas e 
de cuidados básicos com as plantas. 

Quando indagados sobre as substâncias necessárias ao desenvolvimento 
das plantas, os alunos responderam água (97%), luz (82%), solo (68%), ar 
(32%), adubo (26%), gás carbônico (13%), sais minerais (11%) e oxigênio (8%). 
Embora um grande percentual de respostas tenha incluído a luz como impor­
tante para a planta, estas não escavam relacionadas à noção de fotossíntes~. Os 
outros componentes diretamente ligados à fotossíntese (ar, gás carbônico .e 
oxigênio) foram menos citados do que o solo. A idéia de que a planta se ah­
niema de algo que vem de fora é mais aceita do que a idéia de que a planta pro­
duz internamente o seu alimento (Kawasaki, 1997). 

Os alunos mostraram-se curiosos em relação aos diferentes tamanhos das 
sementes, à importância do adubo para as plantas e à mistur~ deste ~º-solo. 
Estes perguntas foram aprofundadas com noções de morfologia e nutnçao ve­
getal, e foi destacada a importância da homogeneiza~ão do adubo no solo para 
que os nutrientes fiquem disponíveis para os vegetais. 

Conclusão 
d · 1 Iunos à discussão de O preparo de uma horta escolar po e esumu ar os a . .. . 

vários aspectos referentes à morfologia e fisiologia das plantas e à !mpdortanbcia 
d . l' .. d ste upo e tra a-

a conseivação da área escolar e do ambiente. A rea izaçao e . 1 
lho por futuros professores permite a vivência de atividades extracu~icu ares 
jumo à comunidade escolar, favorecendo o estreitamento das r~la~oes.~n~~ 
universidade escola e sociedade, e contribuindo para a formaçao ª ci ª ª 
nia e de proflssionais capazes de propor e realizar mudanças. 
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1990. 
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• UNIVERSIDADE E ESCOLA BÁSICA: UMA EXPERIÊN­
CIA DE APROXIMAÇÃO 

ANA CLÉA MOREIRA AYRES, LUÍS FERNANDO MARQUES DORVILLÉ, WAG­

NER GONÇALVES BASTOS, DANILO CHAVES PESSOA DA VEIGA, DIOGO 
DOS SANTOS PINHEIRO, SHEILA MARIA DA ROCHA SANTOS (FFP/UERJ). 
MARIA DE FÁTIMA QUINTÃ TORRES (Liceu Nilo Peçanha. RJ), ROSÂN­
GELA C. O. S. DE SOUZA (Liceu Nilo Peçanha, RJ), CLAUDETE EGGER B. 
DE LIMA (CIEP Pablo Neruda, RJ) e AUDRIN F. DA COSTA (CIEP Pablo 
Neruda, RJ) 

Introdução 

o distanciamento da Universidade das questões relacionadas à escola vem 
sendo denunciado e discutido há muitos anos (Catani, 1986). Isto se torna mais 
evidente quando verificamos o papel subalterno e portanto desprestigiado que 
as licenciaturas ocupam dentro d~ mundo universitário, no qual a pesquisa .é 
cada vez mais valorizada, em detrimento do ensino e da extensão. As Diretn­
zes Curriculares para a Formação de Professores para a Educação Básica. 
aprovadas em 2002, util~zam ~m discurso ?e valorização das licenciaturas e 
apontam, entre outras ~nentaçoes, a necessidade de uma forte articulação en­
tre os cursos de formaçao de professores e as escolas básicas. 

Esta articulação, importante tanto do ponto de vista da formação profissio­
nal dos futuros professores como também da aproximação da universidade do 
mundo da escola, po~e t~~z~r b,e~iefício~ pa.ra ambas instituições. No entanto, há 
também riscos: supnr a Jª histonca carenc1a de professores através do trabalho 
dos licenciandos, como t~m?ém, .de ~e constituir numa aproximação hierarqui­
zada, onde o saber aca?~m1co ditara ~egras e normas a serem seguidas pelos 
professores da escola basICa, estes considerados "desprovidos de saber". 

Entendemos que a universidade só poderá contribuir com a escola básica 
se estiver aberta a estabelecer ~una relação de troca, aprendendo com aqueles 
que constroem a escola a parur das tentativas de superação das dificuldades 
que enfrentam. Ao mesmo tempo,. poderá ~ermitir aos professores 

0 
ac~sso 

aos processos e produtos de pe~qu1sas nos diferentes campos educacionais e, 
parti cularm ente, naqueles rel.ac 1 ona dos às di sei p li nas escolares. . 

Acreditando ne~~a n.ecessidade de troca nos propomos a construir 
0 

Proje­
to de Extensão "A C1enc1a no Mundo da Escola e no Mundo da Universidade: 
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articulando um diálogo", no intuito de estabelecer uma aproximação com al­
gum_as escolas da rede pública nas proximidades da sede da Faculdade de For­
maç~o de Professores, localizada no município de São Gonçalo, na periferia da 
~egiao. Metropolitana do Rio de Janeiro. As escolas envolvidas inicialmente 
sao o Liceu Nilo Peçanha, em Niterói, e o CIEP Pablo Neruda, em São Gonça­
lo. :retendemos, através deste projeto, articular a pesquisa (no campo da edu­
c~çao em ciências), o ensino (através da participação de alunos das Metodolo­
gias e Práticas de Ensino) e a extensão (através da atuação nas escolas da rede 
pública). Desta forma podemos abrir espaço para que os professores possam 
também se envolver nessas pesquisas, não como receptores de seus resultados, 
mas como integrantes ativos deste processo. Nossa meta é criar, na FFP, um 
pólo de produção de material didático e apoio aos professores e estudantes da 
região no âmbito do ensino de Ciências. 

Neste trabalho nos propomos a relatar as atividades desenvolvidas duran­
te o ano de 2002, ano no qual o projeto se iniciou. 

As atividades realizadas 

2.1 - Interlocução com o ensino: 
Foram desenvolvidas atividades das disciplinas Metodologia do Ensino de 

Ciências, Prática de Ensino II e Botânica IV no CIEP Pablo Neruda, envolven­
do alunos de graduação e alunos e professores da escola. Na disciplina Metodo­
logia do Ensino de Ciências o trabalho envolveu o tema "Solo" com alunos de 5ª 
série. A atividade paniu de um levantamento das concepções alternativas dos 
~hu1os sobre 0 tema, seguida do desenvolvimento de atividades teóricas e prá­
ticas na sala de aula. Na disciplina Prática de Ensino II (Ciências) os alunos pla­
nejaram e executaram um trabalho sobre o tema "Astronomia e Biologia: o que 
elas têm em comum", com duas turmas de 5ª série do CIEP Pablo Neruda, duran­
te 4 semanas. Todo 0 trabalho foi desenvolvido com material didático elabora­
do pelos licenciandos. Na disciplina Botânica IV um grupo de alunos desta dis­
ciplina, realizou um trabalho intitulado "A horta como recurso didático no ensino de 
Biologia" envolvendo alunos do 2º e 3º ano do Ensino Médio. Este trabalho en­
volveu aulas teóricas e práticas e a implantação da horta na escola. Este traba­
lho foi realizado em conjunto com o Projeto de Extensão sobre Plantas Medici­
nais. 

2.2 - Interlocução com a pesquisa 
Nosso trabalho de pesquisa está baseado em duas linhas teóricas de~tro 

deste campo: os estudos das concepções alternativas e do ensino e aprendiza­
gem baseada em modelos. Neste sentido, todo os trabalhos são feitos levando 
e~n. coma as concepções dos alunos, seja através da literatura ou de dados em-
Pincos produzidos por nós. 
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A linha de pesquisa Ensino-Aprendizagem Baseada em .Model?s (Buckley 
e Boulter, 1997) vem fundamentando os trabalhos de ~esqmsa rcah~a.dos. p~l? 
grupo do projeto (professore.se alunos), que ~em analisando n~a~ena1s d1d~t~­
cos utilizados nas escolas, assim como produzmdo novos matena1s e estrateg1-
as didáticas inovadoras. 

Temos concentrado nossos esforços em três áreas da Biologia: genética, 
zoologia e alimentos. 

Em Genética, o trabalho vem sendo desenvolvido no Liceu Nilo Peçanha, 
através da atuação dos bolsistas do projeto, com a participação ativa da profes­
sora da escola. Várias atividades práticas foram desenvolvidas e aplicadas nas 
turmas do 3º ano do Ensino Médio. Em Zoologia, temos nos dedicado à produ­
ção de modelos didáticos para o trabalho com o tema "Crustáceos". Foi re~li­
zada também pelos bolsistas a análise do livro didático utilizado no Liceu Nilo 
Peçanha, com respeito à Zoologia. O tema Alimentos vem sendo desenvolvido 
no CIEP Pablo Neruda. A partir da implementação da horta atividades parale­
las foram sendo realizadas com os alunos da escola e, simultaneamente, esta­
mos realizando uma pesquisa sobre as analogias apresentadas pelos livros di­
dáticos do ensino fundamental neste tema. 

2.3 - Outras atividades realizadas pelos estagiários: 

No CIEP Pablo Neruda: apresentação de palestras e exibição de vídeos 
durante a Semana do Meio Ambiente; acompanhamento dos alunos e profes­
sores em visita à Exposição do Projeto Tamar na Praia de Icaraí; organização 
do laboratório de Ciências; realização de atividades práticas e jogos didáticos 
com os alunos, a pedido dos professores. 

N~ ~iceu Nilo Peçanl~a: organiza~ão do laboratório; montagem de terrá­
rio e mim horta; preparaçao de material para aula prática e apoio à professora 
na realização das mesmas; acompanhamento de professores e alunos em visita 
ao Museu da Vida - FIOCRUZ; orientação dos estudos dos alunos da escola. 

Particip.ação no ~vento int~rno UEl_{.J s~m muros: neste evento apresen~a­
mos as segumtes oficmas: Oficma de Cienc1as I: brincando com 

0 
equilíbno, 

Oficina de Ciências II: brincando com a genética; Oficina de Ciências III: brin­
cando com classifica?ão;, Oficina de ~~ências IV: Biologia e Astronomia: 0 que 
elas têm em comumr Alem destas auv1dades foi apresentada a exposição Plan­
tando Saber, sobre o trabalho com a hona escolar. 

Cabe destacar que cerca de 800 alunos foram atendidos pelos estagiários 
ou pelos demais licenciando~, .nas duas escolas. A avaliação realizada com os 
alunos e os prof~s~ores partic1pant~s mostrou a satisfação de ambos os seg­
mentos com as auv1dades desenvolvidas. Os alunos mostraram um maior inte­
resse nas aulas de Ciê~cias/Biologia e os professores muito mais motivados 
para des~1_1volv~,rem atividades dinâmic~s, como por exemplo, a realização de 
aulas praucas, Jª que contam com o apoio dos bolsistas. 
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Conclusão 

Apesar do pouco tempo do projeto a parceria entre a escola e a universi­
dade tem.se mostrado uma estratégia promissora para a melhoria da qualida­
de do ensmo e da formação de professores. Para os professores que já atuam e 
que está? afastados da universidade há algum tempo esta é uma possibilidade 
de atualização e de se sentirem estimulados a registrar e discutir os conheci­
mentos produzidos através da experiência. Isto proporciona um aumento da 
auto-estima e da motivação para o trabalho. 

Para os licenciandos é uma oportunidade de mergulho no universo esco­
lar e na prática docente de forma crítica e refletida. Os alunos do curso de 
Ciências Biológicas, mesmo não estando diretamente envolvidos no projeto 
podem participar dele através dos projetos disciplinares, o que possibilita um 
contato direto com a realidade do local de trabalho onde irão atuar posterior­
mente. A apresentação e a discussão do relato destes projetos na sala de aula, 
permitem o envolvimento dos demais alunos da turma no universo escolar. 

Por outro lado, a participação de futuros professores em pesquisas envol­
vendo o ensino da sua área de conhecimento poderá significar a incorporação 
em sua prática docente, de uma postura investigativa, que tanto vem sendo es­
timulada na literatura sobre formação de professores (André, 1997 e Demo, 
1996). Os estagiários do projeto têm tido acesso a uma literatura atualizada so­
bre o ensino de ciências/biologia e podido vivenciar uma experiência de pes­
quisa sistemática que, esperamos, traga bons frutos para sua vida profissional e 
acadêmica. 
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• ALTERNATIVAS DIDÁTICAS PARA O ENSINO DE GE· 
NÉTICA 

SHEILA MARIA DA ROCHA SANTOS, DANILO VEIGA CHAVES (FFP/UERJ), 
MARIA DE FÁTIMA QUINTÃ TORRES (Liceu Nilo Peçanha, Niterói/Rj), 
WAGNER GONÇALVF.S BASTOS e ANACLÊA MOREIRAAYRES (FFP/UERJ). 

o presente trabalho é fruto do Projeto de Extensão "A ciência no mundo 
da escola e no mundo da universidade: articulando um diálogo", no qual estu­
dantes de licenciatura em Ciências Biológicas atuamjunto a professores da es­
cola básica, sob a orientação de professores da universidade. Pretendemos 
aqui descrever as atividades deste projeto desenvolvidas no Liceu Nilo Peça­
nha (Niterói, Rj), durante parte do ano letivo de 2002, referentes ao trabalho 
com 0 tema Genética. A escolha deste tema deve-se a demanda da professora 
da escola que percebia a dificuldade dos alunos compreenderem os conceitos 
envolvidos e, portanto, reconhecia a necessidade de desenvolver estratégias 
didáticas que permitissem ~m maior envolvimento dos alunos e que ajudassem 
na construção destes conceitos. 

Encontramos na literatura especializada alguns estudos sobre a compre­
ensão dos conceitos ge~ético_s. Banet e Ayuso ( 1995) apontam que os estudan­
tes têm dificuldade de 1denufi~ar onde se.enco~tra a in~ormação genética 1~0 
corpo. Alguns estudantes relacionam a existência desta mformação apenas as 
células sexuais, sendo que alguns a localizam apenas no cérebro, numa associa­
ção entre informação genética e informação nervosa. Giordan &. De Veccbi 
(1996) ressaltam que as quest~es refer~ntes ao DNA, foram rapidamente in­
corporadas ao currículo do ensino médio e têm sido motivo de confusão no en­
tendimento dos alunos. Estes autores apontam, baseados em resultados de es­
tudos, que ~p~sar de praticame~te tod?s ~s alunos terem algo a dizer sobre o 
tema, a maioria deles usa a ternunologia científica confundindo 0 sentido dos 
dif crentes termos. Segundo eles, isto se configura num "pseudo-saber" que 
não pode ser utilizável (p. 30). 

Na tentativa de superar as dificuldades dos estudantes 0 trabalho foi orga­
nizado de forma a inte~~ o estudo da divisão celular (geralmente tratada no 
primeiro ano) e hereditariedade (abordada no terceiro ano) 

N_o desenvolvim~nto do trabalh_o, cabia aos licenciandos a pesquisa de ~1-
ternauv~~ metodológicas para o ensmo de genética, a preparação do material 
a ser uubzado e o acompanha~em.o das aulas práticas. Todo 0 trabalho era 
oriemado pela professora de. Biologia da ~scola, que auxiliava na resolução das 
dificuldades que foram surgmdo. Além disto, havia também a supervisão dos 
professores da universidade. 

o trabalh~ foi desen~olvido em quatro etapas. A primeira delas consistiu 
em o~servar nutose e~ raiz d~ cebo~a .. Nosso objetivo com esta prática foi o de 
visualizar, com o auxilio do m1croscopio, as fases da mitose e simultaneamen­
te, abordar os conceitos de. célula diplóide e haplóide, crom~ssomos, cromos­
somos homólogos, ~romáudes, centr~mero, entre outros. Após a observação, 
05 alunos esquemauzaram e caracterizaram as etapas da mitose encontradas 
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dn:S lâminas e re~ponderam a algumas perguntas que procuravam integrar os 
herentes conceitos. 

. A segunda etapa foi uma simulação dos principais eventos da mitose e me­
iose ~01~1 massa de modelar. Nesta atividade questionamos como as células se 
~~ult1p~1~am, qual o mecanismo que permite manter o número cromossomial 
t espec1e no p~o~~sso de reprod.uç~o assexuada e como os genes se compor­
i arn d_u:an.te a d1v1sao _celular., Objetivamos o reconhecimento pelos alunos da 
lllpo1 tanc_1a da red~~ao do n1:1mero de cromoss.omos, durante a meiose, para 
lll~nutençao da especze e explicar a segregação, mdependente na meiose, e re­
lacioná-Ia com a primeira e segunda Leis de Mendel. Nesta etapa, observamos 
q~~ a principal dificuldade dos estudantes era diferenciar os dois processo de 
d1v1são celuJar. Contudo, a partir da visualização dos dois processos através da 
lllassa de modelar, pôde ser feita uma comparação que facilitou o entendimen­
to dos alunos. 

. Com a finalidade de fixar o conteúdo finalizamos esta etapa com um ques-
tionário sobre os tópicos abordados. 

A terceira etapa consistiu num trabalho prático de cruzamento de Dro­
sophilas, conhecidas como "Moscas de Fruta". Primeiro os alunos observaram 
a~ moscas em vidros separados. Havia D. melanogaster (selvagem), white, Tá­
.tz-Ebony e Vesligjal (mutantes), e dentro de cada vidro havia moscas de ambos os 
sexos. Inicialmente, os alunos identificaram as moscas de acordo com seus di­
feremes fenótipos, em seguida observaram a diferença entre machos e fêmeas. 
~Pós a idemificação, os alunos receberam novos vidros, agora com as moscas 
fenieas e virgens já separadas dos machos, prontas para o cruzamento. Foi efe­
tuada, então, uma nova observação até que se deu início ao cruzamento. Com a 
heterização das drosóphilas foi possível unir fêmeas virgens com os machos. 
~s resultados obtidos nos cruzamentos foram analisados pelos alunos, em con-
JU~to com os licenciandos e a professora, e foram levantadas hipóteses para ex­
Phcá-los. 

A quarta e ídtima etapa foi referente à genética de populações. r:1esta ati~i­
dade, os alunos aprenderam a calcular as freqüências gênicas e aléhcas, assim 
como verificar se a população está em equilíbrio. Foram utilizados feijões 
tomo exemplo de população: pretos, roxos e fradinhos, misturado num mes­
~o espaço, uma bacia. Com º.auxílio de u.1:1~ copo desc~rtável, os alunos reco­
. he~am aleatoriamente quanudades de feuoes que variaram entre 100 a 150 
111~ 1Víduos (estes números foram estipulados para facilitar os cálculos). Em se­
~llda verificaram quantos feijões de cada tipo tinham recolhido para que p~-

essem calcular as freqüências gênicas e alélicas. Para verificar se a populaçao 
~.e feijões estava em equilíbrio, simularam um cruzam.ento obtendo a popu!a­
Çao FI. Em seguida calcularam novamente as freqüências. Nesta etapa quesuo­
llatnos os fatores que podem influenciar no equilíbrio de uma população como 
niutações e seleção sexual. 
, Um questionário final foi respondido pelos alunos, tentando verificar 0 

niveJ de aprendizagem alcançada. 
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Conclusão 
Observamos, neste projeto ,a importância de se dinamizar o trabalho c.om 

conteúdos abstratos e de difícil compreensão pelos alunos. Estes se manuve­
ram motivados e interessados no desenvolvimento do trabalho o que. sem dú­
vida, contribui para uma melhor aprendizagem. 

Finalmente, o trabalho realizado nos permite concluir que é possível in­
troduzir alternativas didáticas capazes de melhorar a aprendizagem dos con­
ceitos biológicos mesmo sem dispor de material sofisticado. O trabalho con­
junto da universidade com as escolas básicas pode ser um grande dinamizador 
deste processo, motivando os professores, oferecendo apoio à realização das 
atividades e, acima de tudo, construindo um espaço de diálogo que permite o 
desenvolvimento profissional de todos os envolvidos. 
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• INTEGRAÇÃO DE CONTEÚDOS DE BIOTECNOLOGIA 
VEGETAL EM UM CURSO MODULAR 

TERESA CRISTINA R. MARTINS, ANA LÚCIA T. DE CARVALHO, LÚCIA T. MA­

ROTTA, COSME o. LEITE e DOLCYDETE R. BISCAVA (CEFET/Quími­
ca/RJ) 

Este t~ab~lho relata a impl~ntação do. Módulo de Biotecnologia Vegetal, 
no curso tecmco modular de B10tecnolog1a, oferecido no Centro Federal de 
Educação Tecnológi~a ~e Química - Unidade Rio de Janeiro (CEFET-Quími­
ca-RJ). Os cursos tecmcos modulares foram implantados após 0 parecer 
CNE/CEB 16/99, que alterava a estrutura curricular da educação profissional. 
Com esta mudança, os ~ursos técnicos (chamados de integrados), que eram 
oferecidos de for?1a se~1~da e .com as disciplinas organizadas de acordo com 
um sistema de pre-reqmsitos, tiveram que ser reorganizados segundo um siste­
ma modular. 

Visando atender às modificações na legislação, 0 curso técnico modular de 
Biotecnol.ogia, f?i estruturado. de modo a oferecer, em regime semestral, 3 n~ó­
dulos obngatonos e consecuti."os (contendo as disciplinas básicas do curso ~ec­
nico, bem como aq~el~s relac1on~das aos métodos analíticos e de diagnósuco) 
e os módulos termma1s, nos quais os alunos poderiam completar 0 curso el11 
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~;a das seguintes vertentes: Biotecnologia Animal, voltada para a área de Sa­
u e; Proc~ssos Biotecnológicos, relacionada a processos fermentativos; e a Bi­
~·tecnolog!a Veget~l,_ voltada p~ra a ut~Iização de diversas biotecnologias rela-
ionadas a produtividade agncola e a obtenção de substâncias bioativas de 

Pl~ntas. ~est~ contexto, as técnicas de Cultura de Tecidos Vegetais têm especi­
a 1mporta~c1a, bem como os aspectos fitossanitários. O desafio, ao montar 0 
~n?~ulo, foi estruturá-lo de forma que os conhecimentos básicos de Botânica, 
Cunistrados no mesmo semestre, pudessem ser articulados com os conteúdos de 

ultura de Tecidos Vegetais e de Virologia Vegetal. 

Para tanto, o módulo de Biotecnologia Vegetal foi organizado de modo 
qu': o conteúdo de Botânica fosse abordado em 2 disciplinas: Biologia Vegetal 
(ciu~ objetivo é o de fazer a apresentação dos principais grupos e estruturas ve­
g~ta1s, bem como dos conteúdos relacionados à reprodução, citologia, histolo­
gi~ e anatomia vegetal) e Fisiologia Vegetal, ambas com 6 tempos semanais. 
~ern destas, o módulo possui as disciplinas de Cultura de Tecidos Vegetais, 

Irologia Vegetal e Ética; com 6, 4 e 2 tempos semanais, respectivamente. 
Anteriormente, no curso integrado, os conhecimentos básicos de Botânica 
eram ministrados no início da parte profissional (em 2 semestres consecutivos, 
no 5° e 6'• períodos, com 4 tempos por semana); enquanto Cultura de Tecidos 
~egetais (5 tempos semanais) era trabalhada no 8° período, o íiltimo do curso 
tecnico. Virologia Vegetal era desenvolvida, de forma reduzida, junto com Vi­
rologia Animal; a Virologia sendo ministrada no 611 período com 4 tempos se­
lllanais. 

. Pode-se observar que optou-se por ministrar as disciplinas de forma con-
JUnta, com encontros semanais para cada disciplina, ao invés de se desenvolver 
~do o conteúdo de Biologia Vegetal nas primeiras s~m?nas; depois Fisiologia 
. egetal e posteriormente Cultura de Tecidos Vegetais (isto e, nao se procurou 
Ieproduzir 0 curso técnico integrado em um semestre). As razões para isso, 
além de logísticas (como a distribuição de horários de professores e a necessi­
dade de estabelecimento de culturas de tecidos vegetais no início do semestre), 
tarnbém 0 foram no sentido de buscar uma integração maior entre as discipli­
nas. Desta forma um determinado tópico que estivesse sendo abordado em Bi-
0~0gia Vegetal, ~oderia ser també~ t~ab.alhado ~ep~m~o s:us a~pectos fisioló­
;~co~ ~de aplicações práticas (nas d1sc1plma~ mais te.cmcas ), al~m de fornecer 

bs1d1os para as discussões dos aspectos éticos da b10tecnolog1a. 

r P?ra conseguir esta integração, os conte~dos ~as divers~s discipl~nas fo-
an1 discutidos em conjunto, buscando-se verificar, item por item, quais deles 

~·arn necessários em cada disciplina e qual a me~~or s~qüência a ser utilizada. 
esta tnaneira criou-se um sistema de pré-requ1S1tos mternos em que um_de­

~rminado ass~nto do conteúdo era desenv~l~ido por mais de uma d~scipJn~a. 
este aspecto pode-se dizer que foram uuhzados mapas de conceitos, nao 

<lPenas dentro' de uma disciplina, mas também entre as 4 disciplinas em que os 
tenias sobre vegetais foram desenvolvidos. Cabe ressaltar que, para melhor de­
senvolvimento do trabalho, cada disciplina foi ministrada por 2 professores (o 
Professor especialista naquela disciplina e outro professor do módulo; alter-
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nando-se as duplas em cada disciplina). Esta forma de trabalhar permitiu o 
acompanhamento das disciplinas pelos diversos professores do módulo, tor­
nando possível fazer ajust.es dura_nt~ ~ semestre,_ bem como desenvolver os 
conteúdos de uma determinada d1sc1plma em mais de um encontro semanal. 
caso fosse necessário. 

Como exemplo da integração dentro do módulo, temos o desenvolvimen­
to dos assuntos de Cultura de Tecidos Vegetais, em que o tópico 'l\frios de Cul­
tivo', essencial para o estabelecimento das culturas, foi abordado após 'Nutri­
ção Mineral' (este em Fisiologia Vegetal); ou o de 'Micropropagação Vegetal', 
abordado depois que os alunos dominavam os conceitos de 'Meristemas' e de 
toptipotência e desdiferenciação (trabalhados pela primeira vez cm Biologia 
Vegetal). Deve-se ressaltar também a integraçã~ ~~tre anatomia e fisiologia 
(forma e função); bem como dos aspectos fitossamtanos com o restante do con­
teúdo. A fim de aumentar ainda mais o entrelaçamento entre as disciplinas, foi 
proposto que_ p~lo menos u~na das ava~ia~ões fei~as ao long~ de cada bimestre 
fosse das disc1phnas em COllJUnlO (avahaçao de b1otecnolog1a vegetal), embora 
cada disciplina tivesse outras avaliações. Nestas avaliações também. sempre 
que possível, era privilegiada uma visão contextualizada da disciplina, relacio­
nando-a com as demais. 

Como este módulo está em um curso técnico, voltado para a formação 
profissional, dá~se bast~nte ênfase à~ a~ivi~a<les práticas, bem como às visitas 
técnicas; o que Já ocorria no curso tecmco mtegrado. 

A reforma do curso profissional, levando à estruturação dos cursos técni­
cos sob a forma de mód'l!los, levou a diversos problemas nestes cursos; proble­
mas estes que estão contmuamente _tentando ser sanados, através de diferentes 
estratégias. Um dos problemas. ~raJUStamente como colocar disciplinas afins e 
que funciona~ como pr~-reqmsitos d_entro,de um mesmo módulo. No caso d? 
módulo de Blotecn~log1a Vegetal_, ~01 poss1vel fazer a articulação destas clisc1-
plinas, através ~a ~m~adosa de~mçao _dos conceitos e pré-requisitos importan­
tes para cada d1sc1plma. Tal art1culaça~ melhorou os processos de aprendiza­
gem, já que 1 '11 mesmo assunto P?der1a ser visto novamente sob outro enfo­
que, além de ficar b_em estabelecido por que os alunos estavam estudando 
aquele tópico. Isto foi observado ao longo das aulas, e nas primeiras avaliações 
já realizadas. Neste aspecto, houve um avanço, em comparação com as discipli-
nas relacionadas com a área vegetal no ant~go curso técnico integrado. Neste 
último, embora se procurasse sempre relacionar os diversos assuntos de Botâ­
nica com as suas aplicações, o fato d~s disciplinas de Botânica estarem distan­
tes 2 e 3 períodos .de ~ultura de T~c1dos Vegetais, por exemplo, dificultava a 
integração e a aphcaçao dos conteudos. 

Outro fator que contribuiu para o bom aproveitamento foi 0 aumento da 
carga horária e.m comparação com o total de disciplinas da área vegetal no an­
tigo curso técmco. Este aumento da carga horária, no entanto, foi possível de­
vido ao fato de os alu~os terem de ?Ptar por uma das 3 vertentes da biotecno­
logia, con~orme men~1onado anten~rmente. Esta estratégia (de op~ão entre 3 
áreas da b1otecnologia) ocorreu P01 que a reforma do curso profiss1onal, pre­
conizada pelo parecer CNFJCEB 16/99, levou, na verdade, à redução na carga 
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~~rária ~otal dos cursos técnicos; fazendo com que o aluno saia sem a visão glo-
1 d? b10tecnologia que tinha no antigo curso integrado. Assim, embora te­

~ha sido possível articular as diferentes disciplinas dentro de um módulo a re­
ormulação do ensino profissional trouxe problemas que ainda não foram 

completamente resolvidos. 
Finalmente, deve-se lembrar que qualquer tentativa de implantar um sis­

t~ma em que haja a efetiva integração entre as disciplinas, passa pelo estabele­
cimento de condições objetivas em que os professores possam estar em contí­
nuo_ contato entre si. No módulo em questão, isto foi conseguido com a partici­
~~çao ~e 2 prof~ssores d~ mó?ulo em cad~ di.sciplina; além das reuniões para 
~scussao do modulo. Alem disso, a ocorrenc1a de pelo menos uma avaliação 

bimestral de 'Biotecnologia Vegetal' provavelmente ajudará a sedimentar nos 
~l~nos est~ visão integra~a. Estas avaliações c.onjuntas, no entanto, ~i~1da não 
01 am realizadas; necessitando, portanto, mais tempo para a sua analise. 
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• PERFIL E OPINIÕES DOS ALUNOS DO CURSO DE EX­
TENSÃO DE COLETA, MONTAGEM E ORGANIZAÇÃO 
DE COLEÇÕES BIOLÓGICAS, DO INSTITUTO DE APLI· 
CAÇÃO DA UERJ 

MARIA CRISTINA FERREIRA DOS SANTOS (FFP/IAp/UERJ), ANNA MARIA 
DA SILVA MATOS (Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silve­
ira/UERJ). CIBELE SCHWANKE (!Ap/UERJ), LÚCIA CRISTINA DA CV: 
NHA AGUIAR (IAp/UERj), LUIS FERNANDO MARQUES DORVILLE 

(FFP/IAp/UERj). JOÃO HENRIQUE GOMES PICHIN (IAp/UERj), MAR­
CELO GUERRA SANTOS (FFP/UERJ), MARCELO RODRIGUES GAMON 
(IAp/UERj), RICARDO TADEU SANTORI (FFP/UERJ) e RAQUEL MEN-

DONÇA DE OLIVEIRA (FFP/UERJ) 

~~~ . 
O ensino de Ciências e Biologia caracteriza-se em grande parte (~ss1m 

conio 0 de outras disciplinas) pela ênfase dada à transmiss~o. de con~eudos, 
conceitos e classificações (Delizoicov & Angotti, 1990 e Soncm1 & Castilho Jr, 
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1992), exigindo uma imensa capacida?e de abstração dos alunos p~ra a ~om­
preensão das teorias, hipóteses, conceitos e ~bs~rvações d?s s:res vivos divul­
gados pelos livros didátic~s. ~uscan?o c~ntnbuir para a difusao de formas a!­
ternativas de ensino de C1enc1as e B10log1a, um grupo de professores do Insti­
tuto de Aplicação da UERJ implantou em 1999 um Curso de Extensão de cons­
trução de material didático resistente ~ de ba~~o ~ust~ p~r~ professores de 
Ciências e Biologia e alunos de graduaçao em C1enc1as Biolog1Cas. Atualm~nte 
a equipe é composta por nove professores, congregando três diferente~ muda­
des da UERJ (IAp, FFP e IBRAG) e abrangendo a construção de material rel~­
tivo aos seguintes temas: Botânica (coleções de vegetais e madeiras), Zoologia 
(artrópodos e mamíferos), Paleontologia, Histologia e Embriologia, Modelos 
Didáticos e Microbiologia. Todo material confeccionado pelos alunos é retira­
do por eles próprios ao término do curso, podendo assim vir a ser empregado 
nas suas próprias aulas. 

Este trabalho tem por objetivo traçar um perfil dos alunos que até agora 
foram atendidos pelo curso e analisar suas opiniões a respeito das atividades 
desenvolvidas. 

Metodologia 

Um questionário inicial com dez perguntas foi entregue aos participantes 
no primeiro dia de aula. Quatro dessas perguntas buscavam traçar um perfil 
do aluno: sexo; idade; residência e como entrou em contato com 

0 
curso. Cin­

co outras pe~guntas abor~a:am sua atividade profissional: local de graduação; 
se já havia feito algu~1a auv1dade de ~ontagem de coleções biológicas durante 
a graduação (conclmda ou por conclu1r); o grau máximo de titulação; local de 
trabalho e se há laboratório no local de trabalho. 

Um segundo q_uestioná~i~_ com cinco perguntas foi aplicado ao final do 
curso, a fim de avaliar as opm10es dos alunos sobre 0 curso ministrado: como 
classificaria o.curso que acomp~nhou; que parte dele mais lhe agradou; que .st~­
gestão ele fana ao curso; se s~na capaz de aplicar o que aprendeu em sua auv1-
dade docente; de que maneira a construção de coleções poderia melhorar a 
qualidade das suas aulas. 

A análise ,de tais resultado~ nos_ permitiu verificar que tipo de público o 
curso tem atraido e o grau de sat1sfaçao deste com as atividades desenvolvidas. 

Resultados e discussão: 

A grande maioria ?os ~lunos é do sexo feminino (78 5%) e tem de 20 a 29 
anos (58,0%). As demais faixas etárias distribuíram-se d; seguinte forma: me­
nos de 20 (5,3%); de 3~ a ~g ~nos (21,0%). e mais de 39 anos ( 15, 7%). A proce­
dência. dos alun?s s~. distnbun~ ~r~ferenc1almente entre 

0 
bairro da Tijuca, o 

Município ?e N ~tero1 e o ~umc11?10 de São Gonçalo, cada um dos quais c?1~1 
l3,8% dos mscntos. '!'ambem s~ inscreveram alunos procedentes do Mum~1-
pio de Duque de C~x1as e do bairro do Méier, com 5,2% cada, e do Município 
de ltaboraí e dos bairros de Casca~ura, Ilha do Governador, Flamengo eja~a­
repaguá, com 3,4% cada. Os demais alunos distribuíram-se por outros I 7 bair-
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ros do.Município?º Rio de Janeiro. Um único aluno veio do Município de 
Mesquit~,,c~racteri~ando assim um total de cinco municípios atendidos, além 
do Mumcipio do Rio de Janeiro. Esses dados demonstram a abrangência do 
curso oferecido. 

Os alunos ficaram sabendo da existência do curso principalmente a partir 
d~ cole~s que já o haviam cursado (34,3%). Em seguida vieram a divulgação 
direta feita pelos professores do curso (26,9%), a divulgação no I EREBIO 
(13,4%), o folder de divulgação (10,4%), divulgação na internet e emjornais 
~4.5% cada) e por fim a divulgação da Secretaria de Educação de Niterói e de 

Jornais internos da UERJ (3,0% cada). 

A maioria dos participantes obteve ou cursava sua graduação na Faculda­
de de Formação de Professores da UERJ (39,1%). Como alguns dos professo­
res do curso lecionam nessa faculdade, muitos de seus alunos regulares se ins­
creveram no curso. Em seguida vêm os graduados ou graduandos da Universi­
dade Federa] do Rio de Janeiro (12,5%), UERJ -Campus Maracanã (9,4%) e 
Faculdade Veiga de Almeida (9,4%). Também participaram alunos com gra­
duação pela Faculdade de Humanidades Pedro II, Universidade Gama Filho, 
Faculdade Maria Thereza, Faculdade Souza Marques, Universidade do Gran­
de Rio, Universidade Santa Úrsula, Faculdade Celso Lisboa e Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. Trata-se de outro dado que revela a abran­
gência do curso. 

Mais da metade dos alunos (55,2%) afirmaram que durante a sua gradua­
ção não construiu qualquer tipo de coleção biológica. O curso vem portanto 
Preencher uma lacuna na formação regular dos biólogos. Dentre os que já fize­
ram tais coleções na graduação a quase totalidade havia se restringido à con­
fecção de exsicatas botânicas e de caixas entomológicas. A reunião, em um úni­
co curso, de técnicas de construção de materiais biológicos de diferentes ramos 
d~ Biologia parece assim se destacar como um elemento importante na forma­
Çao dos profissionais de Ciências Biológicas. 

A maioria dos alunos era estudante de graduação em Ciências Biológicas 
(52.4%), seguida dos que tinham Licenciatura Plena (15,9%), Pós-Graduação 
(20,6%), Licenciatura Plena e Bacharelado (6,3%) e Bacharelado (4,8%). Den­
tr~ os alunos já graduados a maioria ensinava em instituições públicas munic~­
pais (29, 7%). Em seguida vinham professores da UERJ (16,2%), de escolas pri­
vadas (16,2%) e de escolas públicas estaduais e municipais (16,2%). Dentre os 
Professores, apenas 45,2% trabalham em instituições que têm laboratórios, o 
que ressalta ainda mais a importância de tais coleções no ensino de Biologia. 

A avaliação do curso por parte dosalunos foi bastante positiva, com 53,0% 
destacando-o como ótimo; 34,0% comoJ<t~celente; 11,0% como bom e 2,0% 
como regular. Esta avaliação positiva se verificou também no fato ant.eri~r­
rneme mencionado de que o principal meio de divulgação do curso foi feito 
por ex-alunos do mesmo. 

~partes preferidas pelos alunos distribuí~am-se quase que por igual.pe-
1?8 diversos tópicos abordados: coleções zoológicas (28,4%), de mod.elos didá­
ticos em porcelana fria (15,7%), de Botânica (13,7%), de Paleontolog1a (11,8%) 
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e de material didático de I-Iistologia e Embriologia (10,8%). Cabe frisar que al­
~ns desses tópicos englob~m mais de um professor ~s:~do portanto mais ~x­
tensos) e que nem todos estiveram presentes desde o micio do curso. Cabe am­
da frisar que 6, 0% das respostas manifestaram que todos os segmentos do cur­
so agradaram igualmente. Como principal sugestão feita ao curso se destacou 
a necessidade de maior número de aulas (26,9%). A grande maioria dos alunos 
(77,4%) afirmou que poderia aplicar o que aprendeu no curso em suas aulas, 
enquanto 22,6% disseram que poderiam fazê-lo embora apenas parcialmente. 

Perguntados de que maneira a confecção de coleções biológicas poderia 
melhorar a qualidade de suas aulas, os alunos lançaram mão de explicações 
muitas vezes complementares: 23,3% afirmaram que tais coleções teriam como 
efeito melhorar o aprendizado por parte dos alunos; 14,4% disseram que tal 
material despertaria um maior interesse nos alunos; 14,4% destacaram que es­
tas coleções permitiriam uma melhor associação da teoria à prática. Outras 
respostas encontradas foram: trata-se de uma alternativa à aula expositiva; 
permite uma maior visualização do que foi ensinado; permite aos professores 
trabalharem concretamente certos conceitos; representa um estímulo para os 
alunos construírem suas próprias coleções ou as da própria escola; é capaz de 
integrar o aluno ao ambiente que o cerca; torna as aulas mais dinâmicas; re­
presenta uma alternativa à ausência de um laboratório na escola; contribui 
para aumentar a integração com os alunos na sala de aula; torna 0 aluno parte 
do processo de ensino-aprendizagem. 

Deste modo, acre~ita~1:os, a partir das respostas dos alunos, que o curso 
esteja dand~ .. su~ cont~1bmç.ao para~ cons~rução de propostas alternativas de 
ensino de C1encias e Biologia, a partir da divulgação de técnicas de construção 
de material didático de baixo custo e dos meios para trabalhá-lo em sala de 
aula. 
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• CONSTRUINDOACÉLULAANIMALEMSALADEAULA 

JOÃO MARCOS SANTANNA DE ALMEIDA (Colégio Estadual Aurclino Leal) 

Justificativa 

A falta de interesse dos alunos me provocou a buscar alternativas de traba­
lho que possibi.litassem uma ~aior participação e envolvimento dos mesmo.s. 
As leituras rea.hzad~s? respeito do construtivismo, assim como sobre a teona 
das Inteligências m1:1luplas de G~rdner, despertaram em mim. 

0 
desejo de mu­

dar a forma como vmha c?t~duzmd_o as aulas, principalmente com relação aos 
alunos. O desafio de motiva-los, ahado ao entendimento de que, assim corno 
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são múltiplas as inteligências devem ser múltiplas as formas de trabalho na sala 
de aula, foram mobilizados na vivência de um trabalho sobre a célula animal. 

Metodologia 
. Busquei em autores que tratavam do Construtivismo e achei interessante a 

leitura que fiz sobre as Inteligências múltiplas que Gardner abordou. Algumas 
~bras me serviram de fonte inspiradora para o trabalho, dentre elas destaco 0 
hvro ''Construindo Habilidades,. de autoria de Celso Antunes. 

Para o desenvolvimento do trabalho realizei as seguintes atividades: 
.!Levantamento das idéias prévias dos alunos a respeito do assunto, 
.!Introdução de novas perguntas; 
.!Exposição dialogada do conteúdo sistematizado; 
.!Realização de atividades escritas e de representação de uma célula ani­

~al, montada a partir de materiais diversos trazidos pelos alunos: grãos de fei­
Jao, macarrão parafuso, barbante, gel, mamão papaia, morango e outros. 

Desenvolvimento 
Inicialmente, foi feito um levantamento das idéias prévias dos alunos a 

respeito da célula animal. A partir dessa exposição, outras perguntas foram 
encaminhadas como forma de explorar e ampliar essas idéias e entendimen­
tos. A introdução de conceitos e/ou elementos novos foi feita por meio de uma 
exposição dialogada, envolvendo aspectos voltados para a importância da cé­
lula, suas organelas e atividades. As ilustrações do livro didático nos serviram 
como recurso auxiliar. As atividades posteriores foram desenvolvidas em dois 
1!1°tnemos de aula: no primeiro foram dadas perguntas escritas sobre o conte­
udo estudado, e no segundo, realizamos com grupos de 3 ou 4 alunos, o traba­
~ho .de montagem de uma representação de uma célula animal. A.atividade f~i 
egistrada por meio de fotografias que foram expostas na própria escola, di­

vulgando-se desta forma o trabalho desenvolvido com os alunos. 

A\'aliação 

A experiência foi muito válida e atendeu aos objetivos propostos, uma vez 
que a participação e o envolvimento dos alunos foi intensa nos diversos mo­
mentos do trabalho. Os resultados ultrapassaram as expectativas, indicando 
que 0 caminho escolhido, além de viável é válido. 

Conclusão 

~ O conteúdo foi trabalhado de modo mais significativo para os alunos, con-
orm~ ficou evidenciado no envolvimento e participação demonstrados. O 
~endunemo dos alunos foi além das expectativas, o que confirmou que, ~uan­
d~ se trabalha com a turma de forma interativa e participativ~, :?ntextuabzan­
- sempre que possível, o resultado é surpreendente. Poss1b1btar a .constru-

~~~hecons~rução dos entendimentos dos alunos, assim como o e.xercíc10 de ha­
idades diversas pode ser além de uma tentativa, uma alternativa de trabalho 

Para torná-los mais interessados. 
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• HORTAS ORGÂNICAS U~ANAS - INSTRUMENTOS 
PARA CONCEITOS ECOLOGICOS. 

RAQUEL MENDONÇA SILVEIRA, LEONARDO FERREIRA DOS SANTOS, LEO­

NARDO MOURA FERNANDES, RODRIGO SIMAS FERNANDES, SIMONE DA 
COSTA CRUZ e MARIA CRISTINA FERREIRA DOS SANTOS (FFP/UERj) 

Introdução 
Este estudo se desenvolveu no intuito de sensibilizar o indivíduo à colll· 

preensão da prob~emátic~ ambient~l como decon-ente da relação. so~i~da­
de-natureza, que amda é 1mpercepuvel para a maioria. Além de o md1v1duo 
ter uma visão conceituai incompleta sobre as questões ambientais, observa-se 
que 0 seu nível de informação a respeito do tema é bastante pobre, apesar d_e 
nos encontrarmos na "Era da Informação", onde a informação está muito mais 
acessível aos indivíduos. Apesar de se declarar muito interessado pelo assunto 
meio ambiente, poucos demonstram conhecer questões relevantes para unia 
melhor sobrevivência e interação com o ambiente em que vivem. 

Lutzemberg afirma que é impossível querer oferecer a todo 0 planeta 0 

tipo de estil? de vida de alemães e holandeses, que procuram ocupar espaço~ 
vazios n~s c1d_ad~s, com hortas ~ outras modalidades produtivas, e que _Pº1_ 

essa razao, prmc1palmente os pa1ses emergentes , precisam encarar a rea~1da 
de e adaptar o que possuem para tentar controlar os problemas ambiental~· . 

Como aponta Capra, a fragmentação das áreas de conhecimento posstbl· 
lita a dificulda~e de p~rcepção dos indivíduos que existe uma interação entre 
individ~o e ~e~o a~b1ente. O autor também afirma que ser "ecologica1nent~ 
alfabetizado , s1gmfica olh~r o mundo de outra forma, pensar diferentemente· 
pensar e1;11 te~os de relaçoes e encadeamentos "das hierarquias para as redes 
cooperauvas . 

Gadotti fala que os proble~as atuais, inclusive os roblemas ecológicos. 
são provocados pela nossa maneira de viver e a no p . d v·ver é incul-

1 . ' ssa maneira e 1 . 
cada pela escola, pe o que ela seleciona ou não 1 1 e transmite. , 1 1 1. d' d, . , pe os va ores qu . 
Pelos curncu os, pe os 1vros 1 at1cos. Reorietlt d _ ·ti·r do prin· 

b·1·d d · 'fi ar a e ucaçao a pat d e cípio da sustenta 1 1 a e s1gm ica retomar nossa d _ totalida e. 
d .. - e l t .1. d e ucaçao em sua 15 a E ucaçao nao 1orma em aux1 ia o muito no d d" ado Pº 

· ·d ·d. d · . , processo e apren 1z ' está msen a no cou 1ano os md1viduos de u r: • ntrada ou 
de forma diluída, através da mídia. , ma iorma mais conce 

Deve-se entender que não existe aprend· d b .. ecológicas 
· 'fi - iza o so re questoes lendo hvros espec1 icos ou nao, usando a i"nt . A e,cpe· 

. , .· é ernet ou outros meios. • 
riêncta propt 1a o que conta. O aprender e.a d ·r 0 desen 

. d l h . li zen o. Plantar e segui e-
volv1mento e uma p anta, c e1rar, tocar d1"cer . d Essas exp 

- l t d'fi ' 11 enc1ar ca a parte. d. f-rimentaçoes rea men e mo i icam 0 pen . . . d n in 1v 
duo com seu entorno. sar, 0 agir, o interagir e ui 
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Nas décadas de 80 e 90, o homem começa a "olhar" de forma diferente 
p~ra as qu~stões cotidianas ambientais . Perceber que pode otimizar espaços 
l1l ban~s oc10sos de uma forma bem completa, tanto a nível econômico quanto 
educac1011al, como é o caso de hortas urbanas, em comunidades e escolas. 

A horta orgânica urbana, 1.nicro (vasos, pequenos espaços, caixotes, etc.), 
ou macro (estruturas de alvenaria ou outros materiais ou mesmo sem delimita­
ções, mas cm escala maior que 5.000 m:.?) é um caminho de ação no objetivo de 
s~ estar em contato com a natureza e de se proporcionar à compreensão do 
ciclo de vida das espécies , suas interações e conseqüências no ambiente. 

. A Educação Ambiental é essencial. imprescindível e premente ao êxito na 
unplementação de programas de conservação e preservação da natureza ou de 
saneamento básico, higiene e saúde. Campanhas de reciclagem de lixo, de re­
~oresramento, de limpeza e contenção de encostas, de reintrodução de anima­
is em exrinção, só terão continuidade quando acompanhados de uma Educa­
ção Ambiental constante. O que se precisa é fazê-la com critério e bom senso, 
consciemizando-se de que, a participação é direta em todo o processo, que é 
longo, mas de integração e de dimensões não só locais mas nacionais. 

O presente estudo teve como objetivo demonstrar que uma horta orgâni­
ca urbana é mais um instrumento de múltiplos conceitos ecológicos, promo­
vendo uma melhor apreensão dos conteítclos abordados por um dinamizador, 
c.ontribuindo para melhoria da qualidade de vida individual e coletiva e a P?r­
ti: de um "modelo" em pequenas dimensões, obsen1ar e co~preender a n~­
trmseca relação existente entre os diversos indivíduos que habitam espaços di­
ferentes, mas com uma estreita ligação em cadeia. reportando-~1os ~ un~a ~isão 
ampla, onde o dualismo homem e natureza se unem em uma s1mb10se muma­
lllente relacionada entre os espaços geográficos e as formas existentes neles, 
tanto abióticas quanto bióticas. 

Metodologia 
. Consistiu em visitas orientadas de grupos escolares e de comunidades de 

~•ferentes localidades: Complexo da Maré, Paquetá e Santa ~ereza, em u~ to­
a} de 750 elementos, sendo 91 adultos (professores e comunidade), 208 cu~n­

ças do Ensino Fundamental e 451 crianças da Educação Infantil, visando à m­
tera - 1 çao e a horta com os participantes. 

O regime das visitações eram de duas visitações semanais, totalizando 
q:•atro horas por dia, com grupos de no máximo 40 elementos, em casos raros, 
'b, durante o período de maio a dezembro do ano de 2000. 

Utilizaram-se jogos como meio de verificação da aprendizage~n, o q~ie, se­
gundo Antunes, são em seu sentido integral os mais eficientes me10s estmmla-
9or.es das várias inteligências. Os jogos utilizados foram de estimuladores de 
Indices, que estimulam o tato, a audição, o paladar, a visão, a percepção, ª ob­
~ervação; a jogos de signos, que estimulam ou apóiam-se em sinalizações com 

esenhos e outros. 

Os jogos didáticos eram adaptados para as diferentes faixas etárias, mas 
todos com o mesmo enfoque. 
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• Os adultos, em sua maioria, acreditavam que a horta pode s_cr um i~1stru­
mento prático/teórico para reforçaram conceitos e conteúdos de mtcraçao ho-

mem e natureza; . 
º Os adultos também demonstraram que as informaçôcs repassadas na vi-

sitação lhes proporcionaram novos conhecimentos e/ou reforçou sahcrcs apre-

endidos; ... 
• Para as crianças do Ensino Fundamental, todas as atividades <lispo111b1l_1-

zadas aos grupos foram muito bem aceitas, ficando como segunda preferência 
os jogos didáticos/ambientais; 

• o lanche com ingredientes alternativos, como a farofa de semente de 
abóbora e suco de capim limão com limão, foi citado como uma das práticas 
que menos agrad~u ao grupo de crianças, pr~vav~lmcnte pela falta de hábito 
na utilização de alnnentos deferentes dos hab1tua1s: 

• Os resultados obtidos parecem indicar que as presenças de hortas urba­
nas. independentes de estarem no âmbito escolar ou comunitário. podem ser 
um instrumento no desenvolvimento da cidadania. tendo como aliada a Edu­
cação ...-\mbiental. Ações ela comunidade em relação ao meio ambiente cm que 
convivem, a partir de práticas de desenvolvimento suslentávcl associadas a 
conceitos ecológicos, são princípios que certamente relletir~to 110 aspecto só­
cio-econômico e cultural destas comunidades. 

• CONCEPÇÃO SOBRE RESPIRAÇÃO A NÍVEL DE 3º GRAU 
CHRISTIANE ROSAS, FERNANDA PRATA, LUSSANDRA CES:\RIO, MEIRIANE 

DE FREITAS e VAGNER RAMOS (UniverCidadc) 

Introdução 
Tomamos a respiração como tema tratado 110 ensino de ciências, tanto no 

ensino funda~ne.ntal: quam~ no.ensino médio. A abordagem do tema é fei~a 
de forma m~1s s1mphficada (mspiração de oxigênio e expiração de gás car~o­
nico) no ensmo fund_amental. e ?e forma mais aprofundada no ensino médio. 
voltada para produçao de er~erg1a. Após estas duas fases, 0 aluno 110 ensino su­
perior compreende o conceito sobre respiração. 

. Parti1.1do desse ~~nto, p~demos dcsta~ar 0 trabalho de pesquisa que sur­
gm ~ pat~tff da necess1da_de v1gente,?e averiguar conceitos sobre 0 process~ d~ 
respiraçao. em populaça<> que estep cursando <>ti coi 1 , 1 , 1 stI}>cnoI · 

. . · . lC lll( O O lllVC . 
Foi realizado c~m ,u~na clientela de diferentes faixas etárias, e deteve-se na u~-
vestigação do lustonco pessoal. de conteúdos e CX}>e .·" · · 1. · l ai·s ·1vah-

. , . · i 1enc1as lll( IVI( u, · ' 
ados cm forma de quesuonano. 

Quanto ao conteúdo sobre respiração ,..,, }Jl·cci· s 0115c1· ente " , · ~ o estar sempre e 
que esse fenomen~ transcorre a um so tempo em dois níveis: em nível celular e 
em nível de orgamsmo, estabelecendo uma ponte ent d . nceitos da-. fi d 1 , d" re os ots co . 
dos, no ensmo u~ ,~menta e me io, a fim de facilitar o entendimento, e evitar 
a segregação de 1de1as. 
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Método 
T oma-se como base in icial, pergumas pessoais que demonstrara m os da­

dos sobre a população e111 queslão . A pesquisa co11Sla ele um 11úmero torai ele 
82 amostras. das quais 58% dos emrevistad os têm a fa ixa etária de 18/25 anos. 
65% são do sexo feminino, 111 % fazem pan e da área tecnológica, 55% concluí­
ram o ensino fu ndamenta l em insti tuição particular. 62% conclu íram o ensino 
méd io em insl ituição part icular e 5 1 % concluíram ou estão cursando o ensino 
superior em insli tuição panicula r . Foram fe itas pe rguntas que avaliaram , oco­
nh eciment o d as p essoas em relação ao conceito e o processo de respiração. 

Resultado 
No decorre r d a análise d as amoslras, observou-se que foram citad os: pro­

cessos m ecân ico e intracelulares d a respiração; que a respiração ocorre para 
produção de ene rg ia e a ré a lgumas vezes. como cada grnpo d e ser vivo realiza­
va a sua resp iração. Sendo que a maioria das respostas incid ia para o mais fácil 
ou para o erro. Nota-se u ma imensa dificuldad e das pessoas em conseguirem 
junt a r todo o processo do início ao fim. de forma seqüencia l e lógica. 

Valendo-se d os resultados obLidos nesca pesquisa. observou-se que o con ­
ceito sobre resp iração, não foi toLalmenle apreend ido, ocorrendo a 'separação 
de in formações', ou seja, dem onstra que o que se aprende sobre re.spi ração no 
ensino fundam enta l, d ificilmenle é aglu Linado na men le do a luno_Junto com o 
conteúdo do ensino m édio. 

Identificou-se tam bém que a questão do aluno pert encer ou nãoªº. ensi­
no particul ar é irrelevante, a pa rtir d o momento que os dois, ensi no paruc11lar 
e público, transmitem o mesmo conleúdo. 

Com base nos resultados e inspirado nas idé ias d e Paulo Fre ire ( 1999) Sl ~­
gere-se que o conheciment o adquirido, pelo aluno. seja substituído !)cio ant!­
go, de forma que ocorra um acréscimo na sua idemic.lad e cult~1ra l e nao um de­
ficit, p rom oven do assim u111 indivíduo pleno em sua aprendizagem . 

· d · ' · · cte1·1·z·1111 os resul-Foram sel ec1011adas pe rguntas o questw nano que cai a ·' 
lad os obLi dos, La is como: . 

• O q11e se e11lendP como respiração?, a m aioria das respostas (72%). acredita 
que a respiração se resume a pan e mecânica (troca de gases); 

D Resp. 
Mecânica 

O Resp. Celular 

O Ambas 

O Outros ou 
Não sei 







Desde 1986, quando ocorreu a primeira grande epidemia n~> estado do 
Rio de Janeiro. campanhas educativa institucionais têm sido realizadas pelos 
órgãos da área da saúde, com o objetivo de inf ~rmar a população ~o~re <~ cl~n­

ie e seus sintomas, através de mensagens veiculadas pela tclev1sao. ra~10s. 
~rnais e cartazes. Mas, apesar do grande número de informações recebidas 
Jpela população, em 1990, foi introduzido o víms tipo 2 e em 2002, a popula­
ção foi infectada com o víms tipo 3, considerado o mais agressivo dentre os 

três. 
Particularmente na região do Médio Paraíba 1, que engloba os municípi~s 

de Barra do Piraí, Pinheiral. Pirai, Rio das Flores e Valença, o serviço epiclem!­
ológico notificou mais de mil c~sos da Dengue, o que levou a Secretaria de Sa~­
de do município de Ban·a do Piraí a pedir o apoio dos professores da rede pu­
blica com a intenção de melhorar a qualidade das informações levadas aos al~i­
nos. considerando que a escola não pode se eximir da responsabilidade de da~­
cut ir problemas como no caso do combate à dengue. de informar e conscienu­
zar a comunidade escolar e seus familiares. 

Tendo em vista o papel fundamental do educador na transformação da 
consciência sanitária do educando, através da sensibilização dos alunos. famili­
ares e a comunidade, o presente trabalho tem como objetivo discutir os resul­
tados do desempenho das campanhas contra a dengue realizadas em Escolas 
Estaduais do Estado. do Rio ~e Janeiro, no ano de 2002. O pí1blico-alvo foi 0 

alunado da sexta séne do ensmo fundamental nas escolas estaduais pertence1~­
tes à Coordenadoria Regional do Médio Paraíba 1. Vinte turmas foram escollu­
das entre os municípios estudados. Nestas turmas foi realizado um inquérito 
preliminar com um questionário possuindo uma página de perguntas sobre as 
formas de saneamento encontradas nos arredores das residências dos alunos. 
sobre a periodicida~e do r~~olhimento de lixo e a qualidade e condições d~ ar­
mazenamento da agua ,unhzada para. consumo, e ainda, mais duas págmas 
com questões sobre o mvel de conhecimentos adquiridos sobre a dengue. so­
bre os mosquitos, as form~s de transmissão e medidas profiláticas que podem 
ser a~otad~s .~e combate a doença .. Os res~lt~dos foram comparados com da­
dos daspomb1hzados pelas Secreta nas Municipais de Saúde referentes à detec­
ção e quantificação de criadouros domiciliares do vetor bem como à ocorrên-
cia de casos de dengue nestes municípios. ' 

Os resultados in~c.iais mosu:aram que apesar da maioria dos alunos entre­
vistados terem adqumdo um mvel de conhecimento satisfatório com campa­
nhas vcicula?~s pelo~ ~rgãos públicos através de cartazes e pela televisão. aléill 
das aulas tconcas m1mstradas pelos professores, 0 número de criadouros nas 
residências e ocorrência d~ epidemia~ de dengue na região continuou crescen­
te. Estes dados foram obtidos a partir da ~valiação das respostas dadas pelos 
alunos confrontando com o~ dados recolhidos nas Secretarias Municipais qu,e 
mostraram o aumento do numero de casos de dengue nos municípios do Me­
dio Paraíba 1 de forma crescente no ano de 2002. A maioria dos alunos relatou 
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qu~ ª der~gt~e era transmitida por um inseto vetor e que a forma de prevenção 
~ena a .. eh~mnação de focos combatendo as larvas do mosquito. Esta aparente 
lllcoere?c1a entre o conhecimento apresentado pelos alunos e a adoção efetiva 
de I?ed1das preventivas pode estar relacionada ao inadequado entendimento 
das mformações transmitida, podendo a população estar dando pouco valor à 
doença e deixando de considerá-la uma epidemia grave. valorizando mais 
campanl~as cu:ativas e menos as preventivas. Alguns autores afirmam que a 
dengue e considerada pela população em geral, como uma febre moderada. 
~~llle~hante à gripe e, portanto passageira, sem conseqüências graves, não sé-
~ 1ª e inevitável (Gordon, 1990; Winch et al., 1991). Por outro lado o material 
1n~onnativo produzido e divulgado pelos órgãos centralizados dos serviços de 
saude, por muitas vezes, limita-se ao aconselhamento de medidas de compor­
ta?1ento individual adequado à prevenção de doenças, tais como "acabar com 
ªagua parada" ou "não acumular lixo no peridomicílio" (Oliveira, 1998).0s 
resultados apresentados neste trabalho mostram a importância da relação en­
tre divulgação das informações relativas ao controle da dengue e a forma como 
estes conhecimentos são utilizados, através das escolas que podem potenciali­
zar os alunos para se tomarem multiplicadores das informações obtidas em 
suas respectivas comunidades. Além disso, o trabalho levanta questionamentos 
sobre: 1- avaliação do material produzido pelo governo para as campanhas 
educativas; 2- necessidade de produção de materiais educativos e criativos 
para uma melhor compreensão dos problemas gerados pela doença; 3- treina­
mento do corpo. docente para que os alunos sejam estimulados a se to~ar 
agentes dos processos de combate ao vetor. Mais estudos estão sendo reahza­
dos neste campo, por nosso grupo, a fim de avaliar e discutir uma melhor a~or­
dagem das campanhas educativas sobre o tema dengue, tanto nas comumda­
des como nas salas de aula. 
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idéia de que a Dengue pode ser transmitida de humano a humano. ~o dt~co~·~ 
. r das demonstrações práticas observamos que os alunos mostraram mtet esse 
t e . d , . d , tfo cm visualizar o ciclo de vida do mseto e expressaram uv1 as quanto a mo -
logia. e adaptação ao meio aquático. Desconheciam o conteúdo ~netamorfose 
e. apesar de já terem tido acesso a .essa informação, nã,o acrcdnavam .qu_c 0 

mosquito tivesse uma fase d~ s.ua v1d? como larva, na ª~ª:Alguns fize1 a1_1~ 
analogias com a mosca ~omesuca, p01s conhe~em a deyo~1çao de, ovos so~t e 
sólido e não compreendiam porque os mosqmtos prec1sanam de agua pata_ a 
O\'iposição. Os alunos se mostraram curiosos quanto à forma de al.imentaçao 
das fêmeas Aedes e sobre sua forma de reprodução. Eles clcsconhectam as len­
tes uma vez que também o próprio instrumento lupa, com seu poder de au­
mdnto da imagem, passou a atrair a sua atenção. O manuseio dos tubos com os 
mosquitos e larvas, curiosidades sobre técnicas de fixação em álcool utilizada 
para manter sua morfologia cm bom estado, tudo era novidade para os alunos 
que não tinham q:ia.lqu~r c?ntato com l~b~ratórios ou instrume~itais. caracte­
rísticos de laboratonos, md1cando a carenc1a de recursos educac1ona1s nas es­
colas e nessa modalidade de ensino (EJA). 

No bloco de estudo de percepção das mensagens contidas nos materiais 
das campanhas educativas no município, os alunos criticaram abertamente 3 
cartazes, 2 folhetos e um adesivo. Dentre os comentários, destacamos sua per­
cepção crítica quanto à dificuldade de leitura (tamanho da fonte). e quanto à 
falha de transmissão de mensagem em algumas imagens, tais como os dese­
nhos de "caros de v~~ros nos 1~n1r~s", de "lag_os, cascatas e espelhos d'água decorati-
1105". e "jmew velhos nos qu~1s a unagem nao c?1Tesponde à mensagem de pos­
sibilidade de atu~1~ como cn~douro ?e ~o~qmt?s. No que se refere aos carta­
zes, os alunos c~·mcaram a humamzaçao ca~1cata do mosquito, desenhado 
como um terrorista ou como um ser humano vilão, associando inclusive a pro­
bóscidc caricatt~·ada a~ n.ariz do Pinóquio. Num cartaz em que um rapaz usa a 
camisa da seleçao brasileira com o número 23, os alunos criticaram 0 fato do 
modelo estar d: costas, nu~na posiç~~ que desvalorizava a campanha, e talll· 
bém 0 fato do nume~o 23 n~o ~ransm1ur qualquer informação direta, passa1~do 
uma mensagcm 1,nulto subhmmar quanto a necessidade de atuação em equipe 
para 0 combate a dengue. Na turma em que o jogo educativo "Corrida para a 
Smídt! sem dengue" for testado, os alunos gostaram da exp ·,.. · mas opina· 

1. - d · e · enenc1a 
ram que sua ap i~açao ev~na ser ~eita apen~s a turmas a partir do 3afase. C?1~-
sideraram tambem que ~s mstruçoes para o Jogo estavam insuficientes. A auv1-
dadc des1Jertou grande mteresse nos alunos, mosti·ando e }Jotencial , . seu enorm 
ele inte.ração e d~ postura :nt1ca, que pod~ri.a ser melhor utilizado na prática 
educauva. Ac.reduamos tet alcançado o objetivo de coletar dados sobre as con· 
cepçôes rel~t_ivas ao s.enso-com~1m~ b_uscando proporcionar um espaço para re-
fl ,,.xões e cnucas sob1 e as contnbmçoes das campaiilia . . . de coinbate "" , s mumc1pa1s 
à Dengue. Destacamos tambem a ~onstatação da grande carência de recursos 
educativos nas escolas, q~te P?dena ser suprida se houvesse uma maior inte· 
ri·ação cnlrc escolas e umvers1dades ou centros de pe . C b e 110s re-g . , , . sqmsa. ,om as· . 

}atos fellos pelos alunos, e passivei sugenr a realização de diversas práucas 
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cducal~vas para contribuir para um melhor entendimento da biologia dos 
mosq~mos e da transmissão da infecção. Uma das maiores dificuldades para 
crrachcar um mosquito domiciliado deve-se ao desconhecimento ou descrença 
de ~ue o inseto se multiplique nos recipientes que podem armazenar água, 
pamcularmcnte aqueles encontrados no interior dos domicílios e nos lixos das 
cidades, como as gan-afas, latas e pneus. Evidentemente que o trabalho de 
prcvenç'lo da Dengue precisa ser repensado, não apenas com propostas infor­
mativas verticais, mas com um co1tjunto ele atividades práticas que leve ao con­
fronto da realidade com conceitos en-ôneos constnddos no senso-comum. Esse 
conhecimento intuitivo no entanto, é extremamente importante como base 
para o trabalho de reconstrução de conceitos, sem o qual não se obtém qual­
quer mudança de comportamento, apesar das inúmeras campanhas de infor­
mação. Esse trabalho precisa ser integrado com os setores saíade e educação, 
articulando políticas públicas diversas, como a limpeza urbana, além de uma 
maior conscientização e mobilização social sobre a necessidade das comunida­
des manterem seu ambiente livre do mosquito. 
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• A IMPORTÂNCIA DOS VEGETAIS PARA DISCENTES DE 
ESCOLAS NO BAIRRO DE ALCÂNTARA 

ANDERSON GARCIA DA COSTA (FFP/UERj) 

Introdução . 
O Bail,-o de Alcântara ("coração de São Gonçalo") JocaJiza-se no Mumd­

pio de São Gonçalo, sendo o terceiro município mais populoso do Estado do 
Rio de janeiro com a1>roximadameute 884 .000 habitantes (CENS<? 2000, 
l · na área BGE), tendo sido considerado parcialmente urbano por possmr mu 
verde e com poucos recursos financeiros, além de ecossistemas presentes na 
APA Guapimirim como os manguezais (ltaoca). 







MINICURSOS E OFICINAS 

MINI CURSOS 

1 - Classificação Biológica 
ALCIMAR DO LAGO CARVALHO (Museu Nacional/UFRJ) 

O homem e a necessidade de classificar· sistemas classificatórios na Grécia 
'~Higa; princípios gerais das classificações' biológicas; sistema classificatório 
Lmean?: a Sistemática Filogenética e a classificação biológica; propostas de 
novos sistemas de classificação. 

2 - Avaliação da aprendizagem e avaliação institucional: dilemas e 
perspectivas 

ANA CAN EN (FEJUFRJ 
O · · 1· .. ·d ntificando 

mm1curso pretende discutir concepções sobre ava 1açao, 1 e . 
aquelas à base de políticas e lJráticas educacionais contemporâneas e anahs~n­
do s · 1 · · · · .. es educac10-

. uas nnp ICações e perspectivas para o cotidiano das msutuiço 
na1s. 
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livros didáticos de ciências e seu papel na aprendizagem, incluindo entendi­
mentos conceituais, estratégias de leitura, apreciação estética e cngé~jamento 

afetivo. 

13 _ Educação, Saúde e Transdiciplinaridade: vivenciando práticas 
pedagógicas 

MARIA LÚCIA C. LOPES OLIVEIRA (Equipe do Pr~jeto .. Educação. Saúde _e 
Transformação: Articulando Redes Colaborativas em Espaços Públi­
cos,, - FE/UFF) 

o curso propõe-se a socializar-constmir conhecimento sobre o exercício 
da transdisciplinaridade em espaços públicos de formação de professores, a 
partir de questões relacio~~das à saúd:. Isso s~ realiza através do diálo~o cn,n·.c 
ciência, arte, filosofia, pohuca e emoçao, valorizando-se saberes emanc1pa10n­
os-instituintes. Avanços, dificuldades e desafios enfrentados nesse processo são 
examinados, articulando-se prática e teoira educacional na criação de "saudá­
veis transgressões". 

14 - As práticas ecosóficas e a educação cidadã 

MARIA TEREZA GOUDARD TAVARES (DEDU/FFP/UERJ) 

o minicurso terá como finalidade discutir práticas ambientais na cidade. 
tendo como referência o paradigma ecosófico de Félix Guattari, cttjo enfoque 
ético-estético prioriza os três registros ecológicos: o do meio ambiente. o das 
relações sociais e o da subjetividade humana. 

15 _ Darwin na História 

MARTHA CAMPOS ABREU (IFCH/UFF) 

A partir do r.elato de Da~in sob!e sua passagem pelo Rio de Janeiro. em 
1832, serão analisadas su~s unpresso~s sobre a escravidão no Brasil. a ques­
tão da diversidade e sua origem, relac1onando-as com as discussões intelectua­
is então em voga na Europa sobre o abolicionismo e 0 futuro dos descendentes 
de africanos nas Américas. 

16 _ Ensino de Biologia e a História da Ciência: o Caso da Analogia 
''Coração-Bomba'' 

NADIR CASTILHO DELIZOICOV (Universidade do Oeste de Santa Catari­
na -UNOESC) 

Tendo como pano de fundo os problemas originados a partir do uso da 
analogia "cora~ão-b.omba", no ensino de biologia, serão apresentados e con­
textualizados lustoricamente os modelos que se sucederam para a compreen­
são do movimento do sangue no corpo humano, que podem contribuir para a 
atuação docente. 
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17 - Como alguns organismos marinhos se comunicam? 

RENATO CRESPO PEREIRA (IB/UFF) 

E~ologia Q~ímica Marinha. Mediação química (tipos de interação) entre 
orgamsmos marmhos (algas e invertebrados). Principais substâncias ("comuni­
cadore_s"'~ empregadas nas interações entre organismos marinhos. Aplicações 
tecnologICas dessas substâncias. 

18 - Ciências Naturais: ciências da natureza ou do homem que inter­
preta a natureza? 

RENATO JOSÉ DE OLIVEIRA (FE/UFRJ) 

Com base nas contribuições de Gaston Bachelard, Karl Popper e Thomas 
Kuhn, abordar o estatuto do conhecimento científico nas ciências físicas e bio­
lógicas, destacando temáticas como realidade x modelo, conhecimento verda­
deiro x conhecimento confiável, determinismo x indeterminismo, entre ou­
tras.Tem-se também por objetivo ressaltar a importância da argumentação e 
da polêmica nos processos de elaboração dos saberes científicos. 

OFICINAS 

1 - Confecção de material didático para o estudo dos diferentes tipos 
de solos e sua relação com a paisagem 

ANA V ALÉRIA S. A. BERTOLINO (DGEO/FFP/UERJ 

A oficina visa a produção de material didático como apoio ao ~nsino ?e 
pedologia, a fim de facilitar o estudo dos processos envolvidos na d1ferenc1a­
ção dos solos da superfície terrestre. 

2 - Utilização da fotografia na divulgação científica e em trabalhos 
com comunidades 

PROF. ANDRÉ ALVES (FAESNES 

A imagem, quando associada ao texto (oral ou escrito), ganha um grande 
potencial de comunicar e fazer sentir o mundo. Nesse contexto, a proposta 
dessa oficina é apresentar formas de utiliz~ção da fotografia como f~rramenta 
para 0 registro e divulgação de metodologias e resultados de pesqmsas e_ tam­
bém como importante instrumento para construção, discussão e devoluçao de 
dados nos trabalhos com comunidades. 
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11 _Meio Ambiente no Ensino de Ciências: estratégias de abordagem 

MARCUS SOARES (CECIERJ) 

A oficina se propõe, através da construção de estratégias didáticas. a est~­
mular a discussão sobre questões ligadas ao tema Meio Ambiente. Serão r~ah­
zadas com esse fim atividades de educação em ciências e de educação ambien­
tal que se encaixam no co~ltexto ~a sala de aula ~e ciências. tratando de tópicos 
como: conceito(s) de meio ambiente; a necessidade da abordagem do tema 
meio ambiente na escola; a abordagem do tema transversal meio ambiellle no 
PCN de ensino fundamental; a relação entre ensino de ciências e educação 
ambiental. 

12 - Luz e Visão 
MARIA MARGARIDA GOMES, MARIANA VILLELA e CELINA MARIA DE SOUZA 

COSTA (Colégio de Aplicação/UFRJ) 

Esta oficina apresenta atividades que fazem parte do projeto de Ensino de 
Ciências desenvolvido na oitava série do Colégio de Aplicação da UFRJ. Tal 
trabalho caracteriza-se por ensinar os conteúdos de Ciências priorizando a in­
tregração dos diversos conhecimentos da Física, da Química e da Biologia. Há 
também a valorização de aspectos históricos da constmção dos conhecimentos 
dessas ciências. Partindo da construção de uma câmara escura. a oficina telll 
como principal objetivo apresentar e debater os princípios da Física relaciona­
dos com a formação de imagens. A câmara escura é apresentada como um mo­
delo com o qual é possível se compreender, analisar e debater a formação de 
imagens em máq1~i1!as foto~·áfic_as e no olho humano. Por fim, parte-se para a 
comparação e anahse da d1vers1dade de adaptações para a visão 110 mundo 
animal. 

13 - Unidos para construir um mundo melhor: um jogo cooperativo 
e interdisciplinar sobre problemas sócio-ambientais 

MARIA DAS MERCÊS VASCONCELOS (MAST) 

Este é_ un_1 jogo que demonst~a como as diversas disciplinas escolares po· 
dem contnbmr para,a ~ompr~ensa.o das caD:sas, conseqüências e possíveis solu· 
ções de problen~as soc10-amb~enta1s. A p~rt~r daí é discutido 0 papel da Educa· 
ção na construçao de u1!1a sociedade ecolog1ca e socialmente sustentável. Esta­
rão em jogo também discussões sobre situações de vivência de uma Ética Eco· 
Iogista e uma Cidadania Planetária. 

14 _ Ambiente e Sexualidade: um desafio para a educação 

MARILENE DE SÁ CADEI e VERA DE SÁ FILGUEIRAS (IBRAG/UERj) 

o modelo de deser~volvimento a~otado e a qualidade de vida das pop1_1la­
ções. A integração an~b1e~te e sexua~idade. O papel da educação 110 re-d1re­
cionamento das relaçoes mterpessoa1s e dos homens com a natureza. 
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15 - Estratégias Didáticas para o Ensino de Ciências 

MARLY VEIGA {IBRAG/UERJ) 

• A ~ealizaç~o de .atividades práticas utilizando-se os kits didáticos do Projeto 
c.iencia ~10 dia-a-dia. referentes às Ciências Naturais (Física, Química e Biolo­
gia) aplicadas ao Ensino Fundamental. 

16 - Com o pé na lama 

JORGE ROGÉRIO PEREIRA ALVES (Mundo da Lama/Mestrando em Ciên­
cias Ambientais - UFF) 

Nesta oficina serão apresentados os aspectos da flora, fauna e relações hu­
manas no manguezal. além das atividades didáticas e lúdicas desenvolvidas 
pelo Grupo Mundo da Lama. 

17 - Imagens no ensino de Ciências: questionando sua leitura e re-signi­

ficação na sala de aula 

CIÁUDIA PICCININI, LÚCL.\ PRALON e LUCI F. CABRAL (SME/ Proj. Fun­
dão Biologia) 

Em muitos momentos das aulas de Ciências utilizamos imagens para ex­
pli~ar ,c?nceitos científicos. Essas imagens são realmente esclarecedoras? ~ 
mais facil compreender um conceito através do uso de imagens do que atraves 
d~ textos escritos? Que tipos de imagens são "mais fáceis" de serem c?~npreen­
di.das pelos alunos? Um dos objetivos dessa oficina é questionar a fac1hdade de 
lenura atribuída às imagens da Ciência. 

18 - Construindo um Projeto de Educação Ambiental na Escola: 0 

professor e o trabalho coletivo 

REGINA MENDES (Projeto Fundão Biologia, LOl/NADC/IB/UFRJ) 

Voltada para professores que se interessam ou já realizam atividades de 
educação ambiental em suas escolas, de qualquer disciplina ou nível escolar. 
Através de dinâmicas e debates, discutiremos de que maneira esses professores 
podem construir. junto com outros colegas, projetos formais de educação am-
biental. 

19 - A Produção de Vídeos Didáticos como Estratégia de Ensino em 

Zoologia 
DR. RICARDO TADEU SANTORI (DCIEN/FFP/UERJ) 

Esta oficina tratará da produção amadora de vídeos como um recurso ª 
ser utilizado pelo professor no desenvolvimento de projetos pelos alun~s .e 
como mais um recurso para a prática docente. Serão abordadas as caracte!1~su-

d 
. , . tes podem ser uu iza-

cas os eqmpamentos mais comuns e acess1ve1s e como es 
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